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cia dentaria e constituindo ’L_______
uma valiosa e interessante vg assim reintegrada

— EXPEDIENTE — 
PARA A CIDADE 

Anno . . .

do pro-
• e de

SYPHfUS 
RHEUHMISMO 
MTnnmsw 
boubas 
DAflTKROS 

O

&

Collaboradorcs diversos

KFURAKBflETOWnCMM] 
o SANGUE coMej

A®

Estreará hoje no Cine
. ' a «Mira--

«quan ‘mar*’ aPPlail^’da cotnpa-

comédias e variedades, dc 
que é director o conhecido 
actor Emilio Russo.

A «premi iée» será com 
a interessante comedia «U 
Dote», do saudoso escri- 
ptor patrício Aniiur Aze
vedo.

A Comoanhia disoõe de

&

Di rector» proprieta rio
&

Salomão José Alves* 
nos termos de direito, so
licitou a intervenção do 
Ministério Publico, para 
acção crime contra Albano 

| Lampiere e Francisco No-

ô

Folha independente, noticiosa e propagandista sZüi

& INTERESSE LOCAL E DE TODA A REGIÃO SUL-FLUMINENSE
—RANDOLPHO SOUZA ®

PARA FORA
Anno.............. 15?000
Semestre : . . . . 89000

—Toda a correspondência, 
deve ser dirigida á redacção 
praça Oliveira Botelho.

— Os originaes não serão 
devolvidos. •

Nota: A redacção não é so
lidaria com as opiniOes emit- 
tidas pelos collaboradores, 
quando tragam as assignatu- 
ras respectivas.

Eucpls ca, o Brcjil pcvjtf fsdes cc «*« 
snaios que o ioseas espse íz c.r  ew 3 

■ .-.ois wí!o des pâsss de enede.
O*eiemenM> cxslatdo, cries qce o p-uftr.v 

sculuzir dqscr.e epoqeu. í o csrcsdeln cx£« 
ti :cícs os sass flllcs. •

Pct*.»ls, xoce n Snsl. fc:r;j!e!r-.j I

sa , _____ __
ralmente sentido por quan- l Vír dc 5uas padroeiras —dotagrne.hl.a» ,. conheclm., fo| „ d.-. Piedade A*

' d aEo Celso Pirrd- dcsta praÇ3’ tendo ®ido 
ras àortà que Sevií" i ,dc£te da

da moléstia de um filho, |ne™ LentraL 1
P±ÍCÍd’lf°,Z -a™ v*j" í extremamenté sociável era 

bratil em extremo, tempe-|®
,_ . __ : . *<yranrtAmpnt<*

XV^enS'^ Muitas lêlicldadès. 

r .
rcl em sciencias jurídicas 
e sociaes. era u illustre 
extinctu chefe da Superin-

to do. Ministério da Agri
cultura, Industria e Com- 
mcrcio, rendo cm 1926 pu
blicado o importante tra
balho— «Apontamentos de 
Methoilolngia Estatística», 
livro que temos sobre nus- 
sa mesa de trabalho e pelo 
qual o autor deu provas 
de sua elevada cultura in- 
tcllectual.

An seu euterramento

eminentes membros ’d o 
mundo político c social da 
Capital da Republica.

Ao desolado casal Ginn 
de Beilens Bezzi, irmãos 

l do finado, endereçamos 
possas sentidas condo-

Regressou ante-hontemi 
de sua viagem a S. José 
do Itamonte, Minas, para 
onde fôra no dia 2 do cor
rente, a ncgocios, o ope 
raso industrial nesta pra 
ça, sr. Randolpho Sousa, 
director-proprietario desia 
folha.
«a voz dosülT-

Tendo sido suspensa por 
algum tempo a publicação 
do importante quinzenaric» 
«A Voz do Sul», de Man 
garatiba, devido á moléstia 
de que foi acumettido o 1 
brilhante jornalista sr. Ar- ! 
thur Angrense Pires, seu 
director, vjIJoli agora a 
circular naquella localida- compareceram os mais pro 
de, em sua segunda pha- 
se, o conceituado org.im, o 
que constitue motivo de 

tante observação de scien- just0 júbilo para a impren 
cia dentaria e constituindo Sa do Estado do Riu, que! 
uma valiosa e interessante vè assim reintegrada em[ 
contribuição a enriquecer seu pOsto uma das folhas

Acima dos cphemeros inte
resses individuaes os sagrados 
interesses da ordem e C 
gresso, de nossa gente 
nossa terra.

Festo de N. S. da Pie- JflgQ LOUF&nÇG ’ ÜS Sâfflpah 

Falleceu hoje no distf»-Tiveram grande realce c«0 dg Campos Elyseos, 
onde residia, o honrado e 
estimado industrial, sr. Jo
sé Lourenço de Sampaio, 
figura de destaque em nos
so meio social.

Occupou o extincto di
versos cargos neste muni- 

ícipio, dentre os quaes o 
de vereador á nossa-Ca

lmara.
Seu. enturramento será 

effectuado amanhã, ás 9 
horas, na necre-pofe dos 
Passos.
<A* desolada viuva e filhos, 

assim como ac nosso bom 
amigo, sr. Adolpho Sam
paio, sobrinho do morto, - 
apresentamos sentidos pe-

 serviços proíissionaes | ; - ----------------------------- --

sitação publica, tendo^^
sado optima impressão a J tQ’ morti 
tudos a ordem e o assem fmportancia dc 2;978?900,

d. S • «tem de 298JG00 da taxa ’
; Publicaremos no proxi- addicfonal dc 10 «]o. ,
mo numero, em primeira __  
mão, o relatorio que ã me-Z v
sa administrativa da Misc-!.'bOlDpmia «MP 
ricordia será apresentado! Fctrcor^ h„;., 
pela commissão encarre-i—. . « 
gada da organisação 
festejos, dando o «quar.-;’7*., ••
t»m. apurado pela referida nl,,a J re'"a,a?' X'!’5- 
commissão. .comédias e variedades, dc

ANNIVERSARIOS |
viurtuc Anniversariou-se- a 27 jDR. AFFONSO CELSO 

129000 de Jun^° ultimo o sr. Adi-1 PARREIRAS HORTA 
Semestre ’ •* 7^0 lio Monteiro Filho, zeloso, ,

C"Ilc>mmè»tado pela Impren- 
ctona Estadoal; • ... • ‘

a 4 dn corrente tran
scorreu a 1 .... o._,  
da exma. sra. d. Rosa Fer- 
raiolo Villaça, virtuosa 
consorte do .sr. Osorio Vil
laça, distincto cirurgião- 

I dentista nesta cidade;
a 10, completará mais 

um natalicio o industrial 
sr. Dinart Villaça.

Aos anniversariantc-s, os

José Baptista Leal 
Veio a ésta redacção dade e Santa Izabeij 

T^ram grande realce' Larga e dolorosamente -? rl as festividades levadas a
mmentado pela impren- ;H a-_ a’ __ 1 Rqn«í effeito pela Santa Casa de eerfoea.aXeomCge- £*» • e.m l0“'
linente sentido por quan- * e , _ — - “ 5 •«>■»*• «»«• =«°« nodrnmr-sm _,

.... Piedade e/Sãnla 
jlzabel. ‘
' Das soicmnidades reli
giosas cataram üm Tri- 
duo, tima^missa cantada e 
uma procfssãõ, tendo sido 

HonestO'e’ trabalhado^0,on3ídcr3vel « ^Quencia 
♦______ ít . 'de heis á capella do hos- ,

pitêl. 4* |
Na tarde dc 2, dia em 

que foram encerrados os 
festejos, houve naquelle ; 
estabelecimento dc carida- ! 
de distribuição de doces < 
aos doentes. ,

As diversas dependeu-1:

loteia
Ua Tribuna Odontologica’
• Procedente de Bucnos- 
Ayres chegou-nos ás mãos 
«La Tribuna Odontologi-j 
ca», conceituada revistai 
mensal argentina sobre ar-1 
te, sciencia e litteratura 
dentarias, em cujo texto 
se encontra, vertido para 
a lingua hespanhola, um 
importante artigo scientifi- 
co da lavra do nosso il- 
lustrado amigo sr. dr. Ar- 
cilio Guimarães, que du
rante alguns annos em
prestou a esta folha 0 ful
gor de sua adamantina 
penna, na qualidade de 
seu redactor.

O artigo em apreço, re
presentando uma impor-

parabens d’«A Opinião».jramento de lyricaeinotivi-|gya^Jai„eaJ°

«rètaonUj/exíesso 
in »i paieinai. j__________________________
Moço tíjkntuso, bacha- j Santa Casa de Misericórdia

Está esjé mez prcstando-l

.............. - 1 de Misericórdia local o il- 
lustrado e humanitário cli
nico dr. Constante Leal 
Paixãn.



V»eu posto uma das folhas
i

GRIMDELIA

seos a casa bancaria Ri-

a sessão

pelaria Moderna.

a®

Camara Municipal 
Deixou de ser realisa-

A madeira para o'fabri- 
co de instrumentos de cor 
da é tanto mais lipropria

do-se que as celebres ra
becas de Stradivarius fo
ram feitas com a madeira 
de antigas cadeiras do co
ro de um igreja italiana.

Hoje usa-se pôr lem pra
tica a ideia de um fabri
cante de Stettin que se

nea madeira verde, para- 
lhe dar as qualidades de 
madeira velha.

OE S.JOÃO OftBÉRfiÁ 
-TEREIS SEMPRE2 
SAUOE E BEM Ê5TÃH

TOSSE 
BROOITE 
ASTHMA tmoi 
ROUQUIDÃO 
PEDIR m 

DE 
wrwnjBKa,

rgão ofncial 
Republicano

Umpiere e Francisco No-jCompanhia dispõe de 
,uin bom t-Ienc'.», tiazendo 
lem seu rcpertoiio peças de 
grande montagem, para o 
que dispõe de beiíus sce- 
narios e de um primoroso 
guarda-roupa. ■

Os japonc-zes possuem 
a arte de enfezar as arvo
res, dc mc-do a irantel af
anas, durante toda sua lon
ga existência.

Assim, conservam em 
vasinhos tuias, carvalhos 
e outras arvores Sorcstaes, 
que não attingem mais de 
40 a 45 centímetros de al
tura e vivem 100 ou 200 
annos. verdadeiras minia
turas de arvores, que cons
tituem verdadeiras decora-

v iicuimüvv aw , 

ronha, aceusados de have-i 
rem furtado, matando cm r 
seguida, um garrote dc 
propriedade do queixoso.

Cognac Licoroso de 
Gengibre, de Astol- 
ph i) Villaça

Estaes resfriado? Que
reis melhoras incontinenti 
do vosso estado grippal ?

Tomae pela manhã e á 
noite, um cálice do grande 
purificador das vias res
piratórias — o Cognoc Li 
coroso de Gengibre, do 
chimico Astolpho Villaça.

Tivemos occasião de a- 
preciar, a convite, o bello 
trabalho de arte decorati
va feita na residência do

d,e Novembro, pelo nosso• 
conterrâneo sr. Miguel Bo- 
nesio Cortez, residente em 

e que aqui veio

com denodo os interesses 
sul-fluminenses.

SABONETE" ‘‘33"
Seu perfume agradabilisst- 

mo mamèm-se até consumir- 
. . ________ se de todo o sabão. Vende-se

mensario portenho, publi- na casa Randoipho Souza & C. 
randn.n numA»» «4» - - —"" ~lu~~ ~ 1cando-o no numero de 
Abril daquella revista ar
gentina.

Sinceras felicitações, 
pois, ao sr. dr. Arcilio Gui
marães.

Diversões
Promettem ser excellen- 

tes os programmas de a- 
manhã, domingo, nos nos
sos cinemas, cujas empre- 
zas não poupam sacrifícios 
para apresentarem ao pu-. 
blico «films» que verda
deiramente o satisfaçam. 

No «Central» teremos a 
beila pellicula «O Homem 
da Floresta», da «Para- ' 
mount», com os queridos 
artistas— Jack Holt, Geor- | 
gia Hale e outros. — No 
«Odeon» será exhibida a 
grande producção cinema- 
tographica «A Cabana do 
Pae Thomaz», da «Univer- <*a, por falta de numero, 
sal», trabalha neste hlm 
artistas de grande valor.

o quadro nosologico da 
pathoiogia dentai, fôra pe
lo sr. dr. Arcilio Guima
rães enviado á importante 
revista «Brasil Odontolo- 
gico», que se edita no Rio 
de Janeiro, extrahlndo-o 
dahi o proprio director do

nossas sentidas condo-! 
que' têm sabido defender lencias. ____ |

S8E5SE3BS62S3 (

«Q SOL.
Temos sobre a -nossa 

mesa de trabalho n 1° e 2° 
números dc <-0 Sol», jor- , 
nal iilustrado, humorístico 
e litterario que sc edita no ; 
Rio de Janeiro. - ’ ;

Folha bem feita, com ; 
boa e variada collabora- : 
ção, está cenamente fada
da a nova collega a um 
futuro de glorias, o que 
bem desejamos, 
r-nsr-s.-s-:—“r“,— 

Tem felizmente experi
mentado melhoras em seu 
estado de saude o nosso 
prosado amigo sr. Aristi- 
des Ferreira da Costa, dis- 
tincto escrivão da 2“ Col- 
Jectoria Federal deste mu
nicípio.

Esteve em Rezende, em 
visita a seu 
o abastado 
cal cel. João Soares da 
Rocha,.o nosso amigo sr. 
Professor José Medeiros 
de Camargo, ex-director do ve inaugurada 
«Coilegio Fluminense»,des- so bairro de i 
ta cidade.

Ramos Nogueira, brilhante
ÍA Opinià. 
tações.

Deva ser dentro em bre- 
no populo-

Regressou do Rio de Ja
neiro, onde fôra em visita 
a um parente enfermo, o 
nosso amigo sr. dr. Emani 
Lomba, proprietnrio d a 
«Pharmacia Lomba» c im
portante industrial nesta 
praça.
~RÉZÊND^ÍSE»

Completou mais um an- 
no de victorias nas lides 
jornalísticas a conceituada 
folha desta terra «O Re- 
zendense», orgão official 
do Partido 
Fluminense.

Ao distincio confrade, 
ao seu redactor, sr. josé

tar esse trabalho, pelo qual quanto mais velha, coma rí- 
se nos revelou fino artis- 
ta-decorador.

. . Satisfeito com a beila 
so bairro de Campos Ely- decoração feita pelo allu- 
---- - "1- dido pintor, o- sr. Feiippe

O distincto moço, que beiro Junqfteira, Botelho; Bruno offereceu-lhe hon- 
______ convocada pelo reside actualmènte em Juiz &Cia. Limitada, cujo ge-Jtem, assim como aos de- 
sr. Prefeito para o dia 30 de Fora, é professor em rente, ’sr. cel. Leopoldo; mais auxiliares das obras ___  — -................... ™

__________ _____ de Junho ultimo, tendo si-1 um dos mais importantes Monteiro, está activamente.de sua casa, um lauto jan- lembrou de tratar pelo ozo- 
PAPEISPARA ENFEITE do designado o dia 10 do I estabelecimentos de ensino tratando dos trabalhos pre- tar, onde por algumasho- 
DE PRATELEIRA, na Pa-fluente para uma nova reu-ídaquella grande cidade liminares dessa inaugu-ras reinou um ambiente de

— nião dos srs. vereadores, mineira. 'ração. verdadeira cordialidade.
♦ . ■ ■ . . \ . ■'<" '''■ • -a*.*:: c ?

activamente.de


r

«E

l

quaes s’extinguem aili de-

• 05 vencidos p<;is .da vi
da, tomando o exemplo do< 
Clrjsto, devem soffrer com i 
resignação e humildade a 
dureza da sorte destinada 
á purificação dos seus cs-

O Qontratosse 
É o idea! contra a tosse 
Unico reçr.edio efíicaz 
Grande tonico dus pulrnões

• I
J.

HK.’

| Academia
ffl do Medicina
® Fonnülaào yo®

■ gs eminente sciejúista

Ao hebraica 460 por.
! 0.000 habitantes. A razão, pois da morte, 
precisa desta proporção 
não é explicada pelos gran
des rabbinus. As estatisti- 
cas da policia aífirmmn 
que ao passo que os ca- 
tlic-licoò e luíheranos pre
ferem o gai i.u a asphyxia piritos e salvação, certos 
por submersão na agua,os1 ' 
hebreus usam o1 revolver 
para seus fins suicidas».

«Attribuem-se estas trá
gicas resoluções ás-consc-

I

lidade nervosa, tão cara-:se o divino Messias no 
Evangelho.

O suicídio, emíim, é um 
dos mais lamentáveis at- 
tentados contra a lei na 
tural da existência, visto 
que no Decáb;o — Não 
matarás — não nos d per 
mittido tirar a nossa pro- 

. . pria vida nem tão pouco 
ca de modo absoluto, a-ía de nossos semelhantes.

3 1.
sobre sita principal causa, 
eumn julgo, ninguém disse 
■s ultima palavra.

Referindo a aqui, n o s 
consideramos feliz, si con
vencermos os caríssimos 
leitores desta conceituada 
tolha.

Antes,, porem, d’cxter- 
r.-ai-a, vamos com a devida 
venia reproduzir alguns tó
picas da horripilante noti
cia sob o titulo r.()s tal- 

• sidios na Állemanha», éx- 
traidos dum emocionante

 ■ NÃO RECEBA IMITAÇÕES.’ 
' Exija a legitima! Ceriifi- 

Que-se da CRUZ BATER 
«o involucro.

SABONETE 
á S * ” 2

DA CASA HERMANNY
E’ de um perfume ine- 

briante, o qual se conser
va, sem diminuir, até aca 
bar o sabão. Faz a epi-

de 15 do corrente ni.cz.
-Em Berlim; diz c 

houve, cm 1927. 455 suici 
■dios por milhão de habi
tantes, o dupla da media 
de todo o império, c desap- 
pareceram cerca de 4.G00 
pessoas, que? não deixaram 
vestígio de si. sem que se
ja possível saber como

'^3 ®

,.w :W
J7 
t.1 • s 
à-í

I

ar _ _____

de que a mesma se rela
ciona com seus maus pas
sados em anteriores exis
tências, considerando que 

& , Deus é justo. «A cada um
qucncias da iiypcrsensibi-isegundo suas obras», dis-

cteristica, na raça semita.
Admitlindu-se que a hy- 

pcrsensibilidade dos ner
vosos representa um pa
pel qualquer na pratica 
desse peccado mortal pe
rante a Lei de Deus, pen 
samos que a supcr-excita- 
ção nervosa não o expli Puramenle indígena - da Flora Amazonense

IMÃNíTMAR n ts . ‘

 A OPINIÃO 

lio Srá® S 0a Sm lj«« « B0® MTE .
FrinClBâl Espiritismo e Magnetismo Prédio proprio

‘ |e Depois da Morte, as do; com 6 andares ° 
Muito se tem escripto preclaro psychologo luso: • A t.uc)n for ao Rj(J> a • 
prupusito do Suicídio é,1 Fernando de Lacerda—D’ pas5ej0 GU a negocio/ o 
bre sua principal causa, O Paizda Luz—o rnor.u- hGtE[ MONTE ALE- 
.... ...í_ . mental trabalho medhimni- GRE> offerece as seguintes

co-—Reyelaçao dos Papas vantagens: moradia em pre-
— as interessantes obras novo situado em bairro 
rundamentaes do Espin- sa]u‘0I-c, fresco e socegado, 
tismo christão por Alia» N0 CENTRO DA CIDA- 
Kardec (y. Livro dos Es- DE cin k.do 0 confWto ,. . 
piritos. Livro dos Medi- moderno.
tins, Céo c Jnferno, Agua corrente e telepho- 
nesis, O Que E O Lspi- < tlí. em (udos 05 quartos — 
nlismo. Obras ■^<’í*/íff-;ijtvadcrf.,s eléctricos — 
mas^..). (M-.-bilfa confortável.

Os estudos scientificosc*. ,„ .... ..... '•/■irco.s ac ulcance de tuaas philo.ophn.os Cum qt-.e fo- ,.v ^,1^,. Combinações es- 
ram elaboraçias todas as f- eturs para famílias.

artigo do estimado Orgão obras citadas, entre outras ’ a(aubateano- -O Norte», que enriquecem a opulenta|Mvnte Alegre 6
z. littérátura espirit-* açt-ial--. (Esquuía rua Riachúélo) 
dle, mente,, conseguiram desde í* ' - '• ____

muito puíverisar 
neas doutrinas m&tcrialis- •   tas do aiiniquilamento no- ‘
tumuio da nossa alma, do i • ’ ’ ™---™-=í==
nosso ser pensante, quejCssa á. VíSflda.
sem razão se tem confun-j Vende-se a casa da rua 
dido, como proressa 0 emi-,|-;ctl!;irt.,o Cotrim, 19,nesia 
nente philosopho positi- cjdade, p^r preço medico.

. nem porque nem para on- vista Augusto Comte, com qUein nrelei]clcr dirija pro- 
úe foram»... ■ as grosseirissim.rs -sccie- por c'*rta á preprie-

Adiante, a «maioria dos ções organicas», digo, com |arjHi vj^va Rosas, em S. 
suicídios pertence á religi- «a secreção cerebral», as Rua Aurora' 107 

...............-3_4” ■ *’ .

jSZENÁ c 
Pessôa curada desta mo-

k'S’.i-i, por i.m visto q;-e fez,  
ensina,’cie graça, u meio 
rápido com que obteve c 
cura. —Cartas com I sei- 
Io de 300 réis para a res
posta d caixta postal, 1194

Wi®'Y-v Hepafrfes- 
chroi.íica? 
\bniiÍGS'' 
biliosos

A

A HWÍS vioie-ata e íeiioz desopparece, como por encaals» 
com iu»a dose de

...tãFl
■ Também é cxceilcaíe para as dores de cabeça e ouvido; nevi-algías; dor 

nas cadjiras; rhctsmatismo; consequências dos excessos alcooIicos, etc. 
ESTA’ AO ALCANCE DE TODOS, pois vende-se em “ENVELOPPESJ 
de uma dose, que sómsnte custam alguns “nickeis”, e em TUBOS 
de 20 comprimidos, para se > 
ter em casa.

I
■

5.Í

r M ¥♦
® A Y
L È' À

Formula do
SteBaSiosa Jtodriííiies s I I

IO rííHtaiSMJg' 
. ídenciã- 
O Cálculos J

t s 
fe

NÊ

8Í-
g Conlro. tciíüs os inolésliâs di
f Unico remedio 
J discutido na



Para testemunhar o fa-

MARAVILHOSA DESCOBERTA

I

Suja cutis não é bôa? 

Uuse apenas um vidro da 

Dermina - Zam

ESCOVAS PARA DEN

TES, artigo fino, na Casa 

Moderna, Teleph. 144.

— ..www wvin v<a>wiii\.u* 

H. FIGUEIRA.
T remembé-Março-1928,

gindo apenas cômo sua 
causa
sua principal causa, como I

pirito encarnado». Com ef- 
f " ’ ' - -------------- 1 '

. . . . . v«%» UVIK.U I HK.UI11UUUUJ , 1IOU

vida deixa-se_ dominar por pernas tí braços que im- 
suas decepções, por suas possibilitavam-me de fazer
contrariedades passageiras 0 mais insignificante tra- 

com o uso 
vosso po

deroso. preparado «Elixir 
de Nogueira», formula cio 
Pharmaceutico Chimico

Medições, divisóés e demarcações de terras,

i jg jíL-^sb: ~.iyz".uvG -j
i- CzLzSAjtm cTaÃLÍJ

FMSVSSAT.tMO. j •-•
Jz sciahca.

■ ^'gEawr!
C«OS’E. • h ■.> «TJí * !.* ;

•.£ WUSCUL.-J.E5 ’i •
r”* ‘

i (.".SGAMBr;”» ••••'■ ",1
«,>: ví..* L

occasional,. sendo 
qmm |7ajiit.iyai tnuatij tuiuiij ._r . —..... •

cremos, o «atraso do es-!UM ESCRIVÃO DE PAZ 
pirito encarnado». Com. ef-_ Attestu que, soffrendd
JSí? dôres rlieumaticas. nas

suas decepções, por suas possibilitavam-me de fazer 
pnnrr'>riortennon'iei.ônfnii'.io • .. . ...

diante dos soffrimêntos balho,'cureí-me 
physicos ou moraes e des- de urn vidr0 de 
orientado por sua falta de 
crença, pelas malévolas in
sinuações do«materialis- 
mo, do positivismo ou do jogo da Silva Silveira. ' 
scephcismo»-... procura no - - ■
suicídio o . termo illusorio 
dos mesmos soffrimêntos, 
esquecido que esses peri- uso qUe |hes convier, 
gosos systemas philoso- r- ■ ~ c» .7 r A V<>M w-w t uuv-wvnw L/U MUIIIIjU

Moderna.
Esta, como nenhum psy- 

cstudãda *e acceita pelos 
mais eminentes scientistas, 
faes como o celebre Prof. 
tVilliam Crookes, que es
creveu a interessantissimá J’ 
e curiosa obra, sobre as 
Materializações dos Espi- | 
ritos (a materiaiisação e 
desmaterialisação observa
das varias vezes j 
c* pelos assistentes ás ses-1 
sões do espirito de Kate1 _ 
King fallecida ha cerca dé'$ 
OPA n.x rnínn/ln rio S*
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O melhor remedio da pelle I
| Pedidos: Baruel&Cia.
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acceitaçãu e procura por parte dn publico, que £i 
g reconhecerá nellas um excel lente medicamento,

í Vidro 2$goo — Bm todfis as pharmacias, 
» e em S. Paulo hris drogarias. •* 
| Baruel, Mercuro, Macedo.

u que inua uuxivier. . ■
Feira de Sanf Annã (Ba-> ESCOVÁS DE DENTES 

AurelÜto ienc&ntram-se na easa <m°-
Escrivâo de Paz. ‘ derna».

chitíògò ignòra' tem sido
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derme fresca e perfumada. . S|. 
Depositários: Randulpho _
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de todos os autores/ Pa
pelaria Moderna, Tel. 144.
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Tintas para es
crever ‘—Vende- 
se na r

Moderna
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cios medicinaes, Õdorans« 
é vendido.na Casa de Ra-
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PMas LYLAZ
... Digcs.tivas c antianemicas. delicadamente fabri- «’
5 cadas em çôr iilaz. As melhores para doenças do §. 

estomago, fígado, intestinos, má digestão, dys-
$ pepsia, an,e,mia,, nervosismo e na convalescença Vi 

Por-nlooi^ í'e *odss as moléstias.- não dando o menor tra- 
«p.cidrta jfi. balho ao. estomago, produzindo sempre bons re- ® 

----- • i sultados em todos os doentes que tê-n deljas feito
K-. ys^>- AFiimamo:nos em anhuncial-as afim de que & 
j todos possam conhecer .estas milagrosas pilulas, í!

mantendo a convicção de que serão de grande Á! 
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0 cto e minha gratidão, quei-lphaíi A itonio de Andréa, (+ 
!• ram fazer destas linhas o | em Cám ios Elvsei.w. . |
■■ uso oue lhes convier. ! :^s?-‘.CTaMssagsr?‘ | i/
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ESCOVAS PARA DEN
TES, artigo fino, na Casa 
Moderna, Teleph. 144.

Dep. geraes Casaas parm rua SI Bento
243. — S. PAULO

c pelos assistentes ás scs-|f 
sões do espirito de Katé.tf 
King fallecida ha cerca de ■ f

gindo apenas como sua! H. FIGUEIRA.
causa occasional,. sendo j Tromembé-Março-1928.
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ritos (a materiaiisação e 
desniateriaiisação observa-
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® <: —=: villas, villinos, etc. tf
« ' ai

PRAÇA OLIVEIRA BOTELHO í
= (Atraz da Matriz) Ô

|!| Rezende—Tel. 134—E. do Rio |

1| E"9- Israel FRANCO BELGA
—......... '

I

IIIP
UÜSCÜUAfíSS T !

&------ --------- .
rr»._u

1 -c
|. í •"

«.aua.i utcusiuiiai,. avuuui 
sua principal causa, como] ■ 
cremos, o «r'-“-• _•*---- ”
pirito encarnado». Com ef- ' 
feito o infeliz vencido da 
vida deixa-se dominar por pernas e braços que im- 
cit9C nnr eaenc ■■
r » r,. ------  pwaaiuiiiiavcuiriiic uc i
contrariedades passageiras 0 mais insignificante 
diante dos soffrimentos balho, curèi-me com c.„a„ 
physicos ou moraes c des- ye un) vidro de vosso’ po- 
orientado por sua falta de rferoso preparado «Elixir 
crença, pelas malévolas in- de Nogueira», formula do. 

'ío Pharmaceutico - Chimico
João da Silva Silveira.

Para testemunhar 'o fa-;v 
cto e minha gratidão, quei-Iphad A uonio de .Andréa, 
ram fazer destas linhas o I 
uso que lhes convier. ;
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i™”" Piulas LYLAZ B™“I 
$ Digestivas c antianemicas, deíicadainente fabri- 
5 cadas em côr iilaz. As melhores para doenças do tf 
Ã estomage, fígado, intestinos, má digestão, dys- 
q pepsia, anemia, nervosismo e na convalescença V- 
g .'de todas as moléstias; não dando <> menor tra- Si 
Ã. balho ao estomago, produzindo sempre bons re- § 

sultados em todos os doentes que têm dellas feito ,y 
ô uso. Animamo-nos em annuncial as afim de que ft 

todos possam conhecer estas milagrosas pilulas, £i 
jií mantendo a convicção de que serão de grande 
5 acceitaçãu e procura por parte do publico, que ■' 

reconhecerá nellas um exçellente medicamento.
Vidro 3$goo — Erri todos . as. pharmacias, ' 

S ..o em S. Paulo nas drogarias Á 
v Baruel, Mercuro, Macedo.

iSu.a cutis não é bôa?
! Uuse apenas utn vidro da

Dermina - Zam
O melhor remédio da pelle i 
Pedidos: Baruel & Cia.
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derme fresca e perfumada. 
Depositários: Randoipho 

Souza & C. - Teleph. 144.
LIVROS ESCOLARES, 

de todos os autores. Pa
pelaria Moderna, Tel. 144.

Tintas para es
crever '—Vende-
se na Papelaria

Moderna
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0 melhor dos derttifri’ 
ciosmedicinacs, Ódoraus* 
é vendido.na Casa de Ra

lem Cam v>s Elvsens.

i Feira de SanFÁnna (Ba-j ESCOVÁS DE DENTES 
í enedntram-se na Casa «Mo- 

Escnvão de Paz. ’ derna».
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matorinlicoraA pi v THÁRRO, BRONCHITF.S, ROUQCIDAO, QRIPPE, '
tf ' CONSTIPAÇÕES,. ASTHM A

das varias vezes por elle I y venda em todas as Pharmacias e Drogarias
c pelos assistentes as ses-; ? 
sões do espirito de Katé!$ 
King fallecida ha cerca de- f 
2C0 anhos no reinado de
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Attesto que, soffrendo 
de dôres rheumatiças . nas
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suas decepções, por suas possibilitavam-mé de fazer 
contrariedades passageiras o mais insignificante tra- 
diante dos soffrimentos balhb, curéi-me com c. uso 
orientado por sua falta de 
( .... 
siuuações do «matcrialis-l 
mo, do positivismo ou. do 
scepticismo»... procura no 
suicídio o termo illusorio 
dos mesmos soffrimentos, 
esquecido que esses peri
gosos systemas philoso- 
phicos se acham pulveri- hiaV*Í.4 \je*AbriÍ deVJU.! 
cisados pela Psychologia • ■• •• pnrn
Moderna.

Esta, como nenhum psy- 
chologo ignora, tem sido 
estudada e acceitá pelos 
mais eminentes scientistas, 
faes como o celebre Prof. 
William Crookes, que es
creveu a interessantíssima 
c curiosa obra, sobre as
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Minas São P*aulo*tiote!
fe®o Tel. Norte 1106

Rio de Janeiroz w
PASTA

O
O MELHOR DENTIFRICIO

A venda em todo o Brasil
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Vermíffogo de Xavier é o 
melhor Bombrigusiro porque 
nã@ ftam dior&a» dispensa o 

$yrg®ntes não con- 
téHíofôo, é gostoso 

e fortifica as 
crianças.
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Praça da Republica, 199
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Faz etpellir as 
vermus iniestiraes. 
que tanta mortandade 
produz oas creanças.
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PAPEL CREPON de to
das as côres, na Casa Mo- 
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MAES
ME A WSSOS FILHOS 
LIWK «CACAU*' !

Dentifricio Medicinal
0 unien que evita a fermen
tação das comidas que ficam 
nos interstícios dos dentes,— 

origem da carie
Combate o màu hálito e cura 
as moléstias * da bocca e da 

: garganta : *
traio com pinga gollas .... 35003 

ara auxiliar a limpeza dos 
dentes use a l'asta Odorans, 
tubo...............................2$500
’ venda nos únicos deposita
rias: RANDULPHO SOUZA & C.

Preços espeelMt 
aos revendedores

ESCOVAS DE BDRBiGHl ,
Para dentes |

São as melhores porque' e=s& r p\ g s3wca si. 0 
não estragam o esmaltei K jHfesrj? fi | H
dos dentes. Vendem-se na! '"ÍI^ Sãs Kesb 0 xí B Fb Es®s 
Casa Moderna, Praça 0.1

Botelho, Teleph. 144.

jpZ1 
NOtfSIUSDOS RINS 
WMvVfSLT

Os rias são orgãoa muito 
delicados, incumbidos pela 
natureza de filtrarem e ex
pelirem substancias veneno
sas de diveroos orgães. 

-JES.SüSS: 
eliminados, sEo retidos e k 
lançam na torrente circula
tória'produzindo gemes in
toxicações, traduzidas por 
dores lombares, pis e pernas . 
inchadas, dona de cabeça, 
urina suja e com máo chei
ro, falta de ar e de appeti- 
le, cansaço gera), inilação 
nervosa, etc.
As PASTILHAS RINSY cmna os rins e bcxigai

, São às únicas quo comba
tem c curam estas moléstias, 
com toda segurança.
As PASTILHAS RINSY

Promovem e auxiliam as 
FuncçSes dos argScs ataca
dos ihnpando-os das impu
rezas e livrandoos das mto 
xicsçSes, garantindo a pre
venção e cura em pouco 
tempo, a todas as edadis e 
ambos os sexos.

A’ vende em todas as 
pltann&ciâs.
cctap. se pf.oovctos piieiik 
RUALIBCUDAOS. JB-S PAULO 
on. wii.quehs bevilacom

‘i CJ 'ch 
•z j-7 w e»

.2 ti _ ° 
S co S 3- ra o > c 
O.X nj ro 
üs bJs 
C tlj 

Kg s -S 
58-8 sU Eu 
ai _ 3 j= 
k2 o“°*= 
«-■2 s utü « J, O 
w J 1- o Z3 

8
C/2 <U S fg-pg 

íãsh 
*-H = k « 
-< n 

•2 0. <u « E

<r ** . o „ £ 
geo f? S-

Acceita dinheiro em deposito, pagando as seguintes taxas de juros

Gonta corrente á ordern .... 4%
Conta limitada, sob atffeo. . . .
A prazo de 6 meze?...............................6°j0
Idem „ 9 „ ..... 70j0
Ideni „ 12 „ ..........................8°|o

Souza & Sena- ÁccommodaÇ°es para I00 pessoas 
r e 2 minutos da E. F. C. do Brazil n
>l • Aposentos com ou sem pensão

I

Fabiano Alves § Pereira
A’ venda na “A Lyra”, nesta cidade

Foi examinado e experimentado, gpelo Ministério da Agricultura. 
Está registrado sob o n° 14841.

“Ó V^@srr-A.L.S8MO”
Preparado viíerinario contra a Desynfena dos bezerros 

FABRICANTES E PROPRIETÁRIOS
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A escova Pirotex é esteri- 
iisada antes de ser acondicio- 
nada, protegendo assim a pes
soa que a vae usar, de qua- 
scquer germcns de doença.

Escriptorio de procuratorios de 
= "B. Cbav@s ==--=
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Violão, Violino e Bandolim. • 
Vende-se na “Casa Wloderqa’

ca o 
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PAPEL CREPON de to
das as côres, n!i Casa Mo
derna, Telcph. 144.

BOLSAS CÕLLF.GÍÃÊS, 
Typ. Aloderna, Tcl. 144.
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Encarrega-se de promover approvações de preparados 
chimicos e pharmaceuticos no Departamento 

Nacional da Saude Publica e Registros 
de Marca na Propriedade Industrial.

Avenida. Rio Branco, 131 !’• andar Sala 3
Teleph. Norte 3756 — Caixa Postal 2167
ENDEREÇO TELEGRAPH1C0 : “RAVES”

Rio de Janeiro
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j horrivelmente, por oecasiãu oe 
‘ dar â luz, tendo feito um vu-
' to a M. S. Dü BOM PAR 10, ; 

u m medicamento t 
. ! alliviou todo t

os seussüffrimentos. Emconi- i 
primento dessa prome.-sa está 
prompía ensinar a todos, 
gratuitamente, mandando 110- 

g, me e endereta para Caixa 
« . Postal W84 -- S. Paulo, e* .
~ ‘ CLOTiLDE SILVA. 

irotex e a esco- ’rj _____ ____
de dentes ideal pelo 

.feitio e qualidade.
! De feitio scienjitico, 
; ella uma extremidade 
! alta com que se alcanç?..n ei-----------

1ASTHMA I 
' TOSSE ' 
isnoNewTE 

SÈR5S KUSEU: 
&AI3HS.

MAS 
B5ESFMA©@S
SEH GERAI 
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nS"‘No vosíjc jrop intasa .l. 
Com 2gC00V S. compra um •«®Pa“ os molares e osiuler-irj f;no ?
, . .. . ... , . sücios; a curva das suas cer-!UIU ‘«lauramc iniu .
tubo com cera sufficiente para jas atjapta justamente ao arco' TJm hctel Itrm ?
— cerca de 10 applicações — natural dos dentes, permittin-1 , “ 1 CC , ’
allivio iMMEoiATo p. dura- <io «ma limpeza completa, iüm bar ou caíé elegante?

Indugac primeiro se elles tem 
ou gastam o insuperável 

À4olho “TIOSÀM”.... j

F^nnPtCAMTE
A pt/bresa do cangue, a 

debiliH-du e a anemia, s&a 
,’j es eai-a» das dores do c» 

licçs. fslta de oppetite, mol- 
tesa drs pernas e da má 
dispori^Co para o trabalho.

o ronriPieAim 
COMPOSTO RIBOTT
É o cnico capaz, de eu- 

rcr corn seguronça esses 
m&Fee':cs.

/t formula do COMPOS*
1 TO RIBOTT, nSo é secreto 
J pois ccnsia do rotulo e da 
í baía r aiem de outras suba* 
íí lanciar, contem, comoagen-

tw; pnricipaes, o peptona» 
-í <a de forra, glycoro* 
| - ,-heto do enteio, hç» 

i.ospfcyte dooolcio,
3 Esses elementos tEo oo 
3 fcctores prineipees para os 
j doentes ficaram completo- 
;í raer.le Curados. „
3 £ indicado para u senho-
3 ros no estado do gestação
2 e durante a unantentaçSo e 
ij corrige as IrrogularidMKSda 
s menstruação.
í Pura b.ontona, senhons c 
; oriançss.a en.túiLO.uEra oemusquo 
i] A venda em Sodas na 
ij phaíws&xs.

mivivn, «• 1*111 Va Uiis olldS CCi“ ■
das adapta justamente ao arco Um hctel de luxo ?

ALLIVIO 1MMEDIAT0 E DURA- do uma limpeza, completa.
DOURO—IDEAL PARA AS !

CUEANÇAS. NAO QUEIMA A
BOCCA.

Exigir esta marca

Uma senhora que scffria

dar â luz. tendo feito um vu- 
-MO r^.-.

encontro'.:
:= milagroso que

US RtóU-4

« â
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sur,bílis adquirida 
cu barísditaria.

Vinho Creosotado 
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K JOÀO DA SILVA
á& SILVEIRA

Poderoso Tonico 
e Fortiíicante 
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j •’.:i! - fr; mui;> c r s ’}•■■> açã< do
$ pliartnaceuàfco Francisco Gif-

— I ii.it:.—::«rZi;:i:ii. Gnuuia. anin- 
Icla e emiservúo cabcllo. Ex- 
hingiie ccniipleriúiiente a cas-
Ipa.—Usa-se crir.o -qualquer 
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Empresado 
com successo 
nas seguintes 
moléstias:
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PREMIADO COM

^MEDALHA ;DE OURO
pdujury da-Exposição 'do Centenário; examinado pelo “La- 
beratorió Nacional de Analyses'-’; com sua ihr.rca registrada 
’sob‘o .n., 10.106 na ■'íunt.-r.Commerciãl do Rio de Jaiteír ", 
c a única preparaçtio no.genero que satisfaz aos. paladares*’ 
mais exigentes, e que pode oecupar um lugar de destaque

* ■ em qualquer mesa de refeições.

E’ preparado por J. Thomaz de Aquino

Bm REZENDE: É. do Rjo - E. F, Central do Brasil
f i-rri-.-—ri=.-T5-s-Ts-s.="mi-;s. -SSJ-.A

SoupQn dá- Bôa Sorte
?jkii Wlisman de: valor

Quereis um casamento feliz ?
Desejais encaminhar bem qualquer negocie, obter um 

emprego, sahir bem de qualquer empreza ?
Envlae este com o vosso endereço completo c um sello 

do correio de 300 rs. a ZAM. Caixa Postal 1194, S. Paulo,• 
E O CAMINHO PARA OBTERDES TAES graças vos 
será indicado. • ’

, 1

■^Vosso nome ,._4 ;........ ...... .......................... .........

4_Em que logar reside ? 1 . ... .....< 

■«Em qua rua ?________

Estado  

Papéis para enfeite de pra-l 
teleira, na Casa Aíoderna.1

ELIXIR DE NOGUEIRA

JB3

R^«T2»2Z2EC ’.n±^f»xs:à:,;L r. 7/x.n£«3a te rç á 
L] PARA EiSfK 1QRNA- 0 
U ' TRATAM-SS NA S

I ■

W/W'' 
e

At. Rio Branco, 137
RIO DE JAKSSIO ___ •

'■naundiM c Asslgnafe'^ 
(0 para loáos cs ©

,-.-nccs c Rcv&tss <ío pais

OIW §.?
‘-"T p ç 

. : í
•A-wirr-^raTVt^

1 5 £ 3 A A flZrf 1
■ ' n - - pr —. .

Vende-?© na ca-
MModerna?í<5?/ 

baralhos
Superiores ba
ralhos vendem- 
se na “Casa üVio- 

derna”,
“COLL E Cl ONA DORES 
PARA FACTURAS, dcl' • 
todas as qualidades, en
contram-se na «Casa Mo 
derna* de Randclpho Sou-, Btr^r-Z.n&Cia. • nEZ^jwE

.QUARTOS COM. AGUA CORRENTE —
’ p^-AÇA DA BSFUBLieA

 l&io de Janeiro 

iVíoveis de tedos ns Cãtj h-s '.. |
Fazendas de todas ::s qun;id.;dt.s '

Vendes de mercadmlas a prwlaç.xs sentnaes e men- G-KS.' Í2Í
■ saes e a longo praso sem fiaCt r

Marcos Bronsfein
RUA íõ DE NOVEMBRO, 5

TELEPH. 154 r 'do Rjc

Impurezas-Jo ssngu?,.. 
rnclastias c’a pdle,

RWénàé
M ‘K'“ o- 6ENSÍBRE ., 

.r de Rezende e;do:riõ \ re B GiíW íi MARCA,REessr«WA \ ?
Lp ^TOMICO EXC5TAHT.3.ÍS7O54ACÕU ’t

? B EXIJAM 0 LECITH40 30 FHAkM?/
' I Wl X’ ASTflLPHO VlllÀtA 4 

» A UNICO AW5A0 Q NC U3 0 ■? AT ÍÀ i íf\lA FW^^M^âCI0HAl.DEAkAi?íí75 Oa

■ V ■ -lâOteWa FederaL • x ?M UNICA por cujos prêmios responde o thcscuro í
UNICA extrahida á vista do publico nesta capital § .
CAPITAL: 3.000 contos com deposito dc 500 contos no thesouro £

kr PRÉDIO PROPRIO árua I". de Março. 110 e Visconde liaburchy, 67 ?• 
■*- EXTRACÇüES DIARIAS ás 2 1 -2 c à.s 3 horas aos sabbados í 

1‘cdidcs dc bilhetes com. mais 900 reis para v porte. y  -XS^<l«^«K^®í«ííf.3<K«i»9iW5SjWW9iK.?s5i.5.9s..>êj>SÍJ.JS,;{,aj>(a;K.SB,.:;;.>;.>l>,>3si,í.?}3!59jWsi'

í if”*!I fj. .y - "■ r- rv íf -1 ■.

I ^43^

"> O l
' F;A A TOSSE 

hotem
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Rio de JõSero

‘Sleméqs-Schuckert SfA.
- d

::

Teiõphone 127

P775

*í

A Pharmacia Lomba ven
de o melhor dos dcntifrici 
os medicinaes—Odorans—

t
í

. Piliáes em :
B. HORIZONTE
Caixa Postal—162

OÈ
MOTORES, GERADORES, 
. TRANSFORMADORES, .

■ ■ ■ ’

PERNAMBUCO 
Caixa Posial—154

‘ BAHIA P. ALEGRE ' 
Caixa Postal—402 Caixa 1-ustal—413

Instalações- hydro-electdcas 
plcsão de 3 e ir.ais cávallos , 

-■ serviço fácil,.isogoro e osonomicp / 
. ..Companhia Brasileira de Electricidade

j jO ap./seritos-com todos 
. lequisitcs hygieniccs .e 
;.i<*biiif.:!í) de estylo— es

paçoso palacete proprio.
S5^.«ÍSc-

^-'rsços 
mcaicos

7t

‘SAO PAULO
Caixa Postal—1375

•J * . . •

ii

• ti

vivem 0
: :0

íL
(•)

0
0

jsl-ÍWrftS

WO
Wia ___wmvi nno___

OSAiÍDE OLPUÍIAÍ.VO CO SAI16UE cm pasta e em liquido.- -

Rio d@ Janeiro 
‘ Rua i.° dc Março n. 88 

Caixa Pjstal 630

i

Especialidades
' : Grupos electrogeneos com moíor a ex] 

Wara. 411ami»açã-o de fasentfa * -

^do saiorofo como q i 
liçàrderncFa

Llc.am 17-10-514 sob o fp253

MM’ |

■
■'d

$

t Materia-i-, eSecínco ...
. , ■ Machinas operatrizes 
para lavrar ferro e madeira, . 

apparelhospara sòldar,. 
eléctricos .e autogeneos

. installado em amplo e cnalort.-ivcl prcúlb rí-.j >ob;aúf> m» .■rneli.ot 
. ponto da cidade. — Dispõe d-- 42 euartos co-iióp&vtds, ci4.~ .ajm ci-rreu- 

te> be!n iüuminadns a luz :! xtrica c com cnn-.piíinaa*: Ate
■ Rezende è hoje a cv'acic. pnfí:r;d<» pelos liáraidsla?. qm virtude cie 

ser GOtíida dc- uin climz salubtu -.- abasi.-eitfü du- aeua reetilada ti’ melh-.v 
uo Brasil, segundo a sua ar.aiysc. ‘ "

f^EZEZNOE: — EZsado do Fü-o

Est do Río

FL-ssça Oiivsira ..Botelho,

M k. bl iS
;í • ferro dc ■ engommar,.

’ i fazer chá, café, etc., -accioibi:.- Jito ’
■ . . ...

; ;>0VO Hotel
? Rííschueio

.apparelhus para aquecer agii.?, Rua Rsacuttek fi. ó2

BOMBAS — VENTILADORES ; eléctrico para madiinas dc cosiur.'.

:“'oõ2'o2o5oo5 
n'”^ " .. . s 0■ 0 í ocos devem saber Jj 
0 que para os pequenos. iGço:nmc>d'S dc saude, 9 
0 cbmo Azias, peso no estomago, Azedumes, In- Q

- v digestão, ni-.l -.str.r apôs as refeições com’ somno- 9 
0 lencia e vnjô-, as FMI tu lata l_.il az: sãoinO' 
0 compara vi is. 'Digestivas e anti anêmicas, todos 0 
p qvi! tomarem 2 PiLULAS L1LAZ, diariamente v 
0 após as’ re.ftiçíj.s, gtisarão bôa saude, terão bom 0 
0 appetite, as- taces do rosto rosadas, c i 
0 satisfeitos da vida..- : : : ; :
as ' ’ ’ ’ Encontra-se nas Pharmacias e-.-Dronsria 
q EVARISTO — Rua-dos Andrãdas, 29 — RIO. 
0 . Vidr.o 2^500 ’;
0 Licenciadas‘sob o n. 1292, 13 — 2--- 23.
OCOOOOCCC OOCÕCCC.^CQOC



rebanho e as estrelhs no
5

voz ou pelos olhares

Dá-se o mesmo com as

QQEWS
FERIDAS 
ASSADURAS 
FRIEIRAS
DÂRTHROS

i-.z-srss==s=s=ssr-=san.-r;f.

Terão inicio hoje, as 
festividades de Santa Cruz, 
S. Sebastião e N. S. do 
Carmo, no prospéto distri- 
cto dc Campos Elyseos,

PETROL
Loção de pcrroleo mediei- 

- - . . nal—formula e preparação do
ber 0 segredo dos animaes pharmaceutico Francisco Gif- 

foni.—Perfuma, ondula, ama
cia c conserva o cabcilo. Exj- 
tingue compieiamentc a cas
pa.—Usa-se como qualquer 
loção.
Deposito: Rua p da íía:t9, 1 -E» 

não conheça todas pelo deJansiro. Lic. D. N. S. P. n. TiO 
, em 4-1-924.

Conhecemos todas as 
ovelhas e entenderiioi-as— 
um balido no valle diz 
mais do que todos os re
cados, sabemos se a ove
lha chora ou se chama pe- «—« 
lo seu macho -- entretanto

rado, sempre a repetir :
—Estrellas... olhos a- 

zues... Olhos azues... es
trellas.

BANHÓ^ÍSfl

“ • mmviwvu 1 v ■ IL Lwll Uj ã VI J * ” •

tcllo, 503000; João Soares ficam convidados todos 
da Rocha. 1 vitello, 50$.; amigos e parentes. 
Horacio Soares da Rocha, 
1 vitello, 50,5000; Manoel 
Pinto Nogueira, 1 vitello, 
503000; Udorico d’Oliveira 

‘ ----------------------------.

Alcindo Rezende,’ em au-
dstrellas

Coelho Nato
E’- curioso, disse- o pas

tor olhando-me fixamente. ——•
Nós outros • pastores, 

nascidos e ' creados na 
montanha não admittimos 

r f , . .. qnc ninguém saiba melhorterpretaçao da philosophia. | que%ós a h5storia das 
Palavras de fé, CüPt,!,'|estreHas. o peregrino deve 

soes piedosas, quuxas ,.nnCÍ,rdar c£mnJ .... nôs 
mm muradas em pranto {on?s temos t<rra 0 
beij-s trocados nas horas F e f R 
de amor... apagaram-se pa- mais?
ra sempre, na<> deixando j - 
sequer tenue vestígio nai 
algidez do esqueleto roido 
irreverenk-mente pelos 
vermes.

gita, simplesmente vem „ 1I1C ......   . . ____ ,
aggravar uma situação cri- trim, ’j vilêno^SOSOOO; do corrente, ás 8 horas, 
fica, que já estava.defini- Francisco Pelleteiro, 1 vi- igreja Matriz, para a q 
dos os seus termos :

Art. Io.—Fica o poder 
executivo autorisado a con
trair um empréstimo inter
no, por meio de apólices *.
denominadas Obrigações Almeidá/l'Sa” 20300Ó; 
Rodoviárias, do valor no- - - - * 
minai de 1:0009000 cada 
uma, a juros máximos de 
5 °/o ao i 
do empréstimo 
pelo decreto n. 16842, de 
24 de Março de 1925, e 
cujo produeto. será desti
nado á construcção e con
servação de estradas de 
rodagem.

Paragrapho unico — A 
emissão desses titulos se
rá feita de modo que o ser-

nuionio tgmcui f ortes; 1 |paio. iaz ccieurar a inissii 
vitello, 50S000; Jayme Co-ide 7". dia, terça-feira, 17 
X —5    < ■. —■ ■“ — I —a». t . > Cl Lv tf ■ rw FJ ÍÍ

igreja Matriz, para a qual 
' • • ‘ ' i os

coar-se em gradações todo 
o esplendor da natureza.

Seriam azues, escuros 
ou castanhos?

A curva do craneo, ar
queada e lisa, obrigava a 
reflectir nas torrentes dc 
idéas que brotaram de seu 
interior mudada agora em 
vacuo silencioso.

Nas maxillas nuas, 
xava-se um i 
cancarando ,?.s ficiras dòs 
dentes até aos cantos daj 
articulação.

Boca transformada em 
ossos, de tudo que em ou- 

i tros tempos proferira, só 
y restava a immobilidade de 
3 um esgar desafiando a in-

DESPEZAS
rior á quantia votada ãn- Fogos conf. as notas 
nualmente no orçamento, 94/30 1243000; Cap. na 
constituída pelo fundo es- frente da Santa Casa, tira- 
pecial creado na lei 5141, gem de ciscos, cercado 
de 5 de Janeiro de 1927 e para bois, 373000; Leiloei- 
destinada á construcção de; r0> 103000; Programmas e 
estradas de rodagem. I circular, 149000; Camara-

Art. 2o. — Fica elevado| das a diversos serviços, 
a 80 réis o imposto addi-' jojOOO; Procissão(ao 
ciona! por litro de gazoli- Padre), 309000. Liquido concenuaoo commer-: — h— ——
na, e 60 réis por kilo ou entregue ao Thesoureiro, » Vargem Grande : cer&a dc a,?um torturado, —nós percebemos.

te* 5de-’anei ; . Sampaio — Thes. ' nomè de LAÍNE. Viauna de Carvalho. nome; sabem onde mofam,
ro úe ly&f, * ■

1:0009000 cada xilio, 10JSOOO; Francisco CABEÇA 
iiros máximos de Tavares dc Rezende, em _iaiáeis sssi asas

O pastor, apoiado ao 
baculo, meneiava a cabeça 
balbuciando:

—Estrellas... olhos a- 
zuc-s...-Olhos azues... es
trellas...

E eu desci porque já vi
nha chegando a saudade 
do beijo e elie lá ficou no 
alto cume, entre os car
neiros, com 0 queixo no

que 111c iuid iciiH, pciu 
«Centro de Çominercio», 
legislou no sentido de não 
ser aberto <> commercio 
aos domingos.

Tal resolução depende 
apenas da saneção do sr. 
Prefeito, 0 que natural
mente sc dará em vista de 
ser rasoavel a aspiração 

.da classe commcrcial.
iu<:a iiunS. fl-J . . ________ :_______ _____  , , , - ,, , - , ,
rirperennees- ‘ bacul°. olhando-me adrri-
..tf, fítf-.:»tf.L« tfiXr- '

*** Com oleo de coco 
prepara se bom sabão so- 
dico.

Nas colunias portugue- 
za ha (Dahomé, etc.) gran
de plantação de coqueircs. 
A parte interior, branca e 
carnuda dos seus fruetoi 
sécca, em poucos dias, ex
portando-se para Europa, 
com 0 nome, de coprah;’é 
premada como -a azeitona., 
retirando-se até 60’/o do 
seu peso em gordura, cha
mada manteiga de coco.

1 
não ha um só homem dai 

perce-

• -- >
da, em auxilio, 209000; 
Dario Duarte, em auxilio, 
109000; Aniceto Colistetc, 
em auxilio, 103000; Dor- 
val de Oliveira, em auxi
lio, 59000; Antonio Ma
rins, em auxilio. 109000; 
Produeto das Kermesses, 

viço annual de juros e 2203700.
amortisação do total em‘ 
circulação não seja supe
rior á quantia votada an- Fogos conf. as 1. 
nualmente no orçamento, 94/30 1243000;^ Cap.

peciaí creado na lei 5141, gem de ciscos, cercado

destinada á construcção de; r0> 103000; Programmas e
______ ‘ „ - I circular, "
Art. 2o. — Fica elevado |das a <

Vendo, pois, essa ca
veira julgava se, obedecen
do ao instincto, que a sua planície que possa

O lar do sr. Isoldlno Dl- 2’“”, ,v°z >>er <
nlz, conceituado comraer-l__ u. .1 Pe a

desde o dia 7 de junho p JPr?te?,a”d0 c0“,ra a|

Resende. 5 de Juího de&<^niscintentoJ-al^TS
1928. igalante menina que tem o.

A. Sampaio-Thes. 'nomè de LAÍNE.’ Vianna de -
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NO CENTRO DA CIDA-

@1Agua corrente e telepho-

Contra Iodas «is rr«oíesiiâs do

Repaíjjccis
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filhos protllgos e ao rebanho 
as ovelhas tresmalhadas!

Respeitemos os sacerdotes, 
vendo nelles o Ministro dc 
Deus c não os cobrindo de 
chalaças e-ditinhos, como, in-

dos os similares, constitu
indo uma especialidade 
pharmaceutica a que a 
sciencia medica deu o seu

Analysemos. succintamcntc, 
a esphera dc acção de cada 
um dcllcs:

O MEDICO—trata do cor
po physlco e mental, estudan
do os seus principaes acha
ques c desregramentos orgâ
nicos, para poder applicar o 
meio de sana-los e dar á hu
manidade o bem-estar neces
sário e justo, requerido para 
as luctas quotidianas do vi
ver, direito qite assiste a to
do ente pensante. E depois, 
para que o espirito se desen
volva, ê imprescindível uma 
carcassa sã com um cerebro 
São: «MENS SANA IN COR- 
PORE SANO*, eis o adagio 
acertado!

Professor Luca.no Reis)
EXISTEM na sociedade 

tres carreiras que são, ao mes
mo tempo, profissões e sacer
dócios, ou por outras pala
vras, profissões sacerdotaes e 
que, si assim não o forem, 
deixarão de preencher os fins 
para que foram ideali&adas.

São profissões, porque del
tas auferem os seus itineran
tes, lucros materiaes para a 
sua manutenção, isto é, meios 
de subsistência; e isto não a- 
paga o esplendor dessas car
reiras, porque todo homem 
honrado, conscio da sua inte- 
gralisação nu ambiente social, 
não pode prescindir de um 
«métier» qualquer, honesto, 
para poder viver, pois, infe
lizmente, o nosso corpo requer 
tratos materiaes, por não es
tar nos casos especiaes pecu
liares aos falares JeJuadores e 
insensíveis.

São sacerdócios, digamos 
melhor, devem ser sacerdó
cios, porque aquelles que à 
ellas se dedicam, si o fazem 
com o pensamento elevado e 
de um modo relativamente al- 
truistico, devotam-se de corpo 

1 -e. alma, com ardor e enthusi • 
asmo, proprios dos vardadei- 
ros crentes.

E quacs serão estas tres 
carreiras, bemfeitoras da hu
manidade o que se irmanam 

'pelos laços communs a todos 
os sacerdócios ?

—A medicina, o magistério 
0 o sacerdócio religioso !

Que posição mais digna e 
abnegada do que a desta «no
bre trindade»: o medico, o 
mestre e o padre ?

NÃO RECEBA IMITAÇÕES! 
Exija a legitima! Certifi. 
qu&se da CRUZ BA.YER 

no invólucro.

Rio dí Janeiro, 17 de Abril :CaSS á Veílda 
, r . . — . I Vnndo.cp o rnca ria rua

'í
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É Único remedio 
| discutido na 
i Academia 
g cte Medicina 
ffi Formula do 
g emiRenlesciejifísfa 
?! Drbcirbosíi ièodrisnes I

Attesto que em minha 
clinica emprego com opti- 
mo resultado o Elixir de 

divrinà!uma JrXsão°X Nogueira, formula do phar- 
- • maceutico chimico João da

Silva Silveira.
Não hesito em recom- 

mendal-o aos que soffrem, 
porque o considero um pre-

HÜWi
Icterícia- g 
Cálculos gj 

Congestões S 
■'iiepáíijcci’5 g 

Hepatites- J
chronicas H

SOBREPUJA OS 
SIMILARES-!-

" DÍZ O ‘ ;

Dr. Luiz Catão dos San
tos Silva, diplcmado pela 
Falcudade do Rio, ex-inter
no dos hospitaes medico 
da Santa Casa e da Bene
ficência Portgueza de Pe-

biliosos
Puramenle indígena— da Flora Amazonense
MANfHAs. nrt o tc . “

 A mais violenta e tenaz desapparece, como por encanS©,
- com. uma dose deI Ofiéspiriim

H FIANÇA VISTO NÃO AFFECTAR O CORAÇÃO NEM OS RINo. 
H Também e cxcellezitepara as dores de cabeça e ouvido; nevralgias; dor 
K nas cadeiras; rhesmatisino; consequências dos excessos alcoouccs, etc> 
® Esta* ao alcance DE todos, pois vende-se em "ENVELOPPES^ 

dc uma dose, que sómente custam, alguns “nickeis”, e em TUBOS 
g® de 20 comprimidos, para se _____ -
® ter em casa. x^FSr-._ •—

dicados servos da humanida
de, ensinando aos ] 
o bom caminho, outorgando 
aos arrependidos o perdão __ . . .
divino, prégando às multidões UE, em todo o conforto 
a Palavra dc Jehovah! «Ide e moderno;
ensinai a todas as gentes! • Agua corrente e telepho- 
disse Jesus-Christo antes de ne em todos os quartos _ 
ascender aos páramos ceies- E|eVadores e|e2tricos _ 

Elies são uns sacrificados Mobília confortável,
do dever que se impõem,mor- Preços ao nlcancc de todas 
rendo como martyres entre os as bolsas. — Combinações es- 
indios e os herejes ! * ( pcciaes para famílias.

Elies são uns abnegados, ..
que se obstêm dos gosos mun- Kua monte Alegre, ó 
danos, para se encerrarem (Esquina rua Riachuelo) 
em claustros, orando e se pe- '
nitenciando pelos peccados 
alheios ! |

Olhemos esses homens, co
mo uns verdadeiros super-j 
homens, dignos do nosso res-;
peito e da nossa admiração I j 
de^J928 I

_ [moral do alumno 1
,n,. Também por isso, a res-
{Deaicaao ao meu pae, ponsabilidade do mestre, po- 

D—-11 rante Deus, perante sua con
sciência, perante o mundo, é 
uma das mais pesadas e para 
sustenta-la é preciso ser ho
mem de fibra !

0 PADRE—é o medico es
piritual: sò se dedica á alma, lotas, etc. 
E a alma é a parte mais im- A“—
portanto do nosso sêr, é o 
nosso «eu»l Por isso, o sacer
dócio religioso é uma voca
ção <■' ' . 
tal Não é padre'quem quer-e 
sim aquelle que nasceu para 
ser padre: é um privilegio da
do ás almas relatlvamente 
perfeitas.
. Para ser padre', na verda- ... . . -.
dadeira e santa accepção da parado que sobrepuja to- 
palavra, não' basta receber o J - ----- ----- »•»--
sacramento da «Ordem» c ett- 
vergar as vestes talares, nãot 
Para ser padr.e 6 preciso que 
o homem se abstraia, tanto 
quanto é possível à natureza. beneplácito.
humana, todos nòs que opren-| Pelotas, 5 de Novembro 
dem á vida material e se'de inio 
«plongcr» no mundo pura-, ’ 1 '
mente espiritual i Ot. Luiz Calão dis Saiioiiilia.

Este è o verdadeiro padre ! >_________________ -

Representar na terra o Chris- 
to, o seus Deus, o nosso; 
Deus, reconduzindo á casa os Prédio proprio 
í.„ „ . i ...., com andares

A quem for ào Rin, a 
passeio ou a negocio, o 
HOTEL MONTE ALE- 

felizmente, é tão commum nas ORE, Offerece as seguintes 
nossas ruas... Elies são os de- vantagens: moradia em pre- 

dio novo situado em bairro 
5®“? e SOCegadO,

Luca.no


MANCHAS da PELLE. ( PROVENIENTE doFIGADO)I

Unico remedio efficaz briante, o qual se conser-

c

1

O Gontratosse
É o ideal contra a tosse ■ 

____________11- _£J!5_______ ■

Grande tonico dos pulmões; va, sem diminuir, até aca-

Paulo, Rua Aurora, 107. 
4-4.

ESCOVAS PARA DEN
TES, artigo fino, na Casa 
Moderna, Teleph. 144.

I---  — .. '___ -
Sua cutis não é bôa ?
Uuse apenas um vidro da 

Dermina - Zam 
O melhor remedio da pelle 
Pedidos: Baruel & Cia. 
: : : S. PAULO : : : : :

SABONETE 
“33” 

DA CASA HERMANNY 
E’ de um perfume ine-

se qa Papelaria . livros escolares, 
_ _ de todos os autores. Pa-
OvIOderna pejaria Moderna, Tel. 144.

$ MARAVILHOSA DESCOBERTA | 

| bnpfe Mi! Má h 
! — FERRAZ — | t
| Unico remedio infallivel nas tosses rebeldes, CA- | 

f.í
»

1®
OS |

medico Luiz José de Brito Reis) CJVendes® * .casada r“a
meaico J Eduardo Cotrim, 19, nesta

cidade, por preço medico. ” 
Quem pretender dirija pro- *
Dosta oor carta á nroorie- «

ro do que* ensinar aos irans- 
úiados as sendas du cumpri
mento do dever ?
- Poderá haver profissão mais 
patriótica do que dissipar as 
plúmbeas nuvens do analpha- 
ietismo ?

Penso que nãol «Combater 
o artalphabetismo é dever de 
tionra de todo <• cidadSo bra
sileiro», diz o lemma da Liga, 
fi quem mais o combate si- 
íião o professor?

O lente na sua cathedra é 
como o sacerdote no altar : 
çealisa o que nos parece, a 
cós, o impossível I!

O mestre c um pae para o 
discípulo: daquelle depende a 
formação do caracter c da en
vergadura moral deste/ 

O sol quando dardeja 
■ seus raios luminosos e aque-

— FERRAZ —
Unico remedie infallivel nas TOSSES REBELDES, CA- 

THARRO, BRONCHITES, RQUQUIDAO, ORIPPE, 
CONSTIPAÇÕES, ASTHMA

$ A venda em todas as Pharmacias e Drogarias 
Dep. geraes Casa Husson, rua S. Bento

243. — S. PAULO

pgUgas lYLàZ
Digestivas e antianemicas, delicadamente fabri- 

estomago, ligado, intestinos, má digestão, dys- | 

¥ V'

ílg fcnmiu»Prr>MK'> j . i; | MasafejaMCurati! 
Jí|» PRECIOSO REMECIO í' 
i itceHTKAM ccirsi*0O»a_2- 
EE 3HEUMATtSJ.'.e, Sf 
í® HEVRAL6'AS. V EIe sciatica. ' 
ÍD2ó^^s-«:!

St OGRES KX1 JUNTAS, ?•' 
|i£ caihbrasedores 3-: 
■jiÇ MUSCULARES 5 ’

i|£ LAFCRâRFK HFTAt í 
;.í í

| divisões e demarcações de terras,

A Estradas de rodagem; Registro Torrens; Abertura de h
• ruas e divisões de terrenos em lotes; Copias e amplia- Ô 
i ções de plantas; Projectos, ante-rrujectos, ornamentos. $ 
j vistorias, administrações de prédios, etc; Confecção dê $ 

$ lindos e artísticos projectos de palacetes,, bungolows, -' 
c - villas. villinos, etc. —’x

1| Eng. ísrael FRANCO BELGA |
| PRAÇA OLIVEIRA BOTELHO $ 

| = (Atraz da Matriz) = |
| Rezende-Tel. i34-e:. do Rio |

| 
L/lgcauva? v ciiiii4iiciuii.an, uuivuuu...^.,.- •--

§ endas em cur lilaz. As melhores para doenças do 
§ i
* pepsia," anemia, nervosismo c na convalescença 
jjí de todas as moléstias, não dando o menor tra- . 
® balho ao estomago, produzindo sempre b ms re- í 
® sultadus em todos os doentes que têm d« lias feito w 
Ã uso. Animamo-nos cm annuncial-as afim de que íl 
s todos possam conhecer estas milagrosas pilulas, 
$ mantendo a convicção de que serão de grande <;t 
$ acceitação e procura por parte do publico, que t 

•— ----------  7 "Tj.—7------------------------ --------- i, ■ e_hs_ * reconhecerá nellas um excellente medicamento, ànobre do que a de indicar a---------------------------- r—. bar 0 sabão, raz a epi- ® ®
creançao caminho da moral ? Yinf33 Dara 6S-iderme fresca e perfumada, s Vidro 2$5oo — Em todas as pharmacias, í 

Poderá haver sacerdócio ' Depositários: Randolpho ® e em S. Paulo nas drogarias ».
orever- Vende-^ sç.-rag*. Aí. j Morcuro, M.eedo. g

Para que possa o 
se compenetrar dos seus de
veres humanitários para com 
os seus semelhantes, é preci- 
so que elle encare a gradua
ção que lhe é conferida pelas 
Escolas, mais como um sacer-

ti.ssão e nunca um mercanti- rápido com que obteve <a 
cura. — Cartas com 1 sei- 
lo de 300 réis para a res
posta á caixta postal, 1194

°ZENA 
Pessôa curada desta mo- P°sta por carta á proprie- 

lestia, por um voto que fez, tar*a» Viuva Rosas, èm S. 
docio do que como uma pro- ensina, de graça, o meio Paul°> Rua Aurora, 107.
lismo

O MESTRE—cuida do cor
po intellectual e moral dos 

indivíduos e o magistério é 
um verdadeiro apostolado I

Poderá haver gáudio intimo 
maior e trabalho mais bene
ficente do que arrancar das 
trévas da ignoranda uma in-

* 'felligencia inculta?
Poderá haver missão mais
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Iquer especie a preços reduzidos— Ofíicina de trançadores, 
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na ““Qa^a híoderqa’'
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para

Violão, Violino e Bandolim • 
Ve q de-se

5s

tu

'■£& '■.■*.«

)'il B9W.
• auv.w-,..

A p- hrcsa do sangue, a 
debihjjdu e a anemia, sEo 
o> ceusiá ása dores do ce- 
be?a. t:iia de iippettte.mo!- 
ksti d.a pernas e da má 
c&posi^a para o trabalho, 

o ronrmcuNTE

rar com segurança esses 
tnoleslizs.

A formula do COMPO9* 
85 70 GBOTT, nlo 4 soorela 
w pois confia do rotulo e da 
tl bula e riem de outras suba- 
;• tancios, contem, comoagen- 
C tes prmcipaes, o poptono 
r <:» i* forro, glycaro* 
r r • ■.-phato de cálcio, hy- 
M yÁoapbyto do oalcict

Esses elementos sSo ca 
!•'' fnslores prineípaea jjara os 
í doentes ficarem completo- 

mente curados.
É indicado para assenho

ras no estado de gesl 
o durante a amairtentai 
corrige as inegularidad 
menstruação.

Para homens, senhoras « 
^oR^iuyjEKo caviuieeua

A vendo em iodas es ptarmscias.

I
Usem o SABONETE “33”

No vosso próprio interesso -1 
com que se a!canç<..n c---------------------------------~— ■ :l

[sticios; a curva das suascer- resíS-Etanie fiílO ? ;■ . .•
; das adapta justamenie ao arco (Jm fofel Je ]uy0 J
: natural dos dentes, pèrmittin-.
/'....... Um 5ar ou Câfé elegante?

A escova Pirolcx é esteri- •, , . .
i lisada antes desèr acondicio-' ^l,Sl!C primeiro se elles tem
i nada, protegendo assim a pes-! ou gastam o insuperável 
soa que a vae usar, de qua-j s« >i »»rirr/^tc * 

'Sequer germens de doença. , ívloi-lO llOSAAfl

Escrôptorio de procuratorios d® 
. = Haiill ®. ®have8=— ■ ;

Encarrega-se de promover approvações de preparados 
chimicos e pharmaceuticos no Departamento 

Nàcionalda Saude Publica é Registros 
de Marca na Propriedade Industrial.

Avenida Rio Branco, 131 I\ andar Sala 3
Teleph. Norte 3756 —Caixa Postal 3167
ENDEREÇO TELEGRAPHICO : “RAVES”

Rio de Janeiro

l^ASTHMA | 
$ TOSSSS 1 
| 0aOK@H8TEí 
a EsSRss mseus
§ BSM OGSTftS ■ I
] RESFRIADOS

g EM GERAL 
DÔR

! Mura o b
® WENBX 1

EXISTE HA 50 AMOS I 
PEDGUNTEfíQT I
SEUffíMKjOÍ \

PAPEL CREPON de to
das as eôres, na Casa Mo
derna, Teleph. 144.

BOLSAS COLLEGIAES, 
Typ. Moderna, Tel. 144.

■■ ■■ — —— 1

.. 5 PâlTO MM: 
êS "S 
=J -

íw íjiLz/ A escova irrilex 6
-.SíSiA MakA 1*0
nT’ “ feitio e qualidade.

so“" ; pc fcjti0 seientifico, tem 
«tsíFuuv.v.^. |e..a un.a extrenUdadt, ma-!Ç. 

infcllivel Tubo 2ÍCC0 silti c“ .7:: :: ... -
C.™ mx»V S empn
tubo com cêra suffictcnte pnra;(j3S adapta justamente ao arco 
— cerca de 10 appHcaçOcs natural dos dentes, pêrmittin -, 
U.LIVIO 1MMEDIATO E Dl RA-í do uma limpczâ completa.

douro—ideai. Para as
CREAKÇAS. NAO QUEIMA A

BOCCA.
Exigir esta marca

'À V ronTwiciiHTii 
COMPOSTO RIBOTT 

_ É o nnfeo cepaa de ou-

s

roE
-H -«

<U 1 .-O

Sjogo- 
<u tu S U

■

a> aj u a» a> 
■° mE’ « iêg.1 £ 
i||iE
:°“s-gs 
! rt «T re "« 

jilí 
!tís
5 I -o o

Uma seulicra que soffria 
linrrivèl:- intf. poi ocessiSo de 
dar ã Iuzm. suu. feito um vo
to a N. S. DG BOM. PAK iO, 

_ encontrou u m ineuicamento 
milagroso que aUiviou todos 
os seus sufirimentos. Em com- 

ro jS rritnvHlo dess.t promessa está.
. prompta a ensinar a todos, • 

O ghituitsmer.te. mand.mdo no- 
•= me e endereço p.-.ra Caixa 
j= Postal 148-1 -- S. Paulo.

CLOTILDE SILVA, a esco- 
seu

■ s

•It£Sgf
cü _ — "r? rí >

o
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w
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em Campos Elyscos.

A Pharmaria I.nmhn

b^c^-'—xsK»ns»:r« -SW

5

■ Ó melhor dos dentifri- 
cios medicinaes, Odorans,

PAPÉIS PARA ENFEITE 
DE PRATELEIRA, na Pa. 
pelaria Moderna.

nacONsmuiNTa
ÜBl.aORDBM

ESCOVAS DE DENTES 
encontram-se na Casa «Mo
derna».

ESCOVAS PARA DEN
TES — Papelaria Moderna

O*^ 
í’f*

Em que Jogar reside ?

■ Em que tua ?• ;

' Estado;

Gaa-.fM reaercoa» 
R.rMHimo. 
Flore* Lraacn.
».

Vinho Creosotado
«to do phacai^cMm.
Sg JOÃO DA SILVA ■ 

SILVEIRA 
/áwk Poderoso Tonico 

e Fortificaste

Ja 
Bi 
E’

.Virrçót*» an fígado* 
foro no peito. 
Trames ws omm. 
U^tracuM d» «rterlu

Impurezas-Jo sangue*, 
moléstias da peite,

contram-se na «Casa Mo- é vendido na Casa de Ra-, fgííKT • RPMBaO w* ■■ ■» .. -M 3 “ S— ■. I »— A .. 9 .. aJ a. A —— —fl » . •

Est. de Ferro za & Cia.

Papéis- para enfeite de pra
teleira, na Casa Moderna.

EUXIR DE NOGUEIRA
Empregado 
com successq 
nas seguintes 
moléstias:

SABONETE “33" .
Sèu perfume agradabilissl- 

mo mantèm-se até consumir- 
sc de todo o sabão. Vendei 
na casa Randolpho Souza SC

í I
* í í tde Itaborahy, 67 5 

sabbados ■!

sypbilts adquirida 
ou hereditária.

e tão saboroso, 
[amais existe quem faça; 
Jom «Cognac Licoroso» 

só d*Astolpho Villaça.
Quem bebe e bebe por gozo 
Sem tia honra por a iaça 
Deve usar o «Licoroso», 
E só d’Astolpho Villaça.
Se a tosse o faz raivoso 
E a saude fica escassa, 
Use, então, o «Licoroso» 
Atas o d*Astolplio Villaça.
Todo negocio rendoso, 
Que não usa de trapaça, 
Tetn «Cognac Licoroso»’ 

: Porém, d’Astolpho Villaça. 
iQitem ama fica ditoso; 
Quem bebe, gosta da taça, 
/vi3bi Licoroso»
E‘ só iFAstolpho Villaça.
Para o homem fraco e molle 
Ficar forte e vigoroso.

. bffll ÍO vi nte i m H contos $ .  
 

ãmiSWÊ
PREMÍ ADO COM

MEDALHA DE OURO
• ■ veto jury ria Exposição tlu Centcaariu; examinado peto "La

boratório Naclorç.1 de Analysc"; com sua marca registrada 
sob 0 n. lO.lOfi na "Junta Crmmicréiaf do Rio de Jiíncln.”

- 6 a única preparação no generó que satisfaz aos paladares 
. mais exigentes, e que pode occupar um lugar de destaque 

cm qualquer mesa de refeições.
Ij*. preparado por J. Thomaz de Ãquino

■ Búi REZENDE • E. do Rio • E. F. Central do Brazil
- — — xss-.~z •s-r-s sa-iTJgiaaasr syTjrwJL -as~r.yag-.-j- r—isa: - i i?,s.-sgsKgzg ■aszat

Ooupon da Bôa Sorte
Uni ^alisman de valor

Quereis um casamento feliz ?
Desejais encaminhar bem qualquer negocio, obter uni 

emprego, sahir bem de qualquer empreza ? 1
• Enviac este -com o vosso endereço completo e um sello 
do. correio de 3C0 rs. a ZAM. Caixa Postal 1194, S. Paulo. 
£ 0 CAMINHO PAfCA OBTERDES TAES graças vos 
será indicado.

Vi sso nome ?

UNICA sSada P^”™po„^ero kesouro 
® pontos no thesouro
CAPITAL: 3.0W contos d?,oe Viscon.
ScçSbS D?ARIASa k 2 1/2-e‘às’ 3 horas aos sabbados 
tA i ____________Qnn r/is oara 0 porte.

E’ o que todos dizem, sempre invejado e nunca 
u_. igualado—Cognac Licoroso de Gengibre, só o 

do pharmaceutico, Astolpho Villaça—o valente 
preservativo das constipações e -resfriados.

Cuidado com os falsificadores
Peçam sempre o Cognac do Villaça 

De tosse maior ataque, 
Seja qual fór seu calibre, 
Passará com o «Cognac 
Licoroso de Gengibre*.
Não ha um só resfriado, 
O mais cruel e manhoso, 
Que não possa ser curado 
Com o «Cognac Licoroso».
No engaste do firmamento 
Dizia o sol luminosa: 
Não sae do meu pensamento 
O «Cognac Licoroso».
0 homem que está doente, 
Em estado comatoso, 
Fica bom incontinente 
Tomando um trago sómente 
Do «Cognac Licoroso».
Si se transformasse o mar 
Em «Cognac Licoroso», 
Eu queria ser ditoso, 
Um patinho, para nadar.
AmLy6sJ ”este calvario

• ANHUNCIOSe
PARA ESTH JORNA,. 
, ' TRATA61-SB NA

"/ti V''
Av. Rio Btaneo, 137 

RIO DB JANZmO

Annundoi e As#ignatt~s 
@ para todos os ®
jornaes e Revistas do patz

O C.omtkãtossê
E O IDEAL CONTRA A TOSSE

Casa. A' blberfadl®
Moveis de todos os ostylos
-Fazendas de todas as qualidades

Vendas de mercadorias a prestações semanaes e men-
• saes e a longo praso sem fiador

Marcos Bronsfein
RUA 15 DE NOVEMBRO, 5

REZENDE teleph. 154 E. do Rio

JfflM! •=■
IM 

Vende-^e na ca* 
?a “Moderna” 

flaralhoH 
Superiores ba
ralhos vendenv 
se na “Casa Mo- 

derpa”.
COLLECl ONA DORES 

PARA FACTURAS, de 
todas as quàlidades, en-

derna» de Randolpho Sou- phael Antonio de Andréa'

 ' - A OPINIÃO ~ 

| ■■ botería Federall ' . : F"‘‘"
PRÉDIO PRÓPRIO

Pedidos de bilhetes com mais 900 réis para



Do «Cognac Licoroso*.

!MOTORES, GERADORES, 
TRANSFORMADORES,

300 aposentos com todos 
os requisitos bygienicos e 
mobiliário de estylo — es
paçoso palacete proprio.

Preços 
modicos

ISovo Hotel
Riachuelo

Rua Riachuelo n. 32 

Rio de Janeiro

Filiaes ejm : 
SAO PAULO . 

Caixa Postal—1373

Rio de Janeiro 
Rua l.° de Màrço n. 88 , 

. • Caixa Postal 630 
iet» cjm i

B. HORIZONTE 
Caixa Postal—162

-  |Do -Cognac Licoroso».
Silo muitos os Invejosos — Ainda não puderam igualar °tãb salororo comoquafyuer 

bcórckmtfa
11e.(m l?>IO-ai4 IoboN*3SS

■total feltrai -
Pr^aça .Oliveira Botelho, <41 — Telephone 127

55*• Ide ç> melhor. dos dentifrici-
lósmedicinaes—Odorans—

6BAHDE OEPURATiVO DO SANGUE | em. pasta e em liquido.

Materiail electriçò SI EM ÉNS
ferro de engommar, 

apparelhos para aquecer agua,
■ 11 fazer chá, café, etc., accionamento
■ BOMBAS — VENTILADORES |; electrico para machinas dè costura.

PERNAMBUCO BAHIA <. P. ALEGRE
Caixa Postal—154- “Caixa Postal—402 Caixa Postal—413

Installado em amplo e confortável prédio de sobrado no melhor 
ponto da cidade. — Dispõe de 42 quartos confortáveis, com agua corren- 
te, bem illuminados a luzelectrica e com campainhas de chamados.

Rezende è hoje a cidade preferida pelos veranistas, em virtude de 
ser dotada de um clima salubre e abastecida de agua reputada a melhor 
do Brasil, segundo a sua analyse.

REZENDE! — Esado do Rio

ooooooooooooooooocooo- 
3 Todos devem saber X 
0 que para os pequenos incommodos de saude, Y 
Q como Azias, peso no estomago, Azedumes, In- V 
0 digestão, mal estar apôs as refeições com somno- U 
0 lencia c enjôo, as Rilulas L-ilaz sãoln-V 
0 comparáveis. Digestivas e anti-anemicas, todos V 
0 que tomarem 2 PÍLULAS L1LAZ, diariamente 0 
() após as refeições, gosarão bôa saude, terão bom Q 
0 appetite, as faces do rosto rosadas, e vivem 0 
0 satisfeitos da vida. :::::: : : : : 0 
n Encontra-se nas Pharmacias e Drogaria n 
q EVARISTO — Rua dos Andradas, 29 — RIO, X
0 Vidro 2$5OO 0
g Licenciadas sob o n. 1292, 13 — 2 — 20. $

Machinas operatrizes
* para lavrar ferro e madeira, 

apparelhospara soldar, 
eléctricos e autogeneos

Especialidades installações hydro-electricas
Grupos eleefrogeneos com moícr a explosão de 3 e mais cavallos

'jfara íHumínação fe fasenda — serriço facil, seguro e oconomico
Companhia Brasileira de Electricidade 

Siemens-Schuckert S. A.
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Na fazenda «Riachuelo

&

te

do pro- 
: e de

DR. ARCIL1O
GUIMARÃES

Registrou a ephemeridej
Jj corrente I....L, 

lum anniversario. natalicio;

-

í

angusíiosa do povo. Ao 
contrario, naquillo em que 
o povo não pode fugir ás 

[tributações impostas pela 
organisação social, estas 

I augmentam,onerando cada 
1 vez mais a bolsa minguda 
|do contribuinte. A nossa

> erxzzxxxir T.r? • jgar^ts

NUM.. 216

nheiro, sr. dr. Arcilio Gui- j 
marâes, < 
moraeS e intellectuaes pre
dominam em nossa tenda 
credoras da admiração e 
respeito, de todos.

Enriquecendo sempre as 
nossas columnas com a 
sua collaboração brilhante, 
criteriosa e sensata, o il- 
lustre anniversariante se 
impoz a uma. estima since
ra e verdadeira, motivo 
porque, embora tarde, 
cheios dc júbilo, endereça-

a vergonha e a humilhação 
da sua conducta; Mas 
chegando a casa em que 
nascera e que fica lá para 
as bandas de Catumby es 
barrou com a companheira 
do velho, que lhe servira 

;de ama. Ella, visivelmente 
| tuniiiiuviua, abraçou-o e

Excsprc ora, a 3nsil pcasira Iodes cs tfs- 
xcwos qc: o sernara ccpoz iz cir a ser o 
srsís firüo «cs palzes do aucdo.

O Eiener.10 exaloldo, aaico çoe o peterí 
"uíveir áqueC? cpdgsu, e o ccrccdeirt erner 
óe rodes cS scjs Bines.

P i.-r-t.ic, nrace o Brcsrl, bicsikltcs I

A vida encarece dc |
dia para dia sem que os |
poderes competentes prn- |
curem minorar a situação j |

!

corrente, o sr. Gustavo do |de 15 jq

exemplo, vae elevando as
I iv um .. suas custas de maneira
I determina a não abertura) assustadora. Us direitos a

A «Opinião» endereça á 
familia enlutada, sentidas 
condolências.

— Em Varginha, onde 
residia ha annos falleceu, 
em 12 do corrente, a se- 
nhorita Iracema Pellini, 
distincta conterrânea, e fi
lha do industrial sr. Xisto 
Pellini, que aqui conviveu 
por muitos annos e onde 
conta um grande circulo 
de amizades.

‘ Enviamos á familia da 
extincta o nosso sincero 
voto de pezar.

— EXPEDIENTE — 
PARA A CIDADE

Anno . .
Semestre .

PARA FORA
Anno . . . . . . , 15&000 
Semestre 8$000

—Toda a correspondência, 
deve ser dirigida á redacção 
praça Oliveira Botelho.

— Os originaes não serão 
devolvidos.

Nota: A redacção não é so
lidaria comas opiniões emit- 
tidas pelos collaboradores, 
guando tragam as assignatu- 
ras respectivas.

Rezende vem de sahir 
de uma dolorosa especta- 
tiva. Cidade lendaria, com 
um passado assignalado 
por I ■/ / '
cheias de possibilidades, 
de virtudes cliniatericas e 
de bellezas naturaes, de 
tempos a esta parte se via 
atrophiada em sua expan
são commercial e lavou- 
reira, em consequência da 
falta de meios de transpor
te ede cominunicações com 
os seus districtos e as ci
dades circumjascentes.

A grande artéria inter- 
estadoal, a S. Paulo-Rio, 
ao ser traçada, veio aggra- 
var a situação commercial 
de Rezende, izolando a ci- lr.. 
dade de fórma a não poj confortável a todos que de- 
der acompanhar o progres
so de suas congeneres, e 
logo que aquella impor-

NOTAS poligues
IA EMOÇÃO QUE REGE- 

m‘a"is;NEROU O LARAPIO...
- -- .---- ---‘0 José Pires, celebrizado
do nosso illustre compa- pe|a autonomasia de «Ze- ‘ 

ca Relampago», sahira da 
cujas qualidades Detenção naquelle dia. E 

■ intellectuaes ore-'sua primeira preoccupação 
foi correr á casa do seu 
velho pae, entrevado, bei- 
jal-o acaricial-o e matar as 
saudades que o enchiam 
de «tristeza.

Durante seis annos de 
vida irregular, tempo em 
que commettera furtos e 
roubos de toda a natureza. 
Pires procurara, por iodos 
os meios esconder do seu 

mos lhe o nosso voto defe-iup’rt,° parente, o seu pae, 
licidades perennes ede 
muitos annos de util exis 
•tencia.

Acima d.s cph^mt«fos inte
resses individuais os sagrados 
interesses di ordem e t 
gresso, de nossa gente 
nossa terra.

de grande estima e que 
jl— ----- ------------- '
pia local.
■ Seu sepultamento reali
zou-se no dia immediato, 

; acompanhando o feretro 
crescido numero de a-

EXT...... ™al; fui- Tiünaiia ™18 do vigente a lei oue Registrando esse acon-  ...... 

tradições gloriosas, pois está sendo construi I 
da aos rigores de uma te- 
chnica perfeita, dispondo 
de varias obras de arte cm 
vias de acabamento. Ella 
é toda cercada de arame 
farpado extendido sobre 
moirões de madeira e, á 
sua inauguração official se 
rá enriquecida com os mar
cos kilometricos e indica- 1 
dores, conforme o systhe- 
ma adoptadí? na S. Pau- l 
lo-Rio. Seu leito, perfeita- ' 
mente carroçavel, vai-se ( 

'consolidando de modo a 
proporcionar um transito 
confortavei a todos que dc- , . .,
mandarem a grande artéria *^e Godoy. prefeito muni-p^rnsação judiciaria, por 

f,,; icxernnlu. vm- elevando

BEPBJIAtiGS E Wfjj?ICÃMDO
8 gANGUE com o
à lrÍ01' d*' C3Sa’ ^ital’dc’ pe*.° 

t Íí í S fe f ®
BE 5.JÜÃ8 I
- TEREÍS SEME ’ j

SYPHIUS 
RHEIMATISMO 
AftTKWTISMO. 
BOUBAS — —- 
darthros [Commovida,

'chorando entregou-lhe uma 
Ctíita, dizendo-lhe:

Teu pae morreu... mas 
deixou esta casa e estas 
palavras!...

f? difficil descrever-se o 
Ique se lhe desenrolou no 
Iintimo. Como um louco, o 
| ladrão correu para o inte-

I pae, desesperadamente. E, 
a -em pranto convulsivo, sen- 

[tou-se para ler o que, pela
I ultima vez, o pae lhe es- 
! c reverá.

’ —* REZENDE (E. do Rio), 21 de Julho de 1928

Em Campo Bello tallecimentos 
j O vizinho districto de 

igenhei-i Campo Bello acaba 
ro, detalhes sobre os t“ 1 ^r2n"!'"'‘ “ ~ ,
balhos, notando se em acti-|ção musical, que se deno 
vidade cerca de 300 ho- 
meus, entre carroceiros, 
cavouqueiros, pedreiros e 
serventes.

Tomaram parte nessa 
viãgem experimental, oc- 
cup.ando ivarios automó
veis, pessoas gradas do 
nosso meio social e repre
sentantes da imprensa lo
cal.

Na fazenda «Riachuelo», 
n e ° de propriedade do concei-i IlíííIliWií 

carinhosamente acolhida, 
sendo-lhe offerecida uma 
chicara de saboroso café.

A nossa rodovia, offere- 
ce' agradavel impressão,

I A viagem foi feita em 
!45 minutos e de maneira.i >

. . 12SO001 a§radavel> proporcionan • O vizinho districto de. - a‘>cceu, em Campos fc-j 
. . 7$000' d°’,,os 0 illustre engenhei- í Campo Bello acaba de re- b’6008» na noite^de 16 doj 

------------- tra-.!organisar a sua corpora- .w 
Ição musical, que se deno- Ctí0 Nogueira cavalheiro) 

. minará «Sociedade Musi- nesta c,dade g°sava 
, cal Centro S. José», j-<le grande estnna e que 
: tendo contituida a suá di-) Pertenceu a Estada famr- 

rectoria provisória que è a i 
seguinte: Ramaliel tíono-' 
no, Adolpho Corrêa, Cicc- 
ro R. Vieira, Behedicto Jo
sé Ferraz, José Corrêa de 
Paula, Alexandrino‘Mello ml£os- 
e Fabio Conde.

Fazemos votr.s para que 
a nova directoria encontre 
pleno apoio em seus de-1 
signios.

Lares ern fesía$ 
O sr. Cezario Bernardi, 

conceituado negociante no 
districto de Campos Ely- 
seos, tem o seu lar enri 
quecido c<'m o nascimento 
de mais uma herdeira, que 
recebeu o nome de Cieia.

—Engalanou-se o. lar do 
estimado constructur c in
dustrial, sr. José Gemelli, 
pelo facto de haver nas
cido a sua primogênita, 
que receberá, ás aguas lus 
traes do baptismo, o nome 
de Norma.

A’s recemnascidas au- 
guramos um futuro repleto 
de felicidades.
O COMMERClü' 

AOS DOMINGOS
Pelo sr. ccl. Abilio de

Folha independente, noticiosa e propagandista 
INTERESSE LOCAL E DE TODA A REGIÃO SUL-FLUMINENSE >S-

Director-proprietário — RaNDÓLPHO SOUZA



SAUDE E BEfô E5TÃR

I

OLIVEIRA

Guilherme Vaz.

sarn neutralizar as delapi-

tismo.

..............----- ; —!
Cel. José ütilhot |

Transcorreu, em data de|

teiros muito se esforça pa
ra que as solemnidades, a

mos—e dahi p-*ra um hos- 
, um 

mez, ficou soffrendo a tor
tura cie uma febre intensa. 

1 Quando se restabeleceu, foi 
procurar trabalho. E, dahi 
em diante, não mais roa 
bou...

O

f

7?"_

KKMjji

casa com commodos con-

íWcwíi CFJ1ySMt|le«“l"’os^'es'!Rtantl:5- I
Informações nesta re

dacção.

u
j i aijotui i . m ( | a

16 do corrente, o anniver- ■ ■< 
lír»ÍA (Ia Qt*

i i

Assim é que, por uma 
variante provisória ficou, 
em data de 14 do corrente, 
estabelecido o trafego de 
automóveis na’rodo Rezen- 
de-Riachuelo, que faz o 
seu entroncamento na S. 
Paulo-Rio a 27 kilometros 
e 55 metros desta cidade, 
entre os kilometros 320 e 
321 desta importante ro
dovia.

Gentilmente convidados

Era simples a carta. O 
velho dizia-lhe que sabia 
de sua desgraça, mas que 
levava para o tumulo a 
certeza de que elle se cor
rigiría ao ler a carta na 
qual deixara toda a sua al
ma! Pires não chegou a 
ler os últimos períodos. 
Numa violenta crise nervo
sa, foi dali levado para a

iwgtoti anui; UbòC ULUU’ 

tecimento, que servirá dc 
estimulo á construcção de 
outras estradas projecta 
das no município, cumpre- 
nos testemunhar o nosso 
reconhecimento pelas gen
tilezas de que fomos alvo, I 
não só do illustre enge
nheiro sr. dr. Tácito Rodri
gues como do sr. cap. Jo
sé Gulhot, gentilezas quei 
nos captivúram sobrema-j 
neira. i

do da construcção da nos
sa rodovia, sr. dr. Tácito 
Vianna Rodrigues, que con
duzia o automovel, segui
mos ao ponto de entron
camento para fazermos a 
entrada official na S. Pau
lo-Rio pela variante pro
visória.

assusiaoura.
dos estabelecimentos com t serem 
merciaes aos domingos, 
devendo a mesma entrar 
em vigor no dia 1 de A- 
gosto p. vindouro, ou seja 
a 5 do referido mez que 
corresponda ao primeiro 
domingo. Essa lei não a- 
brange as pharmacias, a- 
çougues, padarias, confei
tarias e botequins.

sa. Vergilio Paes da Silva. 
Parabéns.

sario natalicio do sr. Cel, 
José Gulhot, da conceitua
da firma Gulhot & Rodri
gues, desta praça e abasta
do fazendeiro no município.

ueiiuiiiicinc   | Commemorando essa aus- 
pelo engenheiro encarrega- piciosa data,o estimado an-. 

■*- ..------- 'niversariante e seus dignos
parentes foram de automo
vel á Apparecida, onde as
sistiram a missa conventual.

Registramos esse aconte-1 
cimento apresentando ao 
sr. Cel. José Gulhot os nos
sos melhores votos de fe
licidades.

Anniversaria-se hoje 
a interessante menina 
Maria Apparecida, filha do

tante rodovia offereceu 
transito, ligando outras ci
dades pelo vinculo das tran
sações commerciaes, estas, 
em nossa cidade diminui
ram consideravelmente, em 
virtude da concurrencia de 
de outras praças com as 
que ainda mantinham tran
sações no commercio local.

Uma attitude energica e 
decisiva se impunha aos 
poderes competentes, e, fe
lizmente, já se pode con
siderar removido esse gran
de entrave, essa dolorosa 
expectativa que pesava iu -........... -
sobre os nossos destinos. n03S0 coiiega de imprens-

MB

«Hg

l Êsi Campos Elysoos
í Proseguem animadas as 

Carlos, foi colhido por oo.
_ • _ • - . a{J}omovel clue condu | mo e g Sebastião, notan-

essas éíxploraçoes que vi- zido pelo sr. Wakzemar,se grande concurrencia 
sam neutralizar as delapi Corrêa. L « - = qs, -lõ de Dren.
,daçõesdos dinheiros pu- Conduzida a victima ao-^ " fre
blicos ultima,mente em es- hospital da Santa Casa, foiLuentados c estào produ. 

|candalosa evidencia, um immediatamentesoccorridaj.^irdo resultados satisfato- 
Vende-se uma optunapusto Protest%do potvoque Pel°, ^s‘re.«acultativo, sr.! rios. A commissão defes- 
venoesc uma uy precisa ser advogado por,dr. Leal Paixao, mspiran- 

nnm mmmnnns C.Oll-lr .. ,9 ' , . . , ’ r. .aquelles que se dizem seus do cuidados o seu estado.
A policia, tomando co- encerrarem-se em 22 deste, 

nhecirnento do facto, abriu alcancem grande briihan- 
Usem SABONETE “33” o necessário inquérito.

çào dos avaliadores priva-1 
Jiyos, destacados em c,_ , 
{terminadas zonas do Es- 
jtado, os quaes além das 

, i custas da avaliação têm di- 
I reito á conducção e diarias 

de hotel, elevando as refe 
L ridas custas que seriam de 

vinte e tantos mil reis para 
cem ou duzentos 1

Projcctam agora uma 
tributação de 5 ou 10 por 
cento nos casos de trari-J 
smissão de immoveis, so-| 
bre a differença a mais ve
rificada na transacção, ten
do cm vista as valorisa- 
ções anteriores! A mega-! gerente da Ceramica S. it_rí.,;^ut‘” lomania promette não pa-nnr L-stividades religiosa  ̂de 
rar. Cabe, portanto, para

!>r. Affonso Celso
Parreira Horta

Gino de Bellens Bezzi 
e sua senhora, convidam 
ás pessôas de sua amizade, 
para assistirem à missa 

1 “'i suffragio da alma
jdo seu sempre saudoso cu-

Horta,

Mb uuviiva a 
___  tratados ou defen- 

ididos, custam os olhos da 
cara, e além de tudo, as 
reformas succedem-se, cri-I 
ando novas sinecurãs que 
o povo tem dc custear pa
ra gáudio dos potentados. 
Um inventario qualquer es
tá agora sujeito á interven-

determina a não abertura j

de-Hue> em 
__  1 11 r\ C ! 1 CUU bCU acKijyju ,

nhado e irrnãõ, Dr. Affonso' Assistência—onde o ouvi- 
Celso Parreiras Horta, r~........J"u: 7
mandam celebrar no dia pitai, onde recolhido, 
23 do corrente, ás 8 horas “ I: -
da manhã, na egreja da ma
triz desta cidade.

ACC1DENTE
Ha dias, na estrada dos 

Betaes, quando attendia a 
uma pessôa de suas re
lações, ao atravessar inad- 
vertidamente a estrada, o 
oleiro José Victor da Silva,
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da Velhice Desamparada
Resumo do belio discurso

Que entrevou beijando vossa 
omnipontencia:

Esmola à ossada que arrasta 
uma' grandeza,

Que carregou no olhar vossa 
innocencia».

fando da velhice;
“Eu não quero

r A
BAYERfLÊ Z

‘ Eis ah: o que e’n resumo 
disse em favor dos infelizes 
recolhidos ao Asylo da Le-

1

NÃO RECEBA IMITAÇÕES! 
Exija a legitima! Certifi. 
que-se da CRUZ BAYER 

no involucro.  

ra dra. Beatriz de Azevedo, 
que fez apologia do Amor e 
tíondadc oriundos da cari 'ade 
cftristã, a filha i.redilect.i dei 
Deus, a mais meritória das [ 
virtudes tlieol gacs, a imita 

consideradas como" elementos, que nos pódc levar aüs • pa
ramos divina luz.

DR. lí. FIGUEIRA. 
Tremembé- Jau.—192B. 

—.-■« «»»■-»» vri~**"* ■

HOTEL MONTE ALEGRE
Prédio proprio 
com 6 andares

A que;n for ao Rio, a 
passeio ou n negocio, <> 
HOTEL MONTE ALE 
GRE.offerece as segui ntes . 
vantagens: moradia em pit- 
dio novo situado em bairro 
salubre, fresco e socegado, 
NO CENTRO DA CIDA
DE, cm tudei o conforto 
moderno.

Agua corrente e telcpho- 
ne em todos os quartos — 
Elevadores eléctricos — 
Mobília confortável.
Preços ao alcance de todas 
as bolsas. -- Combinações a>- 

1'iciae.s pur.t fumiiius.
.. Rua Monto Aiegre, 6 

(Esquina rua Riacliuelo)

■

-

;■

DÓSU« SENTES!
A mais violenta e tenaz desapparece, corno por encanto, 

com uma dose de

; OFMSFIRINfl
Além de proporcionar allivio rápido e completo, levanta as forças e 
restitue o bem estar. PODE-SE TOMAR COM ABSOLUTA CON-

• FIANÇA VISTO NÃO AFFECTAR O CORAÇÃO NEM OS RINS. 
Também c excellente para as dôres de cabeça e ouvido ; nevealgias; dôr 
nas cadeiras; rhesmatismo; conseq-anelas dos excessos alcooUcos, etc. 
ESTA’ AO ALCANCE DE TODOS, pois vende-se em “ENVELOPPES” 
de uma dose, que sómente custam alguns “nickeis”, e em TUBOS 
de 20 comprimidos, para se ■..<
ter em casa. - 

OZlNÀ
Pessôa curada desta mo

léstia, por um voto que fez, 
ensina, de graça, o meie, 
rápido com que obteve ?, 
cura. —- Cartas corn 1 sei 

_____ ,„iroo, ___ -.  de 300 réis, para a res 
Bem disse Manteggasa, fai- quebrad-s cheios de tome e P°sta á caixlã posta!,] ]94

S. PAULO (Capita!)

.que todos aquelles- que recebem 
um destes pequeninos â a mim 
que recebem e Aquellc que me 
envia»...
«Adiante a distincta oradora 

combate o celebre aphorismo 
latino. — senectus est morbus. 
-O organismo do velho, diz 
cila, não é uma entidade mór
bida, mas um organismo que 
apenas soffreti uma de suas 
transformações, a lei imriiu- 
tavel da matéria — infancia e 
velhice !

Como se assemelham e 
quantos pontos de contacto 
encontramos nos dois extre
mos da vida. '

O berço e o Lumulo fun -1 per.eber siquer 
dindo-se num ponto único: a ,'0;’ cassaras -m 
volta ao renascimento, á vida 
eterna—interrupto o cyclo da 
matéria e do espirito*.

Proseguindo. «A criança re
presenta a alvorada da vida; 
o velho seu occaso; nem por 
isso os últimos clarões do sol 
que s’csconde deixa menos 
bclla a paizagem do entarde
cer com suas nuanças e som
bras de tonalidades varias».

bJi 
‘ongesíõfes % 
’ -■ -vi

k’:

Ri

g 
E
BSi

B Único remedio ,-_ _ x JC’| discutido na ü|Wbís>U;.-

gi tíe Medicina l. CÍXt , -t2íC{^»

S ' ■' lm
= Purarneníe indiana-. da Flora

t V
? 'hepsfet; 

Hepáíifes- 
■' chromcas

í, Vômitos- 
biliosos

> cotno um i 
vidas contraídas;

da dra. d. Beatriz A. de porque tèrn noção de verda- 
Azevedo cm 25 de Dez. p. deira caridade d“ ---- ’.....
passado—Nata! do Divino

Redemptor

(Para «A Opinião», 
de Rezende).

Assim começa a insigne e 
caridosa oradora a dra. d. Be
atriz de Azevedo:

«-Meus irmãos, meus se
nhores e senhoras, Asylo Le
gião do Bem.

Quem haverá neste momen
to, que depois de banhar o 
espirito nos effluvios da me
ditação c da piecc.não sinta o 
coração emocionar-se nesta 
harmonia encantadora,que nos 
reune e prende muna mesma 
e unica corrente, o elo da 
fraternidade humana*!...

«Para commemorar sua iu t- 
dação a'escolha não poderia 

íiecahir em dia melhor que o 
do nascimento de J-.-sus, o 

.meigo, o divino Pastor que, 
ensinando o Amor e a Üo'nda- 
de, dizia a seus discípulos: nteçarem na

Ihor e com mais

Isjla da kgitõ da
1 ” ” ’ " ’ gloria está no proprio cora- r'"~ ---------- >—.......

ção cotno um resgate de di
vidas contraídas; a esses' a 
graça promettida de Jesus,

: do amai-vos 
uns aos outros». '

Proseguindo, accrescenta el- 
la: «Os velhos em geral são 
dignos de toda a consideração 
pela paciência e resignação, giã» do Bem a illustre orado- 
que lhes dão os soffrimentos. 
São elies mais justos, mais 
tolerantes com as faltas 
alheias...

As recordações e reminij- 
ccncias do velho, por muitos 

de infelicidade, são ao con
trario o patrimônio de sua* 
alegrias, onde se resume seu 
passado,, synthetisando um.- 
vida cheia de accidvntos v 
lembranças dolorosas

E atiuelles, cuja luz Ix-m- 
dila do Espiritismo lhes dou
rou a fronte, ainda mais feli
zes se julgam, pois, ci-mpre- 
hendendo os planos da vida 
a recordam com prazer, es
perando pacientem;à;e <• dia 
da liberdade, para m-Jhor 
progredirem e de novo rccu- 

 _..t  '—ç----- “i estrada‘infinita
tive fome e destes-me de co- t,as existências, amando " e- 
nier; tive frio c agasalhastes- “1<ir e com ,n:”s v:rlude as 
me; tive sede e déstes-me de si,as queridas ou pungentes 
beber. Em verdade vos digo recordações»...’

■ ’ " ’" [ Adiante a proposito das ve-
, Ihinhas asyladas assim s’cx- 
. prime :

-Recordar é viver e ellas 
! vivem aqui como quasi todos 
, nossos velhos... de rcminN- 

cencias, de soffrimentos. de 
desgostos num doloroso paru- 

. xismo de saudade».
«Quantas vezes, com effei- 

to, num canto do jardim, num 
banquinho ao sol, não depaic 
com’ um i de nossas asyladas, 
isolada e alheia a tuu > em 
volta.

Em que pensará ella? O: 
que desejará ella, para assim: 
|concentrada tinto tempo não! 
..vr pKp.- y esvoaçar!
dos passaras em roda ? • •

As vezes eíu nada... O calor — 
do sol aquecendo-lhe a cabe-! 
cinha ncvadi é todo o bem’ 
que necessita ? satisfaz aque-! 
cendo-lhe o c .ipo resLijdo 
pelos annns; a-.jtielle calor re ■ 
presenta a vida, de que o s<_u 
organismo s- r:sente»...

Quasi a i ninar fida r, 
respeito dos velhos e velhas, 
que -humikies.ma’.irapilhus. al- 
A 1 !<■* r> j«’.j z I • .tr i

frio, marcham na estrada em- 
velhice poierada em busca do teclo.;
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todos possam conhecer estas milagrosas pílulas,

IJ- Unico remedio infallive! nas TOSSES REBELDES, CA- ® 
v nruAnn/ » nonuruf fp« dcií ini unÃn hdiddp

UM GRANDE MEDICO
NO PARA’

Dr. Enthhio is Pada Pitàah. 
Pará,—Maio de 1905.

ESCOVAS PARA DEI* 
TES, artigo fino, na Cas 
Moderna, Teleph. 144.

s
$

■ «Attesto que tenho em- 
I pregado em minha clinica 

A lagrima na voz, seguindo!o conhecido preparado «E- 
a exhortação; I lixir de Nogueira,» formula 

Farrapos ao ar, pelas carnes do Pharmaceutico Chimico 
João da Silva Silveira, co- |;g PRECIOSO REGlEDiO T ’ 

1 £ COUTHA *5 CCR61 tf CWA. £ j* t 
RK RK£UMA1iS?/<0, 
! £ NEVRP.LGiAS. -{
||l| SC IA FICA. J I

plç DORES xw JUNTAS 2 t;j 
•I -C CAIMBRAS .* OC.1.-S •• i 
||& MUSCULAriES 'I———- ■ 
ilg lAEO^ATDRJO FíHr-AZ ■ •;

*líu nau quvii» ci vviuiuc 
como agonia da morte, mas 
como roseo crepúsculo de um 
sol que desapparece no occa- 
so sem queixumes nem dores».

«O velho não inspira so
mente compaixão, mas amor 
fraternal.

Mesmo que seu organismo 
se ache depauperado pelas 
enfermidades e abalos moraes. 
0 seu espirito insensível á lei 
do tempo responde, orienta e 
-aconselha todos nós com seus 
conhecimentos mais aperfei
çoados, mais experimentados, 
embora menos aidoroso que 
o de nós outros.

O velho não é um parasita 
da sociedade, antes um ser 
util, prudente e necessário á 
grande colmeia humana».

Em apoio da sua opinião 
D. Beatriz faz um appello á 
historia.

«Miguel Ângelo era octoge
nário e ainda piíitava quadros 
admiráveis, sendo por isso 
cognominado o divino. Goethe 
e Lafonde escreveram obras' 
inesquecíveis quando jã enca- 
neciiios; entre as mulheres \ 
Cita-se George Sand, a divina ; 
companheira de Chopin nos i 
seus escriptos immortaiisados \ 
pela sua alma de artista. m 

Na medicina, obsetvac os ® 
nossos homens; os mais en- $ 
canecidos são os mais acata^ & 
dos e de sabias convicções. J- 
Na Bíblia, conhecemos os I J' 
grandes sacerdotes velhos eiS 
sábios»... v

Adiante. «.Maior, ■'«
será vosso mérito, maior, aosj^ 
olhos de Deus aquelies que i tf 
Ue coração aberto, com o vos-' % 
sei sincero desprendimento e'J-

«i a 1 h a •? »>•

- vi
__________ > *
annuncial-as aíim de que

’ $

1 MANCHAS da mlllilrauniiiimHiunniiiiiHiiiHiiiiiiiiiiuiiuiiimniiiiiiniiunuiunmumiinmiiiiniiiiiiiHMHHUiniiiilHulHHii

t—» Piuias LYLAZ | 
Digestivas e antianeniic.is, deHc.-urameníe fabri-

| cadas em côr lilaz. As melhores par; doenças do $ 
| cstomago, figado, intestinos, má cigvStào, dys- * 

pepsia, anemia, nervosismo e n.t o.nvaluscença v
♦ de todas as moléstias, nãu dando o mentir-tra-.^ 
í balho ao estomago, produzindo sempre bons re-
* sultados ein todos os doentes que têm Ge lias feito 
í uso. Animamo-n.os em i

* ■ - - 

í! mantendo a convicção de que serão de grande A 
chão... U|íhendo sempre os melhores | acceitação

Esmola, meu senhor, rangendo! resultados, pelo que consi- dj rePonhecer 
os membros, dero um .medicamento im- ®

Diziam carregando os inftmos portantc para IBS affecções $ e em S. Paulo nas drogarias 
syPhiliticas-» | Baruel, Mercuro, Macedo.Cabeças nuas carregando osi ’ 

annos, | .
Nas neves a fugirem <•> mi-i 

seros chapéus»!...

| MARAVILHOSA DESCOBERTA

iMÈSsíhhBiaio
— FERRAZ— ||| lindos

/ ) e procura por parte do publico, que | 
reconhecerá nellas um excellente medicamento. X
Vidro 2$50O — Em todas as pharmacias, 

' " ' ' A

l

e artísticos projectos de palacetes, bttngalows, 
.. == villas-, villinos,- etc.

| Eng. Israel FRAMC© BELGA
Drogarias PRA«A «>->VEIRA BOTELHO

g ===== (Atraz da Matriz) ==

§ '■ I'
===== (Atraz da Matriz) == . $

ü i Rezende —Tel. 134 —EL. do Rio ® 
V 'í _ . . - íêi-• —---------- ------

THARRO, BRONCHIIES, ROUQUIDÃO, ORIPPE, 
CONSTIPAÇÕES, ASTHMA

A venda em todas as Pharmacias. e 
Dep. geraes Casa Husson, rua S. Bento 

243. — S. PAULO
bondade, acolhera, agasalhara

I Medições, divisões e demarcações de terras,
A | Estradas de rodagem; Registro Torrens; Abertura de 
® íji ruas e divisões de terrenos em lotes; Copias e amplia- $ 

® ções de plantas; Projectos, ante-projectos, ornamentos- 
§ vistorias, administrações de prédios, etc; Confecção de

Íí; ' Sua cutis não é bôa 
uuse apenas um vidro c 

; Der mina - Zar 
,0 melhor remedio da pel 
j Pedidos: Baruel & Ci 
I: : : : S. PAULO : : : :

iü 
$

ll
V 1 .

para os quaes cita as bellas! - —- •’
rít»S’S«'?Si,íi O Contratasse 
bre cujo nome «Ua silencia :■ g Q iile<1| contr„ a tosse 
• Eu os vi de perto, nus aosiunico remedio effiça?

ventos ivamdos, j Qrande tonico dos pulmões As frias carnes dando triste I r
pasto;

Atraz, cm prece, o rastro dos 
gemidos.

Nas pedras gravando 0 co
ração já gasto;

Esmola, meu senhor, esmola
pelo amor de Deus,

exhortação; | jjxir de Nogueira,» formula
rotas

A miséria osculando 0 duro:
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ò, telhas de zinco, arame farpado, fejraduras, cravos, bal- 
ler especie a preços reduzidos— Ofíicina de trançadores, 
qualquer trabalho em courocrú.
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A venda em todo o EBrasil

Superiores cordas para

“Caja ívloderria*$&■$* na

H

2

No V08S0 proprio _ÍBt8FBS8S

í Molho “TIOSAM”I

'■■ J< " ' Ã : ■
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Violão, Violino e Bandolim 
Verçde-se

|Um restaurante fino? 
■Um hotel de luxo ?

*S <D
.C
£

”3
‘RJ

<Z> 
05 
<3 cr 
(D 
>

£.
O a
o
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PAPEL CREPON de to
las as côres, na Casa Mo
derna, Teleph. 144.

BOLSAS COLLEGIAES, 
Fyp. Moderna, Tel. 144.

I cxí ; 00 ! ca

f

Escriptorio de procuratorios dt

— Üatü >e ®iaws —
Encarrega-se de promover approvações de preparados 

chimicos e pharmaceuticos no Departamento 
Nacional da Saude Publica e Registros 

de Marca na Propriedade Industrial.
Avenida Rio Branco, 131 1*. andar Sala 3

Teleph. Norte 3756 — Caixa Posta’ 2167
ENDEREÇO TELEGRAPHICO : “RAVES”

Rio de janeiro
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p:'j rcTlFiSANTE 
'(X-biesn do sangue, a 

<c e a anemia, são 
-a cox-.a.t des dores do ce- 

icta de appetite, mol- 
!««á des pernas e da má 
uli.josíçío para o trabalho.

Ô CORTIPICAHTE

" «composto ribott
i Ú o u::ieo cepaz de eu- 

rar cem segurança essas
j rnoJcf»t!is.
f A 1<,.T»lufa do COMPOS- 
I TO KIeOTT, nío é secreto 
; nas consta do rotulo e da 
; baía e s m <1e outras aubs- 
5 taitciv* contem, comoogen- 
i tes princspaes. 0 poptona» 

to da forro, glycsro- 
;-hato do cálcio,hp» 

...íspfiVÍ® docaless^

Esses elementos cES eo 
faofores prinelpoes pura os 
doentes ficarem complelc- 
mente cursdos.

É indicado para M senho
res no estado de gestação 
e durante a nmarrtentoçSo c 
corrige as irregularidades fto 
mer>siruaçáo.

Pc.-a homens, senhora e 
crianças.tW.tíUSUEHO Mtmxsaufe 

A venda cm tóm ej 
phsrmiíias.

£•'// [fxw ...
pt.-^ K.,5>.

a jt)czdcS)a'.!i\ Çti;”!».
fya^í&srosa J$ KÍCA 
a>iuams.Kimxití

Infallivel
Com 2$>C00 V S. compra um
tubo com cêra sufficiente para
— cerca de 10 applicaçOes — natural dos dentes, ]
ALL1VIO 1MMEDJATO E DURA- do uma limpeza completa.

DOURO —IDEAL PARA AS
CREANÇAS. NÃO QUEIMA A 

BOCCA.
Exigir esta marca

Uma senhora que soffria 
horriveln ente. por oceasião de 

.dar á luz, lendo feito um vo- 
* to a N..S. DO BOM PAR I O, 
encontrou u in medicamento 

— milagroso que alltvjou todos 
j=í 2 os seus soffrimentos. Em cotn- 
m ; pi intento dessa promessa está

j! . .prompta a ensinar a todos, 
-S O igratuitainente, mandando no- 

li S= g, í me e endereço para Caixa 
:lt=3“ ju i Postal 1484 — S. Paulo. 
" ' CLOT1LDE SILVA.

Usem 0 SABONETE “33”

Hii rí

■â
Ira

| A escova 'òirotex é a esco-
I va de dentes ideal pelo sen i 
j feitio e qualidade.
' De feitio scientifico, tem 
iella uma extremidade mais

Ti'bo 2$000 lalta com que se alcançam e
I limpam os molares e osinter- 
; sticios; a curva das suas cer- 
i das adapta iustamente ao arco ■. ' . J . *'*** AJ.Ui.UA UU AUAU r_____ permittin-

. ■ mpieta. !Um bar ou caíé elegante?
A escova Pirotex é esteri-1 . .

lisada antes de ser acond>cio-|'ní,a*?ae pmwo se elles tem 
nada, protegendo assim a pes-jwt gastam 0 insuperável 
soa que a vae usar, de qua- 
sequer germens de doença
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Redact-or — OSWALDO CAMÕES

ANNO V

rão paulista.

tt

rnuito se approximam das 
verdades enunciadas pelo 
novo i

do pro- 
: c de

NUM. 217

A RODO DE LIGAÇÃO 
Apezar de não estar ain-

REZENDE (E. do Rio), 28 de Julho de 1928

Exceplo um, o Brosll possue iodos os ek- 
menlos que o lornom copoz de Dir u ser o 
mds culto dos poízes do mundo.

O elemento excluído, unlco que o poderá 
conduzí; óquelle epegeu, é o nerdodelro omor 
de ledos cs seus filhos.

1’orfonls, omee o Brosll, brasileiros 1

Para Vassouras, onde 
vae fixar residência, seguiu 
ha dias, acompanhado de 
sua exma familia, o nosso

F BANHO WH 
' LAVAR A tffl 

CABEÇA

IBlfflÕ

N
SABONETES 
ANTISÉPTICOS 
AGRADAVELMENTE 
PERFUMADOS 

OS
NÚMEROS 
-n, a e 3. 
INDICAM os PERFUMES

por isso que vae i 
quistando as praças visi-' 
nhas que havia perdido, 
como consequência lasti
mável da carência de meios 
de transportes. A praça de ( 
Rezende, por largos ahnos , 
supria praças outras, afas- ( 
tadas da nossa principal 
Via ferrea e logo que a| progressista. 
S. Paulo-Rio foi entregue [ a santa c 
ao transito de automóveis' 
e caminhões, •< ci>mmerci>> 
local resentiu se nas tran 
sucções que mantinha cm 
virtude da concurrencia das 
praças de Barra Mansa, 
Cruzeiro c Cachoeira, mas 
esse obstáculo vae sendo 
removido á proporção que 
a nossa estrada de ligação 
vac-se concluindo, u que- 
está prestes a acontecer, 
dados esforços emprega 

[dos pelo engenheiro dr. 
| Tácito Vianua Rodrigues,

Acima dos ephemerps inte
resses individuaes os sagrados 
interesses da ordem e i 
gresso, de nossa gente 
nossa terra.

jn indicação do drlegado 
brasileiro

Um telegramnM de Genebra: 
«A acceitação do portu 

guezeomo uma das linguas 
officíaes nos seus debates, 
pela Conferência Interna
cional do Trabalho, foi re
cebida com os maiores ap 
plausos no seio da commu 
nidade cosmopolita d e 
Genebra.

A influencia crescente do 
portuguez como idioma in 

[lernacion-d, nas conferen-

UM CARRO FÚNEBRE 
PARA A SANTA CASA 

O problema da remoção 
, de cadaveres da Santa Casa susceptível de sensação; de hgaçao do município a sa Misericórdia local, 

(existindo, já se vê, senti-[S. Paulo-Rio, o c<»mmerckii*psn|uirtn □+» pnfãn rta ma.

neira difficil e dispendiosa, 
•, vae ser resolvido pela ac- 

i quisição de um carro fu- 
nebre devidamente appa- 

’ relhado. Esse carro, segun
do sabemos, vae ser adqui
rido pelo Snr. Eurico Gar- Tit, 
cia da Silveira, que, mais je, 
uma vez, não desmentirá 
o elevado conceito em que 

jé tido, de philantropo e

A Santa Casa local mui
tas reformas administrati
vas, e todas de grande uti
lidade, tem alcançado nes
tes últimos tempos, moti
vo porque não regateamos 
applausos a essa aequisi- 
ção, que virá não só resol
ver um problema de admi
nistração interna como in- 
tegralisar a nossa cidade 
em seus devidos fóros de 
adeantamento e progresso.
A Ilnjçui portugueza 

Acccilu pela Conferência

grammaíltraçado culminam 
a defeza dos interesses do 
município e o apoio ás 
causas nobres.

A direcção e redacção 
Tevandõ*"'cada “qual|í?o novel col'e.ga estãocun- 

I fiadas respectivamente aos 
Srs. Domingos Pereira da 
Silva e Orlando Cesar, com. 
o concurso valioso de uma 
pleiade de collaboradores 
de escól.

«O Reflector» Jestá fa
dado a vida longa e assim 
muito contribuirá para a

Beitoiiz e o
CspiniisniQ

A philosophia de Leibni- 
tz nas suas linhas geracs é 
uma apologia dc Espiri
tismo.

Leibnitz é, com justiça, 
considerado como um dos 
mais profundos philoso- 
phos idealistas da Alie- 
manha.

Admittindo e desenvol
vendo os princípios deter
ministas no mundo physi- 
co, acatando as leis scien- 
tificas que formulam o me- 
chanismo, elle alçou ainda J 
o pensamento ao mundo ■ Central onde recebeu os 
moral, ao mundo espiritual (primeiros curativos, sendo 
para conseguir a synthese internada &m estado grave 
grandiosa de seu systema[n„ hospital da Santa Casa.’ F 
philosophico. apresentando ferimentos ti E

Os seus prostulados são contuzões no labio inferi-; t 
o resultado de uma inspi- or, no thorax c na perna; F 
ração reveladora, pois no!direita. A menor Elza, que; | 
seu enquadramento geral [teve a perna direita fractu-i 

rada no terço superior,!
k-O V IJUJ41.KIVUU |foi recolhida á residencial L
psychismo experi-|de seus paes onde se acha ! Sabão liquido e medicinal

Collaboradores diversos '

— EXPEDIENTE —
PARA A CIDADE

Anno . . . . 12$000
Semestre . . . 7$000

PARA FORA
Anno.....................15^000
Semestre 855000

—Toda a correspondência, fQrmac|0 por matéria em 
deve ser dirigida á redacção ~
praça Oliveira Botelho.

— Os originaes não serão 
devolvidos.

Nota: A redacção não c so
lidaria com as opiniOes emit- 
tidas pelos collaboradores, 
quando tragam as assignatu-j 
ras respectivas.

fio ‘‘PPPÍlFlk” DVlílInPlíl’? I ‘O REFLECTOR» us recom aviaionos | Na vjs.nba cjdade de
Etapa unica Roma-Natal Areias, E. de S. Paulo, ap- 
ou seja Italia-Brasil! ! ! pareceu «O Reflector», jor-

Muito se tem feito já, até nal bem em cujo pro- 
agora, no universo intei
ro, sobre os «récords» avi- 
atorios. Innumeros têm si
do os ainnen que vêm dis
putando a supremacia dos! 
ares, 1 
nos expressos aereos,o pa
vilhão de sua nacionalida- 

, na ancia incontida e 
justa de colher glorias e 
louros para o seu torrão 
natal 1

Alleinãcs, francêses, es
tadunidenses e muitos ou
tros se têm lançado no ar,

Foiha indepeqdegie, noticiosa e propagandista ======
INTERESSE LOCAL E DE TODA A REGIÃO SUL-FLUM1NENSE > <

Director-proprietario — RANDOLPHO SOUZA

amparados pó?poderosas Pr°sPfr.idade daPueelle tor 
azas.e protegidos por mo
tores formidavelmente re
sistentes, para serem os 
«primus inter pares» na A- 
viação Mundial! E cada um 
sobrepuja o outro, em 
provas arriscadíssimas, 
num desamor completo pe
la existência !

Uns têm sido felizes e 
vêm corôados de exito re
tumbante os seus esforços

tinho e Saccadura Cabral, 
Ramon Franco e Ruiz de 
Alda, De Pinedo, Cham- 
berlain e Lindberg, etc.; 
outros, porém, pagaram 
com a vida a audacia dos 
seus temerosos lances, co
mo Saint Romant, Nunge- 
ser, etc., perdas inestimá
veis para a sua familia, 
para a sua patria, para a 
Humanidade inteira 1

Todos são dignos, pois, 
de respeito e admiração I

Dois homens ha, porém,

[ que pretende inaugural a, [internacional do Trabalho' *[ia,uditüs> Cü«>') Gago Cou-
! . ..... r\(\ A,. 0.1 • _ I tinhri n QnnnnA,.,,. .. f I

Conceirão i íe'”bro P’ vini{our°.
. foi^üzida à Phaímaíia [ ^"«ração á dat 

pensamento ao mundo 'Central onde recebeu

tencia das monadas espi- 
rituaes. U espirito deixa 
de ser em geral uma abs-j ----- ------
tração pura: c alguma coi-ida inaugurada a estrada 
sa susceptível de sensação' de ligação do município á 
(cx:ct:n..w, ju ov vc, acuii-i*-’- ramu-ruu, u toniniercio (|-esolvido até então de ma 
dos especiaes.) I local já sentiu algo de mc-1

O conceito dc um corpo [ihor em suas transacções,! 
■ rmarin nar mntorlo ,,,^'oor ÍSSO miP vap n-rnn.l

[estado differeiite aos que 
[a biologia estuda está de 
accordo com o «corpo es 
piritual», segundo S. Pau
lo, e com o perispirito se
gundo o Espiritismo.

Arcilio Guimarães, j

Desastre de 
automovel

Em Campos Elyseos, se
gundo districto deste mu
nicípio, registrou se na ma
nhã de 21, um lamentável 
desastre de automovel. 0 

[auto particular n. 1 guiado 
pelo amador Savio Silveira 
ao penetrar na Avenida 
Nilo Peçanha colheu a se- ! 
ptuagenaria Carolina da ( 
Conceição que consigo con- [ 
duzia a menor Elza, filha 
do sr. Marcilio Sampaio, 
funccionario d a Central, 
noss.. conterran») squirejo[iw,e„, s,;
S'cSr'ilna da Conceição,!d"

centenário de Rezende.



por sobre a a- tasiarContractou casamento o

«Savoia-Marchetti*

QUEIMADUMS
FERIDAS 
ASSADURAS 
FRIEIRAS
DARTHROS

mental.
Para Leibnitz, ao lado 

dos átomos extensíveis do 
mundo physico, ha os áto
mos inextensiveis, átomos

de amizade e de confrater
nização entre o Brazil e a

Hossanah aos domina
dores do Atlântico 1

Rio de Janeiro, 24/7/28.

EM VARGEM GRANDE
Nos dias 7, 8 e 9 de Se

tembro p. vindouro, deve
rão realizar-se em Vargem 
Grande, 6° districto deste 
município, imponentes fes
tividades em louvor de São 
Sebastião e Santo Antonio.

tião Domingucs e as se
nhoras Maria de Lourdes
da Silva eCandida Alves (_______  _______
da Silva; muito se esforçam jcaractej internacional,

do Alves da Silva, Sebas-| considera-se,definitivamen-! 
' te, vencedor o critério oo

uso do portuguez nas con
ferências e assemblèas de

em 
igualdade de condições aos 
demais idiomas que goza
vam até este momento de 
preferencias" accentuadas, 
nem sempre representando

suas despedidas.
Dr. Pereira da Silva

Acha-se hospedado no 
Hotel Central, o sr. dr. 

> Pereira da Silva, illustre 
medico operador e partei
ro, onde, segundo teve a 
gentileza de nos communi- 
car, attende a quaesquer 
chamados para os servi
ços de sua profissão.

Estreiam hoje no Cine
ma Central «Os Oliveiras» 
bello trio que promette ex 

. a nossa platéa com 
os seus duettos, canções, 

' fox-trots, tangos, maxixes, 
modinhas brasileiras, etc., .

1 que se afinam com um des
lumbrante vestuário e a 
graça do elemento feminino.

o Brasil para termino da 
sua arrojada façanha I

Gloria a Ferrarin e Del 
Prete, os destemidos «a-* 
zes» italianos que, de um' 
só pulo, vieram de Roma 
ao litoral de nossa acolhe-

accôrdo com os dados es-1 épico feito I 
tatisticos da população re-: Agradecimentos a esses ( .
presentada.» aviadores que escolheram 'Luiz José de Brito Reis.

é feito, em matéria de vôo.lclavio Rangel, que teve a 
num «récord» bellissimo, gentileza de trazer-nos as 
panejando aos ventos a 
bandeira da terra dos Pa
pas e tendo a estuar lhes 
nas veias o generoso e 
quente sangue latino, ris
caram na amplidão, em 
uma só linha, em uma só 
etapa, o traço de união en
tre dois paizes amigos : 
FERRARIN e DEL PRETE, 
súbditos de Manoel Victo- 
rio c latinos, como nós 1

Servindo-se do avião co
mo de uma penna, esses 
heroes entre os heroes, es
creveram |

Itlantica massa azul-esver-
do sr. Egydio Fontanezzi. 

piritos ligados a uma ma-j^^ ' Bilhões, 0^’3 

seira ou subtil.
Accrescenta também que'Ferreira' adiantado fazen- 

não devemos considerar' dejr0 também residente 
como únicos corpos pos-jnaquella localidade, 
siveis aquelles.que incidem I -.......... ■
somente sobre os nossos ■ Do nosso amigo sr. cel. 
sentidos, pois, a matéria é José Gulhct, personalidade 
susceptível de transforma-.de destaque em 0 nosso 
ções ao infinito e existe1 meio social, recebemos de- 
sob fôrmas infinitamente licado cartão de agradecí- 
mais subtis que as que são mento pelas justas refe- 
conhecidas por nós. irencias que lhe fizemos por. praça: P. BRAILE, NETO.

Leibnitz dá assim um motivo de seu anniver Faz todas as transacções 
substratum material á exis- sario. bancarias.

para 0 grande realce des
sa festa.
Banco Commercio e In
dustria de Minas Geraes

1 úviiipv, i«pc<rcuicuiuU| >uivu 111 uicduci*
Correspondente nesta Io critério ethnographico de ro, 0 quadro vivo de seu

e na

em tratamento.
A policia tomou conhe

cimento do facto abrindo 
inquérito a respeito.

IHUQ Hll AllHOl YU0) QlUillUO ----- ---------- ...n.

espirituaes, ou monadas; “GYMNAS1O 
estas monadas são indes
trutíveis e são verdadeiras 
unidades do ser. Monada 
nenhuma tem existência 
isolada: ella è essencial
mente representativa do 
universo em geral e, mais 
particularmentc, do con- 
juncto das monadas ás 
quaes está ligada e que 
formam aquillo que nós 
chamamos o corpo.

Segundo Leibnitz, por- sr pau|(, Fontanezzi, íilho 
tanto só ha um espirito pu- .- - - ■
ro—Deus; os mais são es’| OperüSO industria! efazen- 
pintos ligados a uma ,na" (jejro em Bulhões, com 3 
teria mais ou menos gros'lsenhOrita Alcidia de Souza 
seira ou subtil. ! Ferreira,filha do sr. Ernesto

CYRALVES* 
Internato — Semi-internato 
—Externato.—Aulas diur
nas, nocturnas e horarias. 
Cursos Primário, Secundá

rio e Commercial
Director — Jayme Vieira 

Rua do Rosário n. 181 
E. do Rio Rezende

cias em que se reunem as 
notabilidades de todo 0 
mundo, é considerada vi- 
ctoria exclusivamente bra- 
zileira, accentuando-se as 
instrucções do Itamaraty, 
nesse sentido, como «lea- 
der» do movimento reivin- 
dicador, que visa dar ao 
idioma lusobrazileiro, fal 

I lado por mais de 60 milhões 
de almas, a posição que lhe 
compete, ao lado das lín
guas usadas, já official- 
mente, nos conclaves in- 
ternacionaes.

Já agora, com a reunião! 
da C. 1. T., succedendo ãs 
ultimas reuniões intcrnaci- 
onaes na reivindicação le-, , , . ...
vantada por instrucções cio|5«a^do^ano,jO tratado

«Os festeiros, srs. Mano- ministro Octavio Manga- '
el Alves da Silva, Francis- beira, desde a Conferência â . ... ,
co Alves da Costa, Candi- Pan-Americana,de Havana, pla’la» .traz.end? ní? ^jo

-) j sua alma nobre de italianos, 
a mensagem da concordia 
entre dois povos deste- 
midos 1

Servindo se do avião co-' 
mo de um pincel, esses ar
tistas da coragem e da au- 
dacia, pintaram sob 0 ce- 
ruleo firmamento brasilei-|dora gleba !
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Cuidado com os falsificadores-

A

em 
re-

tor cm Medicina pela 
Faculdade da Bahia:
Attesto que tenhõ em- 

coni o 
no 

ihilis

)

E’oque todos dizem, sempre invejado e n.>n«-a 
igualado—Cognac Licoroso de Gengibre, só o 
do pharmaceutico, Astolpho Villaça—o valcnU 
preservativo das constipações e resfriados.

I 
II 
iI
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aliás, pela minoria, é que está ra*^_ formula ^do^ pliarma 

veira.
S. Amaro, (Estado da 

.Bahia—1 de Maio de 1916. 
| Dr. Ce queira Bião.

NÃO RECEBA IMITAÇÕES!
Exija a legitimai Certifi
que-se da CRUZ BA YER 

no invólucro.

gr

OZENÀ
Pessoa curada desta mo 

lestia, por um voto que fez. 
ensina, de graça, o meio 
rápido com que obteve a 
cura. — Cartas com 1 sel- 

cãsos lo de 300 réis pára a res 
posta á caixta postal,1194 

S. PAULO (Capital)

O Contratasse
É o ideal contra a tosse 
Unico remedio effica? 
Grande tonico dos pulmões

x.

^©WQÜiÂb

OiK.

-hepaücas 
Hepatites- 

dironicas
I Vômitos- 

biliosos

I 
féS/fJTSI hiculos da circulação urbana não
fâí. s1 y<' .s* ou rura) (automóveis, cami- divc

(bara «A Opinião», 
de Rezende)

Embora retardatario, 
folga do fatigante serviço 
visorio dum trabalho scienti- 
fico, deparei num brilhante 
Órgão paulistano (v. Jornal 
Do Commercio 28 de Junho 
de 1928) um pequeno artigo 
na secção editorial, sobre o 
qual apraz-me agora fazer bre
ves commmtarios.

O illustre jornalista, que o 
escreveu sem titulo, por falta 
talvez de melhor assumpto 
mais ou menos interessante e, 
sobretudo, para agradar aos 
leitores futuristas, iconoclastas 
enragés dos austéros e sensa
tos usos e costumes dos nos
sos venerandos e saudosos 
antepassados, taes como os 
do porte da «botina d*elastico, 
do guarda-chuva ou da ben
gala», formítla contra os mes
mos bons usos e costumes o 
mais injusto libello na sua 
critica atrabiliaria, como pre
tendemos adiante provar cur- 
rente calamo.

I Com eífeito os usos desses 
objectos não foram telizmente 

. ainda repudiados, nem o se- 

. rão jamais, pelo seleetó pu- 
; blico sensato, por todos os 
cavalheiros e damas da elite 

■ social brasileira, os quaes con- 
>tinuam a estimal-os como ob
jectos de uso utilissimos de 
•commodidade, conforto e até 
d’elegancia.
! Está nesse caso a confor
tável «moda da botina d’elas- 
tico», que os velhos, segundo XV, cujos tacões finos 
o articulista, preferiam (e ain- ‘ .
da preferem) sempre esta for- fogem da perpendicular 
ma de calçado, por ser muito -••••■■•*—:■< ,
commoda, facil d'enfiar nos 
respectivos pés, não carecen
do de pavios {elle queria di
zer atacadores) nem de bo
tões, accommodando-se com 
a maior docilidade aps callos 
mais irritados e dolorosos...» 

Decorridos alguns mezes, 
«fica a botina, diz elle, tão 
lassa {humilde e antaneirada 
no original artigo/) que o seu 
dono delia a descalçava sem 
abaixar-se, • bastando só es- , 
fregar o dedão {queria dizer o , 
grande artelho) de um pé no 
calcanhar do calçado — que 
immediatamente saltava longe 
o sapato». Mas a metamor- 1 
phose daquella neste com o i 
dedão encoberto é que não se 
comprehende.

Também o porte do guar-

DÔR£> DENTES!
A mais violenta e tenaz áesapparece, como 

com uma dose deQfirspirina
Além de proporcionar allivio rápido a completo, levanta as forçase 
restitue o bem estar. PODE-SE TOMAR COXf ABSOLUTA CON
FIANÇA VISTO NÃO AFFECTAR O CORAÇAO NEM OS RINS. 
Também é cxcelieníe para as dores de cabeça e ouvido; nevralgias; dor 
nas cadeiras; rheamatismo; consequências dos excessos alccolicos, etc. 
Esta* ao alcance DE todos, pois vende-se em “ENVELOPPES” 
de uma dose, que sómente custam alguns “nickeis”, e em TUBOS 
de 20 comprimidos, para se > 
ter em casa.

I

bayerI

V' * 5. '*

1 cê

criticam, por exemplo, os I 
_rural {automóveis, cami- diversos «curandeirismos»que,; 
nhões, locomotivas das ferro- insolentes, alçam o eólio au-i 
vias, etc.), no que provam ser dacioso c «vão provando por • 
animaes irraciònaes, visto são impericia e falta de consc/en- 
frequentemente apanhados e cia os cemitérios da Republi- 
mortos nas vias publicas. !ca do Amazonas» ao Prata e 

O nosso illustre jornalista affrontando por zombaria as 
como futurista iconoclasta a- . autoridades sanitarias conde- 

' taca também uma classe res- cendentes» mesmo nas cida- 
peitavel—o clero—embora se- ‘ des e povoações, onde exer- 
ja eu genuino christão, mas i cem médicos portadores de 
feliz ou infelizmente não seja honrosos diplomas scientifi- 
carola... Icos, conquistados apôs longos

Assim é que, em um dos annos d*estudos acadêmicos, 
topicos da sua verrina, diz} frequência dos Hospitaes e 
elle sem razão: «O clero é que'despesas mais ou menos vul- 
ainda sonha com essas cou- tosas?!
sas e para honrar o seu amor i DR. X.
á tradição, ao conservantismo,;
surge, de vez em quando, com, DR. CERQUE1RA BIÃO 1 
“EÍsa5 critka infundada, to- Eu, abaixo assignado,Dou- 
davia, não deprecia pelo des
prestigio a classe sacerdotal, 
mas, ão contrario, a eleva no 
conceito das pessoas de bom 
senso em vista dá adopção pregado e sempre 
dos commodos calçados d'e-! mais feliz resultado, 
lastico. !rheumatismo e na sypL..._

No patrocínio da causa da e suas diversas manifesta- 
Sttó• 1^1 
aliás, pela minoria, é que está ra», formula do pliarma 
o verdadeiro patriotismo da ceutico Joãt< da Silva Sil 
imprensa livre.

Ora, pergunte-se, porque 
criticar os bons usos c cos
tumes das priscas eras como 
os do porte da «botina d’e- 
lastico, do gnarda-chuva ou 
da bengala», que tão uteisnos, 
são sob vários pontos de vis-! 
ta, e deixar, por exemplo, de 
criticar a nociva e atrachroni- 
ca moda do calçado a Luis’ 

’ ; ; " > e al
tos, voítados para os artelhos, 

' • do e- 
quilibrio estatatico do corpo, 
o que predispõe suas gentis 
portadoras aos mais violentos 
trausmatismos {quedas, fratu
ras e luxações tibio-tarsia- 
nas...), que em. certos c----
não cedem a tratamento al
gum e reclamam horrível mu
tilação, a amputação de per
na, como, ha tempo, á uma 
infeliz jovem elegante de 
Paris ? /

Porque pois os illustres jor
nalistas, ao menos por espirito 
de humanidade e patriotismo, 1

_ ________________________SÍSf' 
gl_______ Contra todâs as molestiüb
§ Urtco remedio 
| discutido na 
| Academia 
g de Medicina 
Et Formula do 
g eminente scieníista ÊS Drharbosa Itotíigiies
I
I

li)
—.5
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sultados em.tqdos os doentes que tê 11 dilles teito

laíoje ít Mi 18hhMo í j
I — FERRAZ — ' "IÍ

K

bretudo em- movimento ou 
carreira, haja vista a preferên
cia da aggressâo aos pusilla-

ESCOVAS PARA DEN
TES, artigo fino, na Casa 
Moderna, Teleph. 144.

Sua cutis não é bôa? 
Uuse apenas um vidro da 
Dermina - Zam 
O melhor remédio da pelle

I

flj« 5> <-

igual e tão saboroso, 
Jamais existe quem faça; 
Bom'«Cognac Licoroso» ' 
E’ só d'Astolplio Villaça.
Quem bebe e bebe por gozo 
Sem na honra por a jaça, 
Deve usar o «Licoroso», 
E só d’Asto!pho Villaça.
Se a tosse o faz raivoso 
E a saude fica escassa, 
Use, então, o «Licoroso» 
Mas o d’Astolpho Villaça.
Todo negocio rendoso, 
Que não usa de trapaça, 
Tem «Cognac Licoroso» 
Porém, d’Astolpho Villaça.
Quem ama fica ditoso;
Quem bebe, gosta da taça, 
Mas, «Cognac Licor-so» 
E’ só d’Astolpho Villaça. i I I

pepsia, anemia, nervosismo e na c< nvalescença
> as moléstias, não dando ” menor tra-

I
Odio por antipathia aggrcssi- jf . 
va ás pessoas e coisas so- 9 A
.....................................

IJ. •

| ModlÇOO^j divisões e demarcações de terras, ®
i Estradas de rodagem; Registro Torrens; Abertura de ç
! ruas e divisões de terrenos em lotes; Copias e amplia- &

ji s ções (de plantas; Projectos, ante-projectos, ornamentos; £
$ vistorias, administrações d.e prédios, etc; Confecção de

* lindos e artísticos projectos de palacetes, bungalows, B
c —----- villas, villinos. etc.
| Eng.- Israel FRANCO BELGA |

-.| pxaça oliveira Botelho |
= (Atraz da Matriz) X - ..... ■'........... . t»’—-

Rezende-Tel.i34-E. do Rio | 1 Pedidos: f*aruel & Cia.

* ; : S. PAULO : : : : :

Vidro 2$5oo — Em todas as pharmacias, 
e em S. Pado n;is drogarias 

Baruel, Mercuro, Macedo.
:->:c »►»»»»» ->» -

Peçam sempre o Cognac do Villaça
De tosse maior a iaque, 
seja qual fôr seu caübrê, 
Passará com o «Cognac 
Licoroso de Gengibre .
Não ha’ um só resfria Io. 
O .mais cruel e manhoso, 
Que não possa ser ctiraio 
Com o «Cognac Licoroso».
No engaste dn firmamento .
Dizia o sol luminoso:
Não. sae do meu pensamento J pepsia, anemia, nervosismo c iui u il(ü...o>,uuV * 

' ’ § de todas as molesii.is, não dando o menor ira- $
$ balho ao estômago, produzindo sempre b >ns re- £ 
® sultados em todos os doentes que tê u dilleS teito w 
§ uso. Animaino-nos em annuncial-as afim de que 

todos possam conhecer estas milagrosas pílulas, £

O «Cognac Licoroso».
O homem que está doente. " 
Em estado comatoso, 
Fica bom incontinente 
Tomando um trago sómente 
Do «Cognac Licoroso»
Si se transformasse o mar 
Em «Cognac Licoroso», 
Eu queria ser ditoso,

I Um patinho, para nadar.
Para o homem fraco e molíe í Oh: Vós, que neste calvario 
Ficar forte e vigoroso', i Amaes a vida e o repouso, 
Não ha nada como um. golle Fazei uso, mas diário, 
Do «Cognac Licoroso».IDo ■Cognac Licoroso--.

São muitos os Invejosos — Ainda não puderam igualar

| MARAVILHOSA DESCOBERTA f Ã
I VA»»» I !

Puramente indígena- da Flora Anwzun.n..
«ANCHAS»^^

rujea i# 
«

- • i V* Digestivas e antianetnicas, ucntauamtiiu. ...m.i
iji cadas em côr lilaz. As melhores para doenças do $

— FERRAZ —
Unico remedio infallivel nas TOSSES REBELDES, CA- 

THARRO, BRONCHITES, ROUQ'. IDÃO, GRIPPE, 
CONSTIPAÇÕES, ASTHMA

venda em todas as Pharmacias e Drogarias
Dep. geraes Casa Husson, rua S. Bento 

243. — S. PAULO
flimês, que correm, e âos ve-1

1™ pju|dS lYLAZ
® Digestivas e antianetnicas, delicadamente fabri 
k____  _...--- ------- —----- , .
Á estomago, figado, intestinos, má digestão, dys- 
® nensia. anemia, nervosismo e na C< nvalescença a r -1 v 
§ de todas

• PRECIOSO REMEDiO 2 j
> CâffTRA DORZ3 »J« GCTAL: ■ 

RHEUMAT13M0.
NEVRALGIAS, <1 
SCIATICA. s1!

CORES»» JUNTAS. 3'r:

1;

... ......... ................ . .................. ............... ......... -
| todos possam conhecer estas mílrgrosas pílulas, 
Í mantendo a convicção de que serão de grande X 
5 acceitação e procura por p..rte do publico, que ? 
£ reconhecerá nellãs um excellente medicamento.

da-chuva ou da bengala, co
mo usa habitualmente, segun
do consta o eminente estadis
ta Dr. Paulo de Frontin, é dos 
mais hygienicos e confor
táveis.

«Esteja eu quente e ria-se 
a gente», preceitüa a sabia 
maxima popular.

igual costume tem o arti ■ 
culista desde longos annos fe- 
lizmente, de que aqui dá seu 
testemunho insuspeito.

Quantas vezes, na verdade, 
prestou-lhe o guarda-chuva 
tãò injusto e malevolamente 
alli criticado, optimos servi
ços, quando, por interesse ou 
a passeio hygiénico nas ruas 
duma cidade uu nas estradas 
do Interior, teve que luctar 
contra a repentina e i 
rada mudança de tempo? ! <

O mesmo succedeu-lhe com j 
o porte da sua elegante ben- ( 
gala d'iri, da mesma servin
do-se algumas vezes para a- 
íugentar um réptil perigoso 
ou repellir a aggressâo de vá
rios cães, que vagueam sem 
fiscálisação nas ruas das cida
des, constituindo-se um atten- 
tadó à lei municipal e á hy- 
giene publica, sobretudo quan
do se acham atacados de hy- 
drophobia, cães que mesmo 
fio estado normal implicam-se 
as vezes com quaesquer tran
seuntes e procuram mordel- 
os, embora não sejam pro
vocadas.

Esses quadrúpedes, que 
passam por assás intelligen- 
ies, parecem susceptiveis de í
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Violão, Violino e Bandoiim

Vende-se na “Ca^a Mcderrça’'
O) «•

5 PARTü HIDASHCSO :z:
cs

■ CO

a«E3E^

J

2
0

BUL5A5 CULLI-.(JIAbí>, 
Typ. Moderna, Tel. 144.CS 

Q 
•M 

i
C3St

aí

‘OS
w
cs"□
Q
>

<5)

.E 
tB

m®

Escriptorio de procuratorios de 

== ÜwJ Se Oaves =====
m J&
Tubo 2$fí00

rcannamn
' A pobres* do sangue, « 
. debilidade c o anemia, sio 

« esusas das deres de cC- 
> beça, falia de appcttte, mel- 
: lesa dca pernas e da má 
i dUposifiSo para o trabalho- 
.' o roRriricami
•B COMPOSTO RIBOTT 
I Ê o untco eopas do eu- 

H tsr com segurança essas 
lá moléstias.
» A formula do COMPOS* 
'0 TO RIBOTT, nHo é Merda 

| pois consta do rotulo c da 
° buls e alem dc outras cuba- 
I lencias, contem, como ageo- 
[ tes iirincipaec, a peptonc* 
I f > de lano, 0lycop©= 

phaSo da calei», bç» 
■taaphyte de csIgmd

; Emss elenwntos *■» M 
fsclcrea prineípaea para M 
doentes ficerem eoraplslc- 
mente curada*.

É indicado para » senho- 
I vis no estado da gcatiçS©

• durante * amante»ta$*O o 
corrige as irregularidades 0* 
raenstruaçSo.

Para homaaa, aenhene o 
crianças.' m.víuqpw aaaiuacHb 

A vendo cm Mas as 
pharmasás.

Encarrega-se de promover approvações de preparados 
chimicos e pharmaceuticos no Departamento 

Nacional da Saude Publica e Registros 
de Marca na Propriedade Industrial.

Avenida Rio Branco, 131 !'■ anaar Sala 3,
Telepb. Norte 3756 — Caixa Postal 2167 i 

ENDEREÇO TELEGRAPH1CO : “RAVES” !
Rio de Janeiro

JxS* W UíJé!V&/*^ |
W TOS^E 1 ig
I LABBS. ftôRES| mm
| restados 1I CEMGIMLPl dôb
II PELOGÔRPO, 
ll APPLIQUEOs
limaSTROl
I MENIX

wti
lH eXISTÊtÍA 50ANH0S
Ui DEDGUNTEfíGf 

JEUÍflM/GOí À

u Sfo-J

tíÜtOEUHRiSniLVftà

Injo Uivei
Com aijSCGüV S. cotnpia uns 
tubo com cêra sufficicnte para 
— cerca de 10 applicações — 
M.1.IV1O 1MMED1ATO E Dl.RA- do uma limpeza completa.

DOURO —IDEAL PARA AS
CKEANÇAS. NAO QUEIMA A 

BOCCA.
Exigir esta marca

i A escova 3irotex ê a esco- 
>,£) va de dentes ideai pelo seu 

feitio e qualidade.

■" S b vosss Mia iate»
alta com que se alcançú.n e,--------------------------------------
limpam os molares e osinter- rr x , -• -% 
slictos; a curva das spas cer- Uiu KStauunte ItnO ?

' das adapta justamente ao arco Ura hotel de luxo ? 
natural dos dentes, permlttm-|
ar,-i.m, t;.nnuvs [Um ou elegante?

A escova Pirotex i esteri- ■ 
lisada antes de ser acondiclo- i primeiro se elles tep 
ilida, protegendo assim a pes-;<’« gastam o insuperável 
soa que a vàe usar, de qua- ■% ■ *, ÀA*’
sequer germens de doença ZViOlnO I

í5Li£er8Uí w:s uwi vícíj pc*< <=»ÍW;â 
o i
SdSga 
£ " 5. p 
<D Sí ° 

73 bjoE^ 

liS-SÍ. 
êsí?e 
■•Ern « § o o° e 8 u 
"og-SS. 
•o H . -O 
.03 CG Vj 03 ca

«o S 
o" S I o 

bJD 1 
E O o 

o fc-S “ ” U- . <u 
V3 , «5 "S 
rc <u c 
u I -a o

L’tn.'. senhc-rn que sofíria 
lioirivelmciite. por occasiúü ee 
dar ã luz, tendo feito um vo
to a N.-S. Dü BOín PARTO, 

o encontrou u m mciiicamento 
£ milagroso cue al i.i.iu todes 
Ü os seus suftTimenios. Em com- 

primento dessa promessa está 
. prompta 'a ensinar a todos. 

=> C graruitamente. mandjnõo .->0- 
iE, me ■-■ endereço para Caixa 
K Postal 1-184 - S. Paulo.

CLOTILDE SILVA.

Usem 11 SABONETE ,,33’!



A OPINlAO

Vi-sso nome ?

Est. de Ferro

Souza C.n

01O

Tel. 144

"'I *

!

, Em que logar reside ?

Em que rua ?

Estado_________________

Ooupon da Bôa Sorte
lm Wisman de valor

PAPÉIS PARA ENFElTt 
DE PRATELEIRA, na PÁ 
pelaria Mcderna.

SABONETE “33" |
Seu perfume agradabilisí- 

mo marrèin-se até consumir- 
se de todo o sabão. Vendes 
na casa i

= Sto Mn Mrái 
PREMIADO COM

MEDALHA DE OURO
peio Jury da Exposição do Centenário; examinado pelo “La- 
boratorio Nacional de Analyse”; com sua marca registrada 
sob o n. 10.106 na "Junta Commercial do -Rio de Janeiro” 
é a unica preparação no genero que satisfaz aos paladares 
mais exigentes, e que pode occupar um lugar de destaque 

em qualquer mesa de refeições.
E* preparado por Je Thomaz de Aquino 

em REZENDE - E. do Rio - E. F. Central do Brazil

|ir/purezasJo sangue, 
moléstias da pelle,

XZXXZR.

sypbths adquirida 
ou hereditária.

O melhor dos dentifri-!
— -todas as qualidades^ en-'ciosmedicinacs, Odoralns. 

!contram-se na «Casa Mo- é vendido na Casas dcRa-, 
iderna» de Randolpfro Sou- phael Antonio •de-Anúré.a1!
za & Cia. em Campos ElysénS.' j

I

Quereis um casamento feliz ?
Desejais encaminhar bem qualquer negocio, obter um 

emprego, sahir bem de qualquer empreza ?
Enviae este com o vosso endereço completo e um séllo 

do correio de 300 rs. a ZAM, Caixa Postal 1194, S. Paulo. 
E O CAMINHO PARA OBTERDES TAES graças vos 
será indicado.

ESCOVAS DE DENTES- 
encontram-se na Casa «Mo- • 
derna». . i

Imprima gs melhores trabalhos typograpW’ 

cos e possua o mais completo v n 

stock de papéis
Unlcos fornecedores da E. F. 

Rezende á Bocaina

'^raça Blivaira Soklbo

-------------- -ú

UNICA officialUNICA fiscalisada pelo governo federal
UNICA por cujos prêmios responde o thesouro
UNICA extrahida á vista do publico nesta capital
CAPITAL: 3.000 centos com deposito de 500 contos no thesouro
PRÉDIO PR0PRI9 á rua Io. de Março, 110 e Visconde Itaborahy, 67;

-u EXTRACÇUES DIARIAS ás 2 1/2 e às 3 horas aos sabbados 
Pedidos de bilhetes com mais 900 réis para o porte.

| boíeria Federal -i- 

pfflSI vinte i mH contos 4

Ar. Rio Branco, 137
RIO DE JANEIRO

( nnuncíos e Assignatt^-s 
© para todos os © 
j uraa.es e Revistas do paiz

h.

Vinho Creosotado 
rjr-v do pharm.-chini.

JOÃO DA SILVA 
tíffl SILVEIRA

Poderoso Tonico 
e Fortificante 

f| Empresado com arando 
'ÍSH t «uecoMO na Iraqurao 
fêr n eeraU r<*r|tl RECONSTITUINTE

DE l.a ORDEM

O^TMTOSSEl 
E O IDEAL CONTRA Â TOSSE | 

èasa Â bííboWMoi
Moveis de todos os estyios
Fazendas de todas as qualidades

Vendes de mercadorias a prestações semanaes e men- 
saes e a longo praso sem fiador

Marcos Bronsfein
RUA 15 DE NOVEMBRO, 5 ’

| REZENDE TELEPH. 1=4

jcio o saoao. venae-S: 
Randolpho Souza áC
______________

ESCOVAS PARA DEN j

E. dO Rio|TES —Papelaria Modem?

''
|

Typographia e Papelaria

(• ANNUHCSOg
| PARA ESTE JORNr-i.
II ■ TRATAM-SE NA

Papéis para enfeite de pra 
teleira, na Casa Moderna
ELIXIR DE NOGUEIRA

Empregado 
com successo 
nas seguintes - 
moléstias: !
Etcrofuln. 
Darthroo. 
Boubss. 
Roubons.
litfhmmsç&M do trftiu 
• «rrlmcnto dos ouvidos, 
Gonnrrhéas 
Fnialas.
Bainhas. 
CancrcH venercoa, 
Rachltismo.
Flores brancas. 
Úlceras.
Tumores, 
-urnas.
Rheumatismo eci gerct > 
Manchas da pelle.

ij'| Latcjamcnto dia arterits

L

IlMlllí «= 
tatu 

tfende-se na ca-
. “Moderna”

' baralho®
Superiores ba-j 
raihos verçdern-! 
?e na “Casa ^ío-i 

derna”.
COLLECI ONA DORES 

PARA FACTURAS, ce)

contram-se na < Casá Mo- é vendido na Casa-' de Ra-
■■ ..................................-J

/fKandoiph

uraa.es
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Rio de Janeiro

Todos devem saber

ít

/

Machinas operatrizes 
para lavrar ferro e madeira, 

apparelhos para soldar, 
eléctricos e autogeneos

MOTORES, GERADORES, 
TRANSFORMADORES, 

BOMBAS — VENTILADORES

0 
0

PERNAMBUCO 
Caixa Postal-154

Filiaes etn :
B. HORIZONTE
Caixa Postal—162

í\ovo Hotel 
Riàchuelo 

Rua Riachudò n. 32

m<. u uiciiioi uos uenurnci- 
osmedicinaes—Odorans— 

GRANDE DEPURAT1VO DO SAN6UB | em pasta e em liquido.
300 aposentos com todos 
cs requisites hygienicost 
mobiliário de estylo — es

paçoso palacete proprio.
-HX-SC-ísfr

reços 
modioos

SAO PAULO B. HORIZONTE PERNAMBUCO 1 BAHIA ’ P. ALEGRE 
Caixa Postal—1375 Caixa Postal—162 Caixa Postal-154 Caixa Postal-‘02/Caixa Postal—413 

otel CibímI
Pr^ça Oliveira Botelho, 41 — Telephonel27

Rio de Janeiro 
Rua i.° de Março n. 88 

Caixa Postal 630

I 
|

Insta! lado etn amplo e confortável prédio de sobrado no melhor 
ponto da cidade • Dlepr»* de 42 quartos confortáveis, c-jin agua corren
te, bem illuminados a luzaíectrica e com campainh is de CiW: ruios

Rezende ê hoje s cidade preferida pelos veranistas, em virtude de 
ser dotada de um clinta salubre e abastecida de agua reputada a melhor 
do Brasil, segundo a sua anaiyse.
- REZENDE — Esado do Bio

3 Todos devem saber 3 
0 que para os pequenos inçommod>s de s-r.utíe, 
0 como Azias, peso no estomago, Azedumes, In-

*• 0 digestão, mal estar após as refeições com somno-
0 lenda e enjoo, as F^iluslas L_ii®z são in 0 
0 comparavtis. Digestivas e anti-anemiças, todos 0 
0 que tumarent 2 PÍLULAS LILAZ, diariamente 0 
0 após as refeições, gosarão bôa saude, terão bom 0 
() àppetite, as faces do rosto rosadas, e vivem 0
D satisfeitos da vida. T:; : : : •_ ;0

Encontra-se nas Pharmacia^ e Drogaria z\ 
q EV AR1STO — Rua dos Andradas, 29 — RIO.
0 Vidro 2$5CO
3 Licenciadas sob o n. 1292, 13 — 2 — 20.

8 MSI ^õb çaiorofo como qualquer |
H_______

Material electricu blfc.MENS
ferro de engommar, 

apparelhos para aquecer agua, 
fazer chá, café, etc., accionamento 
electrico para machinas de costura.

Especialdâdes Instalíações hydrp-electncâs
Grupos electrogeneos com motor a explosão de 3 e mais cavallos 

Sara ílluminação fasenda -- serviço fácil, seguro e economico
Companhia Brasileira de Electricidade 

Siemens-Schiickert S. A.
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Rodactor — OSWALDO CAMÕES Collaboradores diversos
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cruz
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REZENDE (E. do Rio), 4 de Agosto de 1928

ü mal irremediável 
em Rezende ?

quéda a scismar...
O pequenito Carlos, an-

E’ medico • do mez no 
hospital, o humanitário c 
illustre clinico dr. Augusto

SYPHILIS 
'MEUHATISK0 
ARTMMTISM 
BOUBAS 
&ARTHROS 

e

DE S, JOÃO ÕA BARRA 
TEREIS SEMPRE ' 

5AU0E E BEM E5YÂR

TAYUYA
OEPliMHM E TONIFICANDO
Ib SANGllE com o 1

Exccpto sra, 9 Bros;, posstie Iodos k th- 
xcsios tpc o JoiBcm capaz ds Dtr o scr.o 
mas chIIo des paizcs do mundo.

O olexcsio Mclüioo. unlco qae o poícj 
cccduzír âgecllc opcçíu. c c Dzrdadciro smc: 
is ledos cs sens llbcs.

PoReelc, criai o Brasil, brasileiros 1

sr. Nelson Godoy, o que 
constitue uma garantia pa
ra o exito desse movi
mento.

Por aqui, pela cidade, 
não apparecerá quem so
nhe realisar tal emprehen- 
dimento. A Praça Oliveira 
Botelho bem poderia ser 
a séde da installáção de 
um radio que divertisse a 
nossa população. Que ap- 
pareça o heroe.

exactamente a luz solar de 
um feixe de um metro de 
diâmetro concentrada em 
um só ponto. Dispersos 
esses raios são um pouco 
quentes ou, talvez, de um 
calor bem âgradave| mas 
concentrados — fundem o 
diamante I

O mesmo principio tem 
applicação aos empreendi
mentos humanos. Disper 
sas as energias do homem, 

brusca? esvasiãva,'emi pouco elle pode realizar 
o conteú-;mas quando concentra as 

do dos cálices’.. | «o Pontü objectiyo, 
F

SABONETE 

“33”
DA CASA HERMANNY

E* de um perfume ine- 
briante, o qual se conser
va, sem diminuir, até aca
bar o sabão. Faz a epi 
derme fresca e perfumada..

Depositários: Randolpho 
Souza & C.—Teleph. 144.

LIVROS ESCOLARES,, 
de todos os autores. Pa- 
peiaria Moderna, Tel. 144.

Tintas para es
crever— Vende- 
se qa Papelaria

Moderna

— EXPEDIENTE —
PARA A CIDADE

Anno . . . .
Semestre . . .

PARA FORA
«nnf,J •••••• 15JOOO de um soberbo jardim fée- 
semestre : . . . . 8$000 ricamente illuminado, vôm 

—Toda a correspondência, ferir os ouvidos da linda 
deve ser dirigida á redacção 
praça Oliveira Botelho.

— Os originaes não serão
devolvidos. . t r—i——— ■

Nota: A redacção não é So-|^T^2T?,)’ 
lidaria com as opiniões emit- -
tidas peios collaboradores, 
quando tragam as 
ras respectivas.

lares encasacados e de da
mas pejadas de adereços. 
No faustoso patamar da 
entrada, em cima de uma 
mesa bem trabalhada, fais- 
cam, á luz de candelabros 
magníficos, finos cálices de 
saborosos licôrcs. Ao re
dor, sentados em artísticas 
cadeiras de entalhe, de fô- 
fos assentos aveiludados, 
palram alguns amigos, en 
tre os quaes, o proprio D. 
Carlos, que narra as suas 
aventuras amorosas...Umas

metro. E’ como qualquer 
dessas lentes que nos nos
sos tempos de collegio ser- 

andrajosa que, iinmovd, viam nos de brinquedo, in- 
- flammando papel, um phps-

phoro. aos raios solares. 
Apenas é muitíssimo 
maior 1

Esse vidro reune os raios instituição de caridade.

perficie é focalizam-it’os 
num simples ponto situa
do a alguns pés delle. Es-

DE PORTEIRO DE HO
TEL A MILLIONAR1O
Foi em Nova York que • 

John Ryan, depois de mui- . 
tas privações, conseguiu 
um lugar de porteiro num 
dos hotéis mais luxuosos 
da 5k Avenida.

Já se havia integrado 
perfeitamente na sua nova 
profissão quando um beHo 
dia, recebeu uma notifica- 
ção do notario de Los An
geles, de que cerca de um 
milhão de dollars estava A . 
sua disposição no Banco 
da Cidade, deixado por um 
seu tio riquíssimo em tes 
tamento.

Dois dias depois de re
cebido o dinheiro, Ryarr 
banqueteava-se lautamente 
no mesmo hotel em que

(Unsplrado no sondo, allrl- 
buldo ao poda patrício Ofano 
Bilca - fl Esmola -)

Solar de nobres I Pre- 
nhe de alfaias c de lumi
nárias 1 Noite de festas e 
de regosijo ! Banquete e; 
baile! Anniversario de D.| <v 
Carlos, o mais estimado,. nuo e para evitar 
bajulado e o r-* 
nesco duque da Província.

. -SANTA CASA I Moradores deCam-

i • ■ ? A Santa Casa local, ad- PüS Elyseos estão se coti-
i Existe num laboratorio ■ quirju mais 20 camas «ty- Sando para a mstallaçao 
nr--. .. . ---de tim radio publico na-

quelle aprasivel districto. 
Está á frente dessa ini-

do desaggravar o ultrage 
f insolito, corre, num assomo

assignatu- precoce de defeza, á cata solares que ferem a sua su- 
de uma pedra, para arre- .... .
messa-la contra o vulto 
esguio e orgulhoso que, lá 

maltrata a sua mísera mãe- 
sinha, que, de rôjo pelo 
chão, humildemente, vem 
pedir a graça de um obu- 
lo : -— uma côdea de pão 
duro !...

A desgraçada, porém, 
presentindo a revolta da- 
quelle coraçãosinho inge- 

. . aiwv v, jjra.i. 9 reprC- miuu |4*.,v^uv IUIIW. wo 11,0
mais donjua- sa|ia do majs forte ba|bu_ tnimefitos de medíção - é 

--------- . ,À . . ... • cia,, em phrases entre-cor- 
Salas regorgitando dt titu- jadas em soluços; banha- 

das em prantos:
— “Não atires, Carlos: 

ELLE é leu pae!...’’

Acima dos ephemeros inte
resses individuaes os sagrados, 
interesses da ordem e do pru\ ’ 
gresso, de nossa gente e de 
nossa terra.

do alto de sua opulência, se ponto torna-se mais Barreto, 
quente do que a chamma 
de um maçarico.’ Perfura, 
fundindo, 'uma lamina de 
aço tão facilmente quão 
uma agulha na temperatu 
ra do rubro perfura uma 
folha de papel.

Essa terrível temperatu 
ra—que não pode ser me
dida porque funde os ins

OPINlÂb
Tolha independente, noticiosa e propagartdista

# INTERESSE LOCAL E DE TODA A REGIÃO SUL-FLUMINENSE

Dlrector-proprietarlo — RANDOLPHO SOUZA Çg

A in^trucçâo
A cada creança que da

mos instrucção ganhamos 
um homem.
• De cada cem ladrões, 
oitenta nunca foram á es
cola, não sabem ler, c as- 
signamse c-m uma 
abaixo do escripto.

A ignorância engendra 
0 crime: a ignorância é a 
sombra onde começa o a- 
hysmn, cm que se arrasta 
a razão, em que a honra
dez perece.

Todo homem que abre 
um livro, nelle encontra as 
azas com que galga- as al
turas, onde a alma se mo
ve com liberdade.

A escola é um santuario 
como a egreja.

O alphabeto que. a cre
ança soletra contém, de
baixo de cada letra uma 
virtude, cujo tenue fulgor

E, emquanto os no- 
1 bres presentes, estupora- 
dos, olhares esgazeados, 
deixavam os pomposos sa
lões daquella morada, D. 
Carlos, mal humorado com 
0 inesperado daquella sce- 
na L.Mük.., ww.—-—, 
ffrandes goles, o conteú- mas quaudo concentra as 

■ - todas no ponto objectiyo,
11 hflixn. estira. I dífficulda d e s aPoarente-

satanica, 
ufluc phrase : —jwura-re, un-j 
. 12^000 P°rtunal”. E essas sylia-j

degráo, deslisando por so- jde augmento collossai cujo!em S. Paulo, 
bre o passeio asphaltado i diâmetro é de cerca de um " Estão, ass

Semestre : . . . . 8$000 ricamente illuminado, vêm

•a?“Retiraab?cS, . ^ônce»tração

. 7$G00 Washington um vidro po hospital» compradas

Estão, assim, uniformi- .
sados os leitos em quasi c,a-*,2Ja1 0 e^.n^act° moço 
todas as enfermarias. São 
camas hygienicas, todas 
numeradas e esmaltadas de 
branco. Vae, assim, lenta
mente, mas sem interrup
ção passando por uma re
forma geral a nossa velha
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ESCOVAS PARA DEN
TES — Papelaria Moderna

de. Os nossos sentidos pe- 
zamcs á sua desolada fa
mília e á classe operaria 
local, que perde um dos 
seus mais veneráveis re
presentantes.

em Rezende ?
Repetem-se diariamente 

os desasties de automó
veis nesta cidade, o que

no mesmo hotel em que 
servira de porteiro.

Banco Cominercio e In
dustria de Minas Geraes

Correspondente nesta 
praça: P. BRAILE, NETO. 
Faz todas as transacções' ünico t ’
------------ Grande tonico dos pulipõçs.

E là em baixo, estira- 
da na calçada, hirta, ge
lada, Etelvina sentia as ul
timas pulsações de seu co
ração, ao lado de Cadi
nhos que a suffocava de 
beijos...

Rio, 27 de Julho de 1928. 
Luiz Reis.

Falleceu nesta cidade o 
sr. Manoel Luiz Pereira, 
tendo se effectuado o en
terra mento no dia 1 do 
corrente.com grande acom
panhamento. O cxtincto 
era um velho official de 
pedreiro muito estimado 
pelas suas bellas qualida
des, e um dos mais antí-

OZEN&
Pessoa curada desta mo-.

ensina, de- graça, o meia, 
rápido com, que obteve a, 
cura. — Cartas com 1 sei- .. 
Io de 309 réis para a res
posta á caixta postal,] 194

&. PAULO (Capital)

© Gontratosse
É o Ideal contra a tosse 
_ • remedio efficaz

riv |ZVIIIU VlJjVL.lI VU, 

difficulda des apparente- 
mente tremendas desfazem- 
se como a neve ao calor 
da estufa.

E’ de grande efficacia c 
habito de concentrarem-se 

I todas as energias, toda a 
vontade — quando se co
meça a realizar alguma 
cousa — e focalizal-as nó 
caso que se tem em vista.

Lembre-se de que um 
metro de luz solar é capaz 
de perfurar qualquer corpo.Em meio da narrativa, 

quando todos, attentos e 
bajuladores, ouvem, entre 
risos e chacotas, o papa- 
guear ininterrupto do de
vasso... eil-a que surge, a 
Etelvina, morena de olhos ( 
lânguidos, outróra bella, gos habitantes de Rezen- 
hoje enfermiça e alquebra- 
da pela desgraça... De ras
tos, no portão do sumptuo
so palacio, seios entume- 
cidos a arfar, os longos e 
assetinados cabellos ne
gros em desalinho, eil-a 
que reclama alimento para j «GVMNASIO 
o filhinho innocente que,' 
pouco mais de cinco annos 
atraz, déra a luz do dia... 
Um lustro de miséria e de 
fome 1 Do topo da escâda-

CYRALVES» 
Internato — Semi-infernato 
—Externato.—Aulas diur
nas, nocturnas e horarias. 

ria de mármore, toda alca-| Cursos Primário, Secunda- 
tifada de flôres e de tape
tes ricos, uma vóz mascu
lina se faz ouvir, deixando 
tombar, uma por uma, pau- 
sadamente, numa cadência

virtude, cujo tenue fulgor 
illumina suavemente o eo 
ração/

Demos, pois, ás crean- 
ças. livros adequados.

Caminhemos deante dei- 
las, com uma lampada nas 
mãos, como guias.

A ignorância produz 
erro, produz o crime. A 
falta de instrucção dá á 
sociedade homens animaes, 
cerebros incompletos, ins- 
tinctos fataes, cégos terrí
veis que caminham ás ton
tas no mundo moral. Illu- 
minar os espíritos é o nos
so primeiro dever; façamos 
que n espirito mais vil se 
converta em luz.

Devemos cultivar as in- 
telligencias: o germen tem 
direito a ser frueto e quem 
não pensa não vive.

A escola, íinalmente, 
converte o cobre em ouro, 
e a ignorância transforma 
o ouro em cobre.

Emilio Castellar.
——..........   - w,S'- piwiucil

Em 27 do mez p. findo, nergtea para evitar

cargo de Delegado de Po- segurança da população.
—wv.», «a.M.,1 o sr.

cel. Gino de^Bellens Bezzi.
Vende-se uma optima 

casa com commodos con
fortáveis, á rua Cel. Brasi- 
el, em Campos Elyseos.

Informações nesta redac- 
Çã0, bancarias.

_j_ _ _,_j As constipações e res
tem alarmado o espirito friados são males que qua- 

si ininterruptamente nos a- 
tormentam e assim expõe-

. > 
enfermidades, sendo mui
tas dellas incuráveis, por
tanto evital-os tem que ser 
a nossa preoccupação.

Acontece que só nos lem
bramos de nos collocarmo 
ao abrigo desses males 
quando por elles somos 
atacados e no emtanto fa
cilmente podemos preser- 
varmo nos de tão traiçoei
ros inimigos com a protec?

progressão Ç^o valiosa do «Cognqc 
Licoroso d e Gengipre», 
que usado com frequên
cia é uma boa precaução.

rio e Commercial
Director — Jayme Vieira

Rua do Rosario n. 181 |
E. do Rio Rezende

TOSSE W 
BRORCHITE ASTHHA 1
MIM ) 
ROUQUIDÃO J 
PEDIR . J

(ÍI!IM J|
RUIU*
X ■ -

------■ — « wMwtiiumuo 

são gentis e interessantes. 
Outras, escabrosas e desa- 
piedadas... Todos, porém, 
riem I

Entre estas ultimas, con
ta o enfatuado e perverso 
fidalgo, uma aventura tor
pe, havida, ha uma meia 
duzia de annos, entre elle 
e uma linda e inexperiente 
aldeã na força de suas vi
gorosas 18 primavèras !..-.

GRINDEIM
DE OLIVEIRA JUNIOR

publico sobretudo os che
fes de familia, receiosos, 
pela sorte de seus filhos. n°s 20 perigo de graves 

Sem businar, os chauf- 
feurs amadores percorrem 
com os seus carros a ci
dade numa vertigem de 
velocidade, des cuidosos 
com a sorte dos pedestres, 
os pobres «peões párias» 
da actual sociedade.

Augmenta dia a dia o 
numero de carros etn cir
culação, e espera-se que 
os atropelamentos também 
cresçam em 
geométrica 1

Onde a famigerada ins- 
pectoria de vehiculos?Obra 
decorativa, para enganar, 
os palpavos, e sinecura pa
ra os felizardos da Repu
blica.

Urge uma providencia e- lestia, por um voto que fez, 
_ -------- -------esse

reassumiu a jurisdicçãó do estado calamitoso, de in-

licia deste município,

corrente.com


*

 A OPINIÃO

I d

Cuidado com os falsificadores

ÕZENA
Pessôa curada desta mo

léstia, por um yoto que fez,

41
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A Deus nada peço, pois 
não tenho ambição: desde • 
que eu possa chegar até 
o ramo de onde pende a 
amora ou a castanha, nada 
mais desejo-—$ou feliz;

Viotor Hugo, ensina, de-graça, o meio 
rápido com que obteve a | 
cura. — Cartas com 1 sei- i 
lo de 300 réis para a res-1

O melhor, e mais seguro para se livrar d’este martyrio é a

« I

1

HOTEL MONTE ALEGRE 1 
Prédio proprio ! 
com 6 andares • I

A quem for ao Rio, al 
passeio ou a negocio, o 
HOTEL MONTE ALE 
GRE,offerece as segui ntes- 
vantagens: moradia em pré
dio novo situado em bairro 
salubre, fresco e socegado, ....---------- > DA C)DA
DE, em todo o conforto 
moderno.

jne em tudos os quartos —
’ = eléctricos —

Os infelizes

A necessidade- impelle- 
nos para a luta...1,'. ;,Z£j

M eus filhos, fallemos 
um pouco dessa existên
cia tão cheia de sacrifícios I 
Não posso esquecer-me de 
um dia, em que, caminhan
do pelo meio :de extenso 
bosque umbroso, sobre 
um solo extraordinariamen
te sulcado por chuvas tor- 
renciaes, que haviam pro
duzido escavações.-enor
mes; não posso esquecer- 
me de tal dia, em que num 
desses lugares-onde, sob 
as hervas e os arbustos es
pinhosos, o caminho des- 
apparece e o regato se per
de, entre negras pedras e

que sahia de uma pobre impelle a cada instante; 
palhoça.

Que palhoça tão pobre ! quillo em que nasci...' 
.’ A tenue fumaça, forman-' 
do espyraes, vagaresamen- 
te, subia atravez dos ramos 
das arvores.

As janellas eram fendas 
que se abriam nas pare
des, nas taipas; dir-se-hia 
que até os penhascos oc- 
cultavam com repugnância, 
a contra gosto, essa caba
na mal segifra, triste, hu
milde e que mesmo os pas 
saros a lamentavam, tanto 
era pequena • c miserável 1

Aítento eti procurava en
tre as moitas o caminho. 
Emquanto' esperava nesse 
casebre, um recoveiro pas
sou cantando e tocando 
alguns animaes de carga.

—Quem mora allí? per
guntei a esse homem.

Indifferente, respondeu- 
me, continuando depois a 
sua cantiga:

-Um desgraçado.
Dirigi-mc, então, para a 

solitaria choupana.
O ramo de uma arvore, 

em que brilhavam lindas 
gottas de orvalho, tremu-i 
ias, parecia transformar-se 
em dedo para indicar-me 
o caminho.

Contra. iodas a» Jiioleslias do
• i __  Ríck

I

E* o que todos dizetn, sempre invejado e minca j 
igualado—Cognac íJeoroso de Qt-ngibrc, só o! 
do pharmaceulico, Asíoipho Villaça—o valente | 
preservativo das constipações c resfriados. |

n
I
i
M
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fS NÂO imitações?
&& ■ ■ lejdthnal. Certi-
[3 £!fl CKUZ BAYEZ?

. ' > • no rctiflo.

Iclericia>
Calculós

. Congestões 1
i -hepatas

t xTii \ f/-" VK * f-3s~

Kj) Vomitos-

SURPREHENDENTÉS
RESULTADOS 1

Dr. Luiz Custa, medico pe posta d caixta postal,1194' 
la Faculdade de Mediei- '  ' !
nada Bahia, especialis-: S. PAULO (Capital) j 
ía em moléstias derma- ■--------- |
thologicas e syphihticas. 0 GoníratoSS© '
Attesto que tenho cm- é o ideal contra a tosse ‘

pregado por varias vezes Uokn re>nedk)
o «Ehxir oe Nogueira-., Grande tonico dos pulmões ’ 
do ph.irmaceutico Juao da ______  r •
Silva Silveira, em todas as Z > > "iformas sypMlílicas, tirando *“«? Commerao e 
sempre os mais surprehen- das t ria de Minas Ceracs\ 
dentes resultados. Correspondente nesta j

Fortaleza, (Ceará) — 30 praça; p. BRAILE, NETO.' 
de Agosto de 1913. Faz todas. as transacçõcs '

Dr. Luiz Costa, bancarias.

 I
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CCER.4 TA-riTAr-r.PC?

’ ^^‘^^aCRUZBAYEfí % Á
U . ' i no Tol-.do. jCM

I
1 Lrtlco remedio 
1 discutido na 
g Academtó 
j dç Medicina 
â Foiinula do 

eiríineràescienifeta 
gprMrbosaMignes t s
H

_ 3
Allivia raoidamente, levanta as forças e regularisa a circulação do 
sangue. PODE-SE TOMAR COM ABSOLUTA CONFIANÇA 
PORQUE

NÃÓ AFFECTA O CORAÇÃO NEM OS RINS.
Escellcnte tarabetn para as dôres de dentes e ouvido; nevralgias; dor 
nas cadeiras; rheutnatismo; consequências dos excessos alcooiicos, etc. 
ESTA’ AO ALÇÁNCE DE TODOS, pois vende-se vtn " EN VELOPPES" 
de-uma dose, que sómente custam alguns U»tüc». c em TUBOS 
de 20 comprimidos, para 

. seterem casa.

wv

seio deste bosque, sem ne
nhuma preuccupação para 
me atormentar. Não* tenho 
leito, é verdade, mas tenho 
somno. Quando a aurora 
brilha no espaço, quando 
contemplo o despertar de 
ioda a floresta, cujo per
fume me embriaga; o des- 
nertar de todas essas fon
tes, destas flôres; quando 
contemplo os extraordina-. CENTRO 
nos encantos- da natureza,1-- 
não tenho razão para quei-
xar-me. sou filho da casa. -- Agua.corrente e telcpho- 
^unca pratiquei o l1ial-'neemtudososquartos — 
Calmo-na indigenc.a, pen- Hevadores eléctricos - 
so que Deus vive satisfeito M'übi)ia confürtaveL - 
commigo. Sinto^o perto de
mim—nos.ninhos, nas ar- Preços ao alcance de todas 
vores frondosas, que mur- as bl,!sa.s- ~ Combi-iações cs- 
muram cousas tão ternas; ptc,aes P^f^has 
no azul deste céo incompa- R«a -Monte Alegre, 6 

cardos, vi a fumaça tenue ravel, aonde a vida nos (Esquina rua Riachuelo)
1 . , • • •• • • ‘ ,

neste sitio vasto c tran- ' ________

'Ã



Sua cutis não é bôa ? 
Uuse apenas um vidro da 

Dermina - Zam 
0 melhor remcdio da pel'e 
Pedidos: Baruel & Cia. 
: : : : S. PAULO : : : : :

ESCOVAS PARA DEN
TES, artigo fino, na Casa 
Moderna, Telepli. 144.ffi a 

$ 
íí
iV! PRAÇA OLIVEIRA BOTELHO í

V i Ví

(Atraz da Matriz) -
Rezende —Tel. 134 — ET. cio Rio §

V v v/
________

IE--------3
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C RHEUMAT1SMO. 31 
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K SCIATICA. y’i 
K DORES kas COSTAS, íj1 
K DORES«3 PEITO, 5^
6 DORES tvo JUNTAS, 3.4 
2 CA1MBRAS E DORES 3:. 
| MUSCULARES JS

FWRAZ ?íl 
VaUU)

Puramente indígena ~ da Floro Amazonense 
MANCHAS da PELLE ( PROVENIENTE no fígado)

Peçam sempre 0 Cognac do Viliaça 
De tosse maior a>a-:|:>e, 
Seja qual fôr seu ca'ibre, 
Passará com 0 «Cugnac 
Licoroso de Gengibre-.
Não ha um só resfriado. 
•O mais cruel c mahr.ow, 
Que não possa ser cur.uo 
Com 0 «Cognac-Licoroso-.
No enga.-te do firmamento 
Dizia ò sol luminoso:
Não sae do-meu pensamento 
O «Cognac Licoroso*.
O homem que está doente, 
Em estado- comatoso.
Fica bom incon.tiiunte 
Tomando um trago sómente 
Do «Cognac Licoiosu*.

; Si. se transforma-se 0 mar 
!Em «Cognac Licoroso»., 
j Eu queria ser ditoso.
!Um patinho, para nadar.

molle-Oh! Vós, que neste calvano

I Msdiçõe?, divisões e demarcações de terras, V 
g Estradas de. rodagem; Registro Torrens; Abertura de $ 
§ ruas e divisões de terrenos em lotes; Copias e amplia- 41 

a. ções de plantas; Projectos, ante-projectos, ornamentos; $ 
61 g vistorias? administrações de prédios, etc; Confecção de 

$ lindos e artísticos projectos de palacetes, bungalówsi 
jjí —villas, villinos, etc ===--.

M Eng. Israel FRANCO BELGA
n<« - - - ------------ -

O vento abriu-me a por
ta: encontrei um velho de 
semblante bondoso, p- 
bremente vestido, sentado 
em carunchoso banco.

O inditoso velho enxu
gava alguns farrapos ao pá 
do fogo que elle proprio 
accendêra no chão.

Nesse recanto, como as 
estrellas, exposto aos .0- 
Iho.s dos transeuntes, vivia 
abandonado, sem arrimo; 
a pobreza guarda aquel- 
les que nada possuem.

Entrei. O velho comia 
uma pequena maçã e bebia 
agua. Que immenso dó se 
apoderou da minha alma.

Como podia elle viver 
assim ? ’

Não ter nem uma janel- 
la píra resguardar-se do 
vcnio!

O inverno deve ser hor
roroso este anno ! E nem 
ao menos uma taboa onde 
repotizar! •

O infeliz dormia então 
sobre a terra, em um mon
te de palha, triste e só, tris
te e só. ■

—Você deve passar mui- ■ 
mni rlnnn oanHr mnifn .' 

frio, bom velho. A sua vida! 
com certeza é bem amarga! ®

------nilHgW, UlOOL A.IIV- 

sadamente, guardai para | 
outro 0 que sentis por mim. $ 
Enganai-vos,suppondo que j|i 
«»--• rlnr.nnnfilfoHn VfVA ílfl •

| MARAVILHOSA DESCOBERTA

! ftw í (apli! ftlÍMii 
|. ■ — FERRAZ —

tomai, deve sentir muito !$ Unic0 renie£tjo jnfáilivel nas tosses rebeldes, ça-
Ua... 4 ctia vido •'V ™.DDn nDrtMOHlTPt; POITO 1DÂO. CiRIPPE.THARRO, BR0NCHITES, ROUQ JDÃO, GRIPPE,

... ....... .......... o v ' CONSTIPAÇÕES, ASTHMA
—Amigo, disse elle p^u- g A em ,odas „ , Drogarias |||

Dep. geraes Casa Husson, rua S. Bento “
243. — S. PAULO i

sou desventurado. Vivo no ‘

LAEüRATORíC

Igual e tão saboroso, 
Jamais existe quem faça;

P0’ Bom «Cognac Licoroso*
” n E’ só d’Astolpho Villaça.

. Quem bebe e bebe por gozo 
Sem na honra por a jaça. 
Deve usar o «Licoroso*, 
E só d’Astoipho Villaça.

Se a tosse o faz raivoso 
E a saude fica escassa, . 
Use, então, o «Licoroso- 
Mas 0 d’Aslolpho Villaça.

Todo negocio rendoso, 
Que não usa de trapaça, 
Tem «Cognac Licoroso» . 
Porem, d'Àstolpho Villaça.

Quem ama fica ditoso;
Quem bebe, g«sta da taça, 
Mas, «Cognac Licoroso* 
E* só d’Astolpho Villaça.

Para o homem fraco e 1
Ficar forte e vigoroso, tAmaes.a vida c <1 repouso. 
Nâo ha nada como um golle: Fazei ús<>, mas diário, 
Do «Cognac Licoroso».______ ; Do Ognac Licoroso».

São muitos os invejosos — inda 'H> pit:ra-n igual'!’-

6 ..An.vnuncA nccrnouDTA

i 
I

P Purainente indigend~daFlorâ.Aiiiflzoii€M.se
I MANCHAS da PELLE. ( PROVENIENTE DO fígado) 
ÍBHIIIIIlllllWMiniUH!IIHIIIIIIIIIIIIIIM!llllHII^^

j ss« Pigjiâs LYLAZ |
| Digestivas e antianemicas, delieadümente fabri- |

endas em côr íilaz. As melhores para doenças do $
6 estomãgo, figado, intestinos, má digestão, dys- ij'
1 pepsia, anemia, nervosismo- e na c-.-nvalescença y

de todas as moléstias, não dando o menor tra-
balho ao estomãgo, produzindo sempre . bons re- w
suitadns em todos os doentes que têm d; lias feito

!j! uso. Animariio-nos em anntmcia! as afim de que 6
todos possam conhecer estas milagrosas pílulas, ;?■

§ mantendo a convicção de que serão de grande 6
6 acceitaçâo e procura por parte do publico, que t 

reccnhecerá nellas um excellente medicamento.
| Vidro 2$5oo — Em todas as pharmaciás, ®
Q e em S.. Pauíq, nas drogarias *
v Baruel, Mercuro, Macedo. 6.

daFlor%25c3%25a2.Aiiiflzoii%25e2%2582%25acM.se
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qualquer especie a preços reduzidos— Officina de trançadores, 
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Enearrega-se de promover approvações de preparados;

!

-:-

í 
iI

S ra=t

-S

Superiores cordas para
Violão, Violino e Sandoüm 

Vende-se

Escróptorio de procuratoHos de 
= laol S» fibaves =■--—=
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i nrLL UKEKUIN de Í0- 
das as côres, na Casa Mo
derna, Teleph. 144.

BÒLS ÃSCOLLF.GI A ES. 
Typ. Moderna, Tel. 144.

Usem o SABONETE “33"

chimicos e pharmaceuticos no Departamento 
Nacfonaída Saude Publica e Registros 

de Marca na Propriedade Industriai.
Avenida Rio Branco, 131 I*. andar Sala 3

Teleph. Norte 3756 — Caixa Postal 2167
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: “RAVES”

Rio de Janeiro

F ■

L1

® ^ASTHMA g 
f TOSSE t 
f bronq8mts| 
| SÔRES fe 
J IARSS. I 

' MASeOSTAS I 
«siESFm^oos I 
EENGEM& I «.« ote| 

PELOCWPO, | 
APPLKUIBCh g 

empiastro! 
1PHENIX 
1 "*** ';^§y^',nic;a 
| EXISTÊHA50&KN0S | 
§ DEDGUNTE fíOf

JEUffíMlGO f 
W>«i—«t

FiM/MCANTe
pcbiesa do sangue, a 

I dcbtlidcde e a anemia, são 
« «eus» des dores de cu- 

; b<i?i. fúlta de appetite, mol- 
!c«t dja pernas e da má 

j Ájpüiijío para o trabalho. 
’ 0 ronTiricarrra
I COMPOSTO RIBOTT

É o unlco copai de cu
rar com segurança esses 

‘Moléstias.
A formula do COMPOS

TO RIBOTT, nlo 4 secreta 
pcis consta do rotulo e da 

d bula e alem dc outras subs- 
n tgneias. contem, como agen- 
b tes principaes, o peptona» 

to do forro, glycero- 
íí ■ p tato do cálcio, hy- 

.losphyto d« oaldát 
$ Esses elementos ato ee 
3 faclores principaes para os 
| doentes ficarem contpjeia- 
I mente ctiredoa.

É indicado para u senho- 
3 ras no estado de gestação 
I • durante a amarrtentoçfio o 
I corrige as irregularidades de 
I menstruação.
I Pare homens. senherm • 
I crianças.
I ea.wiLQUE.tD ramussessa 

A venda em Coáno ta 
pharmaaas.

cõ Q£ <ü cr-c jo Cd <u o

Uma senhora que soff: i 
,h< mvelnicnte, por ovcasrã:- ee 
; d:irf.i®lt:7, tende feito um vo
to a N. S. 1)0 BOM PARI O, 
encontrou u m meiücanientti 
milagroso uue .tlli-.ío:: todr-s 

S os seus sofirimentos. Em com - 
ra primem-; d.-ssa promesse esfa 
°° . prqmpta a ensinar a todos,

O gratuita mente, rnand^iuio no- 
me e ender.-r,*» para Caixa 

cj Postal 1484 - S. Paulo.
’ Cin-ni.DE SILVA. 

; .i i scova iMivtex é a est n- _ ______________
’.a de dentes ideai pelo 

: Ivltiu e qualidade.

nS No vosso próprio ínlgrosso 
alto com que se alcati<,...n e--------------------------------

Vm restaurante fino?
das adapta justamente ao arco Um hotel de luKO ? 
natural dos dentes, pennittin-.
' ■ 1 Um oar ou cife elegante ?

A escova Pirotex é esteri-; . .
irlo -<-ser acondicio-://"/oA,fle primeiro se clles tem 

nada, protegendo assim a pes-‘o« gastam o insuperável

Molho “TIOSAM"

to »
.jí.

^èva^t&ísTo t̂3tw
ihjblíive! Tubo 2$C00

Com 2S(0(i V 0S. compra mu 
ubo com cêra sufíiciente para
— cerca de 10 applicações — ________ _
VLI.IV1O IMíaiilMATO E Dl NA- do uma limpezã completa.

DOURO — IDEAL PARA AS A ..........
CREANÇAS. NAO QUEIMA A ,is“da antes de 

EOCCA.
Exigir esta marca
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•Typograp.hia e PapetaHa

za &' Cia. - ■

Tel. 144
n

r . ■

i

1

81'

Est db'Ferro

g|S’ w 
W'

Vinho Creàsotàdo 
do pliarm.-chiin.' 

tgf JOÃO DA SILVA 
ffia . SILVÇIRA

Poderoso Tônico 
e Fojítíficante ’ 
Empregado com {'saude 
suceesKO nià frhquoza , 
CTcral. » .

REfCONST^TUINTE 
DE l.o ORDEM

4-. OZ B■ r

hTAHHWSOS
S- KSÍE JORxb'*^ 
M ’ TRA^AT^SH T/A; .

I.
Br (v(3 

r w. .
B Ar, R.íj> Bçaneo,.I87 ■. • n ■ jue réí janeiro ' 
S ’ inundes c AzsígnaV- ■:
'5 para tcíos os O’ 
ra ' .'iiáes e Hcviitás áo pa.a 
S«r.-/wi»w-x^v-. sraasssatx

A Dliormnnín T nmlxn 1*43*5

F boíerià Federal X 
■ I ?'
! MFMIflt d
I ff  - 

/®% AíMHTC
•• 84

■:eÇÒ'i.dÊaL;Contra
VCWWÍSÍ»" ■■• ••*'***’-FJWJ

eãsX A' biberfade1’
Moveis,de. todos os.'estybss
Fazendas de todas as qualidades ..."

Vendas de mercadorias a prestações .semanaes e men-
saes e a longo praso sem -nador- ■ ■■ .

 Marcos Bronsfein
.;. , RUÁ 15 DE NOVEMBRO, 5

^REZEflÍDE TELEPH.. 154 I

MÉ . í
ilffllíü'

Vende-?e nã ca-
?a • “Moderna”

llaraltob
èüperiores ba-J —r““"“■■——-r^
ralhos veqdèrn- ESCO.vas de dentes
$&. na “Casa MÒ~ ? encontram-se na Cása «Mo- 

piX-—tai*»- ’<i,.

“OLLÊCÍÕNÃDORÊS
PARA FACTURAS, de C „......
todas ás; qualidades,, en- cios médiç.inaes, OdoranèJ
contram-se’na »C '

derna”. ■•; • |derna»\ '. ■ ’..

Ó melhor dos dentifri- |p 
UdUCb, <ni-n'-lva '«ivujufii^KOj v/Mk/B ztursi k& 
Caça Mo-|é-.¥endidò na Casa de'í?a-'jw

t em'Camnos’ElyseGS.;: >- ■'í ’

W'

Kili.vhw i mil contos.f'
... /./ * • L . •• • ‘

F.

• a =^=" F1A.-
--«-— III ■ I II I »-w^.£s^ns=-ocuw

PAPÉIS PARA ENFEITE I 
DE PRATELEIRA, na Pa- ■

••• Jpelaria Moderna.

SABONETE “33”
Seu perfume agradabilissi- 

mo nianièm-se. até consumir- 
se de todo o saüão. Vende-se 
na casa Randctpho Soutá & C. 

• ESCOVAS PARA DEN- i
E. dO Ríol^ES — Papelaria Moderna 

 I

RATOSSE

. V:J |
. Rpurszss-do sangro1,' 

gÉ®” moléstias dapA, ; '

»I'Aj

B! liunin íbIb! é 
PREMIADO COM i

MFDALHA DE OURO : 
pelo Jupy da Exposição dõ Centenário; examinado pelo 
boratorio Nacional de Analyse”; com sua marca registrada 

« • sob o ti. 10.106 na "Junta Commercial do Rio de ‘janeiro’’ 
. é. a unioa preparação no genero q.ue satisfaz aos paladares ' 

mais exigentes, e que pode occupar-um 'lugar de destaque.
. t ‘ > em qualquer mesa de refeições. ■ '

;• E’ preparado por J. Thomaz dê ÀquiííO?’ 

(i . em REZENDE - E, do Rio - E. F. Central do Êrazil;
■Goúpòn 'da. Bôa Sorte .

• •■• ita Walhman .de valor
Quereis um casamento feliz ?
Desejais encaminhar bem qualquer negocio, obter um 

emprego, sahir bem de qualquer empreza ?
Enviae este cóm o vosso endereço completo e. um sello 

do correio da 300 rs. a ZAM, Caixa Postal 1194,. S. Paulo.
’ E O CAMINHO PARA OBTERDES TAES graçtjs vos 

será indicado.

V-.sso noive ?   

Em que Ingar reside 

Em que rua ? ■  

. Estado __ 

’ » Papéis.para enfeite de pra- 
‘ teleira, ná £asa Moderna.
, ELIXIR DE NOGUEIRA
'■ ®" En>P,regado

l ;:;..': com successo
• ■ ' nas seguintes
‘ V moléstias:

-' SS;,.
R»n.. liinamra-rão do UW®.

4 *’“s’

S.;! •$’; -,^1»;
í-ír.';.. '

sypbths adquirida ,J 
ou berechiaria. ■ ■ ’ •-. • ■' K

UN1CA official |
, UNICA- íiscalisada pelo governo federal .:. ....... ft

VNICA por cujos prêmios responde o thesouro . fl
UNICA extrahidà á vista do publico nesta capital :... £
CAPITAL: 3.000 contos com deposito de 500 contos, no thesouro
PRÉDIO PRÓPRIO áruà 1". de Março, 110 e Visconde Itaborahy, 67 ‘í 
EXTRACÇuES DIARIAS . ás 2.1 /2 e às 3 horas aos sabbados

Pedidos de bilhetes cóm mais 900 réis para o porte. Ô0

-. derna>» de Raridolphó Sourj phael .,Anf°nia de Andréa"!
. JTn.fíi.a '. ■ : om TimM«,FhrcMitl:->. • -‘i

■í^andoipho: Souza § G.
^..hmprimé.os melhores -trabalhos typographi-

» I ’ cos e passue o mais completo 
ctock de papéis

F !• -‘Umcos fornecedores‘'dsÈ? ! •

Rezende á- Boçama

®raça ©livmra Sotelho
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300 aposentos com todos 
os requisites hygienicos é 
mobiliário cie estylo — es

paçoso palacete preprio.

Preços
rrfo a i cos

!

I
!

Machitfas operatrizes 
para lavrar ferro e mãdfeira, 

apparelhos para soldar, 
..-• eléctricos- e autogeneos

•. Especialidades
Grupos eíecfrogeneqs com

JIluminação dé. fasenda , 
/■Compãnhi^ç .t wv ..

;......~~. ri ocão saboroso como qualquer jr 
ãcòrão.méra * E ' ■'

Llc.om 17-10-914 sob o N-2Ç3 li -—*■ . . 1 — — 1

..... __—----7-77 • ;f^OVQ-; Jipiel
;"~v,u- -*• • |; fêiachoelo

Rua Riacbtielp n. 32

' Rio dé Janeiro

,\£ 
s•••'«- * ’
< -. Piliaes em :
SAO" PAÜLÓ' ó

Caíxa j»ps|jí^l'375. ' .Caixa ?ostaH162 .

Hotel Central
: .iU.' I?----’-'

Oliveira Botelho, 4-1 — i elephor

l.i-ii KLSI31R.ni

■ ■■ lin ■■<• ■ ■■ i ■■ ■

Todos devem s.aber
que para os pequenos incommodos de saude,

.. ide o melhor dosdentifrici.- 
. Josmedicinaes—Odorans—i

eXARDE OtPURÂi.va Q2 S,i;SÇE |em pasta e em liquido/

Material elecfriço •• S[EMB1MS
{. /. ■ .ferro de engommar,-•
i appaíeihuS para aquecer agua,;. !j .- 

’’ . ; fazer.chá,,café, etc,..,/accionamefftaí .
R-ES" • electrico para maçhinãs de costura, |

' '' ijP;

(j Todos devem saber
u, ôüguru. jjr” übuuuiiiiuÓ ■■■>.;/ a para os pequenos incommodos de saude, Q 

p/V/;7- - 'vcomo Azias, peso' no estomago, Azedumes, In-)' 
JÍ.2:Xr*’:. > ■ ■■ digestão,■ mai estar após as refeições com somno- )> 
41 •< X tencifl c as FMIules L_iíaz são in 0

■.., . ''.à ' ' .■' () comparáveis.. Digestivas e anti-antihicas, todos 0 
-X-que tvmarem 2-PÍLULAS E1LAZ, diariamente .0 

’ ..'.- ■ 7-<’ U após as refeições; .gosarão bôa sàüde, terão bom 0
2 PÍLULAS LILAZ, diariamente 0 .

.. f _.r .. as refeições; .gosarão bôa sáüde, terão bom 0
? '• 0 appetite, as faces db' rosto rosadas', e vivem 0

P satisfeitos .da vida. : ; •_ •_ : ; •' ■
•a Encontra-se rias Pharmacias1- e Drogaria n 

. ,q EVARISTO —Rua dos Andradas, 29 t4-RIO. - í ‘ 
/•■b ’ Vidrò;;:;2$5OO .< ()

. Licenciadàs, sob o n. 1292,. 13 — 2 — 20.
; ;.!-ycqooccccccs---ooooooo

InstàlJatfó, em amplo e confortável prédio de sobrádv no' melhor 
Ponto...da.-cidade — Dispõe de 42 quartos confortáveis, -.c-mi íftfua corren- 

:?"^dos a luzclectrica e com campainhas.- dç chamados.
-■ i . ■ l’çzéh'dfe<è'hoje a cidade .preferida pelos, veranistas^ era. virtude de 

ser dotada de^um clima-saiubre e abastecida de agua reputada a melhor 
do Brasil, segundo a sua analyse.

EZss-do do Rio

SL
■a

MOTORES,' GERADORES, ..........
. TRANSFORMADO^'. ' !?Sd

BOMBAS ventiladores;

;lnstallac$e3.. hydr.á^eleWteas 
i mófárca1 expiõsãó de .3 .e mais; .cavaBcs . 

, '• 'serviço A® segoío.èBoi®h
Brasileira de Electricidade 

Sieóiéns~ScliotI4Wtí'S;W 
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>OTganisaçâo do >ar-

QUEIMAM 
FERIDAS 
ÂSSADURAS 
FRIEIRAS 
DÂRTHROS

pios democraiicos c libe- 
raes consagrados na Con-

ção ou no governo, do se
guinte programma :

I

* Município *
Esteve nesta cidade em 

propaganda de organisa- j JiupiJKjUV ivoniv^vi-o a ii- 
~ do Partido Democrati- berdf.de e garantias de di- 

Fluminense, o iilustre reitos.
II — Pugnar pela revi

são constituicional, não só 
para que se restaurem as 
disposições democráticas e 

’ i re
forma de 1925, senão tam
bém para que se adoptcm 

o__  outras reclamadas pela vi-
tido Democrático, que está Ida contemporânea cgene- 
chamado a regenerar osjralizada nas aspirações da 
nossos costumes políticos, i nação. „ 
Fazemos votos para o e-................
xito de tal movimento.
Partido Democrático 

Nacional
PROGRAMMA

Em cbediencia ao pen
samento das organizações

sidiu nesta cidade.
*** A fama conquistada 

pelo “Cognac Licoroso de 
Gengibre» do pharmaceuti- 
coAstolpho Villaça vale P; ^Trr. . . / . . I sa do sr. Marcos Brons-

Rio de Janeiro, 21 dc 
Setembro de 1927.— J. F. 
J — A..»» Ir. Drnril ntuje-f/lunfa

, Excepto um, 9 Brasil possue iodos os el«- 
momos qus o lornom copcz Rh 3 sct a 
mois culio dos poizos do mundo.

O olomomo excluído, umeo que o pcderl 
conduzir cquzllc opoqeu. ó o oerdedeiro orr.or 
óz iodos cs szus ftlhcs.

Poriomo, omoc o Brosil, trasilslrcs !

princípios básicos de orga-jno edifício do Cinema Cen- 
« • «rlí r»í r> rt z**v..s*l 1 ‘ A -. _! — — —

I — Defender os princi-|mente obrigatorios na~ ju-[encarregarão de zelar por 
' • ■ na es-lelle, fazendo-o funccionar 

sempre, para gáudio da 
nossa população.

E’, pois, com desvaneci- 
mento que damos a noticia 
que fica.

ção 
co -------
dr. Vicente de Moraes. S. 
Ex. voltará novamente a- 
qui no dia 16 do corrente, 
para fazer uma conferência 
de propaganda e fundação garantias cerceadas pela 
do Directorio Provisorio. 1 a -
Damos abaixo na sua inte
gra o Programma do Par-

regenerar os raiizada nas aspirações da

ANNO V

— EXPEDIENTE — 
PARA A CIDADE

Anno . . . . 12J000
Semestre . . . 7$000

PARA FORA
Anno.....................15S000
Semestre : . . . . 8$000

—Toda a correspondência, 
deve ser dirigida á redacção 
praça Oliveira Botelho.

— Os originaes não serão 
devolvidos.

Nota: A redacção não é so
lidaria coin as opiniões emit- 
tidas pelos collaboradores, 
quando tragam as assignatu- 
ras respectivas.

ra que se torne uma reali
dade o governo do povo 

tido ®emocratico nsste|p re>"p^.ePara 0 p°vu- 
clos costumes políticos e 
oppondo-se a qualquer re
forma constituicional que 
implique restricções á li-

comrhum.
Na propaganda e pratica 

das suas idéas e opiniões, 
o Partido Democrático Na
cional assume, ante a na
ção, o compromisso de

. Acima dos ephemcros inte
resses individuaes os sagrados 
interesses da ordem e do pro
gresso, de nossa gente e de 
nossa terra.

III — impor, pelo voto 
secreto, o sigilo absoluto 
do suffragio eleitoral, como 
condição impreterivel da 
sua moralidade, asseguran
do-o com a independência (ção hunian.'i, 
do funccionalisiiio publico 
e do eleitorado em geral,

vehicuios, para o que foi 
requisitado do Estado um 
guarda que já se acha in
vestido do seu cargo.

Era até então uma la
mentável falha da Inspe- 
ctoria de Vehicuios que, 
desde a sua installação 
(que não é recente), vem 
só recebendo dos chaaf- 
feurs e de particulares que 
guiam automóveis, por el- 
la examinados, pesadas 
quantias, sem manter um 
guarda siquer, para a tis- 
calisação desses vehicuios 
cujos numero se avulta dia 
a dia.

Sendo intuito dessas 
duas altas autoridades do 
município exercerem uma 
rigorosa fiscalisação, pu
nindo severa mente os res
ponsáveis pelos atropella- 
mentos que nos últimos 
tempos têm sido frequen 
tes, estamos certos que 
estes diminuirão ao serem 
applicadas medidas tão ne
cessários.

Merece os nossos ap- 
plausos a acção das dignas

Esteve nesta cidade em 
LJÍcifa on ilhtetm cr C*r.tizxm

SABÃO LIQUIDO E MEDICINAL

::í# Banho
iif LAVAR A W 
pf CABEÇA' S

ARISTOUNO

OPINIÃO«•
Folha indepeqdente, noticiosa e propagandista.ira

< INTERESSE LOCAL E DE TODA A REGIÃO SUL-FLUMINENSE $■
Director-proprletario — RANDOLPfio SOUZA

REZENDE (E. do Rio), 11 de Agosto de 1928

Teve resultado o ap- [] nngon neniÍlerÍO InspeCÍOría de 
aj Cumprimos um dever.: VCniCUIOS

rh-jm!1nrin a nffenrãn dac i R^sujtante de um enten
dimento entre os srs. coro
néis Abilio Godoy e Gino 
de Bellens Bezzi, respecti
vamente Prefeito Municipal 
e Delegado de Policia, terá 
a nossa cidade d’oravante

para o que se está passan
do no Cemiterio local. E’ 
o caso que o sr. zelador 
está permittindo que as co 
vas se tornem cada vez 
mais razas, o que poderá fisca]isação do serviço de 
rpriundítr erravA nrptm. .

zo para a nossa popula
ção. Os clássicos 7 palmos 
a que todos nós temos di
reito, um direito consagra
do pela tradição, estão 
sendo reduzidos escanda
losamente para 6, e 5, e 
mesmo para menos de 5 
palmos. Ainda ha poucos 
dias, assistindo a um en- 
terramento, tivemos a tris
teza de verificar que o alto 
da tampa do caixão ficou 
a menos de 4 palmos de 
profundidade.

Zelosas como são as 
nossas actuaes autorida
des municipaes, estamos 
de antemão certos de que 
não tardarão as devidas 
providencias.

Devido a interferencia 
do sr. Concgo João B. Ce- 
zar, nosso illustrado pa 
rochn, internou-se, gratui
tamente, no Seminário dos 
Capuchinhos de S. Paulo, 
o jovem João Bertholino 
que é orphão de pae e re-J1 
sidiu nesta cidade. i.

autoridades.
Fez annos hontem a sra. 

d. Sophia Bronstein, espo-

l 
quanto disser respeito a dade, insuspensibilidade a- ***T_._--------- --r
peculiaridades regionaes e dministrativa e irreduetibi- pelloque fizemos para que 
a participarem ao directo- lidade de vencimentos, surgisse quem tomasse . _ ,
rio central a sua disposi-:mantido para os Estados o iniciativa da collocação de;chamando a attenção das[ 
ção de collaborar na obra [direito de organizar a justi- um radio na Praça Olivei-j autoridades competentes' 

i. ; iça CSfatjua| e transferido ra Botelho.
para a União o de legislar, . Cogita-se da formação 
sobre processo civil, com- de lima commissão encar- 
mercial e criminal. ! regada de angariar meios

VIII --- Pleitear a inde- para a realisação desse 
pendência economica da: bello desiderato. Pretende- 

não se afastar, na opposi-|magistratura, assentando!se installar o apparelho|redundar em grave prejui-

nização judiciaria cgual-ltral, cujos proprietários se 

risdicção federal e 
tadual, de modo a se pre 

stituição da Republica, pa-|caverem, por um lado, as 
■ 'possibilidades de acção 

discrecionaria do poder ju- 
dicionario e a tornar, por 

promovendo a regeneração outn>, a investidura tios 
juizes, a composição dos 
tribunaes e o accesso dos 
magistrados independentes 
de qualquer puder pnlitico.

IX — Combater as oly- 
garchias estaduaes, a in i 
competência, a corrup"ção 
e a irresponsabilidade, de 
maneira a assegurar a au 
tonomia dos membros da 
Federação e o restabeleci
mento do mérito e da lei, 
da honestidade e da les 
ponsabilidade na adminis 
tração publica.

X —- Observar, assim na 
ordem inferna como na in
ternacional, uma política 
inspirada nos elevados sen
timentos de ethica, de equi
dade, de solidariedade con
tinental e de confraterniza- j

berdf.de


VI — Velar pelo equi-

OZENA

i blicos, animando' entre ’el 
las o espirito de fraterni
dade por leis protectoras 
dó trabalho, da coopera 
çãn c da assistência.

V — Promover a inde

ensina, de graça, ó meio 
concorrido, rapido com que obteve a 

cura. —Cartas com 1 sei- 
meros amigos e parentes. |fo de 300 réis para a res-

fluenzas, constipações, res
friados, etc. encontram nel- 
le um energico salvador, e 
aos que receiam soffrer es
ses males, o uso constante 
do Cognac Liccroso cons-

| de da nossa população.
! O sr. Cid Veiera participou- 
nos o seu contracto de casa
mento com a senhorita Lita 
Isoldi, gentil filha do sr. An- 
tonio Isoldi, conceituado in
dustrial nesta cidade.

de Sampaio. No acto reli
gioso notou-se numerosa 

plena autonomia em* tudo vitaliciedade, inamovibili-1 concurrencia.

visita ao illustre sr. Conego 
Ce/.ar, vigário da nossa 
parochia.ium abbade Bene- 
dictino que é considerado 
um dos maiores scientistas 
americanos. Esse abbade 
que é professor dà Uni
versidade de Paris, nos da
rá a honra de celebrar a 
missa de amanhã, domin-

ctorios provisorios cm vin
te e tantos municípios, 
inclusive dois definitivos 
em Friburgo e Itaocara.

sa do sr. Marcos Brons- 
teiri, conceituado commer- 
ciante nesta praça.

ogdvel|^S Mí°S 60
Os gatunos esta noite pe

netraram na casa do illus
tre clinico dr. Constante

pelo Partido Democrático 
de São Paulo); Plinio de 
Castro Casado, (deputado 
pela AUiança Libertadora 
do Rio Grande do Sul); J. 
Baptista Luzardo (deputa-__
do pela AUiança Liberta- socios. 
dora do Rio Grande do Sul.

políticas que representa
mos na Camara dos De
putados e aos desejos de 
grande numero de correli
gionários, declaramos fun
dado o Partido Democráti
co Nacional, pela conjunc- 
ção das varias correntes 
que no paiz defendem o 
mesmo ideal político.

Firmados na mesma au 
ctoridade, nos constituí
mos, sob a presidência de 
honra do Sr. Antonio Pra
do, em directorio central 
do Partido Democrático 
Nacional, até a nomeação 
dos funccionarios definiti
vos pelo congresso geral a 
ser convocado logo que os 
trabalhos de formações re- pendencia do magistério, 
gionaes o tornem indicado, i com a creação de um orga- 

0 programma do Parti- nismo integral de instruc- 
do Democrático Nacional, ção e educação, abrangen- 
deliberado com a consulta do todos os cursos, espe- 
e o voto de eminentes cor- cialmente os de instrucção 
religionarios, representan- technica profissional.
do vários Estados da Uni- VI — Velar pelo equi- 
ão, será ratificado por esse librio de nossa balança in- 
congresso, cujo modo de' ternacional de contas e pe- 
constituição se notificará i Io dos orçamentos, com 
opportunamente. O c o n- providencias de ordem fi- 
gresso também decretará onanceira e economica, sem 
regulamento interno do ■ as quaes se depara inso- 
Partido. i luvel o problema da esta-

Convidamos, pois, os bilisação do meio circu- 
democratas de todos os lante e a realização do ide- 
Estados e circumscripções ai da circulação metallica. 
do Brasil a se organizarem • VII — Resguardar a ma- 
em partidos regulares, com gistratura coma egide da

ilu rtaiuipuu viua^a vaiei 
'por uma victoria da indus
tria nacional. A sua mani 
pulação escrupulosa allia- 
da ao seu sabor < 
vel, collocam-no ao 
dos seus similares estran
geiros.

Tem-se descoberto nes- _ „.... w —• • WVIIUkUUIU 

sa maravilhosa bebida,pro- Paixão, de onde se apode- 
priedades medicinaes ad-------  ‘ ’
miraveis que combatem a- 
té os males chronicos.

As manifestações d e ..... ... ...
contentamento dos que têm tempo uma serie ininterru- 
a ventura de conhecer o 
«Cognac Licoroso de Gen-

i ser es- 
I condidas em virtude do 
bem estar que proporciona, 
o que pode se dizer, esse 
vehiculo do prazer.

Para os que se sentem

Falleceu nesta cidade o 
nosso conterrâneo sr. Pau- 

da Silveira, 
membro d,e illustre familia

____ ___„ ...... ............ , O Grêmio Operário des- 
direcção dos negocios pu-|Marrey Junior (deputado ta cidade mui sensibilisado 
hliens animancln pnfm pi i—•- D—- ........... agradeceu nos a noticia

que publicamos em o nos- ........W.MOU,
so ultimo numero, sobre o gibre», não podem 
passamento do sr. Manoel 
Luiz Pereira que cra um 
dos seus mais devotados

Igualmente enviou-nos 
agradecimentos, a familia 

Estão organisados dire-jdo saudoso operário. 
»*•»*■**** ‘ -| .-A-.-.-.-."- -u—

I A Mesa Administrativa 
da Santa Casa de Mise-_____ __ _
ricordia desta cidade, fez|lino Alves 
celebrar no dia 7 do cor
rente, uma missa de 30°_____  ~ ... ...
dia, na Capella do Hospi-| que se effectuou 
tal, por alma do seu sau

de Assis Brasil, presidente 
(deputado pela AUiança Li
bertadora do Rio Grande 
do Sul); Paulo de Moraes 
Barros, secretario geral 
(deputado pelo Partido De
mocrático de São Paulo); 
*J’ ' ” i, secre
tario (deputado pelo Dis 
tricto Federal); Francisco • «S. <4111 0.1 Jlldy

Morato (deputado pelo go, ás 7 1/2 horas. 
Partido Democrático de' 
São Paulo); José Adriano

local. O «u enteírS *|2^2»^
"--------no dia 8,
foi bastante Cv..w.iiuu, 

doso Irmão José Lourenço comparecendo seus inhu-
df> Ramnain. Nn artn rptdr— —... --- ---- r-•-• •• _

A’ familia enlutada, nos-;Posta a ca,xta Posta ’ 
sos sentidos pezames. • S. PAULO (Capital)

com o castigo dos frãuda- 
dotes e com medidas acau- 
teladoras do alistamento, 
do escrutínio, da represen
tação proporcional, da a- 
puração e do reconheci
mento. IIIWS..1W MV

IV — Propugnar todas Adolpho Bergamini. 
as medidas que interessem • 
á questão social no senti
do de vindicar para todas 
as classes o direito que 
lhes cabe de interferir na

raram, além de avultada 
quantia, de vários objectos 
de valor.

Ainda ha bem pouco 

pta de roubos 'praticada 
por estes meliantes, trazia 
a .nossa população num 
ambiente de pavor, o que 

i felizmente cessou com a 
a prisão de um dos auda
ciosos larapios.

  Ao que parace esses a- 
atacados das terríveis in- migos do alheio, preten- 
fhiPHToo ........ dem encetar nova serje ou

continuar a mesma, apenas 
interrompida por um pe
queno lapso de tempo.

Esperamos portanto que 
... ___ .a policia nas suas investi-

titue um verdadeiro dique, gações argutas consiga pôr 
------------------ - as mãos nos perigosos ma

landros desta noite, evitan- 
Pessôa curada desta mo-1do assim n.ovos assa,t<?le
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terciaría e de rlieumatismo í

MANCHAS da PELLE.
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NÃO RECEBA IMITAÇÕES/ 
Exija a legitima! Cevtí- 
fique-se da CRUZ BAYER 

110 rotulo.

Bahia, 18 de Julho, 1916.! ' 
Dr. Josino Corrêa Cotias.! 
—Cathedratico da Facul- i 
dadede Medicina da Bahia, j

^'npiísa" *Sua^at*°—Cognac Licaroso de Gengibre, só o 
do pharmaceutico, Astoipho Villaça—o valente 
preservativo das constipações c resfriados.
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51, ò®
O melhor e mais seguro para se livrar d’este martyno e a 

(Ihmmrim
Allivia rapidamente, levanta as forças e regularisa a circulação do 
sXÍI PODE-SE TOMAR COM ABSOLUTA CONFIANÇA 
PORQUE

NÃO AFFECTA O CORAÇÃO NEM OS RINS.
Excellente também para as dôres de dentes e ouvido; nevralgias; dôr 
nas cadeiras; rheumatismo; consequências dos excessos alcoolicos, etc. 
ESTA’ AO ALCANCE DE TODOS, pois vende-se em “ENVELOPPES” 
de uma dose, que sómente custam alguns tostões, e em TUBOS 
de 20 comprimidos, para 
se ter em casa.

>
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■ 
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PH1LIS TERC1AR1A
Attesto que tenhii em-í 

pregado coín fxcellenks' 
resultados o «Elixir deNu-i 
guelra», do pharmaceutico > 
chimico João‘da Silva Sil-i 

aprendizagem veira, cm casos de sypnilis:

Cuidado com os falsificadores
Peçam sempre o Cognoc do Viilaço

Igual e tão saburoso, i Èfe tosse niaioFãiãjiiê.
nirieto ni.r.rn fnr-T I ‘íí.j.-l niial fõr seis f liil-.r.'

Icterícia-
Calcufos

.. Congestões 
í 'hepalicas

hepatites- 
a chronicas 

k s Vomites-
biliosos

Puramente indígena- da Flora Amazoneme
MANCHAS da IPELLE f

1 l-nico remedio 
| discutido na 
m Academia 
J (te Medicina 

FoHnüki do
sd einitteíiic soenfeta 
B Itftarbosa hoíta^iRjB 
i

' z I

DO “METHODO 
âNALYTICO DA LEITURA"

Após uma serie de publi
cações proveitosas, todas el- 
tas didacticas e sempre refe
rentes ao ensino primário, que 
é netlas tratado— como deve 
ser, isto é, de um modo visi
velmente pratico c intuitivo, 
cm que a sentença é o ponto 
de apoio dessa formidável ala
vanca <_ ;
potência é forneclda“pelo mé- 
thodo anaiytico, que a põe em 
movimento rápido, uniforme c 
racional,—nos offerece hoje o 
ínsigne mestre dr. Arthur Jo- 
viano, cm collaboração com o
<
sor dr. Costa Sena, uni inte
ressante quão utilissimo livri- 
tilio sobre o Methodo Anaiy
tico da Leitura.

Dividiranirno os auctores, 
em duas partes: uma theori- 
ca, organizada pelo dr. C. Sena 
e outra pratica, da lavra do 
dr. A. Joviano.

Obedientes, porém, á ordem 
natufal das cousas, começare
mos as nossas pallidas e ar
rojadas apreciações, dado a 
capacidade profissiqnal de am
bos, pela parte theorica, por 
isso que prende ella a outra.

Só com a suggestividade do 
. seu titulo, pôsto que é ella 

realmente theorica, a 1" parte 
daquelle precioso livrinho, — 
se poderia diagnosticar da 
profundeza de penetração pe
dagógica do dr. C. Sena.

Numa verdadeira trama de 
ouro da mais pura e crystal- 
lina theoria, em que as cita
ções resaltam opportunas e 
fluentes, poreja elle os seus 
belios pensamentos, assim co
mo si fossem geminas de lin
dos matizes que se juntassem 
para escrever, em letras ir.ttl- 
côres, esse poema inicial da 
linguagem—sentença 1

E’ ella de facto, com o seu 
sentido completo, trazendo si
gnificação definida em o seu 
bôjo, numa idea, real. — que 
nos fala á razão, dando-nos 
conhecimento exacto do pen
samento que encerra !

Na convicção inabalavel de 
' que «aprender é, de certo mo
do, adquirir um habito, e sa
ber é conservá-lo», apoia-se 
o dr. C. Sena na j-~— 
vavel da repetição de pensa
mentos, que realmente se gra
vam na memória á custa de 
se os reproduzir systematica- 
mente, variando-lhes, apenas, 
na fórma, para o que, como 
habil manejador da palavra, 
cs vae combinando de vários

'.Z'1
revela um psycholo da mais 

■ W«.»1«.V.,(V Ow V. j/.Vl.U.IV.W .... fc.WW... »■ Vl.ulO PÇ

conversação quotidiana, é a dagogica, procurando adivi- 
i:..»... nhar prcdiieçõcs e investigar 

o interesse natural que, por 
! ventura, possam despertar a 

pelos auctores do citado li- curiosidade de palavras agra- 
vrinho.

A OPINIÃO
te*<ws<nfeú

i 'í
I.êr de uma só vez os vo- vador incticuloqo, o auctor se j 

cabulos, seguidamente, como r "y-1*'*1'* 
realmente se os pronuncia na subtil e penetrante

perfeição maxima da lingua
gem, processo esse ardoroso _____ . .
e scientificamente defendido I ventura, possam despertar .. 

........... ...... rl« 12 _ An.

daveis ás crianças, qtie lem
brem seus brinquedos prefe- 

Habilissimo em historias pa-; ridos ou nomes de bichos, 
ra crianças, por isso que é | seus afeiçoados !
profundo conhecedor de psy-1 Para rematar, porén. este 

que é a"linguâ"eni7cüfa chologia pedagógica, começa; modestíssimo ensaio de criti- 
ia é fornecTda°oelô me- 0 dr> A- Joviano a 2* parte'ca, que.jà vae longe, usamos 

do alludido livrinho, com luna, das palavras do proprto au- 
interessante historia do «ra- ■ ctor, que estão de. accordu • 
tinho matreiro quê>oia o bolo:com as nossas ideèas, de que j 
guardado pela dona da casa. I «a piatica do methodo anal;-í 
mas que um dia fui pilhado ‘ tico—sythetico, que acabamos j 

«ã~o níenos compefente profes- Pel° 8at0 veIho Mue a ronda- j de expôr, mostra a simplici ; 
— j. c— .— va, sendo por este estrangu -! dáde natural uo s-u prucessu,: p?

lado e devorado, p-ira que lhe'sem arttfici..' e põe em rdêw s.4 
não iliudisse mais a vigilan- a superioridade did.ictiea de 
cia». " sua applicacão -no ensin-j mp-

Bástaria essa historia. c.>n- derno da leitura primaria», 
tada com muita naturalidade Só appiausos, pois, metece 
c ao paladar das crianças,, esse livrinho, pequeno no ca
para, melhor do que nós, di-imanho mas grande nas ideas: 
zer da sua capacidade profis-* defendidas, que preiené.e rc-| 
sional, que ahi fi a cantante formar hábitos rotineiros atei 
ao ouvido dos que estejam na aqui seguidos nu mecanismo 
altura de comprehvnder-lhe oj imperfeito da nos-á instrucçãol 
alcance do enrêdu ás tnentesí primaria. I
infantis, ávidas de historietasj BIÍAZ DF SOU7A 1
que deixem sempre vivas ás| , . , ' „
surpresas do tmal, em histo-l Jacarep.igua. 
rias como ainda essa, contada j-----------——-------------------
XX"Xe“"p”oPopç”: rheumatismo e SY.

E essa gymnastica da intel- 
ligencia, de descer ao grão 
ininimo do poder asMmiiativo 
das crianças, é obra sò de 
mestres!

A pagina 57 do seu livri
nho, procura elucidar as mes
tras sobre o mudo por que 
deve iniciar a r;— 
da escripta aos seus alurn- 
nos, aconselhando com-muita syphrlilico. 
felicidade:—«Van.os dar para' 
a Ia copia a palavra pato, 
pouco nos importando que 
tenha haste sup.rior e infe
rior, que os caíiigraphos re
servam para as lições mais 
adeantadas. O critério da es
colha estará i iicuniente fói/Cfc 
grypho é nosso- zw interessei V-üílU 
tsÉ » ideal entra . ,o,Se 
complicada». jUmco rèrnedio etncaz

Aqui è que, para o obser- Grande ionico dos puimõets
i       > «mil^»i^m »i.» , MiujMam-MtxcWrt

E’ o que todos dizem, sempre inv» j.Aiu y. nonca
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lindos e artísticos projectos de palacetes, bungalows 
o villas, villinos, etc. =====

ESCOVAS PARA DEN 

TES, artigo fino, na Cast 

Moderna, Teleph. 144.

e Drogarias 
Dep. geraes Casa Husson, rua S. Bento

243. — S. PAULO

I!
Suacutis não é bôa í 

Uusc apenas um vidro d: 

Dermina - Zarr 
O melhor remedio da pelL 

Pedidos: Baruel & Cia 

«« : : : : S. PAULO : : ; :

mente alcunha aquelies ensi
namentos, para

ordenar suas categorias e des- 
lindar suas distincções».

Discutida e pi ovada, com

Seja qual tõr seu canore, 
Passará com o «Cognac 
Licoroso de Gengibre».
Não ha um só resfriado. 
O mais cruel e manho-o, 
Que não possa ser cura.Io 
Com u «Cognac Licoroso*.
No eiua-te do firmamento 
Dizia o soí luminoso.
Não s-ie do meu pensamento 
O «Cognac Licoroso».
O homem que está doente,' 
Em estado comatoso.
Fica bom in.mntin jttre 
Tomando u.n trago sómentc 
Do «Cognac Licoroso»

; Si se transformasse o mar t.I 
i

divisões e demarcações de terras, 
Estradas de rodagem; Registro Torrens; Abertura de 
ruas e divisões de terrenos em lotes; Copias e amplia- A 
ções de plantas; Projectos, ante-projectos, ornamentos; $

—I rsfswz sj
SFWílO 3-

jamais existe quem faça; 
Bom «Cognac Licoroso» 
E’ só d’Astolpho Villaça.

Quem bebe e bebe por gozo 
Sem na honra por a jaça. 
Deve usar o «Licoroso», 
E só d’Astolpho Villaça.

Se a tosse o faz raivoso 
E a saude fica escassa, 
Use, então, o -Licoroso» 
Mas o d’Astolph > Villaça.

Todo negocio rendoso, 
Que não usa dc trapaça, 
Tem «Cognac Licoroso» 
Porém, d'Astolpno Villaça.

Quem ama fica ditoso; . „, „„ _______ _ ....
Quem bebe, gosta di taça, | Em «Cognac Licoroso», 
Mac .rnr-nan I ÍMnwn. | |£u querja sc|. dítOSO,

i Um patinho, para nadar.

= (Atraz da MatrizJ = |

Rezende — Tel. 134-El. do Rio | 1 
c -----------------* ’

modos, sem prejuízo do pen
samento primitivo 1

E’ intuito seu, aliás interes
sante, e divertido aos olhos 
das crianças, que acompanham 
com curiosidade a mudança, 
de uma vez e a substituição, 
de outras, de palavras que 
guardam sempre 0 mesmo jui- 
zo,—concorrer, dest’arte, para 
a riqueza do vocabulário que, 
assim, se vae avolumando, 
gradativa e inapercebidamente/ 

Estriba-se elle em Decroly, 
que diz «globalizar com mais 
facilidade, uma criança, do 
que analysar», para sustentar, 
com blaparede, 0 estudo do 
conjuncto, na leitura e na es- 
cripta, que é a sentença.

Prescindindo da terminolo
gia e das regras grammati- 
caes, por isso que as condem- 
na nas p" aprendizagens da 
lingua. pre oniza o mecanis
mo da leitura em elocuções, _ ..
como já fazem os americanos, P° «Cognac Licoroso», 
deixando a «metaphysica da 
linguagem», como acertada- 

_ f “i mais tarde, 
«quando 0 álumno jà puder 

_____  _ r . . ® 
argumentos decisivos, a logi- $ 
ca do seu methodo, passa el- ® 

__ ...... "'7!

§6 PRECIOSO REftEZDtO 3‘.í
«5 EOS53 Srt «W-

53 HMZUMAT12MQ, 3$ 
fX MEVKALS1AS.
!ÜS SCIATICA. «!!

!5 CORESrw JUMTAS, 39 

g««a^88g‘ | 

ks

^i*iiiiniiiiniiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiH:i!iwwiiBimiuiHuiniiiiii]t!HnninuiHi2Í22*2^^'lli-‘1'il ....

puídas LYLAZ síyse y 
Digestivas c antianemicas, delicadatnente i?.bri- 
caii.-is em côr lilaz. As melhores para doenças <.i" i 
estomagu, ligaun, intestinos, mã digestão, oys- ■

~ - ■ • , ' Í Do C->gnac Licoroso».
São muitos os invejosos — Ainda não puderam igualar

* MARAVILHOSA DESCOBERTA |

— FERRAZ — |Í
Unico remedio infallivel nas TOSSES REBELDES, CA- |l*j 

THARRO, BRONCHITES, ROUQ IDÂO, ORIPPE, ~
CONSTIPAÇÕES, ASTHMA

icFe A venda em todas as Pharmacias

K ---------- ‘.............. ‘«JVV..V», jy* UJI.VIUO, unituiicuiuo,
§ vistorias, administrações de prédios, etc: Confecção de a 
iK lin/4<"ir» — — _1 —___•___ i _ _ » ■

villas, villinos, etc. ===== ’

||| Eng. Ssrael FRAMGÔ BELGA |
PRAÇA OLIVEiRA BOTELHO |

Mas, «Cognac Licoroso» 
E’ só d'Astolph-j Villaça.
Para 0 homem fraco e mollejoh! Vos, que neste calvario 
Ficar forte e vigoroso, 1 Amaes a vida e o repouso, 
Não ha nada como um golie Fazei uso, mas diário,

uaiíií..’ au uiuuuzmu >
sultúd-.is -.:ni todos os doentes que té-n di.llas feito w 
uso. Ani ;i!i-, nos cm annuncial as aíim de que 
todos possuiu conhecer estas milagrosas piluias, 

| mantendo 3 convicção de que serão de grande $!
acceitação e procura por parte do publico, que ' 
reconhecerá neilas u 11 excellente medicamento.
Vidro 2$5 >g— uni tod «s as pharmacias, -J 

e ei:< S. Paulo nas drogarias «
r P-ariiel, Mercu-o, Macedo.

le a sò tratar da leitnra, ain
da e sempre por meio de sen
tença por inteiro, porque, as-' $ 
sevéra:... «ennumerar concei-j$ 
tos ou juizos, sem os J j-- 
entre si por um fio logico e - 
occuitar termos necessários V 
do discurso, é propõr adivi- .. 
nhas inúteis a intelligencias 
que despontam.» t -

fi!

pepsia, anemia, nervi.sismo e na ci nvalescença ;■ 
a de tüíi.is as moléstias, não dando o menor tra- 
® balho ao cstomago, produzind > sempre b.nis re-

sultúdos. -.:ni todos os doentes que té n di.llas feito v

í



I

8

Arreios cm

$lo RiloBalei/, 13

ÇT3 _

B

c-o

0/
SJ

*.n

! .
05 S

-' F •
& W1 *-•

txl

01

aj T> ro

11

o o

®

H

• "*í K

O
VS

3 por atacado e a Varejo 
çs 
.L-ía

1
> 

a 
H 
>

&
3 
O

í! * „ s

Ti > 
CO

õ
2

S!

!“=?•
© 
éx. 
ÍL 
(£

i

fjL. 
c 
U1

tr rt N 
H-q 
o (/>

ro 
Cfl

er
Cl'
23 rt a>
•ü>*{\<b
&'■

ÜO

> 
■o 
o w 
(í 
3
O u>
r> 
o 
3
o 
c
<n 
<s 
a
•o 
<S 
3 
tn 
Í-. 
O

©
ffi
ESM

o

2

?‘

o
C
o
y

(/) 
rt 
s

B

2. cx 
B
CL 
<5

u> 
'<!
3
n>
12.5"

“TI
&
N

00

t) 
(0 
rts
2. •~r 
Í2í

SFk
EFi

0
£y
□
2.
o

2.
2 o
FT

®
N

t._J

.cil
>~c3 g*

0 
cro 
So 
r.--

t~J 
ç»-~. 
t?<d

txl

gK
|Xt-~ 

■tZTJ
P=~

EZ-ZU P

í-^l

I ' /
L í. k,»7;{^> . r'

pfflWfHhs
s5 =. = g-ss

S ” c

(/) _ 
Q 
g£ 
N •

. líi
S S”'

©

p

&

M tu
* S

3 a1 a»
.««.'■ 

OO^ 

&
3 
tf) a> o 
rt
O» 
rt w

©

. Q 
*■' 0 
V) 3

Cfl -- 
&" 5 • 
c-g • 
&s: 

pllltl
p 
ri 

na
os
S
§-

n> 
"-i

'ás 
o 
5’

H Ç?
3 
=T o>

UM*

& s
ÔJ

z?
6’ H
CL 
®

F|
gfe

>
>
|
0»

«M--. * ’Mar3 **li*;rtr-T"*f ***~!**•*"•**?***"<■»*•«JUUã.'~«ii-a>

tJ to

i i

Telephone 43

í “n 

ü

§• & 3 B? i 
° ãw “ 
. “s s

’t V.
; r”

2]

O- 
0)

?o 
n 

nae
2- £s'§ »
BI

f

>S&

fel
O!

ra 
T3 
X) 
O P-!
3 O 
2 fJ rn 
H 
> 
2 5

o
□
p

3

I

E T R O N I O

0 0
3 3

: 

if 
i> 'o

Si

"lá 
píKiipJiflíSi® 

«hlHl

i é
o h7T?pg

i ©
Co k’

:•>

1—A

O

kCJI o> 
fi> 
V)

< rt□
ÍX

:■>

> Z—-
2. r <

(A

”sl G' 01 4*» 
o ..o 

~ o o

Q. Q. Q (?
73
“5

N
O

CL
0

O □ 
st 

: o 
i o :. “3

. .- “5 
S»J ®

0) 9- 3
3 
o 
N 
ti 

V?

OIA.
Bitigos de montaria, recebidos directa mente das principaes fabri- 
RIAEb PARA SAPATEIROS, SELLE1R0S, C0RREE1R0S, ETC. 
lerneiras, telhas de zinco, arame farpado, feiraduras, cravos, bal- 
i qualquer espetie a preços reduzidos— Officina de trançadores, 
ido e qualquer trabalho em courocrú.
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Süperiores cordas para
cvS

(O -o-
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CLOTILDE SILV/í.

Usem o SABONETE “331
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0
Violão, Violino e Bandolim 

Vende-se na “Ga^a Moderna’J
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chimicos e pliarmaceu^ticos no Departamento 
Nacional da Saude Publica e Registros 

de Marca na Propriedade Industrial.
Avenida Rio Branco, 131 -:- l’. andar Sala 3

Teleph. Norte 3756 — Caixa Postai 2167
ENDEREÇO TELEGRAPHICO : “RAVES”

Rio d© Janeiro

..S 
13=

(D . "Stl

<wo W2| *fyasn£isn>^ 
<sH«UfmstiBnr:síVn tssâ-^^cjiMZiM.

hjtlihel Tubo 2$000
Com 2$C00 V S. compra um 
tubo com cêra sufficicnte para
— cerca de, 10 apphcações natural dos dentes, permittin-i 
ALL1VIO 1MMEDIATO E DURA- do uma limpeza completa. I

DOURO — IDEAL PARA AS A escova Pirotex é esteri-

O

T . —.
c:

a«M«

"O

.1I .
l /<'•«<.

HI i- ..... ...........
I ÍJ d.-biiiJ.-Ja e a anemia, sõa 

líi... ...... ......1IÍEscriptorio de procuratorios de
— HL Çbaves

Encarrega-se de promover approvações de preparados 11
tá

I

rtiSZtlFfCMVTE
A r-.bresa do sangue. ■ 

e u uiiemia, são 
tó S OU'BS dsa dores de ca
be ;.a, falta de appetite, mói- 
!<u»a de-s pernas e da má 
ciúp<wi<io para o trabalho-

c- BunrincAnTS
CÇÍftPOSTO RIBOTT

É o unlco cepas de. cu
rar cem segurança essas 
tno!es>:as.

A formula do COMPOS
TO CtSCTT, nlo 6 secreta 
pois ccnsta do rotulo e da 

g bula e a’em de outras subs- 
L1 lanciss, contem, como tigen- 

tss r-rmopaes, o peptoní> 
< i de feno, glycero» 

•;hô.to do cálcio, hj- 
..r-ijifjy?© deoateíoj

Osts elementos sso oa 
faijlor.-s pnncípaes para os 
dotüles ficarem complela- 
inenle curados.

E indicado para assenho
res no e-ulado de gestação 
e durante a amante r.1ação e 
corrige as irrogulantíadeS 00 
menstruação.

Para homens, senhoras •
CM.ÍrlL&JIUIS &EtflLA£QUA
A vauda em iodas as 

pharm&âas.

Lkss
nada, protegendo assim a pes- 'ou gastam o insuperável 
soa que a vae usar, de qua- r, stTTi/^Qi A lÍA’* 
sequer gerraens de doença. /ViOlRO 1 lOoA/vk

jaas as cores, na Casa Mo- 
iderna, Telepli. 144.

BÒLSa's~COLLEGIÃES, 
Typ. AViderna, Tel. 144.

$

„ 5 PARTO HLÁBRÜSO: ■ 
f=5 
S5 õ ■ 

rT=- í—. • 

sãs
c^áco 
CVS 

CJ3

Um restaurante fino?
Um hotel de luxo?

ÍUm bar ou café elegante?
CREANÇAS. NAO QUEIMA A lisada antes de ser acondicio- Indagae primeiro se elles.tem 

BOCCA. ‘ '
Exigir esta marca

un ... ! .
passo ■ 5_.,., <

;Va
kT? mK ? n ÍJ *

©fJíüMAUSMol
WSSE 1 

pir,f S98@H@M8TE| 
É ©Wes eoso s | | I
I BMg @©STAS ’ 

ESESFmAOOS I 
i iEMGERM I

1 PEliOQftlPO' I

ÊMPIASfMl 
.sã PügHIM

exiSTÊHA50àhN0S 
DEDGUNTE fíOf 
JEUJfíM/COÍ

Uma senhora que soffria 
■'hi-invelmente, por occasião de 
• darÇá“luz, tendo feito um vo- 
■to a N. S. DO BOM PART O, 

o ! encontrou^ t: ni medicamento 
i os — milagrosotque allr-iou todos
■ 1=5 "S '0S-seus sofrriinentos. Em com- 
i g= Cd 1 primento dessa promessa es'tá 
i x iPrompta a ensinar a todos,
■ -c=i O : gratuitamente, mandundo np- 
! t13-3 &, me e endereço para Caixa 
]*=“ £ | Postal 1484- S. Paulo. .
I CL 1

! A escova Btrofex ê a esco- ‘ 
' va de dentes ideal pelo seu ■ 
' feitio-c qualidade. j ___________
: De- feitio scientifico, temiiT„ _ _ ' • ■ ■
ella uma extremidade mais'fiO VOSSO 0100110 IDliSfÊSSO 
alta com que se alcançam e1—------- ------------------------

, limpam os molares e Jos inter
stícios; a curva das suas cer- 
das adapta justamente ao arco

2.•& 
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A OPINIÃO 

í V -

Typographia e Papelaria

Est. de Ferro za Cia.

fL
L

lourideo.

o ~ TeL 144

lí^ATAnrlA Pharmacia Lomba ven- W fcPmDEPURA-FORTALECE--ENCORD,

Imprime os melhores trabalhos typographi-
i

i

H^ndolpho Souza $ G.

; l

>Em que logar reside ?.  

Em que rua ?  

Estado _

6oupon da Bôa Sorte
Im Walkman cie valor

ESCOVAS DE DENTES 
enconlram-se na Casa «Mo
derna».

 

0 ÂNNUNCIOS n
t>ARA ESTE JORNaí.

‘ TRATAM-SE NA

PAPÉIS PARA ENFEITE 
DE PRATELEIRA, na Pa
pelaria Moderna.

Papéis para enfeite de pra
teleira, na Casa Moderna.
ELIXIR DE NOGUEIRA

Empregado 
com successo 
nas seguintes 
moléstias:
EsernfulM. 
tarthrú.

Infamo; *ç&M d 
»rr; n>-tito doi <

F< .iti’aâ.
K«.»í:hi.k

Surr* brancos. 
' "erras.
Laracici.
KWaAsHstno em cwií, 
Manrhna da nelle. 
.MleccÃei «•«» ficado. 
Dorc* no peito. 
Tmnnrca nns cmos.
I.ateja>r.en(o dai arterlM 

( dn i pi**cnço e final-

-7^, .

MtiM! •=■
Vende-se nã ca- 

“Moderna”
■Baralhos

Superiores ba
ralhos yendern- 
Se na “Casa Mo

derna”.
“COLLECI ONA DORES 
PARA FACTURAS, de 
todas as qualidades, en-

sgpbihs adquirida 
ou hereditária.

■a®
|K

|n?purezasJo sangue, 
moléstias da peile,

O C Q £7
= iiH ÍI1IÉI íBillilI E

PREMIADO COM i

MFOALHA DE OURO
pelo Jury da Exposição do Centenário; examinado peio “La- 
boratorio Nacional de Anaiyse"; com sua marca registrada 
sob o n. 10.106 na "Junta Comtnercial do Rio de Janeiro” 
é a unica preparação no genero que satisfaz aos paladares 
mafs exigentes, e que pode occupar um lugar de destaque

em qualquer mesa de refeições S
E» preparado por J. Thomaz de Àquir.o 

Bm REZENDE - E. do Rio - E. F. Central do Brazií
====i — =====xxri=rxrn^=.xr=r.=s^==x=^z_,^r=c=r=r.T=.usz=i=T.-rx.-tu:_--... —v ~--.i-irr

Quereis um casamento feliz ?
Desejais encaminhar bem qualquer negocio, obter um 

emprego, sahir bem de qualquer empreza ?
Enviae este com o vosso endereço completo e um sello 

do correio de 300 rs. a ZAM, Caixa Postal 1194. S. Paulo. 
£ O CAMINHO PARA OBTERDES TAES graças vos 

, será indicado..

Vosso nome ?.
O .melhor dos dentifri- 

cios medicinais, <>doransj 
contram-se na «Casa Mo-‘é vendido na Casa deRa-| 
derna» de Randolpho Sou-phael Antonio de Andréa* 

i em Campos Elyseos.

At. Rio Branco, Í37 
RIO DE JANEIRO

' -uiuncioi e Assignatr -í 
para todos os © 

/urnacs e Revistas do paia 
i uai - iii.uiuu

................. . .......................................

| boteria Federal

IPHIÍII vinte a mil contos

cos e possuo o mais completo 
stock de papéis

Únicos0fornecedores da E. F. 
Rezende á Bocaina 

í |®raça ©liwira Soiolh 

toMl

Vinho Creosotado
rjn do phatm.-chim.

JOÃO DA SILVA 
SILVEIRA

Jhgk Poderoso Tonico 
fefáj e Fortificante 
IfôsSÍ Baiprenado comaraade 
há: I f 00 “wx»»
||<&~|[ RECONSTITUINTB

DB l.a ORDEM

O
E O i D EA L 

Gasa /A,
Moveis de todos os estylos 
Fazendas de teclas as qualidades

Vendas de mercadorias a prestações sernanaes c men- 
saes e a longo praso sem 'tador

Marcos Bronsfein
i RUA 15 DE NOVEMBRO, 5
REZENDE teleph. 154

SABONETE “33"
Seu perfume- agradabilissi- 

tno mantèm-se até consumir- 
se de todo •; sabão. Vende-se 
na casa Randolpho Souza & C.

j ESCOVAS PARA DEN- <
E. do RÜoÍtES—Papelaria Moderna

UnIcA Sada P^^f^^Uííthesouro |

CONTRA A
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l\ovo Hotel

!

Rio de Janeiro

Hotel Centrali

300 aposentos com todos 
os requisitos hygienicos e 
mobiliário de estylo — es

paçoso palacete proprio.
:->:5C-:í4

Preços 
mcdicos

Riachuelo
Rua Riachuelo n. 32

Filiaes em :
B. HORIZONTE
Caixa Postal—162

BAHIA
Caixa Postal—402 Caixa

SÀO PAULO
Caixa Postal—1375

ferro de engommar, 
apparelhos para aquecer agua, 

fazer chá, café, etc., accionamento 
electrico para machinas de costura.

Machinas operatrizes 
pára lavrar ferro e madeira, 

apparelhos para soldar, 
f eléctricos e autogeneos

o P. ALEGRE
Postal—413

osmedSes-Òd^Z- i »g|jl 
f | lie. «m 17-10-914 sob o N«M5

histallado em amplo e confortável prédio de sobrado no melhor 
ponto da cidade. - Dispõe de 42 quartos confortáveis, com agua corren
te, bem illuminados a luzelectrica e com campainhas de chamados.

Rezende è hoje a cidade preferida pelos veranistas, em virtude de 
ser dotada de um clima salubre e abastecida de agua reputada a melhor

Rio de Janeiro 
Rua r.° de Março n. 88 

Caixa Postal 630

eooooooooooooo ooc
Todos devem saber

MOTORES, GERADORES, 
TRANSFORMADORES, 

BOMBAS — VENTILADORES

'Especialidades Installações hydro-electricas
Grupos electrogeneos com moíar a explosão de 3 e mais cavallos 

Sara iluminação de fasenda -■ serviço facil, seguro e economico
Companhia Brasileira de Electricidade 

Siemens-Schuckerí S. A.

PERNAMBUCO
Caixa Postal—154 c.

3 Todos devem saber
que para os pequenos incommodos de saude, 

0 como Azias, peso no estomago, Azedumes, In- U 
0 digestão, mal estar após as refeições com somno- V 
.) lencia e enjôo, as Pi ulas L_ilaz são in- 0 
0 comparáveis. Digestivas e anti-anemicas, todos 0 
0 que tomarem 2 PÍLULAS L1LAZ, diariamente 0 
0 após as refeições, gosarão bôa saude, terão bom 0 
0 appetite, as faces do rosto rosadas, e vivem 0 
0 satisfeitos da vida. : : :::::::: 0 
zx Encontra-se nas Pharmacias e Drogaria 9 
q EVARISTO — Rua dos Andradas, 29 — RIO. • 
0 Vidro 2$5OO
q Licenciadas sob o n. 1292, 13 — 2 — 20.

o.«U. AIIISTMO»

GRaNDE OEPURATiVO DO SANGUE | em pasta e em liquido.

Material electraco oic.Mfc.NS



Colíafcoradores diversos

REZENDE (E. do Rio), 17 de Agosto de 1928
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soas que o confortaram 
nos últimos momentos de 
vida e que lhe acompanha
ram os restos mortacs á

Excepic un. o Brnãlt possuz tcícs os tlz- 
roemos que o rctnoni capaz áe vir c ser 3 
rntrs culto íos poizes co mundo.

C clemcnío excluída, urJ-zo que o poderá 
conduzir dquelle apogeu. t o cerdodeiro tür.oj 
dc todos 03 seus IlIliOS.

PcrlMIo, o.'.;so o Brasil, brcsllelrcs 1

• O Cirçerna
I

I Todos os segredos da 
(arte, da .industri.t e da sci- 

tographo noíos desvenda.
Como se trabalha o fer

ro, o aço, o ouro, o alumí
nio e o cobre, como se fa
bricam os canhões, como 
se fazem os lindos chalés 
de casemira, as rendas de ‘ 
Bruxellas, os crivos da 
Hollanda e da ilha da Ma
deira, os bonecos suissos, 
a louça da China, os va
sos de Sévres, as telas do 
Japão, o papel, o pão, a 
corda, a ceramica, os ta
petes do Oriente, as ma- 
chinas de escrever e de 
compor, o pequeno barco 
e os grandes vasos de • 
guerra, tudo elle desvenda.

E, ao lado desses se- - 
gredos elle ainda nos 
mostra os seres mysterio- 
sos infinitamente peque
nos, os microbios da pes
te, da cholera, da syphilís 
e da tuberculose, patente^ 

, ando-nos os meios que a 
sciencia descobriu para os 
combater e vencer.

) E, de surpreza em sur- ■
> preza, conduz-nos para o 
i mundo dos ébrios e mos- 
j tra-nos os effeitos pernicí- 

í c depois 
arrasta nos para o kosmos 
dos insectos, das aves fi
dos peixes e mostra-nos. 
como elles vivem, como 
elles amam, como se ali
mentam, como se repró 
duzem, como se odeiam, 
como se guerream e como 
se destroem.

E passando para o mun
do vegetai, conta-nos. sem '

foi bôa. Não se descurou 
m m da indumentária, prin- 
•cipalmente dos escravos, 
todos alern disso muito jo
vens e em bellas atiitude:.

A arfa da «Tosca» que 
a í
vier de Lima, interpretou 
di u lhe logar á revelação 
de uma verdad; ira artista 
de canto. Soprano lyrico, 
f-jrte e seguro, ella, na 
aguda c bella pagina de 
Puccini, teve opportuni- 

' os recur

Acima dos ephemeros inte
resses individuaes os sagrados 
interesses da ordem e do pro
gresso, de nossa gente e de 
iiossa terra.

— EXPEDIENTE —
PARA A CIDADE

Anno . . . , 12^000 Panhado.
Semestre . . , 7$000

PARA FORA 
Anno . . .
Semestre :

—Toda a correspondência,! 
deve ser dirigida á redacção' 
praça Oliveira Botelho.

— Os originaes não serão 
devolvidos.

Nota: A redacção não é so
lidaria com as opiniões emit- 
tidas pelos collaboradores, 
quando tragam as assignatu- 
ras respectivas.

tes linhas, que abaixo trans
crevemos.
“Às^cdaçíú.) dss Ez-Alum- 

nos Salesunos
Centro de Lorena
Lorena, 12 de Agosto 

.de 1928.
. (____ grande dedicaçãui Caríssimo .amigo -Affe-

via Xavier de Lima «A |que pura u rnesmo teve du- ctuosas saudações: 
Ooiníâo» CtiVia sinceras Iranto i.i.lr, l-crrpvnmne.lhpc pctac li

to», pois é preferível an-| T. 
dar só do que mal acom- dias,

1 • jPal do Rio de Janeiro, um o Révdo. Padre dr. Gil- jc ;uiu llvSk- mu
Sem essas complicações, I importante recitai de can -beit Ram, eminente Prí>".mento a aviação italiana, 

i inventadas pelo ministro f° em que tomou parte, fa-ifessor de biologia na Uni-, e com ej.j2, po£je-se dizer, 
15S000 f,,e' '°ôa $ era P"'1-”'""* zendobrilhantissiina-fipuraJversidade de Freiburff.' „ ...._______

8SOOO a c’dade 9lie bate o 

jginenws, d’ora em deante, 
o que será....

— o —
O odio silencioso é um 

cancro que devora o .co
ração. 
Camillo Caslello Branco.

Ha em Rezende t r e s dade de ostentar 
’(bombas para o forneci

mento de gasolina aos au
tomóveis e auto caminhões 
que pela cidade trafegam. 
Uma na Praça Nilo Peça- 
nha, outra na rua Albino 
de Almeida, próxima á 
ponte sobre o rio Parahy-

com justo'desvane- dias nesta cidade, hospe-1 jjoto Qe| prete . 
■y de rezendi-nses dado na casa do nosso Muitl) ioven 0 , 

illiistre Vigário Revdu. Co- 
nego João Baptista Cezar, 
levou o illustrado prelado 
•as mais beilas impressões 
deste- adoravel recanto flu
minense. tendo feito elogio
sas referencias ás. bellesas 
de suas paisagens.

Segue S. Rcvdma. para 
o Chile,- onde tomará parte 
nos trabalhos scientificós 
do Instituto de Phisiologia 
da Universidade de Con- 
ccpcion, indo depois para 
Paris Onde também se oc- 
cupará de questões scien-

O feminismo 
errç apuros

Budapest acaba de re
solver, com rara felicidade, 
um problema difficilimo: u 
da enorme affluencia femi
nina aos empregos públi
cos ou particulares, até ha 
poucos annos tíecupados, 
apenas, por homens. E.’ 
que o seu ministro do In
terior, no intuito de com
bater os modos e as mo
das femininas, acaba de* 
decretar leis interessantís
simas. A mais bizarra c~. 
Ias, a meu ver, é aquella 
que prohibe á mulher oc- 
cupar os cargos de secre
taria, dactylographa, sto- 
nographa, dama de com
panhia,etc.,etc.,se não tiver 
completado 40 annos! Ora, 
qual será a filha de Eva, 
ainda com pretensões a a- 
gradar, que confesse, pu
blicamente, ter attingido a 
essa idade ? Nenhuma. 
Dessa fôrma innumeros 
são os lugares vagos, a-

Muito joven, o malogra
do «az» .italiano que aca
bava de bater, juntamente 
com o valoroso Ferrarin, 
seu companheiro de glo
rias, o «record» de distan
cia em vôo directo trans- 
oceânico, assim como o de 
permanência no' ar, quiz a 
fatalidade que o primeiro 
destes campeões dos ares, 
numa prova que nada era 
em comparação á que vi
nham de reaiisar, pagasse 
o duro tributo de sua vida 
á causa do progresso da 
aviação internacional.

No Rio de Janeiro,. on
de se deú o fatal desenla- 
ee, geral foi á consterna
ção: causada pela noticia 
do infausto passamento do 
insigne heróe, martyr do 
sei: ideal.

wx ■ »irri» mnmm i m mu ,

O sr. dr. Hermenegildo 
Carrá, provecto directordo 

prandes üynrnasio S.Joaquim, em 
° Lorena, recebemos pedido

de publicação das seguin-'osos dt) álcool

Folha mdeperçdente, noticiosa e propagandista Mí 
INTERESSE LOCAL E DE TODA A REGIÃO SUL-FLUMINENSE #

DIrcctor-proprietário — RANDOLPHO SOUZA ffi Redactor — OSWALDO CAMÕES’ ®

SABONETES 
ANTISÉPTICOS 
AGPÂWELMENTC 

' PERFUMADOS 
OS

NÚMEROS -a, a e s, 
SraosPãaUMÍS Oih15-| R 

dei- Cl

Tendo sido realisado ha .Enviou-nos gentis cum- OEL príETE 
, no Theatro Munici- primentes de . despedidas

Está de luto neste mo-
l,íencia moderna o cinema- minisirn •“ j-—y;---- ——&——• ie com ena, pooe-se uizer,

Budapest ^Cndobrijhantissiina-figura,[versidade de Fieiourg,■ a aviação mundial, em vir-
— __ e o «re- Uina nessa, conterrânea, aiSchweiz. itude do fallecimento hon-
dos suicídios, ima- se,|horita Syivia Xavier de| Tendo estado alguns. jem venfjcajo jq grande 

Liniã, r^m Ín^hi* dí>Rvann. IflíflS npQfa ridadp hnfine-' _x.. « rv._A_ °
cimento 
aqui transcrevemos o que 
sobre cs seus dotes artís
ticos disse no «Jornal do 
Commercio» o maior dós 
críticos musicáes do Brasil 
— o sr. Oscar Guanabari- 
no : «A parte cantante do 
concerto foi ampla, cojn 
representação de scenas 
inteiras de operas. «Aída» 
interpretaram na as senho- 
rinhas .Syivia Xavier de Li
ma c Yolanda França,dúas 
vozes muito boas que pude- 
í'ã .> enfientar qualquer au 
ditorio. O coro esteve per . 
feito e a impressão geral tificas.

---ííí—“ jt.'—.-i.*. - — 7i-,r.~:r-

Esteve em visita a esta ( 
redacção o sr. M. de Car- ’ 
valho junior, de quem re- 1 
cebcmus a gentilesn da ; 

(dadiva de um tubo da afa- ’ 
senhoriniia Syivia Xa ímáda cera para dôr de 

"dente, do dr. Pauló Lus- 
tosa, preparado cuja infa-l 
libilidade é assaz conheci
da em todos os 
centros do paiz.

A farnilia do saudoso sr. 
...... ......  _ Paulino Alves da Silveira, 

s<-s dc uma voz límpida e[a8radecfc 2 todas as pes- 
timbre beilissimo.

A platéa não lhe rega
teou (s apnlausos que lhe 
eram devidos-, . sepultura; bem assim agra-' 

A’ exma. senhorita Syl-idece a > * - - - 1
■’ ....... A j qUe par?.

envia
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laffecto, nos subscrevemos' 
i Amigos e Collegas— P.

em plena propriedade pas
sou a Escolastica e Maria 
de Lourdes França.

Fbânho'^H
r LAVARA

CABEÇA

•üYMNASIO
CYRALVES» 

Internato — Semi-internato 
—Externato.—Aulas diur
nas, nocturnas e horarias.

via Aavier oe Lima «A 
Opinião» envia sinceras 
felicitações.

maiores
Agosto!geral para a eleição da Di-i ’̂ uma

° I____i--------  . 1.1 : iivrtj. E

Por sentença do dr. 
Juiz de Direito foi julgada 
extinta a clausula de uso 
____ ) que gravava a casa 
s/n. a rua dr. Luiz Barre
to, desta cidade e que pas
sou, em plena prppriedade, 
a Christovam Amorim, e a

i que gravava a casa Situa.
' 1 da a praça Oliveira Bote- 

!crever— Venide- lho desta cidad5 e que»

ás moças solteiras menores 
de 40 annos; estas não po
derão entrar em cafés e 
«restaurants» sem ser a- 
companhadas de um ho
mem. r \ •
esse decreto ?

Se a mulher moça, sol
teira, não pôde entrar em 
cafés e «restaurants» sem 
um representante do sexo 
forte ao seu lado, é claro 
que terá que apeílar para 
um ( . *
ou eventual, toda a vez que 
tenha que acudir ás exigên
cias do seu estomago. >

Dessa fórma «estápeor; 
a emenda do que o sone-

\rector — José Augusto 
\Marx, Presidente—f~rede- 
\rico Silva Ramos, 3Secre
tario.”

iTóntas para es» 
! « ir m fí *-*. rx; z-».

se qa Papelaria 
Moderna

I

4>>uuu «-»U ià iiui’• r>tu üi V lAIUi}**

Escrevemos lhes estas lí do vegetai, coma-nos, sem ■ 
• • • faiiar, por imagens delici- 

ra a festa de S. Joaquim e!OiiSs, como vivem e amam 
de D. Busco que se réali-:as plantas, como se repro- 
sará no dia 19 do fluente, j duzem e como desabrocha

Será uma optima occa- 2 corola das suas flores 
sião para revivermos algu- pomposas e perfumadas, 
mas horas dos saudosos Ah 1 não digais. amigos 
tempos collegiaes, entre os meus, que o cinematogra- 
queridos superiores e col-iP^0 a um méro instrumen- 
legas. • _ -to de prazer, um simples

A’s 15 horas do referi- ’ passatempo.
do dia haverá assembléa i Não, elle é antes de tu-

,_ _____ ’ i escola, um bom
rectoria deste Centro de'livro, uma excellente en- 
Ex-alumnos. -cyclopedia onde tudo se

A’ noite, na sessão ao‘aprende, onde tudo se pá- 
Ven. D. Bosco, fallará o! dé aprender.
Revmo. Sr. Pe. Annibal! Garcia Redondo.
Lazzari. J

Certo que o bom amigo ' 
não deixará de attender a: 
este nosso convite, aguar-;

ARISTMê iÍE==ígS
SABÀO LIQUIDO E MEDiCtKAl 

í&g ,,------ ° - =>r, ■ cAiuiu
fii \riermenegildo Garra, Dl- fructoQUEIMAS

• FERIDAS
ASSADURAS
FRIEIRAS 

L DARTHROS

ponte sobre o rio Parahy- 
ba, ambas no districto de 
Campos Elyseos; a tercei
ra foi ha pouco inaugura 
da na Praça Oliveira Bo
telho.

Ora, parece-nos que se
ria de desejar que em vez 
de tres, tivessemos; seis, 
dez ou mais bombas es
palhadas pelos diversos 
recantos da cidade. Seria 
isso, sem duvida, um evi
dente signal de progresso, 
de movimento na nossa 
«urbs».

Assim porem não enten- 
Uma“outra ordem digna dem alguns perversos que, 

de registo é a que se refere á noite, naturalmente, dam- 
nificaram muito o canno 
de borracha conductor de 
gasolina da bomba que se 
encontra na Praça Olivei
ra Botelho. Talhos pro-

Rua do Rosário n. 181
E. do Rio Rezende

que para o mesmo teve dti- ciuosas suuuaçoes. 
rante todo o tempo de sua E—.......Ih:: 
longa moléstia o illustre e nhas afim de convidai o pa-1 
hümanitario clinico d r. r,a .*!
[Constante Leal Paixão; e 
convidam a tndos os seus 
parentes e amigos a assis- 
’rem a missa que 

em suffragio de sua alma 
farão celebrar no dia 27 
do corrente, ás 7 horas, 
na Matriz desta cidade, 
renovando seus 
agradecimentos.

Rezende, 17 de

Não é perigosissimo fundos e números, lá estão 
na borracha, attestando a 
maldosa estupidez de 
canalha anonymo. 

Alerta, policia !

ctualmente/em Budapest... 
por falta de concurrenles.

O exigente titular inclue 
também no seu codigo o 
seguinte: «Todas as me
ninas menores de 14 annos 
devem trazer as saias a- 
baixo dos joelhos.»

E as maiores dessa ida,- 
de, onde as trarão ?

Quererá isso dizer que, 
em Budapest, ás saias su
birão á proporção que su
bam os annos ?

Não chego a comprehen- 
der onde quer chegar o se- 

. vero legislador.

rera que «pcua. vaia[Banco Commercio e In-
companheiro effectivo | dustria de Minas Geraes Cursos Primário Sècunda-1 
rqueaíSâ^i Correspondente nesta ' C—' |

o0Mmn„n 'praça: P. BRAILE, NETO. Director — Jaynie Vieira
Faz todas as transacções
bancarias.

O virtuoso vigário des
ta parochia, sr. Conego 
João Baptista Cesar, vemjK“ 
de receber de S. -Exa.jtin 
Revdma, o sr. Bispo Dio
cesano de Barra do Pira- 
hy, as seguintes linhas :

—“Revdmo. sr. Conego 
Cesar.

Aproveito da opportu- 
nidade para apresentar a Lp ioop 
V. Revdma. as minhas | 
mais sinceras felicitações 
por ter dotado essa Paro- - 
chia da melhor residência 
para o vigário —• a melhor; 
de toda a Diocese.

(a) ( nilherme.
“bispo de Barra da Pi | 

rahy.”
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el, em Campus Elyset-s.
Informações nesta icd.tc

Sebastião Fernandes t/ejPel°s animaes», “Tecedei-

i ce-historico), etc.... etc....
Para terminarmos esta 

chronica sobre . a dupla 
personalidade do' nosso 
perfilado, narremos aos 
nossos leitores um episodio 

-dà vida do -official escri- 
ptor, que demonstra pa
tentemente a affirmativa 
que acima enunciamos de 
que elle sempre foi e é 
mais Gastão Penalva do tinuadu deste 
que Tenente Souza.

Em 1922, dirigia os des-isll;r ui:n 
tinosdo Serviço Radiu da^ a 1 
Marinha o hoje Capitã‘>deí. ’4 de Mrç> 

. , . Corveta Reformado Mario! 1913.
ptismal da egrcja, aquelle de Barros Barreto; Tenente ;/>r. Bueno Prado—M/jor -

wcsm. avirrr.vist

Vende-se uma nptima 
casa com’comm<<lns c-m

de uma dose, que somente custam alguns tostões.

se ter' em casa. •-• •- -~

►jaa*I

l í.
■4

|

: ■
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um enviado das musas, em 
prosa e verso 1

Fez bem o Tenente Sou
za, o Sebastião, (como é 
conhecido no seio de sua 
classe) em abandonar a 
Armada: si foi bom official 
de Marinha, optimo.official 
dos livros o é !

Deixemos, pois, de lado 
a sua primeira modalida- 

• de e voltemos á segunda— 
o belletrista.

Gastão Penalva tem em i 
si todos os requisitos pa-1

■. j u
Sj5i2\.

3X

-hepalèxs 
Hepalifes- 

chroiÉcas 
yç^iitos- 
biliosos

te; a segunda é o grande, 
acatado e admirado- ho
mem de letras, conhecido 
escriptor c apreciado poe
ta, que tomou este pseu- 
donymo na pia baptisrnal 
da consagração carioca 1

O primeiro aspecto pelo 
qual se nos appareceu—d 
official de Marinha —- foi , , . , , , ,
brilhante e futuroso: offici-

■ al- telegraphista, muito in- 
telligente, um talento mes
mo, podemos avançar sem 
mêdo de erro, completou o 
seu curso de Radio, em 
1920,'com a nota maxima

' —gráp 30!
/Moço ainda, porém, dei

xa a carreira -das armas 
para continuar a carreira

Letras), «Patescas e Ma- 
rambaias»,

E’ o que todos dizem, sempre invej.ió,) e n mc* 
igualado—Cognac í.i.oroso cie Gengibre, :-ó <> 
cio pharmaceutico, Astolpho Vilkiç.u—t> vritt-ut; 
preservativo das cocs3tip.tç"--s c. resirituio:’.

Cuidado com cs faixifi s
Peçam sempre n C an ir dn Viiiaçu

_ OasUo Wenalva
«Foi reformado o Capitão Te- iPfôa»; «O homem julgado 
lieiltC r’:' _____ «-?nplnc anirnaPQ» «iPCPiÍPÍ-
Souza, brioso official da nos-\J^ Nhanduti» (roman- 

sa Marinha de Guerra*
(NOTICIAS.DOS JORNAES)

•Noticiam os jornaes a 
reforma, do competente of-

• . ficial da nossa Força Ma
rítima, o mui conhecido e 
bemquisto Capitão Tenen-

. te Sebastião Fernandes de
Souza.

Saibam os leitores que 
Sebastião ’ Fernandes de 
Souza e Gastão Penalva 
são duas entidades distin-

. ctas, mas um só .homem 
verdadeiro: a primeira é o 
official que óra se reforma 
e que tomou, na pia ba-

IcSíia, por um voto que fez,: 
ensina, de graça, <’) meio.; 
rápido tem que 'obteve al 
cura. — Carias com 1 sei I 
Ío de 30U réis p.ira a res ; 
posia á caixta postal,! 1941

S. PAULO (Capita!) j

HteCBSl&T. ;
• .^pniratosso i_

Desejamos at; illustre Ê o ideal contra n fos^c I 
chronista e escriptor patri- tjnjco remedio' effk**; ! 
cio que continue a produ- Grande tonico dos pulmões | 

das letras, onde se revelou 7Jr mais e a produzir bem, |
como tem feitó até esta 
data.

Rio cie Janeiro, cm 24 f‘>r.tavcis,^á rua Cel. Br:- si 
-de Julho de 1928. - - '-'•y- -

1
Luiz José dr Brito Re. is. ção.

, NÃO RECEBA IMITAÇÕES» 
Exija a legitima! Certi- 
fique-se da CRUZ BAYER 

no rotulo.

g iírlãrbcsã Ftodrigiies

Puramenk indígena- da Flora Atnazonem«

O melhor e mais seguro para se livrar d’este martyno ê a

Q|FI
Allxvia rapidamente, levanta as forças e regularisa a circulação do 
sangue. PODE-SE TOMAR COM ABSOLUTA CONFIANÇA 
PORQUE

NÃO AFFECTA O CORAÇAO NEM OS RINS.
Excellente também para as dôres de dentes e ouvido; nevralgias; dôr 
nas cadeiras; rheumatismo; consequências dos excessos alccolicos, etc. 
ESTA’ AO ALCANCE DE TODOS, pois vende-se cm “ENVELOPPES” 
de uma dose, que somente custam alguns tostões, e em TUBOS 
de 20 comprimidos, para y—____  -

a

B • Contra todas as ErtoLesliâs do 
i Único remedio 
H discutido na 
J’ Academia 
J de Medicina 

Formula do 
^emisTOnlesc/jjifeia

H
i
I

w~*-«MnsaMeíaaE^ 

fIfeA#Og 
Icferí^io-u- 84

’ Cakidos H
• Ccngesíôes S 

fâ 
Kí i 
I 
i rs:

,ÍÍ^22Í:!-.ÍÍ'---- :

OPINIÃO DE UM ILLUS- - 
TRE MEDICO MILITAR:

Attesto ter empregado 
frequentemente em minha ‘ • 
clinica civil e militar, o E-; 
L1X1R DE NOGUEIRA, for-!

■ mula do saudoso pharma-j 
ceutico chimicó João da- 
Silva Silveira, .tendo ohti-; 
do sempre resultado^ sa-í 
tisfactorios e mesmo com-j 
pletó successo nu twi-í-! 
mento das manifestações I 
syphiliticasde 2‘c 3'Jgrãos,; 
que muitas ve.’.-'S íenivq 
yisto curadas com uso con-1 
___ 1 apreti-id -•■

{prepara Ju, que parece p-.-s-, 
jsuir unr.i «acçã-i especifica- 

tinosdo Serviço“Radiu iia!sJíre a aifecçá-,--.! 
-- - - - ~ ■ ■ i?í,i ia ().. m i-c > o-.-'

Corveta Reformado Mario! 1913.

nome, quando ainda infan- Souza servia sob suas nr-: Medico, 
dens e foi designadn para ------- ------ --------- ...
ir inspeccionar a Estação- Cj7.rN t 
Radio da ilha de Fernando • ’
de Noronha, onde passou . Pcssôa-curada desta Ino j 
de 2 a 3 mêscs.

Quando de lá regressou, 
apresentou o relatório te- 
chnicoo qual constava 
de... umas 3 folh?is ’de pa- 

! A 
sua bagagem dê letras, po
rém fôra enriquecida de 
mais uma obra: <> rehifo- 
rio literurio dessa excur-, 
são, ao' qual deu o titulo! 
de «Fóra do Mundo» ! '
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v tra-

PRcCiOSO REMTDIO 

FTMcUMATlSiAC, 
NZVRALGIAS.
SCIATICA. 

DORES 3A3 COSTAS, 
dores» perro. 

DORES nis JUNTAS. 
CMM3RASZ DORES 

MUSCULARES

0 melhor remedio da pelle 
Pedidos: Baryel & Cia. 
: : : : S. PAULO : : : : :

1

$ 
á

í
£

—• .VM«vw wty 1 feVjUlUilUJ |jcr |    — — — —— -.

ra vencer, como está ven- *"ual e tão saboroso, 
cendo, nas lides jornalisti 
cas‘, literárias e artísticas: 
moço talentoso e synipa- 
thico, de uni tratar lhano e 
affavel, elle allia a um pre
paro solido e conhecimen 
to profundo do vernáculo, 
o manejar facil das phra- 
ses, num estylo suave e 
agradavel.

Além de poeta e escri- 
ptor, Gastão Penalva é ca
ricaturista , d e

; ESCOVAS PARA DEN
TES, artigo fino, na Casa 
Moderna, Teleph. 144.

: Igual e tao saboroso, 
|j.'.mais existe quem faça;
Bom «Cognac Licorosd» 
E’ só cTAstolpho Villaça.

Quem bebe e bebe por gozo ;  —-
Sem na honra por a jaça, i;; 

i No i*.—,
• Dizia >> 

■Não sae ii<> meu pensamento

Sua cutis não é hôa ?
Uusc apenas um vidro da -

| PRAÇA OLIVEIRA BOTELHO | 0©! TTlína - Zam
| = (Atraz da Matriz) = X

| | Rezende-Tel.i34-£. do Rio |

— rui cimiriiie miuy<cjia.~ ua i luiuMiuuzívin-r*:^

S CANCHAS da PELLE ( proveniente doFjgado) 
ãniiiniiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiwiiiiKUiiiniiniiiiininiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii........................ ............. .

3 p|ygs |_y ã t
Dígistivás, e inticinemicas, -i-ii-<. ?--.:i-nie ú-.bri- 

§ ciidãS eiü cor lilaz. As melhor.:? u.-.n< d-o.-nças do 
'i éskiuiag-.*, ligado, intvsnno?., <ná ci:r siãu, dys- yj

mentos de
eximio tocador de violão, 
que acompanha, quando 
está disposto, com uma vóz 
forte, bem entôada.

Emfim, é um typo aca
bado de artista e a sua 
companhia, com o seu gê
nio communicativo e ale 
gre e a sua verve illustra- 
da e interessante, torna-se 
uma companhia das mais

Deve usar o «Licoroso-, 
E só d’Astolpho Villaça. 

Se a tosse o faz raivoso 
E a saude fica escassa. 
Use, então, o -Licoroso-- 
Mas o d’Astoiphò -Villaça. 

Todo negocio rendoso. 
 iQue não usa de trapaça, S ennanoo -j-em «Cognac Licoroso» 

com perfeição e, .nos mo- pOré-n, d’Àstòlpiio Villaça. 
' «vácance»; é! .. ...

■ ,r rlp vinlãn I Quem ama fica ditoso;
Quem bebe, gosta da taça, 
Mas. «Cognac Licoroso»’ 
E' só d’Astoipho Villaça. i

Para o homem fraco e'inoJÍe|Oh! Vós, que neste calvario 
Ficar forte e vigoroso, ; Atnaes a vida e •> repouso, 
Não ha nada como um golle| Fazei uso, mas diário. 
Do «Cognac Licoroso»^ |Do -Ct-gnac Licoroso-,

São muitos os Invejosos — Ainda não puderam iganlar

| MARAVILHOSA DESCOBERTA | 

Ifflí I ÍMBÍÍ I I
— FERRAZ —

? infallivel nas TOSSES REBELDES, Ca- 
THARRO, BR0NCH1TES. ROUQUIDÃO, GR1PPE, 

CONSTIPAÇÕES, ASTHMA 

em todas as Pharmacias e 
Dep. geracs Casa Husson, rua S. Bento 

243. — S. PAULO

insinuantes e sequestradas ] í!
«np+n Oír\ rio lanpirn I

i
<r

Unico remedio

neste Rio de Janeiro !
E’ elle autor de vários 

livros de literatura fina, 
porém, a todos accessivel, 
como sejam: «Claros e 
Sombras», «Bilhetes Bran- . 
cos», «Fóra do Mundo», 
(scenas e j „ 
Fernando de Noronha) ,. 
«Luvas e Punhaes» 
tões Dourados^ (Prcmio,#

Drogarias
W

Lues i-fuumuus^ tutiiiu, z — — —. •
da Academia Nocional de.

todos possam conhecer t sl-s mií;-g piiulas, >■! 
£ mantendo a convicção de que Sííão u<- grande a! 
'i'. aeceitdÇào c- procura per p-.ite do que • :

rcc«.nhe-cerá nellas1'um axcelknte medicamento.

Vidro 2$53t> — l'.vn toü-;s as ( b.-s :;«.acias, 
e era S. Paulo t..js círo..-.

Barual, Mercis-o, tVsa

De tosse maior ataqu;. 
seja qiíal fõr seu cníibre. -, 
Passará <.om o «Cmjna-: 
Lic'.>riis-> de Gengibre-.

ÍNão ha um só resfii-i Io. 
■() mais cruel e manhoso. 
iQue não pos?a ser enraon 
ICom o «Cognac Licoroso-, 

enga«te 71o firmamento 
sol luminoso:

í n<;\: vm hsv.ii .j.*viinaiiiA-uiv)
IO «Cognac Lict.rOso»
' O homem que está doente, 
Em estado comatoso, 
Fica bom ineonthi nte 
Toinando um trago sómenlc 
Do «Cognac Licorosó»
Si se transformasse o- rne.r 
Em «Cognac Lici.ruso»,

• l-u queria ser ditoso, 
i Um patinho, para nadar.
j v <j.i, i.vaik v:.»v„,tü
’ Atnaes a vida e o repouso,

[Do -Cognac Licoroso».

~ suitadus em todos os doenics que icm leito 
í! uso-. Aiti nnmo nos em ;innu.td-3i ..hm de que p-

1.

j!
a I • -
;ji de todòs as molcstias, i>â<> uand-.*
ft balho ao eçtomngo, produzindo si-:q;r,. b..-os re-
~ suitadus em todos os doeni. s que lêm c-das leito
í!
'è

■/

A

Barael, .Mercu-is,

-.;c-.c;-:-i.

| Mediçõe?-, _ •____ ___ _
$ Estradas de rodagem; Registro Torrens; Abertura 

ruas e divisões de terrenos -nn I " 
ções de plantas; Projectos, a-te-projectcs,

y divisões e demarcações de terras,
— c.e X 

lotes; Copias c amplia- ‘A 
z. ;a • •----------> ■ --j —*■•» , «< «v j/iwjwiuc, ornaniüBtcs*
® $ vistorias, administrações de prédios, etc; Confecção dê § 
■íç ® lindoste artísticos projectos de palacetes bungaiuws çt 
4 w vilias, villinos, etc —

A V

11 Eng. Israel FRAMQO BELGA f
|



irreios em Seral

I
i 0

&

«5 *•»

‘í“fc! vn

0?
w.;

fô)

8

1

; a.s

O

}

i

z?a’

Q.
’fô

Q>

■e-. 
p.

N
O

~5
O

0;
‘3
O

txrj 
iri 
tzr 2Í

£/4

T^^Ej

9D£S

H 
ÍL

•? à.

© 
t

ra □, 
0
n o 
Í3
pM-X

D)

W

ü
> 

"á 
8 a
c «
a 
O 
5
o 
K

2 
dí
fc"3 
Qf

a 
o 
SM 
(V 
V)

r ci i»

.? h s 
”Sn s

&n 
& 
M-
F«> 
Q 
Ck 
& c«,
CD 
tf)
p.-> 
“3 
Í?J ■ 
Lti 
tf) 
CD n 
o
©< 
CD 
W

&
. © r: 
N

□. 
p

ÍX o 
U:
tr 
r? 
M
H<
3 
Ü 
Çfl

F
-o n 
•J
3 
CL 
O

cu
3 
C)
ÜJ8

I

r g.
ro

CO 
o- 
o

1 o 

í
S-í
CX 
P

í 
ê. 
íKS-JÍEJ

W

C) 
>

••
' nl
, co

m
T3 s 
T3

Á

? H? 
í =” 
ff.o 2 ã ° 

ílh
f|

í !*B U

IíssE
K355?

& H

corc>
S3

• S
&)

g4 (KH*
Jk>

1

3 õ) 
“. CA

S 
u 
o 
ÍX 
p 
cF*

Ptt» 
s-a 
i =r

m $
— I &

■ "0 i
q
oq -

M ■
O 
M

J‘ *u 

”P 
ífj rí 
=; -X) 
1. 9 

Sj 
I 

o o I

T R-0 N ! 0

e^MeJ’

! ® '
ÈH N
H ®rX- *

o„
®

S O§A.
tigi.is de montaria, recebidos directsmentc das principaes fabri- 
IAES PARA SAPATEIROS, SELLE1R0S, C0RREEIR0S, ETC. 
neiras, telhas de zinco, arame farpado, fearaduras, cravos, bal- 

-lualquer especie a preços reduzidos— Officina de trançadures, 
o c qualquer trabalho em courocrú.
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I Superiores cordas para1
ctí 
E=5-<□

í£Ca®a ^c-derns’na•#rB*

;;

2

!

Encarrega-se de promover approvações de preparados >

_ -■<-■1.

Q
.«Z

I

das as côres, na Casa Mo- 
derna, Teleph. 144.

BOLSAS CÓLLKGiAES’
Typ. Moderna, Téi. 144.

ou gastam o insuperável

Molho “TIOSÀM

CTÍ 

e 
C33

«5 
CJ 

* wMi
r-HI 

rQ 
ÍÜ

P/í5

Escriptorio de procuratorios de

Usem o SABONETE “33”

>■ 1WSB i I í
! Kusasgs í 
' B.^SS, I
pwmm i
g ÊMGSRAl 
w» bôr 

EHsW
Am ws @ 8

| '

A rtttca
Í EXISTÊn450&NNÕS 
$ DEDGUNTE AOS 
S. SEUf AMIGO!

<c

Lu
Violão, .Violino e Bando.im 

Verçde-so

chirnicos e pharmaceuticos no Departamento 
Nacional da Saude Publica e Registros 

de Marca na Propriedade Industrial.

Avenida Rio Branco, 131 -:- í‘. andar Sala 3
Teleph. Norte 3756 — Caixa Postal 2167

ENDEREÇO TELEGRAPHICO : “RAVES”

Rio de Janeiro

IIII
ÜJ

F

<0
t;5

“o rn .£T

• _ • j • - »i r 

i :-;5o. 
:•■ I -- •-  

• V ,, ,.   

!í fhxrmsGsa.

- ™ MOSO:
H ■ Uma senhera que soffria 

., ht-rrivelmente, por occarião ce 
j dar a luz. tendo feiiu um vo
to a N. S. Du BOM. PARTO, 
viicuntrou ti ni medicamento 
milagroso que tdii- iou todos 
os seus suffrimentos. Em com-

t:?s> //.,.u. i h I
aS}!>nie'Á-:tí':. '■'< •..'.•« :
é^íÓ^AZ?,.. ' ■• ■ ■■
teáBBtímnottés j-.ví'.'-'‘'<.L'vr.- o

hjcliivel Tubo 2? 000
Com 2j-.C00 V S. compra um 
tubo com cêra sufficiente para 
— cerca de 10 applicaçOes — 
ALLIV1O IMMEDIATO E DURA- do uma limpeza completa.

DOURO —IDEAL Para AS A escova Pirotcx é esteri- 
CREANÇAS. NÃO QUEIMA

BOCCA.
Exigir esta marca

■5.
í = -£?

g d ©' §
? í g o'h

SÉ 
-.r> o.

H o S
r~" O 0J UJ 

— CL-O o
= . T3cu » cu cs 
- J .= 3
o — U CJ
- E Si
«o O

■é 1 <s
2 J âl°5Í

u-cz> , m 32 tC (O C 
CJ I T3 O

sá ,2 ..... .... .......u„.„-
<£, piimento dessa promessa.está 

. prompta a ensinar a todos, 
O gratuitameme. mandando no- 
2. me e endereço para Caixa 
g Postal 1484 — S. Paulo.

i . ,> , , CLOTILDE SILVA.n escova liirolcx e a esco- 
va de dentes ideal pelo seu

@ Ws
rti§
s

ÍR

r-’

f ■:: .■i-;CAr:vs: 
....□ do sangue, a

‘ ■ e c susínÚL síc
> ■ • •■ ivs dares do ca-
■........  inol-
' j.crn.-.s c da má
^=., ■. . para o trabalho.

r roarrncA«TS
C ’ ■ r-’..-:-T0 RiísOTT

: ' 1. .» cepsz. de csi-
cí." - ■■ ■•. .•rf£ijran{a esses 
‘ •. ■.'. - .-.■.ia do COMPO9- 
.3 '■ >. ;TT, njo é «sereia

- do rotvlo c da 
■ a de eetrtiii subs-

. - .-jntern.comoagen- 
0 pontais.

•• .-5W9. glycsw
■ i <io enteio, hy-

. . ?x/ia c&câiaso,

■ '.eraentos tão oa 
f.tneipaes para os 

’ -.j iiaarem complda- 
>o eerados.

E 1.” jr.ado psra as senho- 
7-s nc -ado de geáeção 
< õ-rsi-f: a amantsntação e 

' cc'<:-’ .3 irregularidades do

hji.-’,OT3, senhora 0

l..-. V l’;’.ÍS)ÊW3 CEVlLAOQUa
A vji.da em iodas gs

[feitio e qualidade.
■eli?eunm^xSdíde' m"ãis NO 70880 pOpÉ) illlBmSO 
1 alta com que se alçariam e.----------------- - ----------------

, limpam os molares e es inter- . tt , ± r- ■s( sticios; a curva das suas ccr- ^'■ui rcSi?. Jlêlltc fino .
das adapta justamente ao arco [Jm [lc|ej Je ]ux0 ? 
natural dos dentes, permittin-

; Um bar ou café elegante ?
,\ilisada antes de ser acondicio- Indagae primeiro se elles tem 

I nada, protegendo assim a pes- 
j soa que a vae usar, de qua- 
sequer gerniens de doença.
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Typographia e Papelaria

Vosso nome ? 
LÍ,Iciosmedicinaes, OdoransJ JS.

9
S^oííaSS: g

■« E>

TeI. $

ESCOVAS DE DENTES 
encontram-sc ua Casa «Mo
derna?».

Em que lugar reside ?

Em que rua ?

Estado

ás

. . tem Campos Elyseos.

mK

 

SE
H fe

SABONETE “33"
Seu perfume agradabiltssi- 

mo man'èm-se até consumir- 
se de todo o sabão. Vende-se 
na casa Randolpho Souza &C.

MM

A Pho

£uS31£Í

Ii .

I® «88888181*9 
H iíARÁ ESTE JORNA^

TRATAM-SE NA

• |n?purezas-Jo sangu?, | 
moléstias da pelie.

E' .0 IDEAL CONTRA A TOSSE
aasetasnKmsucTCBsnsnr^sunutaaTa Tsr>virH7-»-«^i •vMMKaMoe-nor»acB<cxra-xunaa'

A OBer^ládte

■’ 

i®:sypbilis adquirida 
ou hereditária.

—* ’ PAPÉIS PARA ENFEITE I 
'C?iDE PRATELEIRA, na Pa- ;

| pelaria Moderna.

A OPINIÃO
-I _!■».. U. -J r.-LM UI» Mil MM Wl mi I ■ IIIMI !■ n~ll ■■!■■■ IIWIUIIWIIIBUlilWIIBm I J|------

«

| Loteria Federal
i ■I .
Ollffii vinte |mü contos

<<<-:<

aça Wmira UtoMbo -

to
PREMIADO COM

MEDALHA DE OURO ' 
pelo jury da Exposição do Centenário; examinado pelo “La- 
boraturio Nacional de Analyse”; com sua marca registrada 
sob o n. 10.106 na "Junta Commercial do Rio de janeiro’’ 
é a unica preparação no genero que satisfaz aos paladares 
mais exigentes, e que pode occupar um lugar de destaque 

etn qualquer mesa de refeições.
preparado por J. ma7 Àquino 

<" em REZENDE • S. do Rio.- E. F. Central do Brazil
Goupon da Bôa Sorte

Im Walisman d® valor
Quereis um casamento feliz ?
Desejais encaminhar bem qualquer negocio, obter um 

emprego, sahir bem de qualquer emprcza ?
, Enviae este como vosso endereço completo, e um sello 

do correio de 300 rs. a ZAM. Caixa Postal 1194, S. Paulo. 
E 0 CAMINHO PARA OBTERDES TAES graças vos ! 
será indicado.

c e »

~  o_. federal
. UNICA por cujos prêmios responde o thesouro

UNICA exírahida á vista do publico nesta capital
, CAPITAL: 3.000 contos com deposito de 500 contos no thesouro

?(jx PRÉDIO PROPRIO árua 1°. de ívlarço, 110 e itnhnrahv
EXTRACÇuES DIARIAS ás 2 1/2 e às 3 horas aos sabbados

J Pedidos de bilhetes com mais 900 réis paru o porte.

Ar. Rio Branco, 137
RIO >5S JANEIRO

•’ -.núncios e Assignat'- •<:

O to1*03 -s o
.reses c Revistas ríc pais

í{andolpho Souza
.s ÍÈmpnms os melhores trabalhos typographi* l 

' C03 e possue ° ma,s cornP*et°
stock de pape.is

O

Únicos fornecedores da E, 
Rezende á Bocaina

Papéis para enfeite de pra- 
teleira, na Casa ?4oderna.

ELIXIR DE NOGUEIRA
Empregado 

yííâs com successo 
nas seguintes

«sã*--
fe? M
•h,
14-^ -1

ÍPARA 1 . _ . .r, ...
----------------- 1 todas as qualidades, en- 

ícontrani-sc na -Casa Mo-.
........ .....— iderna» de Randolpho Sou-1phael Aníunio de Andréa*!
' Est. de Ferro-za & Cia. - 1

nuv*-«<a^wna^n,^wwT*a.*«*VTni' »»■•-11« 

liJMlil

Vinho Creosotado
do pharm.-chlm.

JOAO DA SILVA 
SILVEIRA

Poderoso Tonico 
e Fortificaste 
Eniprrjnrio com grande 
üucccuvo n« fraqueza 
a»mi.

RECONSTITUINTB
UK 1.» ORDEM KJcíScí'

Al oveis de todos os estylos 
j Fazendas dc todas as qualidades
Vendas de mercadorias a prestações semanaes e men-

I saes e a longo praso sem fiador
r m ---Marcos Bronsfein 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 5 | ESCOVAS PARA DEN-
TELEPH. 154 C?Q F?!O|tES—Papelariâ Moderna

r»oawisw<»Jvrrra»_-r,1-Mr7h.íAi » -—— - ^rr^-r-rn.

icFSJxr.rv.L--------- ------- --------------

UNICA offlcial S |
UNICA 1

1 > Ü
Visconde Itaborahy, 67 5 .------ .u.,... J ;

L

1IM1H
Vende-5© na ca- 
sa “Moderqa”

■Baralhos
Superiores • ba- i 
raihos vendern- 
‘3© na “Casa íV?o- 

derqa”,
i .TFiT r **i «nrrr r irufr-in - Ta*8vtw«aj»M«»Ti i»»»i Tf-jw-w-t

• COLLF.CI ONA DORES
?PARA FACTURAS, de ■ O melhor dos dentifri-í

; lan vuvuiQi. o, S/WVI <.6 IA ■», | {Wj

■é vendido na Casa d> Ra-|É3



ül ffl a ’ÍSJ

I
I

Rio de Janeiro

BB

li^

Botelho, Telephcne 127OliveiraPrsiça

I

Machinas operatrizes 
para lavrar ferro e madeira, 

apparelhos para soldar, 
eléctricos e autogeneos

0
0

SAO PAULO
Caixa Postal—1375

' mobiliário de estylo — es
paçoso palacete proprio.

Preços,
m o o ico&

Mvo Hcteí 
kiâchuelo

Rua Riachuelo n. 32

4

a
Fiiiaes em :

B. HORIZONTE
Caixa Postal—162

300 aposentos com todos 1 
os requisitos hygienicos e |

U.l „ ~ -- ■

PERNAMBUCO
Caixa Postal—154 «

ooooooooo ooooo ooc
Todos devem saber

Rio d© Janeiro 
Rua i.° de Março n. 88 

Caixa Postal 630

I

mv u uicjnor cios cientitrici- 
os medicinaes—Odorans— 

CX-tilCE OlPUBAIiVO DO SANGUE lem pasta e em liquido.

Material eíectríõõ—SI EM ÈNS

S) Todos devem saber
que para os pequenos íncommodus de saude, 

U como Azias, peso no estornago, Azedumes, In- y 
v digestão, mal estar após as refeições com somno- •) 
0 lenda c enjoo, as Pi ulas L-ilez são in- 
() comparáveis. Digestivas e anti-anemicas, todos Q 

) que tomarem 2 PÍLULAS L1LAZ, diariamente 0 
0 após as refeições, gosarão bôa saude, terão bom 0 
0 appetite, as faces do rosto rosadas, e vivem 
D satisfeitos da vida. 0
0 Encontra-se nas Pharmacias e Drogaria Q 
q EV ARISTO — Rua dos Andradas, 29 — RIO* $
ò Vidro 2$5OO

q Licenciadas sob o n. 1292, 13 — 2 — 20.

.  -----------  ,------ -j sobrado no melhor
Dispõe de 42 quartos confortáveis, cun; agua corren- 

_'..Ld e com campainhas de chamados
cidade preferida pelos veranistas, em virtude de 
'5aI"K,e e abastecida de agua reputada a melhor

^ãosaiorofo como qualquer ■ ;
freór demora I

-  Lie. em 17-10-914 sob o N= 255 gj

BAHIA < P. ALEGRE
Caixa Postal—402 Caixa Postal—413

li ferro de engommar,
li appareíhus para aquecer agua, 
■ | fazer chá, café, etc., accionamento 
1; eiectrico para machinas de costura.

MOTORES, GERADORES,
TRANSFORMADORES, 

BOMBAS - VENTILADORES

Especialidades Instalhções ’hydro-eiéctricas
Grupos eleefrogeneos com mofer a explosão de 3 e mais cavalios 

>ara íltanímção de fagenda ...... serviço facíl, ssgnro e sconomico
Companhia Brasileira de Electricidade. \

Siemens-Schuckerí S. A.

histallado cm amplo e confortável prédio de ponto da cidade. - D:c“õ_ 4" 
te, bem illuminados a lüzelectricã ,

Rezende è hoje a ’
ser dotada de um clima salubre t 
do Brasil, segundo á sua analyse.
— RE2ZE1NDE2 — c.sado do Rio
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Collaboradores diversosSOUZA
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ANNO V »— «

vidade, dado o movimento

 Acha se nesta cidade a

TAY

NUM. 221
eiaaeBBaseumaiusat^í*

3 a 4 annos reside na-
quella cidade onde é esta zindo como de costume bel-

» — «

' Política Pan-imericana

BE S. JOÃO Dâ EAêtBA | 
"TEKEiS SEKFfcV' 
SAUDE. E BE& ESTAS?

providenciar, porém o s 
dias se passam e continua 
envolto na penumbra esse 
brusco e enigmático dts- 
apparecimento!

SYPHILIS
RHEUMATISMO 
ARTHRITISNO 
boubas .
DARTHROS

iBEPüWiDÜ E TONIFICANDO
I o com o

Exczpio ura, o Brasil pcssu: Isdcs cs ete- 
• racascs que o icracra ccpoz de uir a ser o 

mais culio des paizes da mueda.
O eiemenio excluída, união que o padert 

cenduzir dqucílc apogeu, é o ucrdcdelra emer 
de raies cs seus iilhes.

Pcrranfc, craaa o Brasil, brasileiros !

FRAG^EÍTTOS
O ALCOOLISMO

Ao lado das industrias 
é o alcoolismo um dos

«Enigma» é o titulo de 
um jornal «mignon» que 
ingressou nas- fileiras da 
imorensa local.

que será realisada por lou
vável iniciativa do illustre 
snr. director da Instrucção 
Publica do Estado, Dr. José 
Duarte Gonçalves da Ro
cha, o snr. Dr. delegado 
escolar, e as exmas. sinas. 
D. Maria Alice Torresão da 
Cunha e Cceíi Cerqueira Si- 
mão, respectivamente di- 
rectoras dos grupos escola- Francisco, para auxiliar 
res «Dr. João Maia,» onde festa e nas confissões.

O Conselho de Zeladoras.
A família do finado Pau- 

lino da Silveira avisa a to
dos os seus amigos e pa
rentes que a missa que de
via ser rezada no dia 27 
dp corrente pur alma do 
---- extincto, ficou 
transferida para o dia 29, 
ás 7 horas, na igreja Ma 
triz.

ÇÃO DE JESUS 
L<. uv.v.vv ........................

tre sr. vigário da Paruchia,, 
Zeladoras,

população da vi-jfica^commemoraçãr' civica 'CoraçãiTde J^esus^no^Jpro- 
idade de Barralpela passagem do Io cen- ximo mez de Setembro, 

com novena, missa da Ia

missa solemne e procissão. Oliveira Queiroz Nogueira. 
Deverá começara festa °

no dia 31 do corrente, 
com novena seguida de

do pro- 
! e de

a prestações não sé limita 
sómente ao perímetro ur
bano, pois se estende por nicipio, devendo também 
toda a zona rural daquelle fazer ligeira allusão á data 
município onde justamente1

leilão de prendas, para au- gueira e, Naul^ Ficher No- 
xilio da mesma festa.

No dia 8 de Setembro 
haverá, ás 7 1/2 horas, 
missa da r communhão 
dos .meninos c meninas do 
cathecismo.

Dia 9, dia da festa, a 
Ia missa será ás 7 1/2 ho
ras da manhã, seguindo-se 
communhão geral, ás 10. 
horas, terá lugar a missa 
solemne e ás 5 horas da 
tarde, procissão.

Nos dias. 6, 7, 8 c-9, a 
convite do Revdm. sr. vi
gário, aqui estará um Pe. 
Religioso, da ürdern de S.

na

gueira. abastados fazendei 
ros naquelle município.

Ao joven par desejamos 
felicidades.

O sr Nelson de Souza, 
commerciante em C. Ely- 
seos, anniversariou-se no 
dia 21 do corrente e por 
esse motivo os seus ami
gos Luiz e José Toledo, 
Domingos Arnellos, José 
Gastão, José Miraglia e

1 Leoncio Lima, offereceram- 
lhe succulenta «boia» en> . 
casa do sr. Benedicto Mar-, 
çal, onde reinou toda a 
cordialidade n’aquella oc- 
casião.

município onde justamente q nosso redactor.
é mais intensa a sua acti- gg0 prOfllotores da festa, 
vidade dad‘‘ O movimento x ■: i_ i_.. 

grandes factores da dege- amplo dos seus neg jCíos. 
Acontece que numa das 

suas ultimas e costumadas 
peregrinações pelas afas
tadas fazendas do municí
pio, no afan do seu traba
lho, em busca de negocios 
e recebimentos das presta
ções, não mais regressou 
ao seu lar.

A esposa afflicta do com
merciante procurou a poli
cia explicando lhe o oeeor- 
rido com os seus menores 
detalhes e.,esta prometteu 
providenciar, porém o s

REZENDE (E. do Rio), 25 de Agosto de 1928 

casamento
Em’ Jamborandy, Esta-j 

De accórdo com o illus- do de 8. Paulo, consorci- ■ 
ou-se o sr. 
vier dos Santos com a se-

nerescencia das nossas 
gentes do interior. A ca
chaça faz tanto mal ao 
nosso pôvo inculto como 
a syphilis, a malaria ea 
tuberculose. A degradação 
moral consequente á de
gradação physica, produ
zida pek» alcoolismo, re
percute dolorosamente na 
nossa vida social e eco
nômica. O vicio do álcool 
dissolve as ultimas ener
gias do physico e do mo
ral, rebaixando o homem 
á vil categoria do bruto. 
Ha urgência em que se con
stituam, por toda a parte, 
ligas contra o alcoolismo, 
e que medidas sábias se
jam tomadas pelos pode
res públicos no sentido de 
entravar a producção das

Os comment-irios teci
dos em torno do caso as
sumem proporções alar
mantes, propalando-se até

será feita a festividade, e 
«Dr. Ezequiel Freire,» de 
Campos Elyseos, fundidos 
para tfféito da próxima 
cotnmemoração civica.

Aos organisadores da 
magna sessão civica ende-;^^ i 
reçamos os nossos agrade- 
cimentes pela gentilesa do & 
convite com que fomos dis- 
tinguidos.

— EXPEDIENTE —
PARA A CIDADE j 

Anno . . . . 12$000 
Semestre . . . 7$000

PARA FORA
Anno 15&000
Semestre : . . . . 8^000

—Toda a correspondência, 
deve ser dirigida á redacção 
praça Oliveira Botelho.

— Os originaes não serão . 
devolvidos. 1

Nota: A redacção não é so- 
lidaria com as opiniões emit- i 
tidas pelos collaboradores, | 
quando tragam as assignatu- ( 
ras respectivas.

Acima dos ephemeros inte
resses individuaes os sagrados 
interesses da ordem e < 
gresso, de nossa gente 
nossa terra. A OPINIÃO

Foíha independente, noticiosa e propagandista j
> < INTERESSE LOCAL E. DE TODA A REGIÃO SUL-FLUMINENSE

Dlrector-proprietario — RxNDOLPIIO SOUZA .00 Redactor — OSWALDO CAMÕES ®

• sa urbs, com as suas pra-
, construc- 

1 ções de estylo moderno e 
mais outros embellezamen- . 
tos que se ralacionam com 
o progresso, parece que 
está seduzindo os piratas 
que costumam operar de 
preferencia nos centros po
pulosos.

Ha dias aportaram aqui 
dois desses incommodos 
visitantes que, com o pro
cesso de cigarros com nar
cótico, offerecidos ás suas 
victimas conseguiram fur
tar dos bolsos de dois ca
valheiros bisonhas, boa 
somma 'de dinheiro, azu
lando sem demora.

Felizmente foram presos 
em Lorena, quando visi- 
tavam a bella cidade pau- . 
lista, e para aqui foram 
remettidos logo que foram 
reclamados pelas nossas 
autoridades.

iMystcrioso j Política Pan-imericana FESTA do s. cora- 
I desapparecimentoj . ;

CRIME? ' Havera no dia 27 do cor-:
‘ í rente, segunda feira, no' tre sr. vjgarj0 ,

Consta que algo de mys- edifício do grupo escolar(0 conselho de. Lt.auv.Oo, 
terioso preoccupa no mo-, Dr. João Maia, uma magni-iyaz celebrar a festa--do S. mento a j-----•--» j- . . . .
sinha cidade de Barralpela passagem do 1 .....
Mansa. Itenario desta grande data,

O - vendedor ambulante tão significativa na historia 
Jacob B.rotski, de naciona-| política dos dois paizes ir- 
lidade russa, ha cerca demãos—Argentina e Brasil. 
3 a 4 annos reside na- Usará da palavra, produ 
quella cidade onde é esta zindo como de costume bel- 
belecido. O seu commercio la oração o nosso amigo 
que é também de vendas Dr. Olhelo Gonçalves, ta

lentoso promotor publico e 
delegado escolar deste mu-

T .

JUDO PROGRIDE ...
A remodelação da nos-

■. Francisco Xa-Jças ajardinadas, 
nnm n ro_ * Ho m

nhorinha Maria do Carmo 
Oliveira Queiroz, extremo
sa filha do sr. Lindolpho 
Gomes de Queiroz No- 

communhão das crianças, g^ira e^de d. Jrandina

S„erviram de testemunhas 
nos actos civil e religioso 
os srs. Aumari Ficher No-
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OLIVEIRA JÚNIOR

w

■

éjo da fundação da Em- 
preza cujo titulo encima 
estas linhas.

A Empreza transporta 
mercadorias desta cidade

uma 
viagem s^jnanalmente, e 
bem assim acceita serviços 
de transportes para outras 
localidades.

tuosa esposa do Snr. Attila 
G. de Azevedo, alto funccio- 
nario dos Correios, no Rio.

I E’ de um perfume ine- 
jbriante, o qual se conser- 
iva, sem diminuir, até aca-

nardi hábil constructor e 
avó do conceituado com- 
merciante sr. Cesario Ber- 
nardi.

Nossos pczames.
Em preza Auto Trans

porte S. Thereza
A nossa cidade conta com

SABONETE

O «Cognac Licoroso de 
Gengibre-» fabricado pelo 
pharmaceutico Astolpho 
Villaça é o maior inimigo 
das influenzas, defluxos, 
constipações, etc., pois 
combate-os sem demora, 
desde que seja usado regu-

J larmente, no café ou leite 
quentes. E’ delicioso e a- .

= gradavel.

© Gontratosse
É o ideal contra a tosse 
Unico remedio efficaz 
Grande tonico dos pulmões

f wti 
«moíuâ DE OLIVEIRA* JUNIOR

que está a testa da Empre- crevGP—Vônd6«! Souza &C.—Teleph. 144. 
za fornecerá todas as in- 1 —
formações aos interes
sados.

tm vinuuu u» ......— 
interferencia do nosso il- 
lustrado parocho, sr. Co- 
nego João Baptista Cezar, 
internou-se no Collegío dos 
Irmãos Maristas, cm Men
des, o joven Virgílio Car
doso Mendes, filho do sr. 
A. j. Mendes, conceituado 
commerciante local.

Faííeceu no dia 21 do 
corrente, nesta cidade, em 
avançada idade, a exma. 
sra. d. Dominga Calderoni,

lilUllkW} V^uiuiimw

que o desapparecido é cre
dor de uma vultuosa quan
tia de um fazendeiro .cuja 
perversidade criminosa, de 
sobejo, já se tem feito 
sentir aos seus desaffeiço- 
ados.

Parecendo tratar se de 
um crime, cumpre á policia 
de Barra Mansa, com in
teresse, desenvolver toda a 
actividade para penetrar 
nesse mysterio que ora en
sombra o espirito da po
pulação barramansense.

TOSSE 
BRONCHITE 
ASTHMA 
COQUELUCHE 
ROUQUIDÃO 
PEDIR 
MM- 

k 0E > \ ouveioa Jinm J

bebidas alcoólicas. E’ ne
cessário que, detalhada
mente, se mostre ao pu
blico todos os grandes ma
les produzidos pelo uso do 
álcool.

A imprensa que saiba 
cumprir o seu dever.
O serviço militar e a| 

unidade nacional
A organisação do ser

viço militar obrigatorio foi 
para o Brasil, de uma ca
pital importância sob todos 
os pontos de de vista.

Iniciou uma epoca de e- 
ducação civica do pôvo, so
bretudo da mocidade, des
pertando-lhe o amôr e o in
teresse da Patria. Fez o 
verdadeiro consorcio entre 
as classes armadas e as 
classes civis, elevando o 
nível moral dos primeiros. 
Objectivou acima de tudo 
a efficiencia da defeza na
cional.

Mas, outro elevado re
sultado, de maxima impor-

FESTA DE N. S.
DE LOURDES|ma’sum melhoramento que

Tiveram inicio ante hon- 
tem, com grande imponên
cia, na Matriz, as festas 
que em louvor de N. S. de 
Lourdes annualmente são 
realisadas nesta cidade pe- vice-versa, fazendo 
la venerável irmandade 
cuja padroeira é essa mi- 

i santa.
Grande foi a affluencia 

de fieis ao nosso majesto
so templo, onde foi celebra- 

! se 
mões, talentoso redactor'iniciaram as commemora- 
desta folha. }ções festivas.

Em Collina, E. de b. 
Paulo, finou-se no dia 5 do 
corrente o sr. Leopoldo 
Gomes de Queiroz No
gueira, nosso conterrâneo, 
membro de antiga familia 
local que em épocas re
motas pertenceu aqui a 
mais elevada camada so
cial.

Nossos pczames.
O nosso amigo e eon-

- . - terraneo, sr. Lindolpho
sogra do^sr. Guerino^Ber Vaz, administrador da Fa

zenda g Paulina, em. Ja- 
borandy, E. de S. Paulo, 
completou mais um áhno 
ide preciosa existência.

AUTO TRANSPORTE 
SANTA THERESA

Transporte de mercado 
rias entre Rezende e Rio de 
janeiro.

Viagens semanaes.
Transportes para outras 

localidades. J
para o Rio de Janeiro e Para cargas e mais infor-1 A CASA HERMANNY

maçoes, tratar com Cypn- 
ano Bastos.
r» r-t rr» I nnlvaj otiu unniiiuii. aiw ater
Campos Elyseos 1 el. 88, ^ar 0 sabão. Faz a epi- 

----------  ’ I derme fresca e perfumada. 
Osr. Cypriano Bastos BintaS para GS-j Depositários*. Randolpho

iza r» _ ® D . 8 ! O—— *T*^f___ •_ 1 A A

õen’’' Paneíarlã1 LIVROS ’ ESCOLARES; 
5965 ujcâ jjg tocjos os aufores> pa.

Moderna pejaria Moderna, Tel. 144.

na-se da nóva organisação 
militar: é o espirito de uni
dade nacional que se vae 
firmar no coração de to
dos os brasileiros com o 
sentimento de uma frater
nidade organica e históri
ca que veilaráo inicio de 
uma epoca gloriosa para 
o nosso amado paiz.

Cilio Marães.

A 19 deste falieceu a 
interessante menina Atalá, 
filha do nosso amigo e 
conterrâneo José dos San
tos Alves Filho e neta do 
velho e desteineroso jor
nalista José .Ribeiro dos 
Santos Alves, cuja penna, 
em épocas longínquas, era 
o escudo dos fracos, es
tando sernpre ao serviço 
de bellos ideaes.

--------- . Nossas sentidas condo- 
tancia para o Brasil, origi- | lencias.

De regresso do Rio de 
Janeiro, onde permaneceu 
algum tempo, em busca de . 
melhoras para o estado de lagrosa 
saude de sua exma. espo- z,““ 
sa, encontra-se novamente 
entre nós, o nosso illustre i bU IÇUipiU, VIIUV iVl VtlCU 

companheiro Oswaldo Ca-’da a ladainha com que

ições festivas.
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Cuidado com os falsificadores
Peçam sempre a Cognae do Vrlac.r

* ”*■ ’■— —*-*■*-■* I rv.» ♦rn.'e>.. mni-.r <ij i iim

HOTEL BOÍTE « I
Prédio proprio 
com 6 andares

A quem.for an Rio, a 
‘ , o 

ALE

Exija a legitimai Certi
fique-se ãa CRUZ BAYER 

no rotulo.

ERA GRAVÍSSIMO
0 MEU ESTADO

Attesto que achando me 
ha mais de um anuo, pa- *

passeio ou a negocio, 
HOTEL MONTE ■/.
GRE.offerece as segui ntes- 
vantagens: moradia em pré
dio novo situado em bairro 
salubre, fresco e socegado, 
NO CENTRO DA CIDA
DE, tem todo o conforto 
moderno.

Agua corrente e tekpho- 
ne em todos os quartos — 

não foi a minha surpresa, Elevadores eléctricos - 
vendo-me curado apenas Mobllia confortável.
com 5 vidros.- Preços ao alcance de todas

Hoje acho-me forte para as bolsas. - .C;nibiraçõ;:-- es- 
continuar com o meu tra-l puiaes para famiuus 
balho. [Rua Monte Alegre, 6

Envio a Vmces. esta mi-! fEscuina rua Riachuclol 
nha declaração, podendo 1
f". ’U •;«GYMNA5iO
vier. j

Porto Seguro,. 30 de Ju
nho de 1922. ;

Patrício Ribeiro Costa.

í
g 
k É

„ 1

Allivia rapidamente, levanta as forças e regularisa a circulação do 
sangue. PODE-SE TOMAR COM ABSOLUTA CONFIANÇA 
PORQUE

NÃO AFFECTA O CORAÇÃO NEM OS RINS.
Excellente também para as dôres de dentes e ouvido; nevralgias; dor 
nas cadeiras; rheumatismo; consequências dos excessos alcoolicos, etc. 
ESTA’ AO ALCANCE DE TODOS, pois vende-se cm " ENVELOPPES” 
de uma dose, que sómente custam alguns tostões, e cm TUBOS 
de 20 comprimidos, para 
se ter em casa.

È^iáíiãs^í.  jS&ScWi '.'íSl-í . 
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I CYRALVES» |
j Internato — Scmi-intcrnafo i 
—Externato.—Aulás diur
nas, nocturnap c horarias.
Cursos Primário, Secundá

rio e Commei ciai
Director — Jayme Vieira

OZENÀ i Rua do Rosário n. 181 ■
Pessôa curada desta mo-| g. <jo rü, Rezendel 

lestia, por um voto que fez, ■ -••••- • . ■ j
ensina, de graça, o meio • Banco Coinmerciò c in- \ 
rápido com‘que obteve a ; ltustri(J de Minas Cí-racs, 
cura. — Cartas c<>m 1 Sei-1
Io de 300 réis pari a res | Correspondente nesta' 
posta á caixta postal, 1194 praça:. P. BRAILE, NETí i.!

S. PAULO (Capital) ‘Faz 1/das as trunsacçôcs1 
aaturaraxasagnmanvstasa bancarias.
lenda de que a Santa re-........... - .........
petia amindú a maravilho-' Vcn íe se uma “puma; 
sa sentença de São Ber- casa com romm<>dcs c»»n-( 
nardo: «in periculis, in an- fortaveis, á rua Cel. Bra.-j' í 
gustiis, in rebus dubiis, in- cl, em Campos Elyset s. i 
nocát Mariam, Mariam co- Informações nesta redac l 
gitat». cão.. *
................ .... ... - . . - - . ..............  —H. «MWWMWM, j

E’ o que todos dizem, sempre invejado e n iiicb í 
igualado—Cognac iJcoroso de Gengibre, só o 
do pharmacejtico, Astolpho VíIIjç.i—<> vsleau!

resiõ i.itio». i

O melhor e mais seguro para se livrar d’este martyrio é a

S I

| Contra loto m molesto do
j Uriico remedio — 
® discutido na 
| Academia 
|j efe Medicina

Formula do 
Ü eminente scienfefa 
gl DrBarbosa Rodrigues i B 
-ü i

Discurso pronunciado 
pelo professor Lucano 
Reis em 19 de Junho 
ultimo no collcgio “Nos 
sa Senhora Rainha dos 
Corações”, em Jacaré- 

paguá.
Senhores 1
Para oS que consideram 

a Fraternidade como a ex
trema finalidade dos desti
nos humanos; para os que 

. põem-na acima de todas 
as mais santas aspirações 
da vida e têm-na como 0 
supremo ideal, - qüe pro
curam viver muito mais 
que simplesmente procla
mar; e para os vêm na a- 
njizade a mais bella flôr 
dos jardins da existência; 
—0 convite que acaba de 
fazer-me a digníssima Irmã 
Superiora deste Estabele
cimento para dizer-vos da 
tríplice solemnidade de ho
je—é uma intimação,de que 
nem 0 cavalheirismo, nem 
os princípios theosophicos, 
in e permittiriam e x c u - 
sar-me.

Dos tres aspectos em 
que se revela esta, festa, 
consagrada ao natalicio da 
veneranda Irmã Cecilia, ao 
undecimo anniversario da 
fundação da congregação 
das «Servas de Maria do 
Brasil» e á festividade re
ligiosa da excelsa fundado
ra Santa Juliana, nenhum 
ha que não faça vibrar em 
toda a gama das emoções 
affectivas os corações ca
pazes de sentir, no mais 
elevado anceio fraternal, 
desde a suave sympathia : 
que neste momento nos 1 
envolve, até á sublimidade I 
do amor divino, operando 
no seio de uma donzella 
nazarena 0 estupendo mys- 
terio da maternidade virgi
nal pelo mais estupendo 
ainda da Incarnação do 
Verbo. preservativo das constipações

Os nossos irmãos re
formistas, tão caros aos 
nossos corações porque fi-

Iderickv
Cálculos

Congestões M 
j 'hepoiittis

í diroréeas

decendo de uma horrível 
dôr no peito, privando-me 
do meu trabalho, tendo 
experimentado vários re
médios e não obtendo re
sultado algum, pois 0 meu 
estado de saude era gra
víssimo e, a conselho de um 
amigo usei 0 maravilhoso 
Elixir de Nogueira do. 
pharmaceutico chimico Jo
ão da Silva Silveira; qual *

Mobilia confortável.
. Preços ao

ptciaes paru faraiuus 
iRua Monte Alegre, 6 
• (Esquina rua Riachuclo)
I «uucsw ’*nirui-*k-w>autvivnivmi^iK..nunrM

fazer 0 uso que lhes con-
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pepsia, anemia, nervosismo e na c> nvalescença

ré

ü!

ctibus corum cognoscetis í A venc}a 
nníc cn alrtiac dp X

e

r

A

,TT44Wa-M--n» tfl.T. im^iaaa '

O «Cognac Licoroso». 
0 homem que está doente, 
Em estado comatoso.
Fica bom incontin.nte 
Tomando um trago somente 
Do «Cognac Licoroso-
Si se transformasse o mar 
Em «Cognac Licoroso-, 

i r.u queria ser ditoso, 
I Um patinho, para nad-ir.

| FcnrwloePreçcrajxá
; doftya«ro£gfiMGgtgag;
; PRECIOSO REKZD10 I 
i CONTRA AS DCRE3 K« GCTAL; ] 

RKEUMAT1SM0.
I NEVRALSIAS.
: SCIATICA.
: DORES km COSTAS.
: DORES N9 FEITO.
> DORES hás JUNTAS, 
í CAIMSRA8E DORES 
’ MUSCULARES

ESCOVAS PARA DEN- 
’ “ , na Casa

/Moderna, Teleph. 144. 
: — ... —, ,  
|Sua cutis não é bôa ? 
Use apenas um vidro da

l Dermina - Zam 
O melhor remedio da pelle 
Pedidos: Baruel & Cia.

todos possam conhecer estas milagrosas pílulas, 
íji mantendo a convicção de que serão (’ c - - ------  ' ' "a 

i? 
V 
5

LABORfflüRW FB5»AZ
AvenUaAqiAcQ.M Sfituiú

De tosse maior ataque, 
■seja qual fôr seu calibre. 
Passai á com o «Cognac 
Licoroso de Gengibre-.
Não lia um só resfiia Io. 
() mais cruel e mariiiosu. 
Que não possa ser corado 
Com o «Cognac Licoroso».
No engaste du firmamento 
Dizia o sol luminoso:

-= vilias, viíl nos, etc. .-=== I

i. Israel FRANCO BELGA | 
PRAÇA OLIVEIRA BOTELHO S

vi 
= (Atraz da Matriz) ——- ,

j>| Rezende—Tel.i34-e:. do '

Igual e tão sabcrosn, 
Jamais existe quem faça; 
Bom «Cognac Licoroso- 
E’ só d’Astolpho Viliaça.

. Quem bebe e bebe por gozo 
Sein na honra por a jaça, 
Deve usar o «Licoroso-, 
E só ifAstolpho Viliaça.
Se a tosse o f iz raivoso 
E a saude fica escassa, 
Use, então, o «Licoroso» 
Mas o d’Astolpho Viliaça.
Todo negocio.rendoso, 
Que não usa de trapaça, 
Tem «Cognac Licoroso» 
Porém, d’Astolpno Viliaça.
Quem ama fica ditoso;
Quem bebe, gosta da taça, 
Mas, ^Cognac Licoroso» 
E’ só d’Asrolpho Villaçt.
Para o homem fraco e molle.Oh! Vós, que neste ealvurio 

-- *--*■ - -*--- , jAinaes a vida e o repouse-,
um g->lle Fazei us<>, mas dinno.

S Gg

ft ■]
| cadas em côr lik-z. As melhores para doenças

Ihos do mesmo Pae celes; 
tial, enganaram-se em não 
conservar Maria no seu 
pedestal de gloria, porque 
é o culto da Virgem, «bem- 
dicta entre as mulheres», 
o segredo dessa espiritua
lidade catholica que tem 
mantido a Igreja ha quasi 
dois mil annns e que man
teve o Mosaismo por maior 
período ainda.

A’ Irmã Superiora, feli
citando pelo seu natalicio, 
faço votos pela dilatação 
de uma existência que se 
temrecommendado por ac- 
tos de evidente philantropia

A’ Congregação das 
«Servas de Maria do Bra
sil» devemos os brasileiros 
a instalação de hospitaes, 
orphanatos e escolas por 
varias partes do nosso paiz. 
Finalmente, da excelsa pa
droeira da «Ordem» disse; 
abundantemenfe o illustra- $ 
do sacerdote, que me pre
cedeu, de modo a nada me 
deixar a respigar no as- 
sumpto.

Entretanto, ás Santas ju- | 
lianas consagram os Evan- Y 
gelhos e versículo «ex fru- 

nnrnm rnornnQrpfis 

eos», pois só almas de -e 
elite se traduzem em casas $ 
de caridade espalhadas pe- íj 
lo mundo, justificando a

c-« c-s c-;C- <-:< <- :<■ -s:< .<«=■: *■
? »VÍ©C!lÍÇO*c5JJj divisões e demarcações dt tinas,

Ficar forte e vigoroso.
Não ha nada conto um g-.-uej razei us<>, mus mano,
Do «Cognac Licoroso».| Do^-CjgnacJJct.mso".

São muitos os Invejosos — Ainda não puderam igualar

MARAVILHOSA DESCOBERTA J

| W ili íasalí! 8«il«ií [
| — FERRAZ —
T Unico remedio infallivel nas TOSSES REBELDES, CA- 

THARRO, BRONCHIll-S, ROUQ 1DÃO, GRIPPE, 
CONSTIPAÇÕES, ASTHMA 

em todas as Pharmacias e
Dep. geraes Casa Husson, rua S. Bento 

243. - S. PAULO
’: : : : S. PAULO : : :

^iiinniiwiuiiiiiTOi^mmiwi^iwiw^iffiHnHttiiniiaiiiiiiíW>iiiiiHiui»i»»nHaH»|KllilillKHnaHinllllIRiKi*tl8‘2,Jlli,Ull!h‘>~>'1 ,tl,>“ 
_ . ■

vl
V I

| * <TÍ?.<-.< . - - - . -Tí «• -

? p j u d s y
Digestivas e antianemicas, delicadamente f.ibri-

i
Estradas de rodagem; Registro Torrens; Abertura ue £ !

ji ruas e divisões de terrenos em lotes; Copias e amplia- íi ;TES, artigo fino, 
ções de plantas; Projectos, ante-projccw-s, ornamentos, ?
vistorias, administrações de prédios, etc; Confecção de

$ lindos e artísticos projectos de palacetes, bungulows; Ç

0EnsDrogarias ® U ■

ü?V. I V. ----

-jí cadas ern côr lilaz. As ineJnores para duenços v 
í! estomsgi', ligado, intestinos, n,« uigvstâo, c-ys 

Não sae do meu pensamento * P£Psi^ iiRL'r,li-1. nervosismo e na c. nvalescetiç.'- - 
o i § de todas as molesins, nao dando o mem-r tra ,

íi balho ao istmnago, produzindo sempre bons re- 
-• suliados em todos os doiiiks que tèm d<-lias feito 
í uso. Animamo-nos em annunciál as afim dc- que 

todos possam conhecer estas milagrosas pílulas,
Í mantendo a convicção de que serão de grande $ 
!■! acceitaçào e procura por parte do publico, que . 

reconhecerá nellas um excellvnte medicamento.
Vidro 2$5»o — Em todas as pharntacias, 

e em S. Paulo nas drogarias »
Baruel, Mercuro, Macedo.
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Vemtff&g© de Xavier é o 

m®8ho? tembirâgiseiro porque 
«ã® tei &eías dispensa o. 

purgante, não con- 
têm oi®©, é g@ste© 

e forStai as 
crianças.

aixa Rura
3zii<n~v:refJ». .7.wTJ2XCirÃmj.:c.-.vi^r:t-ac^x.-a«n:.-> «i m «•

SGÍüEDiBE EODFERâTIVÂ BE' BESPÚliSíBÍUDiSE ILMM

Souza &

Ui

AccomracdaçSes para ICO pessôas 
i' e 2 minutos da E. F. C. do Brazil

Aposentos com ou sem pensão

n&-T:tD.iim rn_-«-rr.i 11 lasuxacsanu^taaae^mmtrssr Àxjicsartautt

^TALÍÍMO” |
a . Desyníeria dos bezerros I ' 

FABRICANTES E PROPRIETÁRIOS ' ■ !Faz expelir 33 
varreas intaslinaes.

$ qua tenís anrtuMe 
produz nas craanças

lanaBriBCBsaas !l

a limpeza des;
1 asta Odorans, | 

...... 2Í5C0I 
hi nos unicõs drposttu- i 
.»?nni nu/ . coi.ta Ar- |

| Faz todas as traosaccões
ZnfcÀüht»§sFittã<Sc^,»iiiTZyA~itfliiWi^.*2.Jíg/lftF'fir>riyJúg3>irsa

KíSZSS

DA£ A WSB NLHOS 
OCXMf &cC?ÂCi

São

J
PREÇO POR PREÇO E’.O MELHOR

A venda orn todo o ESrasii

ji;I

,.,.--A.r:.:u.-4ülí.:'.’ux4-r.L.-».'.-..^rr.'y.**i.x -t'*<.i-«u.v;r.rx^/<—i'.-d.'.4.t ^^xrmar>u:zrr^x-l

VEGE
, p,fi j Preparado viferinario contra

í

bancadas

de Rezende

0

á
ri

fe
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MOLESWOMW 
W»W

Os rins são orjãos muito 
delicados, incumbidos peia 
natureza de filtrarem e ex
pelirem substancias veneno
sas de diversos argêos.

Perturbsáa essa funeção, 
osproduetos que deviam eer 
eliminados, são retides e ze 
lançam na torrcrZí circula
tória 'produzindo gemes in- ! 
toxicaçoes, traduzidas pór : ' 
dores lombares, pés e pernas 
inchadas, dores da cabaço, 
urina suja e com mão chei
ro, falia de ar e de appcii- 
tc, cansaço geral, irritação 
nervosa, etc.
As PASTILHAS RINST 

(PARI os niKS C 3EXICA)
, SSo as únicas que comba
lem e curam estas moléstias, 
com toda segurança 
As PASTILHAS RINSY 

Promovem e auxiliam as 
funcçSes do3 orjãns ataca
dos 1' ‘ ' ’ .
rezas e livrando-os das 
xieaçüzs, gwaulir.de a jzra- 
venção 0 cura em pouco 
tempo, a todjs as edadea e 
ambos os sexos.

A’ vende ení todas ra 
pfannaciss.
cotsp. t>c PROsveTo» s>«z ic: 
RUA LIBZROADE. 511-s .-
cn. wiuQu:».*: m-s^z^.x

'ÁPEL CREPOM de to-1:
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ves.
- /■? venda'na “A Lvra”, nesta cidade ■

-■ " :b
Fui examinado. e experimentado, pelo Ministério da Agricultura. < 

i| Está registrado sob o n° 14341. . i

Minas

ç3es dos orgZoft atsea- J TOS DE BORRACHA i 
Innpsndo-os das irr.pu- *< ’ . ,
s e I'VHsnda>os •t*!» 1 -j . p'lTft dCRtCS

; São as melhores porque! 
i:não'estragam o esmalte! 
i dos •dentes. Vendem-se na: 
' Casa Moderna, Praça 0. ■ 
.', 7X j t* ■ « 4 • < ‘

BsElifricio Medicinal j
O unicn que evita a fermen-i Acceita dinheiro 
tação das comidas que ficam : 
mis interstícios dos dentes,—I 

origem da carie ;
> Combate o rnàu hálito e cura! 
as moléstias da bocca e dai

: garganta :
listra tesi pidja seitas .... ®31 

ara auxiliar ;
dantes use a
tubo . . .

vcmta nos
rios: üandí >1.1’1 lo SOl;ZA & C

Pieços fspeciacs 
nos reseiul/nlvrcs

----- ----------------- ------------ — ... . I ígBaasiawgaígwoaTOac^tt;

<!ií

|!

i

r dultíhO T al

deposito, pagando as seguintes taxas de juros

Conta corrente á orderp □ . . . 4% ’
Conta iimitada, sob avi^o. . , . 5°j0
A prazo de.6 meze^ ; 6°J0
Idem „ 9 „.......................... 7 °|0
Iderq „ 12 „ . 8°|0

-ZJ LL]
cnsw-

■S S F c 4
g g 3 íTâ
rc 4.' ’ ra

6g
^:-§í

w Mè!^

Pereira

gwaulir.de


Q. o

Violão, Violino e Bandolim
Vende-se na “Caga Moderna’J

.<
f 3

I

pnj
i';:j

Usem o SABONETE “33”

No vosso proprio interesse

_____ -- -

lâhaa
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BOCCA.
Exigir esta marca

chimicos e pharmaceuticos no Departamento 
Nacional da Saude Publica e Registros 

de Marca na Propriedade Industrial.
Avenida Rio Branco, 131

Teleph. Norte 3756— C;«ixa Postal 2167
' ENDEREÇO TELEGRAPHICO : “RAVES” 

Rio ci® Janeiro

Escrspiorio de procuratorios de 
===== HauJ H. <baws

|| I Um bar ou café elegante ?
Indagae primeiro se elles tem 
ou gastam o insuperável

Molho “TIOSÀM”

í. :■
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tubo com cera sufficiente para 
— cerca dt 10 applicações —

£
A escova Birotex é a esco-

!
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Encarrega-se de promover approvações de preparados I ; 
■»l 

•í
■í

va de dentes ideal pelo seu
■ feitio e qualidade.
! De feitio scientifico, tem 
ella uma extremidade mais 
alta com que se alcançam e

,! ctS vJoO LjUw a.11 iGU lÜuQS
?| seussoffrimentos. Emcom-

1*1? O K# !; O ‘i-nrimpntn rloccn nrnrnaron
CO

ó
03

Uma senhora que soffria 
I horrivelmente, por occasiâo de 
[ dar á luz, tendo feito um vo- 
!to a N. S. DO BOM PART O, 

o i encontrou u :n medicamento 
S > milagroso que alli-iou todos

i primento dessa promessa está 
prompta a ■ensinar a odos, 
gratuitamente, mandando no
me e endereço para Caixa 
Postal 1484 — S. Paulo

CLOTILDE SILVA.

-52 £
TO

§ "õs -3 *3-
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S d õ g Q.
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^i>/naiMsas>nK(ãi Xí£b-'«jW :s:t ■

irluliivel Tubo 25000
Com 2J5COO V S. compra um linlPam os molares e osinter- tt r(>efailr3nfp fino > 
h.hn rnm rf-r.-i R„ffirÍP„1P nnrn S,,Cl°S; a CUrva das SUaS Cer- Um tfflO .

< as adapta justamente ao arco Um hotel de luxo ? 
natural dos dentes, permtttin-

ALLIVIO 1MMEDIATO E DI RA- do uma limpezã completa.
DOURO •—IDEAL PARA AS A escova Pirotex é esteri- 

CtíEANÇAS. NÃO Ql EIMA A Usada antes de ser acondicio- 
—— 1 n.ida, protegendo assim a pes-

|soa que a vae usar, de qua- 
' sequer germens de doença.

das as eôres, na Casa Mo-I —------- - —--------- ------------- - —-----------
àerna, Teleph. 144. i ;

bolsas COI.LEGIAES,; iSuoeríoFes cordas para
™-1M- gj|ggglgg3|a; 'íte»r

H ms
G M SlKSFRíiASOS rau
I &EMOT3AÍ IIj Igww^DôBar
| EsgWfêíW©, ÍS‘
I Fg APS.«í.8íaW@» II ■ ItawmwM
| MEHIX 8 ■ 

natct' |

exiSTÊHâSOMNOS 
ííS DEDGUNTEfíOf

I TEUfflMlCOl

1“ - -

pCEi^C!

. v‘ •,<y

. .lu ■•anj-ie, n 
c >; cn<;nia, sõc 
• : es» co*

....• ■ »;.p»üte. mot-
■; . çi-rpía t da má 
\ prn o trabalho, 
e .•■*.. UTiriC.HVE

• CCí/ rrSTO HtBOTT 
•-q ccpic d<* c«- 
wgurença essas

.•■ tr.'rr..i'a do COMPOS- 
IT, nSo é secreta 

i . ; cc,: . m do rotulo e da 
L-.. ;a - .. '.m de outras subs- 

enntem, comoagen-
< - I . .-.içucs, o poptona» 
' . torro, glycero-

twtio do caSeío.hy*
... áacQlct©,

elementos tíso oo 
í>;tu:wi prineipaes para os 
dcertsS licarem completo- 
mcuie curados.

„ Ê indicado para as senho- 
t ras r,o estado do “gestação 

„ _ . i « durcr.te a arncntentaçSo e
I*. anda? oala 3 -í ecrii™ as irregularidades da 

t.| nrensirusçSo.
• Pera homens, senhoras o 

crianças.en.viLWEtis cevilasqua 
A veeda em todas as 

<3 pharma^ss.
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    A OPINIÃO 

ESCOVAS PARA DEN-
TELEPH. 154

Typographia e PapeSaria

V<isso nome ? 

rs^iT' n» o

s
Em que logar reside ?

Em que rua ?

Estad'>■------------

ESCOVAS DE DENTES 
encontram-se na Casa «Mo
derna».

PAPÉIS PARA ENFEITE 
DE PRATELEIRA, na Pa
pelaria Moderna.

* boteria Federal 

= Hte teifis Mas e 
PREMIADO COM

. • MEDALHA DE OURO
pelo, jury da Exposição do Centenário; examinado pelo “La- 
boratorio Nacional de Analyse”; com sua marca registrada 
sob p n. 10.1.06 na "Junta Commercial do íiio de janeiro” 
é a única preparação no gencro que satisfaz aos paladares 
mais exigentes, e que podè occupar um lugar de destaque 

em qualquer mesa de refeições.

E* preparado por J. Thoniaz de Àquinc 

em REZENDE - E. do Rio ■ E. F. Central do Brazil

1 *i N *

Vinho Creosotado 
do phnnn.-chim.

JOÃO DA SILVA
. SILVEIRA

Poderoso Tônica 
e Fortificante 
Empregado com gnurdo 
succomo na fraqueza 
geral.

RECONSTITUI NTR 
DE l.n ORDEM

i

’* Tel. 144

&I l 
V

I

|n?purszas-Jo sangue» 
moléstias da pelle,

crera].
.. ..... da pelle. 

•rfiçô.-s do fitfado.
•>rc» no ueito.

. ..nirt» r.oí »«>m 
L.telaiuento da% aitvrÍM

r@
S PARA ESTE JOfcK.v, 

TRATAM-83 HÁ

J

sypbilis adquirida 
ou bereditaria.

Goupon da Bôa Sorte
Walisóiaix valor

Quereis um casamento feliz ? 
Desejais encaminhar bem qualquer negocio, obter um 

emprego, sahir bem de qualquer empreza ?
Enviae este com o’ vosso endereço completo e um sello 

do correio de 300-rs. a ZAM, Caixa Postal 1194, S. Paulo. 
£0 CAMINHO PARA OBTEkDES- TAf-.S graças vos 
será indicado.

[ffliig vinte a

1

SABONETE “33”
Seu perfume agradabilissi- 

mo mantêm-se até consumir- 
se de todo o sabão. Vende-se 
na casa Randolpho Souza & C.

Papéis para enfeite de pra 
teleira, na Casa Moderna

ELIXIR DE NOGUEIWa

vO

mil contos

fe
i ."Braça ©liveira '©oislbo

171 n

O melhor dos dentifri-l 
ciosmcciicinacs, íHiorsne,! 

Mo-.vendido na Casa deR.i-| 
I Antonio de Andréa' 

Sem Campos Elyseos.

Av. Rio Brcnco, 1.37 
RIO DE JAtiCTRO

* nnuneies e Assigétí. L," ’ 
par;; todos cs

j urnaes e RívHtos do pxíz

SHandolpho Souza 8$ G. 
Rj ; Imprime os melhores trabalhos typographi- 

cos e possue o mais completo 
stock de papéis 

f

Únicos fornecedores da E. F.
Rezende á Bocaina

UNICA officialUNICA fiscalisada pelo governo federal
UNICA .por cujos prêmios responde o thesouro
UNICA extrahida á vista do publico nesta capital
CAPITAL:. 3.000 contos com depositode 500 contos no thesouro
PRÉDIO PROPRIO ártta Io. de Março, 110 e Visconde Itaborahy, 67
EXTRACÇuES DIARIAS ás 2 1/2 e às 3 horas aos sabbados 

Pedidos de bilhetes com mais 900 réis para o porte.

O CoaTRaTossE-
E O IDEAL CONTRA A TOSSE

Casa A Iblberdade
Moveis do todos os estyios
Fazendas de todas as qualidades

Vendas de mercadorias a prestações semanaes e men- 
saes é a ióngo praso sem fiador

Marcos Bronstein
RUA 15 DE NOVEMBRO, 5

TELEPH. 154 p nuO q t, JOiTES — Papelaria Moderna

Empregado 
çom successo 
nas seguintes 
moléstias:
Fwrofiilaa. 
n.rllirM.

s^5“;uSsí

Jiffillllí
fcffltfí

Vende-^e na ca- 
“Moderna”

baralhos | 
Superiores’ ba-i 
raihos veqdenq-i 
S© na “Casa Mo-j 

derqa”.
~COLL EC1ON ÂDÓ RES 

JPARA FACTURAS, dc 
--------- f todas as qualidades, en- 

jeontram-se na «Casa
— - • 'derna» de Randolpho Sou-|phael
Est. <!e Ferro za & Cia. í “hi C

fc.

BsSSil»!



no thesouro

i'

MTtJSSE

Typographia e Papellaria

Vosso nome ?

a

9 ■* Tel. 144
; ..... y?» o

Em que logar reside ?

Em que rua ?

Estad'.

Ooupon da Bôa Sorte
Om Walisman de valor

melhores trabalhos typographi- 
cos e possue o mais completo 

stock de papéis

Únicos fornecedores da E. F, 
Rezende á Bocaina

ESCOVAS DE DENTES 
encontram-se na Casa «Mo
derna».

PAPÉIS PARA ENFEITE 
DE PRATELEIRA, na Pa
pelaria Moderna.

í.
I contos 4 -• Èxtracçóès díariasJ Pedidos de bilhetes com -----  

! i

•Waça Olmira IBoMh

Vinho Creosotado
' íBfà do phann--cWffl" 

® JOÃO DA SILVA
. SILVEIRA

zgjyaU Poderoso Tonico 
e Fortificante
Empregado com graado 
succeMO na fraqueza 
geral.

RECÓNST1TUINTK 
DB l.o ORDEM

I «Io fiffKda.

í O melhor dos dentifri-l 
feiosmcciicinacs, <>dor«ne,l 
;«s. wii«u*u\) na Casa de R.i- | 
Iphael Antonio de Andréa11 
sem Campos Elyseos. ;

í V

ESCOVAS PARA DEN-
E. dü RÍOiTES—Papelaria Moderna

jropunezas-Jo sangue, 
moléstias da pelle,

= Bí hBiO tailM " 
PREMIADO COM

. ■ MEDALHA de ouro
pelo, jury da Exposição do Centenário; examinado pelo “La- 
boratorio Nacional de Analyse”; com sua marca registrada 
sob p n. 10.1.06 na "Junta Commercial do Rio de janeiro” 
é a unica preparação no gencro que satisfaz aos paladares 
mais exigentes, e que pode occupar um lugar de destaque 

. em qualquer mesa de refeições.
E* preparado por J. Thomaz de Àquino 

em REZENDE ■ E. do Rio ■ E. F. Central do Brazil

sypbílis adquirida 
ou hereditária.

S Av. Rio Branco, J37 
RIO DZ JAWBIRO

i * anuncio e Assígcat. •
I. para todos cs Q
H ;Dr.iacs e Revistas do paíz 
jfcrtrz.v.-r íSfiSDZaxs .CZ3

Quereis um casamento feliz ? 
Desejais encaminhar bem qualquer negocio, obter um

emprego, sahir bem de qualquer empreza ?
Enviae este com o'vosso endereço completo e um sello

do correio de 300-rs. a ZAM, Caixa Postal 1194, S. Paulo.
EO CAMINHO PARA OBTEkDES- TAES graças vos 
será indicado.

1

& !T{andolpho Souza % G. 

I

i Imprime os

SABONETE “33”
Seu perfume agradabilissi- 

mo manièm-se até consumir- 
se de todo o sabão. Vende-se 
na casa Randolpho Souza & C. 

H
i i

A OPINIÃO —  
  “'H ■!>!«. I I ..I - - - -

| boteria Federal 
f ■ =_

 
 |MM vinte i   

Papéis para enfeite de pra 
teleira, na Casa Moderna

ELIXIR DE NOGUEIRA

i

„«c. ■Jtrareg’

jhíé »>
®» itaift 

Vende-^e na ca-
“Moderna”

. íaraíhos ' 
Superiores ba
ralhos vendem- 

na “Casa Mo- 
derqa”.

COLL ECION A DO RES 
(PARA FACTURAS, de 
! todas as qualidades, en- —.....
‘ contram-se na «Casa Mo-; é vendido 

— — ■! derna» de Randolpho Sou-
Est. iltf Ferro Za « Cia.

Empregado 
çom successo 
nas seguintes 
moléstias:
Fccrofnlaa. 
Ihrthro*.

lintia* 
i:res venarecz,

‘íhetimvdstnou

■..li ......
}fl|da-. arteriM

mi
♦

 

C> ©OB8T.t,
E' O IDEAL CONTRA A TOSSE 

Gasa A bfcFdade 
Moveis dc todos os estyjos 
Fazendas de todas as qualidades

Vendas de mercadorias a prestações semanaes e men- 
saes è a longo praso sem fiador

Marcos Bronsfein 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 5 

TELEPH. 154

UNICA officialUNICA fiscalisada pelo governo federal
UNICA ,por cujos prêmios responde o thesouro
UNICA extrahida á vista do publico nesta capital
CAPITAL:. 3.000 contos com deposito de 500 contos no thesouro g 
PRÉDIO PR0PRI9 á rua Io. de Março, 110 e Visconde Itaborahy, 67 v 
 ...r^Acj ás 2 1/2 e às 3 horas aos sabbados

—4 mais 900 réis para o porte. tt
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l\ovo Hotei

Rio <le Janeiro

c

0

í elephone 127

3G0 aposentos com todos 
os requisitos hygienicos e 
mobiliário de estyio — es

paçoso palacete proprio.

Preços 
rnodicos

PERNAMBUCO
Caixa Postal—154

Riachoeio
Rua Ria.chi.telo n. 32

iyuor<os medicinaes—Odorans—
GltaNDE DlPURãíiVO CO SAflSUE em pasta e em liquido.

Filiaes em : 
SAO PAULO B. HORIZONTE

Caixa Postal—1^75/,; Caixa Postal—162

MOTORES, GERADORES, '• 
TRANSFORMADORES, 

BOMBAS - VENTILADORES

Machinas operatrizes
• para lavrar ferro e madeira, 

apparelhos para soldar, 
eléctricos e autogeneos

Especialidades
Grupos electrogeneos

illuniinação de fazenda --
Companhia Brasileira de Electricidade 

Siemens-SchuclkeH S. A.
F?io de Janeiro 
Rua i.° de .Vlarço n. 88 

Caixa P jstal 630

BAHIA P. ALEGRE
Caixa Postal—402 Caixa Postal—413

Installado em amplo e confortável prédio de sobrado no melhor 
ponto da cidade. — Dispõe de 42 quartos confortáveis, coin agua .corren
te, bem illuininados a luzelectrica e com campainhas de chamados.

Rezende è hoje a cidade preferida pelos veranistas, em virtude de 
ser dotada de um clima salubre e abastecida de agua reputada a melhor 
do Brasil, segundo a sua analyse.
- REZENDE — Esado cio Rio

H J1 mu o uu ví vj u i viu u y uu<i
H ticôrdemofa
1■ Llc.em 17-10-914 cob o N*2S5

MaterládLeleçtricQ SI'EM’ENb;

ooooooooooooooooooooo
Todos devem saber q 

0 que para os pequenos incommodns de saude, 0 
0 como Azias, peso no estomago, Azedumes, In- 0 
0 digestão, mal estar após as refeições com somno- 0 
0 lencia e enjõo, as F*ilules l_ilsz são in- 0 
.) comparáveis. Digestivas e anti anêmicas, todos 0 
0 que tomarem 2 PÍLULAS LILAZ, diariamente 0 
0 após as refeições, gosarão hôa saude, terão bom 0 
() appetite, as faces do rosto rosadas, e vivem 0 
0 satisfeitos da vida. : : : : : : : ; ; ; () 
9 Encontra-se nas Pharmacias e Drogaria 2 
jj EV ARISTO - Rua dos Andradas, 29 — RIO. X 
0 Vidro 2$5OO
q Licenciadas sob o n. 1292, 13 — 2 — 20.

! ferro de engon.iíiar,
;i apparelhus para aquecer agua, 
ji fazer chã, café, etc., accionamentd 
!' eléctrico para machinas de costura.

Installações hydro-electncds
.. ■ ‘

com moíqr a explosão de 5 e mais cav&Bos

ssrviço fecil, segnro o econômico
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Folha mdepeqdente., noticiosa e propagandisia ==
INTERESSE LOCAL E DE TODA A REGIÃO SUL-FLUMINENSE

— R \NI)O1_PHO

FRAGJVEEiVTOS
O DIREITO DO VÓTO

Director-proprietario

passado, som o hul—t tok» AL
COOLISMO, na p-imoivu bnha 
onde se lu: < a.o lad • d.u inl i*-i 
trias» se dívurà l«»r 'ao j 
das endeiaiasw. I

todo 
gramma de vida: 
Patria-Familia».

Riu, 20-8—28.
Luiz José de Brito Reis.

symbolo da synthese 
um

Honrou esta cidade cum sua visi
ta, ha dias, o nosso illustre conter
râneo . dr. Fabio Barreto, secre
tario do Interior e Justiça de 9. 
Paulo. Acompanhou-o nesta visit 
que teve caracter particular, o sr. 
dr. Plinio Godoy, senador estadual»

Os distinctos visitantes foram es
perados na divisa do Estado pelo 

|sr. S.tvio Carvalho da Silveira, di- 
I guo representante do nosso prefeito 
Isr. cel. Abílio Marcondes de Godoy«

bres sentimentos!...
E foi justamente esta ter

ceira parte que sensibilizou 
a alma piedosa do brasi
leiro c fez vibrar as cor
das sentimentaes do senti
mental coração do nosso 
povo!

I-

Morreu Del Prete! Sua 
memoiia ficará sendo o 

ma- 
pro- 

Deus-

junto á avózinha, desdo-j 
brou sua alma, candida co
mo a de uma creança, e 
deu nos a conhecer o á- 
mago de seu sentimento 
puro e elevado, o estôfo 
moral do verdadeiro catho- 
lico! Mostrou-se um filho ‘ 
agradecido, um irmão dedi- 1

como a educação moral 
cívica do pôvn.

VESTUÁRIO DOS 
POBRES

1 n | Quem observar

Acima dos ephemeros 
resses individuaes os 
interesses d i ordem e i 
grosso, de nossa gente 
iiossa terra.

baraços foram removidos, 
novas campanhas foram 
vencidas.

T=ndo o «Cognac Lico- 
roso de Gengibre- entrado 
em uma nov.i phase.desfru- 
etando já a efficiencia do 
laborioso trabalho de sua 
propaganda, sendo já co
nhecida a sua actwação 
em certas enfermidades, 
eis que surgem as primei
ras imitações. Em curto 
espaço de tempo estava 
todo o mercado abastecí-

jCOGNAC. LICOROSO DE
1 GENGIBRE

A passos lentos porem! 
seguros, vem de ha muitos ' 
annos esse maravilhoso(

Exaaplo um, o Brasil possua tcáos cs ele
mento-, que o swa m ccpaz de ulr a ser o 
mais culto des puizcs do mundo.

0 elemento excluído, untao q-je o p?derá 
conduzir cquelle apogeu, c o ue ícãciro amor 
de Iodes cs seus ii-ltcs.

Porlanlo, atnae o Brasil, brasileiros I

£ santo-o povo do Brasil O 27 de Agosto 
o canonisou 1 por d9terTninaçj0 jos 3nra. jra>

Vivando, quasi ao per- Prwident. d > fãtedo s di«eowr da 
... c i Instruação Pablicx, toi sjlemne-oer o ultimo roíego, a na- menta commemorada no grupo es-•• •• • • > a data que

’ ’ . can— 
uveiíção Preliminar 

2..-J1 e o gover— 
__ das Provín

cias Unidas do Rio da Prata.
Presidiu a sessão o snr. dr. Othe- 

lu Gonçalves, promotor publico e 
delegad.) .escolar deste município,

I Savio Carvalho da Silveira, 
tario e

, 1 JCttl; Julio Bittencourt,Emfim, voltando conti- sstadunl e exma. esposa: 
nuamente o seu pensamen- 
to para sua progenitora e jJayn — 
sua irmã, tão distantes e 
rogando que o sepultassem | d uai.

— EXPEDIENTE — 
PARA A CIDADE

Anno . . . . 129000 
Semestre . . , 79000

PARA FORA I 
Anno . . .
Semestre : . . . . 89000

—Toda a correspondência, 
deve ser dirigida á redacção 
praça Oliveira Botelho.

— Os originaes nào serão 
devolvidos.

Nota: A redacção não é so
lidaria com as opiniões emit- 
tidas pelos coliaboradores, 
quando tragam as assignatu- 
ras respectivas.

& Reuactor— OSWALDO CAMÕES çg Coliaboradores diversos

REZENDE (E. do Rio), 1 de Setembro de 1928

Del Prete foi ao mesmo 
tempo um heróe dos ares, 
um martyr da aviação e 
fim rí»i •• 4-<-• .

na. Sem a interferência 
consciente da vontade po-

159000 puIaçOes bTaViiekâsdas^
I dades e fôr alheio aos

que não ha proletários en
tre nós, mas unicamente 
classes abastadas. Todo 
mundo quer apresentar 
uma situação financeira I 
que não é real.

Os indivíduos da ciasse 
media, e os da cl ;sse dos 
funccionarios públicos que
rem trajar-se como os ri
cos. frequentar as mesmas 
ródas, seguir o rigorismo 
da móda. A simplicidade 
no vestuário è uma virtu
de que precisa ser prega 
da. Façamos os vestuários 
de accôrdo com a nossa .

deveres, posição social e os nossos J 
recursos cconomieos. O (

1 como o so
breiro que vale pela casca. 
O homem vale pelo espiri 
to, pelo caracter, pelo mo
ral, alliados ou não á pros
peridade economica. Vista 
se o pobre como pobre, 
que nenhuma deshonra lhe 

alicerce da^vida republica- virá por isso.
Ci/io Maré es.

s avab â F2L

Numa republica demo
crática como é o Brasil ne 
tthum cidadão deve esqui
var-se de cumprir o mais 
nobre de seus f 
qual o de cooperar para a I 
investidura dos governos,(homem não é 
indo ás urnas suffragar u 
nome de um candidato.

Abandonar o direito do 
vóto é dar logar a que se 
desvirtue o regimen, a que 
sossobre o principio da so
berania popular, o básico

attendia pelo nome de — ;uin Grande 
2-'. 1» — ......—........

Resolveu Deus, no Seu'uma perda nacional! 
' Alto elnsondavel Desígnio, I 

chamar aos céos, aqualle I 
que em vida foi eognomina- 
do —« O Dominador do(, 
Atlântico ! »

O coração brasileiro, ir
manado numa mesma e im- 
mensa magua, ao coração 
italiano, sentiu, sincera e 
intensa mente, a morte pre
matura e em condições tão 
trisks, do bravo c heroico 
filho da Terra dos Savoias! 
E a prova concreta desse 
sentir Verdadeiro, no-la deu 
a m u 11 i d ã o heterogenea 
que se espalhou pela ci
dade, desde o edifício da- 
Embaixada Italiana até a 
amurada do cáes da Pra
ça Maná: brasileiros e es 

........ ,.....u '-|trangeiros, brancos e pre- taes absurdos. Outro, em )os, rjcos e pchres, auto
ridades e plébe, o Rio de 
Janeiro em peso, num ulti
mo preito de justa e sau
dosa homenagem ao «az» 
italiano, encheu as aveni- 
das da nossa linda Capital, gnifica de 
para acompanhar, compun
gido e severo, a translada
ção do corpo do querido 
Cario 1

|a industria nacional pal- 
I milhando o terreno esca-

> e 
I vencendo com galhardia 
todos os obstáculos que 
visam deter a sua marcha 
sempre victoriosa.

Defrontou com uma ava
lanche de difficuldades va
rias logo ao seu inicio, re- 
saltando dentre ellas a lu 
cta travada com o fisco, 
pois este com pertinácia 
tinha o intuihi de applicar- 
lhe uma sellagem despro
porcional, dando assim ao 
regulamento interpretações 
errôneas. Apezar de não 
ser facil a tarefa de afas 
tar dn caminho tão perigo 
so inimigo o operoso e in 
telligente industrial sr. As 
tolplio Villaça. armado de 
uma vontade spartana e es 
cudado no direito, conse 
guio naquella época amai 
nar a impetuosidade d e

pular surgem as olygar-l N. R. —No artigo publicaJo n ■ 
chias, os tyrannos tomam I •««« ■■ 
de escalada as rédeas | 
da Nação.

Nenhum bom cidadão,! 
tienhum republicano since
ro deixará de contribuir 
para a moralisação dos 
nossos costumes políticos, j 

1! J _ I

«Cario Del Prete !

__ ________________ _ — . « V*. Ulí ----------------- ----------------- *17* Instrucção Publica, foi ájlemne——der o ultimo folego, a Ita- incuta commeniorada do CDedtcado á nobre Solo- |ja suy linda C amada Pa- ool?-r cDr- -,oio Maia» 
ma Italiana do ‘Brasil). ■ trja> mostrOU a pujança de . fenãno' dà «Conver^S PreuL 

Roubou nos o Destino o; seu sentimento másculo e i
agradavel e edificante con-! profundo de patriota — a i oiiH unida< dO ‘rí . da Prata, 
viyiodaquelle que em vidajItaha de.u lhe as honras deIpubuS" 
' J e consiaerou .delegad.» .escjlar deste município,

O seu fallecimento como‘rend.° constituído a mesa os anrs.! . ... . C-—-"lhe £- secre
tario e thesoureiro da Prefeitura 
1 >cttl; Julio Bittencourt, collector

-------- . Osvaldo 
o cCollegio Flu—

____ .w^-wjor desta folha; 
mo Vieira, directo’ d» <Gym-

I nasio Cynilves^; Adilio Monteiro 
I Filho, escrivão da collectoria esta-

! Aberta a sessão pelo íllustre pre
sidente, produziu eate uma oração 

| que, ulem de bella, constituiu ma— 
i gnifica licçüo de civismo aos esco
lares, terminando por felicitar as 
directoras dos grupos escolares, 
auras, d. Maria Alice Torrezão da 
Cunha Carvalho e Cceli de Cerquei- 
ra Simão pela festa brilhante que 
realisaram e também tecezido elo
gios aos snrs. Presidente do Estar
ão e director de Instrucção quo 
ordenaram a sua organistição.

— . L " .”77" I Usou também da palavra o snr.CélUO I? UIB DCtO amigo! No-*Jayme Vieira, tendo também em— 
<.«^42-------- - - 1 1 polgudo a todos os que o ouviram

com um excellente discurso, pelo 
qual s? nos revelou orador de ele
vadíssimos dotes.

Por fim fallou o nosso redactor, 
cujo discurso publicamos na integra 
ua 2* pagina.

Os escolares entoaram alguns 
hymuos patrióticos, sendo então ro-‘ 
preseutada por alumnos dos grupos, 
uma magnífica allegorbi—as Repu
blicas do Brasil e Argentina, do 
mãos dadas, abençoadas pelo anjo 
da paz.

Muitas oram as pes-nas presentes^ 
membros da mais elevada camada* 
política o social, daudo vivo rualco 
:t festa o ede meu to feminino, de quo 
fazia parte grande numero do eenho- 
rase senhoritas.



Moderna

QUEIMADURAS
FERIDAS
ASSADURAS 
FRIEIRAS 
DARTHROS

ESCOVAS PARA DEN
TES, artigo fino, na Casa 
Moderna, Teleph. 144. •...

LIVROS ESCOLARES, 
de todos os autores. Pa- Foi celebrada no dia 29,

! a

SABONETES 
ANTISÉPTICOS 
AGRADAVELMENTE 
PERFUMADOS 

OS 
NÚMEROS 
-I, & E 3. 
UNUHosPEDFUMLSi

I Esteve em nossa redac
ção o joven acadêmicoJoão 

“ Gurgel, parente do nosso 
vigário, sr. Conego João 
Baptista Cezar.

O distincto moço, ha 
pouco chegado dos Esta
dos Unidos da America do 
Norte, onde fôra aperfei
çoar seus estudos, propor
cionou-nos alguns momen
tos de agradavel palestra.

Vende-se um filtro. In
formações nesta redacção.

W LAVAR A tg
CABECA W

ÂRISTOM--------- ------------------UM W Mrt u. W

SABAO LIQUIDO E MEDICINAL
13

| Vende-se uma optima 
casa com commodos con-

Del Prete revelou-se aos 
nossos olhos, na hora so- , w, 

U1U b 

lemne do martyrio e no mo- na Matriz, a missa que a 
mento extremo de sua mor- família Mario Porto encom- 
te, o heróe da dôr e da con- mendou como homenagem 
formação com a Vontade i 
de Deus 1 Fiat Voluntas | 
Tua, foi a sua jaculatoria 
final 1...

Revdou-se um religioso 
convicto, um patriota sin
cero e um parente dedi- 

I cad_o :

cal deu uma recepçio na Prefeitura 
ao.-i nobres visitantes, estando pra- 
sautesoa ars. dr. Silverio Ottoni dí> 
Freitas, integro Juiz de Direito 
Comarcazdeputado Oswaldo Duarte, 
prestigioso presidente do Directorio 
Politico do Partido Republicano 
Fluminense; dr. Othelo Gonçalves/ 
talentoso promotor publico; dr. Ma
noel Fernandes da Silveira, huma
nitário clinico e membro do Dire
ctorio Politico, e o sr. cel. Adilio 
Monteiro, prestimoso secretario des
sa organização política local.

A5 noito, em nomenagara aoa emi— 
; nentes hospedes, o prefeito Godoy 
deu um lauto jantar na sua aprazí
vel vi venda «Castello a, em urna do 
suas fazendas, tendo tomado assen
to à mesa os mais altos reprentantea 
do mundo official de Rezende e de 
Barreiro, dentro os quaes o sr. dr. 
Adelma.ro Folicio dos Santos, pro- * 
sidente do Directorio Politico e pre- 

I feito daquelle município paulista.

IUUV V H|k.tVUMV 

do com mais de trinta 
marcas falsificadas do ad
mirável produeto, sendo 
que algumas dellas attin 
giam ao cscandalo de iml- 
:arém o desenho do seu 
rotulo.

Interessante é que hoje 
está constatado que essa 
infinidade de imitações 
que se acotovellam para 
se agasalharem á sombra 
do nome <’ 
vel produeto, ao contrario 
de confudirem no, accele- 
raram a sua marcha sem
pre triumphante, tornando- 
se os degraus que lhe de
ram accesso para um pla
no elevado onde gosa hoje 
de merecida fama.

um triumphador da morte : 
«Morrer assim — disse S. 
Excia. o Sr. Dr. W. Luis— 
não é verdadeiramente 

1» E não é 1 Dei 
Prete não morreu, apenas 
seu corpo, baqueando sob 
tantos soffrimentos, immó- 
bilou-se para sempre !... 
Seu espirito, porém, acos 
tumado a voar, a voar, 

_ __alçou-se, emfim. para o der- 
desse ineguala- j radeiro vôo,o vôo da Gloria, 

■ 'e alcançou a Mansão dos 
Justos 1 E sua memória 
permanecerá, até o rim dos 
séculos, religiosamente gu
ardada nos corações la
tinos i

DEL PRETE
Os operosos industriaes 

desta praça, srs. De Santis 
& Corbella, prestando pie
dosa homenagem á memo- 

') «az» ita- 
JillUiliuinvu, vliano Cario Del Prete, fi-j 
e a calumnia, em serviço Izeram rezar na Matriz, no 
de interesses subalternos, i dia 26, uma missa em suf- 
atassalhem honras e repu- fragio de sua alma, 
tações. Ha tanto ideal no-i A ----- - 
bre para ser prégado, ha cantada, compareceu ele- • 
tanto a se fazer, entre nós: vadissimo numero de fieis.'

fazendo se torne" realida- 
ce entre nós o instituto 
democrático.
0 DEVER DA IMPRENSA

0 valor da imprensa é 
hoje col-issal entre as na
ções civilisadas.

Está, pois, em suas 
mãos fazer um immenso 
bem, como terá forças pa-1 
ra arruinar um pôvo. A 
persuasão que ella espa
lha, a suggestão que ella 
desenvolve nas massas hu
manas podem ser feitas no 
sentido do bem ou no do 
mal. Entre nós a imprensa 
verdadeiramente esclareci
da e digna, sinceramente 
disposta a servir a patria, 
tem o dever de agitar con
stantemente os problemas pelaria Moderna, Tel. 144. 
cuja solução venham tra
zer o engrandecimento do 
paiz. Deve converter-se 
numa força actuante de 
acção continua e bemfa- 
zeja, e não em instrumen
to de paixões e odios dis
solventes, em pelourinhos 7>a do malogrado 
infamantes, ondea injuriajK—- 

serviço I

posthuma ao seu parente 
Paulino Alves da Silveira.

A esse acto assistiram 
parentes e amigos do sau
doso extincto. «

«LOJA D. BOSCO» I
Mudou se para a Praça ‘ 

Oliveira Botelho, esquina 
da Rua 15 de Novembro, ' 
a acreditada casa de mo
das desta cidade, «Loja 
D. Bosco», de propriedade 
do diligente commerciante 
sr. Miguel Simão.
_____________________ o______

Tintas para es-i Conformá‘ndo:se com a ^?JJ?rfOmmrd?SKCOn-' 
----------------- ;Crever—Vend®-;Vontade Divina esuppor- d em clmDOSC EIvseoT 
esta missa, que foiícp Paoelaría tando> com um stoicismo- ’ m L pos Elyseos. 
da rnmnareceu ele- < ® ® digno de inveja, o seu mar-l Informações nesta redac-

tyrio, morreu como um ção.

Adelma.ro


íTir.~.siaai

I

absoluta

C-.

biliosos

demais elevada e desvane- 
cedora para a escassez de 
meus recursos oratorios,

Wi
dose da famosa

i
I

■I

1 i
?.-5i
I
B

rara  coot^xv... — . ,
<■ o bem estar. Qualquer pessoa pode tomaí-a com 
confiança, visro que

NxíO zlFPECTA O CORAÇÃO NEM OS RINS.
i ‘ também o ideal para as < 
t__________________________ . ’

• etc.
..._________________ _

do«e, que apenas custara alguns tostoes, 
dc "30 comprimidos, para ______ —■
w ter etn casa. .

Y/W.ÍVrial Throno. Si esta repu-j 
blica não acquiescer ú„ 
___ _________________________ ' »•£.___ ____ _ & 

natural — para mim, a su- generosas, que attestam á 
prema ventura de ser por face do mundo a bóa fce a 
vós ouvido; para vós; o moderação do Governo Im- 
desprazer.que não tornarei perial, ainda que meu im

perial coração muito se 
penalise.é tn is/ér con tin uur

Lí /á
• '

J

absoluto desvalor*’
Mas não houve hesitar: 

a subida distineção do con- 
’ vite, o civico enthusiasmo 
provocado pelo valor his
tórico da data e a confian
ça na benevola acolhida 
dos que me iarii ouvir; ti- ___
veram como consequência proposições mui liberaes 
natural — para mim, a su- 

vós ouvido; para vós; o

sem duvida, a pedra an- RHEUMATISMO 
'ular sobre que ainda ago-i 
r-a repousam as . relações} 
verdadeiramente amistosas} - , .
que existem entre todos L-)e empregado publj- j

rivelmente de rheumatismo} 
articular, o qual atacou-me i 
de maneira que fiquei aca } 
mado muitos dias, porém, [ 
a conselho de um amigo i 
que visitou-me entrei no u- 
so do «Elixir de Nogueira», 
do competentíssimo phar

duplicada força; tal é mi
nha immutavel resolução».

Respondendo, disse a 
Camara dos Deputados:

«Quanto seria para de
sejar que a discórdia não 
tivesse accendido os fachos 
da guerra com outro povo 
co-irnião! Mus, Vossa Ma- 
gestade Imperial repassou 
os nossos corações com a 
rnaisviva e mais agradavcl 
alegria, annunciando n>já

muito.íéxtenso de com pa- 
ciencjâ me ouvirdes. Per
doe^' vos peço.

Entrando na apreciação 
do facto historico, ,,yon re
ferir-me ã importante data 
cujo primeiro centenário 
hoje vemos transcorrer, dia 
em que foi assignada a 
«Convenção Preliminar de 
Paz» celebrada entre o Go
verno das Províncias Uni 
das do Rio da Prata e Sua 
Magestade o Imperador 
do Brasil. Foi firmada no 
Rio de Janeiro em 27 de 
Agosto de 1828, pelos ple- entaboíadas justas e de-

|

I]
ij

\r

Por intensa que seja, basta uma 

f

dustria Ide Minas Cera cs
Correspond-nte nesta 

praça: P. BRAILE, NETO. 
Faz todas as fransacções 
bancarias. .

OZENA í
Possua curada desta mo ! 

lesiia, por um voto que fez.! 
ensina, de graça, o meio! 
rápido com que obteve a 
cura. — Cartas « I sei 
lo de 300 reis par i a rvs 
posta á caíxta postal, 1194

S. PAULO (Capitai) 

MÃfíNFSfÜT

i

—JRI 
ÍIOBOI 

kiericia- ü 
' CqIcuíos

Congestões 
-bíWi&fê 

Hepaliles- 
díronicas

* Ts-f 
-

nipotenciarios do Império corosas negociações de 
do Brasil—sr. Marquez de paz. A paz, Senhor, é, de- 
Aracaty, Ministro e Secre- pois da. Constituição, a 
tario de Estado do Deparia- \primeira necessidade do

Ju’ sidentes integrava no reino 
da paz, e graves se não 
desastrosos acontecimen
tos adviríam para as na
ções sul-americanas, poiso

,Hrt]ue podemos oiçatmente curaoo de tao 
avaliar pelos documentos: ru*m niolestia. i
òfficiefes^da-épocá, dentre; Nova Cruz, 17 de Agos | 
os qua^s cito o que mais.to de 1913.—(Rio Grande 
d$* perto nos toca, por ter do Norte).

. slâo asygnadu;-pelo nosso i J.Severino (jedeão Del- 
nnar oa incumbência, por Ifnperadpr:. -dk Abrindo a7/,w zFjrma reconhecida! 
.............................. sessão legislativa de 1828, ______ ______

disse b Imperador, na Falia «GYMNASIO '
do Throno: — «Éntabolei CYRALVES»

conscio que estou do . meu negociações de paz com o
absoluto desvalorâfv- . > .• governo da Republica de Internato — Semi-internato 

'Buenos-Aircs, estabelccen-;—Externato.—Aulas diur- 
do bases para uma conven- nas> nocturnas e horarias. 
ção justa e decorosa, como Cursos Primaria, Secunda- 
exigem a honra nacional ei rio c Commercial 
a dignidade de meu Impe- JDirector —jayme Vieira 

Rua do Rosário n. 131
; g:E. do Rio Rezende' 

~Õ Soníratosse 
É o ideal contra a tosse 
Único remedio cfficaz 
Grande tonico dos pulmões

a guerra e continual-a com Banco Vf^omme. cio ; e“in-

i’* tnnibcni o ideai para as dôres de cabeça e de dwitcs; ne?-rait,.i 
dóres nas cadeiras; rbaumattsnw; consequências dos esccsscs mcc

AO ALCANCE DE TODOS, pois vende-se em “ENVELOPPES” de
~ , e também em TUBOS

^^1".___ / A.

representante do magiste- animo dos povos que sede- imaceutico sr. João da Si! 
rio particular de Rezende, gladiavam tendia^a tomar;va Silveira e com 4 vidros 
crêde, illustres ouvintes mais vultuosas proporções:<lue t°mei *ao poderoso; 
meus, aceitei o honroso no sentido,;;dq/esmagar o remedio acho-me hoje, ra-i 
convite mais por um dever contendor,.fHjue podemos dicalmente curado de tão- 
de reconhecimento aos or- 
ganisadores desta festa, 
que .iíílo dirigiram, do que 
por "qiíé me acreditasse ca
paz de bem me desempe-

A OP1N1AO_______________

articular) 

Eu J. SeVtrino Gedcâo i 

os paizes deste continente. ;co> es,anc'0 soffrendo hor-, 
Não fora a «Convenção», rivpImpntí> dp rheumatismo!

que como um myrifico os 
culo a todos os paizes dis-

Discurso ipronunci ido 
pelo nosso redactor Os- 
waldo Camões, na com- 
memoração cívica rea- 
tisada a 27 do ccrrente 
□o grupo escolar «Dr. 

João Maia»
Exm.is. Senhoras.
Meus Senhores, 

ventude estudiosa.
Convidado a tomar par

te nesta magna sessão cí
vica, eu, 0 mais humilde

Foriiiiíla do
püi? Sarbosa feries-

II

SMB n
|

;,A- ■ Íl-ÍCEBA IzvUTAÇÕEG.7 f ti
C-.-.3 hxíHírii^ifj.THa: Observe bem a
f-S HAYLRiwsinvolucros. Z'.'

Ig Contra todas as molesliâs do
[J Unico remedio 
| discutido na 
Í Academiai

«''Medicina
® Formula do 
gs. emincnlc sdenfefa

Amazonense
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E’ O GRANDE REMED10 
DO E -iTOM AGO, INTESTI
NO^, FÍGADO. RINS E BE
XIGA! MAGNESOL é > ode- 
rosissimo mis dyspepsias, 
vomitos, pyrosis,' úzias, 
mauhulito, gazes, icteríci
as, urticariu, colites. ure- 
mia, ar elas,etc. nulERESOü 
toma-se às colheres de 2 em 
2 horas e 11 ;i prisão de ven
tre,1 cálice de múnhíle ou
tro à noite. OiliHtílESOb é 
receitado puro, ou cm po
ções com analgésicos liiu- 
retiros, toni-cardiueus.etc. 
etc, ne-os mais notáveis 
Exilem. tSnrs. médicos.

guerras !
Bemdita seja a Paz, a; estabeleceu os laços indes-

e Don Tomás Guido.
Estavam os povos lati

no-americanos empenha
dos en> jmproficua lucta 
fratricida; povos co irmãos

e
Dep. geraes Casa Husson, rua S. Bento

243. — S. PAULO

I

mento dosNegocios Estran
geiros e interinamente en
carregado da Pasta da Justi- 
ça;Dr. José Clemente Perei
ra, Ministro e Secretario de 
Estado dos Negocios do 
Império; e Joaquim de Oli
veira Alvares, Tenente-ge- 
neral dos exercitos nacio- 
naes e Imperiaes, Ministro 
e Secretario de Estado dos 
Negocios de Guerra; —e 0 
Governo da Republica das 
Províncias Unidas do Rio 
da Prata, os srs. Generaes

vilias, villinos. etc. —

é Ena. isràel F'BELGA
| PRAÇA OLIVEIRA i«i 5 íiLtlU
| === (Atraz da iMatrizJ ----- •

*

s

<
iji Janeiro.

Viagens semanaes.
|i Transportes para outras ' 
v localidades.

Drogarias Para cargas e mais infor- 
» mações, tratar com Cvpri- 
xiano Bastos.

Convenção», Campos Elyseos—Tel. 88

belligerancia que a nenhum'paganismo, que mereceu latino-americana!
»nrn’smi'TC»í=™i RTOm-mCTCBwa. wj’ii«■ u-«» e»n

' MARAVILHOSA DESCOBERTA |

IB' I ÍHliifi í MH)
— FERRAZ —

Unico remedie infailivel has TOSSES PEBEl.DES, CA- 
THARRO, BRONCHin->, ROUQ IDÃO, GWIPPE, 

CONSTIPAÇÕES, AS CHMÁ

SASCNETE 
“ & «rstts. g J)

AUTO TRANSPORTE D p, WERMANNY,
|, SANTA THERESA : briante, 0 ’ qual 'se "con^-'

®l Transporte de mercado i.va’ se'n ^iniinuir, até aca- 
rias entre Rezende e Rio de. 0 sabão. Faz a cHi-

iderme fresca e perfumada.'

‘“tis
p—-——------ - -------- :L*se à,penas um vidro da

Tintas í-----
crever—Vendí-' - ( 
se rça Pap.eiaria

Moderna i

zem na harmonia de vistas' Y 
e no equilíbrio de senti- ■ $ 
menros que desde então | venda em todas as Pharmacias

S/àflWiF- 
è* PRECIOSO REMEOíO íjj 
!' X* CCKTRA *5 aZ=Z3 2» CfiRAU 4 
15 RHEUMAT1SM0, £? 
§5 NEVRAL61AS. 5p 
fS SC! ATI CA. J.?

DORES has JUNTAS, G 
CAIMBRAS E DORES 

MUSCULARES 5»;

^iinBniiiiniiii»iiH»MHUiiiiiiiiHiiiiiiiHiiiiBiiiHimni!Bm»n|<ffliHBiiBiiaí!!»siKiBaiiH»*-jnnniáSBHUiiHH*u;.i-.Krx--....-n... .

| MediçõejJ, divisões e deinareaçõcs cc terras, Y , 
$ Estradas de rodagem; Registro Torrans; Abertura ■ e ■ ;
fj ruas e divisões de terrenos em J-utus; Copias e amplia- ;

ções de plantas; Projectos, ante-projecU s, ornamentos, >
i vistorias, administrações de prédios, etc; t onfecção <Je Z- j 

lindos e artísticos projectos dc palacetes i anitaio'.'. s; ' i

§ iY 1
>í.»

•>i/ ^ezonae-Tel. !34-“ . cio Wio $

E5CGVAS PARA DEN- 
ÍTFS, aríigo fino, na Casa 

epi-; Moderna, Teleph.-144.

Depositários: Randolpho;

---------L— ’Use e penas

cs" Oísrmina - Zam 
O rnelhor rcmcdio da pelle 
: ‘cõid.'’.s : & Cia.

: : : S. PAULO : : : :•

Brasil, como a verdade é 
sempre a primeira necessi
dade dos reis-, contudo, 
Senhor, a Cainara dos De
putados nunca consentirá 
que ennodoada seja a hon
ra e a dignidade nacional».

Não devo, porém, deter- 
me na narração do facto 
historico, 0 qual acabamos 
de ouvir, encastoado em 
bellissimas joias de orato 
ria, do verbo autorizado 
dos que me precederam.

_ , „ „ Mas, estamos ern plena
Don Juan Ramon Balcarce Daz 1

Ponhamos de parte in- de Athenas e de Ruma 
verosimeis hypotheses de templos e estatuas 1

■ Bemdita seja a paz que
iratnciua; povo» cu-uinaua Bemdita seja a Paz, a; estabeleceu os laços indes- 
mantinham um estado de'reverenciada divindade do-truetiveis’ dá communhão

. il lírv/.Hn m *»í o *1 *-«rvtnlni ttv» n r» «i« o » T ní Jrt r^_ nrír* fi O !

trazia proveitos.
Da influencia do throno 

de Inglaterra ante a corte 
do Rio de Janeiro c 0 Go
verno das Províncias Uni
das, surgiu a «Convenção», 
cujos fruetos sazonados 
de ha muito vimos colhen-; _ 
do, fruetos que se tradu-i|

equilíbrio de senti-

prendem pelos mais puros 
laços de affecto todos os $ 
paizes da America do Sul; |

Foi essa «C
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Typ. Moderna, Tel. 144.

Violão, Violino e Bandolim
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chimicos e pharmaceuticos no Departamento 
Nacional da Saude Publica e Registros 

de Marca na Propriedade Industrial.
Avenida Rio Branco, 131

Teieph. Norte 3756 — Caixa Postal 2167
ENDEREÇO TELEGRAPHICO : “RAVES”

Físo d® Janeiro
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A escova Biroiex é a esco-

1 de dentes ideal pelo seu Usem Q SABONETE “33” 
feitio e qualidade. |_________ ___________________

:eiueuifnàt,oeXkèmidade nS No vo.sso proprio interessa 
alta com que se alcaaç&m e;-------------------------------------------
limpam os molares e os inter- tt . 1 £ • _-»
sticios; a curva das suas cer- Um restaurante líHO ? 
das adapta justamente ao arco Um fofel Je Jux0 p 
natural dos dentes, permittin-

“ . ‘ ' . lUm bar ou café elegante?
A escova Pirotex é estcri-■, , . ; „

, , » «.ai /<»//.»«»><» »»••<•••«•••*' •»*» flim*
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• A <So COMPOS-
' T, r.Jo é seoretts 

.1 ’ !a <lo rotulo e da 
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de Surra, glycero- 
•'■•<■ :o i£o ealclo.hy- 

.....áyto de cálcio,

tzbés elementos cão cs 
faotores principae para os 
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mente errados.
E. indicado psra as senho

ras no eslado de gátação 
c durante a amantentaçSo e

j M menstruação.
: H Pcra homens, senhora e 

/'S crianças.
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Irjcllhel Tubo 2?CG0

Com 2$C00 V S. compra um 
tubo com cêra sufficiente para
— cerca de ?>0 applicaçôes —
ALL1VIO 1MMEDIATO E Dl PA - do uma limpeza completa.

DOURO —IDEAL PARA AS í. --------- ~ , . . ...
CREANÇAS. NAo queima a !isa,da antes de.ser acondicio-1Iniia20c primeiro se elles tem

BOOOA. I1-“ h—
soa que a vac usar, de qua-

Exigif esta marca sequer germens de doença

I
| lj!^t=*ISTEHA5OANNQS 
• !W ^GUNTE fíGP
i íü&í JEUffíMtCOf

5 PARTO MILA6KGS0 :
ui ' Uma senhora que soffria 

1 biírrivelmeine, por occasião de 
' dar á luz, tendo feito um vo- 
: to a N. S. DO BOM PARTO, 
’ enc< ntrou u m medicamento 
milagroso que aiii-.iou todos 
os seus soffrimentos. Emcom- 

' primento dessa promessa está 
prompta a ensinar a odos, 
gratuitamente, mandando no
me e endereço para Caixa 

™ Postal 1484— S. Paulo

■ CLOTILDE SILVA.

>■>

Encarrega-se de promover approvações de preparados! j
• * • • ■ ** • ■ • i'l . # .------ ,-------- —

y dOúr.tes ficarem completa* 

á', ~ ' H “ uuraure a amameniaçao e
1*. andai jala. J,M corrige 33 irregularidades da 

1 h menstruação.
• M Pcra homens, senhoras « 
I a crianças.

en.Yrnxtuans Kinueaua 
A venda eet todas as 

phsrmsú£3.
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Rio de Janeiro
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Telephone 127Botelho, -41OliveiraPraç«

MOTORES, GERADORES, 
TRANSFORMADORES, 

BOMBAS - VENTILADORES

Installado r 
ponto da cidade

0 
0 
0

í\ovo liotesi 
Ridchueio 

Rua Riachuelo n. 32

300 aposentos com todos 
os requisitos hygienicos e 
mobiliário de estylo — es

paçoso palacete proprio.

Preços 
modicos

Filiaes em :
B. HORIZONTE
Caixa Postal—162

PERNAMBUCO
Caixa Postal—154 

SAO PAULO
Caixa Postal—1375

cuv suoormv como quaiquer 
ticòrdomofa

Llc.am 17-10-914 sob o N*955

BAHIA P. ALEGRE
Caixa Postal—402 Caixa Postal—413

P?io d® Janeiro 
Rua r.° de Março n. 88 

Caixa Pjstal 630

Machinas operatrizes 
para lavrar ferro e madeira, 

apparelhos para soldar, 
eléctricos e autogeneos

ferro de engommar, 
apparelhos para aquecer agua, 

fazer chá, café, etc., accionamento 
electrico para machinas de costura.

Especialidades Installações -hydro-electricas 
.Grupos electrogeneos com motcr a explosão de 3 e mais cavallos 

>ara illurnínação fasenda- serviço facil, seguro e economico
Companhia Brasileira de Electricidade 

Siemens~SGhuckert S. A.

em amplo e confortável prédio de sobrado no melhor 
Dispõe de 42 quartos confortáveis, com agua corren

te, bein illuminados a Inzelectrica e com campainhas de chamados.
Rezende è hoje a ci'ade preferida pelos veranistas, em virtude de 

ser dotada de um clima salubre c abastecida de agua reputada a melhor 
do Brasil, segundo a sua analyse.
- REZENDE — Estado do Rio

§ Todos devem saber q 
0 que para os pequenos incommodos de saude, 0 
0 como Azias, peso no estomago, Azedumes, In- 0 
0 digestão, mal estar após as refeições com somno- 0 
0 lenda e erijôo, as Rilulss L-ilsz são in-0 
0 comparáveis. Digestivas e anti-anemicas, todos 0 
0 que tomarem 2 PÍLULAS L1LAZ, diariamente 0 
0 após as refeições, gosarão bôa saude, terão bom 0 
0 âppetite, as faces do rosto rosadas, e vivem 0 
(.) satisfeitos da vida. : : : : : ; ; ; ; :
m Encontra-se nas Pharmacias e Drogaria 
0 EVARISTO —Rua dos Andradas, 29 — RIO.
0 Vidro 2$5OO
0 Licenciadas sob o n. 1292, 13 — 2— 20.

! os medicinaes—Odorans— 
GRANDE DiPURAIiVO DO SANGUE I em pasta e cm liquido.

Material electrÍGo SIEMENS
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actualmente, provocam a 
morte de numerosíssimas

O «Campo Bello Athleti- 
co Club» terá amanhã sua 
tarde sportiva.

Consta do programma 
um match que será dispu
tado com o «Rezende Foot- 
Ball Club».

Pela sua directoria serão 
também realisados diver
sos festejos cujo objectivo

niarios para o desenvolvi
mento daquella novel ag- 
gremiação sportiva que me
rece o apoio e a sympa- 
thia da população da loca
lidade que lhe dá o nome.

Lembrando a existência 
anterior!

Os jornaes dão uma cor
respondência ingleza, pro
cedente de Calcutá, rela
tando a historia de uma 
menina de 3 annos que de
clarou aos pais que se lem
brava perfeitamente de sua 
existência anterior, em que 
fôra mãi de tres filhos.

Abalando naturalmente 
tal revelação, foi levada 
ao lugar em que ella dizia 
viverem ainda as creanças, 
e ahi reconheceu-as imme- 
diatamente, bem como as-

QílElHí»
FERIDAS

Exaepla um, o Brcsil psssue iodes cs ch- 
n-.enios que o lorr.am capaz de Dir u ser 9 
mais aulio des paizes da mundo.

O elemento exeiuldo, umeo que 0 pederd 
conduzir áquelle cpcqeu. é 0 oerfladeire amar 
de ledes cs seus filhes.

Portanto, ama: 0 Brasil, brasileiras !

Fixou sua residência em 
Guaratirguetá, E. de S. 
Paulo, 0 nosso distincto 
conterrâneo d r. Arthur i 
Martins, engenheiro da E.

Só assim seremos felizes 
e prosperaremos.

INTOLERÂNCIA 
POLÍTICA

O cidadão que tem plena
consciência dos seus deve- existência humana.

Vão ser effectuados pe
la commissão de médicos, 
que essa Universidade a- 
caba de nomear, estudos 
especiaes tendentes a com
bater a acção do câncer, 
do mal de Brlght e das 
affecçoes cardíacas, que, lusões que, sempre acrisola-

. Para alongar a vida Í$ragmnÍ08

A Universidade de Chi
cago vai dispor de um fun
do de um milhão de dolla- 
res, afim de activar aspes- 
quizas scientificas empre- 
hendidas no sentido de 
prolongar além de 50 an
nos, a duração média da

no passeio, semi-núa no banho, 
I torcedora irrequieta no «foot- 
ball», malina na leitura, tnsi-

! no sorriso, sed.ccíosa no olhar, 
animadora no cinema, enume
rando assim todos os attribu- 
tos adventeos que collidem 
com a frivol.dade versátil, mas 
não add tando nada que confi
ne os dotes da alma e os en- 
fe tes do espirito.

Dos comparsas destas bone
cas standarnisadas conforme a 
mentalidade de uma epoca de 
indigeneia commiseradora, o 

fetichista dos sent mentos e por que posso eu dizer, em os ven
do, coitados! de agulha e fio a 
debruar babadores nos bancos

FESTA DE N. S. DE 
LOURDES

Terminaram solemne- 
mente no domingo, com 
uma procissão que acom
panhada de grande massa 
popular percorreu as ruas 
da cidade, as festas cele
bradas na Matriz em ho
menagem a Nossa Senhora 
de Lourdes.

FRAGMENTOS 
a’ vida não é um prazer, 
nem uma dõr, mas um ne
gocio grave de que esta
mos encarregados e que 
devemos tratar e terminar 
de modo honroso para nós. 

TOQUEVILLE.

cisa deixar o opportunis- p Central do Brasil, 
mo sensualista, ou esse ve-' 
getar biologico das forças 
animaes no curso facil dos 
declives expontâneos. Ha 
mister crear objectivos e

viam attingido a meio sé
culo de vida. __________________ _

A importante doação de érna. Nã > eíudo que te"eximes 
tido, desconhece os fins'um milhão de dollares, pa-, ....— ------- •-=

' 1 ra effectuar essas pesqui- 
zas que irão beneficiar a 
humanidade, foi feita pelo 
ex-presidente da commis
são naval dos Estados 
Unidos, deputado Albert

Acima dos ephemeros inte
resses individuaes os sagrados 
interesses da ordem e do pro
gresso, de nossa gente e de 
nossa terra.

. uan , xxxaxiiia ua ivhuíuj 
i CARTA A’ PHAENNA nuante no andar, provocadora 
I “C’ esi. une perfectioh que do ne

pas aspirer á être parfait”
Só hoje, após tantas sema

nas de silencio profícuo, rein- 
ceto o enredo de minhas mis
sivas, e não me justifico des
sa negligencia, porque a usu
fruímos juntos, concatenando 
osattributosessenciaesdo nos
so venturosocontubemio. Oa- 
mor, como a religião, é o mais

um ard Ide harmonia dual pos
suímos a mesma instancia de a- 
gasalharas relíquias multifaf as púbicos de Petropolis, apezar 
dos nossos alcandorados de
vaneios. Para o fasto desta
edicula têm coadjuvado as il- -da, contemplando a defecção 

das pela esperança, são o nos
so fulcro vivaz.

Recordo-me que, ainda em 
■torno do amor, prometti uma 
v sta geral sobre o que nelle 
v slumbro atravéz da éra hod - 

'___ ' >
da vaga de friviüdade recalci- 
trante e nisso sobresahes aos 
meus olhos que te cumulam de 
excepcional relevância.

Qi.anto mais sublimado, mais 
raro foi se tornando o amor, á 
modo que, nos tempos em cur
so, se degladiam duas correntes 
que, em iguaes proporções, se 
impõem respect vamente, uma 
pelo desa re ca outra pela exal- 
taçã.\ A primeira tem sob o 
seu jugo a maioria infatuada 
que nem assim se apresenta 
menos canhestra. e é deffendida 
pelos paladinos do amor merce
nário ou versátil, frequentemen
te sol darisados para a mesma 
expressão de hediondez, isto é, 
aquella que predomina nas 
grandes metrópoles e se espraia 
pelo interior, apenas imantada 
pela hierarchia social ou o seu 
fulgor aureo, conquanto a opu
lência do puder não lhe asse-

malte dê nobresa.
Persiflo o amor dos almofa

dinhas e rias melir.rimcas nn«

de luzidios, apalhaçados, mas 
neutralizados?! Foi, sem duvi-

A VIDA E* UMA 
TAREFA SERIA

Ha immensa necessida
de do império de uma phi- 
losophia verdadeiramente 
santificada pelos seus fins, 
e que tenha uma ascendên
cia fórte sobre as nossas 
consciências. :

O pôvo brasileiro não 
póde continuar mergulha
do no indifferentismo phi- 
losophico ou religioso, pre-

da especie que Anatole France 
denunciou, ante de morrer uma 
onda de cretinismo a maifadar 
o mundo, e sat risou com des- 
dem o sexo neutro, de que nos é conseguir recursos pecu- 
deu o palpitaute exemplo em ' ■ - -
«Sur lapierre blanche».

Para o nosso reconforto res
ta a infíma phalangedos pas- 
sadistas renitentes, mas fieis 
ao que sobra de nobre da vo- 
ragem de hoje, seleccionando 
as suas affcições até surpre- 
hender o ser emocional e vi- 
bratil que os enivre com a es
sência da alma alliada ao ful
gor do espirito, no mesmo en
te que o pudor vela e revigora 
a bellesa.

E, quando na ultima etapa 
da vida, passar o«élan» vital 
nas brumas do occaso, miti
garemos os laivos da saudade 
contemplando as relíquias des- 
fibradas pelo tempo, como dis
se Francisco Octaviar.o: «Fo
lhas cabidas são as saudades 
do passado, as flores murchas 
sobre o coração, a fita que se 
guardou, o papel dobrado on
de as lettras amarellejam, as 
horas que se escoam ná immo- 

—------- . ...... ..... bilidade, emquando o pensa-
gure, sequer, o mais tenue es- mento transpõe o temp j, a ho

ra, o Jogar, derrete o gelo da 
idade, remonta á manhã da 
uirta i* riieifccíe+a sjc Ifttnhran-

Director-proprietario — RANDOLPHO SOUZA

Folha independente, noticiosa e propagandista ==-==
< INTERESSE LOCAL E DE TODA A REGIÃO SUL-FLUMINENSE % >

das paixões cégas, mas 
imprimámos á nossa con-l 
dueta e á nossa actividade j

’ res cívicos e dos seus di
reitos não póde ser intole-

’ rante em questões políti
cas. Elle conhece que a 11-

' berdade de consciência, ga
rantida pela nossa Consti
tuição, é uma das mais sa
gradas conquistas da vida 
civilisada. 0 cidadão que 
faz perseguições aos ad
versários políticos, que em- pessoas que ainda não ha- 
prega meios tortusos e im- 
moraes para forçal-os a se
guir a sua facção ou par-

1 firin ripscnnhpcí» ns fins 
I da democracia cm que vi- 
Ive, não sabe honrar os sa
grados princípios republi
canos do regimen.

Respeitemos os ideaes, as 
convicções políticas since
ras dos nossos adversa-j Lasker e por sua esposa, 
rios, respeitemos a liber
dade de consciência e os 
direitos de cada um.

Cil/o Marâes.

— EXPEDIENTE —
PARA A CIDADE 

v a ixuooa dULIVlUclliC
Anno . . . 12^000 um meticuloso espirito de
Semestre . . . 75000 ordem.

PARA FORA
Anno...................155000
Semestre : . . . . 85000

—Toda a correspondência, 
deve ser dirigida á redacção 
praça Oliveira Botelho.

— Os originaes não serão 
devolvidos.

Nota: A redacção não é so
lidaria com as opiniões emit- 
tidas pelos collaboradores, 
quando tragam as assignatu- 
ras respectivas.

BANHO fejOí 
Bf LAVAR A fe 
P CABECA p 

AMSTOUH 
SA&ÁO LIQUIDO E MEüi-Wi.

1
O nosso distincto con

terrâneo dr. Luiz de Paula, 
filho do saudoso dr. Ma-| J 
rio de Paula, foi nomeado,] 
__ 1 _ kR i rt\ rl'.l Potcih! !-»-S



e ahi reconheceu-as imme- 
diatamente, bem como as- 
signalou os sítios onde vi
vera.

As referidas creanças e- 
ram, de facto, ha 5 annos 
orphãs de mãi e tinham se- 

I melhanças physicas com a 
I menina que dizia ter ihe da-

“33”

FERIDAS
ASSADÜRAS
FRIEIRAS
DARTHROS O

SABONETES 
ANTISÉPTICOS 
AGRÂDWELMECTE 
PERFUMADOS 

OS
NÚMEROS 
-n, a Eo3. 
WDICAM os PERFUMES

------------- MMjWliVUÕ C 

encouraçar-se de bastante 
fé para attingil-os. Só as
sim adquirirá a consciên
cia de uma responsabilida
de perante a Historia.

A missão civilisadora do

ra, o ;ogar, oerrete o gelo üa 
idade, remonta á manhã da 
vida e rcsussista as lembran
ças <Ie outróra-.

Aos cânticos sentimentaes, 
melanchol cos ou ardentes, de 
agora, succedefá a paEnodia 
lánguorosa dos tempos idos e 
iervorosamcnte vividos. Tere
mos bem merecido de nós mes
mos se seguirmos a «directive. ...^....  .w. ...w
décisive de 1’ámour dans son Mq a vida em outra exis- 
évoiution de 1'impuision orga- 
nique vers 1’altruisme senti
mental». (Hesnard, La vie et 

1 ‘ mort des instincts).
28 — 8 — 28.

no oe Paula, foi nomeado, 
pelo sr. Ministro da Fazen
da, para o elevado cargo 
de engenheiro do Patrimô
nio Nacional.

Entrou no 33° anno de

ga “A Lyra”, jornal de 
combate, cuja orientação 
se tem escudado na defe- 
za dos interesses do muni- 
cipio.

Visitou nossa redacção o , 
sr. Jayme Silva, operoso 
industrial residente no Rio. 
Na agradavel palestra que 
nos proporcionou o distin 
cto visitante, participou-nos 
ter transferido sua residên
cia para aqui, onde instal- 
lará breve sua industria de 
perfumarias. o

Agradecemos a visita e 
folgamos em dar esta nova 
=-pe^ta dó

_____________ José Augusto é o nome 
_... itinerário de conducta,; do interessante pimpôlho 
na vida privada ou na vi- nascido a 2 do corrente,

- - - j- — |

_  torvelinho ■ conceituado fazendeiro, e
pela existência.; de d. Lourdes Adiranda.

_ ,j___  e rac-i 
cionaes na vida. Não nos da communicação eaugu-[ 
deixemos arrastar pelos ramos ao i 
arroubos do enthusiasmo, um futuro roseo.

tencia 1
Este facto tem causado 

sensação no mundo scien- 
itifico, e o problema do além 
vai interessando cada vez 
mais a muitos, para o que 
vêm-se preoccupando cs 
homens de todas as crenças 
em estudos e observações.

Ainda agora, no Rio, di
versos representantes de 
religiões differentes estão 
fazendo conferências, cada 
qual explicando os dogmas 
do credo que defendem. O 
conferencista espirita, que 
vai faliar sobre a sua dou
trina, naturalmente invo
cará os phenomenos da re
incarnação, ante os quaes 
está o caso que obrigou es
tas linhas, registrado em 
quasi todos os jornaes.

Falleceu hontem o sr. José 
Joaquim Cordeiro, porteiro da 
Prefeitura Municipal. Aqui re
sidiu cerca de 16 annes. Seu» 
enterro que foi custeado peta 
Preíeturaestava bastante cen- 

! corrido.
I Pezames.

Christianismo está longe publicidade a nossa colle- 
ainda de attingir a sua mé- ” “A 1 r,“
ta. Só nos salvará uma 
philosophia impreguada do 
ideal christão profunda
mente regenerador.
ESPIRITO DE ORDEM
Os indivíduos verdadei- 

ramente superiores se ca- 
racterisam, sobretudo, pelo 
notável espirito de ordem 
que imprimem a todos os 
actos de sua vida. Essai 
disciplina de acção é ape
nas um reflexo da discipli
na do espirito, e essa ul
tima só se consegue 
pela educaçao da vontade, a nossa pOpViação por ser 
dirigida em dominar a im- a mesma a perspectiva do 
pulsividade, a mconscien- ftl|lir0 desenvolvimento da 
i’_ J.._ .'..st:::z.::— 
dividuo de actividade anar-j 
chisada, que não se impõe 
um i

dinlias e das melindrosas, nos 
conver.ticulos ou nos anguios

> e trepi- 
dante, quando não é o amor vi
cioso e ataviado pelos venenos 
crot cos com que. os amantes 
«chies» seenervam paraoífits- 
car a sua própria degradação, 

;aílianças dissipadoras de ener- 
l gias c dirimentes do ideal huma- 

_ , , . .... ■ no que, para nós, culmina o en-.....
Fm hontem, na Ma.nz, ;jtív0 ora plácido ora agitado,im< 

celebrada uma missa em!que poetisa a nossa vida nosjia 
suffragio da alma do sau I festins joviaes do sentimento, 
doso amigo sr. cel. João! Entre os amantes «chies» ou 
F anri * J ; versáteis a linguagem é a da bitLiu.
rrança. Içria, cinematographicos os; ■■■■■■■■■■■■ * ■ n--  ...... ■

José d, Sita (ó Usem SAB0NETC
estabelecido á Praça On-jdo «écran» e opportunista a 
veira Botelho, com com-[mentalidade, pois que tudo 
mercio de vidros, estam-|tm,Ka ao rytbmo de ondas 
pas, feitura de quadros,1 ca*ja, s{ cas Para aímaldadei . „ ’ esten! cembadora. Dir-se-ia,etc., convidou nos para co-.quiçá> uma vertigem quasi pa- j 
nhecer o seu variado sor- thologca, embora alerta.i 
timento de estampas deisem preferçncia, porém,! 
santos, de todos os forma-se ao contraro impessoal! 
tose feitios .e absorvente como a gloria que ',

. nimba os condores do caboti-í Recommendamos, p ji-tljS!I10 ajatj0 |
tanto, a todos que queiram, Confrange-me dizer-te que! 
obter uma bella estampa,'desse amor a mulher reivindica' 
visitar a exposição orga-ia maor efferencia de exhibici-» 

—>_ —i.. 'T..- - ' i' onismoastuto, sem nunca se a-
. perceber de sua abjuração á ter- 
i nura sacrilegamente desnatura- 

™! da. Perante tamanha perplexi- 
Vende-se uma optima dadeo que deha-de o homem 

casa com commodos con- sÇntrfóià o egoísmo estreito e 
----  ... ifortaveis, á rua Cel. Brasi- d’n°lvenle?! <■

™ Campos Blyseos/Ia^raíITa^?"?«: 

recem-nascido! Informações nesta redac- XX
Ç30- é picante no dialogo, tolerante

nisada pelo Zico, a qual 
muito nos agradou.

da publica, succumbe for-,filho do sr. Elias Miranda,! 
çosamente no l„.
da lueta
Sejamos prudentes

a.w wk. LC.fl,

Si Persiflo o amor dos almofa- fâ
ífvg i dos salões, ás vezes, «á 1’auto», 
slUj I baloiçanle, vertiginoso - ‘—'■

■' dante. citando não é o s
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Braz de Souza.

que cada um delles se es-1 
pecialize em um ramo da. 
agricultura ou da zootech

Vende-se um filtro. In
formações nesta redacção.

ri

dos no seu tamanho na-]

Crente de que ulna

discutido na

dois mezes.
Usei, porém, sem pro

UIVUIOUO IVlUlrMIVd

Bella orientação, si real !caseiros vendo annuncia- 
, «ir»c»o

gF-<"

ti

II
ü-R

%

que não é o cerebro dos vomitos, pyrosis,* azias, 
j~ z» — r> — k— ■ — nnnno í r*f rvi*í r«í _

differente dos demais cé
rebros da humanidade, jul-' 
gou viável, o que até então 
não acontecia, especializar 
o corpo docente daquelle 
Curso, cada professor em 
sua matéria.

hyba do Sul, em magnífi
cos campos de culturas — 
amanhando lhes as terras 
c adubando-as coiivcnien 
temente, como prescreveu 
os preceitos hodiernos sei- 
cntificos, para fazê los bro
tar a semente do progres
so e o frueto de ouro das 
espigas nas cabelleiras rui
vas dos milharaes I

E Moreira da Rocha, o 
fjoven agronomo que dirige 
o Pôsto, com proficiência 
e zêlo, auér também queo|$ Unico remedio infallivel

vir, o que tem conseguido I nas cabelleiras ruivas dos 
a contento geral, vimo-lo. milharaes ! 1
desde logo voltaras vistas' ■  - -
para a lavoura-alicerce e ;goÉto’d71928’ 
cupula daquelle edifício — 
na ansia incontida e lou
vável de transformar as 
immensas e abandonadas 
planícies de que elle dis-i 

— • r-» i

I

I
I

HOBOl
i]

- FERRAZ -
nas TOSSES REBELDES, CA- & |

ktericici.'
CalGúos

■■ i

IS
Si B1

h mu...
Não nos animaríamos a 

entreter, por meio destas 
sympathicas e acolhedoras 
columnas, amistosas e sin
ceras palestras com o ge
neroso publico, assás be
névolo que elle é, si não 
fôra o grande desejo que 
temos de pô lo, sempre 
que isto nos fôr possível, 
ao par das bellas iniciati
vas, postas em pratica por 
aquelles que, com devota- 
mento, se dedicam á cau 
sa abraçada— como fervo
rosos crentes, genuflexos 
e commovidos, deante do 
altar do seu culto, solicb 
tos ao trabalho produetivo^ 
escravos ao dever que en- 
nobrece!

Nestes moldes, surge- 
nos de Pinheiro, um moço 
digno de encomios, cuja 
capacidade para o traba- ___ ______ ___
iho, nada obstante ser mui- sas e então abandonadas 
to joven ainda, acha-se á planícies ás margens 
prova na direcção do Pôsto parahyba do Sul, — 
Zootechnico, c qu;çí. ..O fesüiiza na carreira canian-' .= „ ,.ar mp ,.n„ n 
Curso Complementar, a fP hp cnac armac rrvstnlli . CUlâr (1)6 COjTr O USO C 
elle annexo. :nas, que hoje reflectem —,

No primeiro instante de'qual espelho movediço—o: 
sua designação para ali ser-: frueto de ouro das espigas M

contento geral, vimo-lo! milharaes !
Jacarépaguá, 30 de A-'

Hq 1 QOR ' "*■

1915.
CCKBCWQU-.SZLawwuWXJMman.lbiarBWnin)

Banco Comine.rcio c In
dustria de Minas Geraes

Correspondente nesta

Exija a legitima! Observe bem. a 
CRUZ BAYER nos invólucros.

. „ 1 LHI iirruiiH—■

 

do   r  
;ao oo rosto Parahyba do Sul, que as (jesta cidade, e conse- 
e quiçá do festiliza na carreira cantan-!gUj curar.me com o uso de 

te de suas aguas crystalli ^ui pOltcos vidros.
„»«, hr,iP roíiopfam  Autoriso fazer desta o 

que lhes convier.
João Marques Coelho. 

(Firma reconhecida).
Rio Grande do Sul, Dom 

' Pedrito, 16 de Outubro de

/ ..
biliosos

Puramcttte indi<í«nrf~ dsFlofw

tural. i MAGNESOb i
Crente de que ulna ca- E’ O GRANDE REMED10 i 

beça só não pode açam-1 fri?* i
hnrrar todos os conheci-’ NOS.FIGAD0. RINS B BE- | oarcar todos, os connecí , XIGA! MAgneS0L6 pode- i 
mentos hamanos, por isso j.ogjggimo nas dyspepsias, 
que não é o cerebro dos vomitos, pyrosis,* azias, 
professores de Patronatos mau hálito, gazes, icterici- 

■ • as, urticaria, colites, ure-
i mia, areias,etc. IHHGnESOb 
i toiua-seàscolheresdeiem 
i 2 horas e na prisão de ven- 
j tre,1 cálice de manhãe ou- 
: troã noite. 0 lilflGflESOli é 
1 receitado puro, ou em po- 
I ções com analgésicos, diu> 

. . , , , I retiens, toni-cardiacos,etc.
Assim é que pretende; c*Cw pelos mais notáveis 

' ‘ Exiuos. Snrs. médicos.
MOLÉSTIA "ÍNCURAVEÍL ’ 

nia —respondendo ürn pela, Dec[aro que fuj atacado 
horta, outro pelo jardim, dc uma rn0|estia incurável 
este pelas abelhas, aquel- e rheumatismüi passando 
le pela galhnacea e ainda |nujt0 doente ■ 
terceiros, pelos lacticmios,:
etc.\ „ . L . . , 'veito, diversos remediòsBella onentacao. si real-' w ■_ 
mente verdadeira, essa, do para a cura da Syphilis 
brotada de um cerebio cul-; 0 preparacj0 «Elixir de No
to, tao diverso das immen- gUejra» do Pharmaceutico 

João da Silva Silveira, a- 
dquiri na pharmacia Cen

----- ------------

B. Acfídmia

te
jix&il-ó

Lí %"'■ '•ví.p'g
H
B

OZENA
Pessôa curada desta mo-

MICllllUIVH Vl<. kjMV uiw I , .

põe ás margens do Para- jlestia, por um voto que fez
Pu - - .(ensina, de graça, o meio praça: P. BRAILE, NETO,

rápido com que obteve a Faz todas as trarisacções 
cura. — Cartas com 1 sei- bancarias.
lo de 300 réis para a res 
posta á caixta postal,1194

S. PAULO (Capital)

| MARAVILHOSA DESCOBERT/I * 

t I 'A
*

TW1 ' 
_______ _—

j Contra todas a* ugleslicss do r
IDnto remédio í

Vònútos'

aõB. ©ws®©!
i Por intensa que seja, basta uma dose da famosa

OFláSPIRINfl 
para o completo allívio e para restituir ao paciente as forças 
e o bem estar. Qualquer pessôa pode tomal*a com absoluta 
confiança, visto que

NÃO AFFECTA O CORAÇÃO NEM OS RINS.
T.! tambem o ideal para as dôres de cabeça e de dentes; nevralgias. 
dores nas cadeiras; rheumatisxno; consequências dos excessos alcc- 
olicos, etc.
AO ALCANCE DE TODOS, pois vende-se em “ENVELOPPES” de 

também em TUBOS
de 20 comprimidos, para 
se ter em casa.
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243. — S. PAULO, v
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Curso a elle annexo, se vi- 
vifiquc ao contacto de sua B CANCHAS da PEL1

SBiii!niiiiiiiiiiiinifflii!!i!!iHiiiiHi!Miii!iiiiitt............

ESCOVAS PARA DEN- 
■ano Bastos. “‘emedío efficazjTES> artig° {ino> na Casa
Campos Elyseos—Tcl. 88 Grande tonico dos pulmões Moderna, Teieph. 144.

Sun cutís não é bòa ? 
Use apenas um vidro da 

Der mi na - Zam 
O melhor remedio da pelle 
Pedidos: Baruei & Cia. 
: : : : S. PAULO : : : : :

W ÍHARRO, BRONCHITES. . ROUQ-. IdÀo. GRIi’PE.
CONSTIPAÇÕES, ASTHMA 

A venda em iodas as Pharmacias
Dep. geraes Casa Husson, rua S. Bento -jj

243. — S. PAULO, í
_____ ______ _________________ «

30 H3
;|fe fbrmtfaePrwOTKj SJ".

(g PRECIOSO REMZDiO 
||>.* C-NTRft *3 2GRS3IM GERAL. p“‘ 
!|Ç RMEUÍ.1AT1S.M0, 
|í NEVRALGIAS. <-:.
j® SCIATICA.

rlg DORES MAS JUNTAS, 
Kg CALMBRAS E DORES ‘11 
fií MUSCULARES 17 II 

lí--------- 1K® LAEORATORiO FERRAZ
|||£ Av<::i3flAT;£cg.64 5PAUL0j|j||

E’ o que todos dizem, sempre invejado e n inca 
igualado—Cognic f .icoroso de Gengibre, só o 
do pharniaceíatici . Astolpho Vilinça—o valente 
preservativo das •. <<nsti poções e resfriados.

jl 
e Drogarias Jl; 

- - a.

S f— £? r ■' ' ' ’■ '

Airm TPANQpnoTP DA CASA HERMANNY AU fO TRANSt ORTE f?> je unl perfumtí jne.
SANTA THERESA briante, o qual se conser- 

Transporte de mercado sem diminuir, até ara
rias entre Rezende e Rio de ^l'11 11 ''dOd'K • !,z J1 <*pi- 
janejE0 derme fresca e perTum^'.'.

... ' ; Depositários: Par, nl-hoViagens semanaes. Souza & c_. T{_leph
Transportes para outras

I IClCAlKlAClPR

■ Para cargasemaisinfor.i® 'u.OíltPíà.tCá ■ e 
:™ÇnSJTar “m Cypri- 6 o ideal contra a tosse!

: P-issará com o «Cognac 
j L'ui>r,iS'> de Gengibre-.
, Não ha vm sõ resfria -o 
; , mai cruel e .iianluis;- ■ 
■ Que não p,'S-.a se, "curado 
ICom ,■ -Cognac Licoroso-.
Nu cn.a-te a > lirmamemo 
luzia <> sul luminoso:
Não sae do meu pensamento 
(• «Cognac Licoro.su»
O homem que está doente, 
Em estado comatoso, 
Fia bom ineontim-nÇ! 
Tomando um trago sómente 

' í><> «Co^nac Licoroso"
Si se transformasse o mar 
Em «Cognac Licoroso», 
l-u queria ser ditoso, 
Um patinho, para nadar, 

nhecinieníos práticos da ,.. afa 0 jlor!lúri) fr;,un ~ molle Oh! Vós, que neste calvario i 
i->vnnro mnrhaHiro «> da .— ...-_ ..... Amaes a vida e o repouso,

um gr-lle Fazei uso, mas diário, 
Do__ Ç i-nac Liccroso»

São muitos os invejosos — Ainda não puderam igualar.

Cuidado com os falsifica fores
Peçam sempre o C»gnac do Viliaça 

Igual e tão saboroso, , De tosse maior ataque, 
jamais existe quem faça; ; eja qual fôr seu calibre, 
Bom «Cognac Licoroso» ”.......- ...... ~ —
E’ só d’Astolpho Viliaça

Quem bebe e bebe por gozo 
Sem na honra por a jaça, 
Deve usar o «Licoroso-, 
E só d'Astolpho Viliaça

Se a tosse o f,z raivoso 
E a saude fica e-ca-sa, 
Use, então, o -Licoroso» 
Mas o d'Astu)pho Viliaça

Todo negocio rendoso, 
Que não usa de trap ca 
Tem r-Cntnac Lie,-<>•••■ ■ 
O.,./.... zl'Ir-jj.j ”i| ‘3.

B > i i-ÍL.G:

gem por aquella dependen- 
cia do Ministério da Agri
cultura.

Dahi, o interesse e a ori
entação que lhe pretende 
dar, afim de que possa el- 
le prehencher plenamente 
os fins para que foi cre- 
ado — constituindo-se, de 
facto, em escola pratica 
dos conhecimentos agro-, 
pecuários.

Moço de penetrante vi
são, espirito lúcido ç de
cidido, resolveu fazer au
las praticas das matérias 
do Curso, que a isso se 
prestassem— ajustando ao 
ensino theorico ministrado 
nas salas de aulas, a parte 
pratica dada nos campas, 
junto ás culturas, ou na 
vaccaria, ao pé dos ani- . 
maes.

Desta feita, mandou ar- ( 
chivar os arados e demais .
machinas agrícolas, dej ('orém, d’Aítüipn 
brinquêdo, que possuxia o.Qucni ,,rn fic;. 
Curso e por onde apren-jQ(iem ’ú?be> g, sta ;a. 
diam os meninos, dentro.Mas, «Cognac Líc»i ■ 
das salas de aula, os co-p’só dVstoipho Vuis . 

lavoura mechanica e da !çi“‘“r forte e vigoroso, 
zootechnia, na exposição: Não ha nada como r „’ 
de anirnavs feitos de ma- Do -c- gnac Licoroso». 
deira ou gêsso, e diminui-

O w .->«»> r>> - ->-• - *-------

« Medições, divisões =
g Estradas de rodagem, e&:si: 

rua; e divisões de tvriv-in-s e ■,
® çOes de planta.;; ro^ct , •
- vistorias, a.lmmojii.>,o-le r:.etiios, _'.•..
‘111, !(:£.! ■. I i ■ . o • ,.. • ■■

Iv
V

R‘@z.í5F'.d3 »3-t rí . ■•J',

■brilhante e salutar passa- |

--- ...------- g
M &z:<- a_á ?„ í pcavEíJlENTEooFISADO) 

Mii!ll!lllill!;!il::ii:,|i,.|.rir; '■ ' ÇlilTiTJllWIIlUlHiillilliillliujhlIllllIfiliiulllilillLjíE

FuranieiuE inunjericí—



A OP^ 'Âo

SOCIEDADE COOPERATIVA BE EESPOSSABIÍ-IDADE ILLIMITADA

MAES 3555
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wiSí Paulo-Hotel
Sooza & Semiaurina

O Tel. Norte'11 Gõ

Rio de Janeiro

z < P<3’ DE ARROZOo CO

0
flC 4 11

UJ ctí

o_ o Superiores cordas para

ÕÍÍÒRANS

&

Faz expollir as 
vermes inleslinaes. 
que tanta mortandade 
produz nas creanças

(0
H

Àccommodaçõts para 100 pessoas 
e 2 minutos da E. F. C. do Brazil 

Aposentos com ou sem pensão

E’ O MELHOR E NÃO E’ O MAIS CARO
A venda om todo o Brasil

Praça da Republica, 199
Esq. da Rua Visconde de Itauna
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DAE A VOSSOS FILHOS 
LICOR «CACAU* 
Vermtai© d@ Xavier é o 

mefihor lombrigiseiro porque 
não tem dieta, dispensa o 

não con
têm oleo, é gostoso 

e toMca as Fabiano Alves Pereira
A’ venda na “A Lyra”, nesta cidade

Fui examinado e experimentado, pelo Ministério da Agricultura. 
Está registrado sob o n” 14841.

.Minas São

«Caixa Rwai d® Rezende

ESCOVAS DE BORRACHA 
Para dentes

■São. as melhores porque 
jnão estragam o esmalte 
Idos dentes. Vendem-se na 

H Casa Moderna, Praça O. 
i j Botelho, Teleph. 144. | 
d

Dentifricio Medicinal
O unicn que evita a fermen
tação das comidas que ficam 
nos interstícios dos dentes,— 

origem da carie
i Combate o màu hálito e cura I 
as moléstias da bocca e da 

: garganta :
Frasco tom pinga golfas .... 3SQ39 

ara auxiliar a limpeza dos 
dentes use a 1’asta Odorans, 
tubo.............................2í>500
' venda nus únicos depositá
rios: RANDOI.PHO SOUZA & C.

Preços cspeciues 
aos revendedores

i —
PAPEL CREPON dê to

ldas as côres, na Casa .Mo
derna, Tek-ph. 144.

BOLSAS COLLEGIAES, 
Tvo. Moderna. Tel. 144.

moiestms dos rims
Os rins sio orgães muito 

delicados, incumbidos peta 
natureza de Filtrarem e ex
pelirem substancias veneno
sas de diversos orgãos.

Perturbada essa funccão, 
osproduetos que deviam'ser 
eliminados, são retidos e se 
lançam na torrente circula
tória produzindo geraes in
toxicações, traduzidas por 
dores lombares, pés c pernas 
*--,J dores de cabeça, 

_____ I , l e com máo chei
ro, falta de ar e de appeti- 
te, cansaço geral, irritação 
nervoso, Ttc.
A* PASTILHAS RINSY 

(PARA OS RINS C BEXIGA)
, Sio as únicas que comba
tem a curam estas moléstias, 
com toda segurança.
As PASTILHAS RINSY

Promovem e auxiliam as 
Funcçdes dos orgSoa ataca
dos limpando-os das impu
rezas e livrando-os das into 
xicaçSes, garantindo a. pre
venção e cura cm pouco 
tempo, a todas as edades e 
fimbea os sexos.

A’ venda em todas es 
pharmacias.
COMP. DE PROOUCTOS PMTHIX 
RUA LIBERDADE, 312 - S l.V 
DR. WILQUEMS aSVlU-XQUA.

fiíO VEGETÂLâH©35
Preparado viferinario confra a Desyníeria dos bezerros 

FABRICANTES E PROPRIETÁRIOS

Acceita dinheiro em deposito, pagando as seguintes taxas de juros

Conta corrente á ordem . . . . 4°|0
Conta limitada, sob aVi^o . . . . 5°|0
A prazo de 6 meze^........................ 6°j0
?dem „ 9 „ . . . . . 7°|o
Sdem ss 12 99 ..................................... 8°lo
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Fa/í todas as transacções bancanas



“Ca^a Moderna’na
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Usem o SABONETE “33”

No vosso proprio interesse

Molho “TIOSÀM”
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j Superiores cordas para

Encarrega-se de promover approvações de preparados 
chimicos e pharmaceuticos no Departamento 

Nacional da Saude Publica e Registros 
de Marca na Propriedade Industrial.

Avenida Rio Branco, 131 1‘. andar Sala 3
Teleph. Norte 3756— Caixa Postal 2167
ENDEREÇO TELEGRAPHICO : "RAVES”

Rio de Janeiro

' A escova Birotex é 
.va de dentes ideal pelo
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DOURO — IDEAL PARA AS 
CREANÇAS. NÃO QUEIMA A 

BOCCA.
Exigir esta marca

BOLSAS COLLEGIAES’ | 'WW 
Typ. Moderna, Fel. 144. i |»0-SSSÊ3£S£±SSta

I
C -

r niMiMfirre
’ cia do sangue, a 

■- e d entinia, são
• - dw deres do ca- 

. ; ...i d» appellte, mol- 
. <.x [•enins e da rní 

.... .j,'o í»ra o trabalho-
< oaTIRCAHTC

C'OSTO RIBOTT
É o uniro copax de cu- 

v-r c segurança esses.

’ «mula do COMPOS-
■ JC-rr, njo i soarei» 

-■ > co.-Ja do rotulo e da 
.. r sem de outras subs- 

•x: -’-:.::..contem, comoagen- 
■■■.■pães, o puptona» 

torro, gljctaro-
■ ?to do ealcío.hy- 

de eatcie,

s« elementos cão oa 
t.irrir.eípaea para os
d. x>iijs ticarem completa- 
>ncute enrados.

É »'-J.çado para assenho
ras r.o •. ...ado de gestação 
e dv.-a-te a «mantentsçSo a
e. C- .-s irregularidades da

f'SM homens, senhoras o

MVILACQUA

, tnc ■. -ja-5o.
■t r ___
; crí-,e<K.

trf. ^iLCUEBS
A veada etn fodas 

i j pharmac^B.
í

Uma senhora que soffria 
horrível.uente, por occasião de 
dar á luz, tendo feito um vo
to a N. S. DO BOM PAR10, 

o encontrou u m medicamento 
£ milagroso que ahi. iou todos • 
.Si os seus soffrimentos. Emcom- 

ca primento dessa promessa está 
“ . prompta a ensinar a odos,

O gratuitamente, mandando no
ra me e endereço para Caixa 
ra Postal 1484 — S. Paulo

; CLOTILDE SILVA, 
a esco-1 

seu

' De feitio scientifico, tem' 
ella uma extremidade mais 
alta com que se alcançã.n et 
limpam os molares e os inter-Itt _ . . r- ,
sticios; a curva das suas cer- restaurante fino ? 
das adapta justamente ao arco Um hotel de luxo ? 
natural dos dentes, permittin-
A------” . ’ . ‘ . iUm bar ou café elegante?

A escova Pirotex é esteri-1 J „
lisada antes de ser acondicio- | ndagae primeiro se elles tem 
nada, protegendo assim a pes-jou gastam o insuperável 
soa que a vae usar, de qua-' 
sequer germens de doença

ig TOSSíã 
g BKON^MÍTB 
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Casa A
Alovels de todos os estyíos | pelaria Moderna.

Fazendas de todas as qualidades i
5 SABONETE ”33”
i Seu perfume agradabiHssl-|
I mo inaivèm-se até consumir-: 
Ise cie tedo o s"bãc. Vendc-se I

|ESCOVAS PARA DEN-| | feg® j 
do HíOjTES— Papelaria Moderna M
..... ... ..................—.................

I KW!I

Íl

77 bouza q

&,

i F®* S?» Jfê P" ' E ivi t
me!hores traba jhos typographicos |

? 0 melhor dos ckntifrj-
«cios mcdicinaes, Odóranf,

tjM ré vendido na Casa de Ra-
r^i?^ íohael Antonio de André.?,Uiwaii 

e

E COLLECI ONA DORES 
| PARA FACTURAS, de 
| todas as qualidades, en- 
g contram-se na «Casa Mo- 
í derna» de Randoipho Sou- 
íá za & Cia.

pelo Jury da Exposição do Centenário; examinado pelo 
boratorio Nacional i.e Analyse ; com sua m‘irL T,pí.!r„-> uíi o n. 10.10(5 na “Junta Conunerda^ do k.o du Jan-.r., , 
í a unica preparação no genero que s^is a• ' ^le destaque vÇJ> - l

E' preparado por J. Thomaz de Àquino j 

r smffifflEto Mg ■ E. H_ 
í;Coupon da Bôa Sorte

lm cie valor
Quereis mn casamento feliz? .

i litseiais encaminhar bem qualquer negocio, ooter um 
! emprego, saliir bem de qualquer éinpreza ?
Lo cérreio'.de 300 rs. a ZAÁ1, CÜixa Postal 1194, S. Paulo.

, i£'O CAMINHO PARA OBTElíDES TA ES graças vos 
f ... ... s H ’ i será indicado'. •ntude Atexandre . ....

VByD£-$E IVA CASAJ^ODER^Ai

jenL
------ Jda.

r-z
.eofo r.r*"" íiííOS- 
ttjss-.er.ta das arteri»

o i reir*.c J e fi»l- 
r.i * c f. :n:i^- aí sj«> 
i < i rsvecientes do 
IÍU-»

üypbihs adquirida 
GU-hçreGdaria.

Vendas de mercadorias a prestações semanacs e men j 
saes e a longo praso sem fiador

Marcos Bronsfein
RUA 15 DE NOVEMBRO, 5

REZ£$DE TELEPH. 154
----- --------------------------- ---------- | 

Typosraphia e Papsíaria 5 0 nieihor dos dentifn-

B ^alpro^o como qualquer g
| . dcãT de metâ h

em Campos Elyseos.
«M0UMMa.-0£x«r.<riv3vc;ncMlM»Mra*0BMUB«nr««3scaaB«*namr4- o u i - . u «j .

Maíerfei electriçõ
 Máchinas operatrizes

para lavrar ferro e madeira, 
apparelhos para soldar,

TOSSES HESEI.DES E TFiAI=O£IR.HS, NAS BHOMCHITES CHRO«IC1’.S 
JU SIMPLES, CP.IPPES, RESFHIADOS. FlCUQUIDôES, TOSSES COM ESCARROS SAN* ' 
SUINEOS, ASTHMA, COQUELUCHE. OOflES^ NO PEITO E NAS COSTAS, INSCM.r', 
FRAQUEZA CERAL ACOMPANHADA DE FíLTA DE APPETITE ’ E FEBRE, O CONTrt TO9SE I 
É O REMEOIO HSROICO, ABSOLUTO, QUE NAO FALHA, NÃO PÓílS FALHAR. EFFICAC1SSIMO I 
NA TOSSE DOS TUBERCULOSOS USANOO-O CONVENIZNTEMENTE. 1 CON ■ RATO&SE ’ 
S MUITO AGRADAVEL E NÃO OBRIGA A RESGUAROO. VZNÚI-3E CM TODAS AS BOAS ’, 
PHARMACIAS. NÃO VOS DEIXEEIS ÉNGÁHARI ACCEITA! SO O CONTP.ATOSSE 1 MAIS 
OE 30.000 ATTESTADOS EXPONTÂNEOS JA KOS CHEGARAM ÃS MÃOS, OS QUAES 
ESTÃO A DISPOSIÇÃO DE QUEM OS QUIZER VER, EM NOSSO LABORAI ORIO, Ã RUA 
OE SANT’ANNA, 21B RIO, DE JANEIRO.

EXPERIMENTAI HOJE MESMO O CONTRATOSSE. PODEIS CONFIÍH1

Av. Rio Bsoaco, 137
RIO D3 pjigEÃO

A nnuncios e AssignaiiTirs 3
■ Para tcúcs OS Tlz* 'j

j. aar.3 e Revi.itss do jaiz 0
33V:-:L‘.ISZ3ZZr.írJL-S'.!s£XSEX3SE^ZSSM

= Bi IiíSêÍ iffl®
PREMIADO COM 

MEDALHA DE OURO 
pelo |«r, d. Exposição io Ceolenarlo; Sh.S?

--U Nacional ue Aníbyse , com . t - iap^írn”. r“.-Ã-\.c-«•...:
. 10.106 pkdarosi

que pode occnpa; um lugar de destaque j

Central do Bmu
” RISJ s

KA?.SA RSGíjTRAÔ*

GRaíIDE DEPiJSATiVO D3 S>.t>GUc

• Enviaê este com o vosso endereço completo e um sello

CAMINHO PARA OBTElíDES TAlrS . graças

Viissó nome ? .......__ '._T______ i._________________
i Em que tõgar reside ?    
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Rezende

Rio.de Janeiro

boterla Federaíl

i~&!sphone ISZBotelho, 4-1.Rrarçsa

IS ovo Hotei 
Raicbuelo

Rua Ríachuelo n. 32 Filiaes cm :
B. HORIZONTE
Caixa Postal—162

PERNAMBUCO 
Caixa Postal—154

BAHIA P. ALEGRE
Caixa Postal—402 Caixa Postal—413

SAO PAULO
Caixa Postal—1375

Oliveira

i

Hhraça «Mwira 'Soielbo * Tel 144 
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eléctricos eautogeneos

Especialidades
Grupos elecírogeneos com motor a explosão de 5 

>ara illummação fasenda -- 
a

Rio cde Janeiro 
Rua i.“ de Vlarço n. 88 

Caixa Pjstal 630

e possue o mais completo
stock de papéis

Únicos fornecedores da E. F.
Rezende á Bocaina,

instailado em amplo e confortável prédio de sobrado no melhor 
ponto da cidade. Dispõe de 42 quartos confortáveis, com agua corren
te, bem illuminados a íuzelectrica e com campainhas de chamados-

Rezende è hoje a ci iade preferida pelos veranistas, em virtude de 
ser dotada de um clima salubre e abastecida de agua‘reputada a melhor 
do Brasilj segundo a sua analyse.
- REZENDE — Estado cio Rio

300 aposentos com todos
os requisitos hygienicos e
mobiliário de estylo — es

paçoso palacete proprio.

Preços 
modicos j

•• ■ ÍVKTir*À I
.1

o

pUlVlD/ÀO----VU1N 1

instalações hydro-electricos 
e mais cavailcs 

raço facil, seguro e acsnomico 
Companhia Brasileira de Electricidade 

. Siemens-SGhuckert S. A.

UN1CA official
UNICA fiscalisada pelo governo federal
UNICA por cujos prêmios responde o thesouro
UNICA extrahida á vista do publico nesta capital
CAPITAL: 3.000 contos com deposito de 500 contos no thesouro

s r ■ o. <í ' PRÉDIO PROPRIO á rua Io. de Março, 110 e Visconde Itaborahy, 67 TPH1 i vmt® 1 ínmã cornos I

Rio.de
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s>b o impulso das sensações

QUEIMAPüSAS 
FERIDAS 
ASSADURAS
FR1EIRAS 
PARTHROS

O sr. Washington Luiz, 
Presidente (ia Republica, 
assignou no dia 0‘, na pas

* tu H:i ílunrra n cuniimt..

— EXPEDIENTE —
PARA A CIDADE 

Anno . .
Semestre .

PARA FORA

assignatu- giene.
HYGIENE DO SOMNO

O somno é o melhor dos 
alimentos do systema ner
voso, còmo é também o 
seu melhor calmante.

Costuma se dizer que as 
noites brancas produzem 
idéas negras.

De facto o indivíduo in- 
somne, tresnoitado sente-se 
deprimido, e as depressões 
nervosas cream uma men
talidade sombria povôada 
de idéas pessimistas. Um 
somno reparador vale por 
uma refeição e desperta o

gj Redactor — OSWALDO CAMÕES

REZENDE (E. do Rio), 15 de Setembro de 1928 »—«

:í

Exaapio am, a Brasil possua laias cs cla- 
maotas que o loraatn capaz ía ulr a szr a 
mais aJla dos paizas do mundo.

O elemento excluído, único que o pederd 
conduzir dquclle apogeu, a o ccrdcdelro amor 
da todos cs seus lilhos.

Portanto, amae o Brasil, brasileiras !

gellados durante o dia pelo lf.s li9ui_das; pôde, quando a 
pó que se levanta ém den- „g°,^emo0 V.ni,~ 
sas nuvens, afigurando se- 
lhes, ás vezes, serem ha
bitantes do deserto do Sa- 
hatyi, quando pur occasiào 
do sinioum muito frequen
te naquellas regiões.

FRAGPE^TOS
«O problema economico do 
Brasil está contido na neces
sidade inadiavel de curar o ho
mem rural, instruil-o, fixal-o e 
dar-lhe meios de alimentar-se 
convementemente para que 
possa produzir o que produz 
i m homem de saude normal*.

B. PENNA.

[ta da Guerra, o seguinte 
JS: decreto; Promovendo, na

planices verdes de arrosaes in- 
findos que fremem ã caricia da 
br sa sibilante, as montanhas 
azuladas pela distancia e or
ladas pelo curso sinuoso e ma- 
rulhenco de serpentinas corren
tes liquidas, pôde, quando a

ma já não c a mesma e em 
virtude de sua mysteriosa re
versão, se tornar hostil e ag- 
vressiva, desde que nos aco
meta a saudade do que outr’ 
ia foi prazer e hoje é dôr...
Honfem, a alegria enflorava 

a tnrnha estrada,.’ era a ida pa
ra o reino da alma, para o 
nirvana terreno, hoje é a volta 
s b o apodo de um dia mag- 
niíicentc de poes a e sol! Afim 
de que se não me acoimem de 
aitrage, direi que não tenho 
queixa e nem arrependimen
to... Apenas, o qec de grato a- 
dcirmecera no meu snb-cons-

E’ de se acreditar que 
por não ter recebido cal
çamento essa via publica, 
ainda recentemente repa
rada, accrescendo mais que 
uma extensa recta ..se^des
cortina aos olhos doscon- 
duetores desses vehiculos. 
se sintam elles dominados 
pela vertigem da velocida-

essa semente bemdita nas 
escolas, procurando incutir< vistu . ja * vuak.yau nau w ow , .

lidaria com as opiniões emit- na n,en^e das creanças as 
£ j g | f* ** *" ****** ** rMnrmc c 111 ci t* o c /*lo

quando tragam

O PROBLEM A
SANITARIO

Instrucção e saude— eis bem estar physico e as ale- 
gnas do espirito. A noite 
é bôa conselheira, diz a sa
bedoria popular. O somno 
durante o dia pouco sa
tisfaz. O dia foi feito para 
o trabalho.® A duração do 
somno deve ser de 8 horas.

Deve se durmir com rou- 
, seni 

apertos," em aposentos fres
cos e bem atejados, com 
as janellas protegidas por 
persianas apenas.

BANHOS DE AR
Artilharia, em Coronel, o 
Tenente Con.-nel J>-sé Joa- 
ouim Pires de Carvalho e

Folha independente, noticiosa e
INTERESSE LOCAL E DE TODA A REGIÃO SUL-FLUMINENSE

Director-proprietario — RANDOLPHO SOUZA

Ha pmitacial fragmentos.
Informou-nos o nosso I pos Elyseos, estiveram | em i 

bom amigo sr. capitão Jo-i nossa redacção, queixo- ; 
sé Gulhot, prestigioso pre- sos, e pediram a nossa' 
sidente da nossa Camara | interferencia no sentido de, 
Alunicipal, estar definitiva- dirigirmos por estas co- 

; srs.
fiscaes para, despertadas 
as suas attenções, fazerem 
cessar os excessos ide ve
locidade de automóveis, fixa, ora se espraia jsobre 
que trazem em verdadeiro |coisas v:=-= -/■‘r-’:™! r

29 do corrente a visita 
com que se dignará hon- 

.V6.-..v. «wa h.v.loou.«, rar-nos o exmo. sr. dr. 
sobretudo, compete lançar Washington Luiz, Presi

dente da Republica, occa- 
sião em que será por S. sobresalto os que ali resi- 
Excia. inaugurada a estra-|dem. 
da de rodagem que ligará 
esta cidade á grande rodo
via S. Pauln-Rio.

Farão parte da comitiva 
presidencial, alem do illus- 
tre sr. Minisiro da Fazen
da, dr. Francisco Chaves 
de Oliveira Botelho, diver
sos representantes das 
mais elevadas camadas 
politico-socraes do nosso 
paiz.

rece o apoio e a sympathia p^s próprias, largas, 
da Nação. O problema sa
nitário é culminante, ab
sorve quasi todos os de
mais. Um pôvo doente, um 
paiz de inválidos pelas 
mais cruéis endemias, nun-j

Içareira que nã> me deixará 
j perecer na senectude lilaz, des- 
I alterando-me, sempre, na sua 
alentadora fonte dê ternura e 
amor ?!

Ao esplendor de uma exis
tência colíeante de vibrações 
stfienicas, succederá o fumo 
mortiço, vacillante e incolor da 
senectude morna, emquanto as 
emoções effusivas de hoje en- 
voluirão para a abdicação to
tal das forças em ienta degra- 
dação... Immoveis as pálpe
bras, que apenas ousarão se 
entrabrir á realidade inclemen
te, baços f-s olhos pelo véo 
da senilidade, só o meu espi
rito se acalentará na chamma 
mmortal, recordando o passa

do Icngiquo e avidamente vi
vido ...

Tremulas, as minhas mãos 
percorrerão os ra os da bibl - 
otheca, a procura de «La verte 
vieillesse* de Lacassagne, e o 

, ancião lerá:
»Les meilleures armes de la 

. vièllesse sont les lettres et la 
vertu! Cultivées à tout àge, a- 

; prés une vie longue e b en rem- 
. plie, elles predu.sent des frui- 
. ts merveilleux». Cicero.

«Onen vit pas pour soi, dês 
L qu’on ne vit pour personne. 
. Quoi de plus doux que d’être 
, assez cher à sa femme pour en 
. devenir plus cher à soi mê- 

me?» Seneca.
«Lesvieillards aimentà don- 

ner de bons préceptes, pour se 
consoler de ifêtre plus en etat 
de donner de mauva’S exem
ples. La vieillesse est un tyran 
qui défcnd, sur peine dela vie, 
tous les pia sirs de la jeunes- 
se». La Rochefoucauld_

«La vie est court et ennuy- 
cuse; elle se passe touteàdé- 
sirer: l’on remet à 1’aven r s<?n 
repos et ses joies, à cet àge 
souvent oú les meilleurs biens 

. ..... . .......... . ont déjà disparu, la santéetía 
ciente, volta a > «consensus», jeunesse». La Bruyére.

«Les conseils dela vieillesse

Bataille), sequiosa do meu vi
gor já em deíiquio e martyri- 
sadora d ■ meu occaso gracial 

CARTA A’ PHAENNA Ou a deusa bemfaseja e alvi- 
A ARNALDO BORGES !

! «Como são tristss essas vidas sem : 
| amor, |
Essas sombras que nunca amaram

nada, 
Essas almas que nunca daram flora.

(R. de Leoni.)
Tristesal Immensa e desola- 

dora tristesal O olhar ora se 
" ’ i as
—vistas e" vividas! E’ o 
sonho em recuada, de volta pe
la senda outr’ora percorrida 
no júbilo, mas agora em con- 
sorcio com a saudade, que me 
nvade e tyranisalVejo o mesmo 

sol banhando as paisagens fa
miliares, as mesmas perspecti
vas de antanho, mas o coração 
é outro, embora empolgado pe
lo novo sentimento que lhe ou
torgou a influencia vital e in- 
centivadora, cadenciada, po
rém, ao rythmo da saudade...

Á natureza, que tanto nos 
_ .deslumbra com o seu esplendor

de, transrorniando aquelle de luz, os recantos de seus

as grandes necessidades 
actuaes do pôvo brasileiro.

Todo candidato a inves
tidura de altos cargos go- 
vernamentaes, que não 
trouxer por lemtna de ad
ministração esses dois ma
gnos problemas, não me-

Acima dos cphenieros inte
resses individuaes os sagrados 
interesses da oídem e dopro- 

, gresso.^de’’ nossa 'gente e de 
'nossa terra.

local numa pista a cuja fas- bosquesemsómbrados, as suas 
cinação não resistem. t j

Além dos atropellos a 
que estão sujeitos os que 
por ali transitam, ainda 
são aquelles moradores fia- 
gellados durante o dia pelo

v.

W LAW A feg
W w
ARISWO 
SABÃO LIQUIDO E MEDlCUlALI

■tos da Hygiene merecem 
divulgados, nas escolas, 

ro®nnn n0S 9uarteÍS, I10S hospi- 
. . 12$000 taes, nos lares, por toda a 

. . 7$000 parte. A prosperidade, a
i riqueza do Brasil, ou o que 

a (lhe é correlata—a saude do --------r—.------ —........... -■■■& — r— ------
Ann°.................... 15^000 :pôvo — está dependendo mente assentada para o dia lumnas um apoello aos
Semestre : . . . . 8$000. em grande parte da diffu- 90 

—Toda a correspondência, I são das bôas normas de 
deve ser dirigida á redacçãohygiene. Aos professores, 
praça Oliveira Botelho. ■ ’

— Os originaes não serão 
devolvidos.

Nota: A redacção não é so-

collaboradores, regras salutares da Hy- 
. _ 1 as ras respectivas.



Vende-se uma optima

Moderna
el, em Campos Elyseos.

Informações nesta redac
ção.

quim rires ut uaivaniu 
Albuquerque.

«A Opinião», congratu

SABONETES 
ANTISÉPTICOS 
AGRADAVELMENTE 
PERFUMADOS 

OS
NÚMEROS 

2 E 3, 
QOHCAM os PERFUMES

Em Jaborandy, E. de S. 
Paulo, consorciou-se a 1 
do corrente, o nosso con- 

iterraneo sr. Luiz Gomes 
Ide Queiroz Nogueira com

. na
. >  ■ ■ ■ • ---- — 7 igusturado tempo! O que mese qa rapelana 1 reservará elle com os seus ar-

M n d a r- n a ' ,remedos bulhentos? TaIvez a

uviaiixun o<UiqLvimunu, vimulu 
:e soleil dt Hiiver». Vauve- 
nargues.

«La vieiüesse est !e temps 
xnuuav _ _____  oú la crsalide entre dans l’a-
igínação evocadora não soupissement.» Joubert.

n nracanta I Titubeando a pequeninos 
passos, com as cãs em desa
linho, raras, submissas á bri
sa leve que entra pela Jane !a

Está actualmente na ge
rencia do «Diário do Es
tado», que se publica em 
Nictberoy, 0 sr. Virgílio 
Paes da Silva que, duran
te os annos que aqui resi
diu, foi membro de desta- 

, que entre os jornalistas de 
combate desta cidade.

debaixo de arvoredos, e 
assim se conservar algum 
tempo, trabalhando ou fa
zendo gymnastica. A pclle 
é um orgam importantíssi
mo, tão importante como 
os pulmões: por ellu se e- 
limina 0 suor cuja toxidez 
é superior 5 vezes a da u- 
rina. O banho de ar quoti
diano activa 0 funcciona- 
mento da pelle, que respi
rando pelos seus milhões 
de póros purifica 0 sangue 
evitalisa todo 0 organismo.

Cilio Marües.

maverados annos. Sã-» íelzesl 
aqv.ellcs que não malbarata- 1 
ram a vida, qual os hierodulos ' 
das Aphroditas stylisadas á • 
noderna, mas se enivraram ! 
com o amor de Margarida re- : 
veir.dicadora, já no regaço de ; 
sua ternura, como na opulen- 
c;a de sua bellesa ou no lus
tre de seu espir to.

Magnitude do destino! Cle
mência da sorte! Eis, porém, 
que a natureza impiedosa e 
hoje msolita, trespassa as mi
nhas pupillas e desperta 0 pas- 
sadi do dedalo dr sub-cons- 
c ente, de maneira que nos ar- 
canos do meu senso, as duas 
éras, o passado e 0 presente, 
se degladiam cm um pugilla- 
to tão doloroso quão iníquo, 
que 0 futuro não cohibe, máo 
grado ò seu potencial de espe
ranças virentes. .»

Angustia! Porque o passado !d. jrfa Maria da^Conceição. 
e o presente se emulam nai - 
primazia de meu ser conscien-i' , , 
te?! Resta-me nesse transe,'PaJ1^ ,, noivo

■ dig) me accena atravez*^ de'ranço e zeloso administra- 
an7 dor da Fazenda S. Paulina.

e por parte da noiva 0 con
ceituado commerciante sr.

milIÇUUS MUIHUIJIVOJ m

feionia de Marthc (Tendresse, Euclydes de Olivetra.

FESTA DO SAGRADO
CORAÇAO DE JESUS hando-se* com 0 prêsado 
Tiveram fim no iv

go, por uma procissão que|Pa Llue 
com grande acompanha-lna Sl'3 
mento percorreu o itinera-1 
rio costumeiro, nesta cida-i' 
de, as festas que em lou-l 
vor do Sagrado Coração [ 
de Jesus foram feitas na' 

que é melhor "ao ar livre, j nossa Matriz.

Anniversariouse á 13 
do corrente a gentil senho- 
rinha Yolanda Rodrigues, 
dilecta filha do nosso ami
go sr. major Sebastião Ro
drigues, importante políti
co e abastado capitalista, 
e de sua exma. esposa cx. 
srâ. d. Adelaide Rodrigues.

Enviando cumprimentos 
á anniversarianté, «A Opi
nião» os estende aos de
mais membros da exma. 
família.

Visitou-nos 0 Snr. Pedro 
Bruno, zeloso agente do 
Correio de Bananal, E. de 
S. Paulo. »

«O banho de ar é uma 
pratica util e hygienica, 

que concorre para a con
servação ou melhoramento 
da saude». — Dr. Àmilcar 
de Souza.

Sabe 0 leitor como se 
toma um banho de ar? E’ 
bastante despir-se comple
tamente em um quarto ou 
sala bem arejados, ou 0

ca se poderá elevar acima 
de uma condição misera- r------  _ „7KIC1I1VO,
vel em todos os departa- dum valor extraordinário e 
mentos da actividade so
cial. Toda a sua agitação 
será esteril, impotente, 
traduzindo, apenas, os sym- 
ptomas da sua degradação 
biologica. A indolência, a 
apathia, a falta de ideal, 0 
desapêgo ás mais nobres 
-conquistas da Civilisação, 
o desamôr pelas institui
ções, pelo direito, pela Pa- 
tria — tudo, emfim, que 
traduz uma inferioridade 
ethnica, nada mais é, en
tre nós, do que a expres
são de um estado morbido, 
produzido pelas mais ge- 
neralisadas endemias, que 
desgraçam 0 pôvo brasi
leiro.

A HYGIENE
A Hygiene tem por ob- 

jectivo 0 estabelecimento 
de todas as regras, que os 
indivíduos e as collectivi- 
dades têm de observar pa
ra a perfeita conservação 
da saude e desenvolvimen
to dos orgãos, bem assim 
para evitar 0 surto das e-j 
pidemias. E’, pois,, impor 
tantissimo 0 papel da hy- 

. giene, considerada—a Me
dicina do futuro.

Essas regras e precei-

oriundas do ambiente que ou-| 
tr'ora contemplei na cffcsSo e I 
que presentemente, porém, se! 
desvirtua aos meus olhos, no, 
er.languecimento da saudade... j 

A imag!
se intimida ante 0 presente, 1 
apezar de que um canto maisi 
jovem e reboante reclusa a mi- 
nh’aima nas filigranas argen- sa.‘eve entra peta jane ra 
teas do sonho, rescendendo aj® ^consistentes, como os h- s 
fragrancía vivificadora da pri- jde seáa’ Ste.10 conte ..piara, a 
maverados annos. Sã. íel zesW-erda, a esphvnge de D- 

'lecta cornos seus 1 nd s olhos 
confiantes e um discretissimo 
sorriso a se ensfnear entre cs 
lábios finos; á direita, a verô
nica de Phaenna sorridente, 
mas impcratva, c, nas pupii- 
!as de ambas, qual allucinado, 
0 decrepito emotivo e român
tico, em vão procurará vislum
brar a sua pr.pfa imagem de 
outr’ora, serena na contenda 

ido intimo fervor,.. Visão ter
rível '.

4  9  28.
STEL1O.

Vende-se uma optima .................
casa com commodos con- iTmtas para es-

Idomin-!amigo P°r inais esta eta- 
!. acaba de vencer 

r. brilhante carreira 
militar, envia-lhe 0 seu 
mais sincero abraço.

! Foram testemunhas p 0 r 
1 0 sr. Lin- 

reíancear o futuro, que tão pro-; dolpho Vaz, nosso conter-
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I NÃO KECEBA IMITAÇÕES.’ | 
Exija n legitima! Observe bem a 
CRUZ BAYER nos invólucros.

cio Sul.
PEDRITA LOMBA.) 

4 ANNÕS COM UMAFE-( 
RIDA NA PERNA

MAGME50L
E’ O GRANDE REMED1O 
DO ESTCMAGO, INTESTI-
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;Y; Único remcdie infallive) nas TOSSES Rh8:;í.D~s, CA- |

■^iiiiior e silencio
Ouvis iá cm baixo o ru

mor da cidade? a grita dos 
homens, o estridor dos car
ros. o tropel dos ginetes, 
u fragor das industrias ?

Ouvis de outra banda, 
as vozes da floresta, os 
passaros saudando a tarde, 
o vento despertando as 
harpas melancólicas das 
frondes? Ouvis esse cla
mor ingente das ondas que 
o horizonte nos envia ?

Esta symphonia é a sym- 
phonia da vida.

Diz-se, então, que o si
lencio é a morte.

Multiplicae esses 
mores.

Aggravae o tumulto in
dustrial dos homens na 
paz com as perturbações 
estrepitosas da guerra; re- 
forçae as vozes da floresta 
e do mar; juntae lhes a so- 
íemne toada das catadu- 
pas, o pungente mungir 
dos oceanos lanceados pe
lo temporal, as explosões 
eléctricas dos raios, o me
donho troar dos gelos der 
roçados pelos primeiros 
sopros da primavera po
lar, o garganteio monstru
oso dos vulcões inflamma- 
dos, fazei rugir em côro as 
catastrophes humanas e os 
cataclysmos geolcgicos.

Dizei, pois, onde mais 
jntensa é a vida e mais as
sombrosa, si em baixo, si 
lá em cima, no zimborio 
diaphano desse firmamento 
que a noite vai conquistan
do acima na immensidão, 
onde transitam os reba
nhos das estrellas, onde os 
meteóros vivem, onde os 
cometas cruzam-se como 
espadas phantasticas de 
archanjos e m guerra — 
nesse discreto abysmo ha- . 
bitado pelos astros e pelo 
silencio sagrado do infinito. :

Raul Pompeia. ■

■ • C
H ’Jnlco remedio
É fedido na 
g Academia
çj do

È
na ca

ba “Moderqa”
LIVROS ESCOLARES,

Residente, Coronel Ta ;de todos os autnres. Pa- 
marino, 58.

Tinias para es-  
crevet—Vende-: ~ 
se rça Papelaria

Contra toãas as las do

o; C.O

IX >'Hq&ílI/■;>

..OsS ^òihííós-\ T bjlípSÜS

Puiwncnte indígena-- à? Flora Ám-szc-nmse

Por intensa que seja, basta uma dose da 4amcsa

E. do Rio 

HS»®
Blwnw

SPIRI
para o completo allivio e para restituir ao paciente as forças 
c o bem estar. Qualquer pessôa pode toraal-a com absoluta 
confiança, visto que

NÂO AFFECTA O CORAÇÃO NEM OS RINS.
E’ também o ideal para as dôres de cabeça e de dentes; nevralgia-. 
dores nas cadeiras; rheumatisrao; consequências dos excessos aíc> - 
ollcos, etc.
AO ALCANCE DE TODOS, pois veade-se em “ENVELOPPES*'’ de 
uma dose, que apenas custam alguns tostões, e também era TUBOS 
de 20 comprimidos, para ’C'~~ 
se ter em casa.

„BA¥Estí
1 E À

jr»
&uãb£^X"7;?àZ-.áí 'sr.iÁ-:V

ffísâBOI 
ktcríciâ - 
Cdcnkis

g
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A OPINIÃO 

■ mão, que vieram convidar I cs'/-W:'í'1~ 02E,N A 
odircctor do nosso Gym-!  ̂sôa eu~ Ja ílest™ 
nasm para ir com seus a--, y Q f
lumnos ass.sürafesta. ASj ’ ‘ 0‘ |]RÍi,i
alumnas dos grupos ac»-; ’ *; • ’oUeveiij
ma cantavam o hy.nno Na-; »  c • n , 
cional e o hymno da Paz. . ...  >o
Foi represeniada uma alie-- te p,! ’ í;,-i
goria na qual apparecerarn: PÜS'a ra c'?x a P^31’1 fJ4 
duas meninas, uma vestida; PAULO (Capita , 
com a bandeira Brasileira ---- ———
ea outra com a bandeira • Banco Comtnercio e ín- 
Argentina. Devemos com-; dustria dc Minas ücracs] 
memorar o dia 2/ de A-i Correspondente m-sta i 
gosto como sendo um dia ’ ça; p. BRAILE. NETO.: 
ue Paz e de çoncorcua en- pí!Z todas as fransaccõesl 
tre os paize.s da America Hancj.ij;!S

Mnw«n>4*«ruj»v*»zv*c^;.«-'.«> vwmiúhu j

Vende se um filtro. In 
-• formações nesta redacção.

VGYMNAS10
Participo acura obtida C.YRALVES-j

com o vosso purificador jn^rnatu — Semi-inlernato! 
do sangue «Elixir de No- „Exk.rndÍ!1 ....A!1!i!:; liÍL,.. i 
gucira». n;,Si nocturnas e horarias. i

Softri durante 4 annos c p Sec|ir;da. 
de uma fenda na perna di-; Commercial
reita usei infinidade oe me
dicamentos, que me acon- Dirc-ctor — jayme Vieira 
solhavam, tendo perdido o Rua do Rosário n. 181 
meu dinheiro e dar tempo . ... .... . E. do Rio Rezendeinvoluntariamente para o; 
mal se desenvolver. Lendo j j- 
nos jornaes as curas pro-i L 
duzidas com o abençoado) j 
«Elixir de Nogueira», do) 
Pharniaceutico C h i mico 
joão da Silva Silveira, ti- 
sei-o e obtive a minha cura 

leom 7 frascos, apenas.
Guaratinguetá, S. Paulo, 

23 de julho'de 1920.
Ignacio íl.imillo deLellis Cu-.nnrgo.)

i pelaria Moderna, Tel. 144 
■Papéis para enfeite de pra
teleira, na Casa Moderna.

: ESCOVAS DE DENTES 
, . encontram-se na Casa «M:>-I Moderna 'derna». -
* íi-rC-i c--&-«i-. «

MARAVILHOSA DESCOBERTA

$

§
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ESCOVAS PARA DEN
TES, artigo fino, na Casa 

144.

da

«i
<

AUTO TRANSPORTEi
SANTA THERESA

Transporte 
rias entre Rezende e Rio de - 1 Z
janeiro.

Viagens* sernanacs.
Transportes para outras 

‘localidades.

*
• •• o :

•j

cuntecçãu <ie í 
df.

3 BEcüA

Igual e tão saboroso, 
Jamais existe quem faça; 
Bom «Cognac Licoroso* 
E’ só cTAstolpho Villaça.

Quem bebe e bebe por gozo 
Sem na honra por a jaça, • 
Deve usar u «Licoroso», 
E só d'Astoipho Villaça.

Se a tosse <> f iz raivoso 
E a saude fica escassa, 
Use, então, o "Licoroso* 
Mas o d’Astolpho Villaça.

Todo negocio rendoso, 
Que não usa de trapaça, 
Tem «Cognac Licoroso» 
Porém, d’A%tolpbo Villaça.

Quem ama fica ditoso;
Quem bebe, gosta da taça,>»

V

i

Cuidado com os falsificadnrt s 
Peçam sempre o C ‘"iiae do Villaça 

De tosse maior ataque, 
seja qual fôr seu calibre. 
Passará com o «Cognac 
Licoroso de Gengibre*.
Não ha um só resfriado 
(> mais ciuel e manhoso, 
Que não possa ser curado 
Com o ■'Cognac Licoroso».
No eiua-te do firmamento 

i Dizia ■> sol luminoso:
Não sae do meu pensamento 
O «Cognac Licoroso».
O homem que está doente, 
Em estado comatoso.
Fica bom incontin -nle 
Tomando um trago somente 

' Do «Cognac Licoroso*

' Si se transformasse o mar 
■ Em «Cognac Licoroso», 
I Eu queria ser ditosA. 
: Um patinho, para nadar.

jlK PRECIOSO REMECIO ? ij 
jg» CONTRA AS DOKES ís* SáSAi- .- *1

RHcUMATiSL'0, j : 
‘ÍK NEVRALGIAS. i 
Irt? SCI ATI CA.
í j?: DORES WS COSTAS, ’< ; 
íX dcf.es no PErro. r-;
• is; doreskas JUhTAS.

CAIM8RASE DORES 3
I:'í MUSCULARES £ •

Ií;t5 LABORATÓRIO FírTZAZ 1; 
IAvííitóo AnçeEra.W 5 Paulo f;

umbu lk.Ull.Ull. llll<UU«b> ««MV _

TliARRO, BRONCHITBS, ROUQ '.DÃO, CRIPPU, 
CONSTIPAÇÕES, A5THMA

| A venda cm todas as Pharmaciás e Drogarias |
Dep. geraes Casa Hússon, rua S. Bento

243. — S. PAULO

- , S A E3 O NJ T

JZljDA CASA HERMANNY
| E’ de um perfume ine-
• briante, o qual se conser- 
iva, sem diminuir, até aca-

- —---- ...z a t pi-
— ;derme fresca e perfumomi.

i Depositários: Ranrhdpho O melhor remedio da pelle
Pedidos:-Báruel & Cia.
: : : : S. PAULO

NOS,FÍGADO. RINS E BE
XIGA! MAGNESOt é pode
rosíssimo nas dyspepsias, 
vomitos, pyrosis,* azias, 
mau hálito, gazes, icteríci
as, urticaria, colites, ure- 
mia, areias, etc. IRAGÍIESOL 
toma-se às colheres de 'í em 
2 horas e na prisão de ven
tre,1 cálice de manhãe ou
tro à noite. 0 niHGrtESOIi é 
receitado puro, ou em po
ções com analgésicos, diu- 
reticos, toni-cardiacos, etc. 
etc. pelos mais notáveis 
Exm«s. Snrs. médicos.

27 de Agosto
Desoripção feita pola menina Pedri- 
ta Lomba, aluxnua do Curso Se
cundário do Gymnasio Cyralves.

Nu dia 27 de Agosto ul
timo houve uma grande 
festa no grupo dr. João 
Maia, unde compareceu 
também o grupo Ezequiel 
Freire, de Campos Elyseos, 
commeinorando a data cen- 
teniria da assignatura do 
tratado da paz entre o Bra
sil e as Províncias Unidas 
d > Rio do Prata. Houve 
discursos e hymnos, mas, 
dentre tudo, o que achei 
mais bonito foi o discurso 

do dr. Othelo. Fizeram dis- .........  n______
cursos os senhores: Jaytne|Mas, «Cognac Licor<>so^ 
Vieira, Oswaldo Camões e’ só d’Astolpho Villaça. 
e dr. Ólhélo. Gostei de ver para 0 jlomein fraco e molle Oh! Vós, que neste calvario 
a delicadeza das directo- Fjcar fortc e vigoroso, jAmaes á vida e o repouso, 
ras dos grupos, d. Maria Não ha nada como um golle i Fazei uso, más diário, 
Alice Torrezão da Cunha Do «Cognac Licoroso».____ |Do ■C.gimcJJcorosq»
e d. Coeli Cerqueira Si- São muitos os invejosos — Ainda não puderam igualar.

I | Medições.
V V*

nnri ■ uwr»iMim«niiwltTTr—n—l~irri.-n iui mur r-i-rrT|—r-li-iTi-m-n-— ■ ics*n43S4rf.n»u ao*». cr/ZMMWilüT.V

E’ o que todos dizem, sempre invejado e nunca 
igualado—Cognac Licoroso de Gengibre, »ó o 
do pharmaceutico, Astolpbo Villaça—o valente 
preservativo das constipações e resfriados.

i$ Eri 3. kvwM F 
IV

$ Rezende
___ i . . . . _

i

=--• HA DFH fc. í PROVENIENTE do FÍGADO) .......gg
ilHiiiiiRMgmiiri!'» ...... ................

*£«•* c --
“■ t . - M»

......... ... ........T cívisões e demarcações ut- u-rri.s 
£ Esiradas de rodagem; .re^iiu.» lorr.iss, 'beitura ..t 
Á ruas e divisões de >s ■-.ai ;u • - c cm, • ■
£ ções di plani.i?; , . .c-|>r >; .'.■■i-, oniame; ’.<■< .
•i vistorias, admniisirações de predijs, etc; » 
4 i il • > í i- - >■■ ' •) ’ >-':•>> >■ pale -heS 
;• /ti a;, viilmcis, etc. -~-~
■*» a— □ . -• r. *. . •. - . *», r

J :«SS» • I >< » S ;.Ãb .X s « a • r,3 ■>
IX*/

•í' -> ’ ' -■ JLl/EÍ.-LV. BU i‘‘.;^ríG

;r<iz da .'.iairL)
TeL 134 — SI. cí

Sua çiitis não é oa ? 

Use apenas um vidro 

nernthTa 
1 -

.Souza &C.—Teleph. 144.
•.■=T»4L-3,x-ftKarAatMcnsnvesaa a.er^UT»n

í Para cargas e mais infor- ® ©OntratOSSe
í mações, tratar curn Cypri- ,i ano Bastos. . E o^deal contra a tosse

. Unico remedto efhcaz
‘Campos Elyseos—Tel. 88 Grande tonico dos pulmões Moderna, Teleph.
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Variado sortimento de arreios e dem
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1 — Ferragens, tintas, pomadas para calçados, mala. 
| des, etc. — Officina desconcertos de arreios de tod 
1 onde stfão executados’com presteza c perfeiçãi
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A OPINIÃO 

CONFKFU

ESCOVAS PARA DEN-1

Typographia e Papeiaria

Machinas operatrizes 
para lavrar ferro e madeira, engommar, 

“i aquecer agua.
MOTORES, GERADORES, 

TP A NS FOR A/í A DORES

1

f
|

 W
Juventude

VENDE-$E fMA CASA MODERNA!

COLL EC1 ONA DORES 
PARA FACTURAS, de 
todas as qualidades, en- 

| contram-se na «Casa Mo- 
t derna» de Randolpho Sou- 
[ za & Cia.

ferro de c- 
I í  apparelhos para

© i

II

|n?|3urç.7aç- o/o csngve, 
njelssüas da piJIc,

  sttpMks adquirida
ou «•editaria;

Handolpho Souza § Ç.

■^/zãsãKS.

Kr*: |h
! H*

Vinr.o Croosctauo 1
6"?i *■«" |sE. uiii.-ci»»ih. í

1'1 JoAo sn.VA i 
H s LViJi.A

Podu-i^-o fônico 
iÉX^iíl fc «■‘“s-t-Vicante 

”’Jj grande
I|^ci:.;}i ,....... .
üè’7’ ' ? !< XONSTiTUixrE 

  

t © Áaaeacios
i rARA ESTE JORK-a.-
;! ’ TRATAM-SE NA

SABONETE “33” |
Seu perfume agradabilissi-1 H 

mo mantém-se até consumir- I a 
se de todo o sabão. Vende-se i 9 
na casa Randolpho Souza & C. i g

O melhor dos dentifri- 
cios medicinaes, Odorans, 
é vendido na Casa de Ra- 
phael Antonio de Andréa, 

:jeni Campos Elyseus. •

steria

H Av. Rio Branco, í37
B RIO DE JANEIRO

S ' -.núncios e Assignatt""?
H para todos cs
B . rnaes e Revistas do vaiz

R
TES — Papelaria Moderna | fe 

í | sw 1a „j - u
™■ l

^taãS , roera H |
Lie.em i?-*0-914 ccboW-JSS fV I

«'x?>-ga2as?sa$5S3iBa^ 
______ ____ __  _

ico SI EM -  W* a b V a

Casa A MBíÊrtfelte
Moveis de todos os estylos 
Fazendas de todas as qualidades

Vendas de mercadorias a prestações semanaes e men- 
saes e a longo praso sem fiador

Marcos Bronsfein
RUA 15 DE NOVEMBRO, 5

REZENDE- teleph. 154 g, do Rio

~ COHTOATOSSE
H’ o ©entra a iosse

NAS TOSSES REBELDES E TRAIÇOEIRAS, • NAS BRONCHITES CHRONICAS 
OU SIMPLES,- GRIPPES, RESFRIADOS, ROUQUIDÔES, TOSSES COM ESCARROS SAN" 
GUINEOS, ASTHMA, COQUELUCHE, DORES NO PEITO E NAS COSTAS, INSOMNIOS, 
FRAQUEZA GERAL ACOMPANHADA DE FALTA DE APPETITE . E FEBRE, O CONTR TOSSE 
É O REMEDIO HEROICO, ABSOLUTO, QUE NÃO FALHA, NÃO PÓDE FALHAR. EFFICACISSIMO 
NA TOSSE DOS TUBERCULOSOS USANDO-O CONVENIENTEMENTE. O CON-RATOSSE 
É MUITO AGRADAVEL E NÃO OBRIGA A RESGUARDO. Vtft. -SE EM TODAS AS SOAS 
PHARMACIAS. NÃO VOS DEIXEEIS ENGANAR! ACCEI Al ' O CONTRA TOSSE! RIAIS 
DE 30.000 ATTESTADOS EXPONTÂNEOS J< NOS CHEGARAM ÃS MÃOS, OS QUAES 
ESTÃO A DISPOSIÇÃO DE QUEM OS QUIZER VER, EM NC33O LABORATORIO, Á RUA 
DE SANT'ANNA, 216 RIO, 

EXPERIMENTAI HOJE

NÃO OBRIGA A 
DEIXEEIS ENGANAR! 
EXPONTÂNEOS 

QUEM OS < 
DE JANEIRO. 
MESMO O CONTRATOSSE. • PODEIS

 _MU,_ '

= ■! liHBB
PREMIADO COM

MEDALHA DE OURO : 
pelo jury da Exposição do Centenário; examinado PÇlo La
boratório Nacional de Analyse ; com sua marc L . ., 
sob o n. 10.106 na "Junta Commercial do Rio de 
é a unica preparação no gencro que satisfaz aos Pa*^ar^ 
mais exigentes, e que pode occupar um lugar 3 .

em qualquer mesa de refeições.
E’ preparado por J, ThciílâZ de ÀqiílBO ■ 

!jmWÕT-T do RioJ__E.JJenW ddM | 
Cotspon da Bôa Sorte |

■ lm Walhman de valor I
Quereis um casamento feliz ?
Desejais encaminhar bem qualquer jiegocio, obter um 

emprego, sahir bem de qualquer empreza ?
• Enviãe este com o vosso endereço completo e um sello 
'do correio de 300 rs. a ZAM, Caixa Postal 1194, S. Paulo.

Z-: O CAMINHO PARA OBTENDES TAES graças vos 
será indicado.

V<-sso nome ?  
Em que logar reside ?  
Em que rua ?  

i Estado  
‘ i

,?V PAPÉIS PARA ENFEiTE! 
C DE PRATELEIRA, na Pa-j 

pelaria Moderna. ; 

---------------------
Est. de Ferro I

elixir de mogueira
Empregado 
com successo 
nas seguintes 
moléstias:

■ j Escrofulss.

'■cfZZtXTÁ. níShl.òv

” óonoírhti».

í Cancroí; feneresa. 
rfaehísisnio- 

iKj branm.

£.=. r ..-, er. g-raL
I M-. iehas «’.» nelte.

i ÍS:« "
’W LiJií.:?n:7dV.’ arteriM

fbí 
lesb •’ praveniestiado

VtftúA KC813TN0A

GRANDE DEPURAT.VO D3 SANGUE
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Ihraça Oliveira Wielbo Tel 144

Rezende - [JlJoRío
IXovo Hotel

Ml® ÍO vinte i mITcontos||

Telephone 127OliveiraPraçfl

I mprime cs melhores trabalhos typographicos 
e possue o mais completo 

stock de papéis

Urjicos fornecedores da E. F. 
Rezende á Bocaiqa

300 aposentos com todos 
os requisitos hygienicos e 
mobiliário de estylo — es
paçoso palacete proprio.

Preços 
modicos

para lavrar rerro e mauciiti, 
apparelhos para soldar, 
eléctricos e autogeneos

a0» 
o

Filiaes em : 
SAO PAULO

Caixa Postal—1375

Raicbuelo
Rua Riachuelo n. 32

B. HORIZONTE
Caixa Postal—162

PERNAMBUCO
Caixa» Postal—154

BAHIA P. ALEGRE
Caixa Postal—402 Caixa Postal—413

boteria Federal

Botelho, ’4s.|

F?io de Janeiro 
Rua i.“ de Março n. 88 

Caixa P>stal 630

I
I
I

V - --------   < , - --- -------- —... vrw IUUJ U IJUÍIC..

Hotel Installado em amplo e confortável prédio de sobrado no melhor 
ponto da cidade. - Dispõe de 42 quartos confortáveis, com agua corren
te, bem illuminados a luzelectrica e com campainhas de chamados

Rezende e hoje a cidade preferida pelos veranistas, em virtude dc 
sei dotada de um clima salubre e abastecida ,1c agua r»pl(tada a melhor 
do Brasil, segundo a sua analyse.

REZ&.NDE. — SZstado do Rio

ii TRANSFORMADUKEb, ; i fazer chá, café, etc., acciunauicmu 
. BOMBAS - VENTILADORES || electrico para machinas de costura.

Especialidade Instalações hydro°electncas
Grupos eiecfrogeneos com motor a explosão de 3 e mais ^EiaJos

liara illuminação de -fasenda -- serviço facil, seguro e sconomico
Companhia Brasileira de Electricidade

Siemess-»Schiick®Fí S. A.

Rio de Janeiro

UNICA official
UN1CA fiscalisada pelo goyerno federal
UNICA por cujos prêmios responde o thesouro
UNICA extrahida á vista do publico nesta capital
CAPITAL: 3.000 contos com deposito de 500 contos no thesouro 
PRÉDIO PROPRIO á rua Io. de Março, 110 e Visconde Itaborahy, 67 
EX TRACCuES DIARIAS ás' 2 1/2 e às 3 horas aos sabbados 

‘ Pedidos de bilhetes com mais 900 réis para o porte.
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5 Coliaboradores diversos

» — « REZENDE (E. do Rio), 22 de Setembro de 1928 NUM. 225» — «

devolvidos.

cm massa, esta-

afiva. a disciplina, u espi-

TOSSE 
BROOTE 
ASTHMA 
WWCHE 
ROUQUMO 
PEDIR 

fiDINhFIIA

Director-proprietário

Exaapso um, o Brasil possua laias cs ela- 
menios qua o lornaai capaz da sir o scr o mais cuíio aos pa;zas ao mundo.

ú elemenio excluído, umco que o poderá 
canàuzlr cquellc apogeu, é o uerdcdelro amo* de todas cs seus iilhos.

Portanto, amae o Brasil, brasileiros 1

Folha independente, noticiosa e propagandista x 
INTERESSE LOCAL E DE TODA A REGIÃO SUL-FLUM1NENSÉ

— RANDOLPHO SOUZA ® Redactor — OSWaLí .< > C-.MÕES

ma coisa contrabalance a

tico prosiga nessa marcha 
victoriosa, desbravando o

A FRATERN1SAÇÃO PE
LA CASERNA

A vida militar, a vida na 
caserna desenvolve o sen
timento da solidariedade 
social, da fraternidade de
mocrática. Num paiz im- 
menso como o Brasil a vi
da militar contribue pode

lidaria com as opiniões emit-, da nossa mtelllgencia. 
tidas pelos collaboradores, 
quando tragam as assignatu- 
ras respectivas.

dade no dia 29 do corren 
te, em homenagem t. 
Illmo. Snr. Presidente da

recebida de jaborandy, E. 
de S. Paulo que ali o alis- 
tameuío de .jeleitores que 
engrossarão as fileiras do 
Partidojprosegue com gran
de enthusiasmo sob a che
fia do nosso conterrâneo 
Snr. Antonio Theodoro No
gueira, abastado fazendei 
ro naquelle prospero mu
nicípio. . - - —- -r-

Que o Partido Democra- ?as desta cidade, devendo 
o povo, c ”------- ,
cionar notrajecto que será __ _ Iinuc
percorrido pelo cortejo pre-1 Quando poetisa 
sidencial, em respeitosa e 
significativa saudação ao 
sr. Presidente da Nação 
Brasileira e sua comitiva. 

Farão parte da carava
na governamental cs srs. 
Vice-Presidente da Repu
blica; Ministros de Esta 
do; Presidente do Estado 
do Riu; Chefes das casas 
civil e militar da Presiden 
cia, Prefeito do Distncto 
Federal, senadores, depu
tados, alem de eminentes 
membros do mundo offici- 
al, representantes da im
prensa, ele.

A viagem será feita do 
Rio directainente ao «Club

‘! -'y

Ição da estrõetura nacional.] 
Ella provoca a diffusão da j . .v.w.w-uui u v auuu U 

I mocidade pelo paiz, evi- o poderio dessa política 
tando o desenvolvimento que ora nos infelicita, terá 
pernicioso da particularisa- realisado o que anseia a 
ção regionalista, que frag- j Nação inteira.

— EXPEDIENTE —
PARA A CIDADE 

Anno . . 
Semestre .

PARA FORA assimilação, por vezes, ad- 
Anno ....... 155000 miraveis. Precisamos é cul- 
Semestre .85000 tivar o sentimento do nos-

«r----- i - -

16RW0EÍJA
* DE OLIVEIRA JUiviQR í !■1 bif

ANNO V

tando o desenvolvimento iç-£ 
pernicioso da particularisa-1 realisado

menta a alma cdllectiva. 
Depois, acima de tudo, é 
uma escola de deveres 
nobres.

Já o disséra inspirada- 
mente E. Faguet: «E’ bom 

| que nas sbeiedades moder
nas, alguma coisa esteja 
fóra da influencia do di
nheiro; é bom que alguma

FRAGMENTOS
A liberdade só póde terso- 

tidos alicerces na força dos ca
racteres individuaes; e è tam
bém nesta força dos caracte
res que se acha a mais firme 1 
garantia da segurança publica rosa mente para a constitui- 
e do progresso nacional. "=—'-----*- -------- ’—'

S. SM1LES.

sença, entrevistamos o sr. 
Savio Carvalho da Silvei
ra, secretario do executi 
vo local, que com a cos
tumeira gentilesa nos for
neceu as informações que 
com satisfação vimos por 
estas columnas trazer ao 
dominio publico.

Para esse dia serão or
namentadas as ruas e pra-

e com o que

Sem dar guarida e alento 
voluntário ao rancor, este im
planta-se insidiosamente no 
coração masculino, que não 
distingue no meio em que de
ambulo, trabalha e vive, senão 

' os adversários mpessoaes, mas 
não obstante d rimentes de be
nefícios e illusões. Fustigado 
assim, o homem consome a 
maior parcella de ocio na pe
leja que adextra os sentidos e 
revigora a força, afim de luetar 

' co n efficiencia na arena da 
vida acirrada e turbulenta.

Si lhe sobra o tempo, após 
a faina diaria, e á maneira que 
tomaria um café ou um licor 
com um companheiro fortuito, 
o homem o faz com a mulher 
moderna, conversando sport, 
mundanismo, política ou alta 
mecanica, em palestra que in
sípidos e inexpressivos beijos 
entrecorta, durante a meia ho
ra convencional e rapidamente 
devorada.

E’ na America do Norte que 
esta disputa impessoal, por 

bsistem as condições favoráveis >sso que generahsada, assume 
„ ------ .... - - ■- a sua maior agudesa. Tão ar-

. doroso na defesa como na con
quista do medianeiro favorito 

i e sonante o indivíduo, já ex- 
' hausfo de tribullaçõcs e em

bustes, não póde intretenir a 
alma com os interstícios do 

. sentimento e enfara-me a ja- 
ctancia que tantos latinos en
toam á personalidade e men- 
talidad.e americanas.

A nossa parceira na vida, 
habituada ás mutuas posturas 
arbitraras do comportamento 
reciproco, já não vê o homem 
que a prefere com sobriedade 
c distineção, contemplativo e 
ouasi absorto nerante o sonho

capacidade, n que é falso. Partido Democrático 'OfgSÍdGnClcd
Em todos os departamen-: <j Partido Democrático;
tos da actividade humana|vae conseguindo por todo, 

. . 125000 os brasileiros têm dadojü pajZ as melhores adhe-
. . 7$000 provas de lúcido discerni- sges pojS nelle repousam 

mento, de operosidade, de,todas as esperanças do po 
vo brasileiro que está des- 
illudido com as funestas .......... , — uvai u senumemo ao nos-1 administrações dos últimos

—Toda a correspondência, so valor proprio, da confi-1 governos, cuja orientação 
Mp CA»* Hirinrírio: » ••Ari — x~ . •

CARTA A’ PHAENNA
A JOSE' MEDICI

«Comprimidos entre o bolchevismo 
o o yankeesmo, as velhas coisas 
pittorascas e commovedoras tèm 
que ruir e desapparecer». (Cartas de

Paris, Jornal do Commercio, 
Montarroyos).

Não d sse Rageot quem fo: 
o seu espirituoso interlecutor, 
mas cita-o como um dos mais 
illustres autores dramáticos, 
attribuindo-lhe os seguintes 
conceitos: «O amor é uma cre- 
ação masculina. O homem é 
uma mach na de fazer poesia...

uma mulher é 
o amor, mas verificando que a 
sua imaginação trabalhou só, 
fica no desespero...»

Será que hoje, r.a época per
dulária que decorre, ainda su- 
f-:*'---- _______
a esta poet:sação? A’ primeira 
vista, e bem que na apparen- 
cia. tud ; se c >ordena para im- 
p it;;r aos homens o prosaismo 
dos sexos n > que concerne o 
sentimento, c já nã> se enu
meram os varões que revindi- 
cam a objurgação do amor 
para c-.mi as moças desuage- 
n.çã). Emb ra escassos, alguns 
homens mais clarividentes dis
cernem este problema social 
soh o seu prisma verídico, 
quando denunciam a vaidade 
feminina, desnaturada e afas
tada da esphera da feminilida-| 
de, como a causa intrínseca

O VALOR DO
CARACTER

Os psychologos e soei* 
ologos estão de accôrdo 
em proclamar a superiori
dade do caracter á inteili- 
gencia.

Os indivíduos e os pó- 
vos sò triumpham pela for
ça do caracter.

A educação deve, pois, 
ter por fim—diz G. Le Bon coisa, e alguma coisa de 
—desenvolver certas qua- brilhante nobreza esteja de I 
lidades do caracter, taes pé em face da plutocracia j 
como a attenção, a refle-] frjumphante ou em vespéra! 
xão, o julgamento, a inici-|de o ser; é bom que algu-|

auiemnes resuviaaoes que taüo ao sr. Eresidente e de- nura, mss a l------- , ._r_ ,
serão réalisadas nesta ci- mais membros do governo duplamente revoltado com o 

ryft J ____ I- , , ° . - nitP Alio nai-rii.t a. zx ----
Ikuu.. pu. coic Ii.umuipiu, ehagânhôu.

» <-gi uooanui i a U<3“ j e---- J--
ravana á Capital da Repu
blica em trem especial. |

Acima dos ephemeros inte
resses individuaes os sagrados 
interesses da ordem e do pro
gresso, de nossa gente e de 
nossa terra.

Serã » as festas termina- mio e o reconforto de seu es- 
das com um inagnifico bai- lor.Ç° qcotidiano, das s-asu- 

[- Tendo regressado do le oue será levado a effei- loèsVuanteíTde seu ètpiri- 
i Rio de Janeiro, <>nde f-»i to nos salões da «Caixa tOj (ja n staígia do seu iso'a- 
i ultimar os preparativos das1 Rural de Rezende», offer- mer.to, da sua avidez de ter-, 
solemnes festividades que |tado ao sr. Presidente e de- nura, mas a defronta, repito,

federai por este município, «ánhnu^11 
ao (regressando a insigne ca- 

------ 1------- pupnu, u.a vuriu* governos cuiã orientâção Snr. Presidente da 
jLhça nas noS5as aPtidSes- tem sidonorteada pela pu- Republica, Dr. Washington

P - Os originae > nío seiâ0 i D.eYemos amar+ocíl’e é bra‘ jança do esbanjamento al- Luiz, e altas autoridades
devolvidos. sileiro, o que tem o cunho |iada a meSquinh0S ideaes. d,J Pa«z- O116 as mesmas

Nota ■ A redaccão não é so- do nosso trabaIho e a mar- Sabemos, por uma carta datão o brilho de sua pre
liriariA ca da nossa intellierencm ----- - - - - -----------



regiões mais privilegiadas? wXmar deM^ cô® Hvá ouando uíàrá da d» íe.”iniUdades_uffic,iente Paraide uma
u°{„ mainr infprpsqp toa;Vice-Presidente, JosâLuiz Ho-'L0, 1IIV‘4' T-ano? usara da attrabir a attençao do homem ae u.ma rwnançasem f.m. Que 
Haia um maior IdriguezjThezoureízo, Autonio hí-■ palavra o sr. dr. Manoel que, assediado pelos seus ir-‘R0S *mpona 03 embustes des

$£5.T- fW» ^1»“ £ " íiS»» •
tvpo ethnico nacional. 1 Kezende, 5 de Setembro de 1928. me do Estado (ÍP OUP P rii !mada do mesmo VlgOF e re-j _ g__ „„
' .. - ’ MANOHL CHAVES RITHON- meuX ..,ao1c,e clue e ; vestida com a mesma armadu-: J

ClllO Moraes. i. Secretario. gtlO Piesidente. r2 a mulher, que era o pre- STEL1Ora a mulher, que era o pre- STELIO.

a
do ouro. A potência 

materialista teni necessi
dade de uni contrapeso. A | 
vida militar desconhece o 
dinheiro, não o procura e{ 
o desdenha. Nisso ella re i 
presentá ainda a democra
cia no que a democracia =»

mente enferma a exma. sra. í psj0 sr> Prefeito deste mu-

minado praso, acquisição 
ção de lotes a pequenas 
prestações, coílocação em 
fazendas prosperas, etc. 
Porque não fazer o mesmo 
aos nossos sertanejos, aos 
nossos patrícios ? Os ho
mens fortes do Norte, legí
timos typos da nossa ra
ça, lá estão sob o periódi
co flagello das seccss: por 
que não os approveitar em

comitiva.
fií noite, no «Central», „.o__

será dado pelo sr. Presi- ígúiil’ nas maneiras, ms' cenc-as pungiíivas e que o seu 
dente do Estado um grande tos, nas investiduras da vida, j porvir floresce na dualidade 
banQüeteoa(’sr Presidente e no Pa(ira0 do espirito, a' de um ideal que culmina o 
da Ppnnhlira Am "iib.c+ro mulÍ!er moierna já não disnõe!sonno, vibrando em nós mes- da Republica e sua illustre de femimlidade sufficiente para j mos> quai ininterrupta melodia 
comitiva, quando usará da attrahir a attenção do homem; de ujna rcmançasem fun. Que

samente patriótica a assis 
tencia economica do Esta
do para com os nossos 

.................. : re
cursos, mergulhados no a-
nalphabetisrno. Aosextran- 
geiros os governos tudo 
facilitam: viagens gratui- .......................... ...
tas, alimentação por deter-«se accentuem as melhoras 'haverá 
rninadn nrnen simiitcicSn pmií ^Ynhntn^nb.daâ ! .«.

A Opinião- cumprimenta í Centenário.
------- i o anniversario da 

i nossa cidade, com a hon- 
i rosa presença do sr. dr.

c dist:ncçã->, contemplativo e 
quasi absorto perante o sonho 
que se encarna e persuade. 
Vae longe, no recuo da calen
dário, o tempo em que ella lia 
offegante de emoção e curio
sidade pudicas, o bilhete es
pirituoso ou o madrigal fluen
te, os amavios mil que effere-n 

ido homem si catalysado pelo 
sentimento.

Dissuadido de conqu star na 
‘tePniÕlcommunidade do ser que se 

lhe approximoti, virilisando-se, 
o thesoura v vaz de intimida
dos ardentes e ternas, o homem 
de espirito sente astfalmaim- 
bricar-se como a pudica sen
sitiva e se dispersa da mari
posa contumaz que rodopia 
em torno da íatuidade de hy- 
g- - — |  ---------- — ——- — — •• TU*

ronis. Em não havendo mais 
provas para o desempenho do 
espirito, os indivíduos só se 
acaloram na apotheose das 

i capacidades physicas.
. E’ certo e disso me peniten- 

__ - oo-- t quuco Ci,a «men-ju as suasia- cio flue fazes excepção ao pa- 
por «ssignaiar cuidades de sedtcção. que lhe negyrio das íagtilhas episodi- 
nr.,,rn. no,.,. .... .. ha_ cas que regorgitam na.ribalta

em apreço, como intermitten- 
pcnu uus suuus emuvios, cos eias níl conflicto d?.s compets- 
tenuissimos fios, das algemas'?^5 vitaes que esbanjam a 
imponderáveis, que o sent - essencia da nüectividade Au
mento do amor oütróra lhe ou- Kian-{‘- D r-se-ia q-.c o nosso 
torgava. ° enlevo se perpetúa sem reti-

«“'-bâlancc”
severança, a vontade, etc. • 
Para exemplificar o valor 
do caracter os professores 
deveríam contar aos aium- 
nos a biologia dos grandes 
homens, que sahidos das 
baixas camadas da socie
dade alcançaram triumphos 
gloriosos, nas artes, nas 
sciencias, na industria, no 
commercio, nos negocios, 
na. política, etc.

Devemos substituir a e- 
ducação livresca por um 
methodo que se baseie na ....
experiencia, na applicação patrícios desvahdos de 
proveitosa dos conhecimen- ~...... .
tos theoricos, nos labora- 
torios, nas officinas, nos 
atilieres.nos amphitheatros.

AMEMOS O QUE 
E’ NOSSO

E’ geralmente um mau 
habito nosso só divisar 
qualidades bôas no que o 
extrangeiro produz e nos 
envia.

Tudo que é feito em nos
so paiz julgamos inferior, 
imperfeito, imprestável. E’ 
o effeito de uma suggestão 
bem radicada em nossa 
mentalidade e que tem sido 
de desastrosas consequen 
cias para o nosso desen
volvimento economico. Pre
cisamos combater essa idéa 
preconcebida da nossa ;n-

tem de melhor».
C0L0N1SAÇA0

NACIONAL , . '•-[ao suprumo inagisiract) ua
Seria unia obra immen-’nusso^ caro ainigú dr. chave symbolica

simo pharmaceutico e pro-1 sr". PrLsidcnté”e seu séquito

Lomba».

w.ia ua u-sp.iera ua leininuiua- 
de, como a causa intrínseca 
do mallogro sentimental dos 
sexos.

Não eludoque, seduzido pe
lo dynamismo aberrante que 
deturpa o nosso tempo exces- 
sívamente sportivo, o homem 
tenha contr buido para a de
fecção do sentimento vineufa- 
d?r dos sexos, alheio ao van
dalismo que inflinge asu’a!ma 
e á melancholia violacea que [ 
o espreita quando, no 1 
da jornada, relancear o passa
do, c não vislumbrar um só 
vestígio que lhe doire o am
biente e a solidão. Acquies- 
cente quanto mais çivilisado e 
sobretudo munificente para 
com o sexo fragii, o homem 
consentiu que essa fragilidade . .. ^
se insurgisse em força compe-:pertrophmdas carj.a-.iJes va- 
tidera e se affirmasse nas múl
tiplas e crescentes conquistas 
do feminismo que, desassisa-

.. -------- T.., daraente, emancipou a mulher,
cnmmemora-[investindo-a dos attributos da

Largu rio l v:ril5dade>ein consequência dos 
•° . quaes ella allienou as suasfa-

permittiam conquistar os 
mens e escravisal-os sob o im
pério dos subtis eífluvios, dos

Rio directamente ao «Club 
dos 200». em Formozo. on
de pelô governo municipal 
de Rezende será offerecido 
ao sr. Presidente da Repn- 

;blica e comitiva um gran- 
[de almoço, depois do qual 
[ SS. Excias. se dirigirão a 
: Rezende, sendo aguarda- 

Esteve ha dias grave-1 dus nr Ponte Pio Borges

. | d. Angelina Machado J..om-i njL.jpjOi que f2r^ entrega 
■ba, virtuosa esposa dojao supremo magistrado da

nani Lomba, competentis-iria cidade, dirigindo 

prietario da . «Pharmacia ipara a aprasivel residência 
Lomba». !do S!- Ministro Oliveira

A dislincta senhora, cujo Botelho, onde aos insignes 
estado actual já é quasi li-[vjSitaf|tes será offerecida 
songeiro, fui muito visitada, i uma chavena- de chá.

Fazendo votos para que. Após |j„eir0 descanço, 
,_____ t uma . <

até aqui experimentadas, içg., <jv-;e;i 5)u

a exma. família dr. Ernaniiesstí ^ia 
Lomba.

Associação Operaria e .
Beneficente de Rezetule Washington Luiz c- de sua

A Diraotariadeita As-iooiaçio, cm 
reuní>>o da 5 do correnta, da accor- 
do cora os estatutos, rozolveu es
colher oo cidadãos abajxô para sa
ram uproseutodos cimndutus ú uo- 
va Diroetoria que daveci eor eleita 
a 29 do corrente mez, para furuwi- 
onar ao anno de 1929.



A OPINIÃO

Por intensa que seja, basta uma dose da famosa
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».
Soavam ainda nos ouvi

dos do Príncipe as pala
vras confidenciaimente pro
nunciadas por seu augusto 
pae, momentos antes de 
regressar a Portugal., acori-

!
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MARAVILHOSA DESCOBERTA 
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§ Único remedic infailivel
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l:0í PRECIOSO REMEDIC 
yiheOínflA At DORES CM GFH/ U «G »3 
Hg RiiEtIMATISMO, 
J? MEVRALGIAS.
fe SCIATICA. >■! Iski Pjj CAIMBRAS s OORf 5 gjWUSCUWRES

nente no Reino do Brasil,1 
partindo em seguida o mo- 
narcha para Lisboa.

Outras leis surgiram a- 
inda,a de 24 de Abril e a de 
29 de Setembro, a primei
ra declarando independen
tes do governo do Rio de 
Janeiro todos os governos |, 
das províncias, sujeitos ex-i?

na historia p slitico-socia! [ neiro o titulo de 
do nosso Brasil é a qucl-sor Perpetuo do Brasib 
hoje passa.

Assim, façamos ligeiras 
referencias, como num pres
to á sua magnitude, esbo
çando aqui, na medida do 
que nos permittem a exi- 
guidade do espaço e so
bretudo a prudência, que 
nos aconselha a nào abu
sarmos da paciência dos 
caros leitores, relembrando 
os acontecimentos cujo e 
pilogo se constitui na in
dependência que ha cento 
e seis annos tem servido 
ao nosso progresso moral 
e material.

Recebida neste pai? a 
nova de que em Portugal 
estalara cm Agosto de 
1820 a chamada Revolução 
do Porto, movimento que 
visava instituir no conti 
nente portuguez o governo 
constitucional representati
vo, logrou ella, nesta co- 
lonia brasilica, grangear e- 
levado numero de prosely- 
tos, notadamente no Pará, 
em Pernambuco, na I 
e no Rio de Janeiro.

Tal proceder do povo-e 
das tropas portuguesas a- 
qui domiciliadas," levou D. 
João VI a expedir os De
cretos de 18 e 26 de Fe
vereiro de 1821, com o 
compromisso de ser ado- 
ptada no -Brasil a Consti
tuição Portuguesa.

Jurada a Constituição, 
appareceu o Decreto de 20 
de Abril, pelo qual foi no
meado seu filho D. Pedro

Exija, a legitima! Observe bem a 
CRUZ BAYER nos invólucros.

poderíam chegar as aspi- 
i ~ ........................................

sileiros. D. João VI antes 
de partir, no palacio de S. 
Christovam, dissera ao fi
lho, antevendo a idea bra
sileira de emancipação:
«Pedro, em tal caso, pce -:ffecçàõ syphilitica 
a corda-sobre a tuucabe- j
ça, antes que algum aven- nn qlu,j appareceu um pe- II

I

i.",:.:: i; p-palacetes, hungalows',
- viilas. vilhnos. etc. -------
13’ajl ?ímcí) BELGA

p <\\ a bo fblho*
----- (V.raz d<i MatrizJ

do Rio
H>:-S

O Bontratosse ;

confiança, visto que ___
NÃO AFFECTA O CORAÇÃO NEM OS RINS.

E» também o ideal para as dôres de cabeça e de dentes; nevralgias, 
dôres nas cadeiras; rheumatismo; consequências dos excessos alco- 
AcTaLCANCE DE TODOS, pois vende-se em “ENVELOPPES" de 
uma dose, que apenas custam alguns tostoes, e também em 1 LJx3üo 
de 20 comprimidos, para 
se ter em casa.

nns TOSSES REBELDES, CA- ?
i.chxj idAo GRirPE. j.

t
V

r

• «ei 4-.-e«»a»:■»>- c-, ,

Á divisões e demarcações de terras, z?
íli Estradas de rodagem; Registro Torrcns; Abertura de a 

ruas :: divisões de terrenos em lotes; Copias e amplia- $ 
Ções de pi uitas; 1‘r-ijectos, a'ite-prejectos, ornamentos, $ ' 

í Vistnri k, administrações de prédios, etc; Confecção de Í-À ■ 
í iil)> _■ p-|.> palacetes, hungalows', ç ,
i . ■ ----- viilas. villmos. etc. :
? Enj. issl FilArdCO REtftâ « 
i i 
í
? F? © s© n d o — Tel. 134 
7

I OF ^FlF^^OO ac*u’ sè passava, preferiuí MAGNESOb
II tilL Is L E L íll U ílU;captar as svmpathias dosjE’0 GRANDE REMED1O

sbrasileiros, e deste modo,,
Data que avulta entrei conseguiu obter da Cama-I NOS.F^ADO.MNb BBE- 

as de grande importância ra Municipal do Rio deja l msissimo uas dyspepsias, 
na historia p •iiíico-social}neiro 0 titulo de «Deferi- vomitos, pyrosis, azias, 

mau hálito, gazes, icteríci
as, urticaria, colites, ure- 
mia,areias,etc. OlAGnESOli 
toma-se às colheres de 2 em 
2 horas e na prisão de ven
tre,1 cálice de manhãe ou
tro à noite. 0 HlfiGIlESOb é 
receitado puro, ou em po
ções com analgésicos, diu- 

selhando 0, porquanto já: reticos,toni-cardiacos,etc. 
previa os resultados a que' etc, pelos mais notáveis

• • • • ' Exmcs. Snrs. médicos.
rações libertarias dos bra- ABCESSO MO CANAL 
O ■ 1 £kl r» 1 zx A/■» KII

LACRIMAL 
ilimos. Snrs. V

Viuva Silveira & Filho 
Atlesto que soffri de!

... . i com-1 
plicando o canal lacrimai,!

iureiro lance mão delia*, quen.o abcesso, tendo usa- 
Accresce que cs factos diversas prescripções 

se tornavam patentes aos medicas, sem que as mes 
olhos do Regente que. de- "’?s dessem resultado, por 
vido ao conjuncto de cir- experiência usei o «Elixii 
cumstancias que sobre elle cle N|,gi-'vira>’, do chanr.a- 
actuavam, deixou se accla- S.eilI,cí; Lhimico João da 

, . , D Silva Silveira, tendo oblid>mar Imperador do BrasH, jn]u resu|tad<1< 
sanccionando deste modo ‘ , _ , , „

• “■«, as leis de uma força irre- oe Julh*’’ de
Bahia sistivef, consequência dos 1913. (Parahyba do Norte). > 

acontecimentos e vicissitu-i GUbertoda Cunha Coelho. 
des do momento político. (Firina rtíCl,nlieci.ja).

Eis a narração dos prin- ’ 
cipaes successos que leva- SABÜNcTL 33
ram D. Pedro a proferir QYpTjjÇ**
nas margens doYpiranga,. ,
em S. Paulo, ao receber Pessoa curada desta mo 
despachos de Lisboa, a 7 lestia, por um v.ito que L-z 
de Setembro de 1822, 0 ensina, de graça, 0 meio 
celebre brado : ° rápido com que obteve a

r , , , cura. — Cartas com 1 sei
«Independencia ou i,.orte.- >() de 399 rtqs para a res

Rezende, 7 de Setcrn- posia á caixta postal,1194 
—Regente e seu Lugar-Te-|bro de 1928. ! S. PAULO (Capital)

A I 

li r 
SJ
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á Europa, para viajar e 
instruir-se.

Logo após, em Outubro, 
novas disposições legisla
tivas da Metropoie redu
zem ainda mais as já quasi 
nulias attribuições do Prin 
cipe no Brasil, nomeando 
pura as províncias um de
legado do poder executivo, 
al n de algumas tropas 
enviadas par? o Rio de Ja 
n. iro e Pernambuco como 
força coercitiva para obri
gar o Brasil, «exagerada- 
mente favorecido», a su 
jeitarseao «justo» papel 
que lhe competia.

Vem em seguida, em Ja
neiro de 1822, o dia do ( 
«Fico», a celebre phrase < 
pela qual D. Pedro, insur- i 
gido contra a paterna or- > 
dem a desobedece, pois, ( 
ao passo que 0 governo i Ficar forte e vigoroso, : 
j_ r :..ua_ ------------ _ ----- COI11O 11® í

O Do «Cognac Licoroso». . !
São muitos os invejosos --

Jamais existe quem faça; 
Bom «Cognac Licoroso» 
E’ só d’Astolpho Villaça’.

Quem bebe e bebe por gozo 
Sem na honra por a jaça. 
Deve usar o «Licoroso», 
E só d’Astolpho Villaça.

Se a tosse o f >z raivoso . 
E a saude fica esca-sa, 
Use, então, o -Licoroso» 
Mas o d’Astolpho Villaça.

Todo negocio rendoso, 
Que não usa de trapaça.. 
Tem «Cognac Licoroso» 
Porém, d’Astolpno Villaça.

t

Quem am > fica ditoso;
Quem bebe, gosta da taça, 
Alas, «Cogna>. Licoroso» 
E’ só d’Astolpho Viilaça.

i Amues a vida e o repouso, 
golle I Fazei uso, mas diário, 

, !Do C gnac Licoroso»
Ainda não puderam igualar.

■ -

localidades.
Para cargas e mais infor

mações. tratar com Cypri-
no Bastos.

Ca os Elyseos- Tel. 88 E do

píkgA
Í Contra Iodas as rçoteslias do
i IWo remedío
R discutido na

fe- d-.’r
.'‘Ti--..:, ‘ /■'ihifa

..r
H
K■
| _______________ ___ _ .
^!!lllillll)!!IE‘Íl!ill!Mllliraii!MI!||||l|||!l!IHM^

_ i É o ideai contra a tosse.
:Unico remedto efficaz] 
Grande tonico dos pulmões! ,

AUTO TRANSPORTE: ____ ——— i Sua cutls não e boa r»
SANTA THERESÂ i «GYMNAS1Ü 'Use gpenas um vidr> da

. Transporte de mercado I CYRALVES" ‘ Dermína - Zam
nas entre Rezende e Rio de internato — Sémi-internato
Janeiro. i—Externato.—Aulas diur-,0 melhor remedio da pelle

Viagens semanacs. 'nas, r.octuirtes e horarias.; ped{dos; Raruel & Cia. 
Transportes para outras Cursus Primari >,‘Secunda- . . . ,s pAULO............

rio e Commercial '
Director — Jayme Vieira\ ESCOVAS PARA DEN- 

Rua do Rosário n. 181 TFS, artigo fino, na Casa
P.exfnrio'Moderna, Teleph. 144’

Icfr- da-
Celciilos

\ Coaste? ■.
? hepaiife -
' fta-oteas

biliosos
Purameiite indígena ~ da Flora Amazonense

DA i^E-ÍLLE. ( PROVENIENTE »Ofígado)

CONSTIPAÇÕES, ASTHMA
A venda em todas as Pharmaçias e Drogarias | 

Dep. geraes Casa Husson, rua S. Bento V 
243. — S. PAULO 4

tições com séde no Rio. E’oque todos dizem, sempre invejado e n-jnca 
Na mesma data decre- igualado—Cognac Licoroso de Gengibre, só o 

taram as Cortes Portugue- do plíarmaceutico, Astolpho Villaça—o valente 
regresso do Regente preservativo das constipações e resfriados.

clusivamente aos Tribu-j^ 
naes de Portugal, 0 que{® 
restringia demasiado opo-j^ 
der de D. Pedro; a segun-1^ 
da extinguindo os Tribu- ® 
naes da Chancellaria e do £, 
Thesouro e outras repar-

Na mesma data decre-

Cuidado com os falsificadores 
Peçam sempre 0 Cognac do Villaça 

Igual e tão^sãboroso, De tosse maior ataque,
■ ■ ' seja qual fôr seu calibre,

Passará com 0 «Cognac 
Licoroso de Gengibre-. 
Não ha um só resfriado. 
O mais cruel e majilioso, 
Que não possa ser curado 
Com o «Cognac Licoroso».
No enga-te do- firmamento 
Dizia <■ sol luminoso:
Não sae do meu pensamento 
O «Cognac Licoroso».
O homem que está doente, 
Em estado comatoso, 
Fica bom incontin nte 
Tomando um tiago sómente 

| l>j «Cognac Licoroso» t 
: Si se transforma-se 0 mar 
ÍEm - Cognac Licoroso», 
1 Eu queria ser ditoso, 
; Um patinho, para ivadar. j 

1 Para 0 homem fraco c- moHe.-Oh! Vós,, que neste calvano -

de Lisbôa exerce a mais' Não ha nada 
tenaz preísão contra c ~ 
Brasil, 0 Frincipe que de
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cas do Rio, São Paulo, Guaratinguetá, etc. - MATERI 
— Ferragens, tintas, pomadas para calçados, malas, peri 
des, etc. — Officina de concertos de arreios de toda e q 
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ti

T^andoipho Souza |
imprime os melhores trabalhos typographicosí 

e possue o mais completo 
stock de papéis

Vinho Creosoíado 
jW JOÃO DA SILVA 

SILVEIRA
Poderoso Tonico

IpSSffl e Fortificante
geral.

RECONST1TUINTE 
OE l.a ORDEM

d*» r,*ra* 
>• condo».

ui

3 í&zsa

i-_ r» • irroveoitfdejúo

? ■

II .. ......
i | fazer chá, café,

j 0 mclhc-r dos dcntifri- 
[cios medicinaes, Oüorans, 

. ’é vendido na Casa de Ra-
ph?.e! Antonio de Andréa, 
em Campos ElyseLs.

■GêSB
iVIoveis de todos os estylos
Fazendas de todas as qualidades

Vendas de mercadorias a prestações semanaes e men- 
saes e a longo praso sem fiador

Marcos ‘Sronsfein :j
RUA 15 DE NOVEMBRO, 5

REZENDE- teleph. 154

elixir.de nogueira
Empregado 
com suceesso 
nas seguintes 
moléstias:
EscroFt»1a«. 
Bi- (hrua.

[escovas para den- 
E. ÓQ RlO sTES — Papelaria Moderna

MOTORES, GERADORES,
TRANSFORMADORES, 

: BOMBAS - VENTILADORES 
. n — a. _ s ?

Impurezas-J 
moléstias da

wentade Atexandre
VENDE-$E JMA CASA MODEfWi

Typographia e Papeteria

rARA ESTE JORTJx— 
’ TnATAH-S2

SABONETE “33“ !
l

Seu perfume agradablíissl- 
mo mantèm-se ate consumir-1 
se de todo o sabão. Vende-se i 
na casa R.mdi.lpho Souza & C.'

syphííis adquirida 
ou h&n? ditaria.

•D S-MLÍf?, 
pdls,

SI&

ferro de engommar, 
apparelhos para aquecer agua, 
7^r rtnó ccfí, etc., accionainento 

i | electrico para machinas de costura.

|sg| ^go saborosa como quak 
, &côr d? Tn&fâ *

□obo N?25S

At. Rio Braaeo, íS7 H 
RIC PS JANSRO_____ l]

nnuncios e Assignatt^". H 
para todos os W | 

.rciu e Revistas oo pAia g

CÕLL ECIONA DO RES 
PARA FACTURAS, de 
todas as qualidades, en
contram-se na «Casa Mo
derna» de Randolpho Sou
za & Cia.

Material eiectr|co 3*j £|||:(Sq
Machinas operatrizes 1I 

para lavrar ferro e madeira, 
apparelhos para soldar, 
eléctricos e autogeneos

J- is:. Ts «5 ir> ? -r. ’ « .r? *-8

= ia Mb Mb
PREMIADO COM 

MEDALHA DE OURO 
pelo fury da Exposição do Centenário; examinado pelo ”La-| 
boratorio Nacional de Analyse”; com sua marca registrada | g 
sob o n. 10.106 na “Junta Commercizl do ido de Janeiro”- 
éa unica preparação no genero que •atisíaz aos paíadaresí 
mais exigentes, e que pude occupar uni lugar de destaque 

em qualquer mesa de refeições.
E’ preparado poj J. Thoínaz. de Aquinc 

o REZEÕE - Ê. do Bio - E. F. Cenlral áfl Bmil
: iÇoupon da Bôa Sorto ;

Wlisman çfe valor,
Quereis um casamento feliz ? i
Desejais encaminhar bem eualqu.r negocio, obter um 

■ emprego, sahir bem de qualquer empreza ?
, Envíae este com o vosso endereço corroíeto e um r.ello 
do correio c\- 3GC rs. a ZAA1, Caixa'Posia! I194. S. Paulo, 
rf O CAMINHO PAIèA OBTEKDES TAES .graças vos 

Isera indicado.
Vi-sso no-re ?___ _ _
Er> que logar reside ? 
Em que rua 

: Estado.

[pelaria iModerna.

I

3

IE’ © Mês! o
MAS TOSSES SESCLDES E T.IAIÇOEIRAS, NA3 2R0NCH1TES CHHON1CAS 

OU SIMPLES, GR1PPSS, RESFRIADOS. HOUSUIDOCS. TOSSES COM LSCABROS SM" 
GUINEOS, ASTHMA, COQUELUCHE, DOF1ES NO PEITO E NAS COSTAS. INC-!?,’ 
FRAQUEZA GERAL ACOMPANHADA OE FALTA OE APPETITC E FECHE. O C .1'1 ■ TC- -'E£ 
É O REMEOIO HEROICO, A3SOLUTO. OUE HÃO FALHA, NÃO PÕDE F.FFICA'. SSSl.-íio
NA TOSSE DOS TUBERCULOSOS USANDO-O GONVEN1ENTKA1ÉHTC 1 " ON RiJOâSE 
É MUITO ACRADAVEL E NÃO OBRIGA A RZSGUARpC. V4« -Si r?Z r-"’-B AS COAS 
PHARMACIAS. NÃO VOS DZIXEEIS ENGANAR! ACCL.I Al O 1 ONT’?* TCSLi ! M-IIS 
DE 30.000 ATTESTAOOS EXPóNTANECS J«. NOS CHEGARA^ AS WIÃO», CS uLÍ-êS 
ESTÃO A DISPOSIÇÃO DE QUEM ÓS QUIZER VER, EM NC3SO LACOi.TORIO, /, flUA 
DE SANT-ANNA, 216 RIO, DE JANEIRO.

EXPERIMENTAI HOJE MESMO O CONTRATOSSE.

elixir.de


eCOEOEllCO
Jhraça Siiwira Widlto * Tel 144

Rezende » K.H0
9

Í^ovo Hotel

Rio de Janeiro

"Í

traí ser dotada de um clima salubre

Te-ephone 12 7Botelho, AiOliveiraPraç®

Üqicos fornecedores da E. F. 
fiezende á Bocaina

Raicbuelo
Rua Riachuelo n. 32

SAO PAULO
Caixa Postai—1375

Fiiiaes em :
B. HORIZONTE
Caixa Postal—162

PERNAMBUCO
Caixa Postal—154

BAHIA P. ALEGRE
Caixa Postal—402 Caixa Postal—413

z 
■f 
■A

i

Ã 
(j
Í ' 
i i 
j ' 

|FHiH0 vinte a ||i contos J

I

300 aposentos com todos 
os requisitos hygienicos e 
mobiliário de estylo — es
paçoso palacete proprio.

Preços 
modicos

I

F? í o cl o Jane.i ro 
Rua i.° de Março n. 88 

Caixa Pjstal 630

Especialidade Installações hydro-eiectncas
Grupos electrogeneos com motor a explosão oe - C roais

Uara jltaminação de fasenda -- serviço lacil, seguro t
Companhia Brasileira de Electricidade

■ Siemeos^SGhiickert S.

boteria Federail •xíz* ÚNICA fiscalisada pelo governo federal
UNICA por cujos prêmios responde o thesouro

1 ~ -- -- ' UNICA extrahida á vista do publico nesta capital
CAPITAL: 3.000 contos com deposito de 500 contos no thesouro 
PRÉDIO PROPRIO á rua Io. de Março, 110 e Visconde Itaborahv, 67 
EX 1 RACÇuES DIARIAS ás 2 1/2 e às 3 horas aos sabbados

Pedidos de bilhetes com mais 900 réis para o porte. V

nstallado em amplo e confortável prédio de sobrado no melhor 
ponto da cidade Dispõe de 42 quartos confortáveis, com agua corren
te, bem illuminados a luzelectrica e com campainhas de chamados

Rezende e h< je a cMade preferida pelos veranistas em virtude de 
■k1 Ge UI j c*’ma e abastecida de agua reputada a melhordo Brasil, segundo a sua analyse.

- RE.ZEIX1OE2 - Elstedo do Rio



&
Collaboradores diversos

ANNO V NUM. 22óREZENDE (E. do Rio), 28 de Setembro de 1928

BANHO
LAVAR A

SYPHILIS
RttEWUTISMC 
ARTHRITISMO 
BOUBAS 
DARTHROS 

O

VENDE-SE 2 carroças pu
xadas a bois, I caminhão 
pequeno e 1 par de rodas 
de carro,-com pouco uso. 
Todos estes objectos se a- 
cham em bom estado, po
dendo serem vistos á rua 
Eduardo Cotrim n. 126, 
onde os interessados obte
rão qualquer informe.

1

i visita do Illmo. Snr; Pre
sidente da flepublica 

a Rezende
A cidade de Rezende se

rá honrada, amanhã, com 
a visita do Illmo. e Exmo. 
Snr. Dr. Washington Luiz 
Pereira de Sousa, Presi
dente da Republica.

Rezende, ufanando-se em 
hospedar o Supremo Ma
gistrado da Nação, dará a 
S. Excia., nas homenagens 
que lhe vae prestar, a pro
va inconcussa do respeito 
•e da admiração que tribu
ta ao eminente político que 
dirige actualmente os des
tinos do Brasil.

«A Opinião», interpre
tando-o sentimento unani
me dos rezendenses, apre
senta ao egregio homem 
publico, o Illmo. Snr. Pre
sidente da Republica, o seu 
mais respeitoso saudar.

Usem SABONETE “33”

Exceplo um, o Brasil possne iodes os de- 
nianios qtiz o tornam capaz da oir a ser o 
mais culto des paizes do mundo.

O demento excluído, umeo que o pederd 
conduzir dquailc apogeu, t o oardcddro a.-ncr 
de todos os seus iilbos.

Portanto, amae o Brasil, brasileiros l

— EXPEDIENTE —
PARA A CIDADE

Anno . . . . 12$000 
Semestre . . . 7J5OOO

PARA FORA
Anno.....................15$000
Semestre : . . . . 8$000

—Toda a correspondência, 
deve ser dirigida á redacção 
praça Oliveira Botelho.

— Os originaes não serão 
devolvidos.

Nota: A redacção não é so
lidaria com as opiniões emit- 
tidas pelos collaboradores, 
quando tragam as assignatu- 
ras respectivas.

alvorotada e paternal, emquan- jamais commungarão no mesmo 
to os meus passos refazem a 
via dolorosa que se me ha de 
impôr na tormenta, para con
templar a figura dainnocencia 
immolada ãs sovinadas dos 
rudes destinos, recordo-me de 
tua prece lacrimosa e todo o 
meu ser languesce na acuidade 
da austera crise.

Ha em certos dramas huma
nos a innocencia que, perto ou 
longe dos antagonistas, expe
rimenta os dramas iniquos de 
suas collisões sentimentaes e 
moraes. Mas, quando a tes
temunha ingênua, qual liame 
imperativo, enlaça os irrecon- 
ciliaveis que a miragem satí
rica lezou í-----

i consagre-se-lhe a cortezia mi- 
| noradora, como a guardiã con
tra as immeritas vicissitudes.

Assim como dois seres har
mônicos se retemperam na 
concordia das almas affeiçoa- 
das, outro par, menos ditoso, 
soffre o embate de tempera
mentos oppostos, talvez com 
maior motejo, e dir-se-ia erri- 
çado de arestas sentimentaes 
que se entrechocam e vulne- 
ram com fragor, na rude peleja 
de recalcitrantes antinomias.

Ha; na lueta entre as ten
dências affectivas contrarias, a 
latitude para innumeraveis sen
timentos, de preferencia para 
os que amainom as índoles e 
contemporisam o desfçclio, em 
a obstinação de compensado- 
ras malèabilidades, de admi
ráveis altruismos, por inhuma- 
nos, excluindo-se, porém, o èlo 
excepcional que incorpora duas I destinação.

DEPURÂHOG E TOUIFIEAMQO
■ SANGUE COMO

I
CURSOS ELECTRO - TE-1 geral, desconhece o explen- 

CHNICOS ’ • • • - -
A exploração industriai 

da energia electrica abrirá 
para o Brasil, quando ella 
si fizer intensiva, uma pha- 
se de immensa prosperida
de economica. A abundan- 
cia extraordinária das co- 
lossaes quédas d’agua con- j

A VIDA DO CAMPO
O homem do campo vi

ve mais proximo da Natu
reza, por isso é mais feliz. 
Feliz porque é sempre mais 
sadio e não tem o espi
rito torturado pelos mil 
cuidados e tribulações do 
homem dos grandes cen 
tros. A vida bucólica do 
campo desconhece a tortu
ra dos vicios elegantes que 
degradam o caracter. Não 
possue os cabarets, os an
tros sordidos da perdição, 
as casas de tavolagem, os 
subterrâneos pavorosos da 
maldade humana ao ser-' 
viço do crime. O homem 
do campo aguarda ancio- 
so o somno da noite repa- 
rador e amigo, e ao clarão 
das madrugadas põe-se de 
pé disposto á divina lei do 
Trabalho. Nas cidades a 

I noite é a instigadora do 
jpeccado, e o homem, em

AINDA A VISITA
- PRESIDENCIAL

Conforme noticiamos em 
a nossa edição de 22 do 
corrente, virá a esta cidade 
amanhã, 29 do corrente, o 
Illmo^ Snr. Dr. Washington 
Luiz, Presidente da Repu
blica.

Acompaharão S. Excia. 
os snrs. Vice-presidente da 
Republica, Presidente do 
Estado do Rio, Ministros 
de Estado, Prefeito do Dis 
tncto Federal, Chefe das | ambições e allia duas vidas no

pedra, e jtoda a industria 
terá de soccorrer se da hu 
lha branca. O conhecimen
to oratico da electricidade,

freavel dos corações avess s 
ao contraem sodalício e a re- 

: .ciproca ventura.
CARTA A’ PHAENNA "

A NOBEL CARMO
«Mais quand on a commencé par
aimer et qu’on arrivo à 1’averaion 
on ne. revient jamais à 1’amours.

' Balaac.

OPINI
Folha independente, noticiosa e propagandista ==

> < INTERESSE LOCAL E DE TODA A REGIÃO. SUL-FLUMINENSE • & &

Director-proprietario — RANDOLPHO SOUZA ® Redactor — OSWALDO CAMÕES . ®

FRAGMENTOS
«Em muitos ramos da activi- 
dade social, deve cada qual 
supportar alegremente o traba
lho e a fadiga e consideral-os 
como uma disciplina neces
sária». SE 5. JOÃO DA BARRãI 

s TEREIS SEMPRE’ 
SAUDE E BEM E5TAR

Acima dos ephemeros inte
resses individuaes os sagrados 
interesses da ordem e do pro
gresso, de nossa gente e de 
nossa terra.

vilisada de nossos dias, 
....— o _ .desenvolveram se, estabe-
ense mundial do caryao de |lisaram se mais o’u menos 

graças á constância de uma 
lueta sem tréguas. E’ de
ver patriótico e humano 
oupnar pela inviolabilidade

i dor das alvoradas. Bemditá 
a vida do campo !
ALUCTA PELO DIREITO

A civilisação humana foi 
conquistada lentamente a- 
través dos séculos mercê 
de um luetar incessante. 
A liberdade privada ou pu- 

----- . .blica, a°egualdade, a fra-
stitue uma das mais inex-itern)-jac|e—todos os gran- 
gottaveis minas da riqueza apanagios da vida ci- 
natural do Brasil. Approxi-1 — • -------
ma-se vertiginosamente a

Sem um ecco, por -.nvteis, 
são as blasphemias, as impre- 
cações clamorosas, as int ecti- 
vas lancinantes, cs appellos 
supremos á honra e ao dever, 
as corrosivas ameaças e as la
grimas cardeadas pela dõr can- 

Retornando da peregrinação | dente, porque os dois entes 

cálice a hóstia pnmac.a; do 
fluente sonho 1

A vehemencia do olhar d?s 
palavras e do gesto, s> rvem 
apenas para açular cs demô
nios embuçados, constranríndo 
os annuviados em evidencia a 
se enfrentarem com os s.rcas- 
mos ásperos. e os vituperios 
curruscantes. Quanto mais 
proximos e preoccupados com 
o recato das mutuas suscepti
bilidades, mais profundo e re
pleto de falpas vulneradoras 
é o abysmo que separa os pran
teados refens do vanilóquio " 
sonho.

As suas epidermes, bem que 
írrevogavelmente, moças, coradas,’ perfumadas.e 

ii.. _ —*—!—: caij(jaSi se repellem na repul
sa acre que sidera ou se roçam 
sem vibração e indifferentes 
como si fossem animadas pelo 
mesmo polo. Onde o culto que 
vitaiisa òs ânimos si consa
grados ao jugo inclyto de pa- 
ralellas esperanças e effusões? 
Onde a languidez multifaria que 
os junge para colmarem a col- ■ 
lina fabulosa de volitivas e 
bysantinas cubiças ?

Interdictos, pelo estouvo de 
suas antinomias, para o amor 
que unge, sentem a vida obe- 
rada qual corvéa imposta pe
los destinos reversos e apou- 
pam a fatalidade que os ludi
briou com o perjúrio. Incom-. 
pativeis desde a alma, forçoso 
se lhes impõe amparar a in
nocencia que medeia entre am
bos, no viço da santa ingenui
dade e eivada da lurida pre-

| Si a innocencia fôr poupa-

A rifa de um violão a 
mericafto que devia se ex« í  
trahir hoje, ficóu transferi
da a sua extracção para 
ò dia 20 de Outubro p.-vin
douro.

K



do Rio í S. Excla. e de um
idade.

QUEIMADURAS.
FERIDAS
ASSADURAS
FRIEIRAS
DARTHROS

Casas Civil e Militar da 
Presidência, Senadores,De

lo, havendo ainda outras 
festividades de que já de
mos noticia,dentre as quaes 
uma commemoração civica 
no Largo do Centenário,

diabólica, transmuttam-se em 
chispas que abrazam os con-

li:
■:

'í!SS

___ .- terraneo e sua exma. es- 
traordinario serviço á or- P°sa d. Dora Andrade de

binete da Presidência do 
Estado e dos Ministérios 
alem de outros altos repre
sentantes das classes ar
madas, do mundo político- 
social e do jornalismo.

S. Excias. que partirão 
do Rio em automóveis, ás 
8 horas da manhã, dirígir- 
se-ão ao «Club dos 200», 
em Formoso, onde lhes se
rá offerncido um lauto al
moço pela Prefeitura de 
Rezende.

Dirigindo-se a esta cida
de, inaugurará o Snr. Pre
sidente da Republica a es-

das maquinas e apparelhos 
que a utilisam, bem como 
o de toda a physica appli- 
cada á industria e ás ar
tes, deve ser ministrado ao 
publico, em cursos espe- 
ciaes, bem orientados. Os 
electricistas technicos serão 
preciosissimos em breve 
tempo.

E saiba a mocidade ti
rar proveito da opportuni- 
dade.

LINHAS DE TIRO
Todo o bom patriota de

ve esforçar-se em contri
buir de alguma maneira 
para o desenvolvimento 
dessa instituição. Sem o- 
nerar os cofres da Nação,

Vende-se uma optima 
casa com commodos con 
fortaveis, á rua Cel. Brasi- trada que liga’a nossa «ur- 
el, em Campos Elyseos. bs» á rodovia Rio-S. Pau-

Informações nesta redac
ção.

puguai pvici uiVíUlüUiuuuuv 
dos direitos cjue nos assis
tem e que as* leis organicas 
do Pai;; asseguram. «A lu- 
cta pelo direito é a poesia 
do caracter» — disse um 
grandejurista allemão. De
sertar dessa lueta é contri
buir para o naufragio da 
Civilisação. Saibamos de
fender sempre o nosso di
reito de qualquer nature 
za pelos meios legaes.

Cilio Marães.

Falleceu no dia 24 deste, 
no lugar denominado Ser- 
rinha, a exma. sra. d. Pru- visto transcorrer nesse dia 
denciana Theodora Siquei
ra, progenitora do sr. Abi-

N. de R. — No pausado trabalho 
deste nosso collaborador por des
cuido de revisão onda ao le: bio
logia dos grandes horn.cn.i, leia- 
se biographia doe grandes homens

Está com o seu lar em 
e sem prejudicar interesses festa desde o dia 11, o sn 
economicos individuaes, as Altivo Faria, nosso con- 
linhas de tiro prestam ex- 

ganisação do nosso poder [Faria, com o nascimento 
militar. Ide uma *inda men’na 9ue

t j „ no Baptismo receberá oTodos o cidadãos sem. Therezinha. A
prejuízo das suas activida-. scjda é neta do 
des profissionaes, conse- nosso amj sr Antonjo 
guirao adextrar-se no ma-’Faria zeloso funccionario 
nejo das armas, e quando da prefejtura qUe nesse dia 
a Patna reclamar a sua a- comp|etou g5 annos de 
bnegaçao, o sacrifício he- .. / 
roico de seu sangue, pode
rão com a maior efficiencia 
reunir-se sob o pavilhão felicitações. 
m“rntodo%P™VdeZPn- ESCOVAS DE DENTES, «ompanhamenlo. s. Excia. £
liai—que é o da defeza da encontram-se na Casa ^Mo- A’ familia da finada, en- ti va regressarão ao Rio 
amada terra do Brasil. derna». I víamos pezames. em trem especial.

a data anniversaria da fun
dação da nossa cidade, a-

lio Severo de Siqueira, es-|lem de um grande banque-
timado fazendeiro neste!te, homenagem do Estado
município. c. *2----- ------- -----

A extincta contava 90 magestoso baile nos salões ta e lesto transcurso, quiçá in-

CABEÇA Ig
ARISTOLINO
SABÃO LIQUIDO E MEDICINAL

13. As festas, oujo progi 
ladosamente oonfeccion

inicio no dia 1-, terminando no dia

terramento foi effectuado rá offerecido pela nossa 
no' dia 24, com bastante municipalidade.

S Fxcia P illnctrp rnmi Ciante, fazem ricohete na alma i a Sta. Therezinha do Menino a. EXCia. e lllustre comí- a que>se destinam etro_ Je^ As festo, «mjopregr^mnfoi 
* cederem e ferir o outro pater-i 

nario, no rodizio tácito e irre- adõòütubrõ vindouro."

insigne crystal indissolúvel e < 
inquebrantave!—o amor—eas- ]

desvanece com magua, e pre- ’ 
cario e falho no tempo e no i 
espaço.

Na diligência de um relevo 
estável tudo se evola e, o bas
tião que os contendores eri
gem com sincera e louvável 
relutância, desmorona-se como 
um castello de cartas aqui, 
porém, tangido pelo geniocy- 
clopico do máo fado. Com a 
revoada intempestiva das chi- 
mericas intenções esquiva-se, 
também, a tolerância cumplis- 

deixando os dois artífices mo- 
mificados pelo pasmo.

Aíigura-se-me o oceano ver
de e calmo, primoroso e ape
nas irisado pelos zephyros em 
surdina, na sua radiosa quie
tude dissimuladora de um alto 1 
potencial de revolta que dyna- < 
misa as suas aguas em oífê- 
gos vandalicos, sublevando-as 
em ondas insoffregas e desa
tinadas, que confrangem e de
solam si tocadas pelo impulso 
de discretos mas truculentos 
ponderáveis 1

Embora de um e outro la- 

em litígio, irradiem osmutuos 
efíluvios de harmonia que to
nificam o decoro social e a fe- 
ruia do codigo, na sua permu-

A’ familia Faria nossas annos de idade, e seu en- da Caixa Rural, que lhe se- candescidos pela interfferencia n laiuuiu ________ » ___ . > _____________________ diahnlica tranemtiffam-e» «>m

aa, terão no seu resguarao o 
parcial resgate da redempção 
maior, que amenisará o reci
proco fadario. Senão, como c- 
vagar da consciência o travo 
cruento da turbida melancho- 
lia? O que imputar ao rebar- 
bativo destino, além de . sua 
revogação aos sonhos conni- 
ventes de alcandoradas ven
turas ?

Recordas-te de Lolette eBer- 
nier (La femme nue, BatailleX ■ 
aquella tão magistraimente in- 
carnada pela genial Dermoz, 
no transe caudinador do ul
timo acto?! E a exhortaçãode 
Bemier: «Ce que je ressens 

cente de almejadas tréguas, pour toi est considérable et 
1 pleint d elan; je ne sais pas de 
quel nom peut senommercet- 
tc émotion-là, mais si tu pou- 
vais 1’appeler de 1’amour, tu ne 
sais pas le plaisir que tu me 
ferais».

Será mais tolerável o equivo
co de dois seres que o trope- 
ço do rapace destino fez clau- 
dicar na aurora da vida, jun
gindo-os, porém, com o laço 
vital ou o isthmo virente que 
impetra clemencia?! E’ certo 
que entre Lolette e Bemier pe- 
riclitava o ideal artístico do 
pintor, a visão quasi diaphana 

dos, das duas individualidades da gloria e da fortuna, jamais 
sensível e vivace como as dos. 
corações...

26 — 9 — 28.
______________ STELIO.

Com a proa onça do S. Excia. Red. 
o Sr. D. Guilherme Müller, Bispo 
Diocesano de Barra do Pirahy, serio 

Muc auiacaiu vo uvii- celebradas nesta.cidade imponente» 
tendorese, o que é mais cru-1 festividades religiosos em homen&- 
AÍnwtr. CnMAM. l rrnm n HPXrawx-ví v»K « rira T** “

a que se destinam para retro
cederem e ferir o outro pater-
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pila-etes, bungalows; [

S. PAULO (Capital)
w

1

institutos de 
ensino íUormal

I n

fe de família ciosu de seus 
deveres e da educação men 
tal de seus filhos.

Até aqui, a solução des
se problema tem sido um jjestia, por um voto que fez ■

g,_T_, .
rápido com que obteve a raz todas as transacçõ-s 
cura. ■ ----------2:' u
Jo de 300 réis para a res-.

: I 

ií

NÃO RECEBA IMITAÇÕES! 
Exija a legitima! Observe bem a 
CRUZ BÀYER nos invólucros.

i ; $
Formulo ePreporaçc> 4-; 

doRarmocrotia ABWtòCKWffi: 
PRECIOSO REMEÔio 3$ 

CONTRA AS D0RC3 ím C í AM. •Tii'
RHEUMATISWiO, % 
NEVHALÇIAS.
SCIATICA.

DORES tiAs JUHT.-3, á'?.!

.í.

Mi

i

minenses, ella vem ao en
contro da perfr.ctibilidade 
do apparelhamcnto do en
sino primário t? secundário 
no interior, cuja lacuna se 
faz sentir, ferindo em cheio 
as conveniências de quan
tos se interessam pelo ma
gno problema da instruc- 
ção.

Incontestavelmente, Re- çào, e que nélle alcança, 
^ende, como muitas cida- ram .prestigio e renome, 
ces congenerès, não pos-

'dé^inãs' dtràés\l divisas e demarcações de terras, |
■ „ . ’ 16 Estradas de.rodagem; i^isfto.Torrens; Abertura de X

Correspondente' nesta|A ruIS ,1......4.. ,...... ... . .... ~ • -■ -
gi;aça, 0 meio PraÇa; P. BRAiLL, 1-.L3 O. j.P;. ,-4;ct u-projectos, ornamentos,

. „„ "" ~~ . ....... .................;í': - ---------- - ‘ ...............................

— Cartas com 1 sei- bancarias. • . { i, 1 <,
irAiMitm rr«Tri- ~i-

Vende-se um filtro.- In |X 
formações nesta redacção

va do Estado, em uma de 
suas recentes reuniões,vem 
de. approvar um substituti
vo ao- projecto n‘ 3.410 e 
oue manda equiparar á Es- não pòde e não deve per
ecia Normal de Nictheroy f 

' <■& institutos de ensino 
normal que sc fundarem 
nas cidades do interior.

(Medida de grande alcan
ce, si.não uma lidima as
piração das populações do I sino normal que possa- 
interior, e mais ainda, ne- ' ‘
cessidade imprescindível 
na organisação social das

f MARAVILHOSA DESCOBERTA'

j È ÍHSiH ÈiÍMÍO
* RRDDA7 —

H -

...... , . ... ,.. uuiuiutlliua, L
rt iiiiuiistrações de prédios, etc; Confecção de J | 

1 ;• v 1' |; p 1! a-.-etes. buníralowx- => 1
!

Uras! FROCO BELGA |

í; ( ’tiaz da Matriz) —’ 4

’• y Rezende — TeJ. 134 --L. do Rio í

■J ’ -I- ■ miiimri—«waMA*c.-u»Mieusw

1

\k Estradas de.vndi<gvni; Torrens; Abertura de
| tf-TQ* I? I U IS ll:v’si5ss t-rreaos em lutes; Copias e amplia-

| Ã Vi5i.iri.lS.
’ * li 1 /, : 1

i : • V-lía.í, ViüiliOS. etc. ---- 1

£nj. lò.-aa! FRAS1CO BELGA 
P < <ç < OLIveiRA BOTELHO 

(’tiaz da Matriz) = 
- !~

• A OPINIÃO

I esforço proprio; terra que aa a M E C A í . i’.'
tem servido de arena aos 5 InvIvLUVU, 
que disputam situações p.o- E’ O GRANDE REMED1O 

A Asseinbléa Legislati- liticas que empolgam, que DO ESTÔMAGO,INTESTI- 
r' “ 5 .... J~ promettem e aos que pro- 1 ^p"

curam defender seu orbsli XIGA! MAGNESOLé pode- curam cercnuti seu prusu T06Íssim0 ntt8 dy8pepsias, 
gio no conceito ua,s corren- vomitos, py.rosis, azias, 
tes partidarias, Rezende mau hálito, gazes, icteriçi- 
..»w » .,ãv .k.x. as, urticaria, colites, uré-

) der essa upportunidade, re- mia, areias,etc. mflGnESOL 
lalizando, a»S auspicios .[e 

! seus dirigentes políticos, a tce.l cálice de manhaeou- 
vontade de sua população, troà noite. OiTlflÊnESOb é 
tratando, já c já, da funda-' receitado puro, ou eni po
ção de um- instituto de vti- Çôes com analgésicos, dm- ; 

retaw, toni.-cardlacos, etc. ;
. . - ■ ’au 1 etc. pelos- mais nota-veis.,1
ferir as vantagens d<> su Exmup. Snrs» médicos- . j 
bstituiivo defendid i <• ;fp •..........  -i,

.provado'pelos legiliin-s '’ RHpÚMATISMÜ SY- 
principaes metrópoles flu- representantes da terra flu- phÓ fTf» O

Urge, portanto, uma ini- DeJaio queesjivc- ataca- í 
ciativá robusta, um m>>vi- uu d:.- rteitmalismo sy/jh:- \ 
mento de abnegação tios ..Wcv, fieaiuo com o pesco ■ 
políticos qúc das possibi- Ç'J eni ccndiçãu anonual;j 
lidades c-leitoraes deste rin- .nessa,situação recorri a di I 
cão têm subid i alto, muito versos preparados antisy-i 
alto, não só no conceito philiticos, usando-os semf 
dos grandes poderes d<> r< sultado.
Estado como nos da Na-. Em ultimo caso rerórrtj 

” i...;ui pou-.-ms -d-. pur.-itivo.d '
. !sangue Elixir de Nogtntira\ 

• •vw r -- A'chance é manifesta-é: do Pliániiacvutiço CliimicH i
sue quaesquer estabelecí- tempo de sé constatar um João da Silva Silveira. c«m i 
mcntos.de ensino comple- grande gesto,, um nobre;seguindo com tste grande; 
mentar ou gymnasial ca-!gesto que empolgue e.que, remedio a cura radical.doi: 
paz de preencher aS neces-!possa ficar embutido em: meu mal. ;•

* sidades da vida social e in-jtodos os corações rezen-- Ceará-Camoçim, S dei 
■ tellectual desua mocidade,idenses com os melhores c<Outubro de 1917. í 

constituindo d’est’arte, oímais pujantes caracteristi-!José FerreiradoEápir.táSani . . 
prob ema da instrueçao, a cos de benemerencia e de; r , • 1
maior difficuldade que pe-1gratidão. ' i"S?P,reg3
sá.aoshombros deum che-- Nictheroy, Setemb. 928.;^’ ’d . 5
fe de família ciosu de seus. V1RGIL1O PAES DA SILVA.L.,.LÍA/.i..^ ^...^ ,^--.. . Z 
dpvprps r ria edlicacao men I ._______—_—' , ® ■

OZENA 1^, Medições,
Pessoa curada desta mo-1

.privilegio da Capital doLnsina> de 
Estado e das cidades dej, 
Campos e Pctropolis, onde 
além de collegios equipara- (v >vikr . „ t 
dose de curso gymnasial jp’.^ ^caíxtií postal, 1194. 
existem escolas normaes.1 - -----------

Não obstante, as profes
soras diplomadas, quer na 
Capital, quer nas cidades 
mencionadas, quando desi
gnadas para outras cidades 
do interior, encontrarão as 
mesmas difficuldades.de vi- 
-•í» /■»•«« Ann/snlrnrti or* rait««s

lÔR ic OWIDO!-
Por intensa que seja, basta uma dose da famosa

0FI ASPIRINA 
para o completo allivio e para restituir ao paciente as forças 
e o bem estar. Qualquer pessôa pode tomal-a com absoluta 
confiança, visto que ’ R

NÃO AFFECTA O CORAÇÃO NEM OS RINS.
E’ também o ideal para as dores de cabeça e de dentes; nevralgias. 
dôres nas cadeiras; rheumatismo; consequências dos excessos alco- 
olicos, etc.
AO ALCANCE DE.TODOS, pois vende-se em “ENVELOPPES” de 
uma dose, que apenas custam alguns tostões, e também em TUBOS 

íjj ■ de 20 comprimidos, para 
íll" se ter em casa.

® A Y ERl-! 
k £

mcntos.de
difficuldades.de
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Transportes para outras Cursos prjmari0> Secunda-

©

Use, então, o -Licoroso»
■I

JlI!

Todo negocio rendoso, 
Que não uja de trapaça, 
Tem «Cognac Licoroso»

Ruà do Rosário n. 181
Rezende*

Sua cutis não é bôa ? 
Use apenas um vidro, da 

Dermina - Zam 
O melhor remedio da pelle 
Pedidos: Baruel & Cia. 
: : : : S. PAULO : : : : :

k

—------- ■■

( PROVENIENTE do fígado) IDo -Çugnac Licoroso»
— Ainda não puderam igualar.

!l|> U80RATO3K

preservativo das constipações
Cuidada eoní os falsificadores

a 
B 
| 
B 
I

gual e tão saboroso, 
jamais existe quem faça; 
Bom «Cognac Licoroso» 
E’ só d’Astolpho Villaça.
Quem bebe e bebe por gozo 

i na honra por a jaça, 
Deve usar o «Licoroso», 
E só d’4stolpho Villaça.
Se a tosse o faz raivoso

I

De tosse maibr aia.jue.
Seja qual fôr seu calibre, 
Passará coni o «Cognac 
Licoroso de Gengibre*.
Não ha um só resfriado. . 
0 .mais cruel e manhoso, 
Que não possa ser curado 
Com o «Cognac Licurosó».
No engaite do firmamento 
Dizia u sol luminoso:
Não sae do meu pensamento 
Ò «Cognac Licoroso» •
O homem que está doente, 
Em estado comatoso, 
Fica bom incontinente ‘ 
Tomando úm trago sómente 
Do «Cognac Licoroso»

í Si sé transformasse o mar 
Em «Cognac Licoroso», 
Eu queria ser ditoso, 
Um patinho, para nadar.

calvario
Amaes a vida e o repouso,

ESCOVAS PARA DEN
TES, artigo fino, na Casa 
Moderna, Teleph. 144®

i 03J

2i<?
-- .0 Contratosse
_ IÉo ideal contra a tosse 

iUnico remedio efficaz

AUTO TRANSPOREI
SANTA THERESA ;.«GYMNASIO

CYRALVES»
.Internato — Semi-internato 
i—Externato.—Aulas diur
nas, nocturnas e horarias.

Icterícia- 
Cálculos

Congestões
-hepaíkas

Hepatites-
chronicas

j Vomitos- 
biliosost Á

Puramente indígena- da Flora Amazonew 
~ MANCHAS da PELLE - ‘

cinhas nascidas e criadas 
ao rigor de âmbito todo re
gional, sopitando, ás vezes, 
possibilidades de talento e 
o predestino das utilidades S 
nobres, que muito poderi- u 
am concorrer para o en- 
grandecimento da patria.

■ E’ que as professoras pa
ra se poderem manter nos 
pontos para que forem de
signadas, fal o ão aos in
gentes sacrifícios de seus 
paés ou responsáveis, que 
terão de se sujeitarem a 
uma modificação radical de 
vida para acompanhal-as, 
dado os minguados venci
mentos que as mesmas rece- se"m 
bem; ao mesmo tempo, o r 
chefe de família do interior

. não póde abandonar seus 
interesses para na capital g a saude fica escassa,

' ' Use, então, o -Licoroso»
Mas o d’Astolpho Villaça.

pleitear um diploma para 
seus filhos.

O substitutivo em ques
tão conciliará tudo. Reali
zará a grande aspiração; icm ....viv.-..
resolverá os óbices apon-|forém, d’Astolpho Villaça. 
tados, proporcionando, não iQuem ania fíca ditoso; 
SÓ a permanência das pro-|Quem bebe, gosta da taça, 
fessoras nas cidades do in-. Mas, «Cognac Licoroso» 
terior, como uma opportu-jE’só d’Astolpho Villaça. 
Flidade a todos que preten-i paj.a q homem fraco e molleiOh! Vós, qué neste 
dam ingressar a nobre car- Ficar forte e vigoroso, Amaçcc vida es ;.r 
reira do magistério. 'Não ha nada como um golle Fazei ^uso, mas diário. 

Terra de intellectuaes Do «Cognac Licoroso». _ 
natos, que se fizeram ao São muitos os Invejosos

Contra todas as Miolesiias do 
lin■1 Enico remedio

i discutido na
B Academia

- g Medicina
H Füiuiula do 

einmcnte «cientista
g.0i'?«rhosc. ItoâríjjHes

filfeãSO’» a 
1 
■ 
I

da que encontram ós que | —FERRAZ —
pretendem cultuar a edu- B„; ..' . t 'D1f_ - .. . . j; Unico remedio infalhvel nas lOSSI-.s- RI
caçao de centenares de mo- v tharro, bronchites, i<ouq idao. grippe.

CONSTIPAÇÕES, ASTHMA

A venda em todas as Pharmacias é Drogarias
Dep. geraes Casa Husson, rua S. Bento

243. — S. PAULO ....
| Transporte de mercado i

____________________________________________ -------------------:   ■■■■ ■ ■■ ■ ■■ ii ■ ai! m r-l»»

ft,. 
ff-l „ 

REBELDES. CA- '* |

íi
V l

.I1
----- --------------------------- .rias entre Rezende e Rio de
E’ o que todos dizem, sempre invejado e nunca ljanejr0.
mialado—Coenac Licoroso dé Gengibre,-só o, ...do pharmaeeutico, Astolpho VillaçaLo valeritol .

.. . . j ------e resiriudos,;
< • • .localidades. rio e Commercial

Director - Vieira
Df* tnecu mníítr íiln mr-» ■ • _ 1 «-t.. •_ j. r~s______ •* r>«lano Bastos. 1

jCampos Elysécs- Tr l. 88 E: do Pio
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artigos de montaria, recebidos directamente das principaes fabri- 
.RIAES PARA SAPATEIROS, SELLEIROS, CORREEIROS, ETC. 
jerneiras, telhas de zinco, arame farpado, fejraduras, cravos, bal- 
■: qualquer especie a preços reduzidos— Officina de trançadores, 
ido e qualquer trabaüio em courocní.
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B cas do Rio, São Paulo, Guaratinguetá, etc. - MATERI 
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í
engommar,

JL i
0 inelhiir dos ikntiiri-.

Jos '.' t cíkiüa1.5. Oiícr«H», 
,i é v. r. .iido m C.i3'! de ld- 
í ph;.'.-’ Antonic ■!■. A.s-Jfé «,

L 
íi •I
I

íS»®a

Randoípho Souza'5 G--'

TAATAK-52 :<Á

-X<vz~ z*—."..• Jr "ít; “7’íí‘

W -u«Juventude Alexandre
VEÍWE-S£ casa IVJODHfíAhJ

:!\sa-’n

j za & Cia. 

í

Brasil. j B
. -. : ÈfiSs 

KA.-O RSaiSTÍUC*

CSníiDE OEPURAT.Va D3 S:..':GüE

zí irt&oí*

sypbihs aciquínda 
ou b*r*»diiaHa.

zíxn^ <s *-.w.

® &*r

® As g®***|Ví

i

I

imprime os .melhores trabalhos typogrr.prJ 
e possuo o mais completo

r;A

N S

Typcgraphia e Papelaria.

Lie.om I7-IO-SI4 soo o NJ255 té
WSEWrv?

|n?purgzas- do senqui?, 
moléstias da pelle,

Vinho Creosotado 
do pliarm.-chim.

M JOÃO DA SILVA 
SILVEIRA

p°deroso Tonico 
fi e Fortificante 

t ^roprcffado com nrnnde 
j successo ua fraqueza | í!«*rui.
j reconstituintb

DE l n OKDEM

•: P’1-*- AntfObJ ’!•- A.uru t, 
'""OlÈlíÉÊ • *m í-f‘!L?CiS Kiyse-s.

Maíerjaí
Marhinas . «pí-ratrizes 

paia lavrar fera? e madeira, 
apparelhos par?, soldar, 
eíeetricos e anfngeneos

r~- *ÉB5B£tõ3ô| 
..■.r.A est» jowl— 1

’ TXATA&T-53 NA •:

I
' I

Í?J
5 
ti
§

= li 
• F ) 1
- J

Move!» de todos o. estyins 
Fazendas de todas :ss e.iuiljdnncs

Vendas de 'mercadorias a prestações semroiae:'. <■ rr.cn-' ' 
saes e a longo praso sem íiador

■ ■ Marcos Sronsfèin •
RUA 15-.DE NOVEMBRO, 5

REZ^aíPS' TELEPH. 154

?. 
F

• Fst. de Ferro s

i®fWWW #s?W- JMillfc"
COLLECI ONA DORES 

PARA FACTURAS, de 
! todas as qualidades, en- 
j contram-se na «Casa Mo- 
£ derna» de Randolpho Sou-

eléctrico
MOTORES, GERADORES, 

TRANSFORMADORES, 
BOMBAS - VENTILADORES

.dü rvPAPHS PARA ENFEITE’ 
ví '<<Dí- PRATELEIRA, na Pa- 

s pelaria Moderna.

j SABONETE. “3.3”
$ p;rãi:ne a!.'ra<i;ibi':Síi- 

n.sr.■<!•.'. se >*ié c-nsi-inii •
:!V !■ U'..‘ •■ hnbfio Vctl''e -e 

;•.-.» • ••:;: i;:.nd Ipl.o Se-i:.-.': & C. tJ

(ESCOVAS PARA í)EN- 
_ , ii

L . • d O ? \ f O .. TES -- Papelaria Mede, na

Qsk-r ,!s i::n ca'.ii'’.en'<' ‘vü.z ?
. [Lsej-is er.caininiiar h.-ir. i’.e;;’.C;o, r.brer um

cr.’prego, «.drir bem de •.praitiuer euasre.H ?
! nvidü e.-fe coar <> vosso enJvis’..<> ■.> e rrnr sello 

<'-i coneio d- SOO rs. :t Z'A;vl. i i'-..si if 1194. S P.auio. 
Zí O CAMINHO FÂRA OBTE.íL^S CAES gr,.ç is vos 
será indicado.

V. sso nor.ic ? __ :________ _  _ . ...........  .....................
La: t;ue iógar reside- ?_  .. _. ..í.„.-...___ _______
L:r. c.ue rua ?_______  __ _ _ __ ___ '___________

Av. Rio Braaco. Í37 
«ia dz j/eretao _

.‘erneíos c A-sslgui.’. •
pr.ra '.edes ü.» ’-_J

.* ?.*Ã C ‘.-S. .'10
- ;•-...- - «-. .«•'JSTSráf

«TiâTOSSE 
ifefeal' ©órafis»® ® -tosse 

NAS TOS.SES REBELOES E TRAIÇOEIFIAS. NAS SRONCHITES CHRONICAS 
O.U SIMPLES, QRIPPES. RESFRIADOS, RÓUQUIOÕES, TOSSES COM ESCARROS SAN" 
CltÜNEOS, ASTHMA. COQUELUCHE, DORES HO PEITO E NAS COSTAS, INSOMNHS. 
FRAQUEZA GERAL ACOMPANHADA DE FALTA DE APPETITE E F-E3RE, O CONTR TOSSE 
E O RCMEDIO HEROICO, ABSOLUTO, OU- NÃO ' FALHA, NÃO PÓDE FALHAR. EFFICAC1SSIMO 
WA TOSSE DOS TUBERCULOSOS USANDO-O CONVCNIENTEMENTE. O CON RATOSSE 

,E MUITO ACRADAVEL E HÃO OBRIGA A RESGUAROC, Vtt, -St EM TODAS .AS BOAS 
PHARMACIAS. NÃ.-> VOS DEIXJEIS EK34NARI ACCEI Al O ÍOMTRATOSSE! MAIS 
DE 30.000 ATTESTAUOS EXP..Nr4KEOS -•.. NL.S CHEGARAM ÃS MÃOS, OS QUAES 
ÉSTÃO A DISPOSIÇÃO DE «Uf.M OS QUIZ.TR VER, EM NOSSO LA.BORATORIO. Á RUA 
DE SANT'ANNA, 313 RIO, DE - NEIRO.

EXPERIMENTAI HOJE MESMO O CO N T R A TO S S E .

Ifii ISiiffl iifflii E
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WfüALHA. DE OUHÜ^
8 !.- ■<-. uiry Va í- Apusie-ãu do CeatL-nario; examinado pelo La-

! em qnalcner mci-a de .-eltvçõef.
1 ’ preparrtclo P<»i J

’ - í da fijg - E.

• i ferro de engoinmar,
P apparelhos para aquecer agua, 

iazer chá, café, etc., accionamento
. I eleotrirA r..jrn j- .
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ffsfj) Empregado 

com successo 
nas seguintes 
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Rezende 253

Kio de Janeiro

Bòtelhó.í 4'f T & & p h o n.e 1.2 7Praç-s Oliv©ira

> com todos 
os requisitos hygienicos e 
mobiliário de estylo — es- 

. • paçóso palacete proprio.

Preços ;
modicos ;

Fíü.ses em :
B. HORIZONTE
Caixa Postal—162

a. íí b
T—

ovo - H otd 300 ap°sentosI iv J kj* . u J UJ? (LJ nc j-pnnícfthc 1

Raicbüeio
Rua Riachuelo n.' 32

stock de prspeis- ■ |

Únicos fornecedores da E. F. | 
■Rezende á Bocaina ’[.■

Waça Wiwira ^Qtelha. Tel. 14-1 j

I ■ 
í . ■

Fíio de Janeiro 
Rua i.° de Vlarço n. 88 

Caixa Pistal 630

...

IéB I virrei milçontós^
F •

I li hu<J:\L-ü . ‘ CICS-UICU Mdltí Uldl&Hlitíu* UC lUOlUia.
.o V ciUi"giiH,UO UWÍViürtO ----  VMNIILnVVAUv

. tspecíditdedes IstaUacões hydro*electricas.
Grupos electrogcneos com moícr a explosuo de 3 e mais cavalas 

l^ara iHum.inãção de fazenda —- ssrfiço facil, seguro e ecoscniico
Companhia Brasiicira de Electricidade

. Síeroeíis-SchueiceFí S. A,

UNICA official
UNICA fiscalisada pelo governo federal
UNICA por cujos prêmios responde o thesouro
UNICA . extrahida á.yista do publico nesta capital
CAPITAL: 3.000 contos com deposito de 500 contos no thesouro 1

á rua Io. de Março, 11Ó e Visconde Itaborahy, 67 T 
EXTRACÇuES DIARIAS ás 2 1/2 e às 3 horas aos sabbatícs ■

Pedidos de bilhetes com mais 900 réis para o porte. ü

I.nstailado em amplo e confortável prédio de sobrado no melhor 
pon o da Cioade. — Dispõe de 42 quartos confortáveis, com agua corren- 
re, bem illuminados a luzelectrica e com campainhas de chamados.

Rezende è hoje a cidade preferida pelos veranistas, cm virtude de 
ser dataoa ,de um clima salubre e abastecida de agua reputada a melhor 
qo.B:ahl, seguhdo a sua analyse.

— Oèai — cío FUo

í

SAO PAULÜ B. HORIZONTE PERNAMBUCO BAHIA P. ALEGRE
Caixa Postal —1375. Caixa Postal—162 Caixa Postal—154 Caixa Postai—402 Caixa Postal—413

bóíeria Federal ‘ ■
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Collaboradcres diversos

»-----c

lidaria com as opiniões emit- loS mais vaii-nd.-s climas, 
collaboradores, cpm uma população excas- Acompanhavam S. Ex. 

os Exmos. Srs. Dr. Mano
el Duarte, Presidente do 
Estado; dr. Francisco Cha
ves <’. "" ’ . ~ ,
Ministro da Fazenda; dr. 
Vianna dc Costello, Minis
tro do Interior e Justiça;

CIRCO REPUBLICA
Estréa h> je nesta cidade

SABONETES 
ANTISÉPTICOS 
AGRADAVELMENTE 
PERFUMADOS 

OS
NÚMEROS 
■U, 2 É3. 
OIWCAM os PERFUMES

NUM. 227

applausos.
No seu pavilhão que está 

construído no largo, em 
frente á Santa Casa, afflui- 
rá hoje o nosso publico.

Exczpto .um, o Brasil passuc ledes cs cla
memos que o lornam aapaz de sir o scr o 
mais culta dos palzes do mundo.

0 elemento excluído, un:co que o psderá 
conduzir óquclle apogeu, c c nerdedeiro amor 
de Iodos os seus filhes.

Pcrianlo, cmae o Brasil, brasileiros '.

da Viação e Obras Publi- }____________________
cas; dr. Antonio.Prado ju- dense que foi levar a S. 
niòr, Prefeito do Districto “ 
Federal; dr. Leão Teixeira, 

iPresidente do- Banco do 
I Brasil; Director da Estrada

advirão d’ahi.
AS PEQUENAS PROPRI

EDADES RURAES ■
O'‘desenvolvimento das 

pequenas propriedades ru- 
raes faz sempre a felicida
de de um povo. :Elle fica
rá a resguardo das tempes-

cretario de Finanças; Se
cretario do Interior e Jus 
tiça; Secretario de Obras 
Publicas; Leader da As: 
sembléa Legislativa; Chefe 
de Policia; Commandante 
da Força Militar; Director 

:de Instrucção Publica; Sub
Chefe da Casa Militar da 
Presidência ■ da Republica; 
Ajudante de-Ordens da Pre
sidência; .Senadores; De-

> e esta- 
ine- 

íte dos srs. ministros; Prc-

Acima dos ephemeros inte- 
resses^individuaes os sagrados 
interesses da ordem e do pro
gresso, de nossa gente e dc • 
nossa terra.

wakio Camões, redactor 
desta folha; e no religioso, 
o sr. Felippe- Fcrraiolo el

pos, pela noiva. 1 Presidente da Assembléa 
Aos convidados, que e- 

ram cm grande numero, 
foi servida uma mesa de 
finos doces e bebidas, ten 
do feito uma saudação aos 
noivos o nosso companhei
ro Oswaldo Camões, que 
arrebatou os presentes com i 
o seu inspirado improviso.

Os noivos partiram no 
íte SÉ * P-» S. Panlo,
que convulsiuna o velho ondv IIXnrao “i-iraclia. ~ 
mundo. Nem se compre- j ‘ ;r......................— - —
hende uma democracia em nião» deseja uma ininter-iduaes; Officiaes ue gabii 

'--------------------------------- flipta 1U3 ÚC lliel. . . . r»

FRAGjtflEWTOS
->A educação é a arte de fazer 
passar o consciente para o 
inconsciente».,.— G. Le Bon.

COMO SE EDUCAM AS
CREANÇAS

No Brasil geralmente cri
am-se os filhos, mas não 
se pensa em educal-os.

Precisamos reformar os 
nossos hábitos, abandonar 
a rotina, perder um pouco, 
da nossa sentimentalidade Riqueza e felicidade 
aguda. As creanças não 
se educam somente, ou an- 

' tes não se criam para as 
nossas affeições. Elias de- 
vem ser educadas para a

■ felicidade própria e da Na
ção. Educar é modificar o 
que é viciado, o que é im
perfeito, o que é prejudicial.

As creanças são peque
nos selvagens, propensos 
aos impulsos de cólera e 
de vingança, são egoístas, que as terras divididas

»—« REZENDE (E. do Rio), 4 de Outubro de 1928

CASAMENTO SE
Reahsouse no di3 29 dc- •» ji* 

Setembro ultimo o enlacei ÚBDÍS ílc. MspilüllGíl H 
matrimonial do sr. Mário’’ • _i •-a j

Já é por demais sediça Barbosa, nosso conterra-i uSla lllldllu 
neo actualmente residente I Rezende/como era na- 
no Estado de b. Paulo, fi-t | succedesse, dada 
Iho da exma. Viuva Bar-. > - -ta 'ue re.
bosa com a gent.l senho-| b vibrou de eritMhusias.

CamposSlha d» sr. Antonio. BtaslllJXhXJeoS,e’c 
e de sua exma. esposasra.;Dr; LuiI Pe.

P nefa ri Rr”Pi í ireira de Souza, Presidentesil, e neta do sr. .Joaquim . Renublica ’’
Carfipos e desua exma. se-'da ■ put) -" - -
nhòra.

■ Os actos civil e religioso 
'tiveram lugar na residên
cia dos avôs da noiva, á 
rua Eduardo Cotrim, ten
do paranymphado no civil, 
por parte do noivo o sr. dr. 
Augusto Gomes de Mat
tos, medico, e por parte 
da noiva a exma. Viuva

• a‘ 

pós ter feito a inauguração 
da estrada de rodagem 0 «Circo Republica», gran- 
«Rezende-Riachuelo», en- de Companhia organisada 
tregando-a ao trafego. pu- com os melhores artistas 
blico, tendo recebido á en- que se têm exhibido nos 
trada da cidade as honras I grandes centros do nóssd 
militares que Lhe eram de- ’ pajZi merecendo, sem favor 
vidas, prestadas por um do publico, os mais francos 
batalhão da Força Publi
ca que se achava postado 
á sahida da ponte «Pio 
Borges», fazendo as con
tinências de estylo. Durán- ia HUJC o ,Iuoau HUUIll_u, 
te 0 trajecto pelas ruas da para assistir o espectáculo ' 
cidade, ia a. insigne cara
vana sendo sempre alvo 
das. ovações que lhe fazia 

1 0 povo, e dos escolares 
• que a saudavam, dirigin

do Oliveira • Botelho, do-se então para a magni- 
' • fica Vivenda do sr. Minis

tro Oliveira Botelho.

ANNO V

k i EXPEDIENTE — ■ a luetar, afim de alcança- 
PARA A CIDADE i £re,m .5orn esforÇ° Pr0Pr»ó a 

; felicidade.
Semestre' . \ ‘S,CELLEi(i0 D0 MUND0

PARA FORA | a sentença que diz ser o 
Anno.................... lõ»0001Bras?Í ‘“T Páiz essencial-
Semestre : . . . . 8$000lme"te agncola». Pondo de 

J . parte o excesso de exclu-
. “loda.? . c.°.rre®pon^enc',a’I sivismo, não se póde dei- 

devé ser diricoda a renaccSn . ’ . . r
praça Oliveira Botelho, 

devolvidos.

OS
Folha .independente, noticiosa e propagandista

< INTERESSE LOCAL E DE TODA -A REGIÃO SUL-FLUM1NENSE 

Director-proprietario — RANDOLPHO SOUZA gj Redactor — OSWALDO CAMÕES ®

de estrea, n’o qual a Com
panhia apresentará os nú
meros de maior sensação, 
0 que constituirá uma noi
te de alegria e de arte.

A rifa de um cavallo ro- 
silho com 6 1/2 palmos de 

. . Ao sr. Presidente da Re- altura, 5 annos, legitimo 
dr. Victòr Konder, Ministro publica, á sua illustre co- marchador e andador, ex- 

mitiva e á sociedade rezen- trahir-se-á a 6 deste mez. 
Hnno.Q min lorrar *» Q * ■ .. ■■ .

Excia. os seus cumpnmen-; _
tos, foi offerecida pelo sr. 
Ministro uma t a ç a de 
«champagne», assim.como tf 
uma finíssima mesa de do- A 
ces, pronunciando então £*4 

Legislativa do Estado; Se- algumas palavras o offer-1 
—j_ c tante qUaes agradeceu|

o homenageado. |
A’s 6 1/2 horas, no Lar-j 

go do. Centenário, houve! 
uma commemoração cívi
ca allusiva ao 127° anni- 
versari.) da fundação de 
Rezende, havendo os es-l 
colares ahi reunidos ento
ado cânticos patrióticos, 
depois de um formoso dis- 
discurso-pronunciado pelo 
sr. cel. Alfredo Sodré, nos- ] 
so collega de imprensa. |

A’s 8 horas, no «Cen-j

onde fixarão moradia.
Ao novel par, «A Opi-; pU[3dos federaes

rupta lua de mel.

parte
QÍvÍQr

deve ser dirigida ã redacção !xar de acatar 0 bom senso 
' -oX^rigma^s^serão nella contido. De facto, 
.......... paiz nôvo, cobrindo uma

Nota: A redacção não é so- vastíssima zona servida pe- 
lidaria com as opiniões emit- loS mais vaiiad.-s climas, 
tidas pelos collaboradores, c„„.___ w ,_L ’____ _
quando tragam as assignatu- sa as ine|hores con- 
ras respectivas.  dicções possíveis para se 

transformar um celleiro do 
mundo. As mais diversas 
culturas se podem desen
volver admiravelmente em 
condições superiores de 
concurrencia com os de
mais paizes, uma vez que 
se ministrem ao pôvo co
nhecimentos seguros de A1- Lopes da Silva e o sr. Os- 
gronomia, e que o proble
ma dos transpoites seja 
resolvido satisfatoriamente.

Que fonte colossal de 
fortuna nos está reservada 
se nos entregarmos decidi 
damente a vida agrícola.

nos



JlliíHCl '

OLIVEIRA

arte, Presidente do Estado,
EH

gsa.

INIOR

....... Ulllã

rupta lua de mel.

quete que pelo governo do
Estado do Rio foi offereci- 
do ao sr. Washington Luiz, gação á «S. Paulo Rio» 
F_„-------- U.,1 ______ .

Ias peças de oratoria que sar-I0 d_ 
arrancaram calorosos e pa- cidade, os "srs?’Henrique 
trioticos applausosda assis- Fonseca e senhora, Dr.

e Alfredo .Augusto Amo- 
rim e familia, nossos con
terrâneos, residentes em 
Pinda, E. de S. Paulo.
FESTÃDESANTA THE- 

REZINHA DE JESUS 
Terminaram-a 3 do cor

rente as grandes festivida
des levadas a effeito na 
Matriz desta cidade, em 
louvor de Santa Therezi- 
nha do Menino Jesus.

As alludidas festas .que 
madrugada tiveram grande realce, sem

• • duvida muito augmentado 
com a presença do Exmo. 
e Revdmo. D. Guilherme 
Müller, Bispo Diocesano ’

. . .. .... ____ > em
latifúndios estejam mpno- 
polisa.das a um resumidis- 
simo numero de cidadãos, 
muita vez sem finanças pa 
ra dellas cuidar,e sém pode
rem arrancar lhes os the- 
souros que encerram. Ha 
urgente necessidade de se 
procurar radicar o pôvo ao 
sólo, para que dle possa 
comprehender melhor os 
seus deveres para com a 
Patria, sentindo-lhe mais

DE 

ü

um incentivo para a vida 
dos campos, descongestio- 
nando os centros populo
sos, onde o pauperismo e 
todas as misérias humanas 
se aninham conspirando 
contra o bem geral.

Cilio Marães.
para o goso das nossas Pessôas residentes no 

5o districto de Sanf Anna 
dos Tócos pedem-nos que 
por estas linhas enderece
mos um appello ao sr. Pre
feito Municipal, visando o 
fechamento e limpeza do 
cemiterio, que se acha em 
estado deplorável. Acredi
tam estas pessoas que as

homenagem a Sta. The- Silveira, secretario e the-'|_.
----- — - --....- j—... . ., J ; Regressou ° para Barre-o sr. D. Guilherme Müller,' lou ao almoço, offerecendo- ■ {oSi g. de s PaU|0< 0 nos.

------- Ann.r conterrâneo Adolpho de Barra d0 Pirahy- cons- 
do Pirahy.------------------- ;PuUly_-a, o Prefeito Abtlio Velloso e E xm a .! taram de um triduo, missas
~nTTr » '-Maivondes de Gofioy, res- familia, que aqui permane-is°leiJ,ncs>c0^‘ssõese com- 

O sr. Felippe biuno.es . pundenoo-lhe o Chefe da ceram oor alguns dias. munhões, çhnsma, termi- 
: de Nação em agradecimento. " / ___ ___ ‘_ finando com uma procissão

ESCOVAS DE DENTES :q.u,epeiccrrtu as ru,as da 
cidade, acompanhada de 

encontram-se na Casa «Mo- grande multidão de devo- 
dade onde chegou ás 4 ho- derna». tos.

so collega de imprensa. [ 
A’s 8 horas, no «Cen- i

trai*, magnificamente or-| Estiveram nesta cidade 
nairuntadu de flores natu-1 para assistir os festejos que 

Club dos ■ Bandei-1 raes, teve lugar o ban- foram realisados a 29 de 
J... .  " ' Set. p. findo, par motivo

da inauguração da rodo-li-
«-• -■ B MWkVT k\iw*CO"

Faltaram, produzindo bel- m0 também pelo anniver- 
las peças de oratoria que sarj0 da fundação desta 
f--------------------------:----------1---------------

trioticos applausosda assis- p(inseca
TOSSE
BROOTE
ASTHMA
coqim
ROUQUIDÃO
PEDIR, m.

4 DE J
B. «mm juhíoiijp&WJ!

JSÍMl
sBmk^IÍ

D. Guilherme Müller
■ , t —, | i *-ci'•üücuiuu u vuicivuim

Esteve nesta cidade, on- mmense»; cel. Jiise Gulhot,!presidencjaI á Capital da 
i irnify nrnct>*líi* oc? rorimn. i OrGSJuPntí? (líl í .í’4IT1ílFM Ã.A11-‘ r*___ _ _s . ___________________ j

em trem especial.

ao Supremo Magistrado da 
Nação, e S. Excia. agra
decendo.

Após o banquete houve 
um grandioso baile na 
«Caixa Rural», para este 

ifim artisticamente décora- 
j da, tendo a elle compare- 

á 7ÜSUV »<».«.•, piv^uciHviejjQ o sr. Presidente dal 
“ L'n djrectono político do; Republica, e insigne sequi- 

•jP.nrhtlfl UíHvthltoonn PI.. • . * . ° 1a caravana

insociaveis, intolerantes,gu-i?u?ras terras divididas 
losos. Pois a educação mo- lanf,,nrime m' 
ral tem por fim corrigir is
so tudo, fazendo nascer 
nellas sentimentos o p - 
postos.

Ao lado dessa educação, 
ha a educação.que visa a 
saude, a robustez physica, 
o desenvolvimento intelle- 
ctual. A responsabilidade 
paterna é grande perante 
Deus e a Patria.
CONSELHOS AOS PAES affeição. E’ alem de tudo

E’ habito muito nosso, 
principalmente das mães 
brasileiras, crearem os fi
lhos na barra das saias, 
com muitos dengues e de
masiados carinhos. Parece 
que pretendemos crear os 
filhos para nossos brincos,

duaes; Ufficiaes de gabine
te dos srs. ministros; Pre
sidente d o «Automóvel 
Club do Brasil»; Presiden 
te do «4.............~
rantes»; diversos represen
tantes das classes armadas, 
do mundo politico-soCial 
da Capital Federal e do 

I Estado do Riu, e represen
tantes das imprensas ca
rioca e fluminense.

i\ caravana presidencial tencia.o sr. dr. Manoel Du- Ernani Fonseca -e senhora 
que sahiu do Rio ás 8 ho- arte, Presidente do Estado, 
rdS da-manhã, ficou algu- fazendo offerta do banquete 
mas horas em Form< so, 
sendo-lhe ahi ufferecido um 

.'lauto almoço pela Prefeitu
ra de Rezende, no «Club 
dos Duzentos», para onde 
tinham seguido, os snrs. 
Prefeito Abílio Marcondes 
de Godoy; deputado Os- 
waldo- Duarte, presidente Pc*jd’o

«Partido Republicano Hu jt0,’regressando

de veio presidir as cerimo-1 presidente da Camara A4u-j Republica 
nias religiosas effectuadas nidpal; Savio Carvalho da de 39 er 
em homenagem a Sta. The- Silveira, secretario c 
rezinha do Menino Jesus,rsourciro.da Prefeitura. Fa-j ;

Bispo Dioceshno de Barrai0 a0 sr- Presidente da Re- S0
Velloso . e

phantasias c sentimentali
dades. E’ um erro cruel e 
de consequências lamentá
veis. Nós destruímos a fe
licidade futura de nossos 
filhos. 1

A epoca ectual, de in
tensa laboriosidade, de im- 
mensa concurrencia econo-

' mica, exige qualidades va-(repetidas reclamações que
ronis, sem as quaes não sei já tem sido feitas ao fiscal Uu,.
alcança exito na vida. Ati-1 daquella loçalidhde não são timado commerciante < . ______
remos desde cêdo, os nos-[do conhecimento do sr.*Pre- nossa praçà, desde 0 dia 2 Findo 0 ágape em For- 
sos filhos na correntesa tu-1 feito, cuja solicitude é ma- tem 0 seu lar enriquecido moso, dirigiu se o cortejo 
multuosa da grande acti-lnifesta em attender 0 que com õ nascimento de um presidencial para esta ci- 
vidade para que aprendam é justo. menino.

ceram por alguns dias.

biuno.es


pról da Patria !
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S? NEVRALGIAS, laí] 
I|1E SCIATICA. 3B 
SS DORES SIM COSTAS, 
K COHESm PEITO, 
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Confecção de ;.; ,
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(l-bpcclol ccrj j -G Omím- • torhs:: 
3osá ac Brtic Reis, f-juecicnom 

dü tik.kiia)
O actuaJ Arsenal de Ala 

rinba do Rio de Janeiro, á 
rua T 
compõe-se dos vários edi
fícios onde se alójam as di 
versas repartições de Ma
rinha c de uni patco gran- 

. de que dá para o mar, i;n- 
. de termina pelo cães.

Todo murado, com dois 
immensos portões de ferro, 
o vasto pateo do Arsenal 
é cortado por avenidas as- 
phaltadas c muito limpas.

■ E’ artisticamente ajar- 
dinado, tendo ao centro 
singeio chafariz, inspirado 
em motivos marítimos,'

Na confluência das duas 
’ principaes avenidas ergue- 

se, vistoso e b’cm monta
do, um relogio eléctrico 
que, á semelhança de urna 
sentinella em posição de 
sentido, cumpre, sempre 
erecto e firme, 0 seu ddver 
ininterrupto.

A paite ajardinada, de
vido á profusão dos nume
rosos galhos de múltiplas 
e frondosas arvores, fórma 
uma cspeeie'dc pitíuresco 
bosque, onde, mesmo nos 
momentos de mai-r cani- 
ciila, encontra-se sempre 
uma sombra acolhedora.

A’ tarde na hora da sa
bida, 0 movimento neste 
pátu<> é intenso, pois é el- 
ie perlustrado pelos offi- 
ciaes c marinheiros que 
vêm do bordo e pelos func- 
cionarios civis c operari-s 
que regressam de suas, e- 
partições e officinas. instal- 
ladas no proprio Arsenal 
e nas ilhas situadas na 
bahia.

E’ a esta hora que o Ar' 
. ssual parece vibrar, pare- 

■ ce viver e é então encan
tador 0 seu aspecto I Os $ 
passaros, em revoada pelos j ji . 
ramos das arvores, num 
chilrear incessante e agra-| 
davd, como que despedin-i#

A GPJN1ÂO 
'Mt<npãwa«w~’'vÍM>imut»S’MÍnnmã^Ã«Mã  ̂ Vr.-.VW'2wfW*7.u*,H^A-« jv *• «.ti “■ **

■ 0 PATEO DD ARSENAL L

TI ■wr&Z >
IcvuJa as forças, regularisa a circulação e ajuda a elimiuíj do cr^a- 
aisíz.o g: ácidos venenosos causadores do rneunintisnio.

NÃO AFFECTA O CORAÇÃO NEAÍ 03 RINS, 
rxcellente também-para as dôres de cabeça, dentes e ouvido; áir .... • ...I  ' I

■

■ M\'3CÍ? sA

 

| MsdíÇÕS^j divisões è dcn-arcaçCes de terras. 
y Estradas de rodagem; Registro T jrrens; Abertura de a

ruas e divisõis de terrenos em iotjs; Copias amplia- 0
-Ã -ções de pi mU:.-;-. i-1.-.'.. et :• '.e-nrnjecios, {■rnimeutos, 
:r vislorias. a.*!:i:rtist(,-ç>>es de pr?;!ios. -jíc; M

________________ _____  A a-tisaji; prontos d- p->
encontram-se na Casa «Mo- ' ---■-. 7.ba--., víí,-..-,,-;s. v::_ ... ...

|f Sm, FfíAfâC' -! •'

i l; " ■■; í -trd-i Àtali;?,; .
$ P e ::r e n c c? — ’i V<. — E”,

... ___ ,___nas
cadeiras; i-heumatismo; consequências dos excessos aícoolicos, etc.
Está’ AO ALCANCE de todos, pois vende-se em “ENVELO-PPES” 
de uma dose, que apenas custam alguns tostões e em TUBOS de 
20 comprimidos, para \—
se teí- esp casa.

d^^S‘, 

NÃO RECEBA IMITAÇÕES.' 
Exija a legitima! Verifique 
si o involucro está marcado 
com a CRUZ BAYER.

I' ! 
!

II________ [vi
Í4

dido durante o dia, cm SOFEREU 5 ?AríZES Ddi 
pról da Patna I • RHEUMATISMO SY-

0 pateo do Arsenal p;>-. PH1LIT1C0 ■ ‘ 
......  i Estando soffrcnuu ba ■ 

cerca de 6 meze» de i lieu-j 
’ - ‘ -......—. j-^i

re-|

recc que vive e respira com-, 
nosco e tem uma alma se 
niclhante á dos marujos : ^at’1Smo svphilitico c

.  ......... ..... ____ „ simples, communicativa c Jend0 tlâa(j0 diversos ..
Primeiro de Março, jovial! Além disto, c .cilt!: nie(jíOç; sern resultado al- 
..................................despido de, preconceitos, gm,-,, fUJ ?rCnselhad<j por 

pois abriga com o mesmo l)ni a!)1igü a l!Sar 0 j-Ll- 
carinhn, o almirante e o X|R DE NOGUEIRA do 
grumete, o civil e 0 militar! pijarmaceuticn chimico Jo-' 

ão da Siiva Silveira, curan- 
Bemdito pateo! Nós, que do m.é com 4 vidros d’es- 

mourejamos no mar, te sau- se uiaraviihosu depurativo. 
damos, reconhecidos pela Para m-iior gloria do vos-
vida nova que tis nos dás sv preparado, podem fazer ■ 
diariamente e fazemos vo- d’este 0 uso que mais lhes 
tos para que 0 mãchado convier.
«agacheano<■ do ürbahismo Sem assumpto para mais, 
gaulês não derrube nunca subscrevo me como admi- 
0 teu copado arvoredo! rad>-r

■ - • • De VV. SS. Am" e Cr°
■ ----------- ------------------------------------------------------------------------- ■ ■

/kAA/Mricmi i Francisco Mario de Carvalho. 
alAwlvtoCJo . N<>va Cruz-—Rio Uran-

E’ O GRANDE REMED10 do iNorte, õ de Dezem- 
DOESTOMAGO.INTESTI- i tro dc 1913.
NOS, FÍGADO, RINS E BE- i-......... _..,_..=___=_==_==._____ '
XIGAIMAGNESOLé rode- ; „ 
rosissimo nas dyspepsias, y ^<.-nuncrcl.) e in- 
vomitos, pyrosis, azias, I 'fttsiriti /.<? /I linns Ccraes 
“s^mScírircot^ ! C«-rrespondente nesta 
mia,areias,etc. IRRGnESOh i praça: P. BRAILE, NETO, 
toma-se às colheres de 2 em ; f-Ysz todas ;;s ua;;s.-’.cç<;í S 
2 horas e na prisão de ven- j b:m!‘?-ri'<s 
tre.l cálice de manhãe ou- t 
tro à noite. OlílAGIlESOL é ; 
receitado puro, ou em po- .
ções com analgésicos, diu- 1 f>.>n:i.-.çõ(-s nesta redacção, 
reticos,toni-cardiacos,etc. 
etc, pelos mais notáveis : 
Exmos. Snrs. médicos. 1 ■ ■ ~ 
 ----- —. xadas a br.»is, 1 caminhão 

OZ£iMA : pequeno c I par de rodas 
,, . , , . , dc carro, com pouco uso.Pessoa curada oosla n ... T d „b 

lesua, poru,» voto que fez ctan, „„ bl)m es;ad„ 
ensina, de graça, u , Krem vist(ls á ;,la
rap.de com que obteve a  C( 
í;"'b TA". '«JioMt- « interessados obte’ 
Io de 300 reis par; ' f

S. PAULO. (Capital) lÉSCOVÀS DÉ DENTES 

ttaTsÃBÕNÊTE ■■331’ dérnáb........
•i«»rj»»»VF=iwrW-T'-.'^ «va^ jrw*i«TMrvv<r^,>r.a1-.

S í-íc-: S-1.-í-i-st £-:<<; -t,í.-;c.- -lóí: a-?íX«■ -a * £.-, -. •
t MARAVILHOSA DESCOBERTA z-Ía 

|i M »ÍHÍBH tefcáj 
:3 ._ > •/.' ._ íi-j *

do-se dos que voltam da|$ • p'

r a® .. ............ .
a o.oi' íifis cacelras e as pontadas ríieuxyraticas aliiviain-síí rapid^ÂHsnEO 

com «Dia dose da farúosa

MCPiWfM
S2> & í

rap.de
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<{'141 e tão saboroso, 
jamais existe quem faça;
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l<)calidad<s.
Para c.ug~s o mais inf■•:■

PíiÇfi-s. trninr ccr.i Cypri- 
no Bíu l< s.

Campos Elyse^s- Tri, F3 -• fl-'?

i como 
pela manhã, e nos confor- Uu.
ta, á tarde, do suor desoen ...... ’

seu linguaja' 
qu.iso e incoinprehensiV-'l 
— nas horas festivas do soi,  
eu "S acompanho, com a Mas o" dTstolpho Villaça. 
minha canção de movinien-'

.1 ,.n__ _.. j..„ Todo negocio rendoso, 
Que não usa de trapaça. 
Tem «Cognac Licoroso»

Icterícia- 
Cálculos' 

Congestões 
'hepàlicfts

Hepatites- 
clíronkas

t Vowíos- 
' biliosos

w/-4 ■

í; LASC^unMM 
f "> A.-s-aísJh^S K

Puramente indígena ~ da Flora Amazonense 
IMANOIÁS da PE.ÜJLE. ( PROVENIENTE noFIGADO)

■mia
'lAstô 3’;‘.

uWMjg^

|O Çcntratosás • 
ÍÉ o I-!<-•-->! cc - tr.i s rosse 
jUnic.» r<m:cdio eíficnz, 
■ Grande íonic-.i dos pulmões! ■■— 

, AUTO TRANSPORTEI.. ._íL,—_.S«u cuti& não é boa ?
SANTA THERESA ; «GYMNASIO TJse spenss um vidro da

.... ; ' CYRALVES» ’ r#  -»5....
rias entre RtvémJe ç Rio de; !nitrn.it<> — Swri-intemaro' M V : '* ’ ‘ ’
Janeiro. :—Extern'!”.—Aulas diur O tridh-ir remedío da pTic

Viagt-nv-setuanaes. nas, mn.hur.ase horarias. peó.(tírs; Knruet <& Cia. 

: : : : S. P/-.ULO : : : : :

ESCOVAS PARA DEN
TES. arigo iino, n?. Casa
Mor>rnp. Telenh. 144’

labuta diaria para os seus 15 Único remedio infalUve! r.n« "<>ss!> i-t..-»p:-s. ca- 
. , , j 1 / Tf ’ A!»!): » nDf.Mi *U1 *»J« • • li» H\?.l . .. !• I-■ lares, a cata de repouso, 
dão a nota poética da tar- v 
de! São os nossos amigui- w A venda 
nhos, os primeiros que nos 
cumprimentam á entrada, 
pela manhã, e os últimos 
que nos dão o «good^bye» 
do dia! Parece que no tril- 
lar argentino e no ruflar 
das asas, este bando ála- 
cr? das pequeninas aves, 
está nos convidando a vol
tar no dia seguinte! O mar, 
no seu batido monotuno de 
encontro ás pedras do i 
rdpq narpe-p mie fristp Jdu,alb y*,5lc Hu.c,“ caes, parece que, inste, ^lim «{Ognac Licoroso» 
despede-se dos que o dei- e’ só d’Astolpho Villaça. 
xam só, nas horas meren- 
coroas e enfadonhas da 
n-nte que nao tarda a ene :peve lisar

to e agora elles me des-
presam...»

E’ o paleo do Arsenal *orém, d'Àsfoipi»o Villaça.
de Marinha, com a sua vi- Queln ain.i fica djtoso;
dade de seu ar marítimo, Quem bebe, g».sta da taça, 
o gorgeiar canoro de seus AÍas, «Cognae Licoreso» 
pequeninos moradores ala cíQstolpho Villaça.
dos e as suas alamedas ,.?ra 0 jlonleni fr3CU e moilejOli! Vós, que neste calvario’ ! 
Sombrias, mas alegres, que Ficar rorte e vigoroso, Amaes a vida e o repouso, ; 
nos anima para o trabalho, N3o ca nada como um golle Fazei uso, mas diário,

■ ■ ■- r ... - ------- t.-—..o.. I [)(> . Ç .i_n c Licoroso»
São muitos os Iwjosos — Ain:la ,puden m igualar.

K A ,
4

Quem bebe e bebe nor gi':’O 
Sem na honra por a j:u a, 

. ■ u.,.ir o «Licoroso».
gjr! «Ingratos—ha de dizer b; só u-Astolpho Villaça. 
elle. no seu linguaja' - , .

Se a tosse o fiz raivoso 
t-, a saude fica esca-sa, 
Use. então, o -Licoroso»

nas, nociuinas e horarias.
Fransjy rtes para ciilr is s Primsrio, Secunda- 

rio CommcTCial
Direcier — jayim Vieira 

Rua do Rosário n. 181 
Vi» a z e

OÃSM
S Coníra lodcts <a$ ntoteslias do
1 Itetco remedio 
g discutido na

Academia
É de Medicma

Fonmilá do

ji-5 V

H
g
SiÎ
íinmMiimnraiimHtgsiimjsHsititKiiiamiiHiji

TilARRi.’, BRONCIIl.l-.-. Io!'.; ’.ji , 
. CONSTIPAÇÓS-., I.'IM v

em todas as Pharmacias e Drrga-ias-
Dep. geraes Casa Husson, rua S. Bento

243. — S. PAULO
■ Transporte cie mercado •

E’ o que todos dizem, sempre jnv.. j;ii!o c a >irca 
igualado—Cogtiac Licoroso de (jêngihí e, só o 
do pharmaceutico, Astuiphc Viih.ça— o vr.icnti 
preservativo das constipações e resfrLidos.

Cuidado com os falsificadon s 
Peçam sempre o C ■g't>:e do Vi/iaça

I !>.■ tosse s.'«í..ir aiajtie. 
■ • ejd qu.d fôr seu eaiibie, 
i Passará com o «Cfimac 
I Licoroso ue (ieny/bre».
IXãu h.a "in só r- sói.i o. 
111 n’si < cruel e í.m.l:-;., >.
' Qiu iiAu p s-a ser C‘f'> ">
! Ccni <> «Lox/.-.ic Lici-ró^ii-
| No cnêi te .' inciro 
: Dizia o sol iumi <oso:
Não sue üo meu pens une.no 
O «Cognac Licoroso» •
O hoinem que está doente. 
Em estado comatoso,, 
Fica bom incomin-.-nte 
Tomando um trago sómentí 
Do «Cognac Licoroso»
Si se transformasse o mar 
Em «Cognac Licoroso», 
Eu queria ser ditoso,* ;

i Um patinho, para nadar.

|ü!
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|L Violão, Violino e Bandolim 
j| Vende-se

o

Escriptorio de procuratorios de
— Haul H. Oiaws- —

Encarrega-se de promover approvações de preparados
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chimicos e pharmaceuticos no Departamento 
Nacional da Saude Publica e Registros 

de Marca na Propriedade Industriai.
Avenida Rio Branco, 131 P. andar Sala 3

Teleph. Norte 3756 — Caixa Posta! 2167,
ENDEREÇO TELEGRAPHICO : “RAVES”

Rio de Janeiro

uerna, i eiepn i “S
BOLSAS COLLEGIÁES, |
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Um restaurante fino ?
Um hotel de luxo?

.■Um bar ou café elegante?
A escova Piroicx é esteri- {

lisada antes de ser acondicio-i 'Magae primeiro se elies tern 
hv.da. protegendo assim a pes-‘n« gastam o insuperável 
f m^;'s’XTd,«.?=’■ I Molho "•nOSAM ’

Typ. Moderna, Td. 144.1 ■ 

I
tíilt •g = r
E I ” § g 
lág = 8 
o-sâ-SS
•o 5 - T3 

CTJ CÚ Uj CtJ CC •c a. « c -5
«o * 

o 5 I o 
(2 M » ‘S 

E u y. 
o "

■ S I -s §

scu,Usem 0 SABONETE,,33'
tem] 

ella uma extremidade mais 
alt? com que se alcançam ei 
limpam os molares e csinrer- | 
sticios; a curva das suas cer- j

Uma seitltcra que -soffria 
. horrivelmente. por occasião de 
;dar ã luz. tendo feito-um vo
to a N. S. DO BOM PARI O, 
encontrem :> m medicamento- 
milagroso que alii-fcu todos 
os seus sofírimentos. Emcom- 
primento dessa promessa está 

. prompta a ensinar a qdos, 
O gratuitamente, mandando no- 
•v me e endereço para Caixa 
jo Postal 1484 — S. Paulo

CLO tiLDE SILVA.A escova Birotcx é :< esco- l-LJ_ ___________________
oi de dentes ideai pelo 
feitio e qualidade.

De feitio scientifíco.

«eKQ*WAL

iíg &mc>®apo, ;g§ iiwwrw
11»
•: EXISTE nA50ANNOS

DEDGUNTE fíOf
> JEUffíM/COf A

mmulü i

fyaSn&iswssff M«» 
,J cizozsrasror®

i Ay. Ui\ < / '[ul.o 2'èOÜO
Com 2$C00 V S. compra um 
tubo som cêra suffiCiente para

1 V.CiiJ UVLÍWSW jllOIÜIJUHIV UM *41 W

— cerca de 10 applicaçfies — natural des dentes, permiitin- 
AI.LIVIO IMMEDIATO E D; RA- do uma iimpczã completa. .

DOURO —IDEAL PARA AS 
CREANÇAS. NÃO QUEIMA A

BOCCA.
Exigir esta marca

■ías"'.—g> nHMMK

■ z-' "

'"r-Míííff 
f-

• A jictivsa do sangue, i 
■ r s Anemia, sãs 

■« cc-,:.n ia« «l-rres de ca- 
fjc; oe cr.ptate, tnol- | 

: pirnsB k d.'< urf
i-Kcn o trabalho. | 

o . 4 n-iMCAí-re
’! C'"Ar vá TO RIBOTT I 
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Typographia e Papelaria

Koderaa
«>

Handolpho Souza § C.

'ORTALBW 

*

Imprime os melhores trabalhos typographicos 
e possue o mais completo 

stock de papéis

0 melhor ■’ >s dentifri- 
cios rriedicinats, Oçloran», 
é vendido na Casa de Ra- 
phael Antonio de Andréa, 
em Campes Elyseos.

Machinas operatrizes 
para lavrar ferro e madeira, 

apparelhns para soldar, 
eléctricos e autogeneqs

duventude Alexandre'
VEMDE-SE JMA CASA IVIODEFW

ESCOVAS PARA DEN
TES — Papelaria Moderna

i
|s

 Vinho Creosotado
do nhuríTi.-chim. 

JOAO DA SILVA  SILVEIRA
Poderoso Tônica 
 e Fortificaste

EmnreB<i<io com grande 
vucceáio na fraqueza 
fferaL 

RECONSTITUINTB 
DE l.a ORDEM

Rh.

—
F«t de Ferro |

EUKIR oe NOGUEIRA
Pnr] Empregado
) fÇ / com successo
Hh I áas seEu*ntes

moléstias:
C .■ Eieroftstsa»

!a!ls«irn»ç6es d« eSe?Sk 
Corrlmer.to doí Gtrntok 
OoBorrhcas 
Flstukc- Pxploki».
Gíticro» vwzvecL 
Rsshtthmo. 
Flores braccsa» 
(JIOMM. 

: Tumores.
I Rhcumaliomeeweenlr 

MinchM d* peite. 
Atfrjeçfiw 
Dores no peito. 
Tumor» noi Mios.

I Utejsra«=to das arterio
(do > pwsoço e final» 

I tn-nie etn tod-s «« kiq.
I farti»» proeenleateulo
II IZUJ33*

qualquer ||jg ^tão Saboroso como
ssl teârdemosa

Lte.em I7-I0-9M sob o K>2S5
úojíE5raãsasB3®xswt*z.< <-c

Impurezas-Jo sangus, 
moléstias da pelle,

i ENFEITEI 
DE PRATELEIRA, na Pa
pelaria Moderna.

‘ SABONETE “33”' I

Seu perfume agiadabilissi-j 
mo mantêm-se até consumir-; 
se de todo o sabão. Vende-se' 
.na casa Randulphu Souza’<2 C._

COLLECI ONA DORES 
PARA FACTÚRAS, de 
todas as qualidades, en- 

. contram-se na -Casa Mo
derna» de Randclpho Sou
za & Cia. 
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fe ANHUICIOS O
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Casa A bilbmNM® Kffi 
Moveis de todos os estylos

* Fazendas de todas as qualidades
V.endas de mercadorias a prestações semanaes e men- 

saes e a longo praso sem fiador

Marcos Bronsfein
RUA 15 DE NOVEMBRO, 5

’ REZENDE teleph. 154 e. do Rio- sypbiíis adquirida 
ou bereáilaria.O

**»•*»■. J

O CONTÉÁTOS^ i 
E’ © fcá@ai ©erfira a So«©® 

NAS TOSSES REBELDES E TRAIÇOEIRAS, NAS BRONCHITES CHRONICAS . 
<W SIMPLES, GRIPPES, RESFRIADOS. ROUQUIOÕES. TOSSES COM ESCARROS SAN" 
GUtNEOS, ÁSTHMA, COQUELUCHE, DORES NO PEITO E NAS COSTAS, INSOMNIAS. 
FRAQUEZA GERAL ACOMPANHADA DE FALTA DE APPETITE E . FEBRE. O CONTRATOSSE 
C O REMEDIO HEROICO, ABSOLUTO, QUE N«O FALHA, NAO PÓDE FALHAR. EFFICACISSIMO 
MA TOSSE DOS TUBERCULOSOS USANDO-O CONVENIENTEMENTE- O CONÍRATOSSE 
C MUITO AGRADAVEL E NÃO OBRIGA A RESGUARDO. VEHUt-SE EM TODAS AS BOAS 
PHARMACIAS. NÃO VOS DEIXEEIS ENGANARI ACCEITAI SÓ O CONTRATOSSE! MAIS 
DE 30.000 ATTESTADOS EXPONTÂNEOS JA NOS CHEGARAM AS MAOS, OS ■QUAES 
ESTÃO A DISPOSIÇÃO DE QUEM OS QUIZER VER, EM NOSSO LABOR ATOR IO, A RUA |” ' gnvj«e eSÍC C0I11 O VOSSO tilde CÇO COlIipíetO C 

OE sant-anna, 2io rio. de janeir». 'd ofrtf.;(, rs. 3 Z\M, Ldixa Postal 119-1, S. Paulo.
experimentai hoje mesmo a CONTRATOSSE. pooeis coNFURi f) CAM|NH0 p..\RA t)B 1EKDES TAES graças vos

será inoicauu.
V- sr<» nome ?
Em que lugar reside ?  

; Em que rua ? . .............
 [Estado^

MOTORES, GERADORES,
TRANSFORMADORES, 

í'i BOMBAS-.VENTILADORES

Especialidades Istallações hvdro-elprtrir-ís®

ferro de engoinmar, 
apparelhüs para aquecer agua, 

; fazer chá, café, etc., accionamento 
• eiectrico para machinas de costura.

lyiaterial ■ electr igo SIEMENS
I j

Av. Rio Branco, J37
RIS DE JANEíaO !

-uncios c Âasigcav-^i 
p^rz íodes -z Hjí?

;^:s e ílrviíias dr>

A uriíimu _ ;______ ‘jiÍiimhnlójâiíir• r

Bi Mi iiiiiiiffl 
PREMIADO COM

■ MEDALHA' DE OURO
Ipelojury da Exposição tio Centenário; examinado 
iboraíorio Nacional de Analyse ; tom ..uí faneiio”!
sob- ti n. 10.106 na "Junta Çommercial do ^o d- 

!ê a unlca preparação no gunero que ' ‘ (íf. \je^s,-iatie 
imais exigentes, c que podeoccupar um. !uga> «t oc. tAqu 

em qualquer mesa de refeições.
ÍE’ preparado por J. Thomaz de Àquíuò 

"m ffiMTl’ io Rio • E. F. Centrai Bmil_ 
íJoupon da’Bôa Sorte

aim Walisman de valor
i Quereis um casamento feliz ?
| Desejais encaminhar bem onalqucr negocio, ooter L.n 
emprego, sabir bem de qualque- empreza ?

• Enviae este com o vosso tnde eço completo e un^selio

CAMINÍiü PARA OU1ERDES TAES graças



Waça Sliwira S©ielho« Tel. l44

Rezende - [jlJott
l\ovo Hotel

Rio de Janeiro

boterla Federal

Praçs Oliveira

L_

Oqicos fornecedores da E. F.
Rezende á Bocaina

300 aposentos com todos 
os requisitos hygienicos e 
mobiliário de estylo — es
paçoso palacete proprio.

Preços 
modicos

Filiaes em :
B. HORIZONTE
Caixa Postal—162

PERNAMBUCO
C.aixa Postal—154

BAHIA P. ALEGRE
Caixa Postal—402 Caixa Postal—413

Raichuelo
Rua Ríachudo n. 32

Bifei ©itfral -
Botelho, Al — Teephons — 127

t
i-

í
installado em amplo e confort vcl nredio de 

ponto da cidade. 1..
te, bem illuminados a iúzelectrica e ■

Rezende è hoje a cidade pr f- • i ■
ser dotada de um clima salubre 
do Brasii, segundo a sua analyse

REZENDE - Catado do Hio

1 L 
{ i 
v
V
I 1 
!'

JhIIB vinte i mi! contos
. .------- — sobrado m Ihor

Dispõe de 42 n ti-s confortáveis, com agua rorren-
■ n campainhas de chamados 

pelos veranistas em virtude de
■ ãda d * agua reputada a melhor

Grupos eiectrogeneos com mofcr a explosão de 3 e mais cavabos 

Hhira illuminação de fasendã . •— serviço fácil, seguro 8 econoiaico
Companhia Brasileira de; Electricidade

Siemens-Schuckert S. A.
F?io de Janeiro 
Rua i.° de .VIarço n. 88 

Caixa Pjstal 630

SAO PAULO
Caixa Postal—1375

A f UNIGA official
wf UNICA fiscalisada pelo governo federal
M UNICA por cujos prêmios responde o thesouro 

UNICA extrahida á vista do publico nesta capital 
CAPITAL: 3.000 contos com deposito de 500 contos no thesouro 
PRÉDIO PROPRIO árua Io. de Março, 110 e Visconde Itaborahy, 67 

» EXTRACÇuES DIARIAS ás 2 112 e às 3 horas aos sabbados 
Pedidos de bilhetes com mais f)QO réis .ma c porte.
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Collaboradorea diversosRedactor — OSWALDO CAMÕES

ANNO V NUM. 22?REZENDE (E. do Rio), 13 de Outubro de 1928

contíguas, conseguiu des-

" Itria eá Humanidade.

|Wagm@niog

Exccplo um, o Brasil possua todas cs ele
mentos que o tornam capaz de air a ser o 
ir.ais culto dos paizes áo mundo.

O elemento excluído, unlco que o poderá 
conduzir Oquelle apogeu, i o oeraaaeíro amor 
de todas os seus rilhas.

Porianio, ainae o Brasil, brasileiros ’.

gico microcosmo, que roman- 
tismos para nós mesmos...

4 — 10 — 28.
STELIO.

| EXPEDIENTE —
PARA A CIDADE

Anno . .
Semestre . . . 7$000

PARA FORA -
Anno ....... 15J000 
Semestre : . . . . 8J5000

—Toda a correspondência, 
deve ser, dirigida á redacção 
praça Oliveira Botelho.

— Os originàes não serão 
devolvidos.

Nota: A redacção não é so
lidaria com as opiniões emit- 
'tidas pelos coilaboradores, 
quando tragam as assignatu- 
ras respectivas.

FRAGMENTOS
A prosperidade de um ] 
depende muito mais do seu 
systema de educação do que 
de suas instituiçees ou de seu 

governo.
G. Lee Bon. -

Adolpho José Mendes 
communica a esta e demais 

espíritos, já subju-1 praças que tendo adquiri- 
do o estabelecimento com- 
mercial desta cidade, sob 
a denominação «A Brasi
leira», continua a explorar 
o mesmo genero de nego
cio, portanto espera do dis- 
tincto publico a continua
ção de sua honrosa prefe- 
rencia, pois envidará esfor-

A’ PRAÇA
A. J. Mendes & C., es

tabelecidos nesta cidade, 
communicam a esta e as de
mais praças com as quaes 
mantiveram relações com- 
merciaes que, por distracto 
de 27 de Agosto findo, dis
solveram esta firma, reti
rando-se o socio Adolpho 
José Mendes, assumindo 
o socio Arthur Lopes Car
doso todo o activo e pas
sivo da extincta firma.

Rezende, 2 de Outubro 
de 1928.

Arthur Lopes Cardoso. 
Adolpho José Mendes.

matisa o engodo reinante de mos o brado dos patronos do 
veiocidada na acção e no lu- inteilecto, como Tristão de 
cro, o Dr. Jayme de Barros, Athayde, crit.cando o livro de 

CARTA A’ PHAENNA conferencista illustre, assim se Damasceno Ferreira: «E* um 
exprime, na exhortação final poeta da graça e da melanco- 
de sua palestra sobre os «Dois’ lia que deverá renovar-se, mas 
Cyclos de Civilisação»: «Nos' cujas azas oxalá não as quei- 
sa geração tem um sentido no-l me o áspero vento de brutali- 
vo—o da velocidade. Ha pres-; dade, de sensualidade e de ma- 
sa. de sentir, de pensar, de a- terialismo que sopra por nos- 
gir, de viver. Nada de perder sas cabeças».
tempo, precisamos elevar a voz | De ti, que me incentivas no 
do homem e revelar a alma;redil de teu vicejante affecto, 
da terra do Brasil,ou naexpres- exulcto evivo.no refugio do ma- 
são da voz de Cassiano Ri- j * 
cardo, valorisar o homem e 
vaiorisar a terra. O litterato é 
um individuó pergoso que de
ve ser executado sem piedade 
nos tribunaes da intelligencia, 

me os seus descendentes por 
todas as gerações».

Pressa de pensar e de viver! 
Será que o pensamento do ho
mem em vóga possue um ac- 
celarador, qual o dos enge
nhos com que elle se locomo
ve e se eclipsa, ás vezes, felis- 
mente sem deixar traços ? ! 
Quanto tempo teria pensado 
Descartes para escrever sobre o 
methodo?Não confio que a vi
da seja demasiadamente longa 

. para, já não direi se possuir, 
dora de antanho, já na esphe- mas cotejar a verdade, e foi 

i , 1 n0 termo de seus dias prolon
gados que Renan rendeu gra
ças á causa que lhe permittiu 
uma excursão atravéz da rea
lidade.

E porque o litterato deve ser 
julgado e lapidado si a litte- 
ratura é o pendor vivaz que 
conjura a alarvaria despótica 
que azorraga a grande genera
lidade dos 
gados á valõrisação* leviana l 
do corpo e da massa, nas suas | 
ridículas cambalhotas por ter-1 
ras, ares e mares?! Taíne, que 
foi uin apostoló da Razão, 
disse que a poesia faz sentir 
os nossos pensamentos e pen-

j Si ao menos o illustre con-

0PINIAI

dade á ,de Aguas Virtuo
sas, em MiliaS. *iu copunu, auuw suas uiuiii-.qs nossos pcusaiucniub v

Ha 0 traçado aproveiian- PIas c vitalisadoras metamor- saras nossas sensações.
do a antiga estrada de‘c=
Afauá; ou/ro existe, o de

~E A INSTRUCÇAO
O combate ao analpha- 

betismo deve merecer de 
todos os brasileiros a mais 
carinhosa sympathia. Ha 
necessidade urgente de se 
unirem todos os que têm; 
uma | 
publica 
g---- "__
nal. Os poderes públicos I continuada. ., 
de cada localidade, as mu
nicipalidades emfiri), é que 

. deveríam tomar a iniciativa 
patriótica de levar a cabo 
aextineção do analphabe- 
tismo a maior vergonha, 
de nossa Patria. Organi-i 
sem-se congressos de mu-'

! MANIA INCENDIARIA
Atacado de súbita ma

nia, Cândido de tal, mora
dor em um dos muitos ca
sebres que existem no Al
to dos Passos, nai persua
são de estar intespretando 
um mandato divino, segun
do declarações que á poli
cia prestou, ateou fogo a 
uma dessas casinhas.

U incêndio, que logo
Se propagou ás habitações pelo encanto da forma, que 

d stingue a oração do illustre 
truir por completo algumas cit0 a seguir alguns- -■ 1 r . « • iiinirinenc npnnrlnc Ha «nrin-

regular prejuizo material, 
felizmente atenuado pela 
ausência de prejuizo de 
vidas. .

Ha duas semanas apenas 
aqui estiveram os srs. Pre
sidentes da Republica e do 
Estado do Rio. A S. Excs. 
foram entregues, pelo gran
de bemfeitor deste rincão 
fluminense—o snr. Minis
tro Oliveira Botelho, esta- 
tis/icas comprobatarias da 
magnífica situação econo- 
mico financeira de Rezende.

E a S. Excs. tão pro-|Se^“ 
missor se apresentou o1 - ” 
porvir do nosso Jmunicipio 
que, olhando-o com sympa
thia, os primeiros passos 
já foram dados no sentido 
de o incentivar.

Assim, aqui estiveram 
engenheiros a estudar o 
traçado de uma estrada de

Acima dos ephemeros inte
resses individuaes os sagrados 
interesses da ordem e uo pro
gresso, de nossa gente e de 
nossa terra.

ctimas do proxenetismo 
audaz. O que tem a policia 

nennn i testemur,bádo é sufficiente 
■' * para 9ue,se possa affirmar

a necessidade urgente de 
amparal-as conveniente • 
mente, regenerando-as e 
tornando-as uteis á socie
dade». Geminiano d a 
Franca.

A GYMNASTICA
Os exercícios de gym- 

nastica racional são excel- 
lentes para o desenvolvi
mento de nosso corpo e a , .
conservação da saude. To- delías, o que produziu bem 
dos os póvos cultos em- 
pregam a gymnastica como 
meio- de educação physica.

Ella faz desenvolver ■ o 
põvo I esqueleto, amplia o arca- 

■’* bouço da cavidade thora- 
xica, desenvolve e revigo
ra o systema muscular, 
activa a circulação, favore
ce a transpiração, emfim, 

ac miinicipat iDADFSldesempenha uma acção AS MUNIIC1PALIDADEb | vjta|jsadüra sobre 0 orga.
nismo.

Precisamos introduzir a< 
gymnastica na educação 
da mocidade como um fa- 
ctor do aperfeiçoamento 
da nossa raça. A gymnas- 

.... ____ . tisca sueca, principalmente,
parcella de autoridade I podendo ser applicada aos 

_ __ "— J— dois sexos, merece uma 
grandiosa aspiração nacio-l propaganda intelligente e

A OCIOSIDADE 
E’ a mãe de todos os

vícios. O homem ocioso, I rodagem qne ligue esta ci-1 
, que foge ao dever divino...................

do trabalho é um trambo- 
Iho inútil e prejudicial, a 
si proprio, á família, á Pa-

Folha independente, noticiosa e propagandísia
# INTERESSE LOCAL E DE TODA A REGlAO SUL-FLUM1NENSE & 

Dlrector-proprietario — RaNDOLPHO SOUZA

em torno dessa

I «II faut viser trés haut pour arri- 
vor i un rásultat aimplesment ho- 

norablo». (P. Souday).

Foi com immenso garbo que 
li o magistral e bello discurso 
do Prof. Fernando de Maga
lhães, recebendo o Barão Ra- 
miz Galvão, na nossa Acade
mia de Lettras. Dentre os va
lores espirituaes, abroquelados 

d stingue a oração do illustre 

judiciosos períodos de socio
logia hodierna e de lances re
trospectivos, congratulando- esquartejado e declarado infa
me com os conceitos do aca- i------------ J----- —
tado orador no que toca o i 
engodo fallacioso do viru lento 
dynamismo que ora nos ate- : 
naza e contra o qual já tenho, 
por vezes> monologado com 
lúcida acrimonia,

E’-me, deveras, reconforta- 
dor, constatar que o Profes
sor Fernando de Magalhães 
verbera, aliás com inclyta au
toridade, a vertigem azambo- 
adora do nosso tempo, ante
pondo-lhe a placidez fertilisa-

ra social e moral, já na intel- 
lectual.

Referindo-se a. Cicero e a 
., assim pontificou o 

erudito tribuno; «Mas, estudar 
esse passado é parar na medi
tação e a hora actual não dos 
que meditam e s m dos que 
calculam. E os que calculam 
não supportam a universalida
de das regras de harmonia e 
de exactidão com que o espi
rito platoniano, inspirado nos 
frisos do Parthenon, construiu 
as virtudes da antiga sabe
doria».

Apraz-me testemunhar que 
o espirito, sob as suas multi-

phoses. ainda concatcna o suf- 
tragio dos raros, mas sciníil- ferentista .arremettesse contra 
lantes arautos das cathcdras|a má litteratura, que aliás tem

evivo.no


mando feição endemica.

medi-

ços para,correspondel-a sa- 
tisfactoria mente.

Rezende, 2 de Outubro 
de 1928.

Adolpho José Mendes.

[ producção, apezar de gran- 
j ***) IIMV VllVggCl gJCIIcl

satisfação integral dos pe 
Jrliiinc miA rprphA do HSimv.

cidade. I sos pontos do enorme ter-
Assim sendo, mistér se I ritorio nacional, onde tem 

sentemente com vigor o le-| faz que as mais promptasj chegado a merecida fama 
be-

ma, porem, é vasto e re* 
clama solução mais con- 
sentanea com os interes
ses da sociedade. Assim, 
urge que se pense, sem de
mora, na fundação de ins
tituições destinadas a am
parar menores do sexo fe
minino. Combatendo pre-

é o referente á infanciá des
amparada. Não se pode ne
gar que a internação de me
nores nos internatos agrí
colas vae produzindo op-

brir as raras qualidades? 
que reune o seu espirito 
de escol.

O MONSTRO DO CIRCO 
é o titulo do film que o. Ci
nema Central passará em: 
sua téla, 3*. feira próxima.

Lon Chaney, o artista, ,

nocinio, tem a policia, com
tristeza, verificado que OlUUÚ jzwa» 

encaminhamento de infeli-|encrementar-se o mal, to- 
zes menores para as casas 
de tolerância assume pro
porções fantasticas.

e::_. r. o .
esses antros do vicio e do• vaccinicas aos clinicõs e nando-os verdadeiros 
crime pelas promessas en- p1------ »«. .
ganadoras de unia melho-jno tempo que estabelece- outras qualidades, como 
L _ _ ________ ‘ ram o isolamento dos ata- por exemplo as

numero dessas infelizes, vi- ’ cados do mal. cinaes.

tria e á Humanidade.
Quem não trabalha não 

tem direito á vida. O tra-

Os doutorandos deste 
anno, da Escola de Medi
cina Veterinária, Pharma
cia e Odontolpgia, de Juiz 
de Fóra, para testemunha
rem o grao de admiração 

» vii.uiu^au, aduc-sc que i que tributam ao lente da- 
paiz, oppnmido pelo pro- quella Escola, Sr. Dr. Ulys- 
>0. resroroitn rir- num mael--- — • -

Afauá; oufro existe, o de 
uma rodovia que passará 
por Barão Homem de Mel-1 arrecifes da vulgaridade trepí- 
lo e Engenheiro Passos. "" —‘"!----- -----

Avante, Rezende I

bidas.
0 «Licor de Cacau» e o 

«Cognac Licoroso dq Gen- 
Para isso, felizmente, os'gibre», de Astolpho Villa- 

poderes públicos estão a-; ça, recommendam-se pelo 
Éílas são desviadas para! gindo, forneceudo lymphas seu optimo paladar, tor-

pharmacias locaes, aojmes- ctares, tendo alem disso

----- --- —— viv 11*11“ 

nicipalidades para a dis
cussão de meios práticos e 
efficientes, afim de, numa.. ----- - —
acção conjuncta e discipli-1balh? conduz ao progresso; 
nada, arrancar-se o pôvo “ j-j - 
brasileiro da ignomínia do 
analphabetismo.
OS PATRONATOS DE 

MENORES
«Um problema que está 

a merecer todo cuidado e 
carinho do poder publico

ses Fabiano, resolveram 
collocar ao alto de seu 
quadro de formatura o re
trato daquelle illustre pro
fessor.

E’ còm intenso júbilo 
“ que registrámos o bello 

gesto daquella mocidade 
guerra e quasi es-1 cujo descortinio é nianifes- 
resoiendor do ?trr-: |Oj porque no curto espa

ço de tempo que convive 
com o Dr. Ulysscs Fabia
no, nosso ex-redactor, não.

Teve o | ‘ 
chimico snr. Astolpho Vil- 
laça, prospero industrial 
nesta cidade, a gentilesa 
de nos enviar duas garra
fas do delicioso «Licor de 
Cacao», produeto que, co
mo o excellente Cognac 
Licoroso de Gengibre», 
também é de 
sua.

Da excellencia destas

tragio dos raros, mas scinui- 
lantes arautos das cathcdras 
universitárias, mào grado os

dante ou vert ginosa, quando 
não capciosa que impada de 
empafia nos tolhe com os tro
peços da infausta sedicção de 

pharmaceutico- obsidentes tr umphos.
tm I Proseguindo, assim pugna o „ muo UHuim»

garboso acadêmico: «Hoje, nin- grandes, que somos, no encal- 
guem relata estas humanas - • -------•-
relíquias á mocidade trefega, 
porque a pedagogia presurosa 
prefere confeiçoar as intelli- 
gencias pelo processo da ve
locidade. Tudo manda apres
sar para adextrar na rapidez, 

, . _ ■ i na aventura e no ganho. O
fabricaçao idealismo da forma, transe di- 

' ante da prepotência do nume
ro. Talhada para o eterno, a 
humanidade evapora- se no ins
tantâneo; no vendável das allu- 
cinaçOes, esfolham-se as es
peranças puras; o que foi eu- 
rvfhffl'3 A Srvizi

Tão artific osa quanto en- 
galanada pelos ornatos fict- 
cios e f------- , ___
scorre otTitera os espíritos ne-1 
gligentes de fôgo sagrado e os j 
desarvora com m» au.gui .ao 

J.i notoriedade roufenha.
E, por fim, reflecteo fulguran- 

c > e do itnpcto. se accaso fo
rem v ,__ „
rios; só os homens do pensa-. nos. 
mento é um valor sem usura». | rito, j

Tem razão o mestre. Só per-. pirito, 
dura a aristocracia d" 1-• 
e hoje nnguem rememora um

a ociosidade conduz á mi
séria e ae crime. 0 ocioso 
emprega o seu tempo em 
procurar a própria ruina, 
atirando-se ao jôgo, a<> de
boche, aos vicios degra
dantes e deleterios. U nos
so codigo pune a vadia
gem, e as autoridades têm 
o dever altamente patrió
tico de perseguir os ocio
sos, de dar-lhes uma guer
ra sem tréguas. A socie
dade precisa defender-se _

timos serviços. Õ proble-ldo6 Parasitas> dos mandri' duas bebidas, prova não 
_  ------- , »—i. !©es que levam a sugar o ■ ‘

sangue dos que trabalham 
procurando engrandecer, a 
terra em que vivem.

Cilio Marães.

lerentista .arremenesse contra i<rau
a má litteratura, que aliás tem1 rencia, pois envidará esfor- 
o seu mérito, pois salienta o ( 
relevo das bellas paginas es- ( 
criptas pelos privilegiados do 
intellecto, ainda se justificaria 
a sua imprecação contra os < 
ignaros rascunhadores...

0 nosso presente é apenas 
o kaleidoscópio das crianças ' 

ço de rapidas, fortes, mas ob- i 
sidentes uchronias, e «le passé , 
a bien d’autres seduetions que , 
le présent» (A. Hcrmant). i 

Argumentando com'a Ame
rica do Norte, que incentiva a I 
nossa emulação, sabe-se que i 
este f*!~ ■; ' '' 
gresso, regórgita de ouro, mas 
tem dois m>lhõts de sem tra
balho... E' o dragão algemado 
pelas aureas presas com que 
suppoz modelar o mundo á 
sua feição e conforme a sua 
fluente plethora de progresso, 
força e riquesa. Contrastando I 
com a America do Norte, ve- , 
mos a França immortal, mu- ç __ .
gotada, no respiendor do eter
no brilho de sua mentalidade 
latina. Rica, forte e bella, vive 
do espirito, porquanto a sua 
principal fonte de renda são. . ---------------.------
os livros e as obras de arte que lhe foi tarefa difficil desco-

crime pelas promessas

ria de situação. Desola o

poder haver que mais a e- 
naltece do que o enorme T , . -««y-w u VJMÇ >

consumo que têm, pois a rythraia é hoje ataxia». 
producção, apezar de gran
de,” ainda não chega para 
satisfação integral dos pe

Ha casos de variola na didos que recebe de diver- 
Isos pontos do c------

mistér se I ritorio nacional, 
nrnmntnc ! rhorradn n

providencias sejam toma-(destas explendidas 
das para evitar que venha

en-
• - ------------- -- . íuvo u i

fugazes, a era que tran- tillada pela

gligentes de fôgo sagrado e 
desarvora com as allegorias 
chãs da notoriedade roufenha. 
E, p:*r fim, reflecte o fulguran
te medico: «Os homens do ris-

uu niipeio. sc accaso fo- exporta, de permeio com as 
valdres, são-nos transito- jóias mimosas e os finoà teci- 
só os hnmi>nc pensa- dos. Vive, a França, do espi- 

ncnn>. peloespifto e para o es- 
impondo-se e trium- 

do espjito phando no congraçamento com 
o— .-.nemora um o triumphado.

dextro e robusto glaudiador da! Para ser magestoso no pres- 
antiga Roma, comquanto se j tigio e forte ná civilisação o 
remonte além, atravéz da luz'Brazil, não deve sentir, pen- 
intellectual, citando-se Aristo- sar, agir e viver ás pressas, na

‘ nando de Magalhães anathe- é sem apprcensão que ouvi- está portanto dl .
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VENDE-SE 2 carroças pu
xadas a bois, 1 caminhão 
pequeno e 1 par de rodas 
de carro,, com pouco uso.' 
Todos estes objcctos se a- 
cham em bom estado, po
dendo serem vistos á rua 
Eduardo Coírim n. 126, 
onde os interessados obte
rão qualquer' informe.

Vende-se uma optima 
casa com commodos con- 

cauuuuc a . |J0 aeóUU reis para a rcs->fortaveis, á rua Cd. Brasi- 
“manque de since-ipoSK1 á cai.-.í-.: postal,1194|t| 
Hdocoraaem.auem; s pAUL0 (CapM) | 
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As 
a áôr nas cadeiras e as pontadas rhcuinaticas aliiviain-se rapidamente 

com uma dose da fatíiosa 

@FM«W
Levczíti as forças, regularisa a circulação e ajuda a eliminar do erga* 
nismo co ácidos venenosos causadores dc rlxeumatismo.

NÃO AFFECTA O CORAÇÃO NEM OS RINS. 
Exceílente também, para as dôres de cabeça, dentes e ouvido; dôr nas 
cadeiras; rheumatismo; consequências dos excessos alcoolicos, etc. 
Esta» AO ALCANCE DE todos, pois vende-se em “ENVE7-OPPES” 
de uma dose, que apenas custam alguns tostões, e em TUBOS de 
20 comprimidos, para 
se ter em- casa.

cm -Campos Eíyseos. 
Informações nestaredac- 

!ção.

dustria de .Van as Geraes\ ESCOVAS DE DENTES 
Correspondente nesta' enc01^! ani-se na Casa «Mo- 

praça: P. BRAILE, NETO, iderna».
iFaz todas as transacções--------- -------- --------------
bancarias. 'Usem SABONETE “331,

£ $
í 
/A

M í íi

» íviüu^u^. divisões e demarcações de terras, 
V Eolradas de r<xlageir»; Registro Turrer.s; «.i-.ritura de 

•:í ruas e divisões de terrenos cm lotes; C«.<v ainmia-

® vistorsas. adminislrações de prédios, ei.,- ■ . •■me-ção de 
A hnlos e artísticos p-.,j2-l0, de palacete-, ■ '
íij vilia.s, viHincs, etc ••

| Eng, Israel FhÀNCO BELQÁ 
PRAÇA OLIVEIRA BOTELHO

(.'.traz da MatiizJ ..-
.. --------------- _ -134-EI. t

MARAVILHOSA DESCOBERTA - -

— FERRAZ —
Unico rt-: • í-.fallivel nas TOSSES REBELDES, CA-

NÃO RECEBA IMITAÇÕES.'
Exija a legitima! Verifique 
si o involucro está marcado 
com a CRUZ BAYER.

. . ...... :<^ííiv%£.. .."
Medíçôe?; •• ■ -

- Estradas de rodagem; Registro Torrec.s;

H Formula ePraccraçcb ! 
fe <lcKam«ata DSafiKW?! 
fc PRECIOSO REMÜDIO L„. 
|& CONTRA AS DORES tM <SSRAl. S!i

RHEUMATISMO, § 
|í NEVRALGIAS. <!
i;. SCIATICA. £
p DORES has COSTAS, 
l; do,-.rs ho peito, á:i 
S DORES riAS JUNTAS, 3Í; 
S CAMBRASt DORES S] 
ÍJ MUSCULARES

A OPINIÃO
«•

í tnalmentc o respeito huma- PLENA CONSCIÊNCIA i 
\no. ameaçando os cobar- ■
{des promettendo galardoar;
— tivessem a liom- 
bi idade de 0 reconhecer 
em publico, quando disse 
aos ! . .
terras da Palestina, “in illo 
tempore” : "Todo aquelte 
pois que me reconhecer pe
rante os homens, Eu o re
conhecerei também, peran
te MeuPae, que está nos 
céqs".

Rio de Janeiro, 26 de 
Julho de 1928.

Luiz José de Brito Reis.
"”ZT2^i?kSi>=>íí=’^f^ ídos' e> Pt,r ter Plena cons' 
MAwratâvü |ciência d’esse resultado, 

' E’ O GRANDE REMED10 ■e tlue at,tesi0 Súb a. {é de 
i DO ESTOMAGO,INTESTI- I meu gra;j-
NOS,FÍGADO,RINS E BE- s. Luiz de Maranhão, 

o da Seita fundada pelo i xiGA! MAGNESOL é rode- {12 1e Marco dc 1913 
insigne Augusto Comte rosissimo nas dyspepsias, : “* *

Viver ás claras»! Pena é vomitos, pyrosis, azias, \ Br. tiermogenes Pinheiro.
rxcx.-'

Vendesse um filtro. In
formações nesta redacção.

'T? %

«
A 
A

. ---------------- 1 • >. X. Lillip.Jtl- 'Ã

A çyes de plantas; Projectos, aute-projecR... ..aumentos ? j
'l! VtSibriH* ' f\

■íi>v;ção cie g {
■ í>".i.rí;ic>çi .

\.f !
Ã i

líC? C? r? i o |

M

èiéi büi
,:Oiani»orgo, qui couli- I OS qtlC 

tobitur jn.i curam liomini-1 ].,, i,in/|„ 
bus, w.iiitebor et Ego I 
eum coram Fatre meo, qui 
iu coolis ost".

(tivang. seg. S. Ma- 
th>HLS, 10)

O homem deve susten
tar as suas ideas, o seu ■ 
modo .de pensar, em qual
quer occasião e em qual
quer contingência: este é 
que deve ser o proceder 
de todo aquelle que quer 
trilhar a vereda da Verda
de e da Honradez! E, quem 
assim não se conduzir na 
vida, é hypocrita, é pusil- 
lanime, é indigno de viver 1

Um dos preceitos mais, 
acertados, nesta sentido, 4 :

insigne Augusto Comte :rosissimo nas dyspepsias, ■ 
^57:..^- ,.l~—, ,, 1 n..<, Â TVUrnsiR A7.ÍAR.
que nem todos, mesmo a- mau^^ ja^ítipqtey™'

,, . as, urticana, coutes, ure-quelies que dizem tseguir mi’a areiaB,etc. mflGnESOk 
os ensinamentos daquelle. toma-se às colheres de 2 em 
grande philosopho, tradu- 2 horas e na prisão de ven- 
zem em ?ctos práticos es- tre.l cálice de manhãe ou- 
ta svntlipse de torta unvi tro à noite. 0 iilílGRESOL é ta synthese dc toda uma recei(ad0 puro ou em po. 
theoria ejevada e honrosa,! ções com analgésicos, diu-

E si em tudo na .vida, reticos,toni-cardiacos,etç. 
o homem deve ser claro, etc, pelos mais notáveis 
preciso,idesassombrado, Exmos. Snrs. médicos, 
quê não deve ser então, i 7““^“’
em se tratando de credo ! OÁLlx A
religioso ? Si é catholico, • Pessôa curada desta mo-, 
protestante, mahometano, jestia, por um voto que fez 
ou ccusa que o valhà, por-;ensina, de graça, o meio 
que, diante de pessoas di-:rapjj0 com que obteve a 
vergentes, por pusillanimi- cura_ _ Cartas com 1 sel- 
dade, esconde a sua fé? j0 dC 300 réis para a 

ridade e de coragem, quem , 
assim procede!

E, particularmente, nós, I 
catholicos, infelizmente, te
mos muito o que nós cha
mamos o respeito humano, 
isto é, esse pejo de nos
sa religião, esse medo de 
dizermos alto e em bom 
som, com desassombro: 
“a nossa crença é a ca- 
tholica”.

No emtanto, os marty- 
res do christianismo primi
tivo, na éra ferrea des Ne- 
ros de Roma, diante dos 
instrumentos de supplicio, 
nunca recusaram confessar- 
se “Christãos”. embora

. - I

Dr. Hermogcnes Pinhei-: 
ro, medico pela Faculdade j e
de Medicina do Rio de Ja-, 
neiro, etc. i

seus discípulos, ení’ Não tem sido pequeno o 
numero de doentes porta
dores de syphilis, aos 
quaes tenho aconselhado 
o uso do vosso exceílente 
preparado denominado E- 
L1XIR DE NOGUEIRA, do 
Pharmaceutico chim. João 
da Silva Silveira e sempre 
com resultado. E’ o depu- 
rativo qúe de prefercncia 
emprego nos casos indica- 

i cons-
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THARfó?, BltONCHP.ES, ROUQ IDÃO, OIHPPE, 
CONSTIPAÇÕES; ASTHMÁ

Icterícia* 
Cálculos

Congestõest
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te, o fim que os esperava! 
Eram homens de fibra e 
christãos completos ! !!

Nós, que vivemos numa 
terra civilisada, em que a 
liberdade de cultos é o apa- 
nagio da mais liberaljCons- 
tituição existente neste im- 
menso planeta,' que nada 
de mal nos pode advir, 
porque escondermos a nos
sa fé e termos receio de 
entoarmos com voz forte, 
em plena rua, em dias de 
romaria, o «Jesus é nosso 
Rei», ou Iraçarmos sobre 
o nosso peito de homens 
li vi cs, o santo .«Signa! da 
Cruz ?»

Precisamos, de uma vez 
para sempre, nos rehabili 
tarmos ás vistas dos nos
sas irmãos, rebentando as 
peias que nos prendem ao 
respeito humano e seguir
mos, impávidos e desteme- 
rosos, em colunma aberta, ' ...■?/

Hepatites- 
chromcas 

\ Vomites- 
2 biliosos

?• ip
*I !

Ibsoubessem,antecipadamen- |
fo f\ fim nna e\c flcnnrovol -j-

$ A venda cm todas as Pharmacias e Drogarias
Dep. géraes Casa Husson, rua S. Bento

243. — S, PAULO
I
í .... -------------- t
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E’ o que ti i.r.c- sliiem, sempre invejado e nunca 
igualado—Cognac Licoroso t!e Gengibre, só o 
do phru-maceútico, Astotpho Víitaça—o valente 
preservativo das constipações e resfriados.

Cuidado com os falsificadores
Peçam sempre- o C’gnac do ViUaç.a

De tosse maior ataque, 
teja qual fôr seu calibre, 
Passará com o «Cognac 
Licoroso de Gengibre».
Não lia um só resfriado, 
o mai< cruel e manhoso, 
Que não p<>s-.a ser curado 
Com <i «Cognac I.ieoroso-.
No enja-te d" firmamento 
Dizia o so) luminoso:
Não sae do meu pensamento 
O «Cognac Licoroso».
O homem que está doente,'

I Um estado comatoso, 
Fiea bom incmiiinente 
Tomando um trago sóipente 

Hj;> -Cognac Licoroso-
S. ■ r Iraimr.-nia-s- o mar
:-.m Cog iac Licroso», 
riu queria .ser dijoso, 
Um patinho, para nadar.

Vós, que neste calvario 
i.f-ic.ir i-- «mees a vida e o repouso,
'-•■■■■ : i ji um guik-f Fazei tis -, mas diário,
Do «t -i ■ ■ ■■■_ i D 1 .;.tac Licoroso»

Sã;j intui . frie.j- soí — Ainda não puderam igualar. ■

 LÉ o ideal co.tTra u tosse’ ■;
■Único renu.-.itt) efficazj

•' ' '  ' ' ”»=—= : Grande tonic< • dos pulmões'
AUTO TRANSPORTE! t Sua cutis nãoé nôa ?

SANTA THERÉSA i«GYMNAS;O iuse apenas um vidro da
Transporte de mercado ! CYRALVES» s — .

rias entre Rezende e Rio de 'internato - Semi-intcrnato: ’aíí'-' “ —
Janeiro. I Externato’.—Aulas diur-:O melhor remedio da pelle

Viagens semanaes. [nas, nocturnas e horarias.:pedi;dos; Bnruel & cia.
Transportes para outras iQUrsos Primário, Secunda-:. . . .c p •íjlO • • ■■ ■ 

’ '.. rio e Commcrcial j_' ' . V
Director —Jayitie Vieira\ ESCOVAS PARA DEN- 

Rua do Rosário n. 181 |TES, artigo fino, na Casa 
Rezende Moderna, Teleph. 144.

qual e tão siboroso, 
Jamais' existe quem faça; 
Bom ognac Licoroso» 
E’ só d’astolp'110 Villaça.

Quem bebe e hebe por gozo 
Sem na honra por a jaça, 
Deve usar o “Licoroso-, 
E só d’Astolpho Villaça.

Se a tosse fz raivoso 
E a saude fica e c.rsi, 
Use. v.uáo. o I.ieoroso» 
Mas o <i’Àstolpho Viil.iça 

rodo negocio rendo :, 
Que n ■ m
T-.-n .. .... ■ .... ... .

pela estrada da sincerida j '■ «>• 
de e do valor. E para isto, |Q1„ 11;.
basta ci unpulsarmos o|q1U1!1 
Evangelho de Christo é. Aus.,.«j.'v. ■■ 
sorvermos, a longos haus u' só d’. 
tos os ensinamentos divi-iPai.a o r m.jllc Oh!
nos, as maximas perfeitas J.F^r f .,. ■.. «mees a vida e
eas promessas irrevoga-: Não i-.a n • ■ „-L , "■ -
veis que lá se contêm ! Do «i - ■■■ ,—

Christo condemnou for-

-hepaiices
Kjr

SMJ
________

Contra Iodas as rnolesliâs do
Unlcp remedio

_. discutido na 
g ' Academia

cte Medidrn
Foi mula do

...wiác sdanista pfv i jj-; .ih: ■'>t;i'baxít *JoGí'j;fues

P^ramenle indígena- da Flora Amazonense 
iWJtHAS oa PELLE ( pweniente

FHSWl < ■:
JftelO <|

localidades.
Para cargas e mais infor

mações, tratar com Cypri- 
ano Bastos.- ------- - -•
Campos Elyseos—Tel. 88' E» do Rio

— Jdyme Vieira \
O — r í r. „ 1 O 1

E .^yineiik scierúfòla ('
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A OPINlAO

I

Caixa Rural de Rezende
SOCIEDADE COOPERATIVA DE RESPONSABILIDADE ILLIHITADà

J9

J59!

E. «1

a•y
•í

Paulo-Hotei
i

Tel. Norte 1106

Rio de Janeirosevrata

PAST A.

ORIENTAL
f

«8 A

Fa^ todas as transacções bancarias

ífe Accommodações para 100 pessôas
il e 2 minutos da E. F. C. do Brazil 

Aposentos com ou sem pens9o

Faz espollir as 
vsrmes intestinais, 
que tanta mortanilado 
produz nas creanças

O

Praça da Republica, 199
Esq. da Rua Visconde de ttauna

I 
i

Miras São
Sooza & Senna

O MELHOR DENTIFRICIO
A venda em todo o Brasil

Í-H

I

Oí^ü!

BE A VOSSOS HLHOS 
LICOR ecCACAIT 
Veirmltag© de Xavier ® o 

gtata tabrigueiro porque 
oão tem dieta, dispensa o 

purgante. não con- 
tém©i@@9é gostoso 

® íosfffiga as 
crianças.

Acceita dinheiro em deposito, pagando as seguintes taxas de Juros

Conta corrente á ordem . . . . 4°|0
Conta limitada, sob a^/i^o. . . . 5°|0
A prazo de 6 mezeg......................... 6°|0
Idem „ 9 „ . • . . . . 7°|0
idem „ 12 „ ......................... 8°|o -

ESCOVAS BE BORRACHA
Para dentes

São as melhores porque 
não estragam o esmalte 
dos dentes. Vendem-se na 
Casa Moderna, Praça O. 

Botelho, Teleph. 144.
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MÃES

Dentifricio Medicinal
O unico que evita a fermen
tação das comidas que ficam 
nos interstícios dos dentes,— 

origem da carie 
Combate o màu haíito e cura 
aá moléstias da bocca e da 

: garganta :
frasco ram pinga gotlas .... 31000 
Para auxiliar a limpeza dos 
dentes use a Pasta Odorans, 
tubo.............................2$500
A’ venda nos únicos depositá
rios: RANDO1.PHO SOUZA & C.

Preços especiaes 
aos revendedores

I

i
i
(PAPEL CREPON de to-
: das as cores, na Casa Mo-
1 dorna T,AÍ£»nh 1 A A

MOLESTMS DOS RINS
Os rins são ~ 

ddicados, mee_____ ,
natureza de fittrerem e

sas de divercos orgãaa 

os produetoa que dcvtaní ser 
eliminados, são retidos e se 
lançam na torrente circula- 

i in- 
por

- r “-Cl 
inchadas, doroa‘de cabeça, 
urina auja c com mão chei
ro, falta do ar e de appeti- 
te, cansaço geral, irritação 
nervosa, etc. ’
A» PASTILHAS RINSY 

(PARA 03 (UNS C BEXia*)
, São as únicas que comba
tem e curam estac moléstias, 
com toda segurança.
As PASTILHAS RINSY

Promovem e auxiliam as 
funcçSes dos orgãos ataca
dos limpando-os das impu
rezas e livrando-cs das into 
rdeapões, garantindo a pre
venção e cura em pouco 
tempo, a todas as edades e 
ambos os sexos.

A’ venda em todas as 
pharmecias.
COMP. OS PROOVCTOS PHSrllX 
RUA LIBERDADE, 212 - S. PAULO 
gh. wilqueus bgvilaccíua

“o VEGETALINO”
Preparado viferinario contra a Desynferia dos bezerros 

FABRICANTES E PROPRIETÁRIOS

•á. 
cã

Fabiano Alves § Pereira
A’ venda na “A Lyra”, nesta cidade

Foi examinado e experimentado, pelo Ministério da Agricultura. 
Está registrado sob o n° 14841.g u g
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muito
> pela 
J ex

pelirem ^substancias veneno- 
Perturbada essa “funeção.

eliminados, são retidos e te

tozicaçocs, traduâdas [ 
dores lombares, pés e pemas

c com mão chei-
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Superiores cordas para
CT5 
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va de dentes ideal pelo seu1

No vosso proprio interesse
Um restaurante fino?

!l?i

Violão, Violino e BandoSim
Vende-se na “Ca^a SVioderria3'

_ 3 PáRTO fflUCMSO: 
E

das as côres, na Casa Mo
derna, Teleph. 144.

BOLSAS COLLÊGIÃÊS, 
Typ. Moderna, Tel. 144.
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chimicos e phannaceuticos no Departamento 
Nacional da Saude Publica e Registros 

de Alarca na Propriedade Industrial.

Avenida Rio Branco, 131 1". andar Sala 3,
Teleph. Norte 375Ó — Caixa Postal 3167
ENDEREÇO TELEGRAPHICO : “RAVES”

Rio Janeiro
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Uma senhora que soffria 
horrivelmente, por occasião de 
dar á luz, tendo feito um vo
to a N. S. DO BOM PARTO, 
encontrou u m medicamento 

j milagroso que alliviou todos 
! TiQ COI1C CnKrimanfnn CrM«r,«v> 

1 primento dessa promessa está 
nrnn,n». . —i— _ 0(j0Si

‘ttS 

y, ® 
C3

TJ n 5!
Í.T
0>

o
zEj I UOV kjUC aillVIUU LUUU3

£ I os seus soffrimentos. Emcom-
I primento dessa promessa está 

. prompta a ensinar a odos, 
O gratuitamente, mandando nora o

A escova Birolex é a esco-!
f ... „ ... . • [llsem 0 SABONETE“33”
feitio e qualidade. |

1 De feitio scientifico, temi 
eila uma extremidade mais 
alta com que se alcançam e 
limpam os molares e os inter
stícios; a curva das suas cer-

1 das adapta justamente ao arco {Jm hotel de 1UX0 ?
—1 perrnittin-1

. * mpieta. IUm bar ou caíé elegante?
A escova Pirotex é esteri-

t lisada antes de ser acondicio- 'noapae primeiro se elles tem 
nada, protegendo assim a pes- ou gastam o insuperável
soa que a vae usar, de qua- ? n nn *
sequer germens de doença. 1 ÍVlOlnO H lUjAffi

g, me e endereço para Caixa 
g Postal 1484 — S. Paulo

'■ CLO1TLDE SILVA.
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.h^h soggs 
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”ra ra cs « 
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Escnptono de procuratorios de 
===== ^aiíl S. ®haves ==

Em I J mmiitõs !

(^W^iéusnsa)J ““ 1 
■cangiüwm.Mai G—J^axsimmsia

Iríjallhel Tuba 2S000
Com 2$C00 V S. compra um 
tubo coni cêra sufficiente para

cerca de, 10 appIicaçOes— natural dos dentes, [ 
ALL1VIO 1MMEDIATO E DURA- do uma limpeza completa.

DOURO — IDEAL PARA AS 
CREANÇAS. NAO QUEIMA A 

EOCCA.
Exigir esta marca

r- .í-rnfíCANTe s
!, do lanjfUB, o

d !.A<’.-.d« e e uneinia, süo I 
1% .í u •>' dsa dorej do c& 
b —.s ku de nppettte, moi- 
í'íi perna»' c da má 
<..para o trabalho.

c .-onTiricArrrs
!' COW'OSTO RIBOYT
! o nr. xo rapax de ou- 
. rir ft.-m segurança essas 

riKzH!:os.
A formula do COMPO3- 

j TO WHOTT, nSo é secreto 
pc.s ronsia do rotulo e do 
bule «lerti de oulras subs- 
i.iixii?, coniem. como agen- 
r-.-s p.-incipacs, o pepiona* 

j «te forro, gijeero- 
do ca!cio,hp' 

.&3íhyte da oolcisj
4
'•í f>res elementos oío ca 
. • faclcrcs vnncipaes para oa 
1 ■ dcsrites ficarem complda- 

>nenlc curados.
É indicado para m senho

ras no eslado do cgestaçSo 
e durante a amantentaçSo o 
corrige 03 irrogulondndeSda 

$ mer.rtruaçáo.
1 -Pci 4 llome’,ai '«"horta •
1 Et C crí.^üuwcCT K«U2«a

> K A Vinda cm Í3±3 Cl 
|0 pharmscÜB.

Encarrega-se de promover approvações de preparados.

l



F
A CPIN1Ã0

BAftC* SSCOfBaOSd-e valor, 68ABDE DEPU8AT1V0 DO SAR6UE

CONFIAR!PODEIS

Est. de Ferro

r,

«■

Typographia e Papelaria

Randolpho Souza % 0.

4-

\ ■ ■■

ia

(Imprime os melhores trabalhos typographicos 
e possue o mais completo 

stock de papéis

MOTORES, GERADORES, 
TRANSFORMADORES,

1^.1
&

Juventude Alexandre
VENDE-SE jMA CASA JVIODERNA

i ENFEITE 
DE PRATELEIRA, na Pa
pelaria Moderna. II

li 
lE

I

I

1

1
í
•i

ESCOVAS PARA DEN-I 

TES — Papelaria Moderna
I 

muMPanBMMUM M .Ml ■■■«■■■ |

O melhor dos dentifri- 
cios medicinais, Odorans, 
é vendido na Casa de Ra- 
phacl Antonio de Andréa, 
em Campos Elyseos.

Vinho Creosotado 
do phann.-chim.

JOAO DA SILVA 
SILVEIRA

Poderoso Tonico 
e Fortificante
Emprocado com graodf i! 
succesGo na fraqueza I 
geral. |i

ueconstituintb 1 
DE l.a ORDEM ]

© ©©WTRMTOSSê Í

s7‘

I! BOMBAS — VENTILADORES

3 .o 4-^8 3 -t> rt-» Jt,

.....‘La- fâ 
marca registrada | J

Av. Rio Branco, '37 
RIO DE TAN3IRU ' ..

’ ntiuncios e AcâigAj: 
para loíes ob 

.-aaes e Rrviv.i, A
" "MWZrn"

Material jeíeçtB1fico S í E M É N S 
I . I ferro de engómmar,

; i apparelhos para aquecer agua,
i i fazer chá, café, etc., accionamento 
i; eléctrico para machinas de costura.

ÍL"a v> • n

Impurezas-Jo sangue, 
moléstias da pelle,

TRATAM-SE liA

. í/Z'Z/z

li 
wíilM Blfeg'

sypbilis adquirida 
ou hereditária.

pg|

.£’<■' - Z~~ Jjo \f-, torturo, 

püüoMÍ^ “™b"n. 
ua muno -— jrJcswBM»,»» ÍÉ3
do Rio de Janeiro’ , 
■..f.... nnl riria

CULLECI ONA DORES 
PARA FACTURAS, de 
tolas as qualidades, en- 1 
contram-se na «Casa Mo- i 
derna» de Randolpho Sou- 1 
za & Cia.

iW

Etixm ©E NOGUEIRA 
r fr, 1 Empregado
W j com successo
(«Ha nas seguintes

,>*7-—'í© moléstias:
Eaerotaln. 
parthros.

SSZSSSLV/Jvl Üoubona.

re"5K'.‘Ã2r<<,l^
'^'v' Espinhai.
SJ2 Cancros veomS3»
;'/< RachlUsmo.
-Vv Flora brancaa.

Úlcera», 
wg* Tumores.
?/-’5 Rbcatnatismo em ccrsl 

Manchas da palie.
K3 Affecçõcs do fizado, 
L jj Dora» no peHo. 
tóí Tumores no» oaun, 

Latejamento das «rterlu
( do > pescoço c final, 
mente em todo ai iao.

jfí? lc*t«a provealsnleadu 
wicue.

SABONETE “33”
Seu perfume agradabilissi- 

mo mantèm-se até consumir- 
se de todo o sabão. Vende-se 
na casa Randolpho Souza & C.

@ AHIMSIGS
PARA ESTE JORNa-

Casa A blbentte SèMEâ
Moveis de todos os estylos
Fazendas de todas as qualidades

Vendas de mercadorias a prestações semanaes c men- 
saes e a longo praso sem fiador

Marcos Bronsfein
RUA 15 DE NOVEMBRO, 5

REZENDE teleph. 154 e. da Rio

^cõ Sal oroso como qualquer 
licôr de mesa. ■

Lte.am 17-10-914 sob o N=23S K.'
M>3nBnEE8aBS!!^lTiZIO!3ã5aiSaS!JpC®í!E^l^l

Machinas operatrizes 
para lavrar ferro e madeira, 

apparelhos para soldar, 
eiectricos e autogeneos

K— e» irv. x-v. rf-, í -h 0 n -fl -t, -rfl

Quereis um casamento feliz ?
Desejais encaminhar bem qualquer negocio, obter um 

1 emprego, sahir bem de qualquer empreza ?
1 Enviae este com o vosso endereço completo e um sello 
ido correio de 300 rs. a ZAM, Caixa Postal 1194, S. Paulo.
E O CAMINHO PARA OBTERDES TAES graças vos 
será indicado. 

Vosso nome ?
Em que logar reside ?______

1 Em que rua ?__ __________
F.stado

ks®S sa tosse
NAS TOSSES REBELDES E TRAIÇOEIRAS, NAS BRONCHITES CHRONICAS 

OU SIMPLES, GRIPPES, RESFRIADOS. ROUGU1DÕES, TOSSES COM ESCARROS SAN* 
GUINEOS, ASTHMA, COQUELUCHE, DORES NO PEITO E NAS COSTAS, INSOMNI”*. 
FRAQUEZA GERAL ACOMPANHADA DE FALTA DE APPETITE E FEBRE, O CONr'< TOSSE 
É O REMEDIO HEROICO, ABSOLUTO, OUE NÃO FALHA, NÃO PÓDE FALHAR., EFFICACISSIMO 
MA TOSSE DOS TUBERCULOSOS USANDO-O CONVENIENTEMENTE. O CON > RATOSSE 
É MUITO AGRADAVEL E NÂO OBRIGA A RESGUARDO. VENUC-SE EM TODAS AS BOAS 
PHARMACIAS. NÃO VOS DEIXEEIS ENGANAR I ACCEITAI SÓ O CONTRATOSSE! MAIS 
IDE 30.000 ATTESTADOS EXPONTÂNEOS JA NOS CHEGARAM ÀS MÃOS, OS QUAES 
ESTÃO A DISPOSIÇÃO DE QUEM OS QUIZER VER, EM NOSSO LABORATORIO, Á RUA 
DE 8ANT’ANNA, 216 RIO, DE JANEIRO.

EXPERIMENTAI HOJE MESMO O CONTRATOSSE.

= iil ftatÍB MÈÍ = 
o PRE/YUADO com

MEDALHA DE OURO

I mais exigentes, e que pode occupar ui S 
' em qualquer mesa de refeições.
E’ preparado por J, Thomaz de Aqu^HO

«’ MifüÜi) Rio - S. F. MraHoJratil- 
____ _ .. ____
êõupon da Bôa Sorte

I . ■ Walkman



Hhraça ©liwira Botelho « Tel. 14

Rezende - BUi
hovo Hotel

Rio de Janeiro

I

melhor

caa

Únicos fornecedores da E. F. 
Rezende á Bocaina

300 aposentos com todos 
os requisitos hygienicos e 
mobiliário de estylo — es
paçoso palacete proprio.

Preços 
modicos

Râíchuelo
Rua Riachuelo n. 32

SAO PAULO
Caixa Postal—1375

tspecãaiitíades istauaçoes nyuru-cicvu itas 
Grupos electrogeneos com motor a explosão de 3 e mais cavallos 

Wara illurtiiiicição de fazenda —■ serviço fácil, seguro 0 economico
Companhia Brasileira de Electricidade 

Siemens-Schuckert S. A.

iPIM íe vinte 3 mil contos t

Hotel Central
Praça Oliveira Botelho, JA! — Teephone -127

í 
I
I
I

Rio d Janeiro
Rua i.° de Março n. 88

Caixa Pjstal 630

Installado em amplo e confortável prédio de sobrado no 
ponto da cidade. Dispõe de 42 quartos confortáveis, com agua corren
te, bem illuminados a hizelectrica e com campainhas de chamados

Rezende ê hoje a ci ‘ade preferida pelos veranistas, em virtude de 
ser dotada de <im clima salubre e abastecida de agua reputada a melhor 
do Brasil, segundo a sua analysc.

RE2ÍEZNDEI — Dst.a cio do Rio

Filiaes em : 
B. HORIZONTE PERNAMBUCO BAHIA P. ALEGRE 
Caixa Postal—162 Caixa Postal—154 Caixa Postal—402 Caixa Postal—413

boteria Federal X UNICA fiscalisada pelo governo federal 
jm UNICA por cujos prêmios responde o thesouro 

— —= UNICA extrahida á vista do publico nesta capital
CAPITAL: 3.000 contos com deposito de 500 contos no thesouro 
PRÉDIO PROPRIO á rua Io. de Março, 110 e Visconde Itaborahy, 67 
EXTRACÇuES DIARIAS ás 2 1/2 e às 3 horas aos sabbados 

Pedidos de bilhetes com mais 900 réis para o porte.

n
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CoIIaboradores diversos

NUM. 229

aos «gourmets», emfim.

111

ANNO V

DE 5. JOÃO DA BARRA 
«TEREIS SEMPRE ’ 
5ÃU0E E BEM ESTA»

Está em Rezende, em 
visita a seus exmos. pro- 
genitores, snr. dr. Manoel

—------------1— j_ r»*i------

léxma. esposa, a sra. d. 
IfirorÍAmsi Qilvotro Cntrtm

A* grandeza territorial do UM PRODUCTO NOVO:WraoiffíWlflioS 
Rrasil arrrACrpnfpninc uma I ií ’ . ;i ' Ifr

TAYUYA

Excjplo m>, o Brasil possuc iodes os ela- 
mu.» que o temam capaz de tir a ser.o 
aais culto das palzcs do mundo.

0 *Iea«nto excluída, uttico que o pederi 
eanduzir iqjílle apejeu. t o perdodelro «soí 
de teucs cs seus IJIbcs.

Psrlcnto, asas o Brasil, brasileiros 1

— EXPEDIENTE
PARA A CIDADE

Anno . .
Semestre .

Cinerna Central
Teremos, finalmente, $ 

.ensejo de assistir amanhã, 
i manas se esgalham aos meus t majs um dos gr2ntjes gj. 
I olhos, salientando-lhes os ex-|__ ___ ___

> i trai, numa corrente de bri- 
cenobita de Genebra, qúe lhantes successos, vem ele- 
—. ............. ‘“‘“'“'‘"“"“'ctrisando, de ha muite, os

seus frequentadores.
O film «Azas», produeto 

dos studios da valorosa 
marca «Paramount» cujo 
magistral trabalho os mais 
consagrados directores de 
scena e os artistas de mai
or fama tiveram o justo 
empenho de apresentar

; REZENDE (E. do Rio), 20de Outubro de 1928

IB
DEPURAMOS ETMIFiCAHOO
B SAHGUE COMO j

çonjuncto, foi acceito pelo 
mundo como a mais per- 

saporífera | tem sido editada pela emé- 
“ matographia.

Dos grandes estadistas 
americanos elle mereceu 
honrosas referencias, pois 
reconhécem-lhe tal perfei 
ção que admittem ser Azas 
úm film de proveitoso es
tudo aos que assistem, no 
qual se espelha a realida
de das viagens aereas com 
segurança, para o futuro.

«Azas» cujo assumptó 
é palpitante, marcará épo
ca, segundo affirmação dos 
mais finos críticos da téla.

Acima dos ephemeros inte
resses individuaes os sagrados 
interesses da ordem e do pro
gresso, de nossa gente e de 
nossa terra.

contra cs émpeços do coração. 1 impeccavel em todo 0 Seu 
Baluarte altaneiro da persona-' 
lidade integral, o odio se re
vigora em si mesmo, sem nun-.
ca se devorar, outorgando-nos | feita obra que ate então 
a mais pessoal e t .
das volupias humanas, Hosa- 
nas a quem com impeto insu-

. > 
estos a pudica e vicejante bon- 

A Intrusa ou Dama Velada Idade, qual floração espurjade
> i o»»; a nn.n.r.niAn»» ' um coração donairoso.

Quem morre odiando e odi- 

tege até no tumulo, pois se fôr 
lembrado, sel-o-ha com since
ridade, em sendo o odioadis- 
. \ > a mais leal e perse
verante, por isso que desin
teressada, si «post-mortem».

cí,msaçso ms.
epn.imon nC <, a^lho de Hmãoge pimen

ta». Bem temperado, feito 
, a capricho, comosóe.acon- 
. tecer aos diversos produ-

l to industrial confecciona
dos, como o «Cognac Li- 

[coroso de Gengibre» e o 
«Licor de Cacáo», o «Mô- 
Iho de limão e pimenta 
Astolpho Villaça», ,é um

appetite, em consequência

syp.Hit.is 
RHEUHATISMO 
ARTMRfTlSMO 

K . v BOUBAS 
I V CARTHROS 
kiLf. ■■■■’.

*i'/' ■

Lm

A OPINIÃO
Folha independente, noticiosa e propagandista

< < INTERESSE LOCAL E DE TODA A REGIÃO SUL-FLUMINENSE < &

Director-proprietario — RANDOLPHO SOUZA ® Redactor — OSWALDO CAMÕES

mais transcendente é a 
missão do magistério pu
blico primário. O seu ma
gno papel, a sua funeção 
principal é continuar a 
educação materna; é tra
zer o contingente da ins- 

social da formação de ci
dadãos prestantes e di 
gnos. A Escola deve ser o 
prolongamento do Lar. As-

.1 O odio é a tecla resistente, 
illusóes, automatica e èfficiente, que pos-

i VIU VW»1UW|MVHV»1« | KjMCM <atUUü| feVl1 11IV . * a a fur.ccior.ar,vibra ir.ir.tcrru-
do optimo paladar que dá atraz,na distancia sempre cres- ptamente, protegendo a alma 

'• 11 <■____« . _ _ ____ r . j IbPntP ntiA a frpva ínvaHn cnm I rnniro omnonAC pnrorÔAaos alimentos a que é ad- 
dicionado.

ReCommendamol-o aos

CllCla s vv.u .wv» ---------| ousn Uo,vuja t» ».„
solutamente não. Algo de|f]eS30 e esse respeito de 

hierarchia que farão verda
deiramente grande a Nação 
Brasileira ? o
VERDADEIRO PÁTRIO- 

TISMO
....... ..... o- Não consiste o amor da 

trucção para a grande obra patria em decantarem-se 
jjombasticamente riquezas, 
que se não possue, forças 
com que não se conta, e 
qualidades que nos faltam.

FRAGMENTOS
Devom ser dois oa obje- 

otivoa da inatrucção e edu- 
oaçAo escolares: 1- 0 oxito 
da vida pratica; 2- Fazer 
de codacidadio uma oel lu
la conscieute do organismo 
nacional. . ,___ ___________EDUCAÇÃO ESCOLAR ^c5°na’- A disciplina .na-,|

Que vae fazer uma cre- symptpma de vitalidade, 
ança á Escola. de constituição integral

Aprender a lêr, a escre- desse super-organismo que 
7er, a contar e adquinr è uma Nacionalidade-Quan- 
noções elementares de sei- do possuiremos nós, bra- 
encia . Será só isso . Ab- sileiros,essa virtude de co-

nesta cidade, "gomo slmpíex lo aitllliale, duplax
bumanllate'1. (Bpnbaaoa).

Deserto o coraçao e o espi-1 omos, sauenranao-mes os ex-i r--
rito ná inhospitalidade do mun-! travios aberrantes, recordo-me J”8 cotn 9“® 0 '-inema Uei> 

_____________ -í _■_ z__a» i j_ •_ i a____s-i I traí mima rnrranta na* nn.
co e mais oppressor que o o-

das coisas sensiveis eleva-se,;do sentimento.
■ ~ ** Sobrou-lhe razão para af-
ças esparsas, que circulam fur firmar que «La çonsolation de

ultimo alento do desalen- bètise, tándis que la bêtise n’a

sinistro, immobilisando-me o I Eis a chave vital !

Às esperanças

com 
ninguém o

dulatorias e hypocritas.’
Além do seu potencial inex- 

gotavel, o odio tema primazia 
de nunca se desvirtuar, ascen
dendo como a amisade para 
o anier ou descaindo como a...

I indifferença para a compaixão. (Fernandes da Silveira e

combate o olvido, máo grado j meaça constante e quem o sd-

Presenteoumps o. Snr.
• * 12^000 j valiosa —

PARA FORA "
Anno ..... 15?000 
Semestre

--Toda a correspondência, 
deve ser dirigida á redacção 
praça Oliveira Botelho.

— Os originaes não serão 
devolvidos.

Nota: A redacção não é so
lidaria com as opiniOes emit- 
tidas pelos ( •• • 
quando tragam as assignatu- 
ras respectivas. I

; mas á distancia, o vandalis-!0 f j|m «AZSS* DO 
■ mo reinante, e plantemos cou- _x__a
! ves, como aconselha Pangloss.

CARTA A’ PHAENNA O homem é um animal rebelde
( fB ao bem, disse-o Vargas Vila, e 

quando as incongruências hu-

Deserto o coração e o espi-1 olhos, salientando-lhes 
r:«______■ J- ___ I <»karronloc

do reveíl Õ silencio é despoti- do impassivel Ámieí e invejo 
co e mais oppressor que oo- o «-s-———
ceano em procella. Do dedalo jamais ouviu as interlocuçOes

como um sudãrio, as amea-
nebremente... e avida foje-me Í’esprit/c’est de s’expliquerla 
no ultimo alento do desalen- bêtise, tándis que la bêtise n'a 
to... Só! Súrprehende-me ofrio d’autreressoufceque laháiné». 
pSmaAÃvA «ma m I «1 rtLnf.zi ii.lnl I

ser, já empedernido pela d6r...
As esperanças ei" " , . .

qual fogos fatüos, correm-me ta a funccionar,vibra ininterru-

tente que a treva invade com 
meneios soturnos... Nas som
bras que dançam o bailado 

(dúbio da sorte diviso, sorra- 
amigos do bom passadio, Iteira, mas acquiescente, a da

ma atilada que desata o enre
do das existências rancidas, 
instando-me com as mesuras ,_________r—.___
inequívocas d a irremescivei bordinado estrangula entre dois 
franquia. _ "*------ 1 ” ‘ ‘ '

de Leoni, é omnipotente por
que funde a alegria e a dôr, o ____________ ____ .___
mal e o bem. no amálgama ado impOe o olvido e se pro- 
mudo e insensível que deli- -----" _ 1 '
quescerá irrevogavelmente nos 
interstícios da terra acolhedo-____ ,
ra. Em face os paradoxos do posição 
destinos, apraz-me a miragem r- * ’ 
de suppor o coração flácido 1 ____ , ___  .
e crepitante no borborysmo da Da penumbra em que se de- 
proteolyse final, que me alenta bruçar poderá gargalhar ~— 
de effluvios lethaes para a hos- désdem, porque r.:r.guc... , 
pitalidade das sombras quedas interromperá com litanias a- 
e olvidadas. ...................

Paul Valery disse que «les 
morts n’ont qué les vivants 
pour ressorce», o que não é 
exacto, porque se os vivos fa- 

i zem alarde em tornos dos mor
tos é para se salientarem no _____ r_____ —r------ T.
meio dos vivos. Sò o espirito (Accesce que o odio é uma a-

jgrandeza mais excelsa elA;Juu“‘'v“iTMi> ” "T 
0 valiosa — a grandeza V,I-a.ça* g-ían.de

. 7S000 ral de uma - -- H^usínal nesta cidade, 
pirada em sentimentos de

q Justiça e de Verdade.
*8?000 DISCIPLINA NACIONAL

Quando um povo pos- ..
súé o sentimento da disci- ct9s em seu estabelecimen- 
plina, ella se evidencia em in 
todos actos, quer nos da 
vida privada dos individu- 

opinifles emit-|9s. ?uer na vida social. O 
collaboradores, sentimento da disciplina

nasce da communhão de . •
ideáés, do «consensus» Ide ®xcellénte estimulante do 
aspirações sociaes OU po- ?nnp,,tp pm rnnspnnpnria 

lliticás de seus membros.
. Indivíduos, classes, parti- 

' dos e governos se sentem 
como entrosagens de uma 
mesma machina visando 
um hnico fim : a conserva- 
Çoo e prosperidade da vida

cional é pois um optimo]

de constituição integral

%25c3%25adan.de
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nossa (acção conjuncta, c

da commissão organisado-

. ao, snr, Agostinho da Cos-

virtusa consorte do snr. dr. 
Roberto Cotam, distincto 
clinico residente em Monte 
Alto.

Cumprimentos.

*1 HVW iUIlUlll»

O verdadeiro patriota não 
nega os defeitos, as necqs-

- aowMo 
k PEDIR à. «mHk m

DUHHA WH,

“oliveira jfNtoa ■

V r r

cal, snr. Adolpho Augusto 
Sampaio, o nosso amigo 
Yvan Vianna Rodrigues, 
aíto funcciouarío do Minis-

da patria antes que func- 
donarios do governo, os 
professores dignos desse 
nome deverão,acima ide tu
do, atear no coração da in-____  ____ ,____ ,
fancia a chamma do Civis- aguardam um bom movi- 
mo e. dõ Amor pátrio.
SENTIMENTO DE JUS

■. T,CA '
Um povo sá se. torna doa dessas ignominiosas 

veidadeiramente grande 
quando a’ suâ civilisação 
realisa um ideal de justiça. 
Esse ideal, porém, não de
verá residir somente no ce- 
rebro, mas1 no1 coração de 
todos os cidadãos. Deverá tiveram _ _. ,7
ser mais dó que umáidéa remetter-nos JPart’cjpaçãi 
para tornar-se num senti
mento. Antes de inscrever- 
se nos codigos legaes de
verá palpitar em todos os; 
corações. Eduquemos a 
mocidade com exemplos Niliaço,’ operoso commer 
de jdstiçà. Façamos dessa ciante desta praça, 
suprema virtude os âlicér- Muitas felicidaees dese- 
ces da nossa civilisação. jamos aos notvos.

sim como Deus collocou a 
Mulher entre a Çreança e 
Homem, a Sociedade fez sidades que ópprimem o 
do professor, do pedagogo nosso paiz. E’ o primeiro 
o intermediário entre a Fa- -
milia e a Patria. Deixando 
o collo materno. a creança 
vae receber o baptismo 
das primeiras luzes da Ins- 
irucção na Escola; ahi, na 
dõce cammunhão de almas . . ...
nella os sentimentos de

' TOSSE.
Kffií
ÂSTHÍ1A 

" MIM

tratamento de saude, o monumentos ao direito, á li- ções e resfriados só exis-l

» .Coguac Uco- 
ria Primor», desta praça, ternecer, «ontemplemos alerta, roso de Gengibre».

alguns phariseus que só aguar-1 licita 
»» rir» * ni<»1 í

ra para insultarem a Barres e lher a vindicta, que sublima o 
France, ainda benévolos na------- c ” —
escola da abjuração, porque 
outros já accomettem centra _______
o autor da «Jeune Parque», ousados adversários, conferin- 
VIVANT. ..--------

Foi, sem duvida, por essa 
razão, que Xavier de Maistre 
disse que não sabia o que se 
passava no coração de ura 
cretino, mas o qué elie sup- 
punha existir no intimo de um da persuaçãb e permanece 

-, homem normal era para fazer l.-----— .... —1_._
de Janeiro, e que durante fremir... A perfídia é deessen- deumapersonalidade.E,quân-

- ’ -!J’~ cia humana e esvoaça pródiga -*---*----
em incidências múltiplas, que 
animam o emissor.

Na balbúrdia areinantc.tudo 
se descontorna, de forma e 

7’T vaidade, des-
Agràdecido á gentilesa peito e lucro, quando nãobas- suir a fòrçà indomita do odio-------

uo ta 0 sorriso jpropicioou a‘ba« «a prióri», gratuito,. íncónse- 'wa
sejamos^e^ ' “ “
------...— vandalismo e o retrocesso das 

acquisiçOes humanas de civis- 
De S., José do Barreiro, sabfr.e. ^onP' contam‘na 

da commissão organisado- XI
ra dos festejos de recepção serem proscriptos dá *luz solar.

ta figura de relevo da eíi-lsem equidade os thesóuros sa- 
j___ ii- -:j_j-1 prados e cellebramas vietnrias

Filho e sua exma. esposa paulista, tivemos o prazer cipSf tSte os"quàeü 
a amabilidade de |de receber um convite para blasphemam as mutuas lison- 

a «sôiréé» realisado no sá- jas exaltadas, que sabem não

quente e impessoal, há sua sg 
generálisação a máís ampla e. p» 
se possível, absoluto?! Ê 

Aô teu languqr, dê um ins
tante succede o alvoroço fe- 

. . . bril e nessas alternativas so- - 
vertem- o ser moral, para não brias oú desabrjdàs ó teu a-

-a. i.._ mor fuige e njmtja os meus |
Compartilhando, partilham dias annuviados. Activa e a- g 

„6„,„ ________ _  . bnegada incarnas, olaureleu- I
social daouella cidade 8rados * celebram as victorias biçado quevalorísaa minha | dista, -tivemos o prazer • I

'. 5TEU0. | 
do contracto de casamento lãojdaCamsra Municipal, merecer. Emquãnto isso, os Na sessão ordinaria do! s
00 cpni cpnhn ori dia Í7 do corrente ‘ párias e sudras colmeiam acti- Jury da Comarca, a 27 do Jde sua filha, a gentd senho- ao dm 17 do corrente.
nta Atnaha, com o distin- Gratos. ^a pugna, transportam nos gados dois processos, j
cto moço snr.. Mano Vil- ....... ._ ........ ....... hombros magros e sangrentos, ------- —:—----------- ~
laça filho do snr. Durval Seguiu para Araxá, para as pedras com que erguem os Para evitar as constipa-1 I 

______  tratnmpnfn rip. saitrip n monumentos ao direito, á li- «Kc a cA nvíc.; I
te um meio : usar com fre- • I 
qdencia o «Cognac Lico-

Acha-se nesta cidade, 
. acompanhado;de sua exma.

a apontar esses defeitos, hospedado em casa 
mas não cruza os braços t;0» j||ustre contabilista lo- 
depois de os apontar: coo- ■ ....
pera com sinceridade, no 
máximo dos seus esforços 
para supprimil os. ......... ........

- , , Ha entre nòs problemas ferj0 Agricultura, Indus-
j nf a nt|is, desenvolvem-se gravíssimos a resolver: o tria n rnmmprmo no Rio 
nella os sentimentos de do analphábetismo, o do 
fraternidade. Funccionariós saneamento rural, o da ef- 

. ' ' ' . ‘ ‘ ■ ficiencia militar, o da mo-
ralisação eleitoral e tantos 
outros.

mqnto. da parte dos que se

triotas. Amemos de verda
de a nossa Patria, limpan-

as mutuas lison-

merecer, Emquãnto isso,

Esteve nesta cidade, em 
visita a sua Exma. famí
lia, o Snr. Virgílio Paes da 
Silva que, affeiçoado as li
des de imprensa, está actu- 
almente residindo em Ni- 
ctheroy, onde com eífici-

so ao «Diário do Estados

manchas.
Cilio Marães.

.-.t=.-r.T=-r>^=====^=^^

0 snr. Antonio Velloso
I bAHia. ...».........- - C|pr0C0S( ai

amabilidade de |de receber um convite para blasphemam

tria e Commercio, no Rio J ' . ; J 
alguns annòs aqui residiu, 
tendo militado na impren
sa, no jornal «A Hora»,

i, m _ut- Çue ínndou, e ao qual sou- se qescontorni 
Todos elles clamam pela jjre imprimir grande brilho, mercadeja, por .^ . .. . ...

da visita que nòs fez, de-

dizem verdadeiramentç pa- entre* nós.

r_____ ,------- J liberando o seu poten-
dam o ult mo punhado de ter-1 ciai inextiníavel, pndtbemco-

rancor. Em consequência de 
sua força centrifuga, o odio 
immobilisa á distancia cs mais

do-nos a invulnerabilidade de j 
que carecemos para deambu
lar na vida, que é um confiicto 
de rivalidades e dissidências.

Obstinado e recalcitrante, o
odio não acquiesce ás injuçOes

- a"lertâ e insupperavel no relevo

bresta o seu ecncur- 
como diria Brémond), é profun- SO ao «Diano do Estados 
do o traço de suas sevicias' e brilhante matutino reeente- 
summaria a sequenclá de sua mente apparecido.
conducta..Quem mederapos-
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Vende-se urna optíma;

Informações nesta redac-■

&

Banco Cornniercio e 7/z-|

— FERRAZ —

I
encontram-se na Casa «Mo
derna».

dendo serem vistos á rua 
Eduardo Cotri.n n. 126, 
onde os interessados obte-

t res
posta á caixta postal,1194

S. PAULO (Capital)

Vende-se um filtro. In
formações nesta redacção. |

1 MARAVILHOSA DESCOBERTA |

t|
A

: &
: 6faSi°iaSaSir.?'íl
i PRECIOSO REMEOIO S j!
i CONTRA AS DORES CM GERAL < jí

I RHF.UMATISMO, -fll
«EVRAL6IAS. V'-l
SCIATICA, .fe

“gSS&W- li!

r a i 
BAYER 
l E

i 
DA CASA HERMANNYj.

E’ de um perfume ine-> 
briantc,. o qual se çor.serj 
va, sem dimit.ur, até aca
bar '■ sabão. Faz a epi- 
■derme fresca e perfumada, 

i Depositários: Rardolphn 
Souza & C' - Teleph. 144.

ihwiim i nnjrawu/jiaM «rfcWwMia

J1WI1Í! W
U

\dustria de Minas Oeraes j^©Ílds-^S DSt 03-

l Correspondente nesta 
praça: P. BRAILE, NETO. 
Faz todas as transacções 
bancarias.

..

“Moderna”

NAO RECEBA IMITAÇÕES! 
Exija a legitima! Verifulue 
si o involucro está marcado 
com a CRUZ BAYER.

a dôr nas cadeiras e as pontadas rheumaticas aUíviazn-se rapidamente 
com uma dose da faiíiosa

■

B 
í

! LIVROS ESCOLARES, 
de todos os autores. Pa
pelaria Moderna, Tel. 144. 
Papéis para enfeite de pra
teleira, na Casa Moderna.

sabonete

II 
I íiIVermifugo Xavier pode $ 

------ — _ . .......................■ ®

r A OPINIÃO

O quo se deve fazer pa
ra as creanç-.is cresce

rem sadias c fortes.
Uni co n s ei h ■; ã » m a es.

Os males d .> app uellio 
digestivo das creanças são 
.muito cc.mtnuns e matam 
impiedosa mente. São raras 
as creanças que não sof- 
frvm de vomitos, diarrhéa, 
fermentações, insomnia,etc. 
e qne as fazer magras.pal- 
íidas e nervosas. Muitas 
vezes, entretanto, os ver
mes intestinaes das crean
ças são os produetores do 
mau funccionamento de 
seu apparelho digestivo. E' 
dever imperioso dos paes 
fazerem expelir os vermes 
intestinaes de seus filhos, 
escolhendo, entretanto; um 
vermifugo apropriado. Não 
é qualquer vermifugo que 
serve para as creanças. As 
creanças têm os intestinos 
delicadíssimos e qualquer 
droga activa pode irrital- 
os. Deve-se dar ás crean
ças um vermifugo capaz 
de fazer expelir os vermes 
intestinaes sem exercer in-i 
fluência maléfica sobre >>| . ..
seu organismo. Nã<> temos I Xí,^i,s a 1 caminhão 
duvida em aconselhar ási^)'•‘tllIe,1,’ e 1 Par rodas 
mães que querem a saude carrn. c,)|n .pouco uso. 
de seus filhos, um vermifu- ‘ odes estes objectos se fi
go que não tem dieta, que cham em bom estado, po-! 
é gostoso, que nao con- 
tem oleo, que dispensa pur
gante e oue não irrita os|oncle os interessados i 
intestinos das creanças: E’f r^° qualquer informe, 
o Licor de Cacau Vermi
fugo de Xavier. O Ver
mifugo de Xavier é recei
tado pelas sumidades me
dicas que o preferem pelas 
suas grandes vantagens. 
Alem de fazer expelir os 
vermes das creanças, o 
Vermifugo Xavier é fortifi- 
cante e faz as creanças 
crescerem robustas e 
fortes.

As mães têm necessida
de de saber que os para- ‘ 
sitas intestinaes das cre- j 
anças são um flagello e I 
que a demora em lhes dar ■ 
o ’• '
lhes trazer sérios inconve-li

levanta as forças, regularisa a circulação e ajuda a eliminar do orga
nismo os ácidos venenosos causadores do rbeumatismo.

NÃO AFFECTA O CORAÇÃO NEM OS RINS.
Excellente também para as dôres de cabeça, dentes e ouvido; dôr nas 
cadeiras; rbeumatismo; consequências dos excessos alcoolicos, etc. 
ESTA’ AO alcance DE todos, pois vende-se em “ENVELOPPES” 
de uma dose, que apenas custam alguns tostões, e em TUBOS de 
20 comprimidos, para _______ ——=s=^s:
se ter em casa. -- ----

SM!

____ ■ ■ , ii—i—M

1 Mediçõ divisões e demarcações de terras, 
| Estradas de rodagem; Registro Torrens; Abertura de íji 
® ruas e divisões de terrenos em lotes; Copias e amplia- 4 . 
® ções de plantas; Projectos, ante-projectos, ornamentos, * 

vistorias, administrações de prédios, etc; Confecção de íji í 
v lindos e artísticos projectos de palacetes, bungalows; é 

-^.=j== villas, villinos, etc. ~-^=^

J Eng. israei FRANCO BELGA | 
| PRAÇÁ OLIVEIRA BOTELHO | 
|J (Atraz da Matriz)

$ Rezende — Tel. 134 --EZ. do Rio |

ü SM í i Ver e tratar-j; nésta citó^^Péss^curaatóle^a • 
de, com inforipãi$es né.àià: leôtia.-jíf^um 
redacção. ' ensina, dè graça, 0 meio;
---------—rápido com que obteve a ! 
RHEUMATISMO cura. — Cartas com 1 sei-1 

ARTICULAR [0 de 300 réis para a

Eu j. Scverino Gedeão 
Dclfino, empregado publi
co, estando soffrendo hor-„ 
rivelmenle de rheurnatismo 
articular, o qual atacou-me casa com eommodos con
de maneira que fiquei aca- fortaveis, á rua CeJ. Brasi- 
mado muitos dias, porém, el> em Campos Elyseos. 
a conselho de um amigpi ‘ ’
que visitou-ine entrei 110 'Çã'--- j
uso do «Elixir de Noguei- ——-------------------- -------- !
ra», do competentíssimo ESCOVAS DE DENTES- 
Pharmaceutico Sr. João da 
Silva Silveira e com 4 vi
dros que tomei de tão po
deroso remedio acho-me 
hoje, radicalmente curado .Usem SABONETE “33” 
de tão ruim moléstia.

Nova Cruz, 17 de Agos
to de 1913.

(Rio Grande do Norte).
/ t everino Gedeão Det- 

fino—(Firma reconhecida). 
> «WHmiuw».ai mur-wiin *m»i i«iait»»»iii«iir«in—»■— 

i VkNDE-SE 2 carroças pu-

duvida em aconselhar ás j PetllIent’ c 1 Par de r-.idas

Todos estes objectos se a-



nientes á saude.

Iglesliâs do

1
41

ii

ano Bastos.
Campos Elyseos—Te). 88 E. do Rio

( PROVENIENTE DO fígado)

O (Bcntratosse
É o ideal contra a tosse 
Unico remedio efficaz 
Grande tonico dos pulmões

ESCOVAS PARA DEN
TES, artigo fino, na Casa 
Moderna, Teleph. 144.

Sua cutis não é bôa ? 
Use apenas um vidro da 

Dermina - Zam 
O melhor remedio da pelle 

Pedidos: Baruel & Cia.

: S. PAULO

chronicas 
Vomííos- 
biliosos

Amaes a vida e o repouso, 

Do «Cognac Licoroso»

«GYMNASIO
CYRALVES»

Internato — Semi-internato 
—Externato.—Aulas diur
nas, nocturnas e horarias.
Cursos Primário, Secunda-).

rio e Commercial
mações, tratar com Cypri- Director — Jayme Vieira
— 2__L_. Rua do Rosário n. 181

Rezende

8 ._ I 
Hepatites- gI

£’ O GRANDE REMEDIO 
DO ESTOMAGO, INTESTI
NOS. FÍGADO. RINS E BE
XIGA! MAGNESOL é pode
rosíssimo nas dyspepsias, 
vomitos, pyrosis, azias, 
mau hálito, gazes, icteríci
as, urticaria, colites, ure- 
mia, areias,etc. fllflGnESOh 
toma-se ás colheres dez em 
2 horas e na prisão de ven
tre,! cálice de manhãe ou
tro à noite. O ÍIlflGnESOb é 
receitado puro, ou em po
ções com analgésicos, diu- 
reticos, toni-cardiacos, etc. 
etc, pelos mais notáveis 
Exmos. Snrs. médicos.

ii
I I AUTO TRANSPORTE ’ 
SANTA THERESA'

Transporte de mercado 
rias entre Rezende e Rio de | 
Janeiro.

Viagens semanaes. ( 
. Transportes para outras ( 

localidades.
• IPara cargas e mais infor-;,

&

Icterícia-
Cálculos

Congestões
-hepalicos

Um sitio com grande 
extensão de terreno 

por ao:ooo$ooo 1

Vende-se em S. José do 
Barreiro, perto ao Club dos 
200 em Formoso, nm o- 
ptimo sitio com 60 a 100 
alqueires de superiores ter
ras em mattas virgens e 
grandes aguadas. Proprio 
para cultura de cereaes e 
fructas européas. | 

Os amadores de caça
das descobrem neste sitio 
o ponto ideal para este 
sport, pois alem de outros 
animaes, encontram se nas 
suas mattas, com abundan-j

ftNA.

OORSSn» JUNTAS. 3J|
■ CAIMBRASZ CORES 3:;.
; MUSCULARES

L----------------
■ f «wn i TUA&UMyg.íj

X Unico remedio infallivel
X . r» •.»<»» iit

MAGNESOb ||
I

Jamais existe quem faça;
Bom «Cognac Licoroso» 
E’ só d’Astolpho Viiiaça.

Quem bebe e bebe por gozo 
Sem na honra por a jaça, 
Deve usar o «Licoroso», 
E só d’Astolpho Viiiaça.

I se a tosse o faz raivoso 
E a saude fica escassa, 
Use, então, o «Licoroso» 
Mas o d’Astolpho Viiiaça.

Todo negocio rendoso, 
Que não usa de trapaça, 
Tem «iCognac Licoroso» 
Porém, d’Astoipho Viiiaça.

Quem ama fica ditoso;
Quem bebe, gosta da taça, 
Mas, «Cognac Licoroso» 
E’ só d’Astoipho Viiiaça.

Para o homem fraco e molle 
Ficar forte e vigoroso, í
Não ha nada como um gollej Fazei uso, mas diário," 
Do «Cognac Licoroso».

São muitos os Invejosos — Ainda não puderam igualar. :

§ Puramente indígena ~ da Flora Amazonenst
■ MANCHAS da PELLE. ( 1'KUVtNIENTE »«FÍGADO}

H Contra todas as
1 Unico remedio
g discutido na
J Academia
g de Medicina
B Formula do

eminente scienlisfa
fg.tiüSftrbosa Podrigues
0

1 nas TOSSES REBELDES, CA- 
THARRO, BRONCHITES. ROUQ IDAO, GRIPPE, 

CONSTIPAÇÕES, ASTHMA
A venda em todas as Pharmacias é Drogarias 

Dep. geraes Casa Husson, rua S. Bento
243. — S. PAULO . 

ü Üí

E’ o que todos dizem, sempre invejado e nunca 
igualado—Cognac Licoroso de Gengibre, só o 
do pharmaceutico, Astolpho Viiiaça—o valente 
preservativo das constipações e resfriados.

Cuidado eom os falsificadores [
Peçam sempre o Cognac do Viiiaça 

gual e tão saboroso, De tosse maior ataque, 
i---- 1- —-------. seja qUa| fOr seu caijblü)

Passará com o «Cognac 
Licoroso de Gengibre». 
Não ha. um só resfriado. 
O mais cruel e manhoso, 
Que não possa ser curado 
Com o «Cognac Licoroso».
No engaste do firmamento 
Dizia o sol luminoso:
Não sae do meu pensamento 
O «Cognac Licoroso».
O homem que está duente, 
Em estado comatoso, 
Fica bom incontinente» 
Tomando um trago sómente 
Do «Cognac Licoroso».

I Si se transformasse o mar 
Em «Cognac Licrroso», 
Eu queria ser ditoso, 
Um patinho, para nadar. j 
Oh! Vós, que neste calvario |
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PODEIS

Fst. de Ferro

•n

E.

Material electrico
F^prír.-:?; os ív -.!í?;>/v- trabalhos typographicos|

;za & Cia. .
t ’ ----
r IT" 1

Empregado c 
successo na 
Eeral.

MAS
*E3R£,

Machinas operatrizes 
para lavrar ferro e madeira, 

appareihos para soldar. 
aIahMc.<0 t- dTtíYonoAC

:■ 

I

!

0 melhor dos dcntifri.: 
cios mvdicinaes, Odoranr, 
é vendido na Casa de Rs- 
phae! Antonio de Andréa, 
em Campos Eiyset s.

ndoipho Souza § CJ

I

Vinho Creosotado 
do pharm.ochim.

JOÃO DA SILVA 
SILVEIRA

Poderoso Toníco 
e FortiScant® / 

corirrantW I 
l w**1 f

RECONSTITUI^® i 
DE l.a ORDEM 1

■ EL1XÍR DE NOGUElo.
EmprtR.- , 
com sueess.) 
nas seguiu;^ 
moléstias:

i tei® -
COM

i í f~ 0 \ /
xantinado pe:O "L;:-! | 

ir: a rca reg i s trs C &: {
’ (.•■nuii'.”, I

lugar de destaque' |

>

ZÍSZ f "ry f "fc- i feaaí.y

Papelaria

MENS

supbilis adquirida 
c’,i bc-raditaria.

il

Querei* um casamento feliz ? .
Descí is «uemiuliar bem quníquer n».-g ciu. ur.cr t:m 

snliir hem de çiiaíqú.r emprczrt í
i nviav este cm;: 0 vosso i mie:iy. com e um o

v .............. j rs. ,i í:-M. Caixa iVs«;i! ! .94, S. Fatilo.
CA.MlXiib PA.~‘. QB i EWDES TAhS gr.-.ças v»S

' ferro de engommar, 
appareihos para aquecer agua,

, fazer chá, café, etc., accionarnento
• pJíií'f -í/».-, ______I_!________j _  .4..ie-rj

[escovas para oBN.igtófcgg^ 
dO RÍOiTES —PapelariaMotona’.'’

«■■■:,jat^n*  lúÃruiiT ttnvnri:—z ■■mm-jiuví»

IO

ff
Biísí® E

1&....C 0 ;v. s

MOTORES, GERADORES, 
TRANSFORMADORES, 

nnMR AS NTiLADORES

0a sa A
' Moveis dc <>:’ estylois

F.azendc.” hnu;» us qualidades
Vendas de mercadorias a prestações setnanaes c rnen- 

saes e a longo praso sem fiador

Marcos Brònstein
RUA 15 DE NOVEMBRO, 5

REtátrjtoE TeiEPH. 154

Juventude Alexandre
VENDE-SE f\3A CASA

M

lífO®5' i
»>r,nr* |

; iX....

„ IiAh34 r.£3TuT?M3SOU SIMPLES. 
GÚINEOS, ASTHMA, 
FRAQUEZA GERAL ACOMPANHADA 
É O REMEDIO 
MA TOSSE DOS 
É MUITO ACRADAVEL 
PHARMACIAS. 
ÜE 30.000 
estAo a 
DE SANT'ANNA, 216 

EXPERIMENTAI

PARA ESTE JO?.?L„ 
‘ TRATAM-SZ KA

s
A.v. Rso Brr.aro, ?S7 

RIO ES JAÍ-KKO

’ muncL» j A;: i r
aarz

.•. uans t •■•• *•- ;....- -- -

—..... ■■:■--------r—-------- — |

® âí«sJSÊa??. ^' l
; .

i
i

jcrípcíio,
‘ r.HViGV u V
:<’•» ceneio d»' 300

CONFIARI j

|s:ra iiulir.ido

Irwpurczas- Jo sangue, 
moléstias da pdls,

Typoyraphsa e

*p -.
?• -J.O

NAS TOSSES aZSELDES E TRAIÇOEIRAS, HAS BaONCHITSC CHO JMSAF- 
GUIPPCS, RESFRIADOS. ROUQUIDftES. TOSSES COM V«JTAPP.C G SAP * 

COQUELUCHE, DORES ?IO PEITO E NAS COSTAS. INS<’’»:
DE FALTA DE APPETITE E *£ORE, O a*":' TOe£iE 

HEHOICO, ABSOLUTO, QUE HftO FALHA, WftO Pó.~E rí.l r -i* T FP li'4riS«-’!O 
■“ TUBERCULOSOS USANDO-O CONVENUT-TITEJIIENTE. C CCM RiTÚ'-í’:C 

E NÃO OBRIGA A RESGUARDO. Vl.ii. -SE CM. TOOeS AS BOAS
NÃO VOS DEIXEEIS ENGANAR! ACCEI'AI ' O < ONT-I*TÕSSx '.AlV,

ÃTTESTAOOS EXPONTÂNEOS JA NOS CHEGARAM ÃS MÃOS. OS GUALe; 
DISPOSIÇÃO DE QUEM OS QUISER VER, EM NOSSO LADOIIATORIO, A RUA 

RIO, DE JANEIRO.
hoje mesmo o CONTRATOSSE.

V. sso nume ?
Em que iogar re:;.i< ?.__ .
Em '.;■!£■ iti:- ? .

I Epta-lo____  _

■'í ■ 1 Tx -O-pri? 'PAPEJS PA?A f--NFF.!Tb i
.? J > sJ b.4 Ví íi-í b.DE PMATEl.í-.iRA, n.i Pa-i

___ ilsMhSKA.
I SABONETE "3ZV !

1 Seu perfume agradflbiiissi- ;j 
imn man-êm-se até ernsumir- g 
Ise de todo <> iiahílo'. \ende-.i %
; na casa Randoipho Souza & C

í CÚLLECiONA DORES 
;PARA FACTURAS, 
todas as qualidades, et 
contram-se na «Casa 

jderna» de Randolpho Sot-U 
'va Xr Pin

■ Í

íicòr de motra ‘
Lie.em 17-10-914 sobccNsjss pi

?í 
OIE,

A Oi^IínIA-
™trte*-.pj-"-■'.'.'-T*Av.w?»rtw*?.wriu :.v,iv í»wrrrflrtnüiw.M«»í - •««yyj'.fí’*”•? ' “uíííT’.—- •—

s lBt Hiiaia 
P!<EM!ADO ‘ 

MFDÁLHA
,pLlr. jury <l:< sua marca recu..,..-.
sob ... n. iü.lün na "Junta k)careS|lé a unica preparação 110 genero que M-i- az aos j , ...........

unais exigentes, e que-pode occup.. ,
i em qualquer meta de refeições.

preparado p<h‘ -b- íheniez de .4í?víjr:C ;

' 8B! ®S"-Tí» M.J:;LS3:lte! á°
,<3oüpon da hòa
í , WilsniaiÃ do valor gmidedepübct03|
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Waçíi Oliveira * Tel 144
íH

Rezende
IS ovo Hotel

■

Rio de Janeiro

boíerla Federa!
!■

Teepr.one — 127t-

Filiaes em :
B. HORIZONTE
Caixa Postal—162

PERNAMBUCO
Caixa Postal—154 

BAHIA
Caixa Postal—402

P. ALEGRE
Caixa Postal—413

Râicfeuelo
Rua Riachueio n. 32

SAO PAULO
Caixa Postal—1375

f Uipí m;« -.>r :
<8 possiie

300 aposentos com todos 
os requisitos líygienicos e 
mobiliário de estylo — es
paçoso palacete proprio.

Preços i
modicos à

'i
O

fl!

I 
s

IMB 8 V 
V

I M V J i _ _____

o mais completo J
stock de papéis

pr^cos fornecedores da E. F.
Rezende á Bocaiqa

>ãra

DUMDfh? --------------------

Instdllacões hydro-e
motor a explosão de 3 e mais cavallcs

■ ®viço fácil, seguro e economico 
lecfricidadê

A»íih s &

vin

§ 
</ 
5 w

I 
R « 1 /savzssK tÁi/sEvccs», PRÉDIO PROPRIO á rua 1°. de Março, 110 e Visconde Itaborahy, 67 £
0 RW CORtOS EXTRACÇuESDIARIAS ás 2 1/2 e às 3 horas aos sabbadcs $ 

‘ J Pedidos ne bilhetes com mais 900 réis para o porte. í

b-<v ■     —. .aOTr-.rrr-anrr.-

fnstailado em amplo e confortável prédio de sobrado no melhor 
ponto da cidade. Dispõe de 42 quartos confortáveis, ccm asma corren
te, bem iliuminados a luzelectrica e com campainhas de chamados

; Rezefide e hoje a ci ‘ade preferida pelos veranistas em virtude de 
ser dotada de um clima salubre e abastecida de agua reo ü id i a melhor 
do Brasil, segundo a sua analyse.

RELSL£.ÍMOE2 — SLsa^tsdo do F3io

ecSHcas

UNICA official
UNICA fiscalisada pelo governo federal
UNICA por cujos prêmios responde o thesouro
UNICA extrahida á vista do publico nesta capital
CAPITAL: 3.000 contos com deposito de 500 contos no thesouro
PRÉDIO PROPRIO árua Io. de Março, 110 e Visconde Itaborahy, 67

F?io cie Jersoiro 
ua j." de yiarço n. 3S 

Caixa Postal 630

eléctricos, e autogeneos

Especialidades
Grupos electrogeweos com

ilfemÍRaçfiQ ’ckí faseitda --
Companhia Brasileira de

Siemens-SchtiGke



OPINIÃO
Collaboradores diversosCAMÕESRedactor — OSWALDO

NUM. 230REZENDE (E. do Rio), 27 de Outubro de 1928

Bragmantosa®aE@®a ®© ®®í©
LENDO STELIO.

O lar do nosso presado

15 - X - 28.

ARNALDO BORGES.

A sua força indomita e latente, 
ainda que o mundo mude, tudo mude, 
Conserva-o integro e intransigente, 
ferindo a todos com seu golpe rude.

Porque não proclamar ousadamente 
o odio, seja qual fôr, como virtude? 
E’ feroz ? Pouco importa, mas não mente, 
é sincero, e por isso, nunca illude.

propagandista ===
&

ANNO V

í existência, no que foi im
pedido por parentes seus.

O cadaver da infeliz só

Ida estação da Estrada de 
[Ferro Central do Brasil 

! sua 
virtuosa esposa,' D. Noe- 
mia Neves Guimarães, 
acha-se enriquecido desde 
o dia 18 com o nascimento 
de uma interessante meni
na que recebeu o nome 
Nelly.

Nossos sinceros votos 
de felicidades aos paes e.á 
pequenina.

E, ensimesmado, o homem se faz mais bello, 
olhando o mundo hypocrita e nojento 
da alta torre feudal de seu castello !

SABONETES 
ANTISÉPTICOS 
AGRADAVELMENTE 
PERFUMADOS 

OS 
NÚMEROS 
-í, 2 E3. 
OflHOMosPEBFUMES

Exceplo um, o Brasil pessua iodes cs cle- 
nuiiics quz o iornem capaz de Dir a ser o 
mais culio dos paizes do musdo.

O elemenio cxaluido, umoo que o poderá 
conduzir áquelle apogeu, i o uzrdcdelro c.r.or 
de iodes os seus Ribas.

Porianlo, amue o Brasil, brasileiros 1

Preserva o homem das explorações, 
estende-lhe o cordão de isolamento, 
que o defende das torpes confusões.

Firçados
Approxima se o dia 2 

de Novembro, dia apon
tado pelo kalendario para 
a visitação dos mortos. 
Como em todos os annos, 
já se observa a agitação 
dos que demandam a ne- 
cropole dos Passos para 
cuidarem dos tumulos on 
de repousam os restos 
murtaes de entes queridos 
e venerados. Com os pre
parativos antecipados, no! 
dia de finados, a cidadella 
dos mortos apresenta-se 
sempre com aspecto hei- 
lo através da alvura dos 
seus mármores rccentemen- 
tc limpos. A vegetação es- 
nessa nii<» Huranto nc trra.

attonito quando os teus lábios 
murmuraram resolutamenle a 
tua sentença de amor, vasada 
do liberalismo do destino. De lá 
para cá, narro a mim mesmo, 
na quietude da solidão, este 
feito memorável do genio be
nigno, que demarca a minha 
vida com tão gratas e raras 
sensações.

Mas, o que me tonifica nes
sa ambição renovada, é a ob- 

I va<*?>n amnln p-

; tres ou quatro dias apenas
I bastou para que quasi nes- 
I se estado ficasse.

. . 12?000j Progridamos, ao envez
. . 7$000 ■ de retrogradar! i

Suicídio
Caso estranho foi pas

sado na noite de 22 do cor
rente.

Após a sessão de cine
ma, iam marido e mulher 
pela ponte, rumo de Cam
pos Elyseos, quando, su 
bitarnente, sem dar tempo 
a um gesto do.marido, ella, 
que bem na dianteira se 
encontrava, atirou-se ao 

[Parahyba.
O pobre homem, como 

sede loucura também ti
vesse sido acommettido, 
por não saber a que altri- 
buir tão tresloucado gesto, 

.acha-se desoiado, já tendo 
futuro [tentado contra a própria 

; es- 
iradas de automóveis, que 
sem duvida se prestarão
ao fomento das relações I f0, encontrado na manhã 

occ a rlü enr ’ . x . .1^.

Acima dos ephemeros inte
resses individuacs "os sagrados 
interesses da ordem e do pro
gresso, de nossa gente e de 
nossa terra.

Folha independente, noticiosa e 
INTERESSE LOCAL E DE TODA A REGIÃO SUL-FLUMINENSE

Director-proprietario — RANDOLPHO SOUZA

CARTA A’ PHAENNA
•Acaso nío sabias quz a mznlira i sa
grada quando allmcnia a lllusdo t 6...

Dir-se-ia hontem...
boi tão lépido este anno 

inolvidavel, que sentimos ape
nas a carreira de seus dias 
famosos... Era assim o dia... 
Claro e tep.do como a tu’alma 
na alacridade da juventude... 
Agasalhados na inércia dos 
que se cotejam sem affinida- 
des, votados ás invocações se
cretas de nossas almas nô
mades, iamos os dois, pela en
costa das serras abruptas, que 
o comboio galgava, desdenho
sos dos solilóquios do desti
no, que já nos divisava com o 
seu sibyilino desígnio...

Quando o teu ser esvaecia 
no desfortúnio de um affecto 
capaz de te incentivar para as 
volutas da vida, eu ia a pro
cura do‘raro magnetismo que 
animava o meu êrmo com a 
sua prodigiosa effluência. Lau
reava-me a silhueta constante 
de uma divindade aristocratica 
no trato e na plastica, quando 
o prelúdio de teu amor real
çou os meus dias com a scen- 
l-----o----------- ?suppncanie e
o meu ser arrebatado de su- qq despotismo 
bito pela obsedante magnifi- rfnmWnn □ 
cencia de teu devotamento em 
pleno entrecho primaveril.

A dôr e o prazer têm paro
xismos insuppostos.pois quan
do eu me perdia nos interstí
cios da trama sentimental e 
tinha os segundos embalados 
pela idolatria da insigne per- dado pelo teu olhar, vacillei 
sonificação do amor, aturdiu- -**—;•-------- >- —
me o alvoroço de tua sobera
na appariçã j e rendi-me á a- 
potheose de tua beilesa attica 
c intrépida. E assim, rendido 
ao voto de teu sonho irresis
tível c attrahido pela impetuo
sidade de teu fanatismo con
tundente, consagrei-me ao cul
to intensivo de tua exacerbada 
inclinação.

Desde então, extasio-me aos 
reflexos de teu ser voiunta-

E. F. REZENDE

Consta que será em bre
ve paralysado o trafego 
que de Oliveira Botelho a 
S. José do Barreiro, pas
sando por esta cidade, 
mantém a “Estrada de Fer
ro Rezende á Bocaina”.

A ser verdadeira a as
serção, innumeros prejui- 
sos causará, principalmen
te ao commercio servido 
por essa empresa, a me
dida que tão abruptamente 
vae ser tomada.

A paralysação de uma 
estrada de ferro, por pe
quena que esta seja, im
plica em serias anormali
dades á vida dos lugares 
cujo intercâmbio commer- 
cial era por ella feito.

E comquanto promissor 
se nos apresente o Lí 
pela incrementação das

teus devaneios nebulosos, in- 
sensando o teu ideal para o 

'encanto da júbilo virginal que 
acrisolaria o teu esto român
tico. O teu fanatismo de re
nuncias stoicas e a visionária 
tenacidade de realisal-o, con- 
venceram-me da intransigência 
de tua chimera vivaz, conver
tendo-me á divindade de teu 
idolo titanico e perdular o ao 
superlativo no que eu Icbri- 
gara de infrênes sequências.

Rematando a minha exper 
ctativa notoria, alludo ao em
baraço com que o enygmada 
fascinação te premiou, atravez 
da peremptória imposição de 
minha imagem como o modelo 

,o> mais propicio de tua voca
ção de devotamento integral. 
Nessa súbita ascensão, para 
sempre individualisada, che- 
guei áfatuidade de suppôrque 
te animara o illapso dos elei
tos, tanto mais quanto a tua 
aporia me suscitava o estro 
imaginoso do audacioso so
nho, cujo prelúdio me atordo
ara qual melodia divina.

Suffocando os innatos C 
convencionaes recatos, no de- 
cesivo minuto em que os nos
sos olhos terçaram as primei
ras incidências cúmplices, tive, 

- „ , . .. na expressão de tua mimica
telha gloriosa que persuadiu supplicante e imperiosa, como 

i de tua beilesa 
dominadora, afoita e suggesti- 
va, a sensação aguda de que 
se desenhara no teu espirito 
os traços inconcussos da ima
gem victoriosa que d’ora avan
te personificaria o teu sonho 
secreto.

Tão surpreso quão intimi-

— EXPEDIENTE —
PARA A CIDADE

Anno . .
Semestre .

PARA FORA
Anno............... ... 15J5OOO . ,
Semestre : . . . . 8$000 amigo Amadeu Oliveira!

-Toda a correspondência, Guimarães, zeloso agente] 
deve ser dirigida á redacção 
praça Oliveira Botelho. ____ _____ ___ __

— Os originaes não serão nesta cidade e de 
devolvidos. I . ■ —

Nota: A redacção não é so
lidaria com as opiniões emit- 
tidas pelos collaboradores, 
quando tragam as assignatu- 
ras respectivas.

SW
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SABÃO LIQUIDO E MED1CIHAL

1

ioi enconiraao na manna 
de 24, muito distante do 
ponto onde á agua se ha
via precipitado, sendo da
do á sepultura na necropo- 
le local.

0 FILM DE AMANHÃ
NO CINEMA CENTRAL

Podemos-affirmar, e com 
a nossa está a opinião ge
ral, quv são bem justifica
dos os motivos por que a 
Empreza do Cinema Cen
tral experimenta a mais 
viva satisfação com a apre
sentação do film de ama
nhã.

E’ uma reprise que se 
impunha a de Viuva Ale
gre, film de enredo amo
roso em que a figura prin
cipal é John Gilbert, u mais 
perfeito artista da téla, o 
galã que dominou todas as 
platéas, incendiando os co
rações femininos,

E’ uma pelicula delicio--• ... -
sa, <
e empolgante porque nella 
mais uma vez se confirma 
a magestade do Amor 1

Por isso é que a nume-’ 
rosa assistência que já te
ve o ensejo desconhecer 
VIUVA ALEGRE, aguar-

E’ de um perfume inc- 
1 se conser

va, sem diminuir, até aca
bar o sabão. Faz a epi- __________ ___ ___
derme fresca e perfiimada.jverendandõ^sías fiiigránasda '

Depositários: Randolpho j Psych°logia, aquilatar do sen- 
jc. r _ i. Aí/t timento de outrem, dê sua m-Souza & C. Teleph. 144. ferência dentre-os infinitos im--

ponderáveis que vibram na í « « « Na Alsacia é USO 
c , . sua personalidade quasi plas-

> tsta ívpasseio nesta ci- mados no enteem lanceemo-'corrente os noivos, no dia 
. a -> ' i - Ic ? j0.”0?50 c°nterraneo; tivo, eque são tanto mais ef-;das núpcias, plantarem do- 

de de assistil-a amanha, pc- Snr. Licinio de Carvalho, líicientes quanto mais sedueto- ■_ ,
■'.................. . . - jres na consubstanciação do is pinheiros,e também plan-

do a"Empreza por mais es- zendeiro em Collina, És-, am^ic‘onfdo s?r ?! tarem uma arvore pelo nas-
5 tado de S. Paulo. vas por mim^no^uguriTde cimento de cada filho.

|pessa que durante os tre 
sentos e sessenta e cinco 
dias do anno circumda os 
tumulos e sepulturas, at- 
testando indifferença, :des- 
apparece. Mascaras de dôr, 

1 corações que se confran- 
' gem pelos que na vida fo- 
’ ram afíeiçoados, tmistura- 
! dos com flôres naturaes e 
’ artificiaes, completam as 
‘ homenagens conferidas aos 
’ mortos, muitas das quaes 
’ são impellidas pelo tradic 

cionalismo, sob o império 
da convenção!

Rand.

commerciaes e de toda sor 
te entre as diversas loca
lidades do nosso enorme 
território, não podem estas 
rodovias, ao menos por 
emquanto, prescindir do 
concurso dos caminhos de 
ferro.

Ha ainda pouco tempo 
que começamos a cuidar 
seriamente do problema 
da viação no nosso paiz, 
razão por que se encon
tra ainda em embryão, 
digamos assim, o nosso 
problema de vias de com- 
municação.

Na Europa e nos Esta
dos Unidos da America do 
Norte, onde existem estra
das de rodagem que cor
tam em todas as direcções 
os diversos paizes e esta
dos, nem por isso se descu 
ram os respectivos gover
nos de incentivar a viação 
ferrea, e, ao contrario dis
so, a solução é dada de 
modo a conjugar o pro
gresso de uma com o da 
outra.

Ademais, em 
o tempo chuvoso, prova
da ficará a nossa affirma- 
tiva pelo estado em c,----- .
verá a estrada de rodagem i 
a que alludimos,tornando-' A - PropFíetanO.la segunda vez,-applaudin- influente e conceituado ,fa- 
se intransitável, pois, nao ■ u ■ i77í~7 c' A 7” ' ’ha muito, uma chuva de LOüríVali VH3aça sa victona. 1 tado de S. Paulo.

rioso, como me embeveço ao • teu sonho primacial, des- 
brilho irradiante de tua belle-. tacando-me para acontempla- 
sa, na attitude meditativa da,çãOi em infatigável primavera, 

' rosaes teu aBK,r jça
vivacidade meridiana de leu 
corporifícado affecto, osciilv, 
agoniado, ora negligente, ora 
apprehensivo, más aequiesço 
á tua promessa de eviterna

Sif contricto no pretorio da 
consciência, sommo os detes 
que me var-missm no teu con
ceito, temo que a intimidade de 
nosso codoquio, em nos ap- 
proximando, como dos bellos 
quadros, deforme a sua pers
pectiva cu que o meu culto

mos jllibados do romance em veis escaias do teu destemido 
sonho...

25—10—28.

mais pagã adoração.
E’-me licito remembrar, já 

no fim destas missivas vivi
das, a genese e o apogeu de 
nossa concordia amorosa,quan
do ainda não se esbateu pelo_

• tempo o mysterioso painel que fidalguia sentimental.
■ nos cabala, ás vezes, com in- c: ----- -— —
. sana influência, para o menos- 

preso das mfracções contin
gentes. Num evolver constan
te, a nossa alliança ainda não 
nos permittiu a serenidade 

linherente ao descortinio amplo 
da perspectiva que reclusa a .
nossa vida para os estheiis- j por ti não colme as mcalcula-

íru ção.
Quanto a mim, que ensaei 

os clássicos e eventuaes sub
terfúgios que podessem me in
sinuar na tu’a!ma, antes delia 
se me impor pela curiosidade 
de suas fizarras e lapidadas 
facetas, te secundando com a 
opulência do excepcional re
alce, ainda hoje me conturbo 
se exhorio o passado do seu 
venerável refugio.

Podemos, então, em nosen-

DA CASA HERMANNY 
i

cujo enredo, é delicado briante, o qual
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redacção.
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vistorias, administrações de 
! linJos

e pagas. A crescente di
minuição de suas rendas, 
assim como as vultuozas 
despezas que demandará 
o reparo inevitável da res
pectiva linha para seguran
ça da circulação de com
boios, obrigam a suspen
der o trafego cuja manu
tenção acarreta, de ha mui
to, damno apreciável á 
Companhia que a explora. 
Assim a partir de 14 de 
novembro as estações res
pectivas não 
mercadorias

vier é de effeito t 
rápido contra as tosses, as 
bronchites, os resfriados, a 
asthma e todas as molés
tias pulmonares.

E’ um medicamento que 
só é ppplicaoo para prote 
ger os [ ' 
as suas enfermidades.

zT B r a 
BAYER Cjl?

A OPINIÃO

I
.1

OZENÀ
Pessôa curada desta mo

léstia, por um votó que fez
, -- o--T-, -para a zona percorrida por | rápido com que obteve a

' ■ " cura. —Cartas com 1 sei-
lo de 300 réis para a res-

Um sitio com grandt. 
extensão de teirenu 

por 2i»:t>õo$ooo 1
Vende-se tm S. José do 

Barreiro, peito .to Club dos 
200 cm .Formoso, nm u i 
ptimo sitio com CO a 100 
alqueires de superiores ter
ras em mattas virgens e

titulo, é solicitado a apre
sentar a devida conta no 
escriptorio, em Oliveira 
Botelho, para os fins de 
direito. — Rezende, 20 de 
Outubro de 1928.

Ü Gerente — Nelson 
(jodoy.

MAGNE50b
E’ O GRANDE KEMED1O {onde os interessados obte-Ide, com informações nesta 
5OE-^|OMAGO,IN1ESW- 1 rãn nnalnuer infnrmp. ' n-daccão. 
NOS, FÍGADO, RINS E BE
XIGA! MAGNESOL é pode- 
rosissimo nas dyspepsias, 
vomiíos, pyrosis, azias, 
mau hálito, gazes, icteríci
as, urticaria, colites, ure- 
mia, areias,etc. IRRGflESOü 
toma-se às colheres de z em 
2 horas e na prisão de ven
tre, l cálice de manhãe ou- 

. sx_ f\ .tmcnrcHi. x

Ipara cultura de cereaes e 
I fructas européas.

das descobrem neste siíio 
o ponto ideal para este 
sport, pois álerri de outros 
animaes, encontram-se nas 
suas mattas, com abundan- 
cia: anta, onça, veado, ja- 
cutinga, macuco, etc.

Ver e tratar, nesta cida-

NÃO RECEBA IMITAÇÕES! 
Exija a legitima! Verifique 
si o involucro está marcado 
com a CRUZ BAYER.

I i i

de Alcatrão de Xavier.
O Cognac Xavier forti- 

'fica os pulmões, alcatroan- 
do-os e protegendo os ao 
mesmo tempo e de tal for
ma, que os pulmões ficam 
a coberto das moléstias 
que os atacam commu 
mente.

O Cognac Xavier evita 
desta forma, os resfriados 
e a grippe e consequente
mente, evita a tuberculose.

fi
§ ti

MARAVILHOSA DESCOBERTA 

i| M is [biíí t Má 
|| — FERRAZ —

a dôr nas cadeiras e as pontadas rheumaticas alliviam-se rapidamente
• com uma dose da faiíiosa

Levanta as forças, regularisa a circulação e ajuda a eliminar do orga
nismo os ácidos venenosos causadores do rlieumatismo.

NÂO AFFECTA O CORAÇÃO NEM OS RINS.
Excellente também para as dôres de cabeça, dentes e ouvido; dôr nas 
cadeiras; rheumatismo; consequências dos excessos alcoolicos, etc.
ESTA’ AO ALCANCE DE TODOS, pois vende-se em “ENVELOPPES” 
de uma dose, que apenas custam alguns tostões. e em TUBOS de 
20 comprimidos, para 1 _________________ _
se ter em casa. - ---- g s ------

GA I
$

I

Estrada de Ferro Re-> grandemente elogiado pela 
zende â Bocaina classe medica, e que evi- 

AVISO AO PUBLICO Ita os resfriados e as grip 
jpes, quando tomado pela 

Faço publico que a “Es- manhã, ao se sahir de es
trada de Ferro Rezende á'sa, e á noite ao se recolher. 
Bocaina”, suspenderá o j Este preparado é o Cognac 
trafego no dia 16 de no 1 • ” •
vembro vindouro. Nessa 
conformidade, até esse dia, 
serão recebidas, no escri
ptorio, em Oliveira Bote
lho, as reclamações que, 
por ventura, tenham de ser 
apresentadas sobre mer
cadorias confiadas a seu 
transporte, bem como as 
contas de quem possa se 
julgar seu- credor, por jus
to titulo, afim de serem,

Ifflí . fwmuloePiepcrapft Ji:l| 
|«<foHionsaaK>liwwa»H»Cjpag?M 
llj ; PRECIOSO REIWIiÒlO $!| 
I Kl í contra a» dores «m o«h*i gli 
J ' RHEUMATISMO, 
® NeVRALGIAS, íj
M SCIATICA. Stíl
li l; D2RES IMS COSTAS,

|$ DORES w PEITO. M 
ll'í DORES ruis JUNTAS, S'j| 

CAJMBRAS f DORFS *Wll

EM QUIXADA’ I 
ESTADO DO CEARA-!

Eu, Doutor Nilo Taboza j 
Freire, medico pcki Facul-j 
dade da Bahia. '

Attesto que tenho feito, 
uso em minha clinica dol 
«Elixir de Nogueira», duj 
conhecido Pharmacenticoi 
Chimico João da Silva Sil I 
veira com excellentes re-l 
sultados em todas as affec- 
ções de fundo luetico, 

O referido é verdade e 
affirmo in fide gradas.

Quixadá (Ceará), 25 de 
Março de 1916. 
Dr. NU o Taboza Freire.

devidamente, piocessadasl Alem disto, o Cognac Xa-\ Banco Connnercio e in- \ 
seguro e \ das t ria ac Minas U era es: 
tosses, as. Correspondente nesta! 

praça: P. BRAILE, NETO. ■ 
Faz todas as transavções'. 
bancarias.

Vende-se um filtro. In | 
pú7mões7con!bàter!formaÇões licsta redacção. [

<Sr.-^. rTT‘
í Mediçoej, divisões e deuia; catões úe terras, •Ç Estradas de rodagem; kegistro Torrer.s; sbertura de ' 

ruas e divisões de terrenos em lotes, Copias e amplia- 6Í , 
Y ções de plantas; Projectos, a ite-projectos o.nmiientus.

vistorias, administrações de prédios etc, t 
.1__ - e artistic >s pfojjctos de palacetes

vtllas, villmos, etc

__J
."Si

receberão . ........J ___
a despacho ensina, de graça, o meio

essa ferro via. Quem se 
julgar credor da “Rezendejuigai viluui u« j jQ ue ouu reis para a res-|ld^ vngviib v
á Bocaina’’, sob qualquer posta á caixta postal,1194(grandes aguadas. Prcpiio

> S. PAULO (Capital)
i —-----------os amadores de caça-
s VENDE-SE 2 carroças pu-
> xadas a bois, 1 caminhão 

pequeno e 1 par de rodas
: de carro, com poucu uso. 

Todos estes objectos se a- 
cham emibom estado, po
dendo serem vistos á rua 
Eduardo Cotrim n. 126, j

rão qualquer informe.

.l‘ I 

amplia- M '

Lonfecção de Ç [ 
s ‘r.iagaluws; S ,

•
| Eng. ísrael FRANCO
V praça oliveira bu -;
v zz-z (Atmz da Matri-z)
V xW Rezende—Tel. 534--L-.. cio F?io $ 
ü

, ■ 1— ■' - unir - -— — - • - - « ....   



Te!. 88 E. do Pio

Loleslíâs do
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PARIQLY

t.j calvano 
repouso,

ESCOVAS PARA DEN
TES, artigo fino, na Casa 
Moderna, Teleph. 144.

Sua cutis não é bôa ? 
Use apenas um vidro da 

Dermina - Zam 
0 melhor remedio da pelle 
Pedidos: Baruel & Cia. 
: : : : S. PAULO : : : : .

Quem am • n 
Quem bebe 
Mas. «C"gn-t 
d’ só ifAslor

'ara o ii >in

o mar 
•nso», 
0050,

Que Dão usi 
Tem «Cogn :• 
Porém, d’A-r

L

I
I
I

>Jl5CaS73F»fO

em regra, são os orgãos 
que mais soffrem as suas 
Consequências.

Depois...vem a tuberculo
se c m u seu cortejo de 
angustias. Apezar dos pro
gressos extraordinários da
sciencia, a tuberculose a 
inda não tem cura. Não 
tem cura, mas pode ser e- 
vitada e o meio não é dif- 
ficil. Para se evitar a tu
berculose, devem-se evitar 
os resfriados e a grippe, 
.devem-se calcificar os pul-j 
mões e fortificai os.

Os srs. Irmãos Xavier1
<S Torres, professores de pjèTr f-i t<- e 
Chimica, depois de longas .sáo iia n u ■ :ll 

Licoroso».
São muitos os invejosos — Ainda não puderam i -uaiar

Os pulmões e a neces
sidade de protege!-os.

As pessoas fracas sem
pre se resfriam, o que é 
muito natural, mais facil
mente, do que as fortes. 
Os resfriados e a grippe, 
mal curados, acarretam 
sempre inconvenientes pa-

i /\ UAirru, uu [\Lori\in- st 
DOS E A TUBERCULOSE «

Icterícia
Cálculos

Congestões f|

j.ial e tão saboroso, 
Jamais existe quem faça; 
Bom «Cognac Licoroso» 

ra a saüde e os pulmões, |E’ só d’Astolpho Villaça.
I Quem bebe e behe por gozo 
Sem na honra por a jaça, 
Deve usar o «Licoroso», 
E só d’Astolpho Villaça.

Se a tosse o faz raivoso 
E a saude fica esca-sa, 
Use, então, o -Licoroso» 
Mas o d’Astolnli'i Villaça.

Todo negocio ren ioso, 
•r.ip .ça

11 > Villaça.

ditoso; 
ia u i taça,
... .ir só»

Villaça

tro à noite. 0 tliílfinESOLi é 
receitado puro, ou em po
ções com analgésicos, diu- 
reticos, toni-cardiacos. etc. 
etc, pe’os mais notáveis 
Eximis. Snrs. médicos.

A GRIPPE, OS RESFR1A- |

I J-, jTfffha-,7^7; eurctratosse *
| É o idesí contra n tosse 
| Único remedio efficaz

~~ j Grande tonico dos pulmões
AUTO TRANSPORTE I _

SANTA THERESA |«GYMNAS10
Transporte de mercado-1 CYRALVES»

rias entre Rezende e Rio de' internal,-, -- Semi-internato 
Janeiro. i—Externato.—Aulas diur-

Viagens sernanaes. 'nas, nocturnas e horarias.I
Transportes para outras Cursos Primário, Secunda- . 

rio e Commcrcial
Director — Jayme Vieira 

Rua do Rosário n. 181
Rezende

I í
1

Vomitos’ 
biliosos

fswaz Jjl
1»UL9 3 j

I __
K eminente scientista

E’ o que todos dizem, sempre invejado e nunca 
igualado—Cognac Licoroso de Gengibre, só o 
do pharmaceutico, Astolpho Villaça—o valente 

resfriados.
| locali Lides.

Para cargas e mais infor
mações, tratar com Cypri- 
ano Bastos.
Campos Hvseos

infallivcl nas TOSSES REBELDES. CA- 
THARRO, BR0NCH1TES, ROUQ IDAO, GRIPPE, 

CONSTIPAÇÕES, ASTHMA
;i; A venda em todas as Pharmacias e Drogarias 

Dep. geraes Casa Husson, rua S. Bento
243. — S. PAULO

Puramenje indígena ~ dã Flora Amazonense

y Unico remedio 

í .....

preservativo das constipações e

Cuidado com os falsificadores 
Peçam sempre o Ggnac do Villaça

De tosse maior ataque, 
seja qual fôr seu calibre. 
Passará com o «Cognac 
Lico.uso de Gengibre».
Não ha um só resfria-o. 
<> mais cruel e manhoso, 
Que não p -s.-.a se: cura :o 
Cmn o «Cognac Licoroso-,
No engate do firmamento 
Dizia o sol luminoso:
Não sae do meu pensamento 
O «Cognac Licoroso»
0 homem que está doente, 
Em estado comatoso, 
Fica bom in <>uo'i nteo 
Tomando um ,ig- sómente 
Do - Cognac ' t-.-aóso»
Si se trim.-1'. in ■ - 
Em «C igna- 
l.u queria sei
Um patinii" ,■ i nadar.

molle Oh! Vós, qu- : 
.Auiat-S .: vuia 

golie i Fazei u:>
| Do «Cognac LiemvS"»

IH
|g Contra todas as
1 Unico remedio 
| discutido na
1 Academia 

de Medicina
Formula do

• —v w.w, 

gflrBarbosa RodriguesI£ I muiiiiiiiiiiiiiiiiiiiwtiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiuiiiiiHir.iiHiiiniiiiiHiai»HiugB ,amiHtitiniil.i5tii]H!,-p.wnryMtqt;i»wiwmiwí«HHHUUi<mwíiWHiii»Bii^experi- ni ias, prepararam Do ^Cognac J-icoros 
um medicamento precioso, C.7

^avaioioAs.
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g-ag todas as transacções bancarias

! a
i

Minas São
i Soyza & Senna

Tel. Norte HGô

Rio de JaneiroiTEEEKSa f
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PO‘ DE ARROZ

O EESE3

I

11

g Faz expollir as 
vermes inf eslinaes. 
que tanta mortandade 
produz nas creanças

Cj

O 1

E’ O MELHOR E NÃO E’ O MAIS CARO
A vencia em todo o Brasil

Praça da Republica, 199
Esq. da Rua Visccsde de llauna

3

O
Q>

«

Paulo-Hotel
ffj Áccomniodações para 100 pessoas 

e 2 minutos da E. F. C. do Brazil
Aposentos com ou sem pensão

!ME A Wfc FDLHOS
ue« kcacw
Vemiifug© ste Xavõer ® o 

mSh©ff tom&r sgias iro porque 
gsã©'tom disto, dispensa© 

gwgantoB não con
tém ©leo, ® gostoso 

® feifMea as
crianças.

ESCOVAS DE BORHACHA
Para dentes

São as melhores porque 
não estragam o esmalte 
dos dentes. Vendem-se na 
Casa Moderna, Praça O.

Botelho, Teleph. 144.

Fabiano Alves § Pereira
A’ venda na “A Lyra”, nesta cidade 

experimentado, pelo Ministério da Agricultura.
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Desynferia dos bezerros

FABRICANTES E PROPRIETÁRIOS

£0

■ .2*S'
H

Fj
V!

ago V.E
Preparedo viíeriãario contra

Foi examinado e t 
Está registrado sob o n° 14841.

35
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PAPEL CREPOM d.- to
das as côres, na C ;sa Mo-|

deposito, pagando as seguintes taxas de juros

Conta corrente á ordern . . . . 4°|0 
Conta ilimitada, sob av/i?©. . . . 5°|0 
A prazo de 6 meze^..........................6°j0
Hdem „ 9 „ . . . . . 7 °|0
Iderrj „ 12 „ ..........................8°|0

Caixa Rural de Rezende

jjz1 
MOLECTMSmRIMS 
WWW

Os rins são orgScs muito 
delicados, incumbidos pela 
natureza de filtrarem e ex
pelirem substancias veneno
sas de diversos orgãos.

Perturbada essa funeção, 
os produetos que deviam aer 
eliminados, são retidos c se 
lançam na torrente circula
tória produzindo geraes in
toxicações, traduzidas por 
dores lombares, pés e pernas 
inchadas, dores de cabeça, 
urina suja e com máo chei
ro, falta de ar e de appeti- 
te, cansaço geral, irritação 
nervosa, etc.
As PASTILHAS R1NSY

(PARA OS RINS S BEXIOA)
, São as únicas que comba
tem e curam estas moléstias, 
com teda segurança 
AS PASTILHAS RINSY

Promovem e auxiliam as 
FuncçSes dos orgãos ataca
dos limpando-os das impu
rezas e livrando-os das into 
xicações, gcrantmdo a pre- || 
venção e cura em pouco S 
tempo, a todas aa edades e 'j 
ambos os sexos. í

A’ venda em todas as , 
pharmaciaz.
COMP. oz PMBUCTviA pvT-.e.
RUA LIBCnDAOc, 1U _
on. v/u.quEtic sv.. » •. .

õ

Benlifricio Medicinal í
O único que evita a fermen- Acceitu dinheiro em 
tação das comidas que ficam . 
nos interstícios dos dentes,—' 

origem da carie
i Combate o màu hálito e cura 
j as moléstias da bocca e da 
j : garganta : I
i Fiasco com pinga gotlas .... 3S0G0 
! Para auxiliar a limpeza dos I 
! dentes use a Pasta Odorans,!
tubo.............................2$500
A’ venda nos únicos depositá
rios: RANDOLPHO SOUZA & C.1

I Preços especiaes j j 
aos revendedores j 

____ ___ uüBtü

!T7

-OJ _ =

£ £ 
= 111°’" 

Ky “3!

o Sõ 
£ - -3 S 
So‘7-0.

s 
„ co O 3 
c x- E Era E o 

ra o, 
c-3.o

rKTAL.il


o

Superiores cordas

•s

na

Q

GO 
CC

CLOTILDE SILVA.

■8--‘ PC,>. _________________ , soa que a vae usar, de qua- 
seqtter germens de doença.

minuto?
U «RO 
\ QUEIMA
/ BOCCA

'obmbdinkhj.

Tubo 2Í000

CÚ .o 
*u

CS ‘CÍ

«
•a
tr 
o
>
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CV1 
SXI

Ó 
„c 
.£ 
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Sã 
ea

'.Usem o SABONETE-33”

!No vosso propriojnteressB 
!Üm restaurante fino?
Um hctel de luxo?

i Um bar ou café elegante ? 
Jisada*antVs”d'e se?acòn"d7dó-k/,^<je primeiro se elles tem 

nada, protegendo assim a pes-1 <’« gostam o insuperável 

--------------  J Molho “TOSAM”

Escriptorto de procuratorios de

== 'Baul Chaves ------ ,;í
0
« Esses elementos cão
•.j bolores prineipses para
!■;] mente curados.

para
Violão, Violino e Bandolim 

Vende-se

I
0

i
fit

A escova fíirotcx é 
va de dentes ideal pelo 
feitio e qualidade.

De feitio scientifico, teml 
ella uma extremidade mais 
alta com que se alc2nçfc.n ei 
limpam cs molares e osinter- tt 
sticios; a curva das suas cer-• u 
das adapta justameme ao arco 
natural dos dentes, permittin- 
da uma limpeza completa.

A escova Pirotex é esteri-

x;PARTO HttifflSO: g t ————

<

rí*”/» .

113 lia L. ibd 1V1U*

derna, Telrpli. i 44.
BOLSAS COLLEGIAES, 

Typ. MxJerna, Tel. 144.

r‘--;

Uma senhora que soffria 
horrivelmente, por occasião de 
dar á <er.d? feito um vo
to a N. S. DO BOM PAR I O, 

o | encontrou u m medicamento 
—:,'“7 u... »>u todos

ü ios seus soffrimentos. Eincom- 
o l nrím»»>-. -1—i promessa está 

ro-.npt.i a ensinar a cdos, 
gratuitamente, mand.mdo n<>- 

gjme e endereço para Caixa 
« I Postal 1484 — S. Paulo

a esco- 
seu

“Ca^a Moderqa’

■í'^ ■

”■ ííf’i 
“'Hi 
l’g => 
3 N

•e£J.Í~
> >S •■= S | 

1/3 toÕ i> 

slif 
° 5-5 1/3

" «-o
I -S 5

nj
ígfe.Tj.4

Em Fã passa | C 
aSfóede^ieiíte, 
fâfálfrdusTosn 
eüKwmxesmacSi CxZ 

liijallivel
Com 2$C00 V S. compra um j 
ubo com cêra sufficiente para 
— cerca de"10 appIicaçGes — 
ALL1V1O IMMEDIATO E DURA- do

DOURO — IDEAL PARA AS 
:ke/pças. não queima a

BOCCA.
Exigir esta marca

g|3 ASTHMA ££ 
I® TOSSE W 
O ^©NQMITEÍI 

TOES KOSeüSs I 
imiss, r

88 ms |
01 RESFraíAOOS l 

EEMCJEgm gg Q.UAIG1ÍS83
6»Et© R
APPBMUE©» I

i I
èjM EXISTE HA 50 ANNOS 
f® DEPGUNTEfíOS- 

JEUÍfíMlGOf

que soffria
!dar á luz, tendo feito um vo
to a N. S. DO BOM PAR’iO,

£ i milagroso que alii-iou

ro í primentu dessa

'i-S Ó

r .. t:i?ícante
■. c.J: <.sa do íanjuc, a 

i1. ’ '.j.da e a anemia, sio 
><., .v,u:-‘. dM dores do ca- 
rfjfi. >.:‘j d« appetite. mol- 
!•’.«< e.a peinas e dn má 
í...>i.'.-;u. o para o trabdho.

Ó-< ORTtyiCAHTS

;• C' ?.1PDSTO RIBOTT 
Ú r. nrúeo capaz, de cU-

• ntr c-n segurança essas
i :n'JicsU:s
! A formula do COMPOS- 1 

«j TO UuíOTT, nSo é seoreto
< pmj cui-sin do rotulo e da 

bula <■ s‘tm dc outras subs-
;4 lancias. contem, comoagen- 
jj/ les princ-.pacs, o poptona» 
,.i < • -’3 farto, glycero-

phe.to do ealcio.hy-
..oaphyto do cálcio,

elementos cão on---3 0J 
doentes ficarem completo- 
mente curados.

É indicado para assenho
ras no estado de gestação 
e durante a amantentaçSo c 
corrige as irregularidades de 
menstruação.

Para homens, senhoras o 
crianças.

«j.uti.cysetis ccmuoeu» 
A venda em todas es 

pharmocias.

Encarrega-se de promover approvações de preparados 
chimicos e phannaceuticns no Departamento 

Nacional da Saude Publica e «Registros 
de Marca na Propriedade Industrial.

Avenida Rio Branco, I3í 1*. andar Sala 3 L

Teleph. Norte 3756 — Caixa Postal 2167

ENDEREÇO TELEGRAPHICO : “RAVES”
Rio d® Jar eiro



A OPINIÃO 

obter um

PODEIS

! OEst. de Ferro fí

33”

f za & Cia.

 rf» «n««w«u-

Typographsa e Papelaria

l!

i sijcsfr a í3i.rn

■

■

i:

Imprime os melhores trabalhos typographicos 
e pussue o mais completo 

stock de papéis

Av. Rio iàrincu 1’37 
EiO DE •? '"•‘IP.Ok ENFEITE 

PRATELEIRA, na Pa
pelaria Moderna.

■

!

= Hs MB M« 
premiado com

Ltc.em

3 do st«ra, 
!os our.fct,

<5 tTa C-

E
NÃO VOS 

ATTESTADOS 
DISPOSIÇÃO DE 

216 RIO, 
HOJE

NÃO 
DEIXEEIS

Juventude Alexandre
VENDE-SE M CASA MODERNA

[ESCOVAS PARA DEN- 
do FfcSOjTES — Papelaria Moderna sypbilis adquirida 

ou bsreditaria. Vinho Creosotado
f|JTy do pharm.-chlm.

JOÃO DA SILVA
Jfêj SILVEIRA

Poderoso Tonico 
e Fortificaste

Ihsst-ítl BraPrftcado com grande 1
I kx*s. tl *l,c^sw »» fraqueza j

RHCONST1TUINT8 I
^a~^' OH l.n ORDEM I

COLLECI ONA DORES 
PARA FACTURAS, de 
todas as qualidades, en- 

I contram-se na «Casa Mo- 
f derna» de Randolpho Sou-

0 melhor dos dentifri 
cios medicinacs, Odoran», 
é vendido na Casa de Ra- j 
phael Antonio de Andréa,.; 
em Campos Elysec s.

ELIXIR de nogueira 
Empregado 
com successo 
nas seguintes 
moléstias: 
___ Jiraa. 

, Doabac.

1!^ ?':írtíírtS« ;gw*isr

|í;â tâsiíiSX ';*-4 ldn' ”OT'°• HpL J meni“ rv a* rt:A-

_ <»%• iw-srew*

lm Walisman de vaior 6W8DE depurado do s«

< lOssangue,
moléstias da palie,

Randoipho Souza § 0.1

1i K

SABONETE
Seu pcrfbme agradabiíissi- 

mo mamèm-se até consumir- 
sc de todo <> sabão. Vende-sr 
na casa Raudolplio Siíuza óc C

HARA ESTE JORRx--
■ tratam-se ha

.!

a
— 1

I

Machinas operatrizes 
para lavrar ferro e madeira, 

apparelhos para soldar, 
eléctricos e autogeneos

-;c *-» <r\n *-t» sí J!

Casa. A
Moveis de todos os estylos ■
Fazendas de todas as qualidades

Vendas de mercadorias a prestações semanaes e men- 
saes e a longo praso sem fiador

Marcos Bronsfein
RUA 15 DE NOVEMBRO, 5

REZENDE TELEPH. 154 £. ,

BfflWHMv «----- ---------

. PREMIADO COM

MFDALHA DE' OURO 
pelr. J"ry da !'xposição tio Centenário; examinado peio 
ooiauii» Nacional de Anal} se”; com sua marca rry" 
sob o n. 10.106 na "Junta C-.mimereiaí do kio de Janeíi?. 
é a única preparação no genero que satislaz aos pa:adar< s • 
mais exigentes, e que pode cccupar um lugar de «ie.itaqne. 

cm qualquer mesa de refeições.p.aí4 ,do por Ihtrr.zz Ce Àquinc í <
jn BDBE ■ JJo Rio • E. F Cfirtral & Brazil I |L 
Goupon da Bôa Sorte

jí ferro de engommar, 
p apparelhos para aquecer agua, 
'' fazer chá, café, etc., accionamento 
’; eléctrico para machinas de costura.

.r> -» í-

© ©@MT»T©SSB 
© ã^@a! a tossò®

NAS TOSSES REBELDES E TRAIÇOEIRAS, NAS SRONCHITES CHRONICAS 
OU SIMPLES, GRIPPES, RESFRIADOS, ROUQUIDÕES, TOSSES COM ESCARROS SAN* 
GUINEOS, ASTHMA, COQUELUCHE, DORES NO PEITO E NAS COSTAS, INSOM''I'R. 
FRAQUEZA GERAL ACOMPANHADA DE FALTA DE APPETITE E FEBRE, O CONTX TOSSE 
É O REMEDIO HERO1CO, ABSOLUTO, QUE NÃO FALHA, NÃO PÔDE FALHAR. EFFICACISSIMO 
HA TOSSE DOS TUBERCULOSOS USANDO-O CONVENIENTEMENTE. O CON RATOSSE 
é MUITO AGRADAVEL E NÃO OBRIGA A RESGUARDO. VEN-t-SE EAV TODAS AS BOAS 
PHARMACIAS. NÃO VOS DEIXEEIS ENGANAR I ACCEITAI SD O CONTRATOSSE! MAIS 
DE 30.000 ATTESTADOS EXPONTÂNEOS JÁ NOS CHEGARAM ÃS MÃOS. OS GUAES 
ESTÃO A DISPOSIÇÃO DE QUEM OS QUIZER VER, EM NOSSO LABORATORIO, A RUA 
ÜE SANT*ANNA, 216 . RIO, DE JANEIRO.

EXPERIMENTAI HOJE MESMO O CONTRATOSSE. PODEIS CONFIAR!

í
*gõ saioros® como qualsuei • |

âcôr de zêuwcí
17-10-914 sob o PP255 h

Material electrico
MOTORES, GERADORES, 

TRANSFORMADORES, 
BOMBAS - VENTILADORES

W.--
Lmein.’’.

Cuerels um casamento feliz ?
Dvsejnis encaminhar bem qiiulquer neg- cio. 

emprego, sabir bem de qualquer empreza ?Enviae este com n vussn endereço completo e um scllo ij 
do coneio de 300 rs. a ZaM, Caixa Postal 119-;, S. Paulo, è 
H O CAMINHO PARA CBTEPDES TAES graças vos í 
sçrá indicado. ®

V><sso nome ?
Em que logar reside ? 
Em que rua ?

Estado _________

RTISkíB <9



>raça Oliveira 'Botelho * Tel. 144

Rezende ü ti Bca

hovo ‘Hotel

Rio de Janeiro

f
».71 boíeria Federal 4"

•I ffili!! vinte | mil contos t
o

U^icos fornecedores da E. F.
Kezende á Bocaina

300 aposentos com todos 
os requisitos hygienicos e 
mobiliário de estylo — es
paçoso palacete proprio.

Preços 
modicos

Raõcbuelo
Raa Riachuelo n. 32

SAO PAULO
Caixa Postal—1375

Filirtes em :
B. HORIZONTE
Caixa Postal—162

PERNAMBUCO
Caixa Postal—154

BAHIA
Caixa Postal—402

P. ALEGRE
Caixa Postal—413

Hotel Central™
Praça Oliveira Botelho. .4H — Teephone — 127

F?io de Janeiro 
ua i.° cie Maiço n. 88 

Caixa P Dstal 630

k -

UNICA official
UNICA fiscalisada pelo governo federal
UN1CA por cujos prêmios responde o thesouro
UNICA extrahida á vista do publico nesta capital
CAPITAL: 3.000 contos com deposito de 500 contos no thesouro
PRÉDIO PROPRIO á rua Io. de Março, 110 e Visconde Itaborahy, 67 
EXTRACÇuES D1AR1AS ás 2 1/2 e às 3 horas aos snb^ados

Pedidos de bilhetes com mais 900 réis para o port

tspecoahodoes- aõa Hisiaiiavvu.j = ----
Grupos elecíro^eneos com motor a explosão 3 e rnc.d-

Hara íHuminação diQ fasenda -■ serviço M. seguro e ecanoutiso 
Companhia Brasileira de Electricidade 

Siemens-SchuckeH S. A.

Üí v/ 
W

y w

Installado em amplo e confortável prédio de sobrado no melhor 
ponto da cidade Dispõe de 42 quartos confmt ■ veis. i> agua corren
te, bem illuminados a luzelecirica e com camu.ói de ch-miados

Rezende è hoje a ci ade preferida pelos . s>:. e.n virtude de 
ser dotada i^. um clima salubre e abastecida i ‘.ida a melhor
do Brasil stg-ndn a sua analyse.

H ÈZ.2Í i£_ í\J D EL — ELs'tado t.. o Filo



Redactor — OSWALDO CAMÕES Collaboradores diversos

ANNO V NUM. 231REZENDE (E. do Rio), 3 de Novembro de 1928» —«

CIRCO IRMÃOS TEMPE- ESTRADA DE FERRO 
n a ! PP7FNOF A’ ROC

■3

Gerente

E esse aroma, tão vago, que revéla 
o que ha de vago em todas as essencias ... 
não sei se. era do lenço ou se era delia !

Arnaldo Borges.

® lenço da duquesa
A’ delioida alma da artista do Dr. Taurino do Corpo

O JOGO
De todas as desgraças

Veio a mim, a sorrir, e,' como olhasse 
cum.langores de gata preguiçosa,''’ 
deu-me a mãozinha palida- e nervosa 
a explendida duqueza Dovelace.

Roçando pelo collo e pela face - 
o lencinho de sêda vapprosa . 
era como se fosse linda rosa ■ 
que da corolla a pétala tirasse.

Pçrfuine antigo de sagrado insenso, 
resquícios de orientaes magnificencias 
Na historia rendilhada e vã de um lenço...

do neste genero ha mais 
de 50 annos por todo o 
Brasil.

Destacam-se dos seus 
variados números <0 ho
mem canhão» e salto mor
tal sobre o arame, únicos 
nesses arrojados trabalhos.

Visitou nossa redacção 
o Snr. Francisco de Car
valho, secretario.

Daremos breve o dia da 
estréa.

Exceplo va, o Brasil possas Iodos os cfe- 
raenlos que o lomam capaz da olr a ser o 
mais cullo dos paizes do mundo.

0 elemento excluído, unlco que o pederd 
conduzir úquells apogeu, i o nerdadelro amw 
de ledas as seus íllhos.

Portanto, siuae o Brasil, brasileiros 1

GRINDELIÂ 
DE OLIVEIRA JUNIOR

Acima dos cphcmeros inte
resses individuaes os sagrados 
interesses da ordem e do pro
gresso, de nossa gente e de 
nossa terra.

sou extranheza, foi o ter 
affirmado o Dr. Theodo 
reto Nascimento que “até 
a própria Igreja, digamos 
de passagem, não repu 

Jornal do Commercio» de 8nou anxi*,ar *ao elevados 
r. . . nrnnnuífnc coniirn

sciencia e da humanidade, 
(o grypho é nosso) pois 
que foi devido á esclareci
da obsequiosidade de Mon 
senhor Le Roy, superior

TOSSE 
BROMCHITE 
ASTHMA 
COQUELUCHE 
ROUQUIDÃO 
PEDIR 

6RINDELIA 
K 

kounisfl m

OPINIÃO
Folha independente, noticiosa e propagandísta a™

> > 4* INTERESSE LOCAL E DE TODA A REG1A0 SUL-FLUM1NENSE $ %•

Dlrector-proprietarlo — RANDOLPHO SOUZA

Na margem
Interessante, a nosso 

vêr, o artigo “Voronoff e 
e sua obra ”, publicado no

oito do mezp. p., da Ia- Prçpositos «b serviço da
, * r>«( ■ • n ■ QftOnM/f o nn It rt rt t • nnvra do Dr. 1 heodoreto

RANI
Brevemente passará por j 

esta cidade este grande : 
Circo que traz no seu elen
co artistas de merecido va- i Bocaina» suspenderá o 

■i lor. A garantia do exito trafego no dia 16 de no- 
dos trabalhos desta Com- vembro vindouro. Nessa 
panhia apoia-se no nome conformidade até esse dia 
Temperani que é conheci- (serão recebidas, no escrip- 

torio em Oliveira Botelho, 
as reclamações que, por 
ventura,tenham de ser apre
sentadas sobre mercadori
as confiadas a seu trans
porte, bem como as contas 
de quem possa se julgar 
seu credor, por justo titulo, 
afim de serem devidamente 
processadas e pagas.

A crescente diminuição 
de suas rendas, como as 
vultuozas despezas que de
mandará o reparo inevitá
vel da respectiva linha pa
ra segurança da circulação 
de comboios, obrigam a 
suspender o trafego cuja 
manutenção acarreta, de 
ha muito.damno apreciável 
a Companhia que a explo
ra. Assim, a partir de 14 
de novembro, as estações 
respectivas não receberão 
mercadorias a despacho 
para a zona percorrida por 
essa ferro via. Quem se 
julgar credor da «Rezende 
a Bocaina», sob qualquer 
titulo, é solicitado a apre
sentar a devida conta no 
escriptorio da Companhia, 
em Oliveira Botelho, para 
os fins de direito.

Rezende, 20 de Outubro 
de 1928

O

’ — EXPEDIENTE —

PARA A CIDADE . __________
Anno......................12&000 que Pcnetra‘n no homem

7«0qq , Pela algibeira, e arruinam 
o caracter pela fortuna, a 
mais grave é, sem duvida 

15$000 nenhuma, essa: o jogo — 
o. jogo, na sua expressão 
mãe; o jogo, na sua acep
ção usual; o jogo, propria
mente ditõ; em uma pala
vra, o jogo: os naipes, os 
dados, a mesa verde.

Esse mal, que muitas < 
vezes não se separa do lu- ‘ 

quando tragam as assignatu- panar sinão pelo tabique 
divisorio entre a sala e a 
alcova; essa fatalidade, 
que rouba ao estudo, tan
tos talentos; á industria tan
tas forças; á probidade, tan
tos caracteres; ao dever 
domestico, tantas virtudes, 
á patria, tantos heroísmos, 
— reina, sob a sua mani
festação completa em es
conderijos, onde á palavra 
se abastarda no calão; on; 
de a personalidade huma
na se despe do seu pudor; 
onde a embriaguez da cobi 
ça delira cynica e obscena; 
onde os maridos blasphe- 
mam pragas improferiveis Nascimento, inspector ge- 
contra a sua honra conju- ral das estancias hydro-mi- 
gal; onde, em uma com-' 
munhão odiosa, se contra
em amisades inverosimeis; 
onde o menos que se gasta 

' . o

Dois presos que 
fogem da cadeia
Antes, aggrediram o 

carcereiro
Na noite de 31 do mez 

p. findo, o carcereiro da 
cadeia local ouvio ruidos 
n’um dos cubículos do ve
lho cazarão, onde estavam 
presos Oscar Teixeira e 
Geraldo Gomes. Procuran
do orientar-se do que se 
passava no referido cubí
culo, interpellou Oscar nes
se sentido, e recebeu as ten
denciosas informações de 
estar seu companheiro feri
do por um aecidente qual
quer, e este, gemendo, com- w...... __ ___ d
pletava a farça que já ha- é 0 eqUiiibrio da alma, 
viam ensaiado para repre- 
sental-a. Com plano firme 
de fuga os dois encarcera
dos postaram-se atraz da 
porta aguardando a entra- .
da do carcereiro que tal- £ões grandes, 
vez, i—’J~ —

neraes mineiras, no qual 
procura fazer um conscim- , . _ - ■ . - •
cioso estudo sobre as obras feraJ ,^a Congregação do 
e a pessoa daquelle illus-i ^sPI?.t0 Santo, em Paris, 

ua o.u.a, « tre e original scientista, que que V.orono5 conseguiu os 
se arruina é pretende, a glandulas <je, Pnmciros chipanzés trazi- 

macacos remoçar, de um • África pelo Padre 
modo geral, os decrépitos' Maurício, a pedido do seu 

______ e debilitados — rejuvenes- i digno superior .
todas as ac-jeendo corpo e alma! Parece-nos, sem que a 

............................................ Não é que sejamos sym- n?ssa '«npertmencia possa 
movido por sentimen- *''eís*o jogo o grande pu- pathicos a semelhante pn,.iviramelindrar osnossos ir- 
____ J................................................................. r mãos em crença,assim pro-

REZENDE A’ BOCAINA
Aviso ao publico

Faço publico que a «Es
trada de Ferro Rezende á 

suspenderá o

dos trabalhos desta Com- vembro vindouro.

Semestre . .
PARA FORA 

Anno,....
Semestre : . . . . 8^000

—Toda a correspondência, 
deve ser dirigida á redacção 
praça Oliveira Botelho.

— Os originaes não serão 
devolvidos.

Nota: A redacção não é so
lidaria com as opiniOes emit- 
tidas pelos coliaboradores,

ras respectivas.

menos que 
o ideal; o menos que se dis
sipa é o tempo, — estofo 
precioso de todas as obras 
primas, de t"‘~



í

Tribunal empolgou a nu-

te, duvidosa e incerta a af-

Escovas para DENTES 
encontram-se na Casa «Mo-

> I~apçi3 paia chívhg-uç

teleira, na Casa Moderna, derna».
dernos!

O que, porém, nos cau-

Acha-se enferma a Exm. 
Sra. Leonor Villaça, respei
tável esposa do Snr. Ma 
jor José Themistocles Vil
laça.

Nossos votos de resta
belecimento.

BEPURANDD E TQMIF1CAMDO
Q SANGUE COM 0 !

DE 5. JOÃO DABARüÃ 
* TEREIS SEMPRE« 
SAUDE E BEM ESTAR

SYPHILIS
RHEUH&TISMQ
MTHR1T1SM0
BOUBAS
DAATHROS 

s

vidos._________ '
Vende-se um filtro. In

formações nesta redacção.

Í Ide 1928 
= ' O

Está nesta cidade o 11-1 
lustre medico Dr. Roberto 
Cotrim, nosso conterrâneo, 
rasidente em Monte Alto, 
E. de S. Paulo.

TAYUYA

Gerente
NELSON GODOY.

Eis o jogo o grande pu- 
trefactor.

KUY BARBOSA. mana, mas porque são ra- 
cionaes e precisos seus ar
gumentos e digna de apre
ciação sua esclarecida 
competência em assumpto 
que lhe é familiar. .'fundo, na indagação da 

Dos cynocephalos afri- Orjgem do homem pelos 
canos, que são os que mais macacos, visto sustentar 
se parecem com o homem, Voronoff a analogia dos 
irradia elle as glandulas giobulos vermelhos, que 
preciosas p^ara os enxertos |gm as mesmas dimensões 
* r >- - |evan1 as jdenticas reac-

ies biológicas, na com
posição do sangue de uns 
e outros—homens e maca
cos—, não sendo, segundo 
assevera eíles, ás vezes fá
cil distingui-los, dado tam
bém a “semelhança do em- 
brião, féto, esqueleto, mus 
culos, orgams internos, 
quando o proprio meio in
terno é igual, tanto assim 
que os orgams transporta-

se renhidos os debates, da
do os recursos prodigali- 
sados pela cultura dos 
oradores.

0 A’ vista do exposto, fica 
clara a interferencia da 
Igreja na descoberta das 
glandulas para enxertos

ALUCiA-SE o prédio 
á rua Eduardo Cotrim 
n, 155-A — Proprietá
rio, Lourival Villaça.

Com todas as com- 
modidades para famí
lia, grande quintal e 
entrada independente.

Tratar com □ propri
etário.dos, provando com Rette- 

rer, professor da Faculda 
de de Medicina de Paris, 
“que os enxertos vivem e 

uiv, <.ujo uiaiuiia, mv ou- não são absorvidos ou ne- 
bejo conhecida naquelle crosados, continuando, ao 
-n_.-u . 7 ’-— - --. contrario, a evoluir normal-
merosa assistência qae mente”.

Que uma simples glân
dula de macaco nos possa

• da por ella, de que 0 sopro 
planos, dirigíveis ultra-mo- divino, animando 0 1 

—'«>» gera-se o homem I...
BRfIZ DE SOUZfl

não conteve sua manifes 
tação de enthusiasmo.

A accusação desenvol-

O JURY
Foram julgados na ulti

ma sessão do Tribunal do 
Jury, ires réos: Felix Gar
rido, Carlos Echstein e Ni- 
colau Bernardes, sendo que 
os dois primeiros respon
deram por crime de «chan-

Uma das nossas aves 
, i «acahuana. 

E’ grande inimiga das co
bras e com estes ophidios 
alimenta os filhos. Diz-se 
que os ovos do «acahuan» 
quando seccos e reduzi
dos a pò, são contra-vene- 
no do veneno das cobras.

niem, que sempre tendeu

dr. Silverio de Freitas, inte-|ça da gravidade, já se ele-' 
_ J J va aos ares> | -----
Os réos foram áljsol- librando por meio de aereo-

__ -uuv yv» ll CUIOfJUI .................... -ui n -A accusaçao desenvol- rejuvenescer, não admira; '|(jos encontram ali as mes- Foi vultuosa a romaria ------ 1
vida pelo talentoso pro- 0 século é de novidade e, mas condições de vida, que hontem visitou a ne- **♦ Uma das
motor dr. Othelo Gonçal- por isso mesmo as ondas 1 conservando-se e desenvol- cropole dos Passos. Lin- de rapina éo
ves foi brilhante, tornando- artesianas, sem fio algum yendo-se do mesmo modo!” das flores naturacs e cus- E* grande inin
se renhidos os debates, da-mm. « r.mdu,, :a —d - ■■ tosas coroas foram depo

sitadas nos tumulos e se- 
! pulturas, dando um aspe- 
cto estranho a mansão dos| 

humanos, e, por conseguin mortos.
... . , te, duvidosa e incerta a af- —-----------T '7'

nelles se equi- fjrmativa até aqui sustenta LIVROS ESCOLARES, 
mrainrtra orarnA.I . - - j <je todOS OS aUtOFCS. Pa-

barro, pelaria Moderna, Tel. 144. 
, Papéis para enfeite de pra-.

tos humanitários, não refle- 
ctiu e penetrou na prisão, 
sendo aggredido inopinada- 
mente por pulsos fortes de 
moços 0 que lhe occasio- 
nou a perda de sentidos. 
Desembaraçados do car
cereiro nada mais lhes in
terrompeu a fuga porque a 
cadeia não é mais guarda
da por sentinellas.que mon
tavam guarda dia e noite, 
em tempos ainda recen
tes ! Voltando-lhe a mente 
o carcereiro deu alarme, 
porém foram infruetiferas 
as batidas que deram pela 
cidade no encalço dos pe
rigosos foragidos.

No dia seguinte foram 
capturados em Quatiz por 
onde passaram, em transi
to. Remettidos para esta 
cidade acham-se novamen
te encarcerados.

Oscar Teixeira já estava 
preso, antes da fuga, ha 
uns 15 dias, por estar en
volvido em negocios sus
peitos de sellos de diver
sões, do Estado de S. 
Paulo.

Geraldo Gomes havia si
do preso na vespera da 
fuga, a requisição das au-

fado de S. Paulo, onde foi; 
condemnado pelo Jury da-[ 
queila comarca, no anno, 
findo, por crime de offen- 
sas physicas.

que as conduza, já nosj 
trazem a voz natural pela' 
radio telephonia e 0 ho
mem, que sempre tendeu 

Presidiu a sessão 0 sr. e tenderá á terra, por for-

toridades de Barreiro, Es- gr0 juiz de Direito.

pai™ KS
J. i cedendo, está a Igreja con

trariando seus proprios do
gmas, protegendo desco
bertas que, si realmente ve
rídicas, 0 que não cremos, 

ivem feri-los de modo pro- 
_ .... fundo, na indagação da
Dos cynocephalos afri- orjgem d0 homem pelos 

macacos, visto sustentar
- ¥ viivu m uuuiugm 

glandulas giobulos vermelhos,
y anVorrnc . _

_ - gsawvavrwMW |*v>a va ww waaa»v.a ww XCL

tage» e ao ultimo pesava | humanos, fornecendo, as- e] 
a accusação de ter violado Sjm> hormonios respectivos çõ) 
o pudor. aos organismos beneficia-!po

Todos elles foram pa- {j0S. provando com Rette-la 
trocinados pelo nosso illus- 
tre confrade do «Tymbu- 
ribá», sr. cel. Alfredo So- 
dré, cuja oratoria, de so-
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DORES kâs JUNTAS, 
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terminada a provação ter- j Unic0

assumpto psychico. Entre- VENDE-SE 2 carroças pu-i 
7 ’ : xadas a bois, 1 caminhão'
que a obses- pequeno e 1 par de' rodas

Todos estes objectos se fi
cham enr.bom estado, po-

Eduardo Cotrim n.
onde os interessados obte i

7

i

I
J
■IJ

r a i 
BAYERNÃO RECEBA IMITAÇÕES! 

Exija a legitima! Certifi. 
que-se da CRUZ BAYER 

no involucro.
~L77..... ,

'»Sc.-.%•;■«.•.■~7A7.7.7.7.

tanto diremos que : 
A loucura, <

são simula, differe por com- de carro, com pouco us*’. 
pleto desta, visto que, co
mo a explicam os mais 
illustres médicos psychia- 
tras, é «uma lesão das fa
culdades intellectuaes e af- 
fectivas de longa duração, rão qualquer informe, 
sem perturbação notável 
nos movimentos voluntá
rios e nas sensações, não 
occasionando as mais das 
vezes desordens das func-{ 
ções nutritivas e gerado
ras...» Naturam morborum 
ostendunt medicamenta.

Ora os alienistas conse
guem curar por meio de 
vários agentes therapeuti- 
cos algumas formas da a- 
Henação mental, ao passo 
que a obsessão, que a si
mula em muitos casos, si,

9 Ifcfo

l MARAVILHOSA DESCOBERTA § 

i ü VI íniti s Miiih |
- FERRAZ - |

<í 
remedio ínfallivel nas TOSSES REBüldes, ca- í

e a dôr de cabeça com abatimento, causados pelo trabalho mental, as 
“noitadas” e õs abusos alcoolicos, nada melhor existe do que a 

(ImSPIRIM 
Allivia rapidamente, restaura as forças e regularisa a circulação, re- 
stituindo assim o bem estar geraL

NÃO AFFECTA O CORAÇÃO NEM OS RINS.
Excellente também para as dores de dentes e ouvido; nevralgias; dor 
nas cadeiras; rlieumatismo, etc.
Esta’ AO ALCÁNCE DE todos, pois, vende-se em “ENVELOPPES” 
de uma dose, que apenas custam alguns tostoes,e também em TUBOS 
de 20 comprimidos, para _______ JC2.’
se ter em casa. - -- 5 "~:£^>:i~777

i Faculdade do Rio de Ja- 200 em Formoso. i:m
■ ■ . . {...................................................... ................................................................................. ... .. .

Medico assistente do ser- ‘dqueires de superiyres tci -;
viço syphiligraphieu da ras '”attas virgens ei 
cruz vermelha e chefe do g^ndes aguadas. Frcpibu 
Amb. de Gvnecologia e Ci- Para ct,,ll,ra dv/v!tí,vs e; 
rurgia da Santa Casa, etc. frtiVías curopeas. , ■ ■

Julgo o ELIXIR DE; . Os amadores >.e .caça-, 
NOGUEIRA. formula do-üss ^scubrem neste sitio;

sendo propriamente Pharm João da Silvá Siivéi 0 Ponto ,líleal P?ra <ste i 
........ U(n opfimo preparado SPO,*> pois alem de <iutn s |

para syphiíis e entre os si- an^naes, encontram se nas : 
milares, um dos mais acti- suas inattas, ei.;m abtindxn-1 
vos, motivo pelo qual sem- Ci£);Jí5t;!> l<nça, ve;.v...c, ja-, 
pre o aconselho aos rneiis íhacuco, etc. | 
clientes ' ''cr e tfahtf. nesta cida-:

Santos, 10 de Maic* de í‘e’ C‘J!'' inf'Fí>naçõeo nesta i 
1922. . ' redacção. i

Dr. Rivaldo de Aze,vedo.; s A B O iXÍ “í" :

õzEna I £!33!l j
Pessôa curada desta mo-;DA CASA hermANNYÍ 

lestia, porum voto que fez; , ,
ensina, de graça, o meio! E’ de um perfume iné-j 

tões de espíritos malévolos rápido com que obteve a' briante, o qual se cunser-1 
" cura. — Cartas com 1 sei j va, sem diminuir, até acá-j

lo de 300 réis para a res- bar o sabão. Faz a -epi-i 
posta á caixta postal, 1194-derme fresca e perfumada.!

S. PAULO (Capital) ! Depositários: Randolpho!
Souza áC.-Teleph. 144.1

■ iniBU-nr, . j

Vende-se uma (>ptin a 
casa commodos cem 
fortaveis, á rua Cd. Brasi 
d, em Campos hlysvos.

> Informações nesta red; c 
dendo serem vistos á rua 5a''-

126,:-----------------

JHIÉ
Banco Commercio e in-, 
dustria de Minas Geraes‘ C— 

Correspondente nesta' “ ’
i praça: P. BRAILE. NETO. y'end-3-Se na G3- 
IFaz todas as transacções >
bancarias. ' í>a <í8woderr|a>’

i«lôdÍÇÕô>5 div-sfjes e dèm.arcuçpcs de Urras, i 

Es!raí!a.-i .,-.e rodagem; Registro 'lutrens; Abeitura de ;( j 
ruas e d.visões de íerrcnps cm lutes; Copms e ampiia- $ 1 
Ções üv pl mtas; !’rojecVJS> ;o.te-projectos, ornamentos ® 1 

,v v.stonas, administrações tk- prédios ett; nf-.-cçí.o dê ; 
< Iniúos e arltsncos projectos de palacetes, '

v,|;a- v;!;.,,l)S e,c ’ ;•{ i

j-£ng. israeí FRANCO BELGA j 
| P-RAÇx oliveira !
| ('traz da Matr:,./ , X

'•’**’**! ■t[v—

A GI1N1Â0

í ASSISTENTE DO SERVI- Um sitio con^ grr. p.t'(e • 
|ÇO SYPHILIGRAPIIICO extensão ife i?nc«f ;

Trememhc, ídeSetem jDA CRUZ VERMELHA por 2o:tíói>|ooo i;L !
Dr. Rivaldo de Azevedo, Vende-se em S. José do; 

Doutor em Medicina pela Barreiro, perto ao Club tíos
.7 77 J- J_ ãCC <<.. F.>..... . ........ i o

rães--Cordiacs saudações, j nejrOi ptimo sitio com EO a 100'
Sob a epigraphe «Lou

cos» tive o prazer de ler 
na «Aurora» desta data o 
seu brilhante artigo psychi- 
■eo, ein que defende c.s a- 
deptos do Espiritismo Sei- 
entifico e Philosupbko, que, 
não í 
uma religião, tem suas con 
sequências religiosas e pro
fessa o verdadeiro Chris- 
tianismo pela fiel interpre 
tação do Evangelho, repei 
lindo esse sediço qualifica
tivo Loucos, com que teíi- 
tatu desprestigia! os certos 
sectários religiosos fanáti
cos. Isso sp.écede, 'porque 
devido á ignorância, digo, 
aos atrasos intellectual e

• moral, confundem a insa- 
nia com a obsessão ou «a- 
tormentação por suggcs- r . ------ ---------
atrasados». A escassez d’ 
espaço impede-me nesta 
conceituada fi.lha fluminen
se de ser mais explicito a 
respeito deste importante
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Amaes a vida e o repouso, 

ijt> Cognac Licoroso»

rio e Commercia!
Direclor — Jnyme Vieira 

Rua do Rosário n. 181
Rezende

Icterícia
Cálculos

Congestões

ESCOVAS PARA DEN
TES, artigo fino, na Casa 
Moderna, Teieph. 144.

e 1
Dep. geraes Casa Husson, rua S. Bento

243. — S. PAULO

1
1

I

gual e tão saboroso, 
! Jamais existe quem taça;

Bom «Cognac Licoroso» 
i E* só d’Astolpho Viilaça.

Quem bebe e bebe por gozo 
Sem na honra por a jaça, 
Deve usar o «Licoroso»,

• E só d’Astolpho Viilaça.
Se a tosse o faz raivoso 
E a saude fica escassa, 
Use, então, o «Licoroso» 
Mas o d’Astolpho Viilaça.
Todo negocio rendoso, 
Que não usa de trapaça, 
Tem «Cognac Licoroso» 
Porém, d’Astolpho Viilaça.
Quem ama fica ditoso;
Quem bebe, gosta da taça, 
Mas, «Cognac Licoroso» 
E’ só d’Astoipho Viilaça.
Para o homem fraco e molle 
Ficar forte e vigoroso,

MAGNESOb
E' O GRANDE. REMEDIO 
DO ESTOMAGO, INTESTI
NOS, FÍGADO, RINS E BE
XIGA! MAGNESOLé pode
rosíssimo nas dyepepsias, 
vomitos, pyrosia, azias, 
mau hálito, gazes, icteríci
as, urticaria, colites, ure- 
mia,areias,etc. UlflGUESOh 
toma-se às colheres de 2 em 
2 horas e na prisão de ven- 
tre.l cálice de manhãe ou
tro à noite. OíllAGnESOIi é 
receitado puro, ou em po
ções com analgésicos, diu- 
reticos, toni-cardiacos.etc. i 
etc, pelos mais ,
Bxmos. Snrs. roedicós.

Sua cutis não é bôa ? 
Use apenas um vidro da 

Dermina - Zam 
O melhor remedio da pclle 
Pedidos: Baruel & Cia. 
: : : : S. PAULO : : : : ;

Drogarias $
D„«Lj jjf

igualado—Cognac Licoroso de Gengibre, só o 
do pharmaceutico, Astofpiiò Viilaça—o valente 
preservativo das constipações e resfriados.

Cuidado com os falsificadores 
Peçam sempre o Cognac do Viilaça

De tosse maior ataque, 
seja qual fôr seu calibre, 
Passará com o «Cognac 
Licoroso de Gengibre-.'
Não ha. um só resfriado. 
O mais cruel e manhoso, 
Que não possa ser curado 
Com o «Cognac Licoroso».
No engaste do firmamento 
Dizia o sol luminoso:
Não sae do meu pensamento 
0 «Cognac Licoroso».
O homem que está doente, 
Em estado comatoso, 
Fica bom incontiiíentè 
Tomando um trago sómeijte 
Do «Cognac Licoroso»
Si se transformasse o mar 
Em «Cognac Licoroso»,' 
Eu queria ser ditosp, 
Um patinho, para nadar.
Ohl Vós, que neste calvario

Não ha nada como um goile Fazei uso, mas diário, 
notáveis jDo “c°gnac Licoros^____ | Do ■■ Cognac Licoroso»_____

São muitos os Invejosos — Aindií não puderam igualar. !

Ifj 
i discutido i 

te g 
F 
1 * I ■ 
I 
g

í® «L .
Contra todas as moléstias do

Unico remedio
na

Academia
H de Medicina

Formula do
«niinaitc scieniisia

gprêarbosa Rodrigues
i _

-----
Pur amente indígena — da Flora Amazonense 
MÂNÍHAS.DA PELLE ( PROVENIENTE .wFlGADo)

-hepaíicõs
Hepatites-

c? chronicas
Vômitos ’ 
biliosos

■ É ideai contí " tosse
; Único remedio efftcazi 
j Grande tonico dos pulmõesAUTO TRANSPORTE! —

SANTA THERESA i«ÜYMNAS10
Transporte de mercado • CYRALVES»

rias entre Rezende e Rio de I [nttrr!i,tfl _ Semi internato 
Janeiro.' i—Externato.—Ául-is diur

Viagens sernanaes. ínas, nocturnas e horarias.
Transportes para outras jcursos primário, Secunda- 

| localidades.
Para cargas e mais infor

mações, tratar com Cypri- 
ano Bastos.
Campos Elyseos —Tel. 88 E. do Riu

restre, e por Deus permit-j ’ tharrõ, bronchiths, rouq idão, grippe, 
tida a cura, não cede ájf/' -<• constipações, Âstkma
therapeutica alguma, masj| A venda em todas as Pharniacías 
a prece e exhortaçao dos1 ¥ 
espíritos obsessores atra- $ 
sados. A obsessão pois | 
póde, conforme os casos, 
ser sanavel ou insanavel.  ---------------------------------——=—~~—
Disso tenho peremptória E’o que todos dizem, sempre invejado e nunca 
experiencia, quando residi ’ " •
e cliniquei em Rezende, co
mo posso provar a quem 
interessem os curiosos es
tados de Psychologia Ex
perimental e Theorica.

Com apreço e estima 
subscrevo-me de SS. me
dico e am° admr”, obr° 
e crd°

Hilário Figueira.
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.RIALS PARA SAI ATEIROS, SELLEIROS, CORREE1ROS, ETC. 
terneiras, telhas de zinco, arame farpado, fejraduras, cravos bal- 
j qualquer especie a preços reduzidos- Officina de trançadores, 
)do e uucdlcjuer trabalho eni courociú.
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Vsoíâo, Violino e Ban oíim
Vende-seO) na “Casa Moderna*-XB
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' Superiores cordas para
u 
S 
0 0

Usem o SABONETE“33"

No vosso pço jatas
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.- ; ijA—jia do COMPOS- 
*'■7; Ri-tVTT, r.ío 6 sGcrclc 

4 ó. •» c<> ;vi do rotulo e da 
. á:.u - z.an de outras sute- 
; I «i ■•jctrm, cotnoagen- 
! t.-s ;,ri •..-iiaes, o peptem»

s-hct» <ts ealcio.hv-

jucá a& cures,, na casa mo-|
|derna, Tcleph. 144. I
! BOLSAS COLLF.GIAES, j

*Ttrr> <\.41 u Izar no 1/1/1 i

11 ASTHMA
TOSSS 1

9, MsS MUSSQfis p| uia»s. ©wss flI iweonat
f ®tã§RSSA®@§
I EmGfEOW

| ^SWGORPO,
| APM.KWE©:
IKHMASTM
I PKENIX
B EXISTE "A 50 AKNOS
O DEDGUNTEfíOS' 
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W

I
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5
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Um restaurante fino?
Um hotel de luxo?

’ Um bar cu café elegante ?
> A escova Pirotex é esteri- >, , . .

A iisaca antes <!e ser acondicic- "-''‘«'«e pnmerro s« ellex tem 
; n..da, prúwgeniio assim a pes-<:" gastam o úutperavel 
ísoa {!;ie a vae usar, de qua-l u» uTtocí »»»>

‘ 'sequer germcim de doença i/ViOiho 1K..JoA.Aií

PARTO MS:
Uma senhora que soffria 

horriveln ente, p-ar (.ocasião de 
ciar a luz, tendo feito um vo
to a N. S. DO BOM PAR l O, 
encontrou u m Ki.-ükamenio 
milagroso qu<. ai.i i--u todos 
os seus sofirimentõ.'. Emcom- 

rimento dessa promessa está 
nr<imora a ensinar a odos, 
gratuitamente, mandando m>- 

, me e endereço para Caixa 
Postal 1484 — S. Uauio

t CLOTH.DE SILVA.

í| •-.?
Encarrega-se de promover approvações de preparados. ’.j 

a r.h^rm-inaníi/inc nn TTpnarfíi munir, ,4
•! e.'. eit Cfirjjcs
% ■ . ____________________________________________

no r.ado ae gesteçãb
I fí o durante a amairtentaçtío e 
' 'q comje w irregularidades da 

5 menstruação.
í Psra homens, eenhors c
I Cen.‘%.'iZuEMs ce«iux«va 
| A venda ca> iodas ea 
4 phsrm&ms.

chimicos e pharmacettficos no Departamento 
Nacional da Saude Publica e Registros 

de Marca na Propriedade Industrial.

Avenida Rio Branco, 131 -> l". andar Sala 3-

Teleph. Norte 3756— Caixa Posta! 2167
ENDEREÇO TELEGRAPHICO : “RAVES”

Rio de Janeiro
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A escova i^irvtex i a esco
va de dentes iceal pelo seu! 
feitio e qualidade. <

De feitio scientifico, tem 
eiia unia extremidatje mais 
alta com que se alcançam e 
limpam os molares e os inter
stícios; a curva das suas cer- 
das adapta jestamente ao arco 
natural dos dentes, permittin-

Í5 2 S CT
•2 H - 
•f -7 g *2-

Si £ <0 O 
•E S -g g g 
u.0 <0 O .3 O g U 
oog.-gg

• w ra «7 m "S ~ (X « c g 
>.S-ãê^tn -0 S

8 líl

Em [■• í£3 mmiítõs 

fysi^&snsa^ 
càzaosjycssnnsíj CZí^aBHtsnKtai:. 

hjollhel Tubo 25000 
Com 2$C00 V S. compra um 
tubo com cera sufíiciente para 
— cerca de 10 applicaçõcs — 
ÀLL1V10 1MMEDIAT0 E DURA- do uma limpezã completa. 

DOURO—IDEAI. PARA AS 
CREANÇAS. NÃO QUEIMA A 

BOCCA.
Exigir esta marcn

„ . a
■ d-e ti anemia, sie

i ;.r-

Typ. Moderna, Tel. 144. j

-.... ,í i, |

i
H ' ■-.4CO 

i ' <•■

r .-inpíítAprrs
} r ! cio do sangue.

..•juSJ'. ees dares de ce- 
‘.n n d? oppetUe, inol- 

U : vts pernis c da má 
1 c<-|. u5>/:s para o trabslho. 

O .OHTrHCAHTC
■! C 7-MPO5TO FIIBOTT

I I C -j v.-k» copas de eu- 
! f f?.r i»ír?* JígvrençM esses 

lí ■
Escriptorio de procuratorios del$

i'l >.i de trjvra, glycsro»

===== üaul HL €baveg — i> ..ve,-?»yte docalsMOe

c.«"s elementos sEo oo 
factvras pnnctpees para os 
doentes ficanem complcto-

L íuGh'...jo para agsenho-

CLOTH.DE


à ObLv.ÃO

Õlm Wlisínan

CONFIAR!

- 8
z^w.'

«* nrwmvu-tfwrc-M, v.<urt la

gza & Cia.

Typographia e P^pelana

:ü- •

Machinas operatrizes 
para lavrar ferro e madeira, 

apparelhos para soldar, 
píortrirns <> ant/><j’PneOS

imprime os melhores trabalhos typogra.phicosí

fi
í

i pcktria âb-tieina.
? ___

s"1'

s

H
ii

I
-I

I

■I em 'Campos

URI \I
haa

irôeníude Alexandrè

Cí $
W £

---- iíltfjkÕ áíMaíhílu ^âíLCíí^VU ----  
l»«£fiírtDO COM 

MFRALHÂ DE OURO
i l< ).>ry '< •■••■ ..;: 'n -1(1 '
' li ! li" ;• . •■ ■ : . e áii.liyse’’;

'<•!? o ii. í'. ;.J<J na "Junta

WC153

eiectrico
MOTORÉS, 3ERADORES, 

TRANSFORMADORES,
BGAíBAS - VENTILADORES

Vinho Creosotado 
do pharm.-chlm. 

JOÃO DA SILVA 
SILVEIRA

Poderoso Tonico 
e Fortificante i 
Empregado com draadr I 
succckso na traquera I 
Cerol. 1

reconstituintb i 
DE l.a ORDEM

Impurezas- do sangue, 
moléstias da pells,

I1
cão saboroso como qualquer 

ticôr de mesa 6
Lie. cm 17-10-914 soboN:2^J

SS®SSS!!!2^iS^.r5rf?,725SS^5I.\”*ÍSSrES£ij

. j SABONETE "33"
í f\‘ii r.trfume a;.-rad .'.'i i ;si 
jin" i:kiilt:ili-:-e aié c>n.api;i;r- 
í se <íe t-:!<> u si biii. Vi r<í-:-n 
>i:a u.:.-..t Rí:h‘jí.Ij'I:>- !_•■<■ . ,■■. ii C

5 ESCOVAS PARA DEN-

VE^DE-^íL CA3A 4/

gV-’iV>.l

s.

1 COLLECI ONA DORES 
| PARA FACTURAS, dc 
[todas as qualidades, en- 
kcontram-se na «Casa Mo- 
Ederna» de Randolpho Sou-

Ãiusmèdirín™ íl 

' 9ftS3g!P1'M A„toWo £•,**>• f Mgg - -‘AwM

sypbilis adquirida 
ou hereditária.

ferro de cngommar, 
apparelhos para aquecer agua, 

' fazer chá, café, etc., accionament® 
j eléctrico para machínas de costura.

ME

fÍMÜHâ^S^l 
..•ARA ESTE JOKítfl 

TRATAM-SE NA

»

OURO 'zj|k 
uyrminapci • : v [ pgÈgp 

•yse : c<-m Mia marca . . ca; tór
■........................ . Cômmçrçíai ttò Rio de Jri.e..-.g 7
.1 trnic.T ps'.‘p-u açuf* no peni-ri; rj e 'íiz .. ■ —L-iíZ^KÍiSS.,^] ?>«> 

’ ' ••'.  lit.i h:g«:
Ce leíéí^fles

_____ ___ _ |
F •••». tlv I'enn íi

■

Cuer.->> !:::■■ r:.s ’.:ne:i!o ?
í?esrj;.is cncíinunii.ir bem mral-jner r.t^ fi . ■.•?■(• >. uni 

s«!'ii beni de i-ti.iíütiei e;i pre< i ?
Enviae r-t' c'":i >> ■,■>•««'• i'’>cíer»-«.<»« • <:■ i:m srliu

do coneio de 300 rs. a ZA.M, Caixa Por-t-.1 
E 0 CAMINHO 1-Ak.-. (;L i tl.DuS TAÍ S ■ gr. ças 
será inoieaio.

V. 0.-0 nume ?________
['.ui que Ic.gar reside ?_
En. que rua ?________

> PARA ENFEITi..
. DE PRATELEIRA, 11a Pa

A-r. "in Síí.íco, Í37 ti
atO DZ J/JSiRO r
—.-=^=z-:-i.=ms- 

r.urclo3 r Az£<~a'. -rw' tí 

para n: Üj

- ,-•■ -'i.

A■r~A

Moveis de todos os estylos
Faxendns de todris as qualidades

Vendas de mercadorias a prestações semanaes e men- •
saes e a longo praso sem fiador

Msrcos Bronsfein
RUA 15 DE NOVEMBRO, 5

RLZ£pÍD£ TELEPH. 154 |
HBft 

ji-ovxyvno r/.r./i LJL'i'" | M

El do RÍCJ ;TES -- Papelaria Moderna i $

&w. o•teapsF

r:.ii> exi.;-.*ii;.-s, c sitie pode uccuprn üi.-i íüg<'-' '>•-• •. ^rtaqu?•
v;r r;c;.-!i;t;cr mesa i c reíeições ;. fSl’ K s:i

? preparado por J. T<;{ rvi.7 f’e Aoitirc • 

b RH^OE '• f ío üie;
Soupon dei E:ô'ã rJorts

d 2 valor

Éiyseus.
mrx.vrwnKXftccwmrMV»,-.,*—1 'mt.

aíerial

■.rL*Zc'c^4.-tf-arjci-Ui- r^sxv*rro* vs-^ - - jj,

ELIXIR DE NO6UEIRA
Empregado 
com successo 
was seguintes 
moléstias:

1 FMmfulas.
I f».ir?hros. 

T,«'lhas.
_, unons.

: I/L.^cvr-Íí^c^ 'r. .H ínr»iminaç«es dt> cíe^x

’B|ü< Síis®-
B. F á EraiJ jfcg^jEsgSL 

® í-ií'l 'íprift-rai’* . íl liiol neic^o c Hml-

XüFü"R,c;:lCè^
hixca Rgeisruo»

6RAHDE DZPUMTiVO CO SALGUE

tlanaoipho oouza $ v-!

NÃO OBRIGA A
DEIXEEIS ENGANAR! ACCEITAI 
EXPONTÂNEOS JÁ NOS 

QUEM OS GUIZER VER, 
 E JANEIRO.

mesmo o CONTRATOSSE.

E’ © ©cmtr® @ to^s®
NAS TOSSES RESELDES E TRAIÇOEIRAS, NAS BRONCHITES CHRONICAS 

OU SIMPLES, GRIPPES, RESFRIADOS, ROUQUIDÔES, TOSSES COM ESCARROS SAN‘ 
GUINEOS, ASTHMA. COQUELUCHE, DORES NO PEITO E NAS COSTAS. INSOMNIAS. 
FRAQUEZA GERAL ACOMPANHADA DE FALTA DE APPET1TE E FEBRE. O CONTFt- TOSSE 
É O REMEDIO HEROICO, ABSOLUTO, QUE NÃO FALHA, NÃO PÓDE FALHAR. EFF1CACISSIMO 
NA TOSSE DOS TUBERCULOSOS USANDO-O CONVENIENTEMENTE. O CCN I RATOSSE 
É MUITO AGRADAVEL E NÃO OBRIGA A RESGUARDO. VENDL-Si EM TODAS AS DOAS 
PHARMACIAS. NÃO VOS DEIXEEIS ENGANAR I ACCEITAI SÓ O CONTRATOSSE! MAIS 
OE 30.000 ATTESTADOS EXPONTÂNEOS JÁ NOS CHEGARAM ÁS MÃOS, OS QUAES

■ ESTÃO A DISPOSIÇÃO DE QUEM OS QUIZER VER, EM NOSSO LABORATOR1O. Á RUA 
DE SANT'ANNA, 216 RIO, DE JANEIRO. t

EXPERIMENTAI HOJE MESMO O CONTRATOSSE. PODEIS

JÁ
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Waça Oliveira 'fctelho «Tel 144

Rezende
â

E!

phone — !27

Oqícos fornecedores da E. F.
Rezende á Bocaina

SAO PAULO
Caixa Postal—1375

BAHIA P. ALEGRE
Caixa Postal—402 Caixa Postal—413

PERNAMBUCO
Caixa Postal —154

Novo Hotel
ííi<

Rua Riachueiò n. 32

 

WiWHSií
.LlZià—

Praca Oliveira

300 aposentos com todos 
os requisitos hygienicos e 
mobiliário de estyio—es
paçoso palacete proprio.

. I
Preços 

modicos

E 3<B^^eá^irniciJ^e
Dr. J?.nt'yr Casar Sampaio 

R 1 5 t N D c - R. J.
N.* DATA

£ 6 3Í I ITzT^T”

....... . — -j r—— 
possue o rnais completo 

stock de papéis

F?io cá o Janeiro 
ua i.° de .VIarç > n. 51 

. Caixa Pístal 630

Installado em amplo e confortável prédio de sobrado no melhor 
ponto da cidade. — Dispõe .de 42 quartos confortáveis, com agua corren
te, bem illuminados a luzelectrica e com campainhas de chamados.

Rezendt è hoje a cidade preferida pelos veranistas em virtude de 
ser dotada de um clima salubre e abastecida de agua reputada a melhor 
do Brasil, segundo a sua analyse.

F?EZN DL-. — ELstacáo cio í~5io

UN1CA official $
UNICA fiscalisada pelo governo federal íi
UNICA por cujos prêmios responde o thesouro
UNICA extrahida á vista do publico nesta capital A
CAPITAL: 3.000 contos com deposito de 500 contos no thesouro tf

Io- de Março, 110 e Visconde Itaborahy, 67 •?

tf

Eric^e*auFogeneos '. BOMBAS - VENTILADORES ; i eléctrico para machinas de costura.

Especialidades <- Installações hydro-electricas
Grupos eleefrogenees cr.cn moícr a cxpíosão de 3 e mais cavcJjOo

j ^ara ílliiúiíiiiaçõ.t) de fasenda •— serviço faoil, seguro 6 ecouoinico 
Companhia Brasileira de Electricidade

Slemesis-Schuckept S. A. |

Filmes em :
... - ~-lk |  B. HORIZONTE

KÍO de Janeiro modicos ? Caixa Postal—1375 Caixa Postal—162

! I>.oteria Federal 
I 
í

MS vinte i mil contoè
y 1-, ( . Pedidos de bilhetes com mais 900 réis para o porte.

3.000 contos com deposito de 500 contos no thesouro

EXTRACÇuES DIARIAS ás 2 1 /2 e às 3 horas aos sabbados 
Pedidos de bilhetes



Redactor — OSWALDO CAMÕES Collaboradores diversosSOUZA

ANNO V NUM. 232
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QUEIMADURAS 
FERIDAS 
ASSADURAS 
FRI El RAS 
DAMOS

Ser teu escravo, é o meu encanto 
Pois tudo para mim, tudo morreu, 
Somente tu, me tens durado tanto.

e na adolescência».
E, com • mais esta cita

ção, deixamos, nitido o 
juizo que fazemos da ori
entação até aqui seguida 
de confeccionar program 
mas descabidos—tal o e- 
xaggero das disciplinas — 
ás classes primarias do 
nosso querido .paiz.

Paula Reis.
25—9—928.

I Sffliít fatal
E’ quasi inacreditável o 

estado de anarchia em que

tellectuaes, de rethorica 
rançosa e de arcadismo 
seiscentista, como também 
que, «a despeito de todos 
os progressos feitos pela 
moderna educação, grande 
parte da juventude é em
pregada em corrigir os er
ros de uma falsa instruc-

— EXPEDIENTE —
PARA A CIDADE

V.M . uuu.il V IWJUCI l<ll 

Anno . . . . 12?000 portancia pela simples
Semestre . .. . 7$000 zão de nãe haverem

PARA FORA
Anno.....................155POOO
Semestre : . . . . 8$000

—Toda a correspondência, 
deve ser dirigida á redacção 
praça Oliveira Botelho.

— Os originaes não serão 
devolvidos.

Nota: A redacção não é so
lidaria com as opiniões emit- 
tidas pelos collaboradores, 
quando tragam as assignatu- 
ras respectivas.

Io diz Arlindo Varella, a 
par e acima disso, um

Pois, a pagina 24, linhas 
14, edição de 1922, de suas 

sucündarias, quando préga estupendas «Cartas depsy- 
chologio pedagógica», elle 
accusa com severidade «a 
viciosa organização do 
ensino nos seus differentes 
gráos», affirmando não só 
que «a instrucção que mi
nistramos aos nossos fi
lhos é um congérie mons-

REZENDE (E. do Rio), 10 de Novembro de 1928

I 
êi

Sinto prazer no amôr que me espezinha, 
Quero fazer me teu, somente teu, 
Quero sonhar-te minha, sempre minha...

í.u .usto de Carvalho.

•DESASTRE ■ ,
' O sr. Cypriano Bastos,' 
socio da emprez-i de trans- 
pones«Santa Therezinha», 
ha pouco inaugurada nes-[ 
ta cidade, quando guiava 
um auto-caminhão pela ■ 
rodovia, que parte d’aqui; 
para Riachuelo. ligando á' 
<S. Paulo-Rio», no dia 5! ‘ 
do corrente, foi torturado i 
por um desastre que o 
poz em perigo de vida, 
dados as condições e local 
desse imprevisto. Acom- 
paimavri o no referido ve- 
hiculo o menor Antonio P. 
Lobo que ficou também! 
bastante ferido. ’

O sr. Cypriano não sen-l 
■Io ainda perito no Volan-I 
te, nessa uccasião pratica-1 

o carro',__,___

A’ A. G.

Oh tu, mulher bonita e fascinante, 
Que és das mais ricas flores fina essencia, 
Que és riinha vida, que és minha existência, 
Que és minha doce e dedicada amante.

Sem teu amôr, mulher bella e galante, 
Não sinto forças, vivo na indolência, 
Sou um morto-vivo em eterna somnolencia, 
Todo meu acto é incerto e vacillante.

Acima des ephemeros inte
resses individuaes os sagrados ’ 
interesses da ordem e do pro
gresso, de nossa gente e de 
nossa terra.

Folha indepeqdênte, noticiosa e propagandisia
< > INTERESSE LOCAL E DE TODA A REGIÃO SÜL-FLUM1NENSE &

Director-proprietario — RANDOLPHO

Excepfo ura, o Brasil possue iodos cs clo- 
raenics que o tornam espoz do rir o srr o 
mais cullo dos poises do rour.do.

O elememo excluído, unico que o poderá 
conduzir cquellc apogeu, t o cerdcdeiro ctzor 
de iodos os seus filhos.

Porlaolo, amoc o Brasil, brasileiro» !

Wbanho
W LAVARÁ W

CABEÇA -ra

ÁRI OLHO 
; SABÃO LIQUIDO E MEDICINAL

a pagina 28, linhas 12, e- 
dicção de 1911, do seu 
conhecidissimo e magistral 
trabalho «A educação da 
vontade» — «Os program- 
mas secundários parecem 
destinados a fazer de todo 
o alumno um disperso. O-

sacada no Districto Fede- ' 
ral, não poude u mesmo | 
cavalheiro receber tal im-i

. s ra
zão de nãe haverem che
gado ao correio daqui ps.-, 
originaes dos alludidos va
les.

. Ora, o atraso na satis
fação desse pagamento, 
indo por certo de encontro 
aos interesses das partes 
que do corrreio fizeram ve- 
hiculo de sua transação, 
corre unicamente, declare- • 
se em abono da verdade, 
por conta da Directoria i

- .Geral dós.Correios, do Rio 
de janeiro, pois nenhuma 
culpa tem a agencia de 
Rezende que se pnímpti 
fica a fazer esse pagamen 
to logo que cheguem os 

____________ competentes dqcumbntos 
se encontram os serviços da repartição emissora dos 

■ ' vales, formalidade indis 
pensavel ao á cto do pa
gamento, como é de justiça 
assignalar.

Bellos exemplos de cum
primento de dever, em ma 
teria de serviço, dá ás re
partições suas subordina 
das a Directoria Geral dos 
Correios do Brasil !

Limão cravo, pimen
tas maiagueta, coma- 
ry ,e. bahianas, com
pram-se q ualquer 
quantidade, na fabrica 
do «Cojrn.ic íjeoroso 
de Gengibre», de Ast-.i- 
píw Víllaça. —Rezende 
— Fitado do Pio
«U Anjo das Rllas» é O 
fiirn ue hoje no Ciue-

• ria Central
Charles Farrcll é o jo- va> manobrando

officiaes em nosso paiz!
E se é verdade que qua

si todas as nossas reparti
ções a um estado de ace- 
phalia administrativa che
garam, seria injustiça de 
nossa parte'deixar de as
signalar que dentre todas 
tem a palma pela deficiên
cia de seus serviços, a re
partição dos correios.

Confiar uma carta á re
partição postal, é gesto só 
cumparavel ao de quem 
se aventura a fazer vul
tuoso deposito em casa 
bancaria já fallida !

Afòra o constante extra
vio de correspondência, a 
demora em sua entrega e 
demais riscos a que se ex
põe quem tem a audacia 
de postar sua correspon
dência no correio, reparti-

■ nhecimentos, e na pratica Mantegazza — «medico, 
i dos números, base do ra- antropologo, physiologo, 
jciocinio, gymnastica do hygienista, estheta, pólitl- 
jpensamento, que aos dá co e homem de lettras»— 
i éxacta comprehensão do i Paulo Mantegazza foi, nô- 
; que e do quanto possuímos!'..................................

E’ com muita clareza,
pois, que Payot critica, por grande educador! 
excesso' de matérias, os ~ 
piogrammas das escolas

brigam esses infelizes ado- truosa de indigestões intel- 
lescenies a conhecer super- 
cialmente tudo, (grypho é 
nosso) e não lhes permit- 
tem penetrar qualquer cou- 
sa afundo, pela variedade 
de matérias a absorver»..

O nosSo modestíssimo 
commentario firma-se, por 
assim dizer, nesta innocen- 
te quão natural pergunta, ção, recebida na infancia 
ao alcance, ■ mesmo, dos 
menos versados no as- 
sumpto ora debatido :

Si para o ensino secun
dário condemna Payot 
absurdo systema da «en- 
cyclopedia», que diria a- 
quelle grande educador de 
almas quanto á instrucção 
primaria?!...

Esta interrogativa, sin
gela mas crystalüna, stig- 
matiza o interlocutor mais 
atilado, não admíttindo 
duvidas ...

Não basta, porém !
Mais adeante, em as li 

nhas 28 da mesma pagina 
do referido livro, com fina e



Vende-se um filtro. In
formações nesta redacção.

— CIRCO -■ 
IRMÃOS TEMPERANI

xandu em fóco sua perso-, 
nalidade nos studios, on
de os dircctores de scena

*** A palmeira burity é 
sempre’ indicio de agua, 
pois ísó nasce em lugares 
muito húmidos. Delia pode 
ser cxtrahido um sueco sac- 
charino que, apósa fermen
tação, serve de bebida e 
que permitte se lhe tirar 
bom assucar. Os fruetos 
dão em cachos; são ovoi- 
des, com casca rija, ama- 
rello avermelhado, de bri
lho metallico, todos cober
tos de escamas.

que se 
realisaçõescinematographi- 
cas.

janet Gaynor, a bella e 
seduetora estreita é uma 
revelação a-rtistica, cujo 
merecido valor lhe permit- 
tiu unia rapida ascenção 
para <> plano onde estão 
collocados os vultes mais

“ S3lííHU2d«ffljKM 
•Q 3 "S •!> soMHwnn so soavwndíiad 
ilhhmiiwgvcidv 
SODIldãSliW _ saiaNoçivs

do referido livro, com íina e 
•penetrante ironia condemna 
Payotos programmas em 
geral, sem distineção do

Caminha! — Novo judeu er
rante has de andar sem pa
rar: has de atravessar as 
mathematicas, a physica, 

•a chimica, a zoologia a 
botanica, a geologia, a 
historia de todos os povos, 
a geographia das cinco

12
a

--- ------- --------------—-V.BVASS, I VpCIJ 11' 

ção para esse fim creada, 
ha ainda outros que sérios 
prejuisos podem causar...

Departamento em todos 
os paizes do mundo esta
belecido para o fim de tor
nar-se instituição de utili
dade publica, ampliada em 
objecto de utilidade inter
nacional pelo accordo que 
estabeleceu a União Postal 
Universal, bem merecia, 
parece-nos, que no Brasil, 
á imagem do que é feito 
nas diversas nações que 
constituem o mundo civi- 
lisado, melhorado fosse o 
seu serviço.

E para que se nos não 
assaque serem infundadas 
estas asserções, vamos em 
seguida narrar o que se está 
passando com um < 
nosso, morador nesta ci
dade, o qual a esta folha 
veio expor um facto que 
deixa patente a desidia 
postal. A pessoa em ques
tão exhibiu-nos, recebidos 
no dia 6 do corrente, dois 
avisos para recebimento 
de vales postaes enviados 
no Rio de Janeiro por um 
seu irmão. Adas, apezar 
dos (

maneira que as lições lhe' 
fiquem gravadas de

Ihos, tem como dircctores 
os I;mãos lemperani, ar- uuunauitiitc, pu-ioiua, a moiuua
tistas laureados e de ori- rém continúa em vigor, em-! mas... Caminha, caminha 
gem, que sempre alvos de bora que attehuado, o rcApara a mediocridade., e ie- 
merecidos applausos, man- ... .r.
tém com zelo a tradição da mesmo na puericia, num i habito de tudo e 
femilia, bastante conhecida] limitadíssimo e insufficien-\perficicilniente, 

amigo proemjnentes da arte muda, por todo o paiz, num es-1 te espaço de tempo ! \ julgar segundo
"s . .....................................paço 50 annos. . Assim é que a criança!rendas*.

Foi uin espectáculo de --------J—J- ! °-------
interpretes estes dois a^ee de emoção que tendo 

sido de agrado da assis
tência, constituiu a me Ihor 
recommendação da Com
panhia que na soirée de 
hoje terá exgottada sua 
lotação pela afflue?icia do 
publico que corresponderá, 
com justiça, aos esforços 
dessa aggremiação de ori-

Charles Farrell é ó jo- 
ven artista que não ha 
muito tempo ingressou na 
cinematograpbia e no en
tanto j,i é consid.erado uma 
das su.jS ccnstellações ful
gurantes. Os seus primei
ros trabalhos despertaram'

•-» uvmom . .«ivcaoiau piCLILd'1 

va> manobrando u carro L,. 
fatídico. íu,. •pia margem 

j O excesso de disciplinas gráo de ensino:-* Caminha! 
„ nas diversas classes das 

Ante hontem, 5“ feira, foi. escolas primarias é, a nos- 
_________ ___ ___  a esfréa deste importante' so vêr, o principal obsta- 
logo grande interesse, dei- Circo, que podemos affir- culo anteposto ao progrçs- 

mar, sem favor, ser um dos so natural das mentes in- 
melhores que aqui tem a- fantes, avêssas que ellas 
portado nos últimos tem- são ás aprendizagens mul-

descobriram-lhe qualidades Pos-conjuncto de ar-Itiplas, feitas èm conjuncto, „ „ . __
ajustam ás grandes listas de renome, cuja re-1 por isso que é minguada I partes do mundo, duas lin- 

putação é referendada pe-sua capacidade de com-ignas vivas, muitas httera- 
jos seus arriscados traba- prehensão. íturas, a psychoiogia, a lo-

Tem-se cogitado desse igica, amoral, a mctaphy- 
assumptd, ultimamente; po-isica, a historia dos syste-

gimen de tudo aprender,1 va do lyseu ou collegio o 
num ] habito de tudo estudar su- 

d e tudo
> as appa- 

começa desde logo a estu-j Sentença admiravel! 
dar uma infinidade de ma-j Como pode o cerebro 
terias, embora que de um humano, apertado entre os 
modo resumido, mas que,' oito ossos quç lhe formam 
mesmo assim, não podem o arcabouço do craneo, 
ser por ella satisfactoria-; conter esse mundo ^de co
mente comprehendidas de nhecimentos?!...

A nossa visão que não 
uma attinge, no mundo das i-l VENDE-SE uma casa de 

vez, com precisão e ni- déas, além desse concavo ■ construcção nova, com 
tldlz’ . azul que nos circunda eicommodos para negocio e

Cremos, melhor seria ini- domina, como poderá pe- ifamilia, no Alto dos Pas- 
cia-la nos conhecimentos netrar— ephemcro viver]sos. Para vêr e tratar com 
da hngua patria — alicerce humano! o infinito das cou- o sr. José Damasio, no 
e cupula de todos os co- sas?l... mesmo bairro..

O film de hoje que é de 
euredo fino e elevado tem 
como i 
astros, que já conhecemos 
como interpretes também 
de «O Sétimo Céo».

E é nessas duas possan
tes columnas que se es
teia o successo já espe
rado de «O Anjo das Ruas»

dizeres do referido] Licôrde Cacau—Ven- 
impresso, convidando-o a]de-se em todas as ca-^ginaes artistas, 
comparecer na agencia des- i sas commerciaes, con- ——
ta cidade para recebimen-ife>tarias e pharmacias 
to da quantia a seu favor desta cidade.
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Souza &C.—Teleph. 144.
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SABONETE
SÊ

Sua cutis não é bòa ? 
Use apenas um vidro da 

Dermina ■» Zam 
O melhor remedio da pelle 
Pedidos: Baruel & Cia. 
: : : : S. PAULO : : : : :

ESCOVAS PARA DEN
TES, artigo fino, na Casa 
Moderna, Teleph. 144.

I

III
I
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ALÚGA-SE o prédio 
á rua Eduardo Cot rim 
n, 155-A — Proprietá
rio, Lourival Villaça.

Com todas as com- 
modidades para fami- 
Eia, grande quintal e 
entrada independente.

Tratar com o propri
etário.

toma- se às colheres de.zem 
2 horas e u>t prisão de ven
tre, 1 cálice de fní>ni)ãe ou
tro ít noite. 0 líiífilíESOb é 
receitado puro, eu cm po- 
eões com analgésicos diu- 
reticos, loni-cardíacos, etc.’ 
etc. ne’os muts notáveis 
Kxmos. Snrs. médicos.

PENSASENTOS
A mulher como mãe, ó uma martyr. 
Como esposa,, uma escrava.
Como amante, uma infeliz.
Como namorada, uma tola. 
Oomo noiva, uma doida.
Livre do tudo isto, uma magesiadc

A. LEAL.
localidades.

Para cargas e mais infor
mações, tratar com Cypri- 
ano Bastos.
Campos Elyseos—Tel. 88 E. do Rio

©
Icterícia- 
Cálculos 

Congestões 
-hepalicos

Hepalites- 
cnroiÊcas 

\ Vomitos - 
biliosos

IA8OU00H0

I

. MANÍHAS da PELLE.____ ________
^lliHlillllHIIII!!HMHrttI11lllllliinii;tjilunilllilHBIHllflltÍliilinilllliItmmiHlH!lllliinil!autiuii|muiiiitHiiiiiMi»mnH»tHUMHnaniiUfc8ifiliHlliHnE=

rswz 3.1
>AutS

THARRO, BRONCHITES, ROUQ IDAO, ORIPPE,

e Drogarias | ■, 
Dep. geraes Casa Husson, rua S. Bento | 

243. — S. PAULO | ;

j Unico remedio infallivel nas TOSSES REBELDES. CA- 
7 a nn/\ DnAMi^uiTríL1 üóf.f/Hl rr\Ã/> /TniDDr.'

' CONSTIPAÇÕES, ASTHMA 

$ A venda em todas as. Pharmacias I I

s''
( k

Puramente indígena— da Flora Amazonense 
.....CANCHAS da PELLE ( PROVENIENTE doFIGADO)

jC> Gontratosse j 
>É o ideal contra n fosse 
Unico remedio efficaz 

,==”" ~ ~~ 'TTTkZZ Grande tonico dus pulmões 
AUTO TRANSPORTE ~

SANTA THERESA i«GYMNASIO
Transporte de mercado-1 CYRALVES»

rias entre Rezende e Rio de, jnternato — Semi-internato 
janeiro. _ i—Externato.—Aulas diur-

Viagens semanaes. !nas, nocturnas e horarias.
i Fnuisportes Para outras i Cursos Primário, Secunda- 

rio e Commercial
Director — Jayrne Vieira 

Rua do Rosário n. 181
Rezende

E’ o que todos dizem, sempre invejado e nunca 
igualado—Cognac Licoroso de Gengibre, só. o 
do pharmaceutico, Astolplio Villaça—o valente 
preservativo das constipações e resfriados.

Cuidado com os falsificadores 
Peçam sempre o Cognac do Villaça.

De tosse maior ataque, 
Seja qual fôr seu calibre, 
Passará com o «Cognac 
Licoroso de Gengibre-.
Não ha um só resfriado. 
0 mais cruel e manhoso, 
Que não possa ser curado 
Com o «Cognac Licoroso».
No engaste do firmamento 
Dizia o sol luminoso:
Não sae do meu pensamento 
O «Cognac Licoroso».
O homem que está doente, 
Em estado comatoso, * 
Fica bom incontinente 
Tomando um trago sómente 
Do «Cognac Licoroso»
Si se transformasse o mar 
Em «Cognac Licoroso», 
Eu queria ser ditoso, 
Um patinho, para nadar.
Oh! Vós, que neste calvario 

. ,u«. —- ~ . B------- Amaes a vida e o repouso,
Não ha nada como um golle Fazei uso, mas diário,

Do -Cognac Licoroso»

gual e tão saboroso, 
Jamais existe quem faça; 
Bom «Cognac Licoroso» 
E’ só d’Astolpho Villaça.
Quem bebe e bebe por gozo 
Sem na honra por a jaça, 
Deve usar o «Licoroso»,
E só d’Astolpho Villaça. 
se a tosse o faz raivoso 
E a saude fica escassa, 
Use, então, o «Licoroso» 
Mas o d’Astolpho Villaça.
Todo negocio rendoso, 
Que não usa*de trapaça, 
Tem «Cognac Licoroso» 
'Jorém, d’Astolpho Villaça.

DA CASA HERMANNY|Quem ama fjca ditoso;
E’de um perfume ine-,Quem ^b\?7i™rn«n’Ça’ 

bnante, o qual se conser- L, S(j d.A^oipho Villaça. 
va, sem diminuir, até aca
bar o sabão. Faz a epi-1 Para o homem fraco e molle 
derme fresca e perfumada. |^?“r1forte e V!"oroso’

Depositários^ Randolpho {Do «c gnac Licoroso».
................  São muitos os invejosos — Ainda não puderam igualar.

8 Contra todâs os moLestias do
i Unico remedio 
i discutido na

Academia 
s de Medicina 
® Formula do 
1 emufeiicscienfeta g ik Barbosa itotirifíiics 
!/ 

i I 1
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: Fabiano Ai ves Pereira
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Tel. Norte 1106
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i A vendes. em todo o Brasil
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Praça da Republica, 199
* Esq. da Rua Visconde de Itauna

"*

Faz expellir as
vermes intesiinaes.
que lanla mortandade

M produz nas creançes
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seguintes taxas de juros
4% ■'
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r»ão tesn dteía, dispensa o 
purgasrê©, nã@ con- 
tém s?©©3 é gostoso .

e soràfiea as

O“S“.

.VJEAN^

Rio do Janeiro

• Souza &

OJ

~ o

? Ü n

inas São Paulo-Hotel -
Scnnâ Accommodações para 100 pessoas

| e 2 minutos da E. F. C. do Brazil 

Aposentos com ou sem pensão

Bentifricio ladicinal
O unicn que evita a fermen
tação cias comidas que ficam 
nos interstícios dos dentes,— 
< origem , da carie

>' Combate o màu hálito e cura 
as moléstias da bocca e da 

: garganta :
Frasco tom pinga gstias , . . . 3SCG3 
Pap auxiliar a limpeza d'>s 

■dentes use a l'asia Udorans, 
tubo......................... ■ 25500
■A' venda nos únicos depositá
rios: RANDOI.PHO SOUZA & C.

Preços especiacs 
aos revendedoies

si gfl?j
wousnts ws nas 
WMKSF
Os rins são orgãos tnuiio 

delicados, incumbidos pela 
natureza de filtrarem e ex
pelirem substancias veneno
sas de diversos orgãcs. '

Perturbada essa funcçSo, 
os produetos que deviam'ser 
eliminados, sSo retidos e se 
lançam na torrente circula
tória'produzindo geraes in
toxicações, traduzidas por 
dores lombares, pés e pernas 
bichadas, dores de cabeça, 

.urina suja e com máo chei
ro, feita de ar e de appetí- 
te, cansaço geral, irritação 
nervosa, etc.
As PASTILHAS RINSY 

(PARA OS RINS C BEXIGA)
, São as únicas que comba
tem c curam estas moléstias, 
cõm toda segurança.
As PASTILHAS RINSY

Promovem e auxiliam as 
funcçCes dos orgãos ataca
dos limpando-os das impu
rezas e livrando-os das mto 
aõccções, garantindo a pre
venção o cura em pouco 
tempo, a todas as edades e 
ambos os sexos.

A’ venda «m tecles 
phormazies.
RUA LIBERDADE, 212-S. PAULO 

DR. WILqUEKS 3EVILACQUA

Acceita dinheiro esn deposito, pagando as

cl

Ccnta imitada, sob atfiso . 
ã prazo de 6 rneze? . ' . 
idern „ 9 - 
Iden? „ 12

“ '□ e. s> £
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CCMP. OE PROOUCTOS PHEMIX J

---- ------------- í
■ —- --------------- ?

‘PAPcL CREPÓN de to- 
■ das as côr-?s, na C;:sa Mo- 
iderna, Teltph 144.
í BOLSAS COLI F.GIAF.S

ESCOVAS DE BORRACHA ;
Para dentes

São as melhores porque! 
não estragam o- esmalte, 
dos dentes. Vendem-se na í 
Casa Moderna, Praça O.| 

.Botelho, Teleph. 144. ■
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A’ venda na “A Lyra”, nesta cidade |

___ Foi examinado e experimentado, pelo Ministério da Agricultura. 
Está registrado sob . o n° 14841.
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Preparado viierinario confra a Desynferia dos bezerros 

FABRICANTES E PROPRIETÁRIOS



Vende-se na “Ga^a IVscdsrqã’'CO o
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Enearrega-se de promover approvações de preparados

■■ ■ ■

i jjwbunu .kj;r^L,u,
|Typ. Moderna, Tel. 144.
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Superiores cordas para

Violão, Violino e Bandolim

■! n.idíi, protegendo assim a pes- 
!soa que a vae usar, de qua- 
seqtrer germens de doença.
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>z, \ QUaHA 
W eoca 
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Tubo 25000
um

Em 
passa 

aQwdetyeríte, 
(fêfálfyiluSTOSa 
tSmtnmsixmssin C~Z,

Infòllh el
Com 2$C00 V S. compra 
tubo com cêra sufficiente para

chimicos e pharmaceuticos no Departamento 
Nacional da Saude Publica c Registros 

de Marca na Propriedade Industrial.

Avenida Rio Branco, 131 !"• andar Sala 3

Teíeph. Norte 3756 — Caixa Postal 3167 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO : “RAVES” 

Rio de Janeiro
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A escova Biroto c 
va de dentes ideal pelo 
feitio e qualidade.

De feitio seientilico, temiw_ • .
cila uma extremidade maisjuü VOSSO piOjlPlO ÍDLSrBSSB 
alta com que sé alcançam e í--------------------- '---------------------
limpam os molares e os inter-‘ tt , , f.
sticios; a curva das suas cer-' bm restaurante BUO ?

„ , , das adapta justamente ao arco Um hnW rfz> im-n t>
ccrca de^lO apphcaçCes natural dos dentes, permittin- ' A * 

ALLIVIO IMMEDIATO E DURA- do uma limpczS completa.
DOURO — IDEAL ParA as A. escova Pirotex é esteri-

CREANÇAS. NÃO QUEIMA
BOCCA.

Exigir esta marca

Uma senltcra que soífria 
horrivdrente. por uecasiSo oe 

|dar ã luz, tendo • Jt? um vo
lto a X. S. DO BOM PAR ! O, 
| vncontnu um ntjúic in:eni<> 

== :milagroso que aLi itiu todos 
! <>s seus sof rimentos. Entcom- ■ 
I nmett:.; ucssa promessa está 

. r'ronr>ta a ensinar a odos, 
O- Uratuitamente. mand.mdo no 
2,. me e endereço para Caixa 
E uostal ‘484 — S. Paulo 
” i CLOTILDE SILVA 

a esco-1 „ __

seuiüsein 0 SàBONETE“33”

■ ;íg;83®EEHEfZ8

r- . >n,'<c<wrs
A -.u> rio sangue, a 

t -s anemia, snc
.;■ ,■ (i.j àores èe cC-
‘■.sv=, ■:.<> «ppetite,mol-
■ {rernaa' z da má

.- para o trabdho.
i- 1-nwriptCRMTC

’ 5 .'O rtlBOTT
o capaz de cu- 
c*... srgursnça essra

flt M
do CO7APO3-

'»"> njo é seoreta
e; y./ i eo;i do rotulo e da

1 - . ;'..n de mitras subs-
‘..'.r-.í' ronwn, cotnoagen- 
1» j ..-ípacs, o peptena»

Verto, glycero-
-b.-to do cálcio, hy-

..^i.-íítyio da aalcio, 

elementos cão os
I pitneípoéj para os

réw.íiifl ficarem complctc- 
nienic .""rodos.

Ê i»dl'.’ado psro as senho- 
tas r.o cüukío de gestação 
c duiente a amarrteütoção e 
ccmre ss irregularidades do

Per* homens, senhoras e
—. -lúurci» 0E<nu±iauA
A v«;do em iodas gs 

phsrnrsdas.
!$BKaEEngE

Um bar cu café elegante?
/1. cduuva i~nuíL^ c csicn- , 9

antes de ser acondicio- 'fkitig(ic primeiro se ellcs tem
(m gastam o insuperável

Molho “TOSAM”

v ’£-agz —'«Sm- /

Bb ASTHMA^fe! ipj ■rossg w 
gmoN@&ss^ g|

• 8^es.
NASeOSTAS -l

KESFRÍAKIOS g em cisam
11 m,ô3i2(WO.

I««jl
dÓSá EXISTE HA 5ÒANN0S
® DEDGÜNTEfíGE 

íEUffíMIGOl

i
comrc w »rn 

;?{ mtObUUêÇ^O. 
J Per ~ hóme 
■'j cisners.i•ys

C S^-gls.

A .sül.= 
U tjá-g 

0. Ui tã 
11 IhK Ií 0^58 
| s ® -e 2. 
i» s T3 z: . T5 
I « cc (\1 -j ço

uíO á .

Sfií ■ 
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lEodof I

Handolpho Souza q G. 16
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-ECE-ENCQRD

imprime os melhores trabalhos typographicos 
e possue o mais completo 

stock de papéis

pesaria
O

1 I»
,sII>.->s

Machinas operatrizes 
para lavrar ferro e madeira, 

apparelhos para soldar, 
eléctricos c autogeneos

3= 8 ® ^8 <-S

Sir

Ec do

KJ ’DE PRATELEIRA, na Pa
pelaria AAoderna.

Tf a

duventade Alexandre
VEíWE-$E JM A CASA JVIODERJtfA

MOTORES, j.
TRANSFORMADORES, 

BOMBAS - VENTILADORES
B~.~4.~8fi- - --

Material e&ec

O melhor d’>s clcntif i 
cios medicinaes, ódorans, 
é vendido na Casa de Ra- 
phael Antonio de P.i.uré., 

|jS em l-amP0S Eiyse-s.

lí ÉI gkWTfiS J&j

sypbilis adquirida 
ou hereditária.

íerro de engommar,
I! appaielhos para aquecer agua, 

iazer chá, café, etc., accionamento 
11 eléctrico para machinas de costura.

Impurezas-Jo sangue, 
moléstias da palie,

SABONETE “33”
, Seu perfume agradabilissi-' 
•ímu niaivèiii-se até ci-nsuniir- 
jsc de t-.d» <> sabão Vende-se 
ína u«sa Randolpho Souza & C.
■■ ..........................

ESCOVAS PARA DEN- 

TES - Papelaria A/loderna

/"U PAPÉIS PARA ENFEITE 
l}!"*-' nruTCin.n. - r._

1

m&i_____ _
Saboroso como ouafyuer 

licôr de mesa 
___ luc.om í 7-10-914 sob o Ns255

© CONTRÁTOSSE 
E’ o ideal contra a tosse

NAS TOSSES REBELDES E TRAIÇOEIRAS, NAS 8RONCHITES CHRONICAS 
SU SIMPLES, GRIPPES, RESFRIADOS, ROUQUIDÕE6, TOSSES COM ESCARROS SAN" 
SUIWEOS, ASTHMA, COQUELUCHE, DORES HO ' PEITO E NAS COSTAS, INSOMN1-S. 
'•RAQUEZA GERAL ACOMPANHADA DE FALTA DE APPETITE E FEBRE, O- CONTRfTOSSE 
E O REMEDIO HEROICO, ABSOLUTO, QUE NÃO FALHA, NÃO PÔDE FALHAR. EFFICACISSIMO 
WA TOSSE DOS TUBERCULOSOS USANDO-O CONVENIENTEMENTE. O CON TRATOSSE 
I-. MUITO AGRAOAVEL E NÃO OBRIGA A RESGUARDO. VENDE-SE EM TODAS AS BOAS 
PMARMACIAS. NÃO VOS DEIXEEIS ENGANARI ACCEITAI SÓ O CONTRATOSSEI MAIS 
□E 30.000 ATTESTAOOS EXPONTÂNEOS JÃ NOS CHEGARAM ÀS MÃOS, OS QUAES 
ESTÃO A DISPOSIÇÃO DE QUEM OS QUIZER VER, EM NOSSO LABORATORIO, Ã RUA 
OE 3ANT’ANNA, 210 RIO, DE JANEIRO.

expesimentai hoje mesmo o COMTRATOSSE. podeis confiari

MENS

euxm oe nogueira
Empregado 
com successo 
aas seguintes 
moléstias: 
EseroFuUfl.

; V ■ | DarthroB.
■/£••? ! Boaba». v~-r.i nonbon».
>■..<-1 InflamraocSn d® wtr*», 

0>vriraentodo3euTtój2» 
“ —héaa.

I r.ipinbaa. 
Ca^croa vcuersea. 

S/' i RscbiÜamo. 
í : ’ I Fiarei bradas. 

Utcera». 
Tunsorea.
Rbenmattano ea ceni. 
Mancha» da pella.

.Xr Affceçõe» do flcrfa
*n Deres no peito.

Tumor» noa ona.
■ kj x Lateiaraeato d» artéria 

; | < do» prreoço e flnih
<1 menti* emtait**» mo.

— vH lest 1« pwealeata do 
*s»2ásSl toaj51®*

Quít-ík um cs^fnciitn feliz ? . !
Í)cs(‘j<is encaminhar bem qualquer neg cio. o.iter um 

emprego, sattir hem de qualquer einpreza ?
Èitviae tsm com <i vosso enrlereço compelo e um «ello 

do cerrei» d-* 300 rs. a Z Caixa Postal 1194. S Paulo. 
fi o CAMINHO PAlCA OBFEWDES TAES graças vos 
será indicai'».

' V’ sso nome ?_____________________________
Jrm que logár reside ?
Ein que rua ?____________________________

Estado.

Bií . . A |

fe

A OPINIÃO ________
«■ zouucmuíl. u-.»-i*»«r,*****z* -*****1’

= ilÈü iíimiiiio Mm = 
PREMIADO n ir-^z-x

MFDALHÁ DE OURO 
pelnjurr d» ?10 “a mârc? registrada
boratorio Nacional de Anaiyse , com . Janeiro”sob o n. 10.106 na "Junta Cominercia &dares
é a unica prdparaçao no í-en^® u‘ ‘luf-ar de destaque mais exigentes, e que podeoccupar um lugar 

em qualquer mesa de rclciçoes.
h’ prepiuwdo por J, Thtirez de Aquíno 

' m milí-Trò jio - E. F. Central da Erazil 
iScupon da Boa ísorio

Um W

I COLLECI ONA DORES 
í ’ARA FACTURAS, de 
«odas as qualidades, ne- 
I ontram-se na «Casa Mo- 
i erna» de Randolpho Sou- 
» a & Cia.
I 
í — __ w

Vinho Creosotado 
do pharm.«ehimu 

JOÃO DA SILVA 
SILVEIRA 

Poderoso Tonioo 
e Fortificaste 
Erapregado ©ora Qrasdd 
GUS°a°° °° &G<lue3a 

RECONST1TUINTB 
DE l.a ORDEM

Typographia e

KAflSÃ KZS5372W»

Wlisman de vatoi’: swíde depumiivo bo sangue

F® âtlHUHCI08®J 
H |>ARA ESTE JORN&a. S 
íj ’ TRATAM-SE NA 3

< s ll
At. Rio Branco, XS7 d

RIO DE JANEIRO_____ [j

i ' 'núncios c.Assiguat* U 
j j pare todos cs
] ,;^es s Revistos do p«iz

Gcía. A bír
Moveis de rodos < 
Fazendas de todai

Vendas de mercadorias a presiaç - ' semanaes e r ei; 
saes e a longo prasn s< n fiador

Marcos £’ isfeir 
RUA 15 DE NOVI (V.lRO, 5 

REZENDE ■ teleph.

8

h rro de engommar, 
appaidhos para aquecer agua,

eléctrico para machinas dc- 
tí
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Rio de Janeiro

I •

Uqicos fornecedores da E. F. 
rtezende á Bocaina

UNICA
UNICA
CAPITAI •
PRÉDIO PR0PRI9

300 aposentos com todos 
os requisitos hygienicos e 
mobiliário de estylo — es
paçoso palacete proprio.

Preços 
modicos

IS ovo Hotel 
Haschueio

Rua Riachuelo n. 32
SAO PAULO

Caixa Postal—1375

Filines em :
B. HORIZONTE
Caixa Postal—162

PERNAMBUCO
Caixa Postal—154

BAHIA P. ALEGRE
Caixa Postal—402 Caixa Postal—413

Waça Oliwira Üoielho * Tel, 144

Rezende - EstioRÍB

UNICA official
UNICA fiscalisada pelo governo federal

* por cujos prêmios responde o thesouro 
extrahida á vista do publico nesta capital

S a vnmnL: 3.000 contos com deposito de 500 contos no thesouro

vinte i mil contos | S-™,

Hotel Central ■
Praça Oliveira Botelho, |4I — Teephone-127

Installado em amplo e confortável prédio de sobrado no melhor 
ponto da cidade Dispõe de 42 quartos confortáveis, com agua corren
te, bem illuminados a lurelectrica e com campainhas de chamados.

Rezende è hoje a ci ade preferida pelos veranistas, em virtude de 
ser dotada de um çlima salubre e abastecida de agua reputada a melhor 
do Brasil, segundo a sua analyse.

RE2ZF7IMOF7 — Estado do Rio

- ------
Grupos electrogeneos com motor a explosão de 3 e mais cavallos 

>ara ílluminaçãor de fasenda -■ serviço facil, seguro e economico
Companhia Brasileira de Electricidade

Siemens-Schuckert S. A.
Rio de Janeiro 
ua i.° de Março n. 83 

. Caixa Pjstal 630

í boterla Federal •£ ,
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REZENDE (E. do Rio), 17 de Novembro de 1928 
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professora municipal do 
Districto Federal, vêm ás 
mesmas publicamente ex- 

• os seus maiores 
agradecimentos.

E, se injustiça não ha 
em citar alguns dentre tan
tos e tão dedicados ami-

ss
fflW LAVAR A ¥» y g 
ARISTOUM 

uv.mov hucu.vo, .v.„. sabão liquido E MEDICINAL 
18 números de musica, in 1 ffl ®

UTIL PALESTRA
O iilustre sr. dr. Zacha- 

rias Lima, adiantado agri-[ Reis, funccionarlo do Mi-

suas nobilissimas profis
sões, de que fazem ver
dadeiro í

mesmo de Prefeitos do Rio [desempenho impeccavcl, 
que era de esperar.

Hontcm, no 3." espectá
culo foi movimentado o in- 
eressante «vaudeville», de 
Corrêa Varella, «O outro 
André» que deslumbrou a 
assistência?

Para hoje a Companhia 
reserva uma revista em 2 
actos c 12 quadros, com

Ez.cepls um, o Brasil pcssae UJos os cU- 
n>en:os qus o fornom capaz ds Dir a ser o 
mais cuiio dos patas do mundo.

O clememo excluído, iinlao qoc o poderá 
conduzir áquelle cpoqcu, i o rertladeiro cmw 
do iodos os seus filbcs.

Período, anaa o Brasil, brasileiros 1

J

cultor que se dedica á la
voura do café, em S. Pau
lo, no dia 12 do corrente, 
em agradavel e utilissima 
palestra num dos luxuosos 
salões da Caixa Rural, di
ante de numerosa assis
tência, expoz um meio io

de Janeiro,
Deixa c exíincta tres fi

lhos menoris que já ha 
algum tempo residem com 
o sr. Oswaldo Camões e 
exma. esposa d. Olga Ca
mões, de quem era irmã a 
distincta morta.

Os funeraes, com gran
de acompanhamento, fo
ram realisados no mesmo

Sabemos por fonte auto- 
risada, que a «Light» está 
em entendimento com a 
Companhia «Força e Luz» 
desta cidade, no intuito de 
adquiril-a.

Sob todos os pontos de 
vista temos tudo a lucrar 
si a poderosa empreza ca
nadense se tornar proprie- 

l+orio rln fnrnprímpntn fÍP

Acima dos ephemeros inte
resses individuaes os sagrados 
interesses da ordem e do pro
gresso, de nossa gente e de 
nossa terra.

do café, de modo a não 
só livrar de prejuizos aos 
exportadores como íambem 
de eximíl-os do afanoso 
trabalho de solicitarem.com 
curvaturas, de funcciona- 
rios desses misteres en
carregados, licença para 
embarque do principal pro- 
dueto da *nossa lavoura,! 
com necessidade de subor- 
nal-os na mór parte das 
vezes.

A essa palestra compare
ceram as mais altas auto
ridades do município e as

— EXPEDIENTE —
PARA A CIDADE

Anno . . . . 12^000 
Semestre . . . 7$000

PARA FORA
Anno............ ..  . 15&000
Semestre : . . . . sjOQO

—Toda a correspondência, 
deve ser dirigida á redacção 
praça Oliveira Botelho.

— Os originaes nâo serão 
devolvidos.

Nota: A redacção não é so
lidaria com as opiniões emit- 
tidas pelos collaboradores, 
quando tragam as assignatu- 
ras respectivas.

□ ? INIÃ 0
Foíha independente, noticiosa e propagandista

> < INTERESSE LOCAL E DE TODA A REG1AO SUL-FLUMINENSE

Director-proprietario — RaNDOLPHO SOUZA ®

Oswaldo Camões e Se- { 
nhora, verdadeiramente a- 

___ ____ ________ Estreou nesta cidade, 4.a gradecidos á solidariedade constituírem quasi sempre, 
Rosário, a Exma. Sra. D. feira, no Cine-Theatro Cen- demonstrada por todas as ‘ ..........

trai esta grande Compa- pessoas de suas relações e 
nhia dirigida pela genial: amizade que os conforta- 
artista patricia Maria Cas-.ram, interessando-se no de- 
tro, figura de relevo do; curso da moléstia e pres- 
theatro nacional. ' —

Os melhores elementos ‘nagens 
do palco foram reunidos 
pela festejada artista que 
com elles faz vibrar de 
enthusiasmo todas as pla- 
téas cultas, proporcionan- 

I do lhes magníficos especta- ternar 
culos nos quaes nota-se, J‘ 
com indizivel satisfação, 
que a aite nos tempos mo
dernos tão deturpada, en
contra carinhoso agasalho gos,j)elo zelo e bondade 
nesse bem organisado con- > 
juncto que muito sabe enal- galizados no exercício de 
tecer o seu valor.

No l.° espectáculo foi 
levada á scena «Onde can
ta o sabiá», alta comedia 
de Gastão Tojeiro, logran 
do alcançar ruidoso suc- 
ccsso.

No 2." espectáculo, 5." 
feira, foi apresentado o 
grandioso drama «A Ca
bana d<> Pae Thomaz», 
magistral peça que teve 

. o

N mamm dom'nandoum vast0 eíor- INCÜ uHítílí ycil» 1moso horisonte, fartamente 
As bellas iniciativas, por baJ\hado de ar e luz I

■ Nada obstante, como
acima dissemos, criticam 
acre e injustamente as tão 
imponentes quão caridosas 
obras das Servas de Ma
ria do Brasil, em Jacarépa- 
guá; mas estas, bem ana- 

oerfumando-1’ysadas Por espíritos con-: 
■............. 1 scientes e imparciaes, são

o testemunho perfeito do 
valor inconteste daquellas 
adoraveis creaturas!

Mas o progresso inne- 
gualavel que as citadas 
obras trazem á localidade e 
ao seu povo,pelos’inestima- 
veis benefícios que prodi- 
galisam, é visivel e não se 
confunde I

Com um numeroso or- 
phanato, pois, para as cri
anças pobres e um esplen
dido collegio para as que 

' , vão as 
afanosas e intrépidas Ser
vas de Maria do Brasil— 
qual abelhas operosas — 
trabalhando a colmeia do 
amor e da fé para a fabri
cação do mel do conheci
mento.

Jacarépaguá, 30--9-928. 
Br az de Souza.

trai esta grande Compa-. pessoas de suas relações

artista patricia Maria Cas- jam, interessando-se no de-

! tando as derradeiras hòme- 
á sua fallecida 

cunhada e irmã ALZIRA

sacerdócio, agra-ido, nos fazem egualmente Pode,n contribuir,

illustres clínicos drs. Cons
tante Leal Paixão e Au
gusto Barreto e aos dis- 
tinctos pharmaceuticos srs. 
Ernani Lomba e Silvino 
Seabra.

Rezende—17—XI—928.

uma acção nobilitante, par
tida de corações genero
sos, são como os grandes 
beijos: estes cabem, em 
essencia, nas mais peque
nas e mimosas boccas, en- 
chendo-as e i
as com o seu hálito divi-1 

CALDAS DE AZEVEDO, | nal, aquellas penetram, fun- 
do, os mais duros è emper
tigados corações, commo- 
vendo-os á força de no
breza e aromatisando-os 
com o odor suave da ca
ridade que evolam!

Tão grandes e penetran
tes, pois, são umas e ou 
tros; os grandes beijos são 

á enferma de então prodi- pedaços de alma que nos 
invadem, as bellas inicia
tivas são como corações 
affectuosos, que, palpitan-

decemosem particular aos | palpitar I
Mas, a um grande e di

gno gesto, nem sempre 
corresponde idêntico agra
decimento por parte da- 
quelles que recebem o be
neficio; e, dahi, as agruras, 
os desfallecimentos, as de
cepções, emfim, que têm, 
entretanto, o poder mágico 
de converter essas almas 
predestinadas em verdadei
ros e eloquentes heroes do 
seu ideal, tnartyres subli- 

j mes de sua própria gran
deza dalma!

Assim a grandiosa obra 
das Servas de Maria do 
Brasil — essa estupenda 
congregação cathoiica, ge
nuinamente brasileira, que,

D. Alzira Caldas de Azevedo Companhia “Maria A(1RADECI^ENJO 
Fallrceu nesta cidade, a' Castro nhora, yerdadeiramente a-

11 do corrente, á rua do' 1 
' p • - - ~ ’

Alzira Caldas de Azevedo, 
l professora municipal no 
i Districto Federal, por cuja 

Escola Normal era formada. 
A extincta era casada 

com o Snr. Attila Guilher
me de Azevedo, funccio- 
nario da Directoria Geral 
dos Correios, cunhada do 
sr. Oswaldo Camões, pro
fessor nesta cidade e nos
so iilustre e presado re- 
dactor e do sr. Atahualpa 
de Azevedo, do alto com 
mercio do Rio, e sobrinha 
do sr. Euclydes Jardim dos 

nisterio da Marinha e das 
exmas. snras. Viuva Joa
quim da Rocha Camões e 
Leonor Jardim dos Reis. 

Possuidora de altos do
tes moraes e intellectuaes, 
muito serviu a finada ao 
magistério da Capital da 

telligente para exportação [Republica, tendo bastas 
° -- • -j- - -*-1 vezes merecido elogiosas

referencias das directoras 
em cujas c.-colas serviu, 
de alguns dos directores 
da Instrurção Publica e

solicitarem.com
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Terão inicio na proxi-

e

que
ensinamentos.

. Vende-se o prédio á rua
Desde o dia 22 do mez

Vac scr um espectáculo 
alegre, no qual risos, flores, 
luz, musicas estonteantes, 
em franca promiscuidade,

QUEIMADURAS
FERIDAS 
ASSADURAS 
FRIEIRAS 
DARTHROS-

| congregação catholica, ge
nuinamente brasileira, que, 
apezar de profunda e in- 
contestavelmente humani- 
taria, vem despertando des
contentamentos mal defini
dos em espíritos desavisa- 
dos, quando, entretanto, 
trabalha noiafan incontido 
e justo de ampliar ainda 
mais o seu bcmfazejo or- 
phanato—o de S. José, em 
Jacarépaguá—que actual- 
mente agasalha 100 peque
ninas almas desvalidas, 

i uma lota-

aavios c iz quaoros, com 
18 números de musica, in 
titulada «O meu suquinho».

Nessa revista tomarão 
parte todos os artistas, re-

0 Sr. José Jardim Ribei
ro soffreu profundo golpe 
com o fallecimento de seu 

i filho José,verificado a 12 do

Em Jacarezinho, Estado 
do Paraná, consorciou-se 
o Snr. Américo Alves Pe
reira com a nossa conter
rânea, senhorinha Maria 
Alves Tristão, filha do sau
doso Francisco Tristão e 
irmã de D. Eulalia Tristão, 
aqui residente.

Aos nubentes deseja
dos felicidades.

VI* v» UC4'

nadense se tornar proprie
tária do fornecimento de 
energia e luz eléctricas do 
nosso município.

Acreditamos assim, na 
afflencia de industriaes a- 
qui, porque cessará o re
ceio da paralysação do tra- 
balho por dias indetermi- 

| nados, em virtude da falta 
ide energia electrica, con- 
I forme já tem acontecido 
aos que delia necessitam.

Já têm aportado nesta 
cidade forasteiros que in
formados do seu embelle- 
zamento material, sanea
mento e sobretudo da es
plendida agua que possue 
com abundancia, sentem 
desejo de manter suas in
dustrias, porém logo que 
são coohecedores das fa 
lhas da «Força e Luz» re
nunciam a qualquer idéa de 
aqui se estabelecerem, com 
que fugindo de um espan
talho.

E’ com o maior empe 
nho que desejamos que se 
torne em realidade o que 

í nos foi assegurado, repe
timos, por fonte autorisada.

um Eden que nos delicia-1 
Francisco Xavier, naquella [rá por algumas horas.

A Companhia «Maria 
Castro», pode-se dizer, é 
uma das melhores que per
correm o interior do paiz, 
pois na sua expiendida e 
proveitosa excursão vai 
restituindo ás platéas o 
gosto pela arte não mes
clada de interesses, des
pertando lhes o amor pela

jar do município, para pre
sidir a banca examinadora 
o illustrado professor Os- 
waldo Camões, redactor 
desta folha.

Com a gentil senhori
nha Mercedes Seabra, di- 
lecta filha do Snr. Benja- 
min Seabra, contractou ca
samento o distincto moço 
José da Silva, commercian- 
te nesta praça.

Agradecendo a commu- 
nicação, desejamos-lhes fe
liz noivado.

- — da
pessoas de maior destaque 
em o nosso meio social, 
notando-se elevado numero 
de senhoras, principaes fa
zendeiros do município, 
jornalistas, etc.

Com taes esclarecimen
tos muito aproveitaram os 
nossos produetores de café.

O Dr. Zacharias Lima, 
no periodo de sua pales
tra mostrou ser autoridade 
no assumpto, pelo que foi 
vivamente cumprimentado.

Agradecemos o convite 
que nos foi dirigido.

( iciciu imviu na piuAi- ninas aimas < 
ma terça-feira, 20 do cor- elevando-o para 
rente, os exames finaes dos ção de 500 a 1000 meno- 
cursos dos grupos esco
lares «Dr. João Maia» 
«Dr. Ezequiel Freire.

As provas dos exami 
napdos dos dois grupos 
escolores serão realisadas 
no edifício do «Dr. João 
Maia», tendo sido convi
dado pelo sr. dr. Othelo

m*. v»in fja liijtf lilCIJlU, 1W 

ram realisados no mesmo 
dia, tendo sahido da rua 
do Rosário para a Matriz, 
onde foi <•, corpo encom 
mendado pel) sr. Conegol alçando um luxuoso guar- 
João Baptista Cesar, viga- da-roupa, cmjunctaoiente 
rio da parochia, segnindo com bellos scenarios a ca- 
depois para a estação da racter. 
Central do Brasil, partindo’ 
para o Rio em carro espe 
ciai ligado ao trem das 2 
horas da tarde.

O sepnltarnento foi pro- construirá a phantasia de 
cedido na necropule de S. 
I.........................  -
Capital.

A’ família enlutada esta 
folha envia sentidos pe- 
zames.

ALUGA-SH o prédio 
á rua Eduardo Cotrim 
n, 155-A — Proprietá
rio, Louriva! Villaça. 

Com todas as com- 
modidades para famí
lia, grande quintal e 
entrada independente. 

Tratar com o propri
etário.

E. F. REZENDE 
A’ BOCAINA

A partir de hoje, deixa corrente.
de trafegar essa ferro-via F.......  _____  .
que conta uma existência Jugar no dia 13, acompa ide 15 de Novembro, 
de 50 annos. nhando-o até a necmpole' ’r"’*------------ •

Não nos parece ser doados Passos, elevado nu 
programma do governo,; mero de amigos e parentes 
construcções de estradas do inconsolável progenitur.
por todo o paiz!... ‘ Nossas condolências.

res abandonados — semi ‘ 
pão, sem ar, sem luz, sem 1 
tecto!

A’ frente, porém, dessa 
pleiade sublime de abne
gadas patrícias, acha-se a 
figura inquebrantavel da 
veneranda Irmã M. Cecília 

arte sã, elevada, da qual Gonçalves, digno promotor rSr^Vral^aSla3 beHa 

fnais be,Ios P??JÃcn„.e„/!el.egodo esc°- communidade, que é o 
mais frisante exemplo de! 
perseverança, quanto o sa
be ser de virtude e bon-j 
dade! "

Como alicerce aos seus 
gigantescos planos, funda 

Seu enterramento teve J do Rosário 140, esquina kmãs^magnific^CoHegio!
iv.tiujro. N. S. Rainha dos Corações,'passado que mais uma cre- 

ratar no escnptorio da que funcciona em dois am-lança tece de alegrias o lar 
companhia Força e Luz pios e soberbos edifícios, á| do nosso confrade d’«A 
de Rezende. Estrada da Freguezia, 617,'Hora», sr. Gastão Pinhei-
,-------— dispondo de admiravel po-ro, residente em Maria da-

Usem SABONETE "33” sição topographica no alto, Fé, E, de Minas.
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imitar lhes os gestos,
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| PRECIOSO REMEDIO 
CONTRA A» DORES CM ACRAL. 

RKEUMATI3M0. 
NEVRAL6IAS, 
SCIATICA. 

DORES ms COSTAS. 
dores i» pzrro. 

DORES nu JUNTAS

.1 vida do homem
(Conto Sertanejo')

Deus creou o homem 
c disse-lhe :

—Vae, serás o senhor 
da terra e o animal supe
rior. Grandes trabalhos e 
surprezas te esperam, mas 
de tudo triumpharás si fi
zeres da tua parte. A tua 
felicidade muito depende 
do teu querer. Viverás trin 
ta annos. O homem ouviu 
c calou-se.

Deus creou o burro 
disse-lhe:

—Vaes viver como es
cravo do homem, condu- 
ziPo a elle e a todos os 
fardos que te puzer ás ccs-l

-
-

-
i
■■

3

to e paciente para suppor-1 D0 estomago, INTEbTÍ- 
------ 22 222~2, 22 pri-j NOS, FIGA DO. RINS E BE- 

vaçõeS que te ferem im-í XIGAlMAGNESOLé > ode- 
rosissinio nus dyspcpsias, 
vomitos, pyrosis," azias, 
muuliaiito, gazes, icteríci
as, urlicaiia, colites. ure- 
mia,areias,etc. nirsnESOL< 
tomn-se às colheres de z em 
2 horas e na prisão de ven
tre. 1 cálice de manhãe ou
tro à noite. O itlflÊtiESOLi 6 
receitado puro, ou em po
ções com analgésicos diu- 
reticos, toni-cardiacos, etc. 
etc, pelos mais notáveis 
Exmos. Snrs. médicos.

Pessoa curada desta mo
léstia, por um voto que fez 
ensina, de graça, o meio 
rápido com que obteve a 
cura. — Cartas com 1 sel- 
io de 300 réis para a res
posta á caixta postal, 1194

S. PAULO (Capitel)

Licôrde Cacau—Ven-Í 
de-se em todas as ca-j 
sas commerciaes, con-j 
fe>tarias e pharmacias' 
desta cidade.

&

do ã um cêpo, procurarás, íj 
imitar lhes os gestos, ar- £ 
remedando-o fazendo es- S 
gares, dissipar-lhe a triste- £

tenta annos está de senti- 
nelia á família. Dedicado 
e docil, seu dever é defen- 
del-a, mas já não pode em 
tudo fazer valer a sua von
tade. Contrariado, humi
lha-se e obedece : é cão.

Dos sententa aos noven
ta, sem forças, curvo, tro- 
pego, enrugado, vegeta a 
um canto inútil e ridiculô. 
Faz rir côm as suas cadu- 
quices e a sua própria ra
bugem, Sabe que <• não 
tomam a serio, mas resi
gna-se e tem gosto em ser 
o palhaço das creançis : é 
um macaco.

Xavier Marques.

. . MAGNESOb 
V: S?.^^.!?aS.tí.,Lte.díS_Cre/1 E’ O GRANDE. REME Dtp 

tar, além da carga, as 
..___ * „i_ ______ /_ r___

postas durante as viagens. 
Viverás cincoenta annos.

• O burro meditou e respon
deu :

— Escravidão, cargas, 
privações, e viver cinco
enta annos... E’ muito, 
Senhor, bastam-me trinta.

Deus creou o cão e dis
se-lhe :

— Vaes ser o compa
nheiro do homem, de quem 
guardarás, sempre alerta, 
a porta, servindo-o com 
inteira obediência, ainda 
que não recebas mais do 
que um osso para matar a 
fome. Soffrerás açoutes, 
mas, humilde e fiél tens 
que lamber-lhe a mão que 
te castiga. Vivrrás trinta 
annos.

O cão pensou e refugou.
— Vigiar dia e noite, ser 

açoitado, padecer fome e 
viver trinta annos...

Não, Senhor, quero a- 
penas dez.

Deus creou o macaco e 
disse-lhe :

— Vae; o teu officio é 
alegrar o homem. Saltando 
de galho em galho ou ata-|

A OPINIÃO
KBcscE«.«CTKaan

GRANDES ÚLCERAS |

Como prova dc. eterWj 
gratidão, vos enVló uí-ri-ai 
photographia, pois' sofíren- : 
do de umas grandes ukc- 
ras ha mais oe 5 annos, I 
tenho experimentado q ias; I 
todos os remédios que tnc j 
receitavam, sem resultado.

Fiz uso do ELIXIR de 
NOGUEIRA. . do Plrnrm. . 
Chim. João da Silva Silvei-I 
ra, único medicamento qr.i| 

, tive <: 'À-iicídaçe dc 'ornar j 
e curar-me. ptío que -c.ivm i 
lhes (Sta cv-n.o - gradeei, j 
n.ento. :

José Fc<ix ria Costa — 
Eníerm<irs< da Diréchjrin 
(jtra! de Hygicnv do Cea
rá. " . ;

CEARÁ1, F-rtaleza,- 3| 
de Novembro d.t 1920. i

Ut?s sitio grande! 
cxtííosão de terreno i

por 2u:íhm'$og0 I |
Vende-se tm S. José dq I 

Barreiro, perto an Club dos j 
200 cm Formoso, mn o 'i ■ 
ptimo sitio com -GO a lOÔj 
alqueires de supruiorts ter-: 
ras em maltas virgn.s e; 
grandes aguadas. Pruptin.! 
para cultura de ccruivs c 
fruetas européas.

Os amadores de caça j 
das descobrem neste sitio 
o ponto ideal para ; stv 
sport, puis'alem de oujn>s 
animaes, encontram se nas 
suas maltas, comabuudan- 
cia: sinta, onça, veado, ja- 
cutinga, mactico, etc.

Ver e tratar, nesta cida
de, com informações nesta 
redacção.

CÉBEBBAI, 
e a dôr de cem abatimento, causados pelo trabalho xuentai, as

^Doitadas” «os abusos alcoolicos, nada melhor existe do que a

Allivia rapidamente, restaura as forças e regularisa a circulação, re< 
stituindo assim o bem estar geral.

NÃO AFFECTA O CORAÇÃO NEM OS RINS.
Excellente também para as dôres de dentes e ouvido; nevralgias; dôr 
nas cadeiras; rheumatismo, etc.
ESTA’ AO alcance DE todos, pois, vende-se em “ENVELOPFES"' 

. de uma dose, que apenas custa.n. alguns tostões, e tambpm em TTITIQ? 
de 20 comprimidos, para -
se ter em casa. < ■ ■ --z-

■ NAO RECEBA IMITAÇÕES! 
Exija a legitima! Certifi
que-se da CRUZ BAYER 

no ínvolucro.

í <ii--sõ.;s e dcivarcaçvc-s dc terras, ’ I
íi Estr id:is de roéage-u; (-••-iibtru Torrer.s; Abertur» »e 
t ruas -j divisões de lerivms ei.i i-àes; Copias c an-pjia- 

çúüs de phnia.,; tJrojee'. >>., .r^te-prc.jeckis i .u.imentos, ® 
,ji visii rids administrações rt<- predu s. eu:: l-.mfecçãü de 

li.ido-í u 3:tiSt':;<.-5 pi-.,-ejt'x; d • palacetes Zo!rs; >
Jj vii:;-.<. vill:n<-s. ulc

| Eng. Israei FRANCO BELGA |
$ PtfACX OLIVEIRA BüTi.LJIO * 
y ’
$ . ( \traz da Mafrb) Ç
•í Rezende; - TeL 534 — SZ. ao Rio v:

1 ■i—iiminn-.-T i-i-n-,(rii-.-i-------------- - ------—. .. ----

Escovas para DENTES 
encontram-se na Casa». Mo
derna.»

2 MARAVILHOSA DESCOBERTA 

! im d: m i Mm
- FERRAZ —

ruas -j divisões -je r—- 
çúes de plania,; rroject.

f. liado-, u ar*!:;t’::<is j
..-.-.-.-s vii:;-.-:. vill:n'>s. ele

Eng. !srae? FriArvCO BELGA
PWAÇ\ OLIVEIRA HOTI.UIO 

=—---. (a traz da Matrb) ------
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AUTO TRANSPORTE
SANTA THERESA

Sua cutis não é hòa ? 
Use apenas um vidro da 

Dermí na = Zam 
O melhor remedio da pelle 
Pedidos: Baruel & Cia. 
: : : : S. PAULO : : : : :

!

I
I í

Peçam sempre o Cognac do Villaça 
De tosse maior ataque, 
seja qual fôr seu calibre. 
Passará com o «Cognac 
Licoroso de Gengibre».
Não ha um só resfriado, 
O mais cruel e manhoso, 
Que não possa ser curn-.to 
Com o «Cognac Licoroso».
No engaste do firmamento 
Dizia o sol luminoso: 
Não sae do meu pensamento 
O «Cognac Licoroso».
0 homem que está doente, 
Em estado comatoso, 
Fica bom incontincnte 
Tomando um trago sómentq 
Do «Cognac Licoroso»
Si se transformasse o mar 
Em «Cognac Licoroso», 
Eu queria ser ditoso,< 
Um patinho, para nadar.
Oh! Vós, que neste calvario 
Amaes a vida e o repouso, 
Fazei uso, mas diário, 
Do '‘Cognac Licoroso» • 1

EII

Janeiro.
Viagens semanaes.
Transportes para outras 

localidades.
Para cargas c mais infor

mações, tratar com Cypri- 
ano Bastos.
Campos Etyseos-Tel, 88_formaçfles nesta redacção.

ESCOVAS PARA DEN
TES, artigo fino, na Casa 
Moderna, Teleph. 144,

igualado—Cognac Licoroso de Gengibre, só ° 
do pharrnaceutico, Astoipho Villaça—o valente 
preservativo das constipações e resfriados-

Cuidado com os falsificadores

I
I
?V V

li.J iiri «nrmiimr -txiii iin ir«iii’i -ir r:"-r-r '-’-' ’f«Wjicararcix-M

E’óque todos dizem, sempre invejado e n.issc® rias entre Rezende e Rio de,de carro, com pouco
•___ , . z»___ - u .t .. Ct--------- SI____ -X zs lonaizr, *'Tz».S. «

P^amente ihdl^na~ daHoraAmazonense

«SSwni

Ilfafflb-
Icterícia-
Cakutes

Congestões
-hepalicôs

Hepatites-
chronkas

I Vômitos^
biliosos

gual e tão saboroso, 
jamais existe quem faça; 
Bom «Cognac Licoroso» 
E’ só d’Astolpho Villaça.
Quem bebe e bebe por gozo 
Sem na honra por a jaça, 
Deve usar o «Licoroso», 
E só d’Astolpho Villaça.
Se a tosse o faz raivoso 

hnmpm E a saude fica escassa> 
™’lUse- enta0- 0 "Licoroso» 

rajoso, resistente, arrostai• — . Todo negocio rendoso,
Que não usa de trapaça, 
Tem «Cognac Licoroso» 
Porém, d’Asfolpho Villâça.

Contra, todas as moléstias do

1 nas TOSSES REBELDES, CA- 
THARRO, BRONCH1TES. IÍOL'Q IDÃO, GRil PI:. 

CONSTIPAÇÕES, ASTHMA
í A venda em todas as Pharmacias e Drogarias 

Dep. geraes Casa Husson, rua S. Bento 
243. — S. PAULO

, ------- r*.«. .4*v, U moic-iy
za e entreter lhe o bom hu-l* Unico remedio Jn^JljyeJ 
mor. Viverás cincoenta an
nos.

O macaco pestanejou e 
pediu :

—Senhor, é demasiado 
para tão indigno mistér. 
Basta-me viver trinta an
nos. Tomando então a pa
lavra, disse o homem:

—Vinte annos que o bur
ro não quiz, vinte annos 
que o cão engeitou, vinte l 
annos que o macaco recu
sou, dae-m’os, Senhor, trin
ta annos são muito pouco 
para o rei dos animaes.

—Toma-os, accedeu o 
o Creador. Viverás os no
venta annos, mas com uma ' 
condição: cumprirás em tua j 

. vida não só o teu destino, | 
mas também o do burro, o 
do cão e o do macaco. !

E assim vive o 1
Ate os trinta, forte, co-iMas 0 d’Astolphó Villaça*

g Unko remedio
§ discutido na
1 Academia
i üeMecIidna 
B Formula do 
ãâ emmeràe scieniista 
gpcBcirtiosa Rodrigues 
ü e

‘ II
II . . ___
g MANCHAS da PF 0 LF r 6

—. 0 Contratasse 
g®* É o ideai contra a tosse 

ilJnico remedio efficaz 
■■—Grande tonico (tos pulmões

1 *=rzü_-s-s

VENDE-SE 2 carroças pu 
;xadas a bois. 1 caminhão 

Transporte de mercado- pequeno c- i par cie rodas 
> uso. 

iTod< s estes < bjectos se a- 
cham em bom estado, po
dendo serem vistos á rua 
Eduardo Ctítrin n. 126, 
onde os imeressauos obte
rão qualquer informe. 
rz-.r/K-,. vi invn^Mi-naswx -v .--rxtxz —~~-^nfiwin-T» 

Vende se t;:n filtro. In

perigos e estorvos, lueta 
com resolução, vence e do
mina: é homem.

ta tem família e trabalha Quem bebe, gosta da taca, 
sem repouso para susten-; Mas> «Cognac Licoroso» ' 
tal a. Cria os filhos, afa-,E’ só d’Astolpho Villáça. 
diga-se por educal-òs e „ .' ,
garantir-lhes o luturo. So- pjCar forte e vigoroso, 
bre êlle se accumulam os iqgo ha nada como um golle 
encargos: é burro. ;Do «Cognac Licoroso».

Dos cincoenta aos se-! São muitos os Invejosos — Ainda não puderam igualar.

D0«eSMÍÍNTA5,

S
------—------í-í'_»3CMra?w rasaz çj.í



Caixa Rural de Rezende
SOCIEDADE COOPERATIVA DE RESPONSABILIDADE MITADA
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Minas São Paoto-Hotel
Souza & Serma

Tel. Norte 1106oO
Rio de Janeiro

PG5 DE ARROZ

I
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Faz expallir os 
«ermos iftóaaes. 
que tonta mortandodo 
produz nas creanças

Accommodações para 100 pessoas 
e 2 minutos da E. F. C. do Brazil 

Aposentos com ou sem pensão

E’ O MELHOR E NÃO E’ O MAIS CARO
A venda em todo o EBrasrii

s3

Acceita dinheiro em deposito, pagando as seguintes taxas de juros

4°|0 
5°|0 
6°|0
7°|o 
8°|0

UME. A VOSSOS FILHOS ’ 
UCOR mCÂ» 
Vssroíifeg© JUviêír é o 

melhor lombrigyesm porque 
reã© tom dieto, dlspenasa o 

purgâeaH tó© @©bb° 
témoleoaé gostoso 

e f@irsnw® as 
©ítalas.
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O VEGCTAUNO”
Preparado viferinano contra a Desynferia dos bezerros 

FABRICANTES E PROPRIETÁRIOS

rs u
Q>

PAP.tL CREPON de to
das as côres, na Casa Mo- 
íierna. Teleoh. 144.

Fa^ todas as transacções bancarias

,1, Praça da Republica, 199 
■t Esq. da Rua Visconde de, Hauna

ESCOVAS BE MRRACHA [ 
Para dentes

São as melhores porque! 
não estragam o esmalte! 
dos dentes. Vendem-se na | 
Casa Moderna, Praça O.;

Botelho, Teleph. 144.

Bentifricio Medicinal
O unico que evita a fermen
tação das comidas que ficam 
nos interstícios dos dentes,— 

origem da carie
Combate o màu hálito e cura 
as moléstias da bocca e da 

; garganta :
hasta um pisga gottas .... 3SOOO 
Para auxiliar a litnpeza. dos 
dentes use a l’asta Odorans, 
tubo................................. 2$500
A' venda nos únicos depositá
rios: RANDOI.PHO SOUZA & C.

Preços especiaes 
oos revendedores

Ô®

MÀES

6onta corrente á ordem . 
Conta limitada, sob aVfeo . 
A prazo de 6 meze? .
Idem „ 9
Sderrs „

Fabiano Alves $ Pereira
A’ venda na “A Lyra”, nesta cidade 

__  Foi examinado e experimentado,, pelo Ministério da Agricultura. 
Está registrado sob o n° 14841.

moléstias mw
Oo rfas sío orgScs muito 

daficados, incambidoo pela 
natureza de filtrarem e ex
pelirem substancias veneno
sas de diversos orgãoa

Perturbada <asa funccão, 
osproduetos que deviam'ser 
eliminados, são retidos e te 
lançam na torrente circula
tória produzindo geraeo in
toxicações; traduzidas por 
dores lombares, pés e pernas 
inchadas, dores de cabeça, 
urina euja e com mão chei
ro, falta de ar e de appeti- 
le, cansaço geral, irritação

Aü PASTILHAS RtNSY 
(PARA 03 RINS C BEXIGA)

, São as únicas que comba
tam c curam estas moléstias, 
com toda segurança.
As PASTILHAS RINSY

Promovem e auxiliam m 
FcmcçSes dos orgSos ataca
dos Ihnpando-os das impu
rezas e livrando-os das mto 
JÕcsçSes, garantindo a pre
venção o ema era poueo 
tempo, a todss zs edades e 
ambos os sexos.

A’ venda etn todas as 
pharmscias.
COMP. oe PRCOUCTOS PHEHIX 
RUA LIBERDADE. H3 _ S. :>A'JIO 
on. WILQUEKC BEVILACqUA

t • I «A 
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Superiores cordas para

0) “Casa Moderqa7'na

PARTO MILAGROSO :

&

DOURO —IDEAL PARA AS , A escova Pirotex é esteri-

C33
CO 
03

nada, protegendo assim a pes
soa que a vae usar, de qua- 
sequer germens de doença.

W
2
0
0

Violão, Violino e Bandolim 
Veqde-se

rnsaiítês 
tia cm 

BOC0L

chimicos e pharmacetiticos no Departamento 
Nacional da Saude Publica e Registros 

de Marca na Propriedade Industrial.

Avenida Rio Branco, Í3Í l
Teleph. Norte 3756 — Caixa Postai 2167
ENDEREÇO TELEGRAPHÍCO : “RAVES” 

Rio de Janeiro
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;Io_jO8S9 projrio intea 
|Um restaurante fino?
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BOCCA.
Exigir esta marca
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Kyseua 
IARBS. DàRES

1 ma$ gostas > 
BãESFmAÜSOS 
«EM GERAL oôa 

PEL® GORRO. 
APPLfòUEO' 

gmASTRO 
1 PHBNIX I *68C* ^^^^^^tnT0££la | exiSTÊÜASOMINOS j 
| DEDGUNTEfíOf I 
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cierna, leic-pn. 144. 1
BOLSAS* COLLF.GI AES, 

Typ. Moderna, Tel. 144.

o
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Unia senhora que soffria 
honivelmenre. por nccssiúo cc 
dar á luz. tendo feitu ura vo
to a N. S. DO BOM PARTO, 
encontrou u in medicamento 
milagroso que aüivieu todos 
os seus soffrimcntos. Emcom- 
primento dessa promessa está 

romota a ensinar a odos, 
Ürauiitarnente, mandmdo no
me e endereço para Caixa 
Postal 14S4 -- S. Paulo

CLOTÍLDE SILVA.

Enearrega-se de promover approvações de preparados! ■ 
• • • » _____________ Aí____— __  - _______ -A_______ A. ! ? jJJUJ'41 W

í ç’.L-íritee- ftcorsin çompl&lo* 
' »wenic ? «rodos.
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Em gS&9 mmífasEL
(èuiSfidusnsajS tnèn
't>ms>tmmevta CzZ-^BsstcsrnKív<

Infrllivel Tubo 2$ 000
Com 2$000 V S. cnmnra um 
tubo com cêra sufficienle para
— cerca de-10 appiicaçües — _____ ,
ALLlVJO immediato E DURA- do uma limpezã completa.

DOURO — IDEAL PARA AS , /.____ .
CREANÇAS. NÃO QUEIMA a Hsada antes de ser acondicio-|'/7rfo-4oe pmnetro se etles tem 

ou gastam 0 insuperável 

Molho “TIOSAM”

- u-wk 
C-iç^Ã®" 

e:
r '.•.■•■jp.OTOJvra'

A ;...b>«a do sangue, 3 
dchil.jiJo e a nnetnú, sãe 
f.-, ttj'. s ãorea d« co-

■ ' SiXa 4e appetite, md- 
Lm iierasB e da má

pr.ni o Irabdho.
e > <MTinc*»rt«

; C?J<5-'O5TO R1B0TT
1 {-. c. wr.itu cupas de eu-
; vsr «»va H«gur»nça essas

f í jT>-nwt« dc COMPOS- 
.! 70 kJfvfT, r>5o 4 secreto

í •« <cí $1» do rotulo e do 
< l.... « -. .■ni d« outras suba* 
1 contem, comoagen-
] t».' p: :u.i.m<s, o peptena-

t^s -íe forro, glycoro» 
P>«»te do ca!cio,hp-

., j;4<Siytc <áa cattãej
E.í"’5 denrwntos cSo 00 

facivus pnncípaes para os 
...4^ ---------- ----------- B

..jih .'unidos.
E ii.dieado para apsenho-

»es i:n -.t.sdo de gjseçffo 
e dx.Tdr.ie a amantentaçSo • 
carris e Si irregulandafegda 
msnstreaçSo.

Pfira homens, senhora o criancas.r-ú.Vnzhmos csoMOQua 
A venda eoi tsáas £3 

pharmacúis.
-■ ------------------------- J
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.'» escova Rirotex i. a esco-J 

va de dentes idea! pelo seii j 
feitio e qualidade.

De feitio seientifreo, tem 
eila nina extremidade mais 
alta com que se alcahçóín e 
limpam os molares c os inter
stícios; a curva das suas cer-. 
das adapta justamente ao arco Je |ux0 >
natural dos dentes, permittin-

■Um bar ou cak elegante?



PODEIS confiar:

4

 rst. de Ferro íj

!

 

Typographia e Papelaria
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eíecirico
Mai hin.iR rinorafrizes .MOTORES. jERADORES. fprrn ,1r>

em qualquer
E’ r rc arado por

k.

I

At. Rio Eíiccc, Sa: 
HO Dc iA.TST.KO

C .

g
ll Uai.»

Um 
,u-._ 4 m

duvenÉiide

sypbilis adquirida 
ou ber® ditaria.

iHft fesL &>» 
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■ Alexandre
JHÁ CASA MÓDERNaI 

 

A blberítaílejo^^^^írg 
i pelaria r.V.dcina. ; ®3= ®
I .. . ...
í SABONETE ‘

j 0 rnJhor :bs J.-ntifri-
I cios medi-cinaes, 0.1 urans, 
i é vendido na Casa de Ra- 

i-l Antonio de Andréa, 
Campos Elvse.s.

Material

Vinho Creosotado 
do phann.-chim.

JOÃO DA SILVA 
SILVEIRA

Poderoso Tonico 
e Fortiíiconte 
Empregado com grande 
üuccesso nn fraqueza 
CeraJ.

RE CONSTITUINTE 
DE l.a ORDEM

COLLECI ONA DORES. 
PARA FACTURAS, de 
todas as qualidades, ne- 

. contram-se na «Casa Mo- 
■derna» de Randolpho Sou- 
;Za & Cia. 
í _____________________________

Sen perfume

Randolpho Souza

VEND£-$E

j • âã? Sa&oroSo como ffnatguer 
$ acôrdeme^d 1Lie.om 17-10-914 sob o h(: 255

SJUé2^<í»í^^;?^SS»e^eSS!E»tS!¥*

____ \ ELIXIR de MOGUEIRA

Empregado 
com successo 
nas seguintes 
moléstias:

B/rãsnSiví^ SX

ki!§ M a»

JwIeSst'. Ceatel ío Breal ife^a ««”“■«I ftál Ld_L'_p.í27r? ef3*
iCoupon da-Bôa Sorte- • 
' - * IlARCA RBG1STRAD*

G2AHDE DEPURAT.VO D3 SAS61IE

A OPINIÃO

~ ÍÍO fâfiíB
PWEM1AD<> »- --- q 10-0 I 

iurnzu HA DE OUh.v^ { 
examinado pelo La 
sua marca rep -;Z 

j t<o kio de janeiro

Impurezas-Jo sangue, 
moléstias da pelle,

(<m Waíisman de valor.
C-.-ir. i- lti ;acmre':tn Mix?
: is en-.mimlid' ih-.u qu .lij" r cm. ?hter um

e-m-.ri-n. s«i‘'r. te qu.aiquet emprc/.- ?
I nvitte este cmn •> vossn cú<len-i;<- .••■npL''fi e "in se.to 

'•do ci-ri-.-lo <1 ■ SCO :s. a 7. - A’, t aixa l'!-i. S raulo. 
<; C) CAMINHO PARA UÍJiEhGt.S i‘A.-.S gr.jyas vos 

i seiá indicado’.
V sso nnme ? .___ .
I- ni que ípgar reside ? L
Em que rua ? _-...

U.ndr_________________ £.__

8MÍ« ^1 
COM _ í

MFDALHA Dt
pti.-uu-v ea Expeça-» do Centenário; ^trada
botõiotin Nacional de Aiialyse . , ;o tiL. janeiro •sub .. r. 10.106 na "Junta curaneru- co ,pJaladares UJ — 
é a unica.prcparaçau no gei.Lio q..^ • de destaque f .j;_
mais exigentes, e que pode occupa um . ^4?

----- iHCScl dc 1 •JiLlÇUu^. t

J. Thcirez c\' A-cumo j |p 

1 em REZENDE ■ E. ío Rin -E. F. Eenhl
-.......—--- 

C? clScl
Moveis de todos os estylos
Fazendas de todas as qtia idades

’ Vendas de mercadorias a prestações semanaes e menj
saes e a longo praso sem fiador

Marcos Bronstein
RUA 15 DE NOVEMBRO, 5

R E Z E D E TELEPH. 154

pat-A te dor Ã
■ .=.cs c d-? ?••' - !•

’ •’ '• ^.atOtí^SFTSESBw

NAS TOSSES REBELDES E TRAIÇOEIRAS. NAS 3RONCH1TES CHRONICAS 
OU SIMPLES, GRIPPES, RESFRIADOS, ROUQUIDÕES,. TOSSES COM ESCARRC-S SAN' | 

GUINEOS, ASTHMA, COQUELUCHE, DORES NO PEITO E NAS COSTAS, INSOMNIOS. 
FRAQUEZA GERAL ACOMPANHADA DE FALTA DE APPETITE E FEBRE, O CONTR- TOSSE í 
É O REMEDIO HEROICO, ABSOLUTO, QUE NÃO FALHA, NÃO PÓDE FALHAR. EFFICACISSI.VIO j 
NA TOSSE DOS TUBERCULOSOS USANDO-O CONVENIENTEMENTE. O CON I RATOSSE 
É MUITO AGRADAVEL E NÃO OBRIGA A RESGUARDO. VENDE-SE EM TODAS AS BOAS 
PHARMACIAS. NÃO VOS DEIXEEIS ENGANARI ACCEITAI SÓ O CONTRATOSSE! -MAIS 
1>E 30.000 ATTESTADOS EXPONTÂNEOS JÃ NOS CHEGARAM ÃS MÃOS. OS QUAES j 
ESTÃO A DISPOSIÇÃO DE QUEM OS QUIZER VER, EM NOSSO LABORATORIO, Ã RUA • 
OE SANT'ANNA, 216 RIO, DE JANEIRO.

EXPERIMENTAI HOJE MESMO O CONTRATOSSE.

----- 
-'2 3” 

agrtniabilissi-í 
írr..i mauêni-se até consumir- 
<se de t ido o s.il-.âi- '. ende-se t 
i na <:.-.'-,a I-;mc< l|-lio ;'eii,-;i <5c C. r 
? . .. .. .......... . : 

UiSCOVAS PA;?A DEN- i 
do RjOíTES — Papelaria iModerna '■



Uraça Oliveira liotelho - Tel. 144|

elephone 127Botelho, <&!OliveiraPraça

imprime os melhores trabalhos typographicos 
e possue o mais completo

stock de papéis

Urçicos fornecedores da E. F. 
Rezende á Bocaina i

Novo Hotel 
.Raichuelo

Rua Riachuelo n. 32 BAHIA P. ALEGRE
Caixa Postal—402 Caixa Postal—413

Fiiiaes. em :
B. HORIZONTE
Caixa Postal—162

■ : ferro de engommar,
apparelhos para aquecer agua,

' fazer chá, café, etc., accionamento

SAO PAULO
.. Caixa Postal—1375

Installado em amplo e confortável prédio dé sobrado no melhor 
ponto da cidade. Dispõe de 42 quartos confortáveis, com agua corren
te, bem illuminados a luzelectrica e com campainhas de chamados.

Pezende è hoje a cidade preferida pelos veranistas em virtude de 
ser dotada de um clima salubre e abastecida 3e agiia reputada a melhor 
do Brasil, segundo a sua analyse.
- REZENDE — Estaco do Rio

. Machinas operatrizes 
pára lavrar ferro e madeira, .

apparelhos para soldar, 
eléctricos e autogeiieos

l I 
!I 
l

1;

da Uaneíro 
u-a de Viarço n. »> 

Caixf: P jstal 630

PERNAMBUCO 
Caixa Postal—154

300 aposentos com todos 
os requisitos hygienicos e 
mobiliário de estylo — es

paçoso palacete proprio.

Preçcs i
modicos i

Ibcterls Federai ■ X. UNICA ■ fiscalisada. pelo governo federal 
irra . UNICA por cujos prêmios responde o thesouro 

------------- 1 UNICA extrahida á vista do público nesta capital 
CAPITAL: 3.000 contos com deposito de 500 contos no thesouro 
PRÉDIO PROPRIO árua 1". de Março, 110 e Visconde Itaborahy, 67 
EXTRACÇuES DIARIAS ás 2 1/2 e às 3 horas aos sabbados 

Pedidos de bilhetes com mais 900 réis para o porte.

Rio de Janeiro

<J

I ' L
l.TI ' ’ vhr

0HII vinte 1 contos -f
íí
. ,1 -

MOTORES, jERADORES, 
TRANSFORMADORES, 

BOMBAS - VENTILADORES í. eléctrico para machinas de costura.

Especialidades -s» Instalações hydro-electricas
Grupos elecírofjerteos com ritoícr a explosão de 3 e mais cavallos

Itara ilimiiinajãü de fasenda -■ serviço facil, seguro e economico
Companhia Brasileira de Electricidade

. Síemens-SchuGkerí S; A. ■
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Redactor — OSWALDO CAMÕES Colaboradores diversos

» —« NUM. 234

ril a.

ções mais destemidas e va-

grado da Patria,

REZENDE (E. do Rio), 24 dé Novembro de 1928

Constituiram a banca, 
como presidente, o nosso 
redactor Oswaldo Camões, 
e como examinadoras as 
provectas professoras d. 
Maria Alice, directora do 
primeiro, dos citados gru-'

LIVROS. ESCOLARES, 
de todos os autores. Pa- •' 
pelaria Moderna, Tel. 144. 
Papéis para enfeite de pra
teleira, na Casa Moderna.

Santa Casa ds Misericórdia
Mais uma sessão foi re- 

alisada na Santa Casa de

ANNO V

Uri Li
DE c

fêy&gf '

Na margem ®xaraQS íinass
pleiade mais conhecida da historia Realisaram-se esta se-

de Marqueza de Santos, 22, no edifício do grupo 
sob o qu d pretendeu dictar escolar «Dr. João Maia», 
nnrmno «..o oA (jÜS alUfllOOS

ide 5a serie deste grupo, 
.....li... *■>>_- >1U 11UIIC Lioi U V, ------------------------ --------------S----------- > t   " — ■—•------------------------- ---------- "O 1

bem interpretado, que an-irém> ■ reencontram se, de- pela.illustre professora d.
-------------1 au_ , ... -T. ---------------- .

sencia, no momento de rá-
Maria Alice Torresão da 
Cunha Carvalho, • reuni
dos ao do grupo escolar 
«Dr. Ezequiel Freire», de 
Campos Elyseos, magis
tralmente regido pela dis- 
tincta educadora d. Coeli

o i tem 
teito cm outras cidades e 
até mesmo em diversas ca-

depois, denuncia pelo chei- 
roou peio palador a sua 
má qualidade.

Sejam com rigor casti
gados os envenenadores 
do povo!

Excepío um, o Brcsll pessne Iodes cs c'b- 
lücalcs que o [ornem capaz da olr a sor o 
mas culto dos paizjp do muudo.

O elemenio excluído, único que o cedeis 
ccuuuzi- cqueLe apogeu, é o cerdcdeirc cnicr 
as iedes cs seus filhos.

Portanto, anac o Brasil, brasileiros l

Acham-se franqueadas á 
•vicitariín ntihlíra p;n qqIjiq

AnnO.......................... " VWlllEC,UUia I Ul^l C LU4 F*”“> -w MVfcMMVsJ! i _ r.
Semestre : . . . . 89000 de Rezende» para adqui-(Surgem-nos eivados desse!enxovalllar 0 brasil!

—Toda a correspondência, rd a; 
deve ser dirigida á redacção 
praça Oliveira Botelho. ‘j-o- r......>__ r—

Os originaes não • serão empresa estrangeira devolvidos. <■ ■■ ° -
Nota: A redacção não é so

lidaria com as opiniões emit- 
tidas pelos collaboradoies, i P“aes do Brasil, espera- 
quando tragam as assignatu-l mos que venha elía à con 
ras respectivas. stituir-se em collaboradora

dos progressos do nosso 
município.

Já podemos adiantar, 
por informações que ço-

estabelecimento local, no 
ultimo domnigo, dia 18, 
presentes diversos mem
bros de sua meza adminis
trativa—os mordomos srs. 
Delphim Barbosa de Al
meida, Joaquim Campos, 
Armando Monteiro, Eurico 
Garcia da Silveira, Ran- 
dolpho Sousa, e Oswaldo 
Camões, alem do Prove
dor, sr. dr. Arcilio Guima
rães e do secretario, sr. 
Aristides Costa.

Lida a acta da sessão 
anterior; o reiatorio do sr. 
Provedor, relativo ao mo
vimento . economico-finaii- 
ceiro do hospital até o ter
ceiro trimestre deste anno 
met-rrado a 30 de Setem
bro; apresentado também 
o da commissão que em 
Julho passado organisou

que rondam sobre o mar, 
na í.........................
naval».

. Amparo, que também 
entrara na pel.j i, morre 
ferida nos braços do seu 
amado, e este, «trancando 
no seu camarote a morta 
adi rada, partiu como um 
desvairado, galgou a tolda 
do seu barco para embre- 
nhar-se na carnificina, com 
redobrada fúria — e-uma 
vomade immensa de matar 
e de ser morto».

Ao lêr-se este ultimo 
capitulo do seu romance, 
consagrado áquella impo
nente quão triste refrega— 
a «Batalha do Riachuelo 
—tem-se a impressão de 
estar-se vendo ao natural,

tas, ficanUo assim paten- própria mercadoria, pouco 
tenda a competência e a ' ■ ...
dedicação das regentes das 
turmas examinadas, sendo 
as seguintes as netas obti
das: approvados com dis- 
tineção os alumnos Fran- 
cisca Fernandes, Maurício 
da Cunha' Fortes e Oslan- 
dio Guimarães, e com ple-

i namente os alumnos Luzia 
Fonseca, Rosalina Pelietei- 
ro e Sebastião Brasil.

— EXPEDIENTE — I 
PARA A CIDADE 

Anno . .
Semestre . .

DESHUMANOS!
Em virtude de informa

ções que nos vieram tra
zer, chamamos a attenção 
a quem de direito, sobre 
um facto grave que se está 
dando nesta cidade e que' 
por certo terá desagradá
veis consequências se im- 
mediatas providencias não 
forem tomadas no sentido 
de cohibir o abuso; Refe- 
rimo-nos ao attentado pra
ticado contra a saude dos 
habitantes desta cidade, 
por pessoas inescrupulosas 
que, aproveitando as car
nes que pelos diversos 
açougues são lançadas co
mo imprestáveis ãs aguas, 
do Parahyba, -as vendem 
ao publico.

■ O que se passou com 
quem nos veio narrar a 
grave occurrencia, demons
tra sobejarneme a trama de 
artifícios de que se servem • 
os torpes exploradores,

, na 
sua bôa fé, muitas vezes 
só se apercebem do logro 
em que cahiram quando a

Acima dos ephemeros inte
resses individuaes os sagrados 
interesses da ordem e do pro
gresso, de nossa gente e de 
nossa terra.

lOEüâ
OLIVEIRA JUHIOR

«LIGHT AND POWER» p • 
! Já é do domínio publi-j 

129000 co a nova alviçareira que- ■ Graças a uma t-------
7S000 diz estar a .companhia ca-'estudiosa de romancistas Peio seu immerecido titulo mana, nos dias 20, 21 e 

PADA cnoA .nadense «Light a.id Po- ipatrios, que amam com en- fl"
HAKA FURA iwer», em negociações com) thusiasmo a historia do seu : .

159000‘a “Companhia Força e Luz :P;I1Z> romances actuaesjnormas Que só poderíam .os exames 
__ .j _ r-\ ■ •* _ __— '.l — __ j _»  . on vnvrolLinr n Clrnoil f .:/*!« r« ; amgcur ijuü> ClVdUUb (JCSSC! w *-*•««•«• I

cunho de- nacionalismo,- Menescal e Amparo, po- tão efficientemente dirigido 
Incontestavelmcnte, a bem interpretado, que an-írérP> reencontram se, 

julgar pelo que a poderosa da disperso, como que a P°is de longa e penosa 
attesíar o valor ineguala- "" 
vel das nossas façanhas Pida trégua dajsncarniça- 
guerreiras !

I São realmente bèllos e 
eloquentes, tocando ás ve
zes o.f .í 
mais frios, os 
épicos da nossa extreme- 
cida Patria, comparáveis, 

r„.............v„. em certos cas< s, aos mais
ihemos em fonte fidedigna, grandiost.s lances das nã- samente, combatendo com
q-s. « JuGutui’ Ções mais destemidas e va- 11111 só braço—tornando-se,

Misericórdia, o benemerito cjdade, cuio minimo era Prosas do globo, pois que Por isso> e™ symbolo sa-
noínhalaní m anM r»r» . . \>r» ^11. -—l  CrzTiHf» H f 1 O»tíri»i ^CcUlOtlí*

sado no espirito das armas pos, d. Dalva Gonçalves, 
,. , , > d. Lupercma Cerqueira e d.

salvaguarda oo. dever !sabel Dias.
Os alumnos apresenta- pois’os compradores, 

dos a exame, bem prepa- - - - 
radas que estavam, con
seguiram esplendidas no-

w
FoJha ihdepeirçdeihite, noticiosa e propagandista « 

INTERESSE LOCAL E DE TODA - A REGlAO SUL-FLUMINENSE
Director-proprietario — RANDOLPHO SOUZA

da e renhida «Batalha de’ 
Riachuelo», cm qúe Gui
lherme Gunhalgh, na «Pa-

fundo dos corações r£|hyba», baqueia em de- ___  _______
episodios fesa dti Pavilhão Nacional, Cerqueira Simão. 

envolvendo-se nelle, e Maf- 
cilio Dias ■— o marinheiro 
audaz!—succumbe- glorio

frinchcira do dever!
E ■ «A tecedeir.! de nhan- 

duti»; o 1° romance — his
tórico da auctoria de G.is- 
tão Penalva, nciqe ba mui
to consagrado pela critica, 
como o de fmo cultor do 
idioma pátrio, escriptor 
suave, jornalista inteiriora 
to,poeta lu.nini.su, ern sum- 
ma. como <> de um verda- 

jdeirci e bem acabado ailis 
'' ía, pois qi:e üas-.ã'..i Penal- 

va. aiiía áquelías bcliissi 
mas qualidades as de cari 
caturista c eximiu toca 
dor de violão, acompa
nhando-o com sua voz

. ^.v... ralco-
1255OOÓ para hio na-Retiradá da Lagu-

coiauciCLiiiicuiuo uuuiuii i' | ------- -------------
ciaes ou indusiriaes, o qu-‘ | T-Ie n Ções pos .am traçar 
constituía sem duvida um- 'n/ jie h-.nr.aoujjai 
extorsão aos Iiaveres p:i 
blicos, podemos assegurar, 
repetimos, que a»Light and 
Power» já entrou, em ac 
cordo no sentido de cobrar, 
sem as distineções acima 
referidas, o minimo de 
7,?>500.

E’ um bom começo, sem 
duvida.

que o consumo de electri

cobrado pela«Forç.i e Luz» represcnjmii elles 
á rasão de IZJ.LZZ ,r_..., ........... y-
particulares e 30.5000 para |aa as cpopéas mais lin- 
estabelecimentos commcr!’jdS c .mais- tocantes

lu.nini.su


com officinas de- costura,

s

Eis quando Sola no Lo
pes sobe ao poder, em su-

i Correspondente nesta 
Elisa Lynch, que foi para praça: P. BRAILE, NETO, 
u raxagua/ O tuLamu ljuc . i ol. luucia 
para o Brasil representou a bancarias.

8 CANGUE CílH S I

SYPHILiS
RHEUHATISH3
ARTHRITI5K0
BOUBAS 
DARTHROS

estar-se vendo ao natural, 
sentindo-se o coração a- 
peitar nos lances doloro
sos e inflar naqueiles que 
fazem vibrar de justo en- 
thusiasmo as fibras sensí
veis do patriotismo !

BR AZ DE SOUZA.k 1
BMk
MA pai

TOSSE 
BROOTE 
ASTHMA 
COQUELUCHE 
ROOQUIDÃO 
PEDIR 

6RINDELIA 
DE 

oliveira jwmi JSsftó kSC jE&WHEm

ACíiam-se iranqueayas a 
visitação publica, em salas 
do grupo escolar «Dr. joão 
Maia», as exposições de 
trabalhos manuaes dos a- 
lumnos das diversas series 
do mesmo grupo e os da 
secção profissional annexa, 
com officinas de- costura,

Jacarépaguá, 16--10--28. córte, rendas e bordados,

’ Limão cravo, pimen-ttras senhoritas Olivia Cruz presenta poucas dentro dè 
tas malagueta, coma- 
ry e bahianas, com
pram-sc qualquer 
quantidade, ns fabrica 
do «Cognac Li coros o 
de Gengibre», de Astol- 
pho Viilaçii.—Rezende
— Estado do t-íio

erpvar — Vende- r£ndc ainüres a fria in§lezaGí V c IU«1 Elisa Lvnch, ™se n® Papelaria 0 Paraj-uay o
Moderna ;

SABONETE'

DA CASA HERMANNY
E’ de um perfume ine- 

briante, o qual se conser- 
. i aca- 

ibar o sabão. Faz a épi- 
«.wwd e perfumada.

: Depositários: Randolpho 
Souza <5c C.—Teleph. 144.

_ $ i va, sem diminuir, até 
________ j • _ • — — 

SE S.JOáB ‘SmefreTa
b - , - - - - -TOEIS '

mesmo que,Faz todas as transacçõesi E EHR LSTAK «• 
presentou a bancarias. : Lz"_________ _____ ?

I ut

< -----— grj?g|
os festejos em homenagem i
Julho passado organisoul 

ás padroeiras dessa casa 
de caridade—N. S, da Pi
edade e Snnta Isabel, ti
veram da mesa approvação 
plena.

Pelo sr. Provedor foi a 
presentado á apreciação 
dos demais membros do 
corpo administrativo da pia 
instituição, o novo regi
mento interno a vigorar no 
hospital; foi também discu
tido o projecto que cuida 
da remissão de irmãos da 
casa, alem de suggestões 
apresentadas sobre a fun
dação de um asylo de pro
tecção á velhice desampa
rada a fundar-se nesta ci
dade sob o patrocínio da 
mesma instituição.

Para o cargo de pro
curador, actualmente vago, 
foi bem recebida a indica
ção do nome do sr. Mario 
Porto.

Ainda foi nessa sessão 
designada a commissão 
que terá o encargo da or- 
ganisação dos festejos da 
Semana Santa vindoura, 
que serão imponentes, fi
cando assim representada : 
Armando Monteiro, Os- 
waldo Camões e Walde- 
rnar de Mattos.

Tomadas mais algumas 
deliberações, foi por fim 
encerrada a sessão.

Carlos, que faliecera.
Para constratar aquelle 

amor tão puro de Menes-
Guanabara. | cal e Amparo - lindo -

--------------- ---------------------------- -------- • i iiiH iiuiHmu mv mugo I GÇGO -------------------c, *tb~. E*

Tintas para ÔS-lvisinhas! — Solano Lopes dnstria de Minas Geraes] g 
■ rpnrtn SiTií-.rP.S á frin inorlpTA CnrrncnnnrUrdn

FALLENCIA
Pelo sr.' Roberto Mela- 

ragno.foi requerida em S. 
Paulo a fallencia da «So
ciedade Anonyma Refina- 
dora paulista», fabricante 
de assucar e álcool em di-i 

. versas localidades e pru-'- 

. prietaria da «Estrada dei’ ’ 
Ferro Rezende á Bocaina»,' g 
que liga este município á ji 

. visinha cidade paulista de 
" S. José do Barreiro.

r-.it-n—Mnnin/rxunmjr.y

Banco Commercio e In-

um anuo, attendendo não 
só á sua montagem custo
sa como mais ainda por 
ser em obras de profunda 

roTle visitantes aos salões imaginação, nas quaes os 
onde se acham expostos, escriptores mais notáveis 
--------- ---- .----- ---------- deixam vasar todo o seu 

saber.
E’ um film doutrinário 

qué faz pensar o especta
dor.

a sua interpretação está 
confiada a Gary Cooper, o 
joven artista que é alvo de 
admiração universal.

FESTA DE~~N. S. DA
CONCEIÇÃO

Promettem revestir-se 
de grande brilho as fes
tividades que nesta cidade 
serão realisadas de 1 a 9 
do mez p. vindouro, em 
h mienagem a N. S. da 
Conceição, padroeira de 
Rezende.

Está a passeio nesta ci
dade, hospedado no Pala- . _ , -
cete Sebastião Rodrigues, bstituiçao.a (^“ Pae ~ D. 
o Sr. Tenente Ary Norton 
de Murat Quintella, offici 
al da guarda do Palacio 
~ t. I
"20^^=^^-=======--==== j concubinato de duas raças

ULIVtlHA JUNIORw aor cie vioiao, acompa
nhando-o com sua voz 
melodiosa, é prova -Jo 
quanto affirmamos.

«A tecedeira de nhaií 
duti» é o romance de um 
uffiçial de nossa Marinha 
de Guerra, que, em pic-no 
rigor da campanha contra 
o tyrano Solano Lopes, se 
apaixona por uma oriental, 
bello representante do sexo 
frágil ou paiz inimigo e vi- 
sinho.

Amparo— é p nome que 
dá o auctor á formosa pa- 
raguaya—em encontro in
esperado que teve — com 
Menescal — o official bra 
sileiro—tece-lhe a teia de 
nhanduti —qual habilidosa 
aranha—em cujas malhas 
prende-o :

ló^uínu la insisto, «i es tan b>uifcu 
E ha<M tájidas de. uhiuduti ?

Ayar In digo: «Qiw }ií«rnjO3iC!XJí! 
A», parajtiaya, p;>" ti ’

'

«A LEGIÃO DOS CON- 
DEMNADOS»

Com este titulo será pas
sado amanhã na téla do 
Cinema Central um film 
portentoso.

«A legião dos condem- 
nados» é dessas pellículas 

a cargo das hábeis mes- que a cinematcgraphia a- 
lírnc Cíanhnrí í G Q fHnzia l ni7 rimircc . lertTtTi r-.o

e Diva Santos.
Os trabalhos apresenta

dos muito têm agradado, a 
julgar pelo^ elevado nume-
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NÃO RECEBA IMITAÇÕES!
Exija a legitima! Certifi- 
qu&se da CRUZ BAYER 

no involucro.

íI

K fKISUMATISWO,
£ NeVRALGIAS, 
Ê aciATicA. :•?

I® “SESSí" C-O?TAS, :<-d

novos rebentes são ni-Hs 
•viçosos que nunca.

Sei que estou crescendo 
para os eécs. Tenho sobre 
a cabeça o rcsplandor. A 
terra dá-me a sua seiva 
generosa, e o céo n;e iilu- 
mina cum os raios de mun
dos ignotos.

Dizeis ser a alma o re
sultado de nossas potên
cias corporeas. I 1 pljino s;tjo com 60

Por C"" ; ■_____■ _ ;______
alma d mais luminosa quan- rag em maltas virgens e

'terna está a florir em meu 
• coração.

. Ahi aspiro ainda agora 
a fragrancia dos lilazes, 
das violetas e das rosas, 

' como ha vinte annos.
Tanto tne apprcxinw 

mais do termo,quanto ouço 
mais distinctamente a s 
symphonias dos mundos

' A úííiTloriíiisdede pírib-UMA1 ISMO E SY-| . ALUGA-SE <> prtdio 
O homem é a copia mi-;

r.uscula de Deus. j
isto é immeiisa gloria!

* - - resuitados o ELIXIR de
NOGUEIRA' do pharma 
ceutico chimicy jnâo' da Sil
va Silveira, em casos de 
syphilis tereiaria e de rheu 
inatismo svphlitico.

i ' ' .
Bahia, IS de lullio dê 1916.

OZ£NA ■ ■

MsdiçÕ^^..- 
•i\ (Ic rodagem;
j- lii.is e divioQji J.j 
A çues tl-j m.iijt.is;
Zí vistoria®, u mimMi-;.;- 

li.b.ios i! ."r1: •»:>•■

e a dôr de cabeça com abatimento, causados pelo trabaluO menta., 
“noitadas” e os abusos alcoolicos, nada mellwc existe do çue a

OSJ
';<ES3^

J ' Allivia rapidamente, restaura as forças e regularisa a circulação, rc- 
stituindo assim o bem estar geral.

NÃO AFFECTA O CORAÇÃO NEM OS RINS.
Excellente também para as dôres de dentes e ouvido; nevralgias; dôr 
nas cadeiras; rhêumatismo, etc.
ESTA’ AO alcance DE TODOS, pois, vende-se em “ENVELOPPES” 
de uma dose, que apenas custa.» alguns tostões, e também em TUBOS 
de 20 comprimidos, para 
se ter em casa. .

que me estão convidando. • 
Maravilhoso, e CC- 

simples-.
E’ um conto fatídico, 

c também historico.
Por meio século,- tenho 

estado a escrever meus 
pensamentos, em prosa e 
versos, historia, philoso- | 
phia, devaneios, romances, ? 
tradições, satira's, odes e 4 
contos. x 6 à<a

porcas começam a esmo
recer ?

Na cabeça gea-me o in-

] At! esto que tenho 
jpiegãdo com excelkntes|

Soa um homem, átomo, 
invisível, uma g<.tta de 
agua no oceano, um grão 
de areia na praia.

Bem que sou pequenino, 
■sinto que Deus cgtá em 
mim, porque me posso ti
rar fóra do meu cahos. Fa
ço livros que sâocreações, 
dentro em mim sinto a vi
da futura.

Sou parecido a uma flo
resta que mais de uma vez

demarcações de b-rras, *
-.... i ve £

i-'ic.s; Copias «reptia- Á
Ó : 
Í! < n

£ ;■ ó 
£’

■ t 
v c !

>34 . cj ."•} í-R;o # !

I .AUJuA-on o pr>. aíO| 
!á rua Eduardo Cotrim : 
i’«i .’55-A — Pioprieta-, > 

em- ri°; Lourival ViHnça. |
■ Cop.5 todas as cor. > í 
«nodidades para fanii-l 
lia, grande quir.l.."! ■ e I 
entrada independente, j 

Trátarcorn o propri-l 
etário. j

Vende-se imiíi < pi;mai 
cas.'i enrn lOmfnodos cmi j -- 

ifurtaveis. á rua Cd. Rrasi j 
lei, e:n% Campos i-iys.-i.Hi..! 
| fnlorm-íçoes nesta redac-1 

Pcssôa curcda desta mo ■ .ção
lestia, .por um voto que fez j  -------- -—   ;
ensina, de graça, o meioi VENDE-SE um;: casa dt j 

tbm sido derrubada,-cujos rapidõ com que óbteve a Icmistrucçã-: n >va. corei 
cura. — Carias com 1‘sdJcoreincdos p-na negoi-m ei 
io de 300 réis para a res-jfamiiia, no Alt.; d>>s. P:->s-i 
posta á caixta postal,! 194!,sus. Para vèr e >: com)

S. PAULO (Capita!) sr- j’'Sê D.vnad..;, no; 
............—........,_j—;—.[mesmo l>airrr-. [
Um sitio com grandej.,- ....... ........<

por 20:ooo$ííoo ! i

Vende-se tm S. Jósé do: 
Barreiro, perto ao Club dos| 
200 em Rrmoso. nm o i

poreus. : . ipiiino sitio c'oin 60 a 100j E’de i
que, então, msiiha íilqucires de superi< res ter-[bnante o 

. --- —- ------- -‘iva, í-.em <
do minhas potências coi- grandes aguada.?. Pioprio;bar o : ' 

'para cultura de .cereaes eiderme fresca 
fruetas européas. í ,...'.

s,.----- ---- Os íimadores de caçíi-!.,, ‘ > . . „ . . ■..
verno, mas a primavera e- jyg descobrem neste sitio i’"'®'-12-'1 1

.......... 1 o ponto ideai para" estel -■ ■ ■ -—>—
sport, pois dem d-j outroslT’nta-3 T2-.'ra CS--

1 animaes, encontram-se nzs| . ...
• suas matlas, com acundah- J k':

cia: anta, onça, veado, ja-J'üC T-rí. í F.pStarifí 
cutinga, macuco, ctc. / íyictí.eFÍ'fa

Ver e tratar, nesta cida-j
de.com informações nesta UVROS ESCOLARES, 
rc-dacçao., . i ,jt. tndoR os autores. Pa

■ Licôr de Cacau —Ven-j^0^?1 >.
oe.se em todos as ca. j [^peis para enfeite de pra 
sas commerciaes.. con« I '‘e!rí ■ na ^lüu'-rt!a 
fe<tarias e pharmaclas.! - 
desta cidade. -Usem SABONETE “33"
ii»'UrerrreTWr'W»r«ffU>i.-a» u«.-»»a-í.rv«uss>irfr>«*ar-.-»4 «>-vprr-suta-s»w«M.

í MARAVILHOSA DESCOBERTA

iilUlItMlMlHh
Tudo tenho provado; â . — FERRAZ — ■:[

l) díVt -ióes y ,

; !’e<'-rlo- 'lorrei-.s; .-uXrtur;t 
t ae t-.-rrem,, ci,i

onei-nenius.
>:.|-.'.:>S i; .->•>:-fj- .i r!A.’ ■• -.1 -Çao de

a £ng. Jsr.ael BELGA
OL.1VEHU BOTHLIK)

>í' ('-tqz òa iMítiizl r-z=
J; RezTend® —Tci.

L-í

I í
Ps 1■ 8

OÁZ 12») f A ÍBA Y
B.-

i fíimilki.

ío sr. josé p.vmibi,;, 
i mesmo bairro.

extensa» do terréno i SABONcTC r 
n*^«*x?* ! !

6 S ^'Z‘ •íí~i> V 3 I

DA CASA HERMANNY’;
E’ de vm peiíuiue • ine-J 

; _quúl se cor.ser-1 
diminuir, até aca 

sabão. Faz a epi-|
i e perfumada.'

Depositários: RamJi ípho

!PHiL!S TERCIÁRIA

de.com


A musculares

3EÍ!*>-

VENDE-SE 2 carroças pu

sssa ser curado 
ignác Licoroso».

Ô Gantv-atçssa 
É o idea*coutraa íosse 
Único remedio efi:-’az

ESCOVAS PARA DEN-
Vendc-se um filtro. IniTES, artigo fino, na Casa

Escovas para DENTES 
encontram-se na Casa« Mo
derna.»

fe Cordralodâsâs^pesfeílo
B íin?co remedio
P Ã?êíuiido na 
g Academia

Ficar forte e vigoroso, ! Amaes a vida e • repouso, 
Não ha nada como um gollej Fazei uso, mas oiario, 

l Do • Cignae Lic-ro-S".
São muitos os Invejosos — Ainda não puderam içualar

pequeno e1 par de rodas 
de carro, com pouco uso.'

j 1 VUVO V.OU.O OV Cl- |

ichamem bom estado, po- j

i Grande ionico dos oulmões ■ ---------- ■-— —

:7SDisri:^ã^jS!in catis
íxadas a.bois, I caminhão;^sc apenas um vidro da 

□ermina » Zam
Todos estes ohjectos se a-'O melhor remedio da peite 
^nd?s^;"v^á Bareel&Cm..

Eduardo Ct.tii n n. 123,:: : : : S. PAULO : : : : : 
onde os interessados obte
rão qualquer informe.

P dfronteas'
5) Voipitos’ 

biliosos

nho dito a milíesima parte 
do que está em mim.

Quando descer á sepul
tura, poderei dizer como 
muitos: Terminei minha ta
refa; mas não poderei di
zer: Acabei minha vida.

Meus dias hão de co
meçar novamente, na se
guinte manhã.

O tu mulo não é um bu
raco, é uma passagem a-, 
berta. Elle fecha ao sol | 
posto e abre ao repontar 
da aurora.

VICTOR HUGO. g™

MA0NESOL» 
E’ O GRANDE REMEDIO 
DO E 11 'MAGO,INTESTI- 
N< >S, FÍGADO. RINS E BE- • 
XIGA! MAGNESOLéi ode- 
rosisúiio nus dy-suepsias, 
vcmkos, pyrosis, azias, 
Uniu hulito, gazes, icteríci
as, urticaria, colites. ure- 
mia, areias,etc. OlHSRESOL 
tomii-se às colheres de c em 
2 horas e na prisão de ven
tre,! cálice dc- manhãe ou
tro à noite. OIüRÊRESOI» é 
r< • .to puro, ou cm po- 
c ~ s anaiiresicos diu- 
ir? os. roni-cardiacos, etc. 
ei-1, pelos mais notáveis 
Exatos. Snrs. médicos.

guàl e tão saboroso,
'amais existe quem faça;

« Cognac Licoroso» 
E’ só d’Astolplio Villaça.
Quem bebe e bebe por gozo
Sem na honra por a jaça, 
Deve usar o «Licoroso»,

- E só d’Astolpho Villaça.
Se a tosse o faz raivoso 
E a saude fica escassa, 
Use, então, o «Licoroso» 
Mas o d’Astolpho Villaça.
Todo negocio rendoso,
Que não usa de trapaça. 
Tem «Cognac Licoroso» ’ 
Porém, d’Astolpho. Villaça.
Quem ama fica ditoso; .
Quem bebe, gosta da taça, 
Mas, «Cognac Licoroso» 
E’ só d'Astolpllo Villaça.
Para o homem fraco e molle'Oh! Vós, que neste calvario 
Ficar forte e vigoroso.

AUTO TRANSPORTEI
SANTA THERESA !

Transporte de mercado- i 
rias entre Rezende e Rio de I 
Janeiro.

Viagens semànaes.
Transportes para outras

localidades.
Para cargas é mais infor

mações. tratar com Cypri- 
ano Bastos.
Campos Élyscos—Tel. 88 formações nesta redacção.' Moderna, Teleph. 144. 

WSOüb
- Icterícia'- 1 

CgMiIos | ' 
Congestões 0

Do «Cognac Licoroso».

Unico remedio infallivel nas TOSSES RE;J'-LDE5. CA- 
THAKÜO, BR0NCH1 ;-ES. ROL’Q IDÂO, G.itt-PE, 

CONSTIPAÇÕES, AST11MÁ ■

[jli A venda em todas as -Pharmacias e Drogarias
Dep. geraes Casa Husson, rua S. Bento í

243. — S. PAULO £

£ do. '-tiepaücasczv.itfiiicscieinisSo í í V AaRíJ w
íji’:

i '
p Puramente indígena ~ da Flora Amazonense
ss . FlAbíCiriAS DA PE.L.LE. ( proveniente ooFigado) 
ráixitiniKsiraairaisn!!-®™^

sinto porém, que não te- 
nhr» riíí-n n millpQÍma nnrfp .t.

$

E’ o que todos dizem, sempre invejado e nunca 
igualadOT-ÇCogn.ic Licorosõ de Gengibre, r>ó o 
do pharmaceutico, Astoipbo Villaça—o yri!e;<t<_ 
preservativo das constipações a resfriados.

Cuidado com os falsificadores
Peçam sempre o Cognac do Villaça

De tosse maior ataque, 
Seja qual fôr seu calibre, • 
Passará com o -«Cognac 
Licoroso de Gengibre».
Não hi um só resfriado, 
O mais cruel e manhoso, 
Que uão 
Com o «
No engaste do firmamento 
Dizia o sol luminoso:
Não sae do meu pensamento 
0 «Cognac Licoroso».
O homem que está doente,

. Em estado comatoso,.
Fica bom in .omin- nte
Tomando um trago sómente1 
Do «Cognac Licoroso»
Si se transforma-se o mar
Em «Cognac Lie-roso», 
Eu queria ser ditoso, '' 
Um patinho, p ira nadar.
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£áCa^a Moderna*•O- na
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PARTO MOSO:

Encarrega-se de promover approvações de preparados

y 
1 o
Q

i 
iã

Superiores cordas para
Violão, Violino e Bandolim 

Vende-se

Telepfo. Norte 3756 — Caixa Postal 2*67 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO : “RAVES” 

Rio de Janeiro

C8.o

ítr

f
Escriptorio de procuratorios de 

=- ‘Raul 1Se «Baw? -—■-■••-■ A escova Brroíex é 
V!» tle dentes ideai pelo

O 

*õx:cr
x5

■;

I

chimicos e pharmaceuticos no Departamento
• Nacional da Saude Publica e Registros 

de Marca na Propriedade Industrial.
Avenida Rio Branco, 131 l\ andar Sala 3
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BOCCA.
Exigir esta marca

I B.mss. eesgss wew
RESFRIADOS 

SEMSE9A1 
QUALQUER DÕR
PE&OQO8PO, 
AmmgO' ÍSMP1ASTR0 

| PHENIX
EXISTE HA WâftNOS 
DEDGUNTEfíQf 
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I das as côres, na Casa Mo- 
ierna, Telcph. 144.

BOLSÀSCOLtEGIAES, 
Typ. Moderna, Tel. 144.
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V‘ . '.VlPl^ÂNTE
. ?. ;o|--e4a do sangue. o

d.hik ! >•■• e e anemia, sJc 
s- .31. n.-. d» deres dp ca- 
tn-en. < atd de nppeüte, mol- 
i-~3 «U» pernas e da tná 

para o trabalho.
<• >on rirtcAiers

.!i rptAPOSTO RIBOTT 
L c erfeo capaz, de ou-

, s.;- eext Mgirrenga «309 
• ir- .lentas
f !>. I n-nula do COMPOS* 
; T j filSOTT, n3o t ssorcto 
; f -.s censH do rotulo e da 
I ’t.<:;.i r de outros cubo- 
[ t>s (.»►■ ..«miem, comoagea- 
j 9-S pr,,:o,72CS. 0 pOpidtMi» 
i t > <e faríS, glycaro- 

r.wHto do csici®,hy 
. ....iitopte dacatetso

I f jtM' ctemetilos eüo ao
! j IrsUres i-íindpaes para os

< e.jaisiw ücarem compltícr
5 »,ei.ie rr.rados. v
x £ indicado para «senho- 
’ rar no c-Jaio do gcstsçJo 
‘ e dursute a unantentaçSo o 

corr.gc sn irrcguhrirfarfgS âO
4 tnencirpa^Sp.
■j fera lüjmens, senhorta o 
ri c/t ^JiÜGyaEa ncnixeeim 
■ j A ve^ifa cm Ccáns gj 

pSaurrr.síitss.

Em mmiítòs
eêíS^. X 
&M&5rüsn)j 
slusnrarCTTOBSs E^i^tsxatsaiKiu

Irfi Uivei Tubo 2$000
Com 2$C00 V S. compra um 
tubo com cêra sufficiente para
— cerca de 10 appiicaçõcs —  r„
ALLIV10 JMMEDIATO E DURA- do uma limpeza completa.

- ------ ----- p. escova Pirotex é esteri-

Uma senhora que scífria 
hcrriveln ente, per uccaslão <>: 
dar á luz, tendo feito um vo
to a N. S. DQ BOM PARTO, 
encontrou ti m medicamente- 
milagroso oue aòiviuu todos 
os seus sofffimentos. Emcom- 
primento dessa prome<sa está 
rompta a ensinar a odos, 

gratuitamente, tnandmdo no- 
me e endereço para Caixa 

 g' i Postai 1434 — S. Paulo
i CLOTILDE SILVA.

 a esco-1 ,
hM. . <>.,1.11.M SABONETE^

Cihc»»S"“exi2“« vossa própria iaternsa
alta com que se aicanç^m e----------------------------------
limpam os molares e os inter- tt ">
sticios; a curva das suas cer-1 resta draUvC _mo . 
das adapta justamente ao arco [Jm fiotel de luxo ? 
natural dos dentes, permittin- '
J- — ” . ' .' • Um bar ou cite elegante?

DOURO—IDEAL PARA AS A escova Pirotex é esteri- , , . . „ ,
CREANÇAS. NAO QUEIMA a »sada antes de ser acondicio- Indague primeiro se elles iem 

nada, protegendo assim a pes- ou gastam o insuperável 
soa que a vae usar, de qua- t\<t jt «TIAQA AA” 
sequer germens de doença. iIVIOIrO 11 HJOAlvl
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. A OPINIÃO

í

.'ná^e"; cum súar^ra re^^da'|

CONTRATOSSE. PODEIS

VEFJDE-^E |MA ...■ u

A

 UQ.ZMO< «Vl=.S«A*»-lAUí.. •>

Typographia e

Bandolpho Souza
MriTnDUCasranrxR&xa<n»£ea£=u=es«aa:-s»afO JC____

Ar. ?tio B:aitrn, 137 
RIO Dl' p-.RLISO

CONFIAR!
• -. ■ .-»i-o

Alexandre

4@ AHOieiaSt) 
i fARA ESTE JORNaí, 
y ’ TRATAM-SE TIA

-tf'.'?*’ •

electríG

L’ | 

I

GASA .

5êl

J

0 ms Hior ••T..3 tl-ntifri- 
ciosmedicinacs, Odoco i: s 
é vendido na Casa de \’$- 
phael An!-mio de Andréa, 
CHI '.-aiIiDGS Eiv.??.,?,.

K ir fc»3&v ií•Sí G. MC i M b

“=“— • 1
Vinho Creosotado

in<r>f do pharm.-chim.
}W JOÃO DA SILVA

SILVEIRA
Poderoso Tonico 
e Fortificaste 
Empregado com grande 
successo na fraqueza 
geral.

RECONSTITUINTB 
DE l.a ORDEM

Machinas operatrizes

Ma te Ha II

f COLLECI ONA DORES 
bPARA FACTURAS, de 
Rodas as qualidades, rie- 
Econtrain-se na « Casa Mo- 
E ierna» de Randolpho Sou- 
Fza & Cia.

SW Impurezas' do sangue»,

riifei moléstias da pdls,

sypbilis adquirida 
ou hereditária.

\OM Wã f® fâ ô’?f cISSií’ FF-T

^gõ Sa&orotro como qwlauer • 
licôr de mova. 6

Lie. em 17-10-914 sob o N! 255
^®2SEZ®ZE^S2S3KSSSSESEíSf3f!ESZH3."íSÍ:í <■

*  5
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■ <eu.-:«CF ±
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Papelaria

1 Bí toai» Mft: 
premiado COM . f 

MFDALHA- DE (JURO 
pek> Jury d» Exação ,lo Centenário: examinado pelo . La- ; 
Ccrau.rio Nxtol <:e .'.nályse”; cuni i
Sol> 0. n. IO.íOÔ na “Junta commetxiau;> L>o d. L.^; 
e a unicá. preparação no geiiero <,-.ç -aL- ?• ■; -£le t!cstr,nue 
mais exigentes, e que poce occupai 1... * j

ein qualquer mesa de reie.iv^-.. . ,
Er preparado por J, Th< ir.CZ ce Aqumo ‘ 

' "m (». ' ;
êovpon 'da ‘Bõa "Sorte

íllni ^aHshiíin de. valor

© COKTRÃTOSSE 
ET © M®a8 contra a 8©sbs® 

NAS TOSSES RESELOES E TRAIÇOEIRAS, NAS BRONCH1TES CHRO1MICAS 
01» SIMPLES, GRIPPES, RESFRIADOS, ROUOUIDÓES, TOSSES COM ESCARROS SAN" ’ 
ISÜINEOS, ASTHPAA, COQUELUCHE, DORES NO PEITO E NAS COSTAS, INSOMNI1»?. 
FRAQUEZA GERAL ACOMPANHADA DE FALTA DE APPETITE E FEBRE, O CONTR-.TOSSE ( 
E O REMEDIO HEROICO, ABSOLUTO, QUE NÃO .FALHA, NÃO PÔDE FALHAR: EFFICACISSIMO 
NA TOSSE DOS TUBERCULOSOS USANDO-O CONVENIENTEMENTE. O CON I RATOSSE 
E MUITO AGRADAVEL E NÃO OBRIGA A RESGUARDO.- VENDi-SE EM TODAS AS BOAS 
1’HARMACIAS. NÃO VOS DEIXEEIS ENGANAR! ACCE1TAI SÓ O CONTRATOSSE! MAIS 
DE 30.000 ATTESTADOS EXPONTÂNEOS JÃ NOS . CHEGARAM ÃS MÃOS, OS QUAES 
ESTÃO A DISPOSIÇÃO DE QUEM OS QU1ZER VER, EM NOSSO LABORATORIO, Á RUA ' 
OE SANT'ANNA, 21S RIO,. DE JANEIRO. 

'EXPERIMENTAI HOJE MESMO O

'w Cí
Moveis de todos os estyíos
Fazendas de todas as qualidades

Vendas de mercadorias a prestações semanaes c mcn-|
saes e a longo praso sem fiador

Marcos Bronsfeín
RUA 15 DE NOVEMBRO, 5

REZqtfDE teleph. 154

- A OPINIÃO ' 

..... ’ 6UXIR DE HOGUElR-i 
ffG,/] Empregacln 
ulGN com successo 

nas seguintes 
moléstias:.

IMARA RSSISTtUDJI

GRAME 0LPURÂLV3 00 SfiHGüí
I l.„  _.T^==.

■ ib :1 b xin
! pelaria Moderna.. i 
j ---------•-----■ -------- ------------

1 SABONETE “aFV
j Seu'perfunie aenuii.bilirst -! 
pilo maiuèm-se até cunstin.ir- 
í se de t< du Veiide-^e 
p-a C;;.;.I i ani!í.:;):t • !.:-.Uia d v. 
í—............ ■ .. ....... ■
5ESCOVAS PAI?a ÜEN- 

E. dO RÍCjTES -Papebin Moderna

Quereis um casamento' ic'iz ? i
De<tj-is encaminhar btm ijualqimr ’i?g ce., ooter um |r 

emprego, saiiir bem de qualqi:ei çmpn-za ? > -•
l Enviae este com o v<»ssn endereço cn-npíek» o um scllo, M 
Ido correio de 300 rs. a Z'M, Caixa l,fistai ! 194, S. Paulo, u 
|/;O CAMINHO PASA GBTEI/DES TAES graças vos. | 

>e.rã indicado.'
V.-sso nome ? _.  ... .
Lm que lugar reside ?
Em que rua ?___ ....:

i Estado
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is cevaMos

>raça Oliveira Sotelho Tel: 144

BI. S fiRezende E3

• ' l\ovo Hotel

Rio de Janeiro

3.000 contos com deposito de 500 contos no thesouro

amplo e conlortavel prédio de

Botelho, 4-1 ! e‘ephons 12 zOli veh"^Praça

Únicos fornecedores da E. F.
Rezende á Bocaina

para lavrar ferro e madeira, 
■ apparelhos para soldar, 

eléctricos e autogeneos

300 aposentos com todos 
os requisitos hygienicos e 
mobiliário de estylo — es
paçoso palacete proprio.

Preços 
modicos

Raicbueio
Rua Ríachuelo n. 32 Fiiiaes etn :

' B. HORIZONTE
Caixa Postal—162

PERNAMBUCO
Cai&a Postal—154

BAHIA P. ALEGRE
Caixa Postal—402 Caixa Postal—413

SAO PAULO
Caixa Postal—1375

Imprime os melhores trabalhos typographícos 
e possue o mais completo 

stock de papéis

Rio de Janeiro 
Rua i.® de Março n. 88 

Caixa Pistal 630

í • •-&ífflM vinte i mil contos y f_____________

! boteria Federal ■
UNICA por cujos prêmios responde o thesouro %
UNICA extrahida á vista do publico nesta capital í
CAPITAL: 3.000 contos com deposito de 500 contos no thesouro § 
PRÉDIO PROPRIO árua 1°. de Março, 110 e Visconde Itaborahy, 67 « 
EXTRACÇuES D1AR1AS ás 2 112 e às 3 horas aos sabbados y 

Pedidos de bilhetes com mais 900 réis para o porte.
• ----------------------------------- :-------------------------------—------------------------- i m. i ............. ..............——— ---------------

Installado em amplo e conlortavel prédio de sobrado no melhor 
ponto da cidade. Dispõe de 42 quartos confortáveis, cm agua corren
te, bem illuminados a luzelectrica e com campainhas de chamados»

Rezende è h< je a ci lade preferida pelos veranistas cm virtude de 
ser dotada de um clima salubre e abastecida de agua reputada a melhor 
do Brasil, segundo a sua analyse.

F? EL2 EL |M D EL — ELstacáo do FAio

oyuiuv4*iv~ r - • >-» *
TRANSFORMADORES, ■ fazer chá, café, etc., accionamentc 

1 BOMBAS - VENTILADORES h eléctrico para machinas de costura.

Especialidades -s- Instailações
Grupos dectrofKncos com mofer a explosão de j e mais cevámos

Sara illuininação de fasenda -- serviço facil, segure e oconomico
Companhia Brasileira de Electricidade

Siemeiis-SshuGkert S. A»
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Redactor — OSWALDü CAMÕES Coilaboradoras diversos

ANNO V NUM. 235REZENDE (E. do Rio), 1 de Dezembro de 1928 »--- a

»« A PAWEIRA
■ Ao mano e amigo Luiz Reis.

PAULA REIS.

Jacarépaguá, 8 — XI — 28.

O

STELiO.
«mn-íLanta dar

Numa curva da estrada, abandonada, 
Velha paineira ha muito que veiava !... 
Na quadra quente — toda se adornava 
Reflorindo-se em paina assetinada !

Mas em pouco, outra vez se revestia : 
E verde, a fronde cheia, reflectia 
A esmeralda das folhas ao sol pôsto !

Quando de novo tornou a quadra quente, 
Nâo mais a vi florida e sorridente !
— A paineira morrêra de desgosto...

pun. ...
Iw, PATlAn

A “ínspectoría 
de Vehículos”

E como agirmos para 
extirpar este sentimento 
que degrada tanto o ho
mem, amesquinha o amor 
e leva a almi aos píncaros 
do, des vario?

É simples a resposta, 
pois isto depende apenas 

" > lúcida 
dos actos dos nossos se
melhantes, estudo acuradodicinalmente, pelos que jul 

n ciume sisnal t

Depois, na quadra fria — desolada, 
Toda núa, espectral, assim ficava ... 
O vento, perpassando, desnudava-a 
Numa chuva de paina despregada 1

Ezezplo um, o Brasil pessus ledes os ele
mentos que o tornam capaz iz Blr a ser o 
raols culto des paizes do mnodo.

O elemento excluído, unico que o oede-ã 
conduzir dquelle apogeu, é o oerdcdelro omer 
de rodes cs seus filhes.

Paríanto, cmae o Brasil, brasileiras !

Elyseos, respectivamente, 
a 14 do corrente, reunidos 
os alumnos desses acredi
tados estabelecimentos de 
ensino e perante grande I taíhes fiagíuntes, opa> 
numero de convidados, fez >dario desnaa corbelU 
uma importante conferên
cia sobre direito constitu
cional, o nosso presado

1 amigo Dr. Oswaldo Duarte, ____ _______
talentoso advogado e pres- E então, is unprestóes adquiri 
tigioso chefe político local,
deputado a Assembléa Le- te traço de correlação, eque alont 

. \ . « suffffôitivo quando enriquecemosgislativa do estado. tlwfouro dopasaado com OH our<
__  peis factícios do presente?! E’ uir

Foõha independente, noticiosa e propagandista 
-$■ INTERESSE LOCAL E DE TODA A REGIÃO SUL-FLUMINENSE

Director-proprietario — RANDOLPHO SOUZA

A estadia, embora curta, 
nesta cidade, dos represen
tantes da já celebre «Ins- 
pectoria de Vehiculos», dei
xa sempre um traço inde- 
level parodiando a sua ac- 
tuação. Foi o que se deu 
ha dias, isto é, na ultima 
segunda-feira, 26. Desta 
vez, talvez devido á cri
tica muito justa feita por 
esta folha á forma como o 
snr. Dr. Dario aragão, de
legado regional, e diversos 
technicos da «1. V.» proce
deram quando da inaugura 
ção dessa repartição dc po
licia, já não houve, suppo- 
mos, na mesma quantida
de, os gestos arbiirarios 
de então.

Vieram, receberam as 
taxas de exames, approva- 
ram todos os candidatos 
que se apresentaram ás 
provas, estivessem ou não 
habilitados ao manejo do

CARTA A’ PHAENNA
•be passe rasplandll sous le solell de Ia cuja colonia resguarda 
memolre, aoec í'ébloulssemeni des pas- ----------- J------- *•--
slons regrefèes ei 1’ombre des longues 

lendresses». Voloenel.
Sou um reincidente da saudade... 

Como a virtude, ella renova oa mil 
eneejoe de expansão que a tomam 
mais aviventada. Talvez eu lance 
um vituperio si te franquear que a 
saudade tem a sua volúpia disfar
çada em dõr e que é sob o seu in
centivo que afugentamos os debu- 
xos improvisados do presente, para 
voltejarmos em torno do passado e 
do que elle trafica no seu fidalgo 
empório de vividas emoções.*

Só o passado lega-nos a visão dc 
plenitude no arcabouço do limitado, 
até a emoção synthetica do que nos 
passionou nos meandros da vida. 
Sem o passado,o espirito perambula- 
ria pela inconsistência do presente e 
se desvirtuaria ante a incógnita do 
futuro,pois não amontoaria as mica- 

1 gens do ãgora, no seu esboço em- 
bryonario, para as restaurar ama- 
nhã, já modeladas uo limite harmo
nioso que nos permitte * abranger a 
realidade ecletica è fecunda,

Foi por isso, aliás, que Ibsen disse: 
só se possuo eternamente o que já 
passou. No desfilar do passado pal
pitam duas sensações differentes do 

’ w ’ da vida, que se se 
mesclam unisonas, da real e da hy- 

, da que foi e da que po- 
sido, esó assim podemos 

objectivar o acontecimento na sua 
revelação integral.

Vivemos o imminente, mas sí> u- 
sufruimos o passado e, ao prazer de 
situal-o no engodo presente, sem a 
interferência deste, de sentil-o com 
vezanica volúpia, allia-se a uchro- 
niu de imaginal-o com a opulência 
dos novos contornos do desejo, que. 
o revesto e regenera! O passado é 
unico, ao passo que o futuro ó múl
tiplo e illiraitado na sua penosa la
titude!

Daquelle, podemos reviver sere-. rosautt 
namente a palpitante legião de de-1 .

n « vu3rfuine legen-
__ ___  M^wV.aas fanadas, o 

testemunho eterno e fiel, análogo 
u& sua acuidade, ou então engala- 
nado com os adereços do desejo que 
lhe olfasca as arestas e orna as an- 
fractuosidades, para a figura voli- 
tiva e da experiencia com que 
presente se regala.

E então, ás impressões adquiri- 
’ ' ’ ’ sen-

ito
1 0 

tssado com os ouro-
. E’ uma 

mobilidade

, . mesmo legado
isto que vejamos tudo pelo A convite da «Renas- > 
prisma da • bona fide», Jcença Fluminense», acata- 
pois «confiar, desconfiam I do instituto de fomento — 
do» foi a maxima predi-! educativo, no dia do en- 
lectu do immortal e gran-j cerramento das aulas dos 
de brasileiro Floriano Pei-j grupos escolares «Dr. joão 
xoto! D'ahi, porém, a an !Maia» e «Dr. Ezequiel Frei- 
dar espreitando os passos', re», desta cidade e de C. 
dados pela pessoa amada,; 
a distancia é grande... ;

’ gueacer... Eil-o que vem, o trio ne
gligente da sarcástica serenata...

Atravéz dos tenuissimos fios da 
sensibilidade, correm as notas da 
musica evocadora que faz vibrar aa 
fribillas do palio pyramidál, em 
—a memó
ria do que vas despertar... «Aquella 
que maia quero a...

Insolito passado I
Si são austeras, na desenvoltura 

de seus perfis, as pyramides egyp- 
cianas, são mais envgmaticas as 
minúsculas pyramides do nosso ce- 
rebro, que guardam eiosamenta ag 
sensações do ser vibratil e pen
sante...

Ao solem marcha, vou negligen
te pela rua afora, mas num relance . 
de curiosidade innocânte, fixo as 
imagens que se alinham nas toscas 
molduras de umfrontão de cinema... 
Paro estático na detenção do auto- . 
mata, porqua entre as figuras exr 
postas diviso a verônica fraternal 
de uma face assim, de olhos mei
gos e fluentes, no rosto oval que a 
dõr transmutta, tendo nos ângulos, 
a borbulhar, como a dõr em ebulli- 
ção, dois crystaes frementes, duas 
lagrimas insofiregas e traidoras, 
que no seu fervor 'doloroso apostro- 
phum o destino! E então, perante a 
semelhança de uma physionomia 
que a dôr modela, detenhio-me im- 
movel, preso ás recordações de idên
tica postura, outrora contemplada 

’ nos impustores oásis da vida!... 
’ Passado!... Passado!...

Na faina diaria, com o espirito 
tresmcdhado das cogitações imme- 
diatas e o organismo fustigado pelo 
instincto da fome, assento-me á 
mesa de um «Restaurante e vejo no 
jarro que ornamenta o seu arranjo 
habitual, um cravo vermelho, tur- 
gido da perfumada seiva, a oscillar 
tangido pelas baforadas do venti
lador e o empaimo commovido, as
piro-lhe o perfume e lhe acaricio 
os picotados rebordos das franjadas 
pétalas e, mirando-lhe o perfil e a 
silhueta altiva, o invectivo com 
vehemencia! Que parentesco frater
nal não tem elle com aquelles cra
vos de «bouquete cúmplice que, na 
alcova morna e odorosa, sob a luz 
rosada da «veilleuse.» rendilhada, 

-wu.l.a, «> valsa lenta dn Crémieux e 
as infinitas promessas de meus lá
bios perjuroã?!

Inclemente passado!...
Quanto a ti, que aindanão te im

plantaste no meu passado, vivea 
no alcandor do presente, que eter- 
nisas com os mimos de teu amor. 
Exhorto aos deuses que nessa dis
puta do sacras competições o tea 
triumpho sobre o passado soja con
tinuo o á salvo dos eclipes que m*o 
fazem rever trucidado pelo pres
sente...

12 -- 11 — 28.

— EXPEDIENTE —
PARA A CIDADE

Anno. . . . . 12^000
Semestre . . . 7$000

PARA FORA
Anno...................15$000
Semestre : . . . . 8$000

--Toda a correspondência, j desconfiança; replicam 
deve ser dirigida á redacção1 
praça Oliveira Botelho.

— Os originaes nâo serão 
devolvidos.

Nota: A redacção não é so
lidaria com as opiniões emit- 
tidas pelos collaboradores, 
quando tragam as assignatu-i 
ras respectivas. I

Acima dos ephemeros inte
resses individuaes os sagrados 
interesses da ordem e do pro
gresso, de nossa gente e de 
nossa terra.

iiuma @ xalo
Dedicado a sonhorita 

Ro^alius, Robaate

Ciume é algo de indeci 
fravel que o ente humano j 
sente no coração quando j 
ama... Dizem uns que ciu
me é signal evidente de 

" . . . 1 ou
tros que ciume é prova de 
amor!... Quem tem ra
zão?— «Dolorosa interro
gação» !...

E eis o theina eterna
mente debatido e contro
vertido pela humanidade 
inteira, sem nunca ter um 
paradeiro final e estabilisa- 
do! As opiniões, neste 
ponto, divergem de cere- 
bro a cerebro e cada qual 
encara e discute o proble
ma, com vehemencia e en- 
thusiasmo, baseando-se na 
religião, na sciencia, na his
toria, sem, nunca, porém, 

[chegar a um accôrdo de 
finitivo.

Como collaboradores 
que somos, e effectivos, 
deste acatado hebdomadá
rio do rincão fluminense, 
ousaremos também lançar 
ao publico, pelas suas co 
lumnas, só deslustradas 
pela nossa humilde penna, 
o nosso fraco modo de pen
sar: o jornalista, embora 
principiante e ainda em 
ensaios, como nós, tem a 
obrigação1 de trazer á luz 
do publico assumptos va- 
riegados e interessantes e 
estuda-los debaixo dos di 
versos pontos de vista, i. .

Por isso, logo de inicio, comprehensão 
diremos que somos, mcon-

eVj.|do proceder alheio e boa



Moderqa
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Acha-se quasi restabele-, 
cida da moléstia de que

Vemos, por estas linhas, 
que tudo isto é uma ques
tão de educação de nossa 
vontade e de nosso senti 
mento e que o ciume nada 
mais é do que o produeto 
legitimo da ignorância hu
mana !

Rio de Janeiro, 15 IX 28
Luiz José de Brito "Rjiu

Escovas para DENTES 
encontram-se na Casa* Mo
derna.»

do proceder aineio e ooa ^^_-r=r======-==-== 
vontade etn rnetamorpho- Tjfj-^S para 
çpar <i riiimp pm v.pln i<ttn • . .

gam o ciume signal evi
dente de desconfiança na 
pessoa visada pela nossa 

Inspectoria I affeição: assim uma espe-

QllElira 
FERIDAS 
ASSADüRAS 
FRIEíRAS 
DARTHROS

L

Limão cravo, pimen
tas malagueta, coma- 
ry e bahianas, com» 
pram-se qualquer 
quantidade, na fabrica 
do «Cognac Licoroso 
de Gengibre», de Astol- 
pho Vilíaça.—Rezende 
—- Estado do Rio

Com satisfação assigna- 
Íamos não ter tido conse
quências lamentáveis o de
sastre de automovel de que 
foi victima em Formoso o 
nosso amigo snr. Noel de 
Carvalho, contador da 
«Caixa Rural» desta cida
de.

O distincto cavalheiro 
acha-se já quasi restabele
cido dos leves ferimentos 
recebidos, tendo sahido ile
sos do accidente, á parte 
o susto que levaram, seus 
filhos Maria de Lourdese 
Augusto, que no mesmo 
carro viajavam.

Partiu hoje para a Capi
tal Federal o nosso bom a- 
migo snr. Dr. Silverio Otto-

ZTeiêSX Tintas para es- 
é, fazer despparecer aquelle Cr©V©P —w©RCf<2~ 
e cultivar este, que não é s© rja Papelaria 

Moderqa 
mas um ciume elevado e ac- —---------------------
ceitavel, observado p ir um 

........ ...... prisma melhor e applicado 
coração humano, fazendo-lCOin acerto. Zelo emfim é & 
se um esforço para sobre10 cuidado que se temem 
elle meditar e cotnprehender I desviar o ente querido dos;

3 SABONETES 
MTiSEPTJCOS 
AGWWELMÉHTE 
PEP. FUMADOS 

OS 
NÚMEROS 
-SL S E 3. 
KEOHosímiMK

herança constante dar mobilidade — 
á.3 .sombras eetatícas do passado, ás 
impereciveis visões estereotypadas 
no momento om fuga, para lhes in
suflar o bafejo da volição e o vigor 
dos desejos üstylisados pelo artific© 
presente.

Condiz-me averbar,—e de todos 
esse ó o mais pictural passado—que 
recreei-me na submissão ao despo
tismo de t&u amor, cujo influxo, de 
repente sublevou-se contra a minha 
inércia sunhoril, aninhando, qual 
alcyão, o solerté destino, afim de 

1 que os meus dias so guiddassem á 
lufada de tua mocidade altaneira e 
lotiçã. Mas, nas volutas desmedidas 
do sonho, trause-mo a reminisetmeia 
da toutinegru que deixou de trilhar 
« vôar e que enrodilhada ém si 
mesma, na penitencia do abandono, 
desperta o alcyão que dorme... e a 
tristosa me visita periodicamente, 
usurpando-me o esthetismo da ale
goria paradisíaca...

Altomam-se, assim, no panorama 
do espirito, as caryatides "noiandas 
e luares polvilhados de prata, que 
não posso delir da memória, tanto 
brucejona consciência, successiva- 
monte reavivados para a dõr e o 
prazer... Sempre o passado!... Cruel 
e magnânimo, monta á nossa cons
ciência e nella se retamisa, estatifi- 
cando-se na successão retrograda, á 
medida qne nos distanciamos dos 
sotejos da vida!...

Eternisado no nosso soma, appa- 
rentemcrite estático no seu pias- ____ ____

ÍOra acommettida, . «<M.
fume quouos bunhao invade e pos-, Síira. D. Isabel França, T6S- 

_ viuva do nosso
queergamos os olhos do livro que SHUdOSO amigO Cd. JOãO 

ra abandon&l-oscontempladas... «Narciso noir»... I A/ímn nrt POrrfitltH
Cruel o bemdito passado l 1 

-----......  , , — Já madrugada, durante a tmnoeia
—. , Acha-se enfermo, tendo ni de Freitas, integro juiz temfesojadoeomnoeempieno reí-

- -—3 inti-! peorado estes últimos dias, de direito da Comarca. 
sentimentos taes co-l o snr. Ce? Horacio Soares---------- ------------------ — vadia, queoe bebomios

____ duvida e o ciume. o !da Rocha, abastado fazen- Usem SABONETE “33” 
Não queremos dizer com deiro neste município. ' - - - . .. „

k-.l.» V.WIVSI J.-C11 V* OWMI V. |

elle meditar e cotnprehender 
os seus males e a razão de 
ser da sua não existência.

Sentimento que só traz 
prejuízos ao homem, tem 
sido o ciume, em todos os 
tempos, o factor preponde
rante da maioria dos cha
mados «crimes passiona- 
es«.

Além disto, faz elle do ------>
homem mais sensato e cal-' Pe^° ze*°- 
mo, um desconfiado e iras
cível, tornando a vida em 
commum insupportavel.

Desde que se tenha esti
ma a uma pessoa e se tenha 
estudado o seu caracter e 
o seu modo de proceder, 
chegando-se a julga-la dig
na de ser depositaria do 
nosso amor e confiança, se
remos incoherentes se der
mos abrigo, no nosso i " ' 
mo, a 
mo a <-------  -

volante, e regressaram na 
persuasão de terem cum
prido um dever...

.Coisas da «L .
dé Vehiculos» !... LAVAR â Vil

CABEÇA fcj

AWSTOU» 
SABÃO LIQUIDO E MEDiClt!.-L 

"Ti 
h*L i

k Is

- dade em Maio do corrente 
'anno.

««uTi —---- -------------- ’ Licôrde Cacau—Ven-
de’Se em todas as C3-

-irimido osem sas commerciaes, con» 
vende-se na Casa Modernal£.onte> eopasMdo ruvôrnna Jasár~ fe’tar>as e pharmacias 

nmada angustura <jue mo faa lon- desta Cidade.

cie de amor desconfiado.
Embora seja um senti

mento que nasça com o a- 
mor, devido, talvez, á nos
sa imperfeição, é viável a 
sua extineção completa no

r llMUlunv, 

esforço para sobre J0 cmdado que se temem
UCOVICU u CIÍLC LjUCIlUU VIVO , 

escolhos da senda ardilosa' 
da vida e é, por isso, pro
va irrefutável de amor pori 
ser uma preoccupação; 
constante e bem dirigida- 
com a pessoa que se ado-l 
ra !

O ciume é uma moléstia 
psychica perfeitamente cu
rável, uma vez substituído
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fizeste-o a mim mesmo»-
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Único reniedic infaliivel ;:as tosses RHBI-l.PES, CA-
THARRO, BRONCHH1-Í-. KOl-Q GRllTh.

NÃO RECEBA IMITAÇÕES! 
Exija a legitima! Certifi* 
quc-seda Cl 1UZBAYER 

no invólucro.

lubayarri, 2i de Julho 
de i»! 1.

Dr. Jayme Lima
(Firma reconhecida.) /'®®Ráe «Ewtjjj

íffiEaOSOjreMEOiO |

NcVRALGIAS, ?
SCIATICA. í

CAIMBRASe dores *
MUSCULARes á

Jesus e s Àlto Plisso 
úm aldeão russo muito 

devoto, tinha pedido nas 
suas orações, durante al- 

‘ <;uns annos, que o Senhor 
o viesse visitar, uma vez so 
que fosse, na humilde chou- 
psna.

Uma noite sonhou que 
o Senhor, no dia seguinte, 
havia de apparecer-lhe; e 
tào certo ficou de que as
sim aconteceria que, ape-l 
nas acordou, levantou-se 
immediatamente, entregan
do se ao trabalho de pôr 
em ordem a choupana pa
ra que nella pudesse ser 
recebido o hospede ceies 
ic tão desejado.

Apeear de uma violenta 
tempestade de granizo e 
neve que durou todo o dia, 
nem por isso o pobre al
deão abandonou cs prepa 
rativos domésticos, cuidan 
do também da sopa de cou
ves, que era o seu prato 
prcdiiecto, e olhando, de 
vez sm quando, para a es
trada sempre á espera da 
feliz occasião. não obstan
te a tempestade continuar 
implacável.

Decorrido certo tempo, 
o aldeão viu que caminha
va pela estrada, em luta 
com a borrasca de neve 
que o cegava, um vende
dor ambulante que condu
zia ás costas um fardo 
bastante pesado. Como ti
nha bom coração, sahiu oe 
casa, foi ao encontro do 
vendedor, levou-o para 
a sua choupana, poz-lhea; 
roupa a seccar ao fogo da 
lareira, repartiu com elle a 
sopa de couves e só o dei
xou ir embora, depois de
ver que já tinha forças pa 
ra continuar o jornada.

Olhando de novo atra
vés da vidraça, viu uma po
bre mulher toda embaraça
da em procura do caminho, 
na estrada coberta de neve. 
Abrigou-a também na chou
pana, mandou-a aquecer ao 
lume betnfazejo do lar, 
deu lhe de comer, embru- 
Ihou-a na sua própria capa, I . 
e não a deixou partir em-p

MAGNESOb 
E’ O GRANDE REMED1O 
DO ESTOM AGO, INTESTI
NOS, FÍGADO, RINS E BE
XIGA! MAGNESOLé pode
rosíssimo nas dyspepsias, 
.vomitos, pyrosis, azias, 
mau hálito, gazes, icteríci
as, urticaria, colites. ure- 
raia, areias,etc. HlflGIlESOk 
toma-se às colheres de a em 
2 horas e na prisão de ven
tre, t cálice de inunhãe ou
tro à noite. O iliflGnESOh é 
receitado puro, eu em po- 

i ções com analgésicos, diu- 
I reticos, toni-cardincos,etc. 
etc, pelos mais notáveis 
Exniüs. Snrs. medieos. 
''““'OZENâ“ “

Pessoa curada desta mo- fruetas européas. 
lestia, por um voto que fez (\ 
ensina, de graça, o t 
rápido com que obteve 
cura. ■

bulante a quem soccorrestc, SEMPRE BENEF1CO 
aqueceste edéste de comer,: Attcsto in {ide grados ■ 
sou eu: a pobre mulher a;mej que 0 preparado Elixir 
quem deste a tua capa, sou de Nogueira. frJo phanna- 
eu; e essa cieança a quem ceutico Chimico João da 
salvaste da tempestade, sjjV3 Silveira: é de umre- 
sou eu taubem. O bem que-3ujjado sempre benefico 
fizeste a ,cada um delles,1 em {0£jas as afiecções de

i fundo syphihtico. O que di- 
jgo, tem sido por mim pre- 
.senciado lunumc-ras vezes.

Os amadores de caça- 
meiiJóas descobrem neste sitio 

„i„_ _.j a'<> ponto ideal para este 
 — Cartas com 1 sei- sP0,t. Poís a,ei” de outros 

lo de 300 réis para a res-! animais, encontram se nas 
posta á caixta postal,ll‘j4j3uas maltas, com abundam 

jcia: frita, onça, veado, ja- 
!cuting-i, macucn, etc.

VENDE-SE uma casa de| , Ver e ?ratar- "?ía cídíb 
construcçâo nova, c o m ’ ck; ço;i. inI”rmaÇõ"s 
commodos para negocio e: r"u‘:C>dC- 
familin, no Alto dos Pas
sos. Para vêr e tratar com 
o sr. 
mesmo bairro.

BAYES1

„   Vende se o prédio árua 
José Damasio, no c‘" Rosário 140. esquina

■do 15 de Novembro.
  ... ...5 Tratar no cscriptorio da

Banco Commercio e ’n- Companhia Força c Luz 
dustria de Minas Gcracs c’c Rezende.

Correspondente nesta 
praça: P. BRAILE, NETO. | 
Faz todas as transacções! 
bancarias.

« n«n» tanMtr*«aM(mawMMna>«nw

íi MARAVILHOSA DESCOBERTA f 

t r
! Âi'

O Gcntratosse
' C r» Lliiwl contra a' iosse 
ii.lnicM r-.-nieiHo efficaz|

L'n» sitio •coh’. grande 
extensho de terreno 

pi»r 3i,:ooo$ooo 1
Vende-se em S. José do 

Barreiro, perto a<> Club dos 
200 em Formoso, um o- 
plimo sitio com 60 a 100 
alqueires de superiores ter
ras cm mattas virgens e 

i grandes aguadas. Proprio 
Ipara cultura de cereaes e

<í-:<
íi Ws©CsÍÇÕ©5j divisões e .dwràrc.iç"o- ce terras, 
Á Estradas de rodagem; Registro Torrens; /'.bertura cie 
íi ruas e divisões de terrenos em iotes; Copias e amplia- Ã 
~ çCes de plantas; Projectos, ante-projectos. orr.an.entos, J' 

vistorias, ad'.nir,ià'.r;v;ões de preúics, etc; Confecção de
í! lindo.; e urti.-itieo.s p.-ojeetos d-; palacetes. 'r//:.i>'o/oivs; ...
# i-.--.-_- viÇ.as, villinos. etc. V

| Eng. kraol BELGA |
W PitAÇA FIOTF.LHO |
i (\traz da Matriz) -----
.T
| t-rfò-storicí>-=- — i54 --GE. cio Fíio
v ■;: W <■: <- < <.- -V. r; -. c. t=.-3 - ~ ks !

nas cadeiras;

z"\ roais violenta e tenas üesapparece, como por euetuxiv, 
com uma dose de

©FHSPIBIMfl j 
Além dc ptoporcionar allivío rápido e completo, levanta as forças e fâí 
restitne o bem estar. PODE-SE TOMAR. COM ABSOLUTA CON- ffi
FIANÇA VISTO NÃO AFFECTAR O CORAÇÃO NEM OS RINS. 
Também é cxcellente para as dôçes de cabeçafeouvido; nevralgias; dòr Fj 

. rheeunatismo; consequências dos excessos alcoolicos, etc, »!■ 
ESTA’ AO alcance DE TODOS, pois vende-se em “ENVELOPFES” I j

’ ” s em TUBOS
reprimidos, para se 

ter em casa.
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ESCOVAS PARA DEN
TES,, artigo fino,-na Casa 
Moderna, Teleph. 144.

MANCHAR da PELLE  
—......... ■u«*^HiPi!nK!i!!r4in;^i!i{Hi!iinÍ!iiii:u!i]ii!iBnngiiiiii,ji2!HHiinsc ,,H;ji3uuiHíniiunii£iiíii}iii
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I

um vidro
Zam

Tod-s estes.õbjcctos se a- 0 melhor remedio da peite 
Pedidos: Baruel & Cia. 
: : : : S. PAULO : : : : :

Icterícia-
Cálculos

Congestões ||

De tosse maior ataque, 
t-eja qual fôr seu calibre, 
Passará coin o «Cognac 
Licoroso de Gengibre».
Não ha um só resfriado. 
<» mais cruel e manhoso, 
Que não posi-a ser curado 
Com o «Cognac Licoroso».
No engaste do firmamento 
Dizia o sol luminoso:
Não sae do meu pensamento 
O «Cognac Licoroso».
O homem que está doente, 
Em estado comatoso, 
rica bom incontinenle 
Tomando um trago sómente 
Do «Cognac Licoroso».
Si se transformasse o niar 
Em «Cognac Licoroso», 
L£u queria ser ditoso, 

; Um patinho, para nadar.
Uh! Vós, que nesL „ 
Amaes a vida e o repouso, 
Fazei uso, mas diário, 
Do Ci gnac Licorosso.

-hepefes 
Hepatites- 

dirorãcas 
I Vomitos’ 

biliosose vós sem apparecerdes.» j u u u  - ■■
E o Senhor respodeu lhe:, É^r forte e vigoroso,

— «Já hoje por tres vezes i Não ha nada como um golle 
visitei a tua choupana.

quanto não a sentiu com| 
forças bastantes para a ca
minhada.

A noite começava a ca- 
hir e comtudo, nada havia 
que pudesse annunciar a 
vinda do Senhor. Já quasi 
sem esperanças, o pobre 
aldeão abriu ainda uma 
vez a porta da cabana e, 
estendendo o olhar pela 
escuridão, distinguiu uma 
creança completamente per  dida no caminho, de tão u 
céga que estava pelo gra- jamajS existe quem faça; 
nizo e pela neve. Sahiu en- n— r'-----  1:
tão, pegou na creança qua
si gelada, levou-a para a 
cabana, deu-lhe de ceare 
demorou muito quenãovis- 
seessa creança adormecida 
ao calor da lareira.

Desagradavelmente im
pressionado, o aldeão sen
tou se e adormeceu tam
bém ao fogo do lar; mas 
de repente, uma luz radio
sa, que não provinha do lu
me da lareira illuminou tu
do e, deante do pobre alde
ão, surgiu o Senhor, envol- __ ____ _
to numa túnica branca.wAh^Mas, «Cognac Licor-so 
Senhor! Esperei todo odialE’ só d’Astolpho Viilaça.

| Para o homem fraco e molle

I P° *Cognac Licoroso».|  
O pobre vendedor am- - São muitos os Invejosos — Ainda não puderam igualar

indígena— da Flora Amazonense
( PROVENIENTE no FÍGADO )

....... ........ Z.

• Grande tônica dos puimoes i -----

. Transporte de mercado-: pequeno e 1 par de r'!,,as j -
tias entre Rezende e Riu de de eíirm, com pouco uso.l 
Janeiro. , Todos estes, objcctos — -

Viagens setnanacs. cliam em bom estado, po-
Transportes para outras dcndo .->eiuo n.a

loc-.lidades Eduardo Cotrm n. 126,loccliciadi s. ()n(,ü ()S iniei.e;.,sa,jos obte.
Para cargas e mais inf-r- r-., tJt!alqik.r inflirme.

maçOes, tratar com Cypn- 
ano Bastos. Vende-se um filtro. In
Campos Elyseos—Tel. 88 formações nesta redacção.

H Conira. todas ôs njgtesiiâs do
|| Unico remedio
g discutido na
( Acãdemfò
J dc Medicina

Foririula do
OTi?4aíi€scieRfeía V

hgkbcirDosa Jtodn&ts
’ B.

H
|Ifc
ãHniiiMiin

| ’ CONSTIPAÇÕES, A‘.ÕH?AA ’ jí

$ A venda em todas es Pharmacias e Drogarias §
Dep. geraes Casa Husson, rua S. Bcmo

243. — S. PAULO
,, • • ‘7

j Union—miii»«iiiiMHinnn »i«i rr--r n-ri ir imnn i- r—i in i-i— ««MnirwrfWHWKl ««wxwí-OMrviM

; E’ o que todos dizem, sempre invejado e nunca
! igualado—Cognac Licoroso de Gengibre, só o 

do pharmaceutico, Astolpho Vifíaça—o valente
> preservativo das constipações e resfriados.

Cuida.lo com os falsificadores
Peçam sempre o Cognac do Viilaça

guaí e tão saboroso,
J ‘ ' . ■ .;
Bom «Cognac Licoroso»
E’ só d’Astoipho Viilaça.

Quem bebe e bebe por gozo
Sem na honra por a jaca,
Deve usar o «Licoroso»,
E só d’Astolpho Viilaça.

Se a tosse o faz raivoso 
b a saude fica escassa, 
Use, então, o «Licoroso»' 
Mas o d’Astolpho Viilaça.

Todo negocio rendoso,
Que não usa de trapaça..
Tem «Cognac Licoroso»
Porém, (!’Asfolpiio Viilaça.

Quem atua fica ditoso;
Quem bebe, gosta da taça,

j.
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CONTRATOSSE. CONFIARJPODEIS

§

Typographia e Papeiaria !»

ÍSj

?

'Handolpho Souza § G

Mgf

M

Elfô 
IlHÍ

[EJ1

•*4 ftOU 

■^MUA-JaU

w

í 
©

& ffij
Epnl a«^icuxí

I 8 M

g*** FPsvr;* f
Vtowi í

E
NÃO VOS 

ATTESTADOS 
DISPOSIÇÃO DE

RIO, 
HOJE

NÃO 
DEIXEEIS

«Juventude Alexandre ■ •
VENDE-SE |VA CASA .MODEBíUá

R-

sypbilis adquirida 
ou bgreditaria.

iBlfií

fi

^go saboroso como qualaucr 
íicòr de mesa * i 

w*^c,eiw 17-I0-9M sob o N5 255 >■/

Vinho Creosotado
do pharm.-chim.

JOÃO DA SILVA 
SILVEIRA

Poderoso Tonico 
e Fortificante 
Empregado com grande 
BUCCC8GO na fraqueza 
geral.

RECONST1TUINTE
DE l.a ORDEM

aftSlll

mu&

Av. R.io Branco, Í37 
RIO DE JANEIRO

■' -muncios e Assignati"^J
J) para todos cs isj? fi 
. .o.a-is c Rsvístas do paíz i< 
t - ..IWãHS^gTglIl^wjgZirWWt-.^aMK

UARG* RE81CT0A0A

BRANDE DEPURATIVO DO SfillGUc

■ RTiõmeiê»’®]
1 K ''ARA ESTE JORNAL | 

p; ‘ TRATAM-SE NA

x^&> !
i

í

I

Impurezas-Jo sarccjue, 

moléstias da pdle,

Boubi». E.-cbon». 
InrUsDnsMte» d» «»“"X 
C^rdmüMto dsi cwr; doa. 

rhéas.
KÍõTahâi.

icg-á Tumores.

I LateXnesto da* Rrteru 

ItelíX Ml < -»•r • ray ^MTAS M mente era tod»s«s -u - 
icstiM prever.lemi*d9 
wnarne.

L‘:V cio. obter um

SI EM

’:st. de Ferro H

í wW® k*'” r
jQwtesg»; -—■■- - •“‘■q COLLECI ONA DORES 

jPARA FACTURAS, de 
podas as qualidades, nc- 
contrani-se na «Casa Mo- 

!<ierna»-de Randolpho Sou- 
»za & Cia.í________  -
'. —_ '    

Casa A
Moveis de todo, ó« «tylM gn'.l»rl, M..<l«n3.____ _J
Fazendas de todas as qualidades í " "

■'; '•) Á: • jí ) Il’d p j |* * 6 ZÍ "r

Vendas de mercadorias a prestações semanaes e men-j 
saes e a longo praso sem fiador

■ Marcos Bronstein
RUA 15 DE NOVEMBRO, 5

REZt$D£ TELEPH. 154

© ©ONTRITOSSE
ET © ftáeal ©©ratpa a 8©sse

NAS TOSSSS REBELDES E TRAIÇOEIRAS, NAS 3RONCHITES CHRONICAS 
0*1 SIMPLES, GRIPPES, RESFRIADOS, ROUQUIDÕES, TOSSES COM ESCARRC-S SAN
GUÍNEOS, ASTHMA, COQUELUCHE, DORES NO PEITO E NAS COSTAS, INSOMNIAS. • 
FRAQUEZA GERAL ACOMPANHADA DE FALTA DE APPETITE E FEBRE, O CONTRATOSSE 
E O REMEDIO HEROICO, ABSOLUTO, QUE NÃO FALHA, NÃO PÓDE FALHAR. EFFICACISSIMO 
NA TOSSE DOS TUBERCULOSOS USANDO-O CONVENIENTEMENTE. O CONTRATOSSE 
É MUITO AGRADAVEL E NÃO OBRIGA A RESGUARDO. VENOE-SE EM TODAS AS BOAS 
PHARMACIAS. NÃO VOS DEIXEEIS ENGANAR I ACCEITAI SÓ O CONTRATOSSE! MAIS 
DE 30.000 ATTESTADOS EXPONTÂNEOS JÁ NOS CHEGARAM ÃS MÃOS, OS QUAES 
ESTÃO A DISPOSIÇÃO DE QUEM OS QUIZER VER, EM NOSSO LABORATORIO, A RUA 
OE SANT'ANNA, 210 RIO, DE JANEIRO.

EXPERIMENTAI HOJE MESMO O

: 0 melhor dos dentiíri-
r
> ciosmedicinaes, Odor,-ris,
ó

«oi i £ vendido na Casa de Ra-

]f®i| íHi ^5S phaei Ant0!‘i0 de Andréfi? MhBifeiOi W" Camp05E'^s'__
Materiail

.A CriXiAO ___________ _

Sfc IM SlBl q 
premiado com

MFDALHA BE. OURO J 
pelo |ury da Exposição do Ce-.iten.wo. fp^stn-da'
borotoiio Nacional de Analvce ; ecn. ..J- 
sob o n. lO.lüo na “Junfu J n&<-s
•j a unica preparaçao no gencm i,lv 

I mais exigentes, c Que pude úccnpar 
em qitakpier ireso de re.ciçocs.

‘ E’ j-reparatlo pur Jf lh<n'í. Z í’-e À<.jlíiF»O 

m ÊfflOE ■ L io Bi« •
iCoupon da Bôa Sorte .

Tdhmíui de valor;
Quereis üiii c.iÁ.-:”>emo Wi/ ?
Desejais eneainii.-har lum '.po lipier - 

emprego, sahir bem de F.nalíiuer e:r.p:eza ?
> ' Ènviae este cnn: <■ vosso endciev1 cu npíeío e u:n sel;o 
Ido correio d - 300 rs. a Z.‘M. Caio Pcstm 1194, S Paulo. 
\t- O CAMINHO P.AKÂ (.íBIEi DES TAhS graças vos 
i será indicado.

V-.sro nome ? __________

Em que Ingar reside ?___
Em que rua ? „

Estado.

eléctrico
v--IMMWrt.tr .. . ' . * ... .................... —

ELIXIR DE NOGUEIRA

Empregado 
com successo 
nas seguintes 
moléstias:
KwraMi*.Darthrw.

|' ^,jGa&üEPA2alí-' J-- ': t.nrrirn=i.— — -———. fc^isr „
|Ag« -

; Seu perfume agrad .bilirsi-1 
Smo inaii êni-se aiê'c<>iisi unr-1 
•se tíe todo o sabão. Vende-seí 
í na c.tsa pando.plio Soii/l ,í C. •

|ESCOVAS PARA DEN-I

E. dO FfíOiTES — Papelaria Modeiiia ;

examinado pelo “La-,
...í do ido d« janeiro” 
vatisínz '-'ós paladares 
um lugãr de destaque;

I

IMMWrt.tr


Rezende E3

T elephone 12 7Botelho, 41OliveiraFraca

s

IMOTORES, 3ERADORES, 
TRANSFORMADORES,

hovo Hotel
Raicboelo

Rua Ríachuelo n. 32 SAO PAULO
Caixa Postal—1375

Filiaes em :
B. HORIZONTE
Caixa Postal—162

BAHIA P. ALEGRE
Caixa Postal—402 Caixa Postal—413

300 aposentos com todos 
os requisitos hygienicos e 
mobiliário de estylo — es
paçoso palacete proprio.

Preços 
modicos

w
I 
í

imprime os melhores trabalhos typographscosI 
e possue o mais completo , s

stock de papéis /

Únicos fornecedores da E. R. | 
Rezende á Bocaina

t
Wraça Oliveira SotelJic» Tel. Í44j 

a íi bííI

ferro de engommar, 
apparelhos para aquecer agua, 

i i fazer chá, café, etc., accionamento 
|! electrico para machinas de costura.

Rio Janeiro
Rua i.° de Março n 88

Caixa Postal 630

PERNAMBUCO 
Caixa Postal —154

apparelhos para soldar, 
eléctricos e autogencos

Especialidades

UNICA official
, UNICA fiscalisada pelo governo federal

UNICA por cujos prêmios responde o thesouro
UNICA extrahida á vista do publico nesta capital
CAPITAL: 3.000 contos com deposito de 500 contos no thesouro
PRÉDIO PROPRIO árua Io. de Março, 110 e Visconde Itaborahy, 67 
EXTRACÇuES D1ARIAS ás 2 1/ 2 e às 3 horas aos sabbados

Pedidos de bilhetes com mais 900 réis para c porte.

■' i I.'

|PI® È vinte a mil co
Installado em amplo e confortável prédio de sobrado no melhor 

ponto da cidade. Dispõe de 42 quartos confortáveis, com agua corren
te, bem illuminados a luzelectrica e com campainhas de chamados

Rezende è hoje a cidade preferida pelos veranistas, em virtude de 
ser dotada de um clima salubre e abastecida de agua reputada a melhor 
do Brasil, segundo a sua analyse.

- F? EZZ EZ1X1D EZ — EZstado cá o FBio

Rio de Janeiro 

feoíeris Federa! x...   '

Machinas operatrizes 
para lavrar ferro e madeira, I

H BOMBAS - VENTILADORES

£zspec8tíu*j<s’ijHc5 "S“ Installações hydroeíectncas 
Grupos eiecfrooenec-s com mofcr a explosão de 3 e mais cavallos 

>ara illumi nação de fazenda -- serviço facil, seguro e economico
Companhia Brasileira de Electricidade 

Siemens-Schuckert S» A.
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Redactor — OSWÂLDO CAMÕES Collaboradores diversos

REZENDE (E. do Rio), 8 de Dezembro de 1928 NUM. 236 '

nvilta-

r i

meio social.
Felicitações.

Qim» 
FERIDAS 
ASSAK 
FRIEIRAS
DARTHROS

Licôrde Cacau—Ven
de-se em todas as ca
sas commerciaes, con* 
feítarias e Pharmacia 
desta cidade.

COVA» NO «CENTRAL»
Estupendo film em que

croft, o formidável artista 
das tragédias, que nessa 

: é um 
verdadeiro assombro, tem 
o seu melhor trabalho, o 
qual mais intensidade deu 
ao brilho do seu nome já 
consagrado.

E’ um f '
de arte e de assumpto pal
pitante.

A OPINI
== Folha independente, noticiosa e propagandista

< > INTERESSE LOCAL E DE TODA A REG1AO SUL-FLUMINENSE

Director-proprietario — RANDOLPHO SOUZA

ANNO V

usufruírem melhor das ri
quezas da nossa terra, 
que cresciam espantosa
mente deante de seus o- 
ihos de cubiça, avarentos 
e gananciosos que elles 
eram !

Assim é que os pobres 
pretos, de infima condição 
social, supportavam todas 
as affrontas que lhes im-

ral ou physico, se erguem 
unisonos e se levantam 
cohesos, revoltando - se, 
num momento de dignida
de, e com denodo, contra 
tanta barbaridade pratica
da pelos portuguezes, que gas nortistas, ‘ de onde,

i
23

quo durou um decennio— 
Republica dos Palmares!

Jacarepaguá, 8—XI—28 
BRAZ DE SOUZA.

N. A.—Braz de Souza é psoudony- 
mo usado por Vicente de Paula 
Reis, professor do Curso Com
plementar de «Santa Monica» no 
Eat. do Rio.

Acima dos ephemeros inte
resses individuaes os 
interesses da ordem

Limão cravo, pimen
tas malagueta, coma- 
ry e bahianas, com- 
pram-se qualquer

Exseplo um, o Brasil pcssue iodos cs ais- 
. mames que o loraam capaz de olr a ser o 

mais culfo dos palzes do mundo.
0 eiememo excluído, unlco que o pode-ò 

conduzí- dquelle apogeu, t o uerdadelre amor 
de todos os seus filhos.

Potianfo, amae o Brasil, brasileiras 1

RANDOLPHO SOUSA
Transcorreu a 29 do 

mez proximo passado o 
natalicio do nosso presado 
director-proprietario Ran- 
dolpho Sousa, o intemera- 
to companheiro de luetas 
a quem tudo deve esta fo
lha, tendo sido nesse dia 
muito cumprimentado pe
las pessoas que constituem 
o larguissimo circulo de 
suas relações de amiz.aàe.

A’ noite, na residência 
do distincto casal Randol- 
pho Sousa, enexcedivel na 
gentilesa proporcionada a 
todos os convidados, foi 
a estes servida lauta mesa 
de doces e uma chavena 

I de chá.

OPERAÇAO
Em Juiz de Fóra, foi sub- 

mettida á delicada inter
venção cirúrgica, felizmen
te coroada de pleno exito, 
estando a passar bem, a 
gentil senhorita Edith So
ares da Rocha, filha do 
abastado fazendeiro local, 
sr. Cel. João Soares da 
Rocha.

os immolavam, muitas ve
zes, num martyrio ingente, 
sobrehumano!

Palmares!—eis o primei-

BANHO
TO LAVAR Â W 
f|í CABEÇA |g 

ARIST0U1K) 
SABÃO LIQUIDO E MEDICINAL 

...

mais tarde, e com o mes
mo impeto, jorraram no
vos golphões de sangue, 
derramado do coração da- 
quelles não menos heroes 
de 17 e 24"!—esse poema

. .. .............................. —■i^irmgrrrTwiimBWBmiraiinmBiwnww-iÍMÍiwiiiiw i■■■■■■■■■ ■■■■nimi—

A REPUBLICA aqui submissos á condição feito glorioso da raça afri-'«A TRAGÉDIA DA AL- 
nüQ de escória em que viviamlcana!—que é mais uma1
UUo iV&virf wo por sina do seu atrazo mo- pagina de ouro na alchimia 

da nossa historia, elles, va- - ,
lentes e destemidos, fortes a *ren^e esta a figura em- 
e cohesos, escreveram com P°lgante^de George Ban- 
o sangue de seus bravos f‘ " ’ 
—sangue esse que serviu . _ _ . .
de irrigação áquellas pia- ir|terpretação, que

mingos Jorge Velho luetou 
para o completo extermi 
nio dessa republica de he
roes, em que os negros, 
dirigidos pelo seu chefe 
Zumbi, resistiram heroica
mente, por um decennio, 
derrotando por varias ve
zes os seus terríveis al- 

pingiam os portuguezes, gozes 1
................... 0 que culmina, porém, 

o espirito de liberdade bem
‘ > os ca- 

: a decisão 
que tomaram o seu chefe 
e demais companheiros, a- 
tirando sé, para fugirem ao 
horror do captiveiro que 
lhes parecia perpetuo, nos 
azares dessa lucta infeliz, 
do alto de um despenha- 
deiro 1

E’ como muito bem es
creve Pedro Couto: — «A 
morte á escravidão. A li
berdade no tumulo á vida 
nas algemas!»

E, assim, eis desmas
carada a versão inexacta 
de ouc os indios eram al-

— EXPEDIENTE —
PARA A CIDADE

Anno . . . . 12$000 
Semestre . . . 7?000

PARA FORA
Anno . ..................15S000
Semestre : . . . . 8?000

—Toda a < . ’
deve ser dirigida á redacção 
praça Oliveira Botelho.

— Os originaes não serão 
devolvidos.

Nota: A redacção não é so
lidaria com as opiniOes emit- 
tidas pelos collaboradores, 
quando tragam as assignatu- 
ras respectivas.

estabeleci
mento INDUSTRIAL 
QUE HONRA O MUNI- 

CIPIO ™-
Indubitavelmente, indus

tria que honra Rezende é 
a do deligente e honrado 
chimico snr. Astolpho Vil- 
laça. kEspirito de acção,em- 
prehendedor, audaz, é o des
te pharmaceutico-chimico 
que, não regateando saerj- 

fiím emocionante, ficios’ montou ha já muitos 
annos uma pequena fabrica 
para dar ao consumo uma 
bebida cuja formula havia 
concebido, e hoje, pelo con
ceito grangeado por essa 
bebida — o excellente Co- 
gnac Licoroso de Gengi
bre e outras que foi depois 
formulando, como sejam o 
Licor de Cacao e o Molho 
de Limão e Pimenta, (a- 
quelle, verdadeiro néctar, 
este, magnífico condimen
to), tem actualmente um 
estabelecimento industrial 
que, apezar da sna formi
dável producção, exportan
do para diversos estados 
do Brazil, onde já chegoua 
merecida fama dos artigos 
«Villaça», não consegue 
«in totum» attender aos nu
merosíssimos pedidos da 
sua enorme freguesia.

E’ que cada vez mais 
vae crescendo a reputação 
dos produetos»Villaça»,de
vido ao meticuloso cuidado 
com que são fabricados, só 
entrando em sua compo
sição artigos de primeira 
qualidade, estando assim 
garantida a saude dos con-

em lhes roubando os filhos 
e as mulheres, ás vezes, - ------- ------- -
como a elles proprios, de definida, que tanto 
outras, para transporta los, racterizava, é c 
a troco de dinheiro, que 4 
nem mercadoria commum, 
do Brasil, onde eram apro
veitados cm serviços pe 
sados, á vista do chicóte

OÜQ AS PT* Q Cs C de escória em que viviamicana 1—que é mais 
EJ’vo iwCviri wo pOr sina {j0 seu atrazo mo- naerina de ouro na ah 
A tenaz resistência offe- 

recida nobremente pelos in
dios escravizados aos portu 
guezes, fez com que estes, 
malsinadamente , lanças- 
sem mãos dos africanos— 

n povo inculto que vivia, en
tão, ás garras do -mais mi
serável atrazo, talvez em 
virtude do meio physico ou 
social em que se encontra
va!—para, por meio deíles, ro e retumbante grito de 

revolta, que reboou de 
1687 a 1697, em que Do- barbaro mas commovente,

sagrados 
---- e do pro

gresso, de nossa gente e de 
nossa terra.

A ephemeride de 8 do 
corrente assignala a data 
genethliaca do nosso ami
go sr. Cap. Sebastião Jo
sé Rodrigues, abastado 
commerciante e fazendeiro dos senhores, sendo quê 
nesta cidade, figura de corôa portugueza patroci- 
grande destaque no nossoinava todas estas atrocida

des, cobrando «dezesseis 
cruzados e meio por ca
beça de escravizado», au- 
gmentando, assim, franca
mente o trafico hediondo e 
horripilante emprehendido 
pelos europeus! 

C riaecn afX&tCL
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i Será realisado hoje,nesta çao medicinal

Visitou esta redacção

EXAMES.
Tiveram logar no dia 29 

do mez passado os exames 
na Escola Nocturna Muni
cipal «Dr. Rodolpho Miran
da, tendo feito magníficos 
exames os alumnos das di
versas classes, patenteando 
assim a competência da es
forçada directora D. Etelvi- 
na de Carvalho. mcntos, os mais fervorosos 

votos de felicidade ininter
rupta ao novel par.

SABONETES 
ANTISÉPTICOS 
AGRAWELMEWTE 
PERFUMADOS 

OS
NÚMEROS 
-'E., 2 E 3» 
fiHOi os PERFUMES

__________
Usem SABONETE "33”

lhes proporcionavam, ao 
som do latego iracundo 
com que os açoitavam de 
instante a instante, emquan- 
to as embarcações, desa-

f fiando a immensidade fie
mar e a justiça de Deus,

róta mercantil, ao mariilharl tes, e á sombra de seus le
das ondas que se casavam! ques de esmeralda, defen- 
aos gritos e ás impreca-i deu-se dos vis oppressores, 
ções dos míseros captiicomo um exemplo vivo 
vos!... i aos posteros, conquistando

-E toda essa infamia, que|a victoria no campo do

LjUíHiUclUC, CÕldlJUU dÔSilll 

~~~ garantida a saude dos con
sumidores, pois são bebi- 

■—— das capazes de exercer ac- 
1 benefica, o 

quenão succede absoluta
mente com as muitas imi
tações que tem surgido, cu
jos auctores, felizmente 
estão desmoalisados.

Longe de nós o intuito

Foi sepultado domingo,
2 do corrente, o innocentc
Paulo, filho do Sr. Leofrido Ferro Central do Brasil.

______ i_ ___t_____  - _________ ___ ——_____ —

do Correio local. O seu 
enterra mento teve nume
roso acompanhamento, o 
que attesta o gráo de es
tima que desfructa aquelle 
funccionario postal.

quantidade, na fabrica 
do «Cognac Licoroso 
de Gengibre», de Astol- 
pho Villaça.—Rezende 
— Estado do Rio

LdídUd a VCI3CIW IIICACICIO 

de que os indios eram al
tivos e elles — os negros 
-- submissos !

A submissão delles du
rou até o dia em que pu
deram, como aqueles, se 
libertar, engulindo as 25 
expedições organizadas 
contra elles, por Francisco 
Barreto de Menezes c seus 
successores.

Hoje, porém, que paira 
«a justiça na voz da his
toria» e reconhecemos sua 
bravura, seu espirito de 
liberdade, seu patriotismo, Miranda, zeloso estafeta 

gem, tal o trato infame que emfim, curvamo-nos, reve-

Prestou brilhantes exa
mes no «Gymnasio Na- 
cional S. Joaquim», de Lo- 
rena, já estando nesta ci
dade em goso de ferias, 
o applicado menino Ar
naldo Rodrigues Duarte,

Esteve ha dias enferma, 
já se achando felizmente 
bem, a exma. snra. D. Es- 
ther Silveira, digníssima 
consorte do snr. Dr. Mano
el Fernandes da Silveira, 
distincto e humanitário cli
nico local.

pujuo cuiuptUS I
E, nesse gosto, avilta

vam elles os indefesos ne
gros, separando paes de 
filhos, esposas de maridos, 
e conduzindo-os desgraça
mente em amontoados de 
cadaveres, ás vezes, em 
porões infectos, nausea
bundos de embarcações 
cargueiras— sem pão, sem 
ar, sem luz, sem agua !

Não satisfeitos ainda 
com os privarem da visão 
da patria amada, que ja
mais veriam, faziam-nos 
morrerem durante a via-

Acompanhado de sua 
exma familia, regressou dó 
Rio de Janeiro, onde este
ve a passeio, o nosso il- 
lustrado amigo General J. 
J. Pires e Albuquerque, 
lente da Escola de Guerra.

cidade,'o enlace matrimo
nial do sr. Pedro Braile, 
neto, filho do sr. Antonio 
Braile, do commercio des
ta praça, e da exma. sra. 
d. Joanna Taranto Braile, 
com a |
Martha Palhas, filha do 
sr. Antonio Palhas, zeloso 
funccionario da Estrada de

Ao noticiarmos no ultimo nuruo- 
ro o desastre ds automóvel de ono 
foi vietima, om Barwiro, o nnsso 
amigo Snr. Noal de Carvalho, Con
tador da Caixa Rural e seus estre 
mecidos filhos, que fali cmente já 
estão completomente bons, passou- 
nos, na precipitação dos dados co
lhidos sobre o accidente, o nome do 
Snr. Marcxlio Vieira que no mesmo 
carro viajava e qiw foi justamento 
qusm mais dam.no soffrcu.

Assim, vimo* cm tempo .jiiati#-- 
cp-t perante eat& amigo a invonbirç- 
tariêdade da falta commettida, 
gistrando pqui, com satisfação, já 
estar também. restabelecido o Snr. 
Marcilio Vieira, diligente auxiliar 
da Empreza d*< A Lyrn».

rentes, ante o belh ora- 
torio que divinizamos, co
berto de flores, nas faldas 
da serra da Barriga, que 
se alteia das alagôas, e 
em que a Republica dos

__ ___ _____________ , Palmares, por entre graci- ____  _____ __ ...
seguiam, imoávidas, a sua1 osas palmeiras ali existen- o nosso distincto conterra- 

‘ ”, ’ " '' . ■----- . ne0 jOão Pimentel, abas-
das ondas que se casavam I ques de esmeralda, defen-1 tado commerciante e influ

ente político cm Pontal, 
Estado de S. Paulo, onde 
reside.

prendada senhorita delisongear, mas,a bem da 
"*'*■*■ £',u'' verdade, diremos: são ini

mitáveis os soberbos pro- 
duetos da Fabrica Villaça 
— o Cognoc Licoroso de 

Com os nossos cumpri- Qengibre, o Licõr de Ca- 
—« q de Limão e

Pimenta.

Collará gráo no próxi
mo sabbado, dia 8, na Es
cola Normal de Guaratin- 
guetá, cujo curso brilhan
temente terminou, o joven 
Oliciar Guimarães, querido 
filho do nosso amigo e 
companheiro de imprensa 
sr. dr. Arcilio Guimarães.

Viajou ante-hontem para iniseros *capti.lcomo um cxemplo vivo
o Rio, Oswaldo Camões, vos|-e j aos posteros, conquistando
nosso amigo dedicado, que | toda essa infamia, que | a victoria no campo do 
com seu vigoroso talento ■ ajnda nos revojfa e ■ sacrifício, em que seu pre- 
redactoria esta folha, dan-| ennoja> era protegida pela! cioso sangue correu impe- 
do-lhe uma elevada orien-1ganancja insaciável d oJtuoso para honra desse co
tação da qual resalta uti- tbrono, afé bem pouco a<i-; losso que se chama—Bra- 
lissimos serviços presta- ^es de]ie desabar para glo- 1 sil! 
dos a causa da prosperi-,rja e uberdade da nossa! Como os indios, pois, 
dade do nosso município. querida patrja j 11 i os negros também defen-____ ____^UUI lc>

1 ~ I Eis, porém, que corro to-: deram os seus brios, os filho do nosso bom amigo
Escovas para DENTES cados pelo dedo de Deus, seus direitos, a sua liber-|dr. Oswaldo Duarte, d'epu-‘ 

encontram-se na Casa «Mo- no intimo de sua alma ma- dade, e, como aquelles, tado á Assembléa Legis-' 
derna # gnanima, os negros, até nessa memorável revolta— lativa do Estado.

neo João Pimentel, abas-
i
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de 15 de Novembro.
Tratar no escripiorio da 

e Luz

,/ar.
Com subido apreço e 

estima subscrco-me
Obrg. amigo
Manoel Peres.

! A mais violenta e tenaz desapparece, como por encanto, 
coo uma dose de

(SFUSPIRIlífl
Além de proporcionar allivio rápido e completo, levanta as forças e 
restitue o bem estar. PODE-SE TOMAR COM ABSOLUTA CON
FIANÇA VISTO NÃO AFFECTAR O CORAÇÃO NEM OS RINS. 
Tambéméexcellentepara as dôresde cabeça eouvido; nevralgias; dôr

MARAVILHOSA DESCOBERTA 

lí® H íifBl • 
ccnn a i í'
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MAGNESOb
E* O GRANDE REMED1O 
DO ESTOMAGO, INTESTI
NOS, FÍGADO, RINS E BE
XIGA! MAGNESOL é pode- 
rpsissimo nas dyspepsias, ; 
vomitos, pyrosis, azias, I 
mau hálito, gazes, icterici- | 
as, urticaria, colites, ure- 
mia, areias,etc. RlfiGnESOIt 
toma-se às colheres de 2 em

i- 2 horas e na prisão de ven
tre, 1 cálice de manhã e ou
tro à noite. 0 filfl GIlESOli é 
receitado puro, ou em po-
reticos,toni-cárdiacos,etc. Icura. — Cartas com 1 sei-- 
etc, i 
Exmos. Snrs. médicos. :
Um sitio 'com grande i 
extensão de terreno 1 

por 2o:ooo$ooo 1

nas cadeiras; rhesmatismo; consequências dos excessos alcoolicos, etc.
ESTA’ AO ALCANCE DE TODOS, pois vende-se em “ENVELOPPES” 
de uma dose, que sómente custam alguns “nickeis”, e em TUBOS 
de 20 comprimidos, para se _______________ ™
ter em casa. v - g

NÃO RECEBA IMITAÇÕES! <
Exija a legitima! Certifi- N M V d 
que.seda CRUZ BAYER

no involucro. % ê£

Vende-se tm S. José dj ‘Cí_>nsln,e^ao
Barreiro, perto ao Club dos ^wnjnjodos para ncguci- 

, 200 em Formoso, nm o- 
, ptimo sitio com 60 a 100 
. alqueires de superiores ter

ras cm mattas virgens e 
grandes aguadas. Proprio 
para cultura cie cereaes e 
fruetas européas.

Os amadores de caça
das descobrem neste sitio praça: P. BRAILE, NETO, 
o ponto ideal para este Paz todas as transacções 
sport, pois aiem de outros bancarias.
anirnaes, encontram-se nas —----------------- -
suas mattas, com abundan- Vende-se o prvdio á rua 
cia: anta, onça, veado, ja- do Rosário 140, esquina 
cutinga, mácuco, etc.

Ver e tratar, nesta cida
de, com informações nesta Companhia Força 
redacção. de Rezende.
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Jnando francamente minha 
humilde opinião sobre o 
inestimável valor das vos
sas obras inéditas Sol no 
Occaso e Elementos de Cl- 
vilidades Escolar e Popa-

V, • ■■

* Sv->.•>; > ..q

2 Msdiçõe-, e (._......
Zi EsT idas d-.- rodagem; Registro Torrens:
« :.‘nS ‘i u- e:u lotes; Copias i- amplia’-

v’T * ! h'• • “''tvprojc-dcs, ornamentos $
À vi^toiia., administrações de prédios, esc- < . -.ure. ,.«n .C $

c artísticos p,.^dc ?

l
í 
tf

A 
do Rio i?

Carta aberta
T remembé-Setembro-928.

Prezado Amigo Sr. Dr. 
Hilário Figueira.

Não sou litterato, mas 
apenas dilettante da littera- 
tura; nasci na Hespanha, 
porem fui educado e criado 
no Brasil, de sorte que sou 
mais brasileiro que hespa- 
nhol e, pelo meu fraquejo 
social no ccmmercio e 
constante leitura dos jor- 
naes do Rioie S. Paulo e de 
varias obras litterarias nas 
horas de lazer, julgo possí
vel dizer aqui ern abono 
da verdade sem as fillígra- 
nas da rhetorica o que pen
so a respeito do So/ No 
Occaso, d’essa vossa ma
gnífica obra inédita, que 
teve a gentileza de mos
trar-me.

Com prazer pois digo 
que o Sol No Occaso do 
eminente amigo e clinico 
Dr. Hilário Figueira é uma 
colletanea seleccionada dos 
seus explendidos trabalhos 
jornalísticos em\prosa emer
so, sendo unsjã publicados 
e agora correctos ern’ colla- 
boração nas folhas do Inte
rior, outros inéditos, for 
mando um livro utilissimo 
para a elevação moral da 
juventude em vista da calo
rosa apologia que faz seu 
talentoso autor quasi do 
principio ao fim da pratica 
da caridade christã da do 
bem pelo bem.

Com franqueza e lealda
de affirmo, caro amigo, que 
o vosso livro Sol No Òc- 
caso, nome que lhe déste 
acertadamente, como de- 
claraes no seu interessan- 
Prefacio, não tem verda
deiro rival, como me pare
ce, nos annaes da litteratu- 
ra mundial.

E’ pois um livro assas ■ 
instruetivo, que a todos os • 
leitores deve agradar pela í 
variedade dos seus artigos i 
scientificos, philosophicos, • 
históricos e recreativos. E j 
si fôr o Sol No Occaso

i formulo o Preparação * ; fePtanwciit» Mwr2õcFceay«
; PRECIOSO REMEOIO ! 
! CONTRA AS DORES CM GPRAL. 4 
• rmeumatismo, í 

nevralgias. í 
SCIATICA. 5

DORES ras juntas ? 
CAIMBRAS E DORES* 5

. A OPINIÃO

ERUPÇÃO NA PELLE
A ms. e Srs.

pela presente venho dc< 
clarar que estive soffrendo i 
durante um anno de forte! 
erupçã na pellc, que me pa-} 
recia sarna, pois quando eu i 

I coçava abria a ferida; cr>-| 
nhecendu as qualidades cu i 
rativas do Elixir de Noguei-! 
ra, do Parrn. Chim. João da1 
Silva Silveira, usei seis vi 
dros de tão precioso depu- ■ 
rativo devendo eu a minha: 
cara exchisivameiite a vlle. I

Nova Cruz , 14 de Agos- 
tu de 1913. . ;

App.ui ni<- de Queircz 
resou'íeeii’i»,) •

OZLNÀ
Pessoa curada desta mo

léstia, por um voto que fez 
_________ ensina, de graça, o meio 

ções com analgésicos, diu- irapido com que obteve a 
—js,toni-cardiacos,etc. jcura. —Cartas com 1 sei-; 

pelos mais notáveis j0 cie 300 réis para a res .
,iposta a caixta posta), 1194 s 

i S. PAULO (Capital) j

.! VENDE-SE uma casa de;
Vende-se tm S. José d >‘^'nsirucção^ J1,íV^ c u (1! ■ 

familia, no Alto di>s P.>s- 
sos. Para vêr e tratar com j 
o sr. José Damasio, no 
mesmo bairro. ■ 
i...........
Banco Oommercio e lu- 

' das!ria de Minas Geraes
Correspondente nesta

$ 
dejnarcí.ioes de terras. Y 

------- ; Abertura de

artísticos projedos dc prestes; Im^ulows.
— vu a:-., villinos, (jr

l £ng. !&rae’( FRAKC© BELGA
'i, PRAÇá OÍJVH^A BíjTELEíO

(Mr.-iz da Matri.?) -
| Rezende -TeL k:4 -1?_-, r ~ _ y

... .............. ‘ ....... ........... .. . n

___



igualado—Cognac Licoroso da Gengibre, só

■
i

MANCHAS da PELLE eiDo «Cognac Licorosso.
São muitos os Invejosos — Ainda não puderam igualar

adoptado, como é de pre
sumir, nas Escolas de Ins 
trução Primaria e Secunda
ria a titulo de complemen 
to de outro vosso livrinho 
denominado Elementos de 
Civilidade Escolar e Po
pular, si forem ambas es
sas obras publicadas e co-

Sua cutis não é bóa ? 
Use apenas um vidro da 

Der mi na ~ Zam 
O melhor remedio da pelie 
Pedidos: Barue! & Cia. 
: : : : S. PAULO : : : . : :

ESCOVAS PARA DEN
TES, artigo fino, na Casa 
Moderna, Teleph. 144.

I

I
1 n

THARRO, BRONCHlri- -. ROUQ IDAÓ. ORII-Pt, 
CONSTIPAÇÕEa, ASTHMA

em todas as Pharmacias e Drogarias
Dep. geraes Casa Husson, rua S. Bento

243. — S. PAULO

Icterícia'
Cálculos

Congestões J

rw
- ®

' ffl1

gual e tão saboroso, 
Jamais existe quem faça;

■ Bom «Cognac Licoroso»
! E’ só d’Astolpho Villaça.
' Quem bebe e bebe por gozo 

Sem na honra por a jaça, 
Deve usar o «Licoroso»,

1 E só d’Astolpho Villaça.
Se a tosse o faz raivoso 
E a saude fica escassa, 
Use, então, o «Licoroso» 
Mas o d’Astolpho Villaça.
Todo negocio rendoso,
Que não usa de trapaça, 
Tem «Cognac Licoroso» 
Porém, d’Astolpho Villaça.
Quem ama fica ditoso;
Quem bebe, gosta da taça, 
Mas, «Cognac Licoroso» 
E’ só d’Astolpho Villaça.
Para o homem fraco e molle
Ficar forte e vigoroso,
Não ha nada como um golle Fazei ^uso, mas diário, 
Do «Cognac Licoroso».P

s~.

1 IMOLE*

rão para o necessário trei
no (........
da mocidade não só do 
Brrsil como de outros pai- 
zes, caso -seja convetidos 
em outras linguas extran- 
geiras.

O illustre Amg. Dr. H. 
Figueira também possue 
estro poético, como tendeu 
a provas os eloquentes Ca- 
pitulos 61 e 62 daquella 
obra, allusivos as Festas 
das Aves e das Arvores, 
tendo sido vossos lindos 
versos elaborados em gen
tis sextilhas occupando-se 
o\Capitulo 62 dum poema 
bello horroroso intitulado 
Batalha, no qual se acham 
provadas, á sociedade, se
us bons sentimentos affec- 
tivos como bom pacifista e 
portanto contrario ás bar
baras guerras, com que es
tou de accordo.

Excuse-me, emfim, meu 
distincto amigo medico, si 
nesta offendo vossa reco
nhecida modéstia, exter-

Ein estado comatoso, 
Fica bom incontinente 1 
Tomando um trago sómente 
Do «Cognac Licoroso» 
Si se transformassfc p mar 
Em «Cognac Licoroso», 
Eu queria ser ditoso, 
Um patinho, para nadar.
Oh! Vós, que neste calvario 
Arnaes a vida e o repouso,

Hepaíifes- 
chronicas 

i Vomitos' 
' biliosos

í
I

H KI^EEüL^ i £ c idea' contra a fosce* 
—remedio efficaz 

. - ■. ■ —— | Grande íouico dos pulmões
AUTO TRANSPORTEI

tupdpca ,VhNDh-Sc 2 carroças pu-
SANTA THERESA iXadas a bois, 1 caminhão

Transporte de mercado-Ipequen » e 1 par de rodas 
‘de carro, com pouco uso. 
ITodos estes objectos se a- 
lchamem bom estado, po- 
Jdendo serem vistos á rua 
iEduardo Cotrim n. 126, 
onde os interessados obte
rão qualquer informe.
k«wi*»«nnii At.trvn amuz«>r>xvk*jb>ncMaB>

Vende-se um filtro. !n

Puramente indígena— daFloraAmazonense _
■ MANCHAS da PELLE ( proveniente 00figado) i

51 Unico remedio infallivel nas 1 nssES REBELDES, CA- jj |

f A venda em todas as Pharmacias e Drogarias ;■ 
$ Dep. geraes Casa Husson, rua S. Bento í

’ í 243. — S. PAULO í; ..................-...... -—
1 i,!S c:iírc Rezende e Rio de. de 

....... « v-»nrw<v.>raw«n^

nhecidas, muito contribui- E’oque todos dizem, sempre invejado e n jiíU‘ 
jgUa]aí|o—Cognac Licoroso de Gengibre, só o 

didactico e educativo pharmaceutico, Astolphò Villaça—o valente 
:j_j_ -= a preservativo das constipações e resfriados

Cuidado com os falsificadores
Peçam sempre o Cognac do Villaça 

De tosse maior ataque, 
Seja qual fôr seu calibre, 
Passará com o «Cognac 
Licoroso de Gengibre». 
Não ha um só resfriado. 
O mais cruel e manhoso. 
Que não possa ser curado 
Com o «Cognac Licoroso-, 
No engaste do firmamento 
Dizia o sol luminoso: 
Não sae do meu pensamento 
O «Cognac Licoroso». 
O homem que está doente,

Janeiro.
Viagens semanaes.
Transportes para outras 

localidades.
, Tara cargas e mais infor- r
I mações, tratar com Cypri- ..

_ iano Bastos. ...... . . ............... .. ...
Camjos Elyseos—Tel. 88 formações nesta redacção.

LABGIWJOP-W rtrBAZ

_________
§ Contra. todas as moléstias do
■ Unico remedio 
| discutido na 
| Academia 
g de Medicina 
g Forihula do 
s eminente scienlista 
|g DrBurbosa RodriguesI
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Paulo-Hotel
Souza & Seona
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Aposentos com ou sem pensão
Tel. Morte 1106
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tem 'Jtete. dispensa © 
pi«?gs?8$ss não ©on- 
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® for^flca as 
crianças.

Praça da Republica, 199
Esq. da Rua Visconde de Itauna
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$5 Accommodações para 100 pessoas
e 2 minutos da E. F. C. do Brazii

>? ;SãO 
jinão estragam

Fez s.ipsüir as 
vermes intestinaes. 

i:;i qus tanta mortandade 

y produz nas creanças

g 0 | ísüàri

!c’ o MELHOR E NÃO E’ o MAiS CARO
.A venda ©m todo o ESrss-ii

(i)
c.s

Dentifricio Medicinal
O unico que evita a fermen
tação das comidas que ficam 
nos interstícios dos dentes,— 

origem da carie
1 Combate p inàu hálito e cura 
as moléstias da bocca e da 

: garganta :
frasee com pinga yatías .... 35303 
Para auxiliar a limpeza dos 
dentes use a 1'asta’Odorans, 
tubo.............................25500
A’ venda nos únicos depositá
rios: RANDÒI.PHO SOUZA & C.

Preços especides 
aos revendedores

H
i

i ?

<

O
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I
IiiEcv-

p?3 T A R IIM O9 9 trapa l£ffiQzn LI Z-P*' &&2S Li  ■

Preparado viferinario coníra a Desynferia dos bezerros

, FABRICANTES E PROPRIETÁRIOS

I
fz/r.-ra'

Acccita dinheiro em deposito, pagando as seguintes taxas de juros

Gonta corrente á ordern . . . . 4°|0
Conta li notada, sob aVi^o .... 5c|0

• A prazo de 6 meze^ . . . . . 6°|0
Idem „ 9 „ . . . . . 7°|0

12 . „ ...... 8%

? Jn 
■■ t

Mommfiis 
DEI0OFESS9AS.5O SOFFfim DESSE TERRÍVEL MAL!!

Os rius são orgãos muito 
delicados, incumbidos pela 
natureza de filtrarem e ex
pelirem substancias veneno
sas de diversos orgãoa.

Perturbada essa funcçgo, 
os produelos que deviam ser 
eliminados, sao relidos e se 
lançam na torrente circula
tória ■produzindo gferaes in
toxicações, traduzidas por 
dores lombares, pés e pernas 
inchadas, dores de cabeça, 
urina suja e com máo chei
ro, falta de ar e de appeti- 
te, cansaço geral, irritação 
nervosa, etc.
As PASTILHAS R1N&Y 

<PARa OS RINS S BEXIGA) 
São as únicas que comba

tem e curam eslas moléstias, 
cem toda segurança.
AS PASTILHAS RiNSY

Promovem e auxiliam as 
faneções dos orgãoa ataca
dos lnnpsncc-as das irr-pii- 
rezes e livrando-os ãss mto 
sõiações, garantindo a pre
venção o cura em pouco 
tempo, a todas as sdsdtp e 
ambos os sexos.

A’ venda em todas 
phannaeias.
COT.Í». DE PKOBUCTCÍi 
RUA DBtKDAOI. .nr - C ■•.'

Oic. WII.QUSNÍ ESVIU.W

Alves §
A’ venda na “A Lyra”, nesta cidade

Foi examinado e experimentado, pelo Ministério da Agricultura. 
Está registrado sob o n° 14841.

«•"«va-st-znujuc.^-khu:**m&ahu«c-.vva ■ j——ju.,- — ... , .. - ...

Fa^ todas as irrasacções bancaras
-n «I n . iMUnua>nirA.-»«*Elt ■.wuMTA.-c.KXM=-A*-Jrua:r=:
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Parti dentes
as melhores porque 
'io esmalte 

’ír.'os dentes. Vendem-se na 
pCasa Moderna, Praça O.;

Botelho, Telcnh. 144. •
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.Vende-se

>■ i

i i

Encarrega-se de promover approvações de preparados 
chimicos e pharmaceuticos no Departamento 

Nacional da Saude Publica e Registros 
de Marca na Propriedade Industrial.

Avenida. Rio Branco, í3í
Teleph. Norte 3756 — Caixa Postal 2107
ENDEREÇO TELEGRAPHICO : “RAVES” 

Rio de Janeiro

O

s 5.... .... ..._.. ..
“ | ’ rompta a ensinar a odos,. 
O I Kratuilamente. mantLndo n.o- 
g,me e enderece para Caixa 
ra i Posta! 143-1 — S. Paulo

' CL0T1LDE SILVA.
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-S2 jZ, ! Uir.a senhora que soffria 
I horrivelmente, por occasião de 
I dar ã luz, tendo feito um vo
lto a N. S. DO BOM PAR10, 
’ encontrou u m medicamento 
■ milagroso que alliviou todos 
: < s seus soffriinentos. Emcom- 

03 . pri mento dessa prome<sa está

/«IS

W»Ff
A escova p.iiüfex é 

va de dentes ideal pelo 
feitio e qi aiidade.

ella uma extrcmidaòv mais No vosso proprio interesso 
alta com que se alcançam ej-------------- —-------------------
limpam cs molares'!; os intcr- tt . . >st‘Cios; a curva das suas cer-' f^SteUfante fino .
das adapta justameme ao arco IJm Je Juxo p

üm bar ou café elegante?
lisada antes de ser acondicio-1 ^/,(ia5<,í primeiro se elles tern. 
nada, protegendo assim a pes-lou gastam o insuperável , 

, 30a que a vae usar, de qua-;?,j. ««"Tír^ty » n/s»» 
sequer gcrmens de doença /VlOiRO IlUdAM

' \ 2 i.-. '>.. (’T. nSo i seoreto

Fscripto^So do procurs^orscs dc. 4
Em 

passa 
a^)nd^)eiíte. 

^M^^uprosa 
caiamusiiEnmvHí CZ

tr p liivel ~
Com 2$000 V S. compra 
tubo com cêra sufficiente para

1 x-oa GUiit.-iii v *J<J dlLU
cerca de 10 applicações natural dos dentes, permittin- 

ALL1VI0 1MMEDIAT0 E DURA- do uma limpeza completa.
DOURO —IDEAL Para AS A escova Pirotex é esteri-i 

CREANÇAS. NÃO QUEIMA A
BOCCA.

Exigir esta marca

| 
"«-«w ww MV-KMKZ Ui UiAfciX».-

|g PKJBÊW 
ri© "ali;a ^SOfa?tl>TtlcM 
IffiEXISTÊnAWANNOS
Í!'À<3 DFDr.HNTP nnf
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• ■- r... sicrnM e da má 
. K.para o trabalho.

O -Í.HTIVICAWTS

C--3~o R18OTT
v. '> czpaa d« C1S- 

.. .. aeg-arar.ça essas
• lí- 'h do COMPOS-

•■■(■ do rotulo e da
■ .’.i de oulras svbs-

■ ’ . lem, como a.gen-
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CONFIAR!PODEIS

TES — Papelaria Moderna

Typographia e Papelaria

ã______ji_____í 5 _ ~

Bmprime os melhores trabalhos typographicos 
e possue o mais completo 

stock de papéis

O melhor dos dentifri- 
cios medicinaes, Odorans, 
é vendido na Casa de Ra- 
phael Antonio cie Andréa, 
em Campos Eiyseos.

MOTORES, GERADORES;
TRANSFORMADORES, 

BOMBAS - VENTILADORES

iiKi-ihinhãr bein qualquer negocio, oú.er 

endereço c«>mp>eto

I PAPÉIS PARA ENFEITE 
DE PRATELEIRA, na Pa
pelaria Moderna.

> Btrrii 
lurrdcj.

wW ny

ii
i •

i

SABONETE “33"
Seu perfume agradabilissl- 

mo man èm-se até consmnir- 
se de tc-do o sabão. Vende-se 
na casa Randolpho Souza & C.

E 
NÃO VOS 

ATTESTADOS 
DISPOSIÇÃO DE 

RIO, 
HOJE

Juventude Alexandre
VENDE-SE JMA CASA MODERNA

JKS

í® amtmas 9 
íí PARA F.STE JORNal 
| ' TRATAM-SE NA

|

Est. de Ferro |

lí;

III1
I1 = I

iterial eíecírico

 <Só saboroso como qualquer
licor de mofa 

Llc.em 17-lo-BM sob o N-253 
 

syp^*s adquirida 
ou bereditaria.

Impurezas-do sangue 
moléstias da pdle,

Vinho Creosotado
do pharm.-cliim.

JOÃO DA SILVA I
SILVEIRA

Poderoso Tonico 
e Fortificante 
Empregado comprando 
succesBo na fraqnecn 
geraL

RECONST1TUINTB
DE l.a ORDEM

Hendoipho Souza 3j G.
Machinas operatrizes 

para lavrar ferro e madeira, 
apparelhos para soldar, 
eléctricos e autogeneos

2 - a í _g___B

ferro dc engommar, 
il apparelhos para aquecer agua, 
|| fazer chá, café, etc., accionamento 
i| electrico para machinas de costura.
fl____  J5____ _ a « ®

ELIXIR DE NOGUEIRA
Empregado 
com successo 
nas seguintes 
moléstias:

i Escrofulav 
DartUros.

I Roubas.
BwubOBk

•ay InRaniniaçSes de
M ^S2ídMOT 
;d‘«íííí rj<w’as./.SniotliW-

B'£s~ - 
t* - Sarnas.

hSSSUSrarSú-.
í (do 1 nwcoço e final-

ÍT.-t.* zr~‘‘y^ 1 ****_.>£ -4 atente **u toil-» s* nio- 
.'".A-gSâ\4 j provententtGdo

aaagae.

anis» líC.ãDB*

SW1DE DEPURAT1V0 DO SAH6UE

i '
ESCOVAS PARA DEN-!

Gasa A Mfcmrífede
Moveis de todos os estylos 
Fazendas de todas as qualidades

Vendas de mercadorias a prestações semanaes e men- 
saes e a longo praso sem fiador

Marcos Bronsfein
RUA 15 DE NOVEMBRO, 5

REZENDE teleph. 154 E. cio Rio

At. Rio Branco, Í37 
rio de pjmao

i'.iuncio3 e AMignitiys
') para todos os © 

í -naci e Revistas do paiz 
!gss5gsas«iB*i»a4»al

COLLECI ONA DO RES 
tPARA FACTURAS, de 
[todas as qualidades, ne- 
k contram-se na «Casa Mo- t- 
iderna» deRandolpho Sou- 
Bza & Cia.

M

»‘t r~- 
empre? c». sahir Ix-ni de qualquer empreza ; n í

í nviae eslr como vosso endereço u*:np«eto e um seiio i AJ 
cio ecreio de ."'0 r$. a Za;m. Caixa Postal 1194, S Paulo. | - 
£ O CAMINHO PAaA OBI EtcÜES TAES graças vos . 
será indicado.

V sso non:e ?  
Eni que logar reside ? 
L.n que lua ?  

Estar o  

O CONTRATOSSE
© Báfea! a

NAS TOSSES REBELDES E TRAIÇOEIRAS, NAS BRONCHITES CHRONICAS 
SIMPLES, GRIPPES. RESFRIADOS, ROUQU1DÕES, TOSSES COM ESCARROS SAN" 

SUINEOS, ASTHMA, COQUELUCHE, DORES NO PEITO E NAS COSTAS, INSOMNIAF. 
CRAQUEZA GERAL ACOtAPANHADA DE FALTA DE APPETITE E FEBRE. O CONTR ’TOSSE 
K O REMEDIO HEROICO, ASSOLUTO, QUE NftO FALHA, NÃO PÓDE FALHAR. EFFICACISSÍMO 
MA TOSSE DOS TUBERCULOSOS USANDO-O CONVENIENTEMENTE. O CON i RATOSSE 
É MUITO AGRADAVEL E NÃO OBRIGA A RESGUARDO. VENDE-SE EM TODAS AS BOAS 
(•MARMACIAS. NÃO VOS OEIXEEIS ENGANAR! ACCEITAI SÓ O CONTR ATOSSE! MAIS 
DE 30.000 ATTESTADOS EXPONTÂNEOS JÁ NOS CHEGARAM ÂS .MÃOS, OS QUAES 
IISTÃO A DISPOSIÇÃO DE QUEM OS QUIZER VER, EM NOSSO LABORATORIO, A RUA 

OE SANT*ANNA, 216 RIO, DE JANEIRO. 
GXPEDIMENTAI HOJE MESMO O CONTRATOSSE.

:DE£URA-FORTALECE-^TNr<3OPD>

= ib M Min 
premiado com 5

MFDALHA DE OURO i 
peloju,, d. Exposição do Ceorepari»; «annnad» P* ba-J 
boratorio Nacional de '\nalvsc ; ™ ^neiro”í
sob o n. 10.106 na “J^ta ** plíadares
éa unica preparação no ge:^o que satas,4a « P, ef 
mais exigentes, c que pode ocaipar um mg >

em qualquer mesa ac refeições.
E’ preparado per J. The de Àquíno ■ 

eni REXEOÍ-Jjo Bio - E. F. C«1 dc 
eoupon da Bca Sorta j

fcfm Wulisrnein de valor



Itraçti Simira Hotelho * Tel. 144

Bi. Il ftRezende E3

Novo. Hotel

Rio de Janeiro 
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r i
Telephone 127Botelho, A!Praça Oliveira

Unscos -fornecedores da E. F.
Rezende á Bocaina

300 aposentos com todos 
os requisitos hygienicos e 
mobiliário de estylo — es
paçoso palacete proprio.

Preços 
modicos

•• Raicbuelo
Rua Riachudo n. 32 Filiaes em :

B. HORIZONTE
Caixa Postal—162

SAO PAULO
Caixa Postal—1375

PERNAMBUCO
Caixa Postal—154

BAHIA P. ALEGRE
Caixa Postal—402 Caixa Postal—413

I
jlj 
A
U
V/

O o
'nstallado em amplo e confortável prédio de sobrado no melhor 

ponto da cidade. Dispõe de 42 quartos confortáveis, com agua corren
te, bem illuminados a luzelectrica e com campainhas de chamados.

Rezende è hoje a cidade preferida pelos veranistas, em virtude de 
ser dotada de um clima salubre e abastecida de agua reputada a melhor 
oo Brasil, segundo a sua analyse.
- H£Z£NO£ — ELstacJo do Rio

Rio de Janeiro 
Rua i.® de iVlarço n. 88 

Caixa Pjstal 630

UNICA official
UNICA fiscalisada pelo governo federal
UNICA por cujos prêmios responde o thesouro
UNICA extrahida á vista do publico nesta capital
CAPITAL: 3.000 contos com deposito de 500 contos no thesouro 
PRÉDIO PROPRIO á rua 1°. de Março, 110 e Visconde Itaborahy, 67 
EXTRACÇuES DIARIAS ás 2 1/2 e às 3 horas aos sabbados

Pedidos de bilhetes com mais 900 réis para o porte.

P botem Federai  
i i _____________________

tspeciâiiaaaes ---—
Grupos elecírogeneos com motor a explosão de 5 e mais cavallos 

Sara illomiuaçâo de faseuda -■ serviço facil, seguro e economico
Companhia Brasileira de Electricidade

Siemens-SchuGkert S. Ã. 

\Sfll I vinte | mil contos, $ ~
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Redactor — OSWALDO CAMÕES Collaboradores diversos

ANNO V NUM. 237REZENDE (E. do Rio), 15 de Dezembro de 1928

de
S. Excia.

na Praça Oliveira Botelho.
Vindo para esta cidade,

Assim, sentir um dia o anseio - de afagar 
Uma doce saudade, uma lembrança pura, 
Seria ter na vida uma doce amargura, 
Que embriagasse a alma e a fizesse sonhar...

Falleceu a 10 do corren
te, em sua residência, no 
Rosário, o estimado e pros- 

fazendeiro local snr. 
Horacio Soares da Rocha.

Seu passamento, que se 
deu após longos padecimen- 
tos, em consequência de 
pertinaz moléstia que zom
bou de todos os recursos 
da sciencia medica e dos 
especiaes cuidados de sua 
devotada familia. foi mui- 

_ - . _______ ____________ r___ j a-!
cido com casa de calçados | mizades, que desfructava 

em toda nossa sociedade, 
mas também por ter dei- 
xado.’viuva, a exma. snra. 
D. Zulmira Porto Soares 
da Rocha e muitos filhos 
menores.

O extincto era irmão do

ANNIVERSARIOS
Anniversariou-se a 10 do 

corrente o conhecido com- 
merciante desta praça, snr.

Excaplo um, o Brcsll pcssca- todos cs tle- 
rr.enlos que o tomam capaz de alr a ser o 
nals culta dos pqjzes do muodo.
' O elemento excluído, unlco que o podem 

conduzir áquelle opegeu, é o cerdcdolrc ema 
de todos os seus filbos.

Portanto, amac o Brasil, brasileiros !

uiuu-iuc u cspcvi 
butador silenciosr

! um máo que rumina a própria 
perfídia e aguça com tacto a 
sua faculdade de vulnerar...

Escrevo-te a ultima carta 
deste anno. Em breve festeja
remos a data que explende na 
memória qual uma auréola de 
incrustações brilhantes. Segui
mos a róta que o destino nos 
aponta, fieis ao nosso pacto 
cuja firmesa tem superado as 
nutações seviciosas de todo 
enredo sentimental. Com a so
lidariedade de alguns, a re
provação de muitos e o espan
to de outros, zelamos contra 
as urdiduras que maneirosas 
ensaiam os seus nóxios motins. 
Vários, nas artimanhas para o 
fim, são os meneios dos dis
farçados sem polimento, que 
voluteiam em leivas furiosas, 
para nos depôr do lidimo 
sonho...

Digamos-lhes que o amor é 
1 o gladio insigne para a pugna 
garbosa contra os seus refal- 
sados algozes... No termo des
tas linhas improvisadas so
nho com o futuro- a cujo vór
tice não subirão todas as ex
pansões do meu amor varonil...

Na invernia da idade, po- 
' rém, me aquecerão as remi- 
, niscencias sempre calidas do 
’ abrasador presente, tal qual 

disse o Prof. Nascimento Sil
va: «Chegando-se ao cume do 

' acclive da existência, de onde 
--- 0 cjescensq para as 

bandas do além, a vida que 
se vive revive a cada momen
to na vida que se viveu. A 
memória redevive num rosário 
de sentimentos fagueiros ou 
pungentes e vae clareando á 
memória as imagens mais re
motas, que refulgem nitidas, 
envoltas porém na acre-dôce' 
pungencia da [saudade». (Dis
curso na Academia de Medi- 
rtnsA

paiz de origem, em 1894, 
_____ . . ha 34 annos portanto, iden- 

phos dos noivos, nos actos.’ tiíicou-sc completamente ao 
civil e religioso, o snr. Dr. j nosso meio, gosando, não

Enlace Gamões-Menezes
Realisou-se no ultimo 

sabbado, dia 8, no Rio de 
Janeiro, na residência da 
exma. Viuva Joaquim da 
Rocha Camões, progenito- 
ra da noiva, o enlace ma
trimonial da prendada e 
gentil senhorita Maria da 
Conceição Camões, dilecta 
irmã do nosso redactor, 
com o snr. Armindo de Me
nezes, alto funccionario da 
Recebedoria do Districto 
Federal.

O acto civil teve lugar 
na residência da exma. Viu
va Camões, á rua Conde 
de Bomfim, ás 3 horas, e o- • ■ -----1I

. DR. OLIVEIRA BOTELHO!
I Faz na próxima segun
da feira, dia 17, o primeiro . 
anniversario de sua sabia

[ gestão no Ministério da Fa- 
Izenda, o magnahimo re-l 

. 15&0001zendense, sr. dr. Francisco!

Acima dos ephemeros"iinte- 
resses individuaes os sagrados 
interesses da ordem e do pro
gresso, de nossa gente e de 
nossa terra.

feniir 8a.udaáQ8
• A Stelio

Quando penso que és triste e choras a lembrar 
Numa saudade amarga um bem que já. não dura, 
Invejo intimamente a tua desventura ■
Com pena de não ter também o que chorar ...

zes, de tentar. Dir-se-ia que o conserva a inconductibilidade 
tempo, ás expensas da razão,1 com que a dôr a forjou ? 1 
primeiro as enlaça e depois as; Bem que assim caldeada' sur- 
calde:a para que se plasmenI dina-Ihe o espectador: este la- 
definitivamente no meu ser butador silencioso e austero é 
agitado. E’ nessa communhão < 
de valores litigiososque o pre- ] 
sente se confratemisa com o i 
passado para a synthese do 
capitoso philtro em que se ( 
vasam a voluptuosidade da , 
alma e do seu subtil veneno. , 

Nada releves de oppressor , 
dé sob as cinzas do passado, ; 
porque a vida é assim feita, e , 
ninguém ainda conseguiu em- , 
mudecer a saudade. A visão , 
de Geneviève (Les Amorandes, , 
J. Benda), durante o silencio 
e o ermo da noite, tem a mes
ma illusoria magnitude que a 
effígie de Magdelaine nas pe
regrinações camprestes de Do- 
minique. Na vida gregaria que 
a especie me impoz e desde 
o infausto minuto em que ra
ciocinei, temo o duelo das 

’ vontades e a antinomia dos 
temperamentos e só me rendo 
ao vandalismo das illusões 
como quem renuncia ao ape
go de viver e gosar. '

Consequentemente, si revol
vo as cinzas ainda quentes e 
espiralante do passado, vejo- 
me a centralisar as dispares 
fagulhas do amor e do odio, 
da amisade e do despreso que, 
nas suas lestas incandescen- 
cias, delineam os phantasmas 
de estirpe que ludibriei e feri 
com a minha obsidencia de 
um affcct.) excepto de discon- 
tinuidades. Estas sombras, que 
em vão me acirro a dissipar, 
se agitam e gesticulam na. 
compostura de nobilitantes1 ^anfJ 
gestos, e sóbrias, mas altanei
ras, percutem a minh’alma, 
inhibindoTa, porém, para a re
volta que'tanto nos ajuda a 
caudinar a dôr.

No bailar da sorte, ellas se 
immolaram pelo sentimento e, 
magnetisadas pelas chimeras 

, obliterantes da mocidade, per- 
1 deram de vista a realidade que 

é a megéra das affeições in-

o s i ~

Folha independente, noticiosa e propagandista =
< < INTERESSE LOCAL E DE TODA A REGIÃO SUL-FLUMINENSE >

Director-proprietario — RANDÓLPHO SOUZA

E’ que ha no teu soffrer, nessa mesma saudade, 
Um sopro que respira inda felicidade, 
Lampejo que illumina o gosto de viver.

Emquanto- que eu volvendo os' olhos ao passado, 
•Contemplo quasi extincto o meu sonho doirado, 
Anseio unicamente o gosto de morrer...

6-12-28. Gena.

telho.
Do que tem sido a a- 

ctuação desse grande vul
to da politica nacional no 
ministério das finanças, 
onde, a par da sua enorme 
cultura e da sua invejável 

assignatu- capacidade d e trábalho, 
tem dado provas do seu 
acendrado amor á causa 
publica, é ocioso aqui fa
zer um relato, por ser de 
todòs sobejamente conhe
cida a envergadura moral 
daquelle que por seus actos 
de benemerencia, e só por 
elles, mereceu do povo 
desta terra fluminense, com 
indiscutível justiça, o hon
roso titulo de Patriarcha 
de Rezende.

Com os seus cumpri- Penrr° 
mentos, «A Opinião» faz nrn 
votos pela felicidade

Horacio Eoares da Rocha ;
.Jl.MI—HlW—.... <• " j ---------- ----------

CARTA A’ PHAENNA
«E ora tudo, ceos e terra, e om to

da a Natureza, 
Vibre a glória do amor o a força 

da hellesa 
Nesta data sem par, quando em 

meu coração
Ella omfim me surgiu, na integral 

1 perfeição ! »
(Os CARMES! Aloysio do Castro).

Reli a tua carta e o teu ver
so... Consoante áquella, reite
ras o despontar de tua espe
rança e cadências neste a at- 
tracção catalysadora de minha 
imagem-synthese. «Tudo! Tu
do, emfitn, quanto penso, é 
uma esplendorosa festa que 
povôa a minh’alma de sonhos 

, multicores»! Ou entãj :
Neste mundo ha uma pessôa que 

te uma, 
’ Quo a ti somente adora c por ti 
; chama,

fitando sempre o cáo;
' Esta peasôu, que de amor suspira, 

E o balsamo do amor somente 
aspira 

'Rs.-iiita-mó: Sftii eu !

— EXPEDIENTE —
PARA A CIDADE

Anno . . . . 12?000
Semestre . . . 7$000

PARA FORA
Anno ....... .
Semestre : . . . . 8^0001 Chaves de Oliveira Bo-

—Toda a correspondência, 
deve ser dirigida á redacção 
praça Oliveira Botelho.

— Os originaes não serão 
devolvidos.

Nota: A redacção não é so
lidaria com as opiniões emit- 
tidas pelos collaboradores, 
quando tragam as < „ 
ras respectivas.

religioso, celebrado peloIDomingos Br™, estebele-lm -snr. Conego Benedicto Ma-1— —» jÍ —semioo, nao só pelas 
rinho, ás 5 horas, na Egre- ' • - .

ja de S. José, para esse fim
especialmente ornamentada procedente da Italia seu
e illuminada. nrírrcrr. rln, 1 ÍJQyf

Serviram de paranym-
UUCUU-bU LUinpicuduiuinc au 

Dr. nosso meio, gosando, não
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go engenheiro Israel Fran-

virtuosa consorte do abas

Completa amanhã mais 
um natalicio a exma. snra. 
D. Adelaide Vianna Rodri 
gues, dama de peregrinos

Fez annos a 14, o joven 
Olavo Marassi, filho do 
nosso presado amigo Gui
lherme Marassi, .do com- 
mercio de Barra Mansa.

Cogita-se actualmente da 
organisação nesta cidade 
de um corpo de vigilantes ;iiiâzes. Bei 
nocturnos.

A’ frente de tal organi- 
dotes de alma e de coração, sação está o snr. Marcos 

Bronstein,conceituado com- 
tado commerciante efazen- merciante, que espera ver 

‘ *• coroados de êxitos os es- constant que 1’imprévu».
fnrrnc nnp fpm pnvidridn' Indissoluvelmente snli

AGRADECIMENTO
A família do saudoso 

Horacio Soares da Rocha 
agradece a todas as pes
soas que a confortaram du- '■ 
rante a moléstia e ás que 
acompanharam o seu pran
teado parente á sua ultima - 
morada, ou manifestaram 
seu pezar por cartas e tele- 
grammas e ás mesmas vem 
convidar para assistirem 

I á missa que em suffragio 
fôgo que sâ:> os humanes mi- ae sua sera celebra-

dia 24 do corrente, ás

ULTIMA HORA  
Falleceu hoje nesta cidade, 

o Snr. José Ribeiro dos Santos 
Alves, nosso velho collega de 
imprensa, cuja penna, cm épo
cas remotas, traçou os desti
nos desta terra, collaborando 

os austeros com os seus dirigentes.
f _ «A Opinião» associando-se

jo metal, que jamais incan- a dôr da familia enlutada, en-

Licôr de Cacau—Ven- e infatuar-me de sua 
de=se em todas as ca- dade.aSt’va’, 

, . ucrue ibiuuv
sas com merciaes, con» sublinhados da vida.
fe’tarias e pharmacia 
desta cidade.

____ deiro, snr. Sebastião Rodri- <
cres-: drigues, socio da grânde forços que tem envidado 

cido notãdámente nos ulti-:firma Gulhot & Rodrigues, 'em prol da idéa, certamen- 
mos dias, com os 
raes ininterruptos.

José Bonifácio de Andrada 
e Silva, «leader» da ban
cada'mineira na Camara Fe
deral e exma.Esposa, a ex- 
ma. Viuva Camões, o snr. 
Dr. Leonel S. de Azevedo 
Magalhães e exma.senhora, 
o snr. P 
e exma. senhora, o snr. 
Joaquim da Rocha Camões paes. 
Filho e exma. Esposa e o Aos muitos cumprimentos 
snr. Alberto da Rocha Ca- ( 
mões.

Ás 7 horas, de regressi 
á Rua Conde Bomfim, ;f«>i 
offerecido aos convidados ( 
um lauto banquete, servido j seu natalicio, a exma. sra.: 
pela «Confeitaria Colombo» | d. Theodosia Marassi, Su- cond()lencias

O extincto era irmão do 
grande capitalista e fazen
deiro neste município, snr. 
Cel. João Soares da Rocha, 
genro do agriculttor snr. 
Mario Porto, sogro do snr. 
Abel Santos Ponles, do 
nosso commercioe cunha- 
do do nosso amigo Dr. Ar-!niai*, que para constatar como

| o presente em relevo ou como 
------u, se jmmortalisaI L-oauçao. . m-ajor v. deste

Seu enterra mento foi ef-. De permeio coi.. . '  
11, na necropo- ídylio vigente, andam as vin- 

viviao uu paoaauü, que liaO 
paro de exornar, desde que 
meu espirito se extravie na li- 
ç.i pára o esthetismo do sen- 

familia enlutada, as nossas rimento que me ha de perfecti- 
bilisar. Quisera, como tantos, 
assentirem contemplar o jar
dim cabalistico que palmilho 
- — ..._ „_a priori-

’ , afim de não me 
esgueirar pelos remotos fastos 

,i_ _.!j_

Mas o desejo de me evadir 
do passado, relegando-o para 
sempre, é contrariado pelo 

 conluio do accaso com o im-
presvisto, que fazem repontar 
no immane painel da memo- 
,ria as minhas rcminiscencias 

 em o <
«Les hommes se groupent poiír. 
agir contre leur destin, contre 
le hasard, contre 1’imprévu, qui 
sont tes plus immédiates des 
choses. II n’y a rien de plus na- 
turel que le hasard, ni de plus

  Indissoluvelmente solidari- 
prol da idéa, certamen-, ?ados PeI° obrePt>cjo destino

- - , a tran ; humano, as duas phasescon-
1 Udn'|tendoras da vida resistem á

tiuaov luciu, gUbdilUU, IJdU 
só nelle como no seio da 
colonia italiana, de real 
estima.

Domingos Bruno, viuvo 
ha annos de unia seuhora 
também italiana, tem filhos 
bresileiros — todos, á ex- 

Dr. José Alvarenga cepção do mais velho que 
nasceu na terra de seus

é a megera cias aneiçoes in- 
terhumanas.

Enlaçadas commigo sobre 
o mesmo solio instável cuja  bascula fatal as precipitou na 
realidade, esqueceram-se, mão 
grado a decepção cruciante, 
de frustar os devaneios da 
alma e por isso elles proma- 
nam do templo da memória, 
aonde velam a castidade da 
dôr.

Na v.ncçã > da esperança e 
no impelo d > prazer, não ou
vimos os diisidentes que al- 
tercavam ao longe e em nome 
do dever, da honra, da socie
dade e da religião, desses in
finitos dardos que os homens 
crearam para a mutua tortu-_ 
ra, quando repousam exan- j 
gues dos cri •-■os de ferro e| 

malhes dos campos de guer-jda na Matriz desta cidade, 
ra. E’ no em peço dessa agre-’no L„ í_ 
miação de peremptórios di-17 j >2 horas 
ctames sociaes que a alma __ '
revoca os seus anhelos vitaes 
para evanescer na indifferen- 
ça e na dôr.

cina).
6 — 12 — 28.

STELIO.

cilio Guimarães, 
companheiro de luetas 

nua niuiiua uuinuiniieiiius, f-n reilarrÃn 
que pela auspiciosa dqfa c_ _ 
recebeu, juntamos os nos • ]fectuado 

K SOS. 11,. dos P;
j acompanhamento.

A todos os membros da

E-Siíuta-mé: Sou eu !

Em ambos rythmas 0 teu 
pulsar secreto e as notas do 
teu sentir eccoam no meu es
pirito com melodiosa conso
nância. Si perfilo o que foi, 
na vigência do que vae sen
do, é menos pará .deduzir 0 
resultado de sua equação ve-

antigo as sombras do passado pôem 
nes-|" 7 

| aquelle

De permeio com 0 'nosso
> a 1

-r- ; le dos Passos, com enorme dícias dõ passado,
|,, •»nhnruiro de exornar.

Na data de 13 verificou!
um lauto banquete, servido j seu natalicio, a exma. 1 
pela «Confeitaria Colombo» | d. Theodosia Marassi, so 
tendo ao «champagne» usa-Igra do nosso presado ami- LU 
so da palavra, saudando »—
os nubentes, produzindo co Belga, 
belias orações, o snr. Qr. 
Leonel de Azevedo Maga
lhães, 0 snr. Dr. Alberto 
Moreira, o, snr. Dr. Victor 
da Cunha è o nosso reda- 
ctor, Oswaldo Camões.

Ás 9 horas embarcaram 
os noivos pelo nocturno de 
luxo para S. Paulo, onde 
passarão a lua de mel.

Ao novel e distincto par 
os votos de felicidades de 
todos os que nesta folha 
trabalham.
~Õ Parãhyba, tem

tempo-i Nossos cumprimentos te vantajosa para
• de felicitações. quilidade publica.

Esteve nesta cidade 0 
conceituado industrial des- 

’ E‘ edificante como 0 espe-|ta praça, snr. Pinto de Ma- 
ctadoralhe.ó a um drama re- galhães, director da «So
ai,- assume 0 partido da sup- ciedade Anunyma Rezende 

Industrial», importante pas- 
hísm oSvn.cias í demna. Do inicio remoto do samanaria.

nrn ery:' drama, do seu “encadeamento 
as vezes demarcado pelo al-f 
truismo ludibriado . do hypo- “ 
thetico algoz, o intruso ignora 
tudo, mas acerca-se do côro 
final e lança as ousadas inve- 
ctivas que a sua ignorância 
autorisa.

Valerão mais  
de alma marcial, de frio e ri-

1 disjuneção que porfio, ás ve- desce no cadinho da vida e via pesames.



. «mota tato" i '

miragens.

! âf>>.

convicção firme cia itnnior- 
talidade da alma, á ciara 

da vida do

5

• curar-me cm pvu ro leirpo.;

Agostinho Frnncoi
i * te?»;» |

BATURITE — Ceará, 13’ -
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DR. X.
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I A mais violenta e tenaz desapparece, como por encarno, 
com uma dose de

È» 

fâ III sJ 
tá

! formula ePrepcrafcb d)}! 
! doPtarmoceulicD mro 
’ PRECIOSO REMEDIO 9|3 
i CONTRA A& OORES tM GERAL: $ S 
! RHEUMATISMO. M

NEVRALGIAS, ?W
SCIATICA. $1 

! OORES «AS COSTAS, <•« 
í DORES «0 PEITO, 
| DORES has JUNTAS, &I 
! CAIMBRASE DORES 3<í

KHrlJ.Vj VHS.VIO 
•CHRO-MCO

Alteôfo une 
fõetido de .-'iheumatismo 
chr.mica-, recorrí ao pode- 
roso prep.iraij.» ELIXIR de 
NOGUEIRA, do Pharmcc -

Deus pelo bem e pela \ci- Stívcira, temío conseguido- 
dade. . r-urar.in.» r-m ...... -n l;.rr»n<>

A Theosophia não admit , 
te em realidade nenhum'

A Theosophia é metaphy- Deus; e alhcismo dis.aiça-i

Ò Espiritismo usa a me-L S(?ten)brf, d, f?;)13> 
diunidadc, que e de todos1 
os tempos. A Jheosupnia•; z,.:,s]A
usa a magia, c-specie dei Oz-^is.-k 
bruxarias. j pess£>a curada de--t.i ;n<>

D Espiritismo e o CSP1'j legiia, por uni v-iuqucfez 
rito da verdade, o Cunso- .çnsin;, j(. graç;) () ni. j0 
lador promettido por Jesus. k!;) .(in1 cu,. , ...f, ;j

A Theosophia nus apre-| -_ . wJ
senta um messias de tanca-p, (|,, 30() p.,r.;
na^na pessoa de Crista ‘p()J..a . pi)£t. u ]g4

O Espiritismo salva, por-1 S. PAULO (Capitai) 
que redime o coração e ai-- ■-■■-■■• - ■----_■-=-• - 
intclligencia. • VENDE SE uma casa d

A Theosoohia mystifica :construcçà> u va, com 
e attrae noo os amantes jcommodos par.» m-gociu < 
da razão e da verdade. ifamilia.no Alto d *s Pas
mas os das phantasios e.sos. Para ver e tratar co r 

o sr. José Damasio, no 
1 mesmo .bairro.

MARAVILHOSA DESCOBERTA |

o Mfflio I

sica.
O Espiritismo é todo. A 

Theosophia é parte.
O Espiritismo fala á mente 
c ao coração. A Theoso
phia fala a phantasia.

O Espiritismo abraça o 
«daqui e o de lá». A Theo
sophia não abraça nem uml 
nem outro, i) Espiritismo 
contem as poucas verdades 
da Theosophia.

A Theosophia deixa de 
comprehender muitas ver
dades transcedentes do Es
piritismo.

0 Espiritismo nasceu 
com a humanidade.

A Theosophia é uma no
vidade muito recente.

O Espiritismo é um tron
co secular. A Theosophia é 
ramo enfezado.

O Espiritismo é um fa- 
cto. A Theosophia é um 
conto.

O Espiritismo está en
quadrado no methodo sei-

BSESSgS 
ESTA’ AO ALCANCE DE TODOS, pois vendesse jem 'ENVELÜO 
de uma dose, que sómente custam alguns nickets1, e em luouo 
de 20 comprimidos, para se 
ter em casa. ' ....

—- / Ã NÃO RECEBA IMITAÇÕES.' //ra A ’a
Exija a legitima! Certifi- 
cjuose da CRUZ BAYER \\

no involucro.

* <-•«• i-.-i- <-í SH'4- <-«<- <&Kí*
/A $
| divisões e der.’«reações de terras.

§ Estr idas ce rodageiv; íA-.-lAr.» Torrcns; Abertura de ç
'í r.iiis e divisões <íc terrenos eiv iut-.-s; Copias e amplia- íf 

ções ue plantas; Projectos, ar.lv-projectos, ornamentos, 
■v vish.riü-, ac.ministraçõ-?:. de piedi.-.s, etc; Confecção de 
n lindos e artístico-; pr j-.-cius de palacetes, hun^aloiva^ .f

vii as. vill cos. etc =r.^ -g

í Eng. Israel FRANCO BELGA ?

a jíO GlltrO 0 -‘Sj jí Cgmo toc|a a criatura , MAGNESOb | 
, udiuu u a luuuoouruu — —-r ...... —r_ „ ..  ------------------ -----------

ta primazias, nem disso faz DOE<roMAGO,JNTESTI- ,

c -
Como alguns jornacs qtuzer ser u maioi faça-se i vomitos, pyrosis, azias, ; 

conceituados de S. Paulo y menor.» mau hálito, gazes, ictcrici- '
têm feito calorosa apologi-i Theosophia está cons-l as. urtiçaria, colnes. tire- ; 
a da theosophia professada , tantemente a fazer ak.rde j wia, areias,etc. nifiUIESOL ; 
pelo iilustre theosopho hin-1 ^ma vã supremacia, i
du Jinarasadasa, apraz-nos tranando assim o preceito , trej cálice do munbfte ou- ' 
transcrever o brilhante ar-.thristão alludido. ! tro á noite, o itifienESOU é ; 
ligo satirico que sob a epi- O Espiritismo tem um ■ receitado puro, ou em po- 
graphe supra traduziu, ha 'non,c verdadeiro. j co™ analgésicos, diu- .

„ ,ut- i a ThPft«r.nhi-> +-.„■> retscos. tom-carduicos,etc. ;
tempo, e pub.icou numa- a heosf.phia tein umietc p(.ios mids notáveis i 
estimada folha espirita (V. ,nome falso. ; Extm>s. Sors. médicos, i
n° 5 d’O Clarim Di> Afflr-i O Espiritismo nosk-vaá' •
tão — S. Paulo) o eminen- 
psychologo Vinícius.

te traçado o *Paralle!o f>».l espirito e da sua evolução 
tre o Espiritismo e a Tíie- ' A ri’—- ........ -
osophia», patenteando a 
imeorr parãvel supremacia 
da excelsa doutrina karde- 
ciana, que o professa.
«0 Espiritismo convence. 
A Theosopia deixa duvi 
das.

0^ espiritismo é sciencia.

.V.-»*» JTMI. V C

Ç RUA DO RCSARID |

■5 Rez-and®--To!, rjj--EL. cdo F?io $
■ v• <sc<r-:c

■ ■■rrrjrw inw »iraz«,ui.w.wk*«3*n

psychologo Vinícius, no 
quaí se acha magistralmen conjprehensãu

| moral. A Theosophia con 
duz uns a um Léo fietuio 
e outros ao aniquila mento, 
ao nada ! , , (_

O Espit.tismo enuduz a !icf) rfijp-jn,, jOão da Silva
I Iniic K;*»n í» <*»«?»** ........ ’

ifamilia.no
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CANCHAS da PELLE

y.-^y

Sua cutis não é bôa ? 
Use apenas um vidro da 
Dermina - Zam 
O melhor remedio da pelle 
Pedidos: Baruel & Cia. 
: : : : S. PAULO : : : : :

ESCOVAS PARA DEN
TES, artigo fino, na Casa 
Moderna, Teleph. 144.

I I I í l

I ■ I IIII ...........  _ t ra0VE „MDO I
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I

■ 
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laboratorio
AwrJda£nç!sia:.W

IM®®

guaí e tão saboroso, 
Jamais existe quem faça; 
Bom «Cognac Licoroso» 
E’ só d’Astolpho Villaça.
Quem bebe e bebe por gozo 
Sem na honra por a jaça, 
Deve usar o «Licoroso», 
E só cfAstolplio Villaça.
Se a tosse o faz raivoso 
E a saude fica escassa, 
Use, então, o -Licoroso» 
Mas o d’Astolplio Villaça.
Todo negocio rendoso, 
Que não usa de trapaça, 
Tem «Cogpac Licoroso» 
Porém, d’Asto!pho Villaça.
Quem ajna fica ditoso;
Quem bebe, gosta da taça, 
Mas, «Cognac Licoroso» 
E’ só d'Astolpho Villaça.
Para 0 homem fraco e molle 
Ficar forte e vigoroso, 
Não ha nada como um golie 
Do «Cognac Licoroso»._____

entifico. A Theosophia c< - 
mo a Theologia não resis
tem ao methodo experimen
tal.

O Espiritismo é espiritu- 
alismo completo,

A Theosophia é um des
vio do mesmo.

O Espiritismo' não com
porta ambições e tolas ge- 
rarchias. Na Theosophia 
as gérarchias provocam 
ambições e systemas como 
os que hoje tem.

G Espiritismo correspon
de ás necessidades de to
da Europa e America po
sitivistas. A Theosophia só 
corresponde ás necessida
des de algum mystico.

O Espiritismo mantem 
0 antigo fogo sagrado da 
divindade. A Theosophia 
como 0 Catholicismo perse
guem e calumniam essa pra
tica tradicional revelada 
por Deus e sustentada pe
lo Christo.

O Espiritismo realisa 0- 
bra de caridade com os se
res inferiores do Alem. A 
Theosopia Como e Catho
licismo descuram esse sa
grado dever.

Para 0 Espiritismo as 
veadades que se conquis
tam são sempre relativas. 
A Theosophia, em sua vai- 

•dade, acredita possuir ver
dades absolutas, esquecen
do-se de que seus adeptos

I 
í
I

£ O//

■sW' *

HMDOi 
Icterícia- 
Cálculos 

Congestões 
-hepalicâs 

w Hepatites- 
chromcas

5) Vbmiíos- 
biliosos

$5^»

Í.PSUL5 3;i|

Puyamente indígena— da Flora. Amazonense
( PROVENIENTE do FÍGADO )

*’ É o ideal contra a tosse 
IJnico remedio efíicaz 

—~ I Grande tonico dos pulmões
AUTO TRANSPORTE l

SANTA THERESA jxádasabols. 1 caminhão 
Transporte de mercado pequeno e 1 par de rodas 

rias enlre Rezende c.Rio de-de carro, com pouco uso. 
Janeiro. i Todos estes objectos se a-

Viagens semanaes. ;chamem bom estado, po-
Transportes para outras le"do ,sere™ /.‘stos a J”3 

i >r-lidndpq 0 Eduardo Cotnm n. 126,
' ' ’ . . . ionde os interessados obte-

| Para cargas e mais mfor- rg0 qUaiqUer informe.
I mações. tratar com Cypn-1 __
ano Bastos. 'j Vende-se um filtro. In
Campos El seos—Tel. 88 formações nesta redacção.

____—Tv I 
íx Bftíiosa báitfues K
&IIIssiiiiinini

— FERRAZ —
’í Uuico remedio infallivel nas TOSSES REBELDES, CA- 

THARRO, BRONCHi I l-.S. ROUQ 1DÃO, GRIPPE, 
CONSTIPAÇÕES, ASTHMA

iü A venda em todas as Pharmacias e Drogarias 
} Dep. geraes Casa Husson, rua S. Bento

243. — S. PAULO

E’ o que todos dizem, sempre invejado e niinca 
igualado—Cognac Licoroso de Gengibre, só ° 
do pharmaceutico, Astolpho Villaça—o valent 
preservativo das constipações e resfriado

Cuidado com os falsificadores 
Peçam sempre o Cognac do Villaça

i De tosse maior ataque.
■ seja qual fôr seu calibre, 
i Passará com o «Cognac 
'Licoroso de Gengibre-, 
í Não lia um só resfriado. 
| O mais cruel e manhoso.
Que não possa ser curado 

I Com o «Cognac Licoroso*.
No engaste do firmamento 
Dizia o sol luminoso:
Não sae do meu pensamento 
O «Cognac Licoroso».
O homem que está doente, 
Em estado comatoso, 
Fica bom incontinente 
Tomando um trago sómente 
Do «Cognac Licoroso».
Si se transformasse o mar 
Em «Cognac Licoroso^, 
Eu queria ser ditoso, 
Um patinho, para nadar.
Oh! Vós, que neste calvario 
Amaes a vida e o repouso, 
Fazei uso, mas diário, 
Do «Cognac Licorosso.

São muitos os /njevosos — Ainda não puderam igualar

Contra todas as moléstias do 
Único remedio

| discutido na
Academia

B de Medicina
Formula do emmentc scientisfa
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• Superiores cordas para

“Ca^a Moderna’na

H

M 
H4

SABONETE“L!3”

1

©

Teleph. Nor£e 3756— Caixa Postal 2167 

ENDEREÇO TELEGRAPHICO : "RAVES” 
Rio d® Janeiro
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Ver, de-se
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.' . ■SftSÍNre
*. <io sangue, a

í .,.■ • e u anemia, súo 
, czrs dores da ca-

■ ■ \ •.. ■'. de appetite.mof- 
! <•. perna» e da má

psra 0 trabalho- 
C ■ vHTIXICAtlTI 
..- 75TO RIBOTT 
.. :co copas de cu- 
•> segurança essas

- •:!* do COMPOS- 
•TT, não é secreta 
••n do rotulo e da 

. m de outras subs- 
< ontem, comoagen- 

-. hkb, 0 peptonE»
•'.o do cGicio.hy-

- d-3 CaiciOj

elementos rEo ca 
' ’ -Injípses para os 

iieerem compleia- 
't:.-i.-ados.

“ u-.Vsdo para as senho* 
rs; ...lado de gestação 
e du anta a amantantaçSo e 

■ corrí je ís irregularidades da 
’’ lur-Jtrusráo.

Para t. emana, senhora o
Cr: ■•'GT:.

p.-.'«'.C.VEBS cevtLASQva
A venda em iodas és 
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Em j passa 

> aQndtâerfè. ' queiía 
(êmSttRisnsaJf 
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/í ,riú</ 7//ri zi-r.Y.(i 
Com a St lí' \ c< trçrrt 1:1? 
tubo com cí r.t siifí:ci<.nte para 
-- cercr de 10 appIicaçCes — 
AI.I.IVIO IMMEDIA7

r..<,ri-’f — ideai. P, 
CREANÇAS. N?.<í 

BOCCA.
Exíjjr c-diít marc.-:

Escriptorio de procuratorios do; \ 
=— Haul S. ©mves •• ! • • /A

KagggS,

•633

’. iscitva Wiiotex C
Vã de dentes ideal pelo 
feitio e Cj.:aliii;Kic.

e-íuía"^Umidade' nScNo VGS88 proprlo ÍKÍ6I*8SS8 
aíta e.ottt '.ttte se aIcm:«,<..11 et — ■■■ 1 -----------

6M? 
casadupta justameme noa-cy (Jm hotel de íüXO ? 
natural dos dentjs. permittin-.

e t ' d:< uma limpeza completa. Um bar ou café elegante?
A csfcva Pirotcx ê estcri-l

ÇW.;.-.. ■' i,ille5: d‘- ser acon^tcio-1,lhlagac Prime;r!' se eI!cs tcm
n id . piotegcnuo assim a pes-/'ii gustam 0 insuperável 
soa Gtie a vae usar, de Qua-, » * *j a Eí*
seijuer ^.rmens de doença. itvlOiílO ilOSAA/l

Encarrega-se de promover approvações de preparados £ ’

d.is :-.s cói-.-r, aii Casa Mo-| 
dernj, Teh ph 144. I

BOLSAS COLLFGÍAÊS,! 
Typ. Moderna, Te’.. 144. ’
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chimicos e pharmaceuticos no Departamento 
Nacional da Saude Publica e Registros 

i>£ie Marca na Propriedade Industrial, 
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PODEIS CONFIARI

Juventude Alexandre
VENDE-SE CASA {«ODERMa

Est. de Ferro

33"

 

Typographia e Papelaria
■5^

Material eieeírico
li

> ■■>zp.7a?T<uw- s

0 iiivlhnr dos dcntifri 
cios medicinaes, Oúorans, 
é vendido na Casa de Ra- 
phael Antonio de Andréa,» 
cm Campos Elysct s.

Machinas operatrizes 
para lavrar ferro e madeira, 

apparelhos para soldar.

IVinho Creosotado
do phawn.-chlra.

JOAO DA SILVA
: SILVEIRA
Sx Poderoso Tonico
i’« e Fortificaste

Empregado com grande 
siiccoGGo na fraqueza 
geral.

RECONSTITUINTH 
DE l.n ORDEM

sypbiiis adquirida 
ou bereditaria.

ÉL
f|andóipho Souza § GL
Um prime os melhores trabalhos tvDoerraohicos9

gj fdõ saioro&o como quafyuer 
lie. om 17-10-914 sob o N:25S

<_g o g o r> q ç> õ d o

) do Centenário; examinado pelo ‘ 
mS£ Annl,S«": m s«a
- - - - ' t Commercial do nio cie janeiro s

ratisfaz aos paladares i 
um lugar de destaque j 

em qualquer mesa de rcfeiçOes.* >
E’ preparado por J. Thcmaz de Àquiuo '

-

Qoupon da Sôa ScHe
Êhu Talisinan de valor

[rnpurszas'Jo sançjiie, 
moléstias da pelle,

-

R.BOA VlbTÁ.Wóâ 
L"IÍUPHcínl570 (AIXAJOjíAÍKS 

— ssi”
*■

At. Rio Branco, Í37 li
RIO DE JANEIRO

Annuncios e Assignatu-->s I 
para todos os © | 

jurnacs e Revistas do paíz i
frTF.i-

ira
IbM

3

 COLLECI ONA DORES 
|PARA FACTURAS, de 
|todas as qualidades, ne- 
,contram-se na «Casa Mo- 
iderna» de Randolpho Sou- 
íza & Cia.
j —.

Moveis de todos os estylos
1 Fazendas de todas as qualidades 

Vendas de mercadorias a prestações semanaes e men- 
saes e a longo praso sem fiador

Marcos Bronsfein
RUA 15 DE NOVEMBRO, 5 

REZENDE TELEPH. 154

Casa A
pelaria Mcdeina.

......
SABONETE

Seu perfume agradabfissi- 
nui msn ém-se até cimaumir- 
sc de ti u<> <i sabão. Vende-se 
na casa Kandolplio Souza ú C.

ESCOVAS PARA DEN-l
E. C?O RÍO íTES-Papelaria Modci na

!■ ferro de engommar,
; • apparelhos* para aquecer agua,

Quereis t’"’ r.-mr.-eiih feliz ?
Desejni* ctuaminbai bem qualquer negrcio, obter um 

emprego, saiiir bem de qualquer empreza ?
Énviae este com o vosso endereço completo e um sello 

do correio de 300 rs. a ZAM, Caixa Postal 1194, S. Paulo. 
E 0 CAMINHO PARA OBTERDES TAES graças vos 
será indicado.

Vosso nome ? 2
Em que logar reside ?
Em que rua ?.  

Estado .

ELIXIR DE NOGUEIRA
Empregado 
com successo 
nas seguintes 
moléstias:

«A Etxrcftilaa. 
C'' í Darthroi. 

Boubas. 
Boubnns. 
Inflaw-nacSes do t 
rnrrfinm-.todosom 
rjonorrhéa» 
FistuU*. 
Espinhas. 
Cancros venareoa. 
rucliítismo- 
F<»rc* braças. 
Úlceras. 
Tixmores.
RI'.eumatir.mo era steraü» 

'<*■.4 Manchai da p?1le.
só A!fseç5e« ãc fitrado.

z* Dores no peite.
Tumores r.03 «sot.

Jrjíí^p-J Lateiamento das arterfas 
3 í dr» 1 pescoço e final» 
I mente er.itnd»«a» mt*- 
1 leslias proveitientetdo 

caasue.

... .. .. ...  

SIEMENS
MOTORES, GERADORES,

TRANSFORMADORES,

1

© «oras
PARA ESTE JORNa.

‘ TRATAM-SE NA

H’ © @©raSg°® sa too®® I
NAS TOSSES REBELDES E TRAIÇOEIRAS. NAS SRONCHITES CHRONICAS 

OU SIMPLES, GRIPPES, RESFRIADOS. ROUQUIDÕES. TOSSES COM ESCARROS SAN' 
GUINEOS, ASTHMA, COQUELUCHE, DORES NO PEITO E NAS COSTAS, INSOMN ’ 'S. 
FRAQUEZA GERAL ACOMPANHADA DE FALTA DE APPETITE E FEBRE, O CONTR TOSSE 
E O REMEDIO HEROICO, ABSOLUTO, QUE NÃO FALHA, NÃO PÔDE FALHAR. EFFICACISSIMO 
NA TOSSE DOS TUBERCULOSOS USANDO-O CONVENIENTEMENTE. O CON . RATOSSE 
E MUITO AGRADAVEL E NÃO OBRIGA A RESGUARDO. VENOt-SE EM TODAS AS BOAS 
PHARMACIAS. NÃO VOS DEIXEEIS ENGANAR I ACCEITAI SÓ O CONTRATOSSE! MAIS 
DE 30.000 ATTESTADOS EXPONTÂNEOS -JA NOS CHEGARAM ÁS MÃOS, OS QUAES 
ESTÃO A DISPOSIÇÃO DE QUEM OS QUIZER VER, EM NOSSO LABORATORIC, Á RUA 
OE SANT’ANNA, 216 RIO, 

EXPERIMENTAI HOJE

NÃO
DEIXEEIS

EXPONTÂNEOS JA NOS
QUEM OS QUIZER VER, 
DE JANEIRO. 
MESMO o CONTRATOSSE.

= ■ IMM 
PkEMIADO G0M 

mfdalha de ouro
eis riUdã:
sob o‘n. 10 IÓ6 na ‘•junta 
é a iinica piepaiação no gencro que 
mais exigentes, e que pode occupai

J. Thcntez de Àquino 
i Bin • E. F. Csntral ia M | Bfei

>IMC> tiaisnu.i

5WÍDE DEPURATiVO DO SAHSUc



>rãça (Oliveira Woielho »Tul. 144

BI. 16a

Praça Oliveira Telephone 12 7Botelho, 41

300 aposentos com todos 
os requisitos hygienicos e 
mobiliário de estylo — es
paçoso palacete proprio.

SWSxSWs-;

Preços 
modicos

Raâcbüeh
Rua Ríachuelo n. 32

PERNAMBUCO
Caixa Postai—154

SAO PAULO
Caixa Postal—1375

Filiaes em :
B. HORIZONTE
Caixa Postal—162

BAHIA P. ALEGRE
Caixa Postai—402 Caixa Postal—413

mmuo pcuci ouiuai, 
eléctricos e autogeneos

----- — ——
e possue o mais completo 

stock de papéis

Orgicos fornecedores da E. F. ■
Rezende á Bocaina

. ! Dmma Lí UN1CA fiscalisada pelo governo federal
m W por cu!os Premios responde o thesouro
I i • • — r a d A extrahida á vista do publico nesta capital
» „ n _ _ jk. dd PJJALiSJMOcontos com deposito de 500 contos no thesouro

IffilBft vinte i mil contos t e™acçuesdiar'«£^ $ u ullLj™llwu « J Pedidos de bilhetes com mais 900 réis para o porte.

|l JUjüVI VJIU, VUJV) V-fcV.., M WX» W ••»*••*-**

|| BOMBAS - VENTILADORES || electrico para machinas de costura.

Especialidades Installações hydro-electricas
Grupos elecíroçjenecs com molcr o explosão de 3 e mais cavallos

Wãra í Iluminação de fazenda — serviço facil, seguro e economico
Companhia Brasileira de Electricidade

Siemens-Schuckert S. A«
Rio de Janeiro 
Rua i." de Março sn. 88 

Caixa Postal 630

UN1CA official g -
UNICA fiscalisada pelo governo federal i i
UNICA por cuíos Premios responde o thesouro f
ÚNICA extrahida á vista do publico nesta capital $

3J)00 contos com deposito de 500 contos no thesouro $
rytd a rn. .nc ^19» 1°’ de Março, 110 e Visconde Itaborahy, 67

Pedidos de bilhetes com mais 900 réis para o porte.

Installado em amplo e confortável prédio de sobrado no melhor 
P01y° da cidade. — Dispõe de 42 quartos confortáveis, com agua corren
te, oem illuminados a luzelectrica e com campainhas de chamados.

Rezende è hoje a cidade preferida pelos veranistas, em virtude de 
ser uotada de um clima salubre e abastecida de agua reputada a melhor 
do Brasil, segundo a sua anaiyse.
- REZENDEI — Estado do Rio

Rio de Janeiro

boterla Federal X

ovo IHJotó
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Já está fehzmente reinte
grada ao meio social rezen-

ornamento de destaque, de
pois de ter estado por mo- 
loctía dnranfp mitifnQ mP7P5

. E’ noite de Natal e Maria- 
sinha sonha com a tristu- 
ra daquelle iNatal tão tris-[sempre crescente progfes-

E. F. Rezende á Bocaina
• Depois de manter du
rante meio século o tra
fego ferreo entre esta ci
dade e a de Barreiro, em 
S. Paulo, servindo locali
dades intermediarias, foi a 
16 de Novembro ultimo, 
suspenso o movimento de 
trens da E. F. Rezende á 
Bocaina.

E já se começava a pro
ceder o desmonte dos ralis 
dessa via ferrea, quando, 
por solicitação verbal do 
prefeito Dr. Felicio dos 
Santos, d’aquelle municí
pio paulista, ao gerente da 
«Rezende á Bocaina», Snr. 
Nelson Godoy, foi por este 
sustado tal serviço, tendo 
o Snr. Dr. Felicio dos San
tos partido para S. Paulo, 
afim de tratar do caso com 
o governo daquelle Estado.

Ezceplo wn, o Brasil pcssua Iodos cs sje- 
meatoz qsa o lomam capaz dz Dlr. a sar o 
mais cullõ dos paizss do mundo.

O elemento cxaluido, único que o pode»à 
conduzir âquelie apogeu, t □ nerdadelrc air.o 
de Iodos os seus filhos.

Porlmlo, ano-3 o Brasil, brasileiros I

Uma nova casa bancaria
Da conceituada firma 

bancaria de Barra Mansa 
—Ribeiro Junqueira, Irmão 
<& Botelho, Ltda., recebe
mos gentil convite para a 
inauguração que se dará 
no proximo dia 6 de Janei
ro, ás 13 horas, em Cam
pos Elyseos, da filial que 
aquelle importante estabe
lecimento de credito, atten- 
dendo ás solicitações do

transforma, pois, nella, vê- 
se uma cama de ferro, pin- 
tadinha de verde esmalte, 
e um caixote destinado, 
com certeza, á guarda da 
roupa lavada e uma mesi- 
nha de pinho; nas paredes 
de reboque nota-se um es- 
nolhr. J-S ritmei epm acn O

Limão cravo, pimen= 
tas malagueta, coma- 
ry e bahianas, com* 
pram=se < 
quantidade, na fabrica 
do «Cognac Licoroso 
de Gengibre», de Astol- 
pho Villaça.—Rezende 
— Estado do Rio

Acima dos ephemeros inte
resses individuaes os sagrados 
interesses da ordem e do pro
gresso, de nossa gente e de 
nossa terra.

artérias azúes a seiva ex- 
Ijuberante de uma vida sã 
e desprendendo de seu por
te airoso o perfume peculi
ar ao sexo a que pertencia 
— o odor de feminina — 
Mariasinha occultava de
baixo daquelle envolucro 
tão ambicionado, unia al
ma pura, infensa ás mal- 

des, de uma ingenuidade e 
uma c.andidez que trans 
pareciam nos seus olhos 
límpidos e innocentes! Des- 
preoccupada de toda a ba
julação masculina, seu co-

1) como o cora- 
ção virginal dos archanjos, 
não havia tido, ainda,a sen
sação de amar... c vivia 
feliz 1...

Quando ia á villa, para 
todos os que delia se ap- 
proximavam, deixava ca 
hir uma pétala aromatica 
de seu sorriso!

E vivia feliz, ajudando 
o velho lenhador, na ardua 
tarefa de correr as mattas, 
por sob o sol abrasador 
do sertão, á cata de lenha, 
para o custeio daquella 
humilde mas satisfeita fa
mília 1

so de Rezende, resòíveu 
fundar nesta cidade.

Gerirá a nova succursal 
o snr. Cel Leopoldo Mon
teiro, grande capitalista e 
competente contabilista, o 
que constitue seguro penhor 
da carreira ascencional que 
rapidamente fará a novel 
organisação, o que bem de
sejamos.

«DIÁRIO DO ESTA
DO», DE NICTHEROY

Nã > podemos deixar pas
sar sem que nos escape um 
vehemente grito de protesto, 
o tacto occorrido em Nicthe-. u 
roy, capital de um dos prospe- dense, do qual sempre foi 
ros estados do Brasil, sobre o ' ’ ----  J-
assalto e empasteilamento do 
jornal «Diário do Estado» do

teu — Pedrito».
Era o presente que Pa- 

pae-Noel despositára nos 
sapatos de Mariasinha... 
Foi o Natal mais feliz de 

ceu por aquelles sitios um iSl,a v*^a e a alegria tor- 
rapagão bonito, da villa |ncu a.fundar aqúelle co- 
visinha e oue regressava I raÇâosinho e a felicidade

te para ella...
Ao despertar, dentro do 

seu calçado encontra um 
brilhete escripto pelo ra- 
pagão forte, o qual rezava:

«Mariasinha: Acossa
do pelo remorso de 
ter quebrado a minha 
jura e perseguido por 
um amor que se não 
finda, eis-me de volta, 
para sermos um do 
outro! Deixaste a ja- 
nella aberta e eu, ou- 
sadamente, penetrei 
nesse sanctuario, que 
é teu quarto, para col- 
locar no teu sapato 
este bilhete e no teu 
coração a chamma vi
va c eterna do arre
pendimento e do amor! 
Espero o perdão. Es
tou na villa.—Sempre |.[)q

OPINIÃO
Foflha independente, noticiosa e propagandista

> > INTERESSE LOCAL E DE TODA A REGIÃO SUL-FLUM1NENSE >

Dlrector°propirietarío —- RANDOLPHO SOUZA ES Redactor — OSWALDO CAMÕES fg CoHqboradores diversos

[soldas campinas, era es-.tura a sua alegria de 
í belta de corpo, cujas • li- outrora...
. tihnc crarlimirtroG urom r» of. J .

fit 'espírançõso" Je ™i-1 . Por iss0, „aque||â „óite
tos moços da villa! Possui- em que a vimos dormindo, 
dorade uma radiante viva-1 um sorriso triste, desenha-

i espu- 
mejantes de sangue, en
sombrava-lhe a physionp-i 
mia angelical!... j

— EXPEDIENTE —
PARA A CIDADE

Anno . . . . 12$000 
Semestre . . . 7$000

PARA FORA
Anno.....................15$000
Semestre : . . . . 8$000

—Toda a correspondência, 
deve ser dirigida á redacção 
praça Oliveira Botelho.

— Os originaes não serão 
devolvidos.

Nota: A redacção não é so
lidaria com as opiniões emit- 
tidas pelos collaboradores, 
quando tragam as 
ras respectivas.

0 presente de Natal
(Conto escripto especíaimen-• nhas seduetoras eram o af-
OpimtLO^ v av«*w
dirigentes e leitores de Re
zende). :::::::

Na matta esverdeante, [cidade, correndo-lhe pelas 15"'n7qúcííes‘TabioUs 
nomeio de frondosas ar-!- 
vores, á margem de pe
queno regato cantante, er
gue-se uma choupana: pa
redes de reboque; sapê, á 
guisa de telha; tres divi
sões internas, feitas de chi
tão barato; e a terra ntía 
por assoalho! Dista ella do 

assignatu- arraial, tres léguas d e
«beiço»: o ali longínquo dades e malicias das cida- 
do sertanejo...

Num compartimento, on
de se vê um giráo coberto 
de palhas secças é um ba- 
hú » velho, dormem duas 
creaturas que, pelo aspe
cto, estão já gastas pelo [ração, casto 
uso esfalfante da vida: é o ’ ’
casal, proprietário daquel
le rancho. A divisão con 
tigua serve de sala de co
mer... (O pobre não al 
moça nem janta: come !) 
A mobilia desta divisão 
resume-se em quatro ban
cos rústicos de madeira e 
um armario, também de 
madeira, já carcomido pela 
acção do tempo... Na 

como já é do dominio) terceira saZae que a pers- 
-a residência doipectiva do observador se 

unceituado e Jiunianitario

A familia do saudoso 
José Ribeiro dos Santos 
Alves, na impossibilidade 

q u a 1 qjier de o fazer pessoalmente, 
i vem por este meio agrade

cer a todas as pessôas ami
gas que por qualquer forma 
se associaram ao seu pezar 
pela morte de seu prantea
do parente, já por meio de 

O EMPASTELLAMENTO | cartas, cartões ou telegram- 
mas, já acompanhando á 
ultima morada os seus des- 
pojos mortaes.

Defenda-se qnem pnder...
Rezende vae a grandes 

passos tornando-se o pa
raíso dos ladrões!

Devido, talvez, á pouca 
importância que liga á tran-l 
quilidade publica, ou á in- 
sufficiencia do seu appare- 
Ihamento, a policia deixa o 
campo livre aos amigos do 
alheio, que, aproveitando- 
se destas circumstancias, 
ngem desassombradamente 
quaes modernos Rafles ou 
Arsenio Lupins, proceden
do rocambolescamente...

Foi o que se deu ha di- 
- s. ( ................................ ■*“*■

D.iblico, na 
cuiicenuaiiu c uuuia<m.u*.v 
clinico local Dr. Taurino 
do Carmo, illustrado col- 
laborador deste jornal.

E’ o que se está dando 
constantemente, pois raro 
é o dia em que não nos 
chega a noticia de um novo

Uma noite, porém, de 
festa no lugarejo, appare-[

villa Incu a inuntíar aquelle co-



pelho já quasi sem aço, oassalto, sendo presas da

As legionarias de cari-

cxperimentados, enlaçada

enfermos do hospital.

Para distribuição

nha obliqua, Cutn os delle; 
sentiu ella uma perturba
ção qualquer, á qual não 
deu attenção, parando, no 
entretanto, de cantar... E, 
na volta para a casa, ao

pois ue ter esiaoo por mo
léstia durante muitos mezes 
em tratamento no Rio de 
Janeiro, a exma. snr. D. 
Cecilra Pnheiro Carvalho, 
virtuosa consorte do nosso 
amigo snr. Noel. de Carva
lho, operso director da Cai
xa Rural desta cidade.

Felicitações,

as residências particulares, 
as casas commerciaes e até 
a egreja ...

Não estará certamente 
longe o dia dos ataques á 
mão armada em plena rua, 
á luz do sol, á moda da 
«civilisada» Calabria ...

Para quem appelar, se 
a instituição creada para 
garantia da segurança pu
blica em todo o município 
de Rezende, com sete dis- 
trictos, dispõe de menos 
de meia duzia de r~?‘“ 
para todo o policiamento?!

Para quem appelar?
Prudente será que con- HCai i

Mariasinha sentia-se "tris
te... E’ que, pela vez pri
meira, seu coração desa
brochara aos clarões lu
minosos, mas soífredores, 
do amor e elle ia partir Anniversariou-se a 19 do 

corrente a gentil senhorita 
Lourdes Barreto, brilhante or
namento da-sociedade rezen- . ------- „ .. „ v dcnsei {llha d0 nosso

le nao voltou... O coração | amigo dr. Augusto Barreto, 
fÍA Míinacinha ahorfn o»n l íllitRirarta n «i:-: ’
Chaga viva pelo primeiro jC°edesua

sanha cobiçosa dos ladrões registro de uma santa e 
vestidinhos de chita, pen
durados. Esta sala é ha
bitada por uma moçoila 
de seus dezesete annos, 
forte, bonita, de um corpo 
ésculptural e lindos cabel- 
los ondeados cobrindo-lhc 
a testa delicada; é bella, 
mas dessa belleza que só 
o ar dos campos, a vida 
ao natural, sem os artifí
cios dos rouges e dos ba
tons, sabe conceder ás don- 
zellas... Um sorriso triste, delia encontraram-se,j;em li- 
no emtanto, desenhado na- * 
quelles lábios espumejan- 

• tes de sangue, ensombra- 
lhe a phisionomia ange-

!
fie cada um em si mes- São estes tres sêres os 
mo, transformando sua re- únicos habitantes daquellas

j . 0 lenhador, sua ...r..... ..... . ............. Y.....
unico e efficaz meio de mulher e a filha do casal, ao braço daquelle rapagão, 

inha das Selvas, como é

nita Guimarães, xMaria 
Costa e Olga Camões, ten
do angariado donativos, 
farão no dia de Natal, ás 
13 horas, na • Santa Casa 
de Misericórdia, farta dis 
tribuição de roupas e brin 
quedos ás creancinhas po 

u. mu >vn%.a iwi luipicn- bres desta cidade, para o 
grilhcta do pensamento | qUe sãQ convidados todas

i as pessoas que desejarem 
assistir acto "tão meritorio., 
havendo nessa occasião

raçãosinho e a felicidade 
áquelle pobre rancho do 
lenhador da matta-virgem !

Rio de Janeiro, Dezem
bro de 1928.

I Luiz José de Brito Reis.

Chegou hontem á capital 
do Brasil, que neste momen
to sobremodo se acha honra
do com a sua visita, o exmo. 
snr. Herbert Hoover, presi
dente eleito da Republica dos 

| Estados Unidos da America 
ido Morte.

Sua Excia. que teve uma .... _ , - . L . .
imponente recepção, será por PoI|tico, nao deve o facto fugir 
alguns dias hospede do go- á a"a,,'cn 
verno brasileiro, tendo sido 

, por este confeccionado um 
, brilhante programma de festas 

que se realisarão durante a
> estadia do grande político
> norte-americano no Rio de 

sòm de beijos ainda não Janeiro.
Acompanham S. Excia., a 

exma. snra. Herbert Hoover, 
e uma grande commitiva da 
qual fazem parte nomes do 
maior relevo na política, nas 
sciencias e no jornalismo das 
quella naçã j amiga.

sidenciaem;arsenaldeguer- se|Vas :
ra, unico e efficaz meio de tnulher e a filha d 
defesa contra a audacia a Mariasinha, ou 
dos assaltantes.

Quanto aos commercian- mais conhecida no logarejo 
tes, aos que residem fóra proximo.
do seu estabelecimento! E’ vespera de Natal, a 
commercial, que ponham á ■ noite em que todos aguar- 
larga o coração, depois!dam a chegada do Papá- naquella mesma noite, pro- 
de terem tido o prudente; Noel com as surprezas, 
gesto de reservar, si possi- j deixando para isso, os seus 
vel, ao menos quantia com' calçados em logar pre-de- 
que possam mandar cele-|terminado...
brar uma missa em suffra-:. • • • • • ,..w , --------- r—
gio dos bens desappareci-1 Mariasinha, de encanta- contacto illusorio do amor, ’ , y;a Barreto- 
dos... dores olhos pardos, quasi contorcia-se em dôres dia- As in.numeras felicitações

Que se defenda cada um pretos, ai.
como puder!... ces rosadas pelo quente mais se viu naquella crea-

visinha e que regressava 
dc uma viagem de negocios 
que fizéra na Capital. Vi
nha vestido á moda dos 
citadinos, de collarinho e 
gravata e sapatos de 
verniz.

Viu Mariasinha que, a 
pedido de conhecidos, can
tava sentimentaes canções 
do interior, acompanhada 
por afinado violão; viu, o- 
Ihou e fixou nella seus 
olhos farejantes de rarida
des... Por acaso, os olhos

aoauiiu v- vmJ7UOH.UUH1VUI.V mv 
jornal '«Diário do Estado» do 
qual é director o snr. Francis
co Antonio de Oliveira, verea
dor á Camara Municipal da- 
quella cidade, e gerente o snr. 
Virgílio Paes da Silva, que 
durante alguns annos residiu 
entre nbs, tendo collaborado 
no jornal local-«A Lyra».

Quaesquer que sejam as ra
zões que possam os aggresso- 
res trazer como justificativa 
ou attenuante ao seu acto de 
prepotência, quer represente 
elle a explosão incontida dos dade. exmas. snras. India- 
prcprios odios, quer signifique 
o fiel cumprimento de ordens 
emanadas de algum esbirro 

á analyse serena e justiceira 
da autoridade competente, que, 
ciosa de sua responsabilidade, 
saberá na altura punir os cul
pados.

Mesmo depois da absurda 
creação dáferrea lei de impren
sa, a 
nacionàí, ainda se‘assaltam e- 
empasteilani jornaes?

Sem querermos entar na a- 
preciação da lei que regula os 
delictos de imprensa, mas por distribuição de doces aots 
indole contrários a toda e qual- ~ ‘ •• ■
quer violência, parece-nos que 
só por intermédio da mesma 
lei, já que foi creada para sa- j Fara distribuição aos 
tisfação dos potentados, de-inossosassignantes.recebe- 
viam serdenmsdas as questões' „ n£...fphavidas com jornaes, e não;’n°? pacote de «Kaien- 
como querem pôr em modaj^anos® enviaram
os mandões ou seus apani- ■ os fabricantes do «Elixir de 
guados, em Nictheroy. jlnhame», assim como do

O Brasil é ou não um paiz'sr. jOãO da Silva Silveira, 
civilisado? fabricante do «Elixir de

------------:.::====r= Nogueira», alguns «alma- 
□ ov m... mvimo u.a- receheu ne!a an—v?— ESCOVaS DE DENTE nacks» para o anno de
tez morena, fa- rias e ininterruptas... e não $ata „A OpiSFão» °« —Vende-se na Papelaria 1929.
as pelo quente mais se viu naquella crea-suas’. . Moderna-Tel. 144. Gratos.

mettendo voltar...
Passaram-se mêses eel-!SeS^ilecteX^do

de Mariasinha, aberto em! illustrado e humanitário clini- 
,t_----- . . . '"oc de sua exma. espósa(sra.':
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ESTA’ AO ALCANCE DE TODOS, pois vende-s 
jla «imn zlaea' j-swwa r>a«v>z»«<■ a miefnov» ”«

de 20 comprimidos, para se 
ter em casa.

■ MARAVILHOSA DESCOBERTA

.......M ..... ’ ---

c

—Vende-se na Papelaria: 
Moderna—Tel. 144.

MAGNESOb
E’ 0 GRANDE REMED1O 
DO ESTOMAGO. INTEbTí- 
NOS, FÍGADO. RINS E BE
XIGA! MAGNESOLéfcdc- 
rosissinio nas dyspepsias, 
vomitos, pyrosis, azias, 
mau hálito, gazes, icteríci
as, uriicaria, cnlitcs. ure- 
mia,areias,etc. nifiGílESOb 
toma-se às colheres do 2 em 
2 heras e na prisão de ven
tre, 1 cálice de imlnhãe ou
tro à noite. o íiíftenESOb é

Sí

I g n
I I g;

NÃO RECEBA IMITAÇÕES! 
Exija a legitima! Certifi* 
que-se da CRUZ BAYER 

no involucro.
. z.

demarcações de terras, 
n----- - Abertura t!e

upikr- | , 
, - j-í-------VIHUIIIVIBUÒ^

prédios, etc; Confecção de | 
r5 • nolnorilno —f---------

nhaslpalavras,'sereis verda
deira mente meusdiscipulos; 
e conhecereis a verdade e 
a verdade vos libertará».

Vinícius.

' ■

*

■

-

i

. rancia e as fraquezas quei-,   —--,. . - . , ,para os homens sinceros jSíIva Silveira, considero-o!í5a- «Fan^e quintal
• e bons que pugnam pelai0 I

sua redemoção procuran-]fon^ra ^°^as °.s affecções. 
do libertai â das trevas e! syphiliticas e excellente de-| 
da servidão, fontes dos se-|Pl,ra^V0 do sangue. | 
us males c dos seus flagel-; Una, Bahia — 30 de A-' 
los. ■ ibriidel917. !
. por isso,todo aqulie que! d™. Una» l. o. j 
se propuzer militar pelo 1
bem, deve, desde lago o>-j Um sitio com grande! 
mo aconselha Jesus, n?m.in-- extensão de terreno I 
ciar-se a si. mesmo ,e. dis-- i 
poslo a. supportar ingrati-j 
dões,. tomar a sua cruz e!
seguir as pegadas tio subi: 
rae J* 
mana;'

i Formula cPreporaçoo 'Fí 
! doFtenniKHilim mMCiiaa?.! ■ 
‘ PRECIOSO REMEOIO §|| 
[■ CONTRA A3 DORES IM GERAL. S1 lí 
í RHEUMATISMO, rÍ I
Í NEVRALSIAS. M
'• SC1ATICA. 31

DORES «as COSTAS, "lí 
> DORES iío PEITO, SI 

DORES riAS JUNTAS, SiJ 
CAIMBRAS E DORES E] 

MUSCULARES S;

1  ■ - • a OPINIÃO

Fíeftexõss i UMA DOUTORA! ! ALUGA-SE of prédio j
A humanidade propen-l Receitando continuada*|J jua Edsjardn-Cotiini. 

de mais facilmente para os! men‘e> vosso preparado; nj !55"A —■■ Proprieta-J 
especuladores habilidosos'denominadp ELIXIR dei***0» Lourjvàl’ Viilaçá.,1 
que lhe exploram a igiio-i ^UCiUEIRA, do pharma-: Com todas as com-j 
rancia e as fraquezas que! Çeutico chimico João da ! n>Qdidades paru fami-

- w wiivv.il a, wiicuuv.1 v-\j ; 1 O

primeiro medicamento|ent»ada independente. . 
tra todas as affecções! Tratar com o propri- 

etarioi |

! WS

ibanutiiiís. i
w. i« cjvucv.^^i>vt>-H i ~y—-r • • • . '

i Vende-se o prédio; á i ca |
Ido Rosário 140. ‘.

i Tratar r,o cscriptorio da; , 
.Companhia Força e Lr.z;

fs .iras em manas virgens el-rfo -Cognac t.iec-roso 
p-niín nn1 gran'-’-t‘3 ''gi-iadãs. Proprio!de CA-r.-gihre», dè ?\stol- 
p..ní n/m LUjilJra t|e cereíies ei pião VíHaça.—Rezende 

fruetas europeas. • I--':‘.tadodo t-no
Os amadores de caça-L.; I 

das descobrem neste sítio j Co^-erc;.) e 
o ponto ideal para este; r.a A‘'.ifins Cif/aes 
sport, puis alem de outros: 
aniinacs, encontram-se nt.s j C<>rr"spmident_e nesta 
suas maltas, com abundan- i praça: P. BRAILE, NE10, 
cia: anta, onça, veado, ja-:R;!7- tocas as transaeçoes, 
culinga, inacuco, etc. • i ’

Vei c tratar, nesta cidíi-> 
de, cor.: informações nesta I »u.«s-»;. •» p.-.-uw a >L.a. 
redacção. Ido Re-sario 140. esquinai

—----- .. .. .. . , _.. - de 15 tic'Novembro. ' i
OZENA

Pessoa curada desta mo ;t!i,

«l?i 
p 

receitiido puro, ou em po- !

VENDE-SE uma casa de 
construcção nova, co.m 
eommodós para negocio e 
família, no Alto dos Pas- •' 
s,is. Para vêr e tratar com 
n sr. José Damasio, no 

---------  • n,esrí,0 bSirr().
pojr ■ ._ . - —-

I Vende-so tin.S. losè do! 13:tinó crnvo,. plmen- ’ 
?! Barreiro, p-.-nú a-v. Qub dos| tas mri!«&úctn, ‘co.ma- 

....,„ !'Í2ÕÓ em Formoso, -nm u'ry e Exbiánas, çurn-
Martyr da cégueiru hu-j pUnK>-s:lio CG;tí fO a 100' pr.ein-sv ' q n t- *'^-ticr 
:a;' i 'dqueir: s de supc-iiores ttr-iqu;:KiHtãuc. fabrica
. ■ ' . -i- !s-as eni maltas virgens eirto .-Cngü.-ic Licoroso

E’íjnais.facil • '■' *
synipathias lisongeando OU| 
condescendendo com as 
fraquezas e erros humanos, 
do que sacrificando-se no 
ensino e na cxemplificação 
dos meios mediante osqua 
es os homens podem ven
cer as suas fraquezas c os 
seus erros.

No entanto, o homem so 
será realmente — homem 

quando tiver dominado 
e vencido o vicio e o pec- 
cado. Dahi o dizer do unico 
histructor da humanidade.

Si permanecerdes na.s mi
Uortnnlnvrnc. ícnrpÍQ VPrri.M. . ---------- -------------- --- (

lestia, por um voto que fez j —--------------------------.. ,
ensina, de graça, o meio;, íVtemÇüe$,.divisüas c c____ _
rápido com que obteve a ■ l’-str:‘das de rnclagcni; Registru Torrcns;

 cura. — Cartas com 1 sei- ift mas e divisões de terreno-., em
Io de 300 réis para a res-i » >a "'«-‘s de plantas Projectos, a
posta á caixta postal,1194, v'stoias, administrações de

S. PAULO (Capital)' . ÍIIÍÂBIíW j C a*rt5sticos.:^oicch:.' 
“'esT^ãs DÍrDENTE:yna ca-!

í “Moderna”

D
A mais violenta e tenaz desapparece, como por encanto, 

com uma dose de

i s i ias
-xtaitR» Além de proporcionar allivio rápido e completo, levanta as forças e 

restitue o bem estar. PODE-SE TOMAR COM ABSOLUTA CON
FIANÇA VISTO NÃO AFFECTAR O CORAÇAO NEM OS RINS. 
Também é excellente para as dôres de cabeça e ouvido; nevralgias; dôr 
nas cadeiras; rhesmatismo; consequências dos excessos alcooUcos, etc. 
ESTA’ AO ALCANCE DE todos, pois vende-se em "ENVELOPPES” 
de uma dosei que sómente custam alguns “nickeis”, e em TUBOS

 ■---------- - s
 

 <W«í?.í

f A
BAYER3 

E A

-------------- £ ;| *• ■ . W I

-----  ;.í . RUA do ROSÁRIO "í
;• |-.j A
/ i-i r~“e!:^r.cio —TcL i?..$—EZ. cáo Rio iü 

ioííiip üs si --------------------- —~Sü ........... ?! i® eontratósse

lotes; Copias eani, 
V;-projectos, ornamentos

e artísticos projectos i!.j palacetes, bungalows-, 
vii1:,s, v;il etc. y

Israel FRANCO BELGA i

wiivv.il
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.. Scrp-.

'iV 4

I

desta cidade.

|Amaes a vida c o repouso, I 
i Fp7aí fisn. mflR (iinrin. ■
.___:i

localidades.
Para .cargas e mais infor

mações, tratar com Cypri- 
ano Bastos.
Campos El seos—Tel. 88'formações nesta redacção.

ESCOVAS PARA DEN
TES, artigo fino, na Casa 
Moderna, Teleph. 144.

A«?*A .

Licôrde Cacau—Ven
de-se em todas as ca- fjcar forte e vigoroso, [ 
sas commerciaes, con» Não ha nada como um golle I Fazei jjso, mas diário, 

) «Cognac Licoroso*.2L„ ' "

jjgg-i
z:i

i■Ii i I

Sua cutis não é bôa ? 
Use apenas um vidro da 
Germina - Zam 
O melhor remedio da pelle 
Pedidos: Baruel & Cia. 
: : : : S. PAULO : : : : :

tf
9

vam o numero dos seus 
fructos.

Quatro séculos depois 
verificou-se nas fontes de 
Joachimthal uma Jpronun- 
ciada radio actividade.

ções coin analgésicos, ciiu- 
retieos. toni-cardiacós, etc. 
etc. pelos mais notáveis 
Sxmos. Snrs. médicos.

O radio, se não foi des
coberto por Tycho-Brahe, 
foi, pelo menos, por elle 
previsto, muito antes dos 
trabalhos que tornaram ce
lebre o casal Curie.

Segnndo o dr. Stoklasa, 
Tycho Brahe havia dado 
ao radio o nome de «elixir 
de longa vida».

Por occasião do Con
gresso de Alchimistas, rea- 
lializado em 1500, sob os 
auspícios da Academia fun- Jamais exisie quem faça;

=-=...... CANCHAS da PE.LLEL' ( provenientedoFigadoY te
ãllllli!lllliHll!!ffln!l!!l1!l!lll!|HBI||ill!||||li|!ji!i|!H]M

’1 HARRO, BRONCHi FH?. RÚUQ . IDâO, .ORi! ! '1-, .
CONSTIPAÇÕES, ASTUMA

Í!
• M/

V V
f. v
■mnii—l—H»ru«i<ii«iiíinwirnmninn«»l MiiiiiilumruBiBM r-------- ir UhíWlAUHWUM »►—«,-«.

E’ o que todos dizem, sempre invejado e nunca 
igualado—Cognac Licoroso de Gengibre, só o 
do phartnaceul ico, Astoípho Villaça—o valente 
preservativo das constipações e resfriados.

Cuidado ront os fuisifiea lof. s
Peçam seu.ph’ v C> pnac do Vduça 

guai e tão saboroso, 
'j ' ■ ' 
Bom «Cognac Licoroso» 
E’ só d’Astoipho Villaça.
Quem bebe e bebe por go;-ó 
Sem na honra por a jaça, 
Deve usar o «Liecrosa», 
E só d’Astolpho Villaça.
Se a tosse o f.,z raivoso 
E a saude fica escassa, 
Use, então, o -Licoroso* 
Mas o d’Asto!pho Villaça.

prole c as arvores duplica- Todo negocio rendoso, 
Que não usa de trapaça, 
Tem «Cognac Licoroso» 
Porém, fd’Asto!pho Villaça.
Quem ama fica ditoso; 
Quem bebe, gosta da taça, 
Mas, «Cognac Licoroso» 
E’ só d’Astolpho Villaça.

Para o

Conírd todas as molssiias do 
| Bníco remedio tlfeAW
B discutido na Icterícia-

Academia Cálculos
c??Medicina X Congestões

roda do _ -hepate
Hepatites- 

cnroiMcas
) Vômitos- 

biliosos
Puramente itjdigena- da Flora Amazonense 

(PlAhMíhAS DA PEJL.ÍLE.' f pnm/FNiFMTr-_^pjGApo)

Xrí’-

dada pelo imperador Rodol- 
pho e que tinha por objecti- 
vo descobrir esse «elixir», 
Tycho Brahe affirmou que 
certas fontes de Joachim- 
thal exerciam [benefica -in
fluencia sobre homens e ar
vores. Os hurnens que be- 
biam agua “daquellas fon
tes augmentavam a sua

Unic-.> remedio ir. fali, ve! nas' TOSSES REBE!.DE< CA- £ l —
7HARR0, BRDNCHIFHt-, ROlJQ.IDAO, .GRtl fi-, . yj 

i CONSTIPAÇÕES, AS.THMA $

A venda cm todas as Pharmacias c Drogarias $
Dep. geraes Casa Husson, rua S. Bento

243. — S. PAULO

ll| '~t 3 '-i

I
gí 
K eniiFiodcsdenüsta 
^ífcMitmfêoflri^eô

I 
33 ■ 

1 
I

; É o ideal contra a tosse1 
i Único remedio efficaz 
i Grande tonico dos pulmões 

AUTO TRANSPORTEI ~
QANTA THFPFÇA ; VENDE-SE 2 carroças p_u-SANTA THEREbA , va(jas a bojs, 1 caminhão

Transporte de mercado- pequeno e 1 par de rodas 
rias entre Rezende c Rio de cie carro, com pouco uso. 
janeiro. Todos estes objectos se a-

Viagens semanaes. 1 chamem bom estado, po- 
TransporteS para outras ■ <'endo serem vistos á rua 

tnrniiHnXs Eduardo Cotnm n. 126,
onde os interessados obte- 

. rão qualquer informe.

I Vende-se um filtro. In-
. i De tosse maior ataque, 

j Seja qual fôr seu calibre,
■ Passará com o «Cognac 
Licoroso de Gengibre».

ó ■ Não Ira mn só resfriado. 
[O mais cruel e manhoso,
■ Que -iião possa ser eurauo • 
'Com o «Cognac Licoroso-.
; No engar-te do firmamento
I Dizia o sol luminoso:
' Não sae do meu pensamento 
O «Cognac Licoroso».
O homem que está doente, 
Em estado comatoso, 
Fica bom incontinente 
Tomando ura trago sómente 
Do «Cognac Licoroso».
Si se transformasse o mar 
Em «Cognac Licoroso», 
Eu queria ser difòso, 
Um patinho, para nadar.

homem fraco e molIelOh! Vós, que neste calvario )

__ ___________  , __  ___ _ i Fazei uso, mas diário, 
fe’É<i!’ias e ph arma cia Do «Cognac Licoroso*._____ |Do «Cognac Ltcorosso.

! São muitos os fnjcvosos — Ainda não puderam iguaiar
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«- “Ca^a Moderna’'na
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chimicos e pharmaceuticos no Departamento
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Superiores cordas para

Violão, Violino e Bandolim 
Vende-se

derna, Teleph. 144. I
BÕLSÃSCÓLLF.gTÃÊS, 

Typ. Moderna-, Tel. 144._ . . ,

o ‘.R.ÍZO ccpttx de ou- 
— ncgvranfa esses

A f rmula A> COMPOS- 
* 1 seereU 

■:ts <cr:<.i do rotulo e dc 
Jr r x em de outras suta- 

l.inciís. contem. comoagen- 
i-:- i n-xi.saes, o peptosM» 
t« <fo fowo, giycGro-
> do eaíeio.hy»

. a&5l. t»]fto de cálcio,

—> oo 
para os

I ; V 
******

A escova Rimtex é -, 
va de dentes ideal pelo 
feitio e qualidade.

De feitio scientiíico, tem 
ella uma extremidade mais 
alta com que se alcançam e 

-limpam os molares e os inter
stícios; a curva das suas cer- 
das adapta justamenie ao arco 
natural dos"dentes, peniiittin-j 

E DURA- do uma limpeza completa. >
A escava Pirotex é esteri-1

ipmasTito 
3 PHENIX i
i d "*** J
Hexís^íwiSíí» I

PEPGUNTCfíQf E 
SEUffiMlGOl J

M8*l 
f TOSSE 1

BRONOMITEI 
DÕRESMUSeVs 
lAKfiS. O^SES

MAS GOSTAS I 
RESPWAOOS 1

E EH GE®Al 
QUALQUER Oâft 

PELO GORPO» 
APPLiQUE 0»

•eh

■Bí
“Jiíi

O <C

lihí 
E íõ| 8 E 
&oggS

•o 5 - -O cg ^cO co g rç 

>.« = «=£C/3 W-O í 
o 5 I o
2 w> ' *E

3 ll§

2 PASTO MHÀ8R0S0:
"s
t— I Uma senhora que soffria 

(henivelmente, por cccasião ue. 
;dar a luz, tendo feito um vo- 
I to n N. S. DO BOM PAR 10, . 
i encontrou u medicamento 
_ milagroso que allivii.u todos 
!vs si us softrimenros. Emct.m-

>. promessa istá 
jompta a ensinar a odos, 

.......e. mand.-.ndn no-’ ■ ’ pará Caixa

Em passa 
aStitdeíiaftt. 
íjèxaSft&isrosfí 
iSasm^ams& C_

li.^ llivel " 
Coin2$CCl)V S. 
rr.bo cem cêra sufficiente , 
— cerca de 10 applicações -- 
ALLIV10 1MMEDIAT0 V '

DOURO—IDEAL PARA AS 
CREANÇAS. NAO QUEIMA A

BOCCA.
Exigir esta marca

a esco- __
1 sei,íUsem o SABONETE'‘33”

N(i vosso proprio interesso 
Um restaurante fino ?
Um hotel de luxo?

iUm bar ou café elegante? 
HisadaVnterdVsr/âcond^dó-j7"^^ primeim se elles tem 
iniida. protegendo assim a pes-jon gustain o insuperável 

. ...... .  J‘ Molho “TIOSÀM’

!
< r^.-zViF(SANTE

A (zOhreSB do cangue, n 
d .Lti.ií.í J<! e e anemia, sEa 
e-j cir. wa dsa dons do ce- 

i L-ea. Wa de appetite, moí- 
| pernas c da má
r ^csír-./j’ para o trabalho, 
a. c rot>risic*»rre 
jí COR-IFOSTO RI8OYT 
•' f 
í c.-.r c.sm 

! ! naalestias.

i j TO diMTT.Tfo'"?

Escriptorio de procuratorios dej^ 
=— Haul >. ©laws -.. H 1

Encarrega-se de promover approvações de preparados i í? «lementos c&» 
chimicos e pharmaceuticos no Departamento í

Nacionaída Saude Publica e Registros pí n:ente c^r^dos. 
de Marca na Propriedade Industrial. , Ts^

Avenida Rio Branco, 131 1*. andar Sala 3.^ cerrige es ÚTeguIarí(faJeS <fg
I [s tnemtrwiçSo.

TeSeph. Norte 3756 — Caixa Postal 2167 ; | crirSs.l‘OTr,a7>s'Eenhors •
ENDEREÇO TELEGRAPHICO : “RAVES”

IS p1’3"1»®». 
Rio cáe Janeiro :

' s1 .s •jjÊs

lí s . ....
I <□= i piitltíllto d-.-SS.-i

• .rompta a 1”" 
O í "ratnirameitte. 
x ime e endereço 
ra • Hustal 1484 — S. Paulo

' CLOTILDE SILVA.

isoa qu.» a vae usar, de qua- 
sequer gtrmtns de doença.
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CONFIAR*PODEIS
‘1? * •

Q
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TES — Papelaria Moderna
■uirtu*i»UCM^iM ••-- . -rum m r r_r ir«« ■

•; Typographia e Papelaria I

SI EM EIHandolpho Souza
Machinas operatrizes 

para lavrar ferro e madeira,
ferro de engommar, 

apparelhos para aquecer agua,

II

MOTORES, GERADORES,
TD4NWÍTQM AnODPQ

i

? O melhor dr>s dentifri 
| dos medicinei s, udorans.
| é vendido na Casa de Ra-
■ phaci Antonio dc Andréa, 

em Campos Elyseos.

Maíeiiai

PARA ESTE JORNZ-- ãJTRATAIA-52 NA

1

COLLECI ONA DORES 
PARA FACTURAS, de 
todas as qualidades, ne- 

, contram-se na «Casa Mo
derna» deRandolpho Sou- 
| za & Cia.

Impurezas-do ssn^'.'?, 
moíestias da pd?e,

A DISPOSIÇÃO DE QUEM OS 
RIO, • DE JANEIRO.

HOJE MESMO O I

Vinho Creosotado
do pharm.^chlm.

JOÃO DA SILVA 
SILVEIRA

Poderoso Tonico 
e Fortificaníe
Empregado com grande 
successo na fraqueza 
geral.

RECONSTITUINTB
DE l.a ORDEM

511

i'

J >,! Çjl

ssMsr 
\ '■•‘oi Cancros venerem.

Si»..
sã.! \•'^•4 Phetfrealiimo err. cenl.

.Í^»nrTÕ3F!^'gg^'t^*ia ícstixÃ f,7T.’--’í!?t«ida

MARCA HEffiSWDA

GRANDE DEPURAT1VO DO SM16UE

Casa
Moveis de todos os estylos

’ Fazendas de todas as qualidades
Vendas de mercadorias a prestações semanaes e men-

• saes e a longo praso sem fiador

Marcos Bronsfein
RUA 15. DE NOVEMBRO, 5

REZENDE TELEPH. 154 e. do Rioj

duveoíude Alexandre
VEÍMDE-SE JVA CASA ^ODERJIlAj

■.pelaria Moderna. ; taí-------- ------------l|g
I SABONETE “3 3”
j Seu perfume agr;id.ii.ili=si-' g , 
amo mairêm-r-e até consumir-; 
jse de lodo <> salifiu. Vcnoc-se!
i na casa Randolplio Souza tf- C.: 

j ‘.... ..................... ........................ !
ESCOVAS PARA DEN-

NAS TOSSES REBELDES E TRAIÇOEIRAS, NAS SRONÇHITES CHRONICAS , 
OU ' SIMPLES, GRIPPES, .RESFRIADOS, ROUQUIDÕES, TOSSES COM ESCARROS SAN' ! 
■3UINEOS, ASTHMA, COQUELUCHE, DORES NO PEITO E. NAS COSTAS, INSONINUS. 
FRAQUEZA GERAI, ACOMPANHADA DE FALTA .DE APPETITE e’ FEBRE, O CONTR'-TOSSE 
S O REME-9.IO 1-ÍEROICO. ABSOLUTO, QUE NÃO FALHA, NÃO PÕDE FALHAR. EFF1CAC1SSIMO j 
MA TOSSE DOS TUBERCULOSOS USANDO-O CONVENIENTEMENTÉ. O CONTRATOSSÉ 
S MUITO AGRADAVEL E NÃO OBRIGA A RESGUARDO. VENCE-SE EM TOPAS AS BOAS 
PHARMACIAS. NÃO VOS DEIXEEIS ENGANAR! ACCEITAI SÓ • O CONTRATOSSÉ! MAIS 
DE 30.000 ATTESTADOS EXPONTÂNEOS JÁ NOS CHEGARAM ÃS MÃOS, OS. QUAES 1 
ESTÃO A DISPOSIÇÃO DE QUEM OS QUIZER VER, EM NOSSO LABORATORIO, Á RUA 
OE SÀNT-ANNA, 216 RIO, • DE JANEIRO.

EXPERIMENTAI HOJE MESMO O CONTRATOSSÉ.

sypbihs adquirida 
ou hereditária.

________
G^ão saboroso como quafyuer ih? i

. Ztârdemesa te
Lie.em I7-1O-9IÃ sob o N:253 LassJJ

I li U U U 11! H II H W VI Ml ■LaOfla&e.KK iBS&Daasa^ II-

éteGtríGO

premiado com _
MEDALHA-DE OURO |

™ »ica preparpçao no ge««o que
. mais qxigentes, e que pode occupar umi hgar de dc.taqu _ 

em qualquer mesa de refeições.
Í-E’ preparado por J. Thoihaz de Àqwno

i is Of- E?Èü Ei: ■ E. f. tatel djrtail I 
-.-.r.-í=..-- ----------------- u

otipon da Bôa Soçte
1 " llm Wljsaiin flé/Fátor
Querei-- ::m carui.tmi- .kliz ? _

;.s ••rica.qunhar ixuu qualquer nugvciu, -ob..ei uni 
empii’;1», sáhir uciá ce quai-.u.::r emjifez.a i ,, I

! uviac este cnm i> vosso ender.í&o compieto e.utn sello i 
idu r(,--..1o de- tAi r< a Z "M. Caixa;. Postal. 1194, S. Paulo. 
' r.‘.< •ó.lMiNliO p.\'v. CBTEPDTS TAÉS graças vos 
I será iniiicadq. ■■ ■' v

■ V"ssq uoif.e .... J....' .......________ 2
1 ui que iugár leSide ? . . _
l.at quj ui.: ?

' !Zs!m'o
«

Av. Rio Btaaco, Í37 
RIO DE JANãiaO

'• naunsíos e Assignat>r;i ij
Para todos c-. jí 

, -rnaes e Revistas tio pjiz Í.I

I ELIXIR DE NOGUEIRA
Empregado 
com successo 
nas seguintes 
moléstias:

-■^HxíívM
SqjfâúSVní* SUS ' J
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Rezende ESI

•J

. Rio de’ Janeiro

Botelho. Al Teiephone 12 7Praçs Oliveira

300 aposentos com todos 
os requisitos hygienicos e 
mobiliário de estylo — es
paçoso palacete proprio.

Preços 
modicos

IVovo Hotó
Raõcfeyelo.

Rua Riachuelo n. 32 Filiaes em :
B. HORIZONTE , 
Caixa Postal—162

SAO PAULO
Caixa Postal—1375

PERNÁMBUCO
Caixa Postal—154

 
Rio cie Janeiro
Rua i.° de Março n. 88

Caixa Postal 630

fÕJi '

para lavrar ferro e madeira, 
..apparelhos para soldar, 
eléctricos e autogeneos

• . Installado em amplo e confortável prédio de sobrado no" melhor
ponto da cidade. — Dispõe de 42 quartos confortáveis, com agua corren
te, bem illuminados a luzelectrica e com campainhas- de chamados.

Rezende è hoje a cidade preferida . pelos veranistas, em virtude de 
ser dotada- d? um clima salubre e abastecida de agua reputada a melhor 
do Brasil, segundo a. sua analyse. ' \ • . • .

— REZJZEZJSJDEL ' Estado c!o Rio

Cippdi C111WO

fazer chá, café, etc., accionamento 
electrico para machinas de costura.

II 
11
[i BOMBAS — VENTILADORES

Especialidades CristaIlações hydro-electricas
Grupos elecíroçjeneos com motor a explosão de 3 e mais cavados

Wara Hluminaçãõ de fasenda -■ serviço facil, seguro e economico
Companhia Brasileira de Electricidade

 Siemens^ScliuGkert S. A. .

limpríme os melhores trabalhos typographicos] 
e pussue o mais completo >

stock de papéis l

Únicos fornecedores da £. F. | 
Rezende á Bocaina ;

UNICA por ciijos prêmios responde o thesouro 
T TKTTZ^ a 1_ • « r • » « ‘

< CAPITAL: 3.000 contos com deposito de 500 contos no thesouro

EXTRACÇuES DIARIAS ás 2 1 /2 e às 3 horas aos sabbãdos
J Pedidos de bilhetes com mais-900 réis para o porte.

BAHIA - P. ALEGRE
Caixa Postal—402 Caixa Postal—413 

| boteria Fedsral X UNICA fiscalisada pelo governo federal |
$ ifflí UNICA por cüjos prêmios responde o thesouro ■ . x ■
$ - • UNICA extrahida á vista do publico nesta capital -
í rh CAPITAL: 3.000 contos com deposito de 500 contos no thesouro 'in I vintei mil contos f  

F"
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dos sanhudos soldados de

■A Notou-se em toda nossa

Rio, 5 — 12 — 1928.

LUIZ REIS.

SUICÍDIO
Poz termo á existência,

ESPANCAMENTO
Acha-se em uma das en

fermarias da Santa Casa 
de Misericórdia desta cida
de, acamada, a pobre Idali-

EXPEDIENTE— Arbitrariedade í Citado a comparecer]“ao 

policial

3
:V-

consultada uma obra qual 
quer, devido ao facto de es
tarem quasi sempre entre- 
atipR a seus mistéres OS di-

25 do corrente -- dia de 
Natal 1 — o snr. Antonio 
Isoldi, que ha já muitos 
annos era estabelecido 
nesta praça com officina 
de ferreiro.

Italiano de origem, para 
aqui viera moço 
sendo geralmente estima
do, tendo levado toda a 
vida na labuta insana da 
sua prafissão.

O corpo do infeliz suici
da foi dado á sepultura no 
dia seguinte, na necropolelado nos últimos tempos, 

intranquilisando-a,os quaes dos Passos, 
representam a prepotência 
dos que, lamentavelmente, 
estão investidos de cargos 
que exigem qualidades in 
vulgares que nelles se ajus
tem.

Providencias, srs. digna- 
tarios dos poderes públi
cos estaduaes c municipa- 
es; providencias energicas 
e immediatas cumpre se
jam adoptadas cm favor 
de quem a concessão de 
uma medida de desaggia- 
vo é um acto de justiça.

Justiça ! clama a popula
ção rezendense.

de cchymoses, queixou- cario, raramente podia ser 
se-nos de terem sido as 
mesmas produzidas por es-

Temos sobre nossa me
sa de trabalho o relatorio 
apresentado ao snr. dire- 
ctor da Escola Normal do 
Districto Federal pela nossa 
illustre conterrânea, exma. 
sra. D. Margarida Castrio- 
to Pereira Coutinho Villaça, 
em boa hora nomeada bi- 
bliothecaria da mesma es
cola por acto de 25 de Ja
neiro do corrente anno, do 
snr. Prefeito Dr. Antonio 
Prado Junior. Obra a que 
a distincía professora deu 
todo o vigor da sua compe
tência e dos seus esforços, 
está impeccavelmente feita, 
deixando bem clara a re
modelação que á bibliothe- 
ca soube dar, para que at- 
tingisse os fins para fôra 
creada.

Fazendo um rápido his
tórico dessa dependencia 
da «Escola Normal», falla- 
nos á competente bibliothe- 
caria no estado embryona- 
rio dessa secção em 1894, 
quando contava apenas 387 
volumes. Em 1897, o nu
mero de volumes já attin- 
gia a 1176. Todos esses 
volumes, porém, estavam 
sob a guarda de funcciona- 
rios da secretaria, só tendo 
sido creado o cargo de bi- 
bliothecario em 1928, por 
feliz iniciativa do snr. Dr. 
Fernando de Azevedo, Di- 
rector Geral de Instrucção.

Assim, emquanto não e-

Ezcaplo ira, o Brasil possua ledos os W- 
razntos qse o lomam capaz dz alr a ser c 
mais culto dos palzes do raundo.

O elemento excluído, ucico que o pode'õ 
conduzir ãquelle apogeu, é o uerdadeite ar.o 
de iodos os seus filbos.

Portanto, cmae o Brasil, brasileiros l

Anno................. . 159000| . ‘
Semestre : . . . . 89000 plena praça publica —

—Toda a correspondência, * ,. .. ,
deve ser dirigida á redacção I soldados do destacamento 
praça Oliveira Botelho. «--•

— Os originaes não serão 
devolvidos.

Nota: A redacção não é so
lidaria com as opiniões emit- 
tidas pelos coilaboradores, 
quando tragam as assignatu- 
ras respectivas.

volta, de repulsa mesmo 
por essa scena brutal que 
nãofoi mais do que a con
tinuação de uma serie de

Acima dos ephemeros inte
resses individuaes os sagrados 
interesses da ordem e do pro
gresso, de nossa gente e de 
nossa terra.

Co’o rostinho sorridente, 
E o coração innocente, 
De mãos postas, reza a Deus, 
Por todos os entes seus... 
Eis a alegria do ninho : 
O religioso filhinho!

Em companhia de amigos,

Em travessura constante 
E barulho atordoante: 
Eis a tristeza do ninho: 
O barulhento filhinho!

Escola Profissional S» '.“adaL“
Feminina

Muito brilhante foi a 
festa inaugural da exposi
ção de trabalhos dq,«Escola 
Profissional Feminfàa»; de 
que é directora a pròvectá 
professora snra. D. Anto- 
nina Freire.

Ao acto compareceu 
grande numero de pessôas 
da nossa mais elevada ca
mada social, tendo sido 
nessa occasião, após for
moso discurso proferido 
pelo consagrado tribuno 
rezendense snr. Alfredo So- 
dré, nosso talentoso con
frade do «Tymbujibá,»dis- 
tribuidos prêmios ás alum- 
nas que mais se distin- 
guiram durante 0 anno le
ctivo agora findo.

Dentre os muitos traba
lhos apresentados, todos 
elles artísticos, perfeitos, 
distinguia-se uma enorme

Já n 1 collegio estudando, 
Bôas notas alcançando;
Do mestre sendo 0 querido,
De todos 0 preferido...
Eis a alegria do ninho :
O estudioso filhinho I

MERNiTIVlS...
Ao mano e amigo Paula Haia

Desde as horas do arreból 
Até o occaso do sol, 
Em risadinhas cantantes 
E gracinhas incessantes...
Eia a alegria do ninho : 
O mimoseado filhinho!

A’ noite, quando se deita 
E nos sonhos se deleita, 
Vendo bonecas custosas 

ainda, E bugigangas vistosas...
Eis a tristeza do ninho : 
O adormecido filhinho !

Folha independente, noticiosa e propagandista i
< > > INTERESSE LOCAL E DE TODA A REGIÃO SUL-FLUMINENSE >

Director-proprietario — RANDOLPHO SOUZA

Wbanhc-^ 
ffl/ LAVAR Â tg 
ffi» CABEÇA E3
SW _____ fea [haviam sido recusadas pe-

uhciwimI*

I presidio onde se encontra- poz fermo g existência, 
va quasi desfallecida a vic- (je fragjca forma, isto é,por

. <9uUU, vem (je asSjStjr> escandali- desca, dando então liber- 
~ ‘ dade ao desventurado mo

ço que está coberto de e- 
ehymoses, produzidas em

PARA A CIDADE
Anno . . . . — 
Semestre . .

PARA FORA i sada, á scena dantcsca que 
1590001 se passou ante-hontem, em 

.' . .. ----- ■ um
attentado praticado por seu corpo pela ferocidade 

. í local contra um cidadão, policia ! 
' cujo unico crime foi 0 de

ter cahido no desagrado população um gesto de re- 
' dos arrelientos represen

tantes da segurança pu
• blica I

Urge que as mais ener
gicas e justiceiras proví- factos que se têm desenro-

A. população de Rezende tima da prepotência .solda- enforcamento, na tarde de

sentido de dar ás partes 
contendoras 0 quinhão a 
que têm direito: ao ag- 
gressor ou aggressores, 
0 castigo a que fez ou fize
ram jús; ao aggredido, a 
reparação, que. Ihe.é de 
vida 1

Passemos á narrativa 
da própria aggressão, se
gundo informações que 
conguimos colher em fon
tes dignas de fé: Benedi- 
cto Savine, morador nesta 
cidade ha algum [tempo, é 
actualmente estabelecido 
com officina mecanica de 
reparações em automóveis. 
Conduzindo um destes ve- 
hiculos, por uma de nossas 
ruas trasitava, quando por 
qualquer motivo foi multa
do, exigencia que cumprio 
pagando a respectiva taxa 
na Delegacia de Policia.

Até ahi está tudo bem: 
nada mais razoavel pode 
haver (se é que realmente

NATAL DOS POBRES Correndo^ vários perigos/’

No dia de Natal, ás 13 
horas, na Santa Casa de 
Misericórdia, foram dis
tribuídos brinquedos e rou
pas a 135 creanças pobres, 
pelas damas da «Legião 
de Caridade,» instituição 
annexa a esse hospital ao 
qual vem prestando valio
so concurso.

Era de ver a satisfação 
com que os pobresinhos, 
para os quaes é inaccessi- 
vel a simples idéa de rece
ber uma lembrança do «or
gulhoso» Papae Noel, que 
só contempla os meninos 
cujos paes os podem pre
sentear, era de ver a ale- . . _____,
gria com que recebiam das na da Conceição, que,cheia xistiu 0 cargo de bibloithe- 
mãos caridosas das senho
ras, as prendas que lhes

aijj oiuu ivLiiüGuao rv' ..... —------------ —
«presumido» velha ... pancamento levado a ef- 
ri.t I feito nor nracas do desta-
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DARTHROS

> Casou-se no dia 24 deste 
o Sr. Francisco Ferreira 
com a senhorita Guanaba
ra Corrêa,filha do nosso a-

,V Estiveram nesta cidade 
os nossos jovens conterrâ
neos Dioscorides e Henri
que Villaça, filhos do snr. 
José Themistocles Villaça.

luçomao piuuuzduaa pui Cb- 
pancamento levado a ef- 
feito por praças do desta
camento de policia local.

Sem commentarios 1

quer, oevioo ao racto de es
tarem quasi sempre entre
gues a seus mistéres os di
versos empregados da se
cretaria.

Praticamente, pois, só a- 
gora existe a bibliotheca.

Actualmente, o relatorio 
apresenta um total de 2230 
volumes, já estando confec
cionado o catalogo.

Agradecendo a geniileza 
da remessa que nos fez do 
relatorio, f e 1 i citamos a 
exma. snra D. Margarida 
Villaça pelo excellente tra
balho publicado.

S ?! 
?- ’

Em suffragio da alma do 
antigo fazendeiro local sr. 
Horacio Soares da Rocha, 
foi no ultimo sabbado ce
lebrada uma tnissa, na 
Matriz.

A assistência foi grande, 
compondo se de parentes 
e amigos d<- extincto, que 
era muito estimado.

Fazenda "Monte Alegre”
Já tiveram inicio os ser

viços d e levantamentos, 
para divisão em pequenos 
sitios, conforme tem sido 
annunciado, dc partes dos 
terrenos componentes da 
fazenda «Monte Alegre», 
de propriedade do sr. dr. 
Nestor Contreiras Rodri
gues e sita neste município.

Está encarregado destes 
trabalhos, o joven enge
nheiro Israel Franco Bel
ga, que mantem, a conten
to, escriptorio nesta cidade, 
á rua do Rosário.

): Por acto de 26 deste, 
do snr. Presidente da Re- 
pul 
tor-secretario
Economica — -------
Federal (Matriz), o nosso 
distincto conterrâneo snr. 
Julio Bittencourt.

Freire d’Avilla, comõ já nio Ferreroni, acompanha-, 
acima dissemos, foi o snr.[do de sua Exma. família, 
delegado Gino Bezzi soli- residente no Rio.

r TOSSE 
F BROOITE

ASTHMA 
COQUEUJCHE 
ROUQUIDÃO 

k PEDIR 
à fflMA

janiM

contesle, a efficiencia da 
actuação de quem os diri
giu, alliada á applicação 
das alumnas que os exe
cutaram.

A’ snra. D. Antonina 
Freire, enviamos nossas 
felicitações pelo exito ob
tido pelos trabalhos da 
«Escola Profissional Femi
nina.»

uaviaiiJ oiuu iCLLlbclUdi) pC" 1

lo «presumido» velho ... 1
Quanto riso ! I
Quanta ventura ! <

A' Em Jaborandy, Estado 
de S. Paulo, falleceu o Snr. 
Leopoldino Ferreira, nosso 
conterrâneo, que ha muitos 
annos residia naqulla loca
lidade, onde durante essa 
longa permanência, entre
gou-se ao trabalho da la
voura, pelos quaes era af- 
feiçoado. A seu enterra- 
mento, compareceram além 
da colonia rezt-ndense ali 
domiciliada, grande nume 
ro de pessoas, em cujo 
meio era geralmente esti
mado.
Nossos pezames. [

conceituado agriSultor em 
nosso município.

> snr. Presidente da Re- tos de diversas pessoas, •’ ■ 1 umuuipno uomes ae yuet-
iblica, foi nomeado direc- tendo entre estas tomado Esteve alguns dtas entre ;roz Nogueira, lavrador da- 
r-secretario da Caixa saliente posição em favor nós, a passeio, o nosso quelle prospero município. t • D-u • :onomica do Distrlcto do offendido o snr. João amigo e conterrâneo Anto-' Parabéns. »ro, Antonio Ribeiro; l

- - -•••- ----- c------------------, ______ .. ._______ _____ _____ oecretano, Antomo Soa-
rcsí 2° Secretario, Antonio 

dentifricio de Oliveira Lemos; Pro-

__ WíííSri

10
SABÃO LIQUIDO E MêDICíNàL

EUW DE NOGUEIRA
Enipri-L--'., 

l0,n
IMS .
niolc-ih».;

'íábá
!!* u a ••■•‘«•twnrM».I s B:;.;;;.,..,

ílfiM < d»» pckucv r
ÍRg w inmte em lod

le»1m pro»enicul*« Jc 
wuijue.

> UKROA RtQlBtUO*

GRANDE DEPURATIVO DO SANGUE

EWOELIÂ 
DE OLIVEIRA JUNIOR

1 
I

Na mesma localidade,' 
no dia 15 do cotrente, ca-1 
sou-sé o Sr. José do Quei- i 
roz Nuugueira, com a se-1 
nhorinha Maria das Dôres! 
Souza, Os actos civil e re-; 
gioso, foram testemunha-i 
dos. por parte da noivai/. Associação Operaria e- 
pelQ conceituado fazendei-k,^ para 1929 a sua\ 

--------- _,.... .  «- ro, nosso conterrâneo, snr.’. B „ . . „„„ >• , 
migo Aldemaro Corrêa, Antonio Theodoro Noguei-1 c r 1, ?
------—-r .. ra Filho e senhora, e por:,IJ/,Zí constituída :

parte dolnoivo, pelo Snr.; presidente, Waldemar 
Lindolpho Gomes de Quei- ■ de Mattos, Vice-Presiden- 

‘ te, losé Barbosa: Thezou-
A n:i—lo

Secretario, Antonio Soa- 
=======~====••■—rcs- 2o Secretario, Antonio 

nnnnaKiô j_ • • - — -
’---------- «VIHHJJWU UG LSHVdlA LCUJWf l IV

medicinal (pasta e liquido, curador, Antonio Moreira.

—miiiq caiuniiei.------ •••««« «u^wavci puuc
variedade de gerieros, de *laver (se é que .realmente 
qualidades, attestando ca-!não ha) do Que o «lo pe
da um delles, de forma, in- ,0 cumprimento das postu

ras, manifestado por repre
sentantes de corporações 
a cujo cargo está a sua fis- 
calisação.

Mas, o que provocou o 
protesto de todos os que 
presenciaram o acto de sel- 
vageria que vamos expor, 
tomando lugar de real des
taque pela sympathica al
titude que tomaram em de- 
feza do aggredido os srs. 
João Freire d’Avila e Dr. 
Gabizzo, principalmente o 
primeiro, que se insurgiu 
tenazmente contra a bru
talidade policial, foi o es
cabroso procedimento dos 
soldados que, sob qual
quer pretexto esbordoa
ram, mas espancaram de1 
facto, estúpida e covarde
mente, o desprotegido mo
ço. Da delegacia, sita á 
praça do Centenário, até a 
cadeia, no edifício da Pre
feitura, foi o mecânico Be- 
nedicto Savine levado pe
los «mantenedores da or
dem publica» a soccos e 
golpes de chanfalho !

Após os justos protes
tos de diversas pessoas,
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S. PAULO (Capital)
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Vendesv oorauio á <i-: 
t squins

Além_ __ _____
restitue õ bem estar. PODE-SE TOMAR COM 1
FIANÇA VISTO NÃO AFFECTAR O CORAÇ.
Também é cxcellaate par 
nas cadeiras; rheamatisn

A

M

NÃO RECEBA IMITAÇÕES! 
Exija a legitimai Certifi- 
cfue-se da CRUZ BAYER 

no involuaro.

f A
BAYERi

g J

I formulo o Prencrafifo ;

Pneaoso REMÜOIO 3 
eOHT>U M D0RI3 m ffl» «. J

RHEUMATieMO, j 
NEVRALGIAS. < 
SCIATICA. 4 

DORES rau COSTAS, J 
OORES W PEITO, f 

□ORES KAS JUNTAS, 1 
CAKSBRAStBORES S 

MUSCULARES 3

gsn *<?

Enrj.

a S FRUCTAS- Entre 
nós ainda rão se 

comprthendcm bem as van
tagens das fructas na ali
mentação.

As fructas. além de con
tribuírem c o m grande 
quantidade de saes e de 
agua indispensáveis â nu |

posta á caixta postsl.l 194 jde 15 de n.-bi:..
I Tratar “,<> (.'■■cHíüi
ICompanhia Forçi e luz 
jOv h". .

VENDE-SE nina casa dei 
construcção nwa, com:^„. 
commodos para negocio ei « hltclS psru 
família, no Alto dos Pas-' 
sos. Para vêr e tratar com 
o sr. José Damasio, no 
mesmo bairro.

MAGNESOb
E’ O GRANDE REMED10 
DO E <1'0 MAGO, INTESTI
NOS, FÍGADO, RINS E BE
XIGA! MAGNESOL é pode
rosíssimo nas dyspepsias, 
vomitos, pyrosis, azias, 
maulialito, gazes, icteríci
as, urticaria, colites, ure- 
mia, areias,etc. IRflGriESOb 
toma- s e às colher es de z em 
2 horas e na prisão de ven
tre,1 cálice de manhâe ou
tro à noite. 0 IIlfiGIlESOL é 
receitado puro, ou em po
ções com analgésicos, diu- 
reticos, toni-cardiacos, etc. 
etc, pelos mais notáveis 
Exmos. Snrs. médicos.

Augusto, imperador, ima
ginou que, atravez de me
didas draconianas podia re
mediar as perdas sensíveis 
da população romana que j -i-

crever —Ven 
se qa Papeiariê-

Moderqa
A ??£«««-«««««« <Sí<4«C-í/-
| MARAVILHOSA DESCOBERTA *

ISBÈ&níÓtasMd
— FERRAZ — |
... .   x

ÍDÔR^ DENTES!
B A mais violenta e tenaz desapparece, como por encanto, 
I < cotn uma dose de fI Qfiuspirhm 

j j Além de proporcionar allivio rápido e completo, levanta as forças e 
H restitue o bem estar. PODE-SE TOMAR. COM ABSOLUTA CON- 
■ FIANÇA VISTO NÃO AFFECTAR O CORAÇÃO NEM OS RINS.

as dôres de cabeça e ouvido; nevralgias; dôr 
í; consequências dos excessos alcco£ícos,etc.

ESTA’ AO ALCANCE DE todos, pois vende-se em "ENVELOPPES” 
de uma dose, que sómente custam alguns “nickeis”, e em TUBOS 
de 20 comprimidos, para se 
ter em casa.  —

I •
Um sitio com grande 
extensão de terreno 

por 2o:ooo$ooo !

Vende-se tm S. José do 
Barreiro, perto ao Club dos 
2G0 em Formoso, nm o 
ptimo sitio com 60 a 100 

agua indisoensaveis á nu- ^queucs dc supenores ter- 
trlção, introduzem em nos
so organismo as vitaminas, 
que são elementos sem os 
quaes não é possível a 
saude. Assim a laranja, o 
mamão, a banana, as u- 
vas, a maçã, o tomate, e 
varias outras.

A banana é dos melho
res alimentos. Estando ma
dura, c de facil digestão e 
grande m enl e nutritiva. 
Tem a vantagem de con 
servar essa propriedade 
mesmo quando é tirada 
verde e amadurecida fóra 
da planta. Crúa, cosida ouj 
assada é sempre inoffensi- 
va servindo cm especial 
ás creanças e doentes.

Além do mais é prote
gida contra os microbios 
pela casca que a envolve. 

Na America do Norte, 
em que a alimentação do 
povo já é muito mais ra 
cional que a nossa, é enor
me o consumo de fructas, 
principalmente laranjas ej 
bananas. |

DO ROSÁRIO

| Reze r-. cJ & — Tci. 

«:-cí ç- x;; <.

ALUGA-SE o prédio 
á rua Eduardo Cotrhni 
n, I55-A-- Propriuta- j -x

(rio, Lourivai Viíiaça.j 
tom todas »á com-:

modidades para fami-' 
lia, grande quintal e, 
entrada independente,j iLUíAL-tiwMj

Tratar com o prurri-l , »
etário. ;’»* íicn Gíl"

“Moderna”
ij\ vistori

■ e a ti.r.ics , 
- VII , viíi.lUiS, etc. ~-r=r.--i

Ís;-a£í FKÂivCO BELGA G 
V'

5! í>
134 —cá o Rio $

OZENÀ i Luõrde Cacau Vetr 
• <1 <.rn - «.

Ressoa curada desta mo-'s»a-i ot'-o?<fcs-c>-.-a. 
lestia, por um Voto que fezj A>txri.>>s pravmacbt 
ensina, de graça, o meioJdv-sta cidade, 
rápido com que <.-bt-’Vv a — ------ —--- 
cura. — Cartas com 1 sel-i  
Io de 300 réis para a les-jd , . ] ,0,

 
 

i?„ ,..e?í±?í0?“e.

í divisões e i._  .ma».

A Estr idas de rodagem; Registro ion-. ns; Abertura cie F 
ffi r-i-'< c- divisões de terrenos em J-Zes; Copias e amplia- ff: 
® ções ■ plantas; Projectos, aaie-proKctos. onir.tnenios, J- 

prédios, etc; Confeccã‘>de 
p>->je.‘t<>s ik- p-il-cetes, bungalows-.

I deiD.\r.:açõcs de terras. V !li

í imão cravo, pimen- 
t-;s malagueta, corna- ■ 
ry e bahianas, corr>- } 
pram-se qualquei 
quantidade, na fabrica 
do «Cognac Licoroso 
de Gengibre», de Aatol» 
pho VilIaÇíi. —-rtezenck 

iras em mattas virgens e ~ ^s’íí’£'0‘-,° í'?io 
graiRles aguadas. Propúu ' üra gptüM
para cultura de cereaes c-  , 
fructas europeas. ' ■' - ’

Oy n.aduu-s de eaça- ^ c 
íkí , H i' , lrt..n,.,ç.«' ues:.. edae.
0 ponto ideal para <.-sh-] 
sport. pois alem de ouiros " 
animaes, encontram se nas ? };■
suas mattas, comabundun-^XL 
cia; anta, onça, vead--, ja- 
cutinga. macuco, etc. •' C^rresp-MOe?’'.-

Ve; e tratar, nesta c;d;-:-.P,<’!Çr'- C!?AIÍ.('..M: t O
de.com inf-.rmüçõ-.-s uc-sia: t'-'7 t‘O--;> as (i.-iiaíUções 
redacção. -bancari is.

de.com


i Único remedio efficaz Hl

ELIXIR DE NOGUEIRA

e>

Jl
A"Amaes a vida e o repouso,

Do «Cognac Licorosso. _j
São muitos os jnjevosos — Ainda não puderam igualar

NA PARAHYBA DO 
NORTE

Dr. Manoel de Souza Le
mos, formado pela Facul
dade de Medicina do Rio 
de Janeiro,

3 i
SSS3

Rir.n-LDHS, $ 
.....................................................: ■ « 

w V. 
?-

via fjvpuiaycti/ iuuiuhu vjmx. 

vinha se reduzindo mercê

Sun cutis não é bõa ? 
Use apenas uni vidro da 

□ermina - Zam 
O melhor remedio da pelle 
Pedidos: Baruel & Cia. 
: : : : S. PAULO : : : :

a
0|

■
II

causaram a destruição da 
republica e a sua substitui-' 
çâo porjditadores coroados.

A lei Julia, por exemplo 
estabelecendo penas seve
ras contra os celibatários 
e recompensando o casa
mento e a paternidade, deu 
resultados negativos. Ro
ma continuou a não produ
zir cidadãos e a ser povo
ada de extrangeiros. Nisto 
residio uma das causas 
principaes de sua decadên
cia.

ATTESTO QUE O PREPARADO

*
--------------- ------------------ ----------  V
das guerras sociaes que |.... s"x" i

íV
\/
■á

guaí e tão saboroso.
Jamais existe quem faça: 
Bom «-Cognac Licoroso» 
6’ só cTAstolpho Viilaça.
Quem bebe e bebe por gozo 
Sem ua honra por a jaça, 
Deve usar o «Licoroso», 
E só d'Astoipho Viilaça.
Se a tosse q faz raivoso 
E a saude fica escassa, 
Use, então, o -Licoroso» 
Mas o d’Astolpho Viilaça.

i
Todo negocio rendoso,
Que não usa de trapaça, 
Tem «-Cognac Licoroso» 
Porém, d’Astolpho Viilaça.
Quem ama fica ditoso;
Quem bebe, gosta da taça, 
Mas, «Cognac Licoroso» 
E’ só d’Astolpho Viilaça.

PARIQUYNA

do Pharmaceutico João da 
Silva Silveira é um optimo 
depurativo, e que tenho 
usado na minha clinica ci
vil, com excellentes resul
tados em todas as molés
tias de origem syphilitica.

Parahyba do Norte, 14 
de Março de 1913.

jlJnico reme<iio efficaz 
» «-== j Grande tonico dos pulmões 

AUTO TRANSPORTE i — —-—-----------------
v cAKiTa. Tl<FPF<n 1VENDh bt.2carroçaspu-
í, SANTA JHckLbA Jxadas n bois, 1 caminhão

Trapsporte de mercado 'pequeno el par de rodas 
rias entre Rezendee Rio de'de carro, com pouco uso. 
’ ’ i Todos estes objectos se a-

; cham eni bom estado, po- 
rlrndo serem vistos á rua 
E-tuardo Cotrim n. 126, 
onde os interessados obte-

4
E’ o que todos dizem, sempre invejado y nunca 
igualado—Cognac Licoroso de Gengibre, só o 
do pharmaceutico, Astoipho Viilaça—o valente 
preservativo das constipações e resfriados.

Cuidado com os falsificadores
ESCOVAS PARA DEN

TES, artigo fino, na Casa 
Campos El seos—Tvl. 88 formações nestr, redacção. «Moderna, Teleph. 144.

Confea tofes as mobsslias do

Unico remedio infallive! nas Tossi-s ! 
THARRO, BRONCHIIES, VOI.TJ GÍ.;i(T. 

CONS'i II AÇÔIi -, .'. • i HM \
A venda em todas as Fharniadas c Drogarias 

Dep. geracs Casa Husson, rua S. Bento 
243. — S. PAULO

I ’ i Unico remedio 
| discutido na 
Í Academia 
ig de Medicina 
te Formula do 
Ü mirarôcsdenfeta g jAôõrbosa üodiiáues 1 i iI . _____
■ MANCHAS da PELLE f poente siiiiiiiiiifijiiiraiisiiiiiiiiiiiniiiíiiiiiiiisiiiiiiiii---- ----------

Puramenie indígena— da Flora Jtaâaojmm

-------------- oo FÍGADO )

janeiro.
Viagf-ns setupuàrs.
Trniu-portes p;.-r.i v.iir*s 

localidades.
Para cargas e mais infor 

rnações, tratar com ypn-__ .....................................  .
ano Bast.-o. .Vçndc se urn filtro. In-Peçam sempre o Cognac do VHlaçn 

De tosse maior ataque, 
Seja qual fôr seu calibre, 
Pausará com o «Cognac 
Licoroso de Gengibre».
Não lia um só resfria ir>, 
O mais cruel e manhoso, 
Que não possa ser cura-to 
Com u «Cognac Licoroso -.
No engaste do firmamento 
Dizia o sol luminoso:
Não sae do meu pensamento 
O «Cognac Licoroso».
O homem que está doente. 
Em estado comatoso.
Fica bom Incontinente 
Tomando um trago sómente 
Do «Cognac Licoroso». c

; Si se transformasse o mar 
■ Em «Cognac Licoroso», 
: Eu queria ser ditoso, 
:Um patinho, para fiadar.

Para o homem fraco e molle; Oh! Vós, que neste calvario 
Ficar forte e vigoroso, Amaes a vida e o repouso, 
Não ha nada como um goile Fazei uso, mas diário, 
Do «Cognac Licoroso».f‘' 

f
Icterícia-
Calcules

Congestões
-hepalicas

Hepatites-
chromcas

I Vo müos’
' biliosos
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GOMEI
Variado sortimento de arreios e demais artig 

cas do Rio, São Paulo, Guaratinguetá, etc. -MATÉRIA! 
— Ferragens, tintas, pomadas para calçados, malas, perne 
des, etc. — Officina de concertos de arreios de toda e qur 

e perfeição todo ■
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$

 

Typographsa e Papelaria

Material eiectir ico SIEMENSHandoipho Souza § G.

I r» cf 4- a 8 S

ArtG.z?.;’

ffi

I mprime os melhores trabalhos typographicos 
e possue o mais completo 

stock de papéis

1 0 melhor dos dentifri 
] cios medidnaes, Odorans, 

é vendido na Casa de Ra- 
phael Antonio de Ar.dréa, 
em Campos Elyse< s.

MOTORhS, GERADORES, 
TRANSFORMADORES, 

BOMBAS - VENTILADORES

Àluventude Alexandre
VEIWE-$£ jMA OASA MODERNA

?«£1 
finda.
ruw. 
-» a:tnin

’;/?! (rio* peceoça e final* 
mente eia icJ>«ei mn.

r$3 testu» prcTcnieniuda?.»« un^ue*

A

i

itnxçõM da tt*era. 
ni nte dos oa-sldaa.

COLLECI ONA DORES 
PARA FACTURAS, de 

? todas as qualidades, ne- 
■ contram-se na «Casa Mo- 
^derna» de Randolpho Sou 
j za & Cia.
I— ------------I 
f

n1
IL
jííwWí

[rwpurezas Jo sangus, 
moléstias da palie,

0 »«S
PARA ESTE JORXte.

TRATAM-SB NA

sypbilís adquirida 
ou hereditária.

A OP1NIÃO____

Est. de Ferro

Êí

ii

«fo saooroso como qualquer 
Ãcórch mora

• Lie. om 17-10-914 sob o N-255
5®KS2

ferro de engommar, 
apparelhos para aquecer agua, 

fazer chá, café, etc., accionamento 
electrico para machinas de costura.

Pm W rfíl 15” rtY ry íí r® fT 0- fl fV X3i «s

Gasa A bíbe ete», 
Moveis de todos os cstyhis jpelaria Moderna. !

'Fazendas de todas as qualidades |

Vendas de mercadorias a prestações semanaes e men-1 
saes e a longo praso sem fiador ?

Marcos Bronstein
RUA 15 DE NOVEMBRO, 5

REZENDE teleph. 154

Ou-rtis um cnsane-do feliz? .
D-.-Ffi i i t.ir.vi.:’dw bem qialquer negocio, otites 

empre^r, sahit bem de quaíquut en preza ?
Enviae este com o vo-<-‘ enrkreço completo e um sello 

será indicado.
Vosso nome ?  ____
Em que Jogar reside __________________________
Em que rua ? ---------- -- -----------------------------------

Estado

'71 tfôy

HiAlx 2MJSTM9A

6BANDE DEPURATÍVO 99 SAIIfiUg

Av. Rio 3ranco, 137 H
RIO DB JANEIRO -

A anúncios c Assigaat’.^ Ç 
(j-j) para todes os Q | 
jurnaes e Revistas do pais s

SABONETE “33”
Seu perfume agradíibiliss?- 

mo jnairèm-se até consumir 
se de todo o sabão Vende-se j 

j na casa Randolptio Souza & C. j 

jESCOVAS PARA DEN-Í 

E. do KÍO |TES — Papelaria M(ule>n:i;

PREMIADO com ;
mfdalha DE OURO j 

fflgSMgSÍ?.® 
SS^H-íSr-55” em qualquer mesa dt i eleiçoe...
E’ preparado por J. Thcrraz de Aqtnrto • 

ãifflíí"•1"fe Sb -J.F.
Ooupon da itóôs. Sorte

<ná ítátHtíjái* valor í
um

Machinas operatrizes 
para lavrar ferro e madeira, 

apparelhos para soldar, 
ciectriços e autogeneos

. P— ffi-í. Jt*-. y ,1 /r-

Vinho Creosotado '■ 
rjrs do pharax-cMia. *

JOAO DA SILVA !
SILVEIRA j

Poderoso Tonico 
e Fortaficaute

l Einprecado com graadO 
~5jg“ | ; guccqsso na fraqueza

1 geroL 
RECONSTTrUINTB 

DE J a ORDEM

CONTR ATOSSB 
©a*® a toe®® 

NAS TOSSES REBSUOES E TRAIÇOEIRAS, NAS SRONCHITES CHRONICAS 
OU SIMPLES. GRIPPES, RESFRIADOS. ROUSUIDÕES, TOSSES COM ESCARROS SAN" 
SUINEOS, ASTHMA, COQUELUCHE, DORES NO PEITO E NAS COSTAS, INSOMNIAS, 
FRAQUEZA GERAL ACOMPANHADA DS FALTA DE APPETITE E FEBRE, O CONTR^TOSSE 
É O REMEDIO HEROICO, ABSOLUTO, QUE NÃO FALHA, NÃO PÓDE FALHAR, EFFICACISSIMO 
NA TOSSE DOS TUBERCULOSOS USANDO-O CONVENIENTEMENTE. O CONTRATOSSE 
É MUITO AGRADAVEL E NÃO OBRIGA A RESGUARDO. VENDE-SE EM TODAS Aã BOAS 
PHARMACIAS. NÃO VOS DEIXEEIS ENGANAR I ACCEITAI SÓ O CONTRATOSSE! MAIS 
DE 30.000 ATTESTADOS EXPONTÂNEOS JÃ NOS CHEGARAM ÃS MÃOS, OS QUAES 
ESTÃO A DISPOSIÇÃO DE QUEM OS QUIZER VER, EM NOSSO LABORATORIO, A RUA 

OE 8ANT'ANNA, 216 RIO, DE JANEIRO.
,- EXPERIMENTAI HOJE MESMO O CONTRATOSSE.

ELiXIR DE NO6UEÍRA
WjSfl Empregado 

com succeüso 
naS se8ll,nteS 
moléstias:
EscrofulM. 
2’rthroc Eysssxsix^

Cancros vesuresa. 
kjvC-í íUcWttsmo.; Fioret branesa.
{^-•1 DIcctm. 
r<-fl Tumor».'ó M ^««w-„ Jsse 

Dora» no relto.

í?!ygka7£S



BoteiKo, 41 Teíephone 127Praça Oliveira

]

300 aposentos com todos 
os requisitos hygienicos e 
mobiliário de estylo — es
paçoso palacete proprio.

Preços
mocücos

ftovo Hotó
Raichuelo

Rua Riachudo n. 32 

Rio de Janeiro
BAHIA P. ALEGRE

Caixa Postal—402 Caixa Postal—413

In i vinte a mil contos $ 
®_____________ _

>r aça (Mwira Wkliho * Tel. 144
X . '•

Rezende - Mil
Rio de Janeiro 
Rua i.° de Março n. 88 

Caixa Postal 630

Únicos fornecedores da E. F.
Rezende á Bocaina J

Filiaes em : 
SAO PAULO B. HORIZONTE PERNAMBUCO 

Caixa Postal—1375 Caixa Postal—162 Caixa Postal—154  
 

boteHa Federai X UNICA fiscalisada pelo governo federal |
jQjí UNICA por cujos prêmios responde o thesouro X --- ------<—- ‘ UNICA extrahida á vista do publico nesta capital £

CAPITAL: 3.000 contos com deposito de 500 contos no thesouro Í 
PRÉDIO PROPRIO árua Io. de Março, 110 e Visconde Itaborahy, 67 | 

’ EXTRACÇuES DIARIAS ás 2 .1/2 e às 3 horas aos sabbados | 
Pedidos de bilhetes com mais 900 réis para o porte.

-S«í'e^<s$<5<<á<<3<sC<C 

Installado em amplo e confortável prédio de sobrado no melhor 
ponto da cidade. — Dispõe de 42 quartos confortáveis, com agua corren
te, bem illuminados a luzelectrica e com campainhas de chamados.

Rezende è hoje a cidade preferida pelos veranistas, em virtude de 
ser dotada de um clima salubre e abastecida de agua reputada a melhor 
do Brasil, segundo a sua analyse.
- REZENDE — Estado do FHo

LSpTUOlíucuiVJ « --------------------- --  -
Grupos elecfrogeneos com mofcr a explosão de 3 e mais cavados 

-fera iíiunwaçãQ de fagenda -- serviço facil, seguro e economico
Companhia Brasileira de Electricidade

Siemens-Schuckert S. A.
• i —. ______   --------------------
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